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DECRETO N. 13.506 —• DE 26 DE ABRIL nu 1919
Concede permissão a Davidson, Pullen & Comp., negociantes, nesta
' Capital, para, por si ou empresa que organizarem, fundarem e
- explorarem um serviço. de communicações aereas entre os di-

• versos pontos da Republica e entre estes e o estrangeiro.
O ice-Presidente da 'Republica dos Estados Unidos do

'Brasil, em exercicio, attendendo ao que requereram Davidson,
.Ppilen & Comp., decreta:

Artigo unico..-Fica' concedida a Davidson, Pullen &

• '-sem privilegio ou monopolio do especie alguma, a necessaria• •

permissão liara, por si ou empresa que orgnazarem, funda=
rem e explorarem um serviço de communiCaçõeS aereas entre
os diversos pontos da Republica e entre estes e o estrangeiro,
de conformidade'com as clausulas, que com esto baixam,- as..
signadas pelo ministro de .Estado dos Negocios da Viação é .
Obras Publicas.

Rio de Jamiro, 26 de abril de 1919, 98. da Independen-
eia e 310 da Republica.

1140REIRA DA. COSTA RIBEIRO. I.
Afranio de Mello Franco.

reiere o decreto n. 13.566, desta data
I ".

ATõde de ligação eomprehenderá as eapitaes de todos 0-3
Estados, podendo os concessionarios estendel-a espontanea-
mente a outras cidades, si nisso virem conveniencia de orn
dem commercial • ou- industrial, mediante prévia autorizado'
do Governo da União. 	

• '

• O prazo para ser effectuada a ligação das capitaes (Vã
Estados será de deus annos;s podendo, entretanto, em 'caso de
força maior a juizo do Governo ser prorogado por mais dou§
annos-no maximo. para o estabelecimebto normal de todo d
serviço dessaffiligação.;

.•
A concessão é para o transporte de pequenos volumes 13

correspondeneia, mas, dado o desenvolvimento e os progres-,
clos da aviação,. poderá ser tambem feito o transporte de pasi

•sageiros logo que 'as condições de segurança o permittam.1
IV

• O numero obrigatorio de viagens e.o preço de transporei
de volumes e corregpondencia -serão fixados em tabellas pré-t
yiamente acconladas com- o Governo ,Federal e revistas dei
tres em tres annos, ficando, porém, estabelecido que nenhunla
Carta ou jornal poderá--ser transportado seri% que esteja frari-.4 •
cucado com o sello devido ao correio nacional.

e •	 V
O serviço regular de transporte de Passageiros e mereã.,

darias não poderá .ser, iniciado sem prévia licença do Governo'
Federal, que regulará as condições em que este serviço de4
verá ser executado, sob sua directa inspecção e fiscalização.,

.7

Os concessionarios se obrigam a admittir nos Seus
relhos e nas suas officinas praticantes da aviação nacional

VII

Os appaíelhos e aviadores deverão preencher as .exigeri,

rógavel, a juizo dó Governo, e os concessionarios se sull6 '
incitem sem direito' a qualquer indemnização a todas as ebrui
gações; que de futuro se decretarem acerca das questões dpc
'dominio aéreo ou forem; conaideradas necessarias á spgu.f,
rança nacional. .	 - .	 ,. -	 o.	 _

VIII

bYPothe9

,MT

Clausulas a que se

'ACTOS DO PODER t.EXECUTIVO	 turo, estabelecidas.
Cias legaes ou regulamentares que possam vir a ser, de fui

A concessão é feita pelo prazo de
'
 dez annos, sendo pro.t

. .	 .. -	 .	 ...
O Governo' Federal poderá imPor multas até dez contos'

'de réis no caso. de transgressão.de qualquer das cláusulas *(341
tabelecidas, reservando-se o direito de declarar sem effeito a
~cessão, mdep'endente de acção pn Mter pellaçã,o judicial;-%„

•

.••
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A partir de dons ermos depois da publicação do pretento
decreto poderá o Governo ordenar que os, capitães ou mes-
tres, pilotos ou contra-mestres, bem como o restante pessoal
da tripulação do aeroplanos e bydro-aeroplanos sejam . cisto.
dãos brasileiros.

X
Todos Os aPparellios deverão ser registrados como bra.

sileiros na Inspectoria de Navegação Maritima e Fluvial, de
accordo com as instrucções approvadas e expedidas pelo
gisterio da Viação e Obras Publicas,

XI • .
'Esta concessão não, poderá, em caso algum, ser transfe-

rido sem autorização do Governo.
XII

Em ca go de guerra poderá o Governo Federal chan1ar a.
ST 3 direcção do serviço, pagando aos concessionarios a, renda
que estes deixarem de perceber, calculada 'pelo ultimo tri-
mestre, responsabilizando-se peta perfeita manutenção da.%
officinas e obrigando-se a restituir um numero i gual dos ap-
parelhos- que receber em perfeito estado e do mesmo systema
ou Indemnizar os concessionarios pelo valor dos que não pia.,i	 •derem ser substituidos.:

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1919 .. —,Afranio de Mello
Franco.

DECRETO N. 13.567 — DE 26 DE ABRIL nu 1919
Concede permissão a João Varzea para, por si ou empreza que or.

ganizar, sem privilegio ou monopolio de especie alguma, se uti-
lizar dos apparelhos aereos dos mais aperteiçoados, inclusive, os
hydro-aviões, no transporte de passageiros e mercadorias entre
as principaes cidades . do Brazil t.- entre estas e o estrangeiro.
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil', em exercido; attendendo ao que requereu João Varzea,
decreta:

Artigo unico. Fica concedida a João Varzea, sem privi.a
legio ou monopolio de especie alguma, a necessaria permissão
para, por si ou empreza que organizar, se utilizar dos appa-
relhos aereos os mais aperfeiçoados, inclusive os hydro-
aviões, no transporte de passageiros e mercadorias entre as
principaes cidades do Brasil, e entre estas a o estrangeiro,
de conformidade com as clausulas que com este baixam, as-
signadas pelo ministrorde Estado dos Negocios, da Viação eObras Publicas.	 -

Rio de Janeiro, 28 de al,ril de 1919, 98° da Independen-d
ela e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franco.

.Çlausulas a que se refere o decretp n„ 13.567, desta data
• -

W. concessão é para, o transporte de passageiros e mercaa
a'orias, obrigando-se os coneessionarios a fazer, tombem,
gratuitamente o transporte de correspondendo postal,
ciando porém, estabele,cida que nenhuma 'carta ou jornal po-
derá ser transportado sem que esteja franqueado com o sello
devido ao Correio nacional,

O prazo: para que esteja feita a, ligação da capital dosEstados será .de dous annos, podendo, entretanto,, ser proro-
gado a juizo do Governo; para, o estabelecimento normal do
todo o serviço de ligação aerea na fárma proposta o prazo
gera de quatro anno.s

O numero obrigatorio de viagens e o Preço de transporte
wih passageiros e • mercadorias serão fixados em tabellas pré-
rviamente accordadas com p. Governo Federal' e revistas de
tes• em tres fumos.,

IV
O serviço regular de transporte. de passageiros e IlleEd

euforias nãe poderá ser iniciado» sem. prévia licença do Go-
verno Federal, que. regulará a,..s• condiaões• em que esto, ser-
rviça deverá ser executado, sob sua, directa, inspecção e ria-
talização, , v	 • •

t r
Os coneessionatios , siirigain a ridrnittii nos seus ap-

arelhos e nas suas offlicin3a. praticantevd Viação: nacional.
VL- W‘;',"	 r

kfta•--:•apparet ri os §.Inviaxieresi deverão. : ,peeencher asexi-genstag . LegagEpt_I r_egulamintares (Itt:Q .ZorenT • vir " es"

tahelecidas e o concessionario sujeitar-se-lia a todas as (lis-,
posnões de leis e regulamentos, que, do futuro, vierem 1Y
dispôr sobre questões relativas ao dominio dos ares..

VII.
Em caso de guerra, poder o Claverno Federal chamar

a si a direcção do serviço, pagando aos concessionarios a
renda que estes deixarem de perceber, calculada pela do
timo trimestre, responsabilizando-se pela perfeita manuten-
ção das officinas e obrigando-se a restituir um numero
igual dos apparellms que receber, em perfeito estado e do
mesnos systema, ou indemnizar os concessionarins pelo valor
dos que não poderem ser substituidos.

VIII
O Governo Federal poderá impôr multas até: dez contos

de réis, no caso de transgre.ssão do q.ualauer destas, clausum
lasi reservando-se o direito do declarar sem effeito a. cone.
cessão; independente de acção ou interpellaçã:o judicia', no
hypothese da reincidencia.

IX
'A concessão é feita pelo prazo de dez, annos‘„ prorogaNiej

• juizo do Governo. .
Rh> de Janeiro, 26 , de abril de 1919.	 Afranio de Mato

franca.

DECRETO N. 13.571 -- DE 29 01 ABRIL DE 1919
Proroga por tres annos, em caracter provisorio, a contraota firmado

com a "Seciét& de, Construction da Port de Pernambuco'",, era
virtude do decreto n. 12.904, da i de março de 1918, para a ex-
ploração commercial de um trecho do nova' cães . (In porto do
Recife

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dd
nrasil, em exercicio, attendendo ao que requereu, a eSociétó
de Construction du Port de Pernambuco» e usando da autori-
zação constante dos arts. 2° e 3° do decreto n. 3.697, de. a
de janeiro do corrente armo,. decreta:

Artigo unico. Fica prorogado, em caracter provisorio. pelO
prazo de tres anuas, a contar de 1 de maio do corrente anue,
o contracto firmado com a (Société de Construction. du. Port
de Pernambuco», para a exploração commercial de uni trecho
do novo cães do porto do Recife, em virtude do decreto no..
mero 1?.904, de 6 de março de 1918, mediante as .clausulas
que com este baixam, assiguadas pelo ministro da 'Viação O.
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1919, 08* da Independencia
O 30° da Republica.

Parar MoartnA DA COSTA RIBEIRO., .

Afranio de Mello ' Franco.
n11••••n••

Clausulas a que se refere. o decreto n.. 13.571, desta data

Os serviços do trecho adeante descripto, do novo- cães do
porto do. Recife, cuja exploração industrial o Governo Federal
arrenda pelo presente contracio, são os que dizem respeito:'.
• atracação,.carga e. descarga dos navios, embarque e desem-
barque. de passageiros e suas bagagens, e recebimento, guarda,
entrega e movimentação das mercadorias dentro da faixa do
cães e suas dependencias, isto é, na área comprehendida e o
paramento do cães e os muros e grades do recinto que limita
a avenida, do porto.. 	 •

II
O Governo, além do- frecho de cães de oito (8) , metros de

altura de agua com 820m.68 metros correntes de extensão, os
armazens na. IV, V, VI, VII e VIII, munidos de linhas ferreaá
o guindastes rodantes de motor electrico, o armazem de 130.-,
gagem e a usina electrogena, cuja entrega foi feita. á eSociéta
de Construction du Port de Pernambuco», mediante arrola-
mento, em 13 de agosto de 1918, entregará. mais I Sociét4 955
metros correntes do cães de dez (10) metros de altura do
agua. com as respectivas linhas ferreas; e; guindastes rodan-
tes de motor electrico e os armazens ns. I, II e III. A en-
trega será feita mediante arrolamento descriptivo de todas
as obras.. maebinismos e apparelhos,, acompanhado de uma
planta. do porto, indicando as profundidades, de agua. Este
ultima arrolamento será addicionado ao da primeira entrega
feita. em 13 de agosto de. 1918 o. com cite. fará. parte inteuanie
do termo, de entrega.

,
O prazo, do, arrendamento será, de . troa . anos, de acaórdO

com o art. 3° do decreto n. 3.697, de 8 de janeiro de,_191,9;;
coms,,,,,.s, o" dia. j de- mata da 1-j- fk., terminará, na: dia 3Q

abrib de 1922,

•
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•
A companhia arrendataria cobrará pelos serviços que

prestar as taxas seguintes em moeda' papel
ATRACAÇÃO

A «Société» marcará para cada navio o numero de dias
de atracação gratuita correspondento á carga ou descarga dia-
ria no cães, de 300 toneladas para os vapores e de 150 tone-
ladas para navios a véla. Si esse prazo fôr excedido. será
cobrado ao navio, pelo excesso d °estadia, a taxa de $700 por
dia o por metro corrente de•cáes occupado pelo mesmo.

De accôrdo com o art. 157 do regulamento approvado
pelo decreto n. 10.524, de 23 de outubro de 1913, os navios
ihacionaes com regalias de paquete gosarão do 'abatimento
de 50 To dessa taxa.

D -- CARGA E DESCARGA

Essa taxa corresponde á retirada das mercadorias do
atavio para o cães , ou vice-versa, 'com exclusão do serviço
do estiva no porão, o qual será feito á custa do navio, e
eerá:

Reis
e) para generos de importação estrangeira, por kilo-

gramma desembarcaria 	
k) para generoa do cabotagem, por kilogramma em,
• bareada ou desembarcaria 	
'g) para genero3 de exportação para o estrangeiro,

, por kilogramma embarcada 	
W) para generos carregados ou descarregados por na-

vios nacionaes, com regalias de paquete, por kilo-
gramma, de accôrdo com o art. 157 do regula-
mento approvado paio decreto n. 10.524, de 23
de outubro de 1913. 	 	 0,75

C --CONSERVAÇÃO DO PORTO

Essa taxa corresponde a todos os trabalhos e despezas de
:dragagem e outras para a desobstrucção e conservação do
porto e só é applicavel ás mercadorias de importação estran-
geira, quer a descarga seja feita no cães, quer em qualquer
outro ponto.

Real
.Xssa taxa será, por kilogramma do mercadoria descar-

carregada. a , 	
. .

D	 CAPATAZIAS

capatazia para a importação estrangeira ou de cabota-
•tOnvcomprehende toda a braçagem e movimentação das mar-
-cadorias ou qualquer genero desde a sua descarga no cães até
▪ entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas
dos armazena internos ou depositos da faixa do porto.

A capatazia para exportação estrangaira ou de cabotagem
comprebende os mesmos serviços desde os pontos de entrega
acima referidos até ao cães para o embarque.

,	 As taxas serão as seguintes: 	 a
• Por kilogramma de peso bruto de mercadorias:

4) para generos de importação estrangeira, recolhidos
aos arniazens internos para exame, conferencia
da alfandega, em volumea de peso, até 500 li-
logrammas . 	 	 $005

De mais de 500 kilogrammaa 	  	 $010
b) para generos de importação estrangeira de des-

pacho sobre agua, em volume de peso:
Até	 500 kilograrnmas	  	 $003
Até 1.500 kilogrammas 	 	 $005
Até	 3.000 kilogrammas 	 .	 $008
Até	 5.000 kilogaanimas	 •$'010
Até 20.000 kilogrammaa 	 	 $015
Até 50.000 kilogaammas 	 	 $020
Até 100.000. kilogr arnmas 	 	 $030

(O valor da capatazia para cada volume será calculado
pela taxa correspondente ao limite do peso em que incida o
volume applicada á totalidade de seu peso.)
c) para carvão de pedia importado do estran geiro 	 	 $001,5
fi) para os generos de exportação para o estrangiero. $001,5
é) para 02 generos do importação e exportaçáo por

cabotagem. •	 	 $001,5
e; para os mineri,os de manganez, ferie e congeneres

e para as arêas monaziticas exportadas para o
estrangeiro. '	 $001

-4): para. o sal, assuar e carvão de pedra nacional ou
cabotagem: a a. 	• . .	 $000,5•

*Para os • generos a granel a taxa ser4 ...k Faaread% par4.
xolumes até 500 kilps_canunas_.;

E ARMAZENAGEM

A armazenagem será cobrada de conformidade com as
leis das alfandegas o pelas taxas seguintes:

a) para os gencros sujeitos aos exames e conferencias da
alfandega • reeolhidos nos armazens 'internos as mesmas taxas
ectuaes;

b) para os generos de importação estrangeira despacha-
dos sobre agua, para os generos de cabotagem e de exportação
para fora do paiz, recolhidos aos armazena externos, alfan-
degados ou não, sob a administração doa contractantes. serão
cobradas as taxas de armazenagem, de accôrdo com o art. 233
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.
- SERVIÇO NÃO OBRIGATORIO E FACULTATIVO PARA O COMMERCIO

E PARA A NAVEGAÇÃO

A companhia arrendataria poderá executar os, serviços
de estiva, supprimento de agua e transporte por via ferroa
quando esses serviços forem solicitados peles intereNados,
mediante as t. egni.ates taxas:

a) estiva de navio;
Por tonelada de mercadoria em carga ou descarga.. 1$00.0

b) supprimento de agua aos navios;
Por metro cubico de agua notava/ medida por. hy-

drometro . 	 .	 •	 2$000
c) transporte por via ferrea.
Pelo transporte de generos de qualquer especie, deposi-

tados nos cães e neles tomados para reembarque ou para en-
trega ás estações das linhas ferroas ou vice-versa dessas es-
tações para a faixa do cães, será cobrada a taxa de dous réis
por kitogramma, não tendo oá volumes peso indivisivel su-
perior a 500 kilogrammas.

Para pesos indivisiveis superiores a 500 kilogrammas se-
rão cobradas pelo transporte as taxas de eapatazias.

Quando a contractante dispuzer de armazena externos as
taxas de transporte por via ferrea de ou para esses armazena
externos serão de metade das precedentes.

OBSERVAÇÃO

A taxa de atracação sob a lettra a desta clausula recahe
'sare o navio, as outras taxas sob as Iettras á, c, d, e, f re-
cabem sobro a mercadoria..

V
•L. eontractante não poderá fazer nenhum !dos serviços

que constituem objecto do contracto por serviços ou taxas
differentes das mencionadas na clausula IV ou de outras que
forem estabelecjdas pelo Governo, sob pena de multa e ,de
indemnização ao mesmo govrno, si cobrar de menos, e de
restituição á parte lesada, ai cobrar de mais.

São isentos de qualquer taxa, a carga, &ursa e trans-
porte dentro da faixa do cães, das bagagens dos passageiros
e immigrantes, das malas do Correio e de qaaesauer sorarnaa
de dinheiro pertencentes á. I.JniN) ou aos Estados, e, bem as-
sim, a atracação de botes, escalares e outras embarcaçaes
miudas, que pertenaerem .a navios em carga ou descarga.

VII
• Os géneros destinados a outros portos da Bra sil, que se-

jam baldeados directamente para embarcaçõca nacionaes,
%som o empaego dos apparelhos dó cães, não pagarão taxa
alguma.
. Si, porém, forem esses generos desembarcados no cães

para posterior re-mbarque, pagarão as taxa cor espondentes
ás mercadorias de despacho sobre agua e as taxas de expor-
tação para reernbarque, com direito a um naez de armaze-
nagem gratuita.,.

VIII
A taxa de carga e descarga será cobrada pelo peso bri.do:'

de toda mercadoria ou genoro de qualquer especié que seja
embarcado ou desembarcado no cá es.

lx
• A taxa de capatazia para as mercadorias sujorsas

exame e conferencia da alfandega, comprai-lenda Ião eó a ar-
rumação dos volumes nos armazens ou depósitos, como a
abertura dos masmos, o reacondicionamento das mercadorias,
o fechamento dos caixiSes ou onvoltorioã e toda a demais
braçagem até á .entrega aos respectivos donos nas portas eX'-
ternas, depois de feito o despacho ,P_ela alfaildega,
• X

Os armazens VII e VIII poderão ser utilizados proviso4
riamente para depositos de generos nacionaes ou nacional".
gado, .guer. de exportação, guec de'jrnportação.,
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A armazenagem neste caso será estabelecida mediante as
seguintes taxas:
Durante o 1° mez pagarão por kilogramma..a~ $005
Durante o 2° mez pagarão por kilogramma ..... a...Á $0.08
Durante o 3° mez pagarão por kilogramma......a.,,, 012

XI
A contraetante, por intermedio da Fiscalização do Porto

dó Recife, entrará em acc.ôrdo com a Great \Vestem of Bra-
sil Railway C°. para o trafego mutuo dos seus wagons, selado,.
dentro da faixa do caes, o movimento a atracação dos trena
feitos exclusivamento por &lucilai,

XII
contractante deverá facilitar por todos os meios os

serviços da União ou dos Estados, dando-lhes preferencia
para uso dos apparelhos do cães, sendo, porém, estes servi-
ços indemnizados.

No caso de movimento de tropas federaes ou estaduaes,
poderão estas utilizar-se do todos os estabelecimentos do
cães, para. embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

	

.	 411
Si o Governo perrnittir livre transito pelo porto para mer-

cadorias destinadas a outros paizes, expedirá para tal JIM
regulamento especial mantendo os interesses do fisco e os da
contractante no que diz respeito ao serviço de carga, des.,-
carga, capatazias e armazenagema

XIV

Os generos desembarcados de vapores ou navios arriba-
dos serão depositados . e guardados em um dos armazens in-
ternos do cães, mediante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos generos -de despacho sobre agua e com direito a
um mez de armazenagm gratuita. 	 -

Si forem reembarcados para o estrangeiro, não pagarão
Mais taxa alguma por esse reembrque.

Si esses generos forem vendidos no paiz ficarão Incursos
no pagamento das taxas relativas -á importação estrangeira
que deva ser recolhida aos armazens internos ou possa ser
despachada sobre agua conforma a sua especie.

XVI

Poderão ser estabelecidos armazena externos sob a
administração da contractate, ccm o necessario alfande ga-
mento para recebimento e guarda de generos da tabella
para cujo deposito tenha sido concedida pelo inspector da
Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazens será cobrada por ta-
baila que fôr para este fim estabeiecida:

•

'A navegação e O trafego interno fluviaes orió estão su-
jeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou cães, poden-
do as operações de carga e descarga ser feita em qualquer'
ponto fôra da zona em que forem executadas as obras de
melhoramentos do porto.

Os interessados, porém, poderão • Vequisitar da con-
tratante a execução de qualquer- daquellas .operações, iesde
que paguem por &las as taxas correspondentes de cabota-
gem.

Os generos destinados a qualquer ponto servido por
navegação fluvial que tenham de ser baldeados dos navios
ancorados no porto ou atracados ao cães para outras em-
barcações que os levem ao seu destino, 2. o pagarão taxa
alguma, si forem de importação estrangeira despachados
sobre agua.

XVIr
Os 'armazens entregues á contractante gozarão de todos

• Os favores, vantagens e onus ,conferidos por lei aos armazena
alfandegados e entrepostos da União, lexaeptaiando o r. que
forem utilizados para o commercio de cabotagem, de acederia
com a clausula Xa

' tontractante Obriga-se a fazer -6 SerViad que lhe fria
cumba com toda regularidade, ordem o presteza, attendenao
lIs rac/amaaões das partes,que forem justas, -a juizo, do Go-
verna, em tudo..quo fOr. concernente 43 obfiga0es.aoimalttenl.
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cionadas,sendo responsavel pela guarda o bôa leonservaçãci
das mercadorias que receber.

Fica alta sujeita a todas as leis, regulamentos e instrua
ações em vigor ou que venham a ser expedidas pelo Minisa
terio da Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, consera
vaçáo e entrega das mercadorias que forem applicaveis aoa
armazena sob sua administração.

O serviço de carga e descarga dos navios uma vez come,
çados ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, que para taI
fim dará á contractante as precisas instrucçõesa

XIX

X cantractante fica subordinada ao inspectoa da. Alçaria
dega em tudo o que disser respeito ás conveniencias e garana
tias 'do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrucçõe.
ou ordem que pelo mesmo lhe forem expedidas.

Nos mesmos termos, fica subordinada áFiscalização de
Porto do Recife na parte concernente á execução dos serviços
e ao cumprimento das obrigações constantes do contracto.

O chefe da Fiscalização do Porto pelo inspector federal
de Portos, Rios e Canaes e -o inspector da Alfandega são
perante a contractante os representantes do Governo, cada ntri
na alçada que lhe cabe,

• êantrattante lerá" liberdade de acção na marte admia
nistrativa e economica dos serviços que çon;.?acta, mas nãe
poderá fazer alterações oa modificações nas obras ou appaa
',olhamentos que lhe forem entregues, sem prévia autoriza-.10
do Governo,:	 ...a	 ,aa

Si a bontracianto justificar a necessidade de obras ffa
apparelhamentos compl a maa tares, poderá se' autorizada acto
Governo a fazer os trabalhos e installações que propinar
com capitaes seus, mediante planos e orçamentos préviamente
approvados pelo Governo.

O capital - assim empregado vencerá o juro annual de
seis por cento, o dello será reembolsada a contractante pelçj
Goierno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de fazer as obras
ou foinecer o apparelharnento á sua custa, desde logo, si
assim lhe cunvier.

2.art

Será considerada renda bruta do porto a somma de todaã
as rendas, ordinarias ou extraordinarias. eventuaes ou accesa
sorias. que forem cobradas pela contractante. excepto as ren-
das ou taxas -a que se referem as clausulas XXXII e XL.

Até ao dia 5-ae cada mez, a contractante apresentará â
Fiscalização do Porto um balancete com as neeessarias dis-
criminações da renda cobrada no mez anterior e cumprira
todas as instrucçõe que lhe forem dadas para melhor fiscaa
lização o reconhecimento da referida renda,

XXIII

'A cobrança das taxas pelos serviços prestados pela cotia
tractante á mercadoria, só será feita depois de despachadas as
mercadorias pela adfanclega e a, esta pagos os direitos de en4
Irada e outr.)s impostos que já estejam ou tenham de estar al
cargo da alfandega.

. Para os • generos• de cabotagem não tributados ou indea
pendentes da fiscalização aduaneira, a referida cobrança sara
feita por occasião da entregadas. mercadorias a seus donos.

'A contractante será responsavel pelas 'rendas que cobrar,
'de conformidade com a legislação em vigor.

XXV
A contractante entrará semanalmente para a De/egacia

do Thasouro Nacional no Recife com a renda que tiver 004
brado até a data dessa entrega, mediante uma guia expedida
pela Fiscalização do Torto, depois de deduzida a porcentagem
que lhe couber e a que se refere a clausula XXVI/.

Verificado pela Fiscalização do Porto O balancete de que
trata a clausula XXII, lar-se-lia a conta definitiva das por-I
centagens a que tiver direito a contractante. Para ser
demnizada •do que de mais tiver, recolhido semanalmento QJL
;entrar com o, quo üveg descoutad2 meus.,
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Correrão por conta da contraetante todas as desnatas 'tão
!ativas á administração e custeio dos serviços do cães e de
conservação e reparação de todas as obras e apparelhamentos
flue lhe forem entregues, a illuminação dos armazena, edi-
ficios, faixa do porto, boina ou balisas illuminativas, a vigi-
bacia, o supprimento de agua potavel, o qualquer outra das-
peza ordinaria, extraordinaria ou eventual que se refira aos
serviços arrendados e ao contracto.

Nos termos da clausula XXI a société - poderá fazer a dra-
gagem de toda a zona db porto prevista no projecto. Logo que
assim o canal dê acc'es.so e o canal em frente ao cá,es tenham as
profundidades fixadas no projecto, a société será obrigada a
conservai-as nas ceudições do dispOS1Q P pripeira part.
desta clausula,

XXVI/

A contractante receberá como indemnização de todas as
despezas mencionadas na clausula anterior e para seu lucro
a quota correspondente a quarenta por cento da renda bruta
que arrecadar, fazendo . entrega ao Governo da parte restante,
)aa forma prescripta pela clausula xxy _	 _	 9

Como garantia do exacto cumprimente deste contracto de
arrendamento e das responsabilidades decorrentes, responderá
a caução anteriormente feita pela contractante do Thesouro
Nacional, de accôrdo com o disposto na clausula VIII do con-
tracto de 4 cie agosto de 1918, para a exectição, das obra de
melhoramento do porte.

XXIX

Até no dia dez de cada mez será organizada a conta da
receita cobrada. no mez anterior -e determinado o valor da
porcentagem pertencente á contractante para os fins da clau,
aula XXV,

XXX

O r.overno poderá augrnentar ou diminuir as taxas esta-
belecidas na cleusula IV, mas a determinação da porcentagem
a pagar á contractante será feita sobre a renda bruta, cal-
culada com as taxas marcadas nessa clausula, qualquer que
seja a alteração pura mais ou para menos que licita p Governa
faça em qualquer época,	 •

XXXI

Intimado a fazer qualquer obra de conservação k de re,
paro a que fôr obrigada pelo contracto„ si deixar a arren-
dataria de cumprir a ordem no prazo que lhe tiver sido mar-
cado, poderá o Governo mandar fazer o trabalho por outrem,
por conta da mesma, e si ella se recusar ao pagamento da
respectiva despeza, o Governo mandará descontar a impor,.
tancia da caução a que se refere a clausula XXVIII.;

XXXII

Além das taxas referidas na clausula IV, a contractante
terá a faculdade de perceber outras em remuneração de ser-
vh5os que preste nos estabelecimentos arrendados, como a de
emissão de warrants, reboques e outros não previstos no em"
irado, desde que.lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com' approvação das taxas., —

XXXIII

' Emquanto 'não estiverem concluidos os melhoramentos
do porto, serão mandados pela Alfandega do Recife, para atra-
car ao trecho do cães arrendado, os navios que a extensão
'desse mesmo trecho comportar, de modo a estar -sempre apro-
yeltada toda a sua capacidade de trafego...

XXXIX

Continuará em vigor o regulamento para a execução de
-todos os serviços, approvado pelo Governo. Esse regulamento
deverá ser posto de accôrdo com as condições do presente
contracto e as disposições das leis em vigor otse sp referem
Nue/les serviços.	 '
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Pela inobservaneia de qualquer daTSlaüsti1a 'dege 15"sVa-i
traato, para que não seja estabelecida penalidade espada;
ficarão contractante sujeita a multas até os matinas de dama
contos de réis e no dobro pelas reincidencias, impostas pela§
chefe da Fiscalização do Porto, em nome do inspector federal
de Portos, Rios e Canaes, com recurso para o ministro (ti')
:Viação e Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas pela arrendataria dana
tro do prazo de quinze dias após a decisão do ministro, nal
caso de -ser usado -o recurso aqui estabelecido, contado da datX
da respectiva intimação será o seu valo g descontado da 03.14

.09 de fil4 trata a elansula XXVIII.

XXXVI '

-- A bontractante terá no Recife um representante acceito pela
Governo, com plenos e illimitados poderes para tratar e re-i
solver definitivamente, perante o administrativo e judiciariO
brasileiros, quaesquer questões que com ella se suscitem, no,
dendo o dito representante ser demandado e receber citaçãcI
judicial e ,outras em que, por direito, se exija citaçãQ
pessoal.

A contractante ou seu representante não poderá ausen:o
tar-se, mesmo temporariamente, do Recife, sem sciencia
permissão do Governo,	 .1

XXXVII

As questões entre o Governo e .a contraetante, relativas
aos serviços destas e as que disserem respeito á intelligencia
de clausulas do contracto serão submettidas no prazo de oito
dias pelo ebefe da Fiscalização do Porto, por intermedio da
/nspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, ao ministro da
Viação e Obras Publicas, que as resolverá com promptidão.,

Si a contractante não se conformar com a resolução dada,
'seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parte um arbitro dentro do prazo do dez dias; não che-
gando estes a accôrdo, a questão será resolvida por um ter-
ceiro arbitro, escolhido dentro de dez dias, de commum ac-.
côrdo; na falta deste accôrdo, cada uma das partes contra-
clantes dentro de cinco dias, apresentará dous outros arbi-
tros, e dentre os quatro a sorte designará o desempatador,
que resolverá a questão no prazo de dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as de multas, rescisão e ou,.
tras, não são comprehendidas nesta clausula.,

XXXVIII

Quaesquer outras questões que, porventura, se _possam
suscitar na execução do contracto, quer sejam administra.
tivas, quer sejam judiciaes, serão sempre decididas pelos tri-.
bunaes brasileiros, e o foro para todas as questões judiciaea
entre o Governo e a contractante seja ella autora ou ré, serij:
o federal,,

XXXIX

A rescisão do _centrado poderá ser declarada de plena
direito por decreto do Governo, sem dependencia de interpels,
!ação ou acção judicial, si •a contraciante depois de multada,
reincidir em qualquer falta que diga respeito a contrabanda
ou prejuizo ao fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, perderá a contra,
étante em favor da União a caução a que se refere a date,
suta XXVIII.

O Governo terá o direito de fazer concessões para carga
e descarga de generos determinados com os navios atracados
ao cães, mas feito ,13 serviço de descarga e capatazias directa-
mente pelo interessado e á sua custa, por meio de installa,
eões aereas ou subterraneas dispostas de forma que não acar-
retem o menor embaraço para o livre transito na faixa tiq
cães, nem para os serviços da contractante.

Taes concessões serão sempre a titulo oneroso e os sera
viços feitos sob a fiscalização-da ,contractante, ficando a raspes
ctiva porcentagem a que se refere a clausula XXVII substiÀ
tuida pelas seguintes taxas fixas por tõnelada:-
Para carvão de pedra descarregado. .em terra—N:07:m ;$50f1
Para os generos de tabella H 	
Para os generos de cabotagem e de exportação ms 	

e, n..n 	 9 t *No 'd lia

Ne,
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A renda cobrada pela contractante, em virtude de accôr:.
dos especiaes com o Governo, será eseripturada parte e não
englobada á renda bruta geral para a deducção 4,tn porçeutA.

' Item que lhe pertence.Peta clausula XXVII.,	 "-"-

XLI'

De conformidade com a clausula II h Governe entregar4
a contractante dentro de dez dias, contados da assignatura do
presente- contracto, os tres armazens na. 1, II e III e o treche,
de cães de 10 metros de altura de agua. A contar da referida
entrega os serviços, deverão ser, Iniciados plfee~p. clp_
tro de um Mez2i

•

"e-ontractantd tad poderá transferir d Contracto para
outrem, ou para empreza que organizar, sem prévia autor1.4
zação 'do ministro da Yiação q Obras Public_as!).g---=—."

LIII

Esse contracto ficará sem effeite si não for assignadd
'dentro de trinta dias»contados da data da publicação lio Dia..z
rio Ciliciai do decreto do qual decorre,

Rio de Janeiro, 29 dg abril 	 á 'Afranio ete. Mell0
Franco.

'0==.

DECRETO N. 13.572 = DE 30 DE 'anu, DE. 1919.

'Abre ao Ministerio da Justiça e Ne goclOS Interiores o credito efIDO•
dial de 30:000$, para auxiliar as despezas com o 6° Congresso
Brasileiro de Geographia:

01 Vice-Presidente da ReDublica do ã Estados Unidos do
Iltra ,kdl, em exercicio, usando da autorização concedida pelo
art. 14 da lei n. 3.674, de:7 de janeiro de 1919,-  e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, DOS termos do n. III, §" 2° do art. 32 do
decreto n. 13.247, de 23 de outubro de 1918, resolve atrir
ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito es-
pecial de 30000$, para auxiliar as despezas com o 6° C-n-
gresso Brasileiro de Geographia, a reunir-se em Bello Ho-3
rizonte.	 -

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919, 98°' da Independencia
.1 31° da Republica.:

DELFIM MOREIA-A' DA COSTA RIBEIRO4

Urbano Santos da Costa Araujo;

DECRETO N. 13.573 F= DE 30 DE ÃDR1L DE

Abre ao Ministerio da Justiça e Negados Interiores o credito espe,
.. dial de 10:000$, para attender as despezas com o pessoal

material empregado no serviço da expedição de carteiras eleito".
'	 raes, neste anno, no District° Federal:

— O Vice-Presidente art Repubtra 'dos Estados Unido de"
Mrasil, em exercido, usando da autorização contida no § 2°
tio art. 6°, do decreto n. 3.206, de 20 de dezembro de 1916:
e tendo ouvido o Tribuna/ de Contas nos termos do n. llf,
IS 2° . do art. 32 do decreto n. 13.247, de 23 de outubro de
1918, resolve abrir ao Ministerio. da Justiça e Negocios In-3
4eriores o credito especial de 10;000$, para attender ás dos-.
'vezas com o pessoal e material empregados no serviço dal
$expedição de carteiras eleitoraes, neste anno, no District°
Federal.

Rio de Janeiro, 30 de rbril de 1919, 98° da Independeacia
fh 31° da Republica.,

I ) Dffirim MonEnan CoSTS Risme.
Llzbano Sqntos

GRETO rj, 13.574	 riE 30 DÊ' -ABRIL DE 1919

Approva d regulamento para a Escola Militar

---;" O Viee-Presklente "da Republica' 'dos Ftados. Unido ã de
Brasil. em exercido, usando da autorização ' conferida Peio
art k9, da lei	 34719, do 45 da janeiro' do .- corrente anuo,

resolve approvar o regulamento para a Escola Militar, que
com este baixa, assignado pelo general de brigada Alberto Car-4
doso do Aguiar, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro,. 30 de abril cte 1919, 98° da Indepen,4,
'delicia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRÁ DA COSTA RIBEIRO

Alberto Cardoso de Aguiar.

'
'Rpgulamento para a Escola Militar, Atr3Drovad0 Fm decreto

U. 13.574, dec,ta data

1	 -

DA ESCoLl È Ssua P/1,-1-3

f" 'Art. 4.* A Escola Militar (1 um internato que se destina
ministrar aos seus alumnos os conhecimentos necessarios

para o desempenho das funcções de official de tropa de.
pada uma das quatro armas, até o posto de capitão.

Art. 2.° Os alumnos constituirão um corpo, com a de..
Dominação de — Corpo de Alumnos, organizado com urna
companhia de infantaria, um esquadrão de cavallaria, uma/
bateria de artilharia e uma secção de engenharia, com effe4
ctivos gue 	 jainisterio da Guerra fixara annualmextle2,

.11

DO PLANO DE ENSINO

- Art. 3.° O ensino na Escola Militar comprehende cinco
cursos: um fundamelal .e quatro especiaes, sendo um destes
para cada arma.

Paragrapho uni-co. Não haverá ensino puramente thee.s
rico; todo elle é theorico-pratico ou pratico unicamente. A
expressão — theorico-pratico significa que a theoria deve
reduzir-se ao indispensavel, ser, escolhida com um fim util
e, sempre que possível, seguida de exemplos praticos. •

Art. 4.° No ensino theorico-pratico, as disciplinas SãOI
grupadas em cadeiras, pela seguinte Mina:

•

Primeira cadeia

Parte I — Historia militar.
Parte II — Conhecimentos eSsenciaes sobre a organi-3

;fação geral do Exercito brasileiro, especialmente das armas,
e sobre a factica regulamentar de cada uma delias.

Parte III — R. S. C.: — Relação entre o commando e!
as tropas. Marchas, estacionamento. Exploração. Seguraina
Serviço auxiliares.

Parto IV — Organização' da infantaria brasileira, st.1
tactiea regulamentar. Combate das armas combinadas.

Parte V — Organização da cavallaria
tactica regulamentar. Serviços especiaes de cavallaria era
campanha: Combate das armas combinadas.

Parte VI — Estudo dos regulamentos adoptados na irl.@
fantaria brasileira; razões logicas de suas prescripções
senciaes.

Parte VII — Estudos dos regulamentos adoptados na ca.,ia
vallaria brasileira; razões logicas de suas prescripções es-i
senciaes.

Parte VIII — Themas tacticos no terreno .(exercidos dei
quadros), e sobre a carta; jogo da guerra,

Segriiida Ui/Jeira5

f- Parte I — Resumo datactica regulamentar da infantaria
da cavallaria brasileiras; combate das armas combinadas(

Parte II — Organização da artilharia brasileira; 4aal
tactica regulamentar. Resumo da tactica naval contra a ar.1
tilharia • de costa.

Parte III — Estudo dos regulamentos adoptados na ar.•
filharia brasileira; razões logicas de suas prescripções
senciaes.

Parte IV — 'Themas tacticos no terreno. "(exercícios da
quadros) e na carta; Jogo da guerra, ,

Terceira cadeirei

Parte /	 Material de 'engenharia adoptado no Exercita
brasileiro. Estudo succinto dos effeitos dos projectis de
tiiiiarj
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'• Parte ti — Organização da engenharia militar brasi-
leira; serviços respectivo.

Parto III — Estudo dos regulamentos adoptados na in-
fantaria to engenharia brasileiras; razões logicas de suas preá
eoripções essenciaes.

Parto IV — Themas tacticoa no terreno lexercicios 'de
guadros) e sobre a ,carta; jogo da guerra.

Quarta cadeira

Parte I — Conhecimentos essenciaes sobre o armamento
usado no Exercito brasileiro.

Parto II — Material de artilharia adoptado no Exercito
brasileiro. Estudo do material do artilharia naval nos pontos
gue interessa á, defesa cie costa. lloloplaotes. Telemetrosá

Quinta 'cadeira

Parto 1 — Fortificação do campanha. Estudo technico
tactico.

Ataque o defesa das posições fortificadas de campanha.
Thema do fertificação de campanha sobro a carta e no

terreno.	 -
Parto II — Nações de fortificação permanente tom -refe-

rencias especiaes á fortificação de costa.
Estudo succinto do ataque e defesa das posições per-

manentemente fortificadas.

Sexta cadeira

Parto I — Conhecimentos essenciaes do direito consti-
tucional brasileiro e de direito internacional. Direito penal

* o prorPssual militar brasileiro.
I	 Parto II ,-. Administração militar.

• getima cadeira

Parto I — Conhecimentos essenciaes de geometria anciá
jytica.

Parte 11 — Conhecimentos essenciaes do geometria de-
ecriptiva, perspectiva e sombra e desenho correspondente.

Parte 111—Conhecimentos essenciaes de calculo differen-
ciai e integral.

	

Parte IV	 Conhecimentos essenciaes de mccanica

Oitava cadeira

ir- Parto I — Banstica -elementar das armas de fogo por-
ateis. Emprego e interpretação das tahellas de tiro do fuzil

o da metralhadora. Julgamento do resultado do - tiro indivi-
'dual e conectivo.

Parte II — Palistica elementar em geral. Emprego e
fferpretação das tabellas dos principaes typos de canhão ad.
*piados no Brasil. Effeitos balisticos.

Nona cadeira

1- Parte I — Conhecimentos essenciaes de topographia ree
Éu/ar.

Parte II.— Topographia militar. Croquis e esboços, topo-,
graphicos e panoramicos.

Decima cadeira

	

' Parte 1	 Physica (conhecimentos essenoiaes do that...,
ologia, pbotologia e electrologia).

• Parte II — ApplicacÕes da electricidade aos. serviços da
Urina de engenharia.

Parte TII — Conhecimentos essenciaes tio chimica descri-
. ta/Iva (inorganica e organica).	 -

Decima prtmeira cadeira

Parte unica — Estudo elementar das ipolvoras, -explodo
:vis e artefotos pvrotechnicos em uso mo Exercito e suas pe.,
plieações.

Decima segunda cadeira

... Parte / — Conhecimentos essenciaes de resistencia dos
'ltaateriaes; estabilidade das constriincões; traçados dos gra-

phicos correspondentes e seu emprego.,,
-

Technologia das profissões elementares e interpretaad
de projeCtos simples.

Parte II	 Pontes militares e estradas em gera% ,!

Decima terceira cadeira

Parte I — Noções games da bygiene (individual .0 ,COlitt)
cliva). Conhecimentos essenciaes sobre hygiene
• Parte II — Ilippologia (conhecimentos essenciaeshe 1

• Art. 5.° O ensino pratico versará sobro toda a insttui,
• eção da tropa nas diversas armas (infantaria, eavallarla, arÀ

tilharia e engenharia).
Art. 6.° Os cursos tia Escola serão constituídos:: '7

CURSO FUNDAMENTAL (EM DOUS :ANNOS))

PRIMEIRO A.NNO	 •

Primeiro perioad

ia aula — Parto II da a 'Picadeira (Organização e tattioan
2' aula — Parte I da 6' cadeira (Direito).
3° aula — Parte ff da 7° cadeira (Conhecimentos esaep.4

ciaes de geometria analytica).
V :aula •••••. Parte I da 13 cadeira (fflygierce),"

Segundo período

1' aula — Parte II da 6' cadeira (Administração, ete.)1,0
2' aula — Parte / da 4' cadeira (Armamento).
3' aula — Parte I da decima cadeira (Physica, etc.).
4' aula — Parte II da 7' cadeira (Conhecimentos .essen-

ciaes de geometria descriptiva, etc.),

ENSINO PRATICO

Oymnastica de .tropas a pé;
Aperfeiçoamento da instrucção do recruta tio infantaria;
Esgrima de bayoneta;
Nomenclatura do fuzil e ,do mosquetão;
Tiro de fuzil;
Avaliação de distancias;
Signaleiros;
Nomenclatura summaria do material de artilharia; em-

prego e funocionamento dos apparelhos prineipaes da peca.
Attribuições e deveres inherentes a cada posto e lunação

segundo o R. /. S. G. Titulo I/).

SECUNDO ANNO

Primeiro período

aula — Parte UI da 1' cadeira (R. S. C.).
2' aula — Parte -da 5' cadeira (Fortificação de carn-,

panha).
3i aula — Parte 1 da 8' cadeira (Conhecimentos essen-

ciaes de topographia regular).
4' aula — Parte UI da 7' clIchdra (Conhecimentos assou-

tiaes de calculo differencial e integral).
5' aula — Parte III da 10" cadeira (Conhecimentos essená

ciaes de chimica) ,

Segundo periodo

1° aula — Parte II da 54 cadeira -(Fortificação permanen-
te, ,etc.).

2" aula — Parto II da 8' cadeira (Topographia
3° aula -- Parte IV da 7° cadeira (Conhecimentos essen-

oiaes de mecanica racional).
44 aula — Parte unica da 14 cadeira (Estudo elementar

das polvoras, explosivos, .etc.).

ENSINO PRATICO

eymnastica de tropas a pé e montadas:
instrucção . para praças prornptas, graduados e sargentos'

*de infantaria e cavallaria;
Emprego da.,ferramenta de sapas
Signaleiros e telephone de campanlia;
Esgrima e tbayoneta;- 	 )•1.	 •
Tiro de . fnz,11;:- - ,	 :	 'ii,lt '-

• Tiro de mosqnetão;: 	 .1, ,!).J., ..,.	 p•
Avaliação das diStanolas;



Nomenclatura
tralhadora. Tiros
metralbadora.

Equitação;
Esgrima de espada a pé;
Escola do servente;

'Escola de Peça;
Instrueção de apontadores de artilharia; -
Tiro simulado de bateria;

• Instrucção de condutores de artilharia;

	

, Tiro real do canhão de campanha;	 -

	

niapoosições disciplinares do R. L,	 L'Titulo

CURSO DE INFANTARIA

Primeiro periodo

44 aula 1-..! Parte IV da ia cadeira
ria, etc.).

24 aula ,-- Parte VI da 1' cadeira
• 3' aula — Parte I da 8' cadeira

das armas de fogo portateis, etc.).

(tactica de infantaw

(regulamentos) •
(balistica elementar

e- maneja da metralhadora e do
de instrucção da Metralhadora e ta) fiai'

' me-
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E:zercicios de 'applicação do serviço de campanha;
Construcção de fortificações de campanha;
Exercicios de remuniciamento;
Exercidos de ligação com emprego dos diversos melo

(estafetas, signaleiros, beliogis apho, telegrapho de dava/
lara);

-	 Trabalhos de destruição;
Meios provisorios de passagens de rio;
Escripturação do esquadrão;
Primeiros soccorros medicos de urgencia.

CURSO DE ARTILHARIA

Primeiro periodo

1' aula — Parte I da 2' cadeira (resumo de tacticar,
2' aula	 Parte III da 2' cadeira (regulamentos);
34 aula — Parte II da 4' cadeira (material de artilharia))
4" aula e, Parte II da 8' cadeira (balistica era ge•o

ral, etc.)..

Segundo variado

Sentido periodd,

la aula — Parte I da 1 4 cadeira 1/listaria militar)'.
2' aula — Parte VIII da 1' cadeira (Themas tacticos)'.,

1" aula — Parte
2' aula — Parte

da artilharia) ;.
-	 3' aula	 Parte

4' aula —• Parte

I da 1' cadeira (historia militar);
II da 2' cadeira (organização e halo'

IV da 2' cadeira (Themas tactico0;
II da 13' cadeira (HIPPologia).e

ENselo ~Tico

Gymnas Uca
Ordem unida e aberta,
Tiro de fuzil;
Tiro collectivo;
Avaliação de distancias;
Telemetros;
Tiros de instrueção da metralhadora e do fuzil metra-

lhadora. Exereicios da secção de metralhadoras. Tiro de se-
cção de metralhadoras.•
' Manejo dos engenhos especiaes de infantaria e seu em..
prego (granadas, canhão de 37, morteiros de acompanha-4
mento e artificios de trincheira de pequena potencia);

Exercidos tacticos dos alumnos como commandantes até
de companhia;

Exercidos de appneação do serviço de campanha;
Construcção das fortificações de campanha;

.Exereicios de remuniciamento;
Exercicios de ligação com o emprego dos °diversos meios

• (estafetas, sig-naleiros, telephone);
Escripturação fia companhia;
Primeiros saccorros medicos de tirgencia;

CURSO DE CAVALLARIA

Primeiro período

1' aula	 Parte V da 1' cadeira Itactica de avalla-i
ria, etc.).

— Parte VII da 1 4 cadeira (regulamentos).
3' aula — Parte I da 8' cadeira (balistiea elementar das

armas de fogo, etc.),

• Segundo Éeriodo
1 4 -aula • Parte ia dai' cadeira (historia militar).

• g. aula	 Parte II da 13' cadeira (llippologia).
AI! aula m.9 Parte VIII da 1" cadeira (themas tacticosn

ENSINO PRATICO

Equitação;
Gymnastica das tropas montadas;
R. E. C. (ordem unida e aberta, á pé e a eavalla) ;

• Tiros de mosquetão;
Tiro conectivo;
Avaliação de distancias;
Telemetros;

• Ileliegrapho;	 •
Telegraaho de cavallaria;

, Manejo e emprego das armas_ budicas a pé e a ca.. n Itn;
Tiros de instrueção, da metralhadora e do fuzil metea-

lhadora;
Exercidos tactioos dos alumnoai pomo command>nf

al4 de ffinttadrão AtÉéel Cavallo); -

ENSINO PRATIEO

Gymnastica das tropas montadas;
Equitação;
Escola do conductor;	 -
Signaleiros espeelaes de artilharia;
Instrucção especial do capitão: trabalhos com a luneta;
Themas 410 tiro simulado, sem o material e com elle;
Serviço de esclarecimento;
Levantamentos de tiro;
Boletins de tiro;
Escola de bateria, com o material, sem e com as atre-

lagens, formações, e evoluções;
Exercidos taeticos e de tiro simulado;
Execução das fortificações regulamentares;
Telemetros;

• 'Tiro real;	 -
Exereicios de remuniciainento;
Exercicios de ligação com o emprego dos diversos menu

(estafetas, signaleires e telephone);
Escripturação da bateria;
Pimeiros soccorros* medicos de urgencia

CURSO DE ENGENHARIA

Primeiro periodo

Parte II da 10' cadeira - (applicações da ele.i
serviços da arma de engenharia) .
Parte III da 3' cadeiral (regulamentos de in4

,Parte II da 8' cadeira (balistica elementar,

Parte 1 da a' cadeira (material de enge.s

Parte I da 12' cadeira (noções de resistencia)',
•

• Segundo • periodo

• 1* aula	 Parte I- da l' cadeira (historia	 '
2' aula — Parte II da 3' cadeira (organização e ser.¥

viços de engenharia).
3' aula — Parte IV da 3' cadeira (themas tacticos).
4' aula	 Parte II da 12' cadeira (pontes e estradas)k

ENSINO anaTico

Gymnastiea das tropas .0 pé;
Tiro do mosquetão;	 •	 ••

Photographia;	 •	 •
• Constrtieção^ e reforçamentO de obras especiaes de torti;..

ficação de campanha;	 •

-Estabelecimento e melhoramento.  -cias iOmrnúniencÕes:
q.) ponteS;

e§tr4dpo;

• 1" aula —
ctricidade aos

2' aula —
fanfaria).

.	 3' aula —
em geral, etc.)

4' aula —
tharia) ."

5* aula



DIARIO OFFICIAL

officiaes ou equiparados.
Art. 7.° O ensino será ministrado de modo a Se evitarem

hs excessos de theoria, as divagações inciteis e as generali-
zações prematuras, devendo cada docente trabalhar para que
o alumno aprenda, sempre que fôr possivel, de conformidade
com a marcha natural do espirito humano, isto é, do concreto
para o abstracto.	 " •

Não sómeate durante o tempo fixado pelos horarios, mas
Lambem ftSra della deve-se abrir um largo campo á obser-
Vação individual do atuamo com auxilio de graphicos, quadros
Inuraes e aiodelos bem organizados.

Cada professor deve limitar-se á sua mataria de ensino
e ser moderado nas suas exigencias no começo do curso.

- Art. 8.° Regularão o ensino theorico-pratico programmas
triennaes, organizados pelos professores, devendo ser divi-
didos em 40 lições . para toda aula onde semelhante divisão
Beja praticavel.

Haverá quatro sabbatinas escriptas ou quatro trabalhos
graphicos, conforme a natureza da aula, em cada periodo.

Estas quatro aulas não são contadas no numero das
teferidas 40 lições.
•	 ,§ I.° Os programmas das cadeiras que tiverem dous ou
mais docentes serão organizados , por estes, constituídos em
commissão.	 •

Cabe ao professor das. cadeira a responsabilidade pelo
tonjuncto harmonico dos programmas das respectivas partes.

Quando houver divergencia os programmas • dos adjuntos
devern . .tambein ser, enviados ao Estado-Maior. .Em qualquer
enso acompanham os programmas, em separado, suas justi-
ficações surnmarias sob ,o ponto de vista ctidactico.

§ 2.° Depois de approvados pelo conselho de professores,
'esses programmas serão• enviados até- 31 de janeiro, ao Es-
tado-Maior, para que sobre alies se pronuncie, podendo mo-
dif ica l-os.	 •

. Art. O.° Os programmas das aulas a que se refere o
artigo anterior não poderão afastar-se das seguintes linhas
craca:

a) O ensino da cadeira de tactica comprebende as noções
de organização geral do exercito e de casa urna das arma,
a apPlicação das formações-tacticas. o combate das differentes
armas individualmente e combinadas e o serviço de campa-
nha, a historia militar e os themaa tacticos.,	 -

O ensino da historia militar abrangerá as épocas moderna
e contemporanea. O professor, com auxilio de esboços mu-
raes, descreverá aos aluamos, em linhas geraes, o aspecto
estrategico das campanhas mais importantes a partir de Na-
poleão I, o lhes' mostrará os processos tacticos empregados,
de modo que alies formem uma idéa da evolução da arte- da
guerra.	 . •

O mesmo methodo será applicado. na parte referente çá
historia militar do Brasil, mas aqui -lambem se terá .em
;vista preparar o futuro °Moral nestei,unportante ramos da
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educação moral dos 'soldados; para este ultimo fim serão?
salientados os episodios mais notaveis, 'sem detalhes super
fluos que possam fatigar o alumno, mas pondo em reteal
o esforço patriotico e as virardes militares dos nossos ante'k
passados.

O estudo especial das razões logicas das prescripções es-
senciaes dos regulamentos de instrucção de cada arma, esta-
belècerá a uniformidade na interpretação e applicação dos
regulamentos, habilitará os futuros officiaes a se conduzirem
com a maior liberdade e unidade de vistas nos casos impre-
vistos.

- Os themas tacticos sobre a carta, com as soluções oraos
ou escriptas, estas a prazo ou immediatas, os tiremos tacticos
no terreno, sob a fôrma de exercicios de quadros e, por fim,
o jogo da guerra constituem expedientes praticos por excet-
lencia para familiarizar os aluamos com os regulamentos
lacticos, estimular-lhes a capacidade.de  resolução, a iniciativa
e o espirito offensivo. Os themas devem ser simples, con-
forme á guerra, podendo, para os estudados na carta, servir-
ae, com plena effieiencia, de cartas estrangeiras. Tanto .po-
dem enquadrar-se na guerra de destacamento como na de
maiores proporções; neste caso apenas esboçando o vasto
scenario em poucos traços; as resoluções, porém, devem li-
mitar-se ás de commandantes de pequenas unidades para que
possam devidamente considerar os detalhes do commando, até
companhia, esquadrão ou bateria inclusive, que importem ao
official subalterno. -Nos exercicios de quadros no terreno se-
rão proporcionadas aos ahunnos occasições de applicar os seus
conhecimentos de desenho topographico expedito.

b) O ensino da cadeira de armamento tem por objectivo
principal esclarecer os alumnos sobre a efficacia das diffe-
rentes especies de armas de fogo, conhecimento indispensavel
para o commando das tropas no combate.

Será dada uma noticia sobre a fôrma e a efficacia do
armamento dos exereitos mais importantes e especialmente
dos paizes vizinhos.

A parte, intuitiva ou concreta do ensino deve ser culti-
Yada pelo exame das collecções de armas e modelos, pela vi-
sita a estabelccimentos technicos, e a assistencia a er.ercicios
de tiro real de infantaria e de artilharia, bem como pela'
realização de tiros de demonstração.

c) O ensino ,da cadeira de fortificação compreliende a de
campanha, noções da permanente e do ataque e defesa das
posições fortificadas.

As aulas • de exposição succinta dos principios da fortifi-
cação, bem como da actividade das tr- pas de todas as armas
nas respectivas construcções, devem ser seguidas pelo ensino
concreto: mediante o emprego de- "caixa da terra", a appli-
cação frequente em Ufanas sobre a carta, idem no terreno
(sem construcção). visitas a campos de instrucção de tropa de
engenharia e assistencia a seus exercidos,.

A fortificação de campanha deve ser tratada minuciosa-
mente; a memoria não deve ser sobrecarregada, mas devem
ser explicados os motivos que conduziram á adopção das for-
mas actuaes. A construcção effectiva correspondente é da al-
çada do ensino pratico..

d) Na 6' cadeira, dadas em poucas lições as noções pro-
pedeuticas do direito em geral, o professor passará a estudar
o direito constitucional brasileiro, a parte do internacional (pio
interessa á profissão das armas, .reservando o maior desenvot-
vimento para o direito penal e processual, No ensino de admi-
instrução o professor deverá ter em vista es pecialmente os re-
gulamentos e disposições ocloptados no Exercito.

O ensino das materias que constituem a 7" cadeira será
reduzido ao estrictamente indispensavel ao estudo das ma-
tarias do plano de ensino da escola que não possam prescindir
desses conhecimentos fundamentaes. O professor evitará, sys-
tematicamente, todo o excesso de calculo, procurando, nas ap-
plicações, formular questões sobre 'problemas que na pratica
se possam apresentar aos futuros officiaes.

e) O ensino da balistica deve ser feito de modo a se at-
tender togo ao caracter experimental que alia deve ter, dando-
se preferencia ás formulas e tabellas praticas ,de maior accei-
tação nos grandes centros militares do' mundo; o ensino dessa
disciplina deve ter o caracter de um curso elementar de tiro
m que se es_planam todas as questões que o °Meial de tropa,

conforme sua arma, precisa conhecer neste dominio.
() O ensino da primeira parte da cadeira de topographia

se reduzirá ao estudo dos problemas geraes inclusive leitura
de cartas, á descripção sumularia e ao uso dos instrumenths
que houver na escola, e stS á vista destes se indicarão as difa
terenças apresentadas pelos congeneres mais antigos ou maiS
modernos.

'•Na segunda 'parte da cadeira se acentuará o caracter que
Vem a lopographi4 militar. de atgiliar-da tactica, Mi se tra-4
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ç) caminhos;
d) linha ferres de campanha;
e) projectores de campanha;

fi,f	 telephonia, telegraphia e radio-telegraphia militares;
' g) pombos correios.	 •

Minas. Destruições. Creação de obstaculos. Organização
especial de pontos de apoio. Exercícios de participação da
epgenharia no combate, empregando esses meios.

Escripturação da companhia;
s' Primeiros soccorros medicos de urgencia.

§ 1.° Os aluirmos que tiverem o exame completo de topo-
graphia, por qualquer dos collegios militares, não serão ma-
triculados na 3' aula do 1°, periodo do 2° anno do curso fun-
damental, vigorando para essa aula os grãos de approvação
obtidos nos citados estabelecimentos.

.§ 2.° Tambem não se matricularão nas respectivas aulas
'os alumnos que tiverem o referido exame (topographia) ou de
geometria analytica, geometria descriptiva, perspectiva e
sombra, calculo differencial e integral, physica, mecanica ra-
cional, c,himica, resistencia dos materiaes, obtidos em curso
regular de escola superior official ou equiparada. Entretanto,
uns e outro serão obrigados a assistir aqs cursos mancos
ininistrados pelos preparadores das aulas de physica, chimica
e resistencia.	 •

§ 3.° O ensino das -matarias que constituem a 7' cadeira
será supprimido na Escola Militar logo que fizer parte do
plano de estudo dos estabelecimentos de ensino secundario
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tará tambem da morphologia do terreno, ensinando não só na
- sala, mas lambem na_"caixa de terra" e no exterior, a signi-
ficação militar das diversas farinas para a marcha. estacio-
namentos obServação, approximaeão e combate, bem. como se
estudarão os serviços correspondentes de reconhecimento,
g.ulgamento e participação (relatorio).

O çnsino do desenho topographico ;em por fim a aproa
priaçáo da technica da representação •:racta, clara e synoptica;
o dos levantamentos visa iniciar os alumnos no emprego dos
instrumentos do levantamentos exaeditos (bussola, relogik
passo, cavallo, podometro, prancheta).

Após o ensino sobre as diversas medes de desenho, O
professor fará sua applicação em exercicios no terreno, ha*
seados em situações tacticas simples, evitando nos lumes a
digressão pelo dombsio dos detalhes do emprego das tropas.
Yar-se-hão exercícios do leitura de cartas estrangeiras.

Os professores e os instructores nos seus exercidos ta-
atféos do quadros ou com a tropa se preoccuparão em propor-
cionar aos alumnos ensejo para applicações de deseaho topo-
graphico e panoramico.

g) O professor de physica entrará logo na thermologia,
seguindo-se a photologia s e a electrologia. O mesmo fará na
'chim ira encetando logo o estudo essencial da parte descri-
ptiva, com exclusão da biologica. Um criterio superior deverá
dirigir a regencia dessa aula, lembrando-se o professor de
que se trata, tão sómente, na Escola Militar, de ministrar das
duas sciencias os conhecimentos indispensaveis para as appli-
cações de ordem profissional. Sendo assim, taes conhecimen-
tos sobre intelligentemente escolhidos devem revestir-se de
um caracter eminentemente experimental, sem o que os
alumnos não gravarão de modo efficaz os phenomenos e as leis
a estudar. Attendendo a tudo isso, o professor de physica a
cbimica irá destacando, á medida gire for fazendo o seu curso,
os pontos essenciaes sobre o objectivo pratico, mencionando
os diversos dominios em que os alumnos terão ulteriormente
de fazer applicações, bem como g natuaeza o importancia
destas.

h) O estudo elementar das polvoras, explosivos e arte-
Iac.tos pyroteehnicos será feito tendo em vista os conheci-
mentos fundamentaes de que dispõem os alumnos, bem como
as necessidades que terão como officiaes de tropa. O professor
fará, no correr do ensino, com seus alumnos, visitas ás nossas
fabricas e assistirá com eles a-experiencias correlatas.

i) Os conhecimentos de resistencia o estabilidade devem
ter dados sob um ponto de vista eminentemente pratico, evi,
tando-se o excesso de calculo no estabelecer os methodos, pro-
cessos, formulas e co'efficientes de maior importancia nas ap-
plicaçoes. O estudo das pontes militares não se limitara ao
dos typos existentes entre nós: abrang'erá urna noticia dos
melhores typos de outros exercitas.

j) Os conhecimentos geraes de hygiene devem ser mi-
nistrados de modo que o altunno fique formando idéa clara da
bygiene individual e collectiva, sem detalhes dispensaveis ao
official combatente. Não devem ser esquecidas as principaes
noções sobre prophilaxia e especialmente os primeiros doo.
corres a prestar aos feridos, ás victirnas de desastres, etc.
• hygiene militar Será estudada com o desenvolvimento ne-
cessario, de fórma que o alumno adquira as noções essenciaes
e praticas que o guiem na solução dos casos mais frequentes
na paz e na guerra. Pelo que respeita á hippologia, dadas as
noções indispensavais da anatomia e physio.ogia do cavallo, o
professor passará immediatamente a tratar do cavalle de
guerra sob os seus principaes aspectos.

Art. 10. O ensino pratico de caracter militar deve ser
nsinistrado inteiramente de accôrdo com os re gulamento* dasdiversas armas e serviços do Exercito, seguindo os instruem-
res, o mais possivel, os. programmas estabelecidos no 11., 1. e.
p. e os methodos já consagrados na preparação da tropa.
. k) Na instrucção pratica do 2° anno fundamental tensInicio a especialização por armas:

Equitação, os alumnos da infantaria e en genharia recebem
uma aula por semana; gumnastica, estes mesmos recebem a
de tropas a pé, os de cavallaria e artilharia recebem a de tro-
pas montadas; na esgrima de bayoneta, tiros de instrucção da
wi,etralhadora e do fuzil metralhadora não tomam parte os
alumnos de artilharia; escola de servente, escola de poea,
opontadores, tiro simulado de bateria e instrucção de conau.
ctores só será dada aos alumnos de artilharia.

1) O ensino pratico de telephone, telegranho, telernetro,
lieliographo, luneta de bateria, limita-se ao emprego do ma-
aerial em exercidos especiaes pre nerstorios e applicação em
exercícios tacticos das unidades completas.

ml Os alumnos dos cursos especiaes, aléns da sua instrua.
tção peculiar, são todos exercitados como monitores de tur-
mas. dos anuas inferiores; nesta parte se trarão para daeem
lições sobre assumptos	 instrucção na tropa; e os instrua
ctosaa (ata auxiliares) p r,,idn' n r	 ..a apitares em rea
amena' lingnageasg ieál/ÇP 1i oidfici2h

a) O casino da equitação aos alumnos de cavallaia e ar-
tilharia é coripletlido pelo ensino theorico correspondente se-
gundo o reta activo regu - amento e sobre o forrageamento e
mais serviass de cavallariça; além disso esses aluirmos fazem
um curso JFpec a 1 sobre tratamento do cavalo e ferragem,
ministrado pelo ornejai veterinario.

Para os alumes das armas a pé o ensino da equitação
tem por fim habilital sos a se utilisarem do cavalo prometo,
com segurança, em qualquer terreno; eles recebem durante
as aulas praticas,: do proprio instructor, os conhecimentos
sobre os cuidados preventivos essenciaes do animal de tropa
e sobre a ferragem.

o) O medico do corpo de alumnos dar5. aos alumnos dos
cursos espe,eiaes o ensino pratico sobre primeiros soecorros
medicoa cirurgicos de uraencia, discriminados no 11. E. S. G.

"p) No easin6 das formações, evoluções, posições e movi-
mentos individuaes tratar-se-ha de uma revisão dos conhe-
cimentos anteriormente adquiridos pelo alumno. e de lhe des-
envolver o conhecimento, o senso e a comprehensão das di-
versas formações, seguranca em presença da tropa e no com-
ma,ndal-a, perspicacia para a observação exacta e perfeita
dos movimentos por ele comrnandados e para a3 causas do
erros e as infracções mais frequentes, ernfina a capacidade, de
instru ir.

q), Na parte dá tiro de fuzil e mosquetão começará, 

▪ 

a,
partir do 2° anno, o ensino theorico sobre o methodo e- a.
marcha da instrucção, segundo o regulamento, e bem assim O
ensino a respeito dos serviços no stand e do tratamento das
armas.

Os alumnos devem aprender a fundo o emprego do te-
temetro e sua rectificação. Os exercidos de avaliação de dis-
ttuaciaa em terreno qualquer, com- cartas e sem ela, para as
mais diversas distancias e objectivas, devem ser intercalados
na instrucção de tiro o em todas as occasiões que se apre-
sentem noa diversos exercicios.

r) A instruceão de esgrima devo adestrar todos os
alumnos nos golpes e nas paradas com a espada; os das ar-
mas a pé recebem instracção compl e ta de esgrima de havo.
neta e os de cavalaria manejo da espada e da lança a cavalo.-

s) O instructor, pelo seu contacto estreito com os
alumnos; como o afie i-ai na tropa, deve ter sempre em vista
o seu papel de educador; exigir sempre a mais correcta atti-
tude pessoal e compostura. e tratar de não esquecer que o
meio mais essicaz de influencia/-os nesse sentido é o de seu
exemplo.. Especial attenção merecerá o ensino da regula-
mente de continencias e sua in sleaivel applicação.

1) Os exercieins tactiens dos. alumnos doa cursos espea
ciaes, devem Pemnre ser feitos, principalmente 03 de infanta.
ria e artilbaria, com. representação da artilharia e infantaria,
ami ga e ad versa, bem como com as ligacões, entre os postoa
de cominando das duas armas, devidamente estabelecidas.

Para esse fim, os instructores das unidades da Escolas,
auxiliar-se-hão mutuamente.

ts) O ensino pratico da escriptnração da companhia, es-
apedrão e bateria, tem por fim habilitar os alumnos na con.
ferrão das partes, officios, relatorios, protocolos, guias e paa
pais de contabilidade aue se apresentam no serviço interne
de uma cempanhia. esquadrão ou bateria, ou que possam ser
exigidos do cfficia/ em um ~mando isolado.

Art. 11. Os alumnos da E. Ni. (levem effectuar visitas a
campos de instracção, campos do tiro da artilharia, forta-'
lezas, arsenaes, fabricas militares, etc., e assistir a exercícios
especiaes de tropa.

Cum pre ao commandante da-Eicola, de accôrdo com og
instructores e professores, escolher a_ época e a sucessão des-
sas excursões, réspeitando a marcha do curso e aaopportuni-
dedo para os estabelecimentos e a tropa, a cujos chefes °ti
commandantes solicitará directamente, com larga antecedena
cias avisos sobre experiencias ou exercidos a se realizarem::

§ 1.° Todos os aIumnos dos annos interessados tomam-
parte na visita, sendo acompanhados pelos professores e
adjuntos, instructores e auxiliares das respectivas materiaaa
e, si possivey, pelo nommandante da Escola. O corninandante
regulará previamente as condições de direcção das turmas,
Ma ordem na visita e maximo aproveitamento peloa
alumnos; e ene casos duvidosos decidirá quaes os docentes
instructores- que -devam tomar parte na referida. visita. --

a 2.° Os professores e instructores que ainda não conhea.
cem algum estabelecimento a visitar com os alumnos devensi
fazer-lhe uma visita prévia.

•Sart. 42. As aulas dos differerdes cursos funceionarão
uivamo Iras vezes:por semana: de cada vez por espaço de
ai,bozio.‘dhorac aiitéchaçrría;u5r4nt)eia, conforme estabelecer 3 respective

Art. .13. - Tedo ` altimno terá um anno de tolerada, cató.
,I)sa'ars nproveitU aql curso fundamental ou no cWo apula)"

;
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lffor; EXAMEO
•

'Art. 14. Haverá diaas épocas de exames: uma em jultica
Para o primeiro período, outra em dezembro, para o segundo
periodo.

• Art. 15. : No raesmo dia em que se encerrarem os trabaa
lhos lectivos de um periodo, cada professor apresentará
aecretaria da Escola: a relação dos alumnos da sua aulas
aom as notás por (31Ies obtidas, durante o pendo, nas sabbatia
nas e trabalhos graphicos, a somma total dessas notas e O
puociente da divisão dessa somma pelo numero de provas;
quociente que representará a conta de anno do alumno, rea
jativa ao periodo. Cada instructor apresentará, nesse mesmo
dia, identica relação com o julgamento feito durante o anwa
)as matarias de que não ha exame. .

. Paragrapho unico. As notas e o julgamento acima refe-
ridos serão expressos em grãos de O a 10.

Art. 16. O conselho de professores reunir-se-ha no via
melro dia util de julho e dezembro' afim de tomar conhecia
mento dos pontos para os exames das diversas aulas.

Paragrapho unico. Esses pontos, em numero de 20 para
hada aula, excepção da parte VIII da Il cadeira e parte IV
da 2° e 3°, que só comportarão trçs, serão formulados pelos

— 'docentes, pelo modo indicado no paragrapho primeiro do ar-
tigo 80 e deverão, em seu conjunto, abranger toda a malerig
do programnia.

Art. 17. Approvados pelo conselho de professores Oa
pontos para os exames, o commandante designará, na mesma
secção, as commissões examinadoras, tendo em vista que os'
docentes davam examinar os seus alumnos nas matarias que
ensinaram, salvo o caso de impedimento, por molestia devi-
damente comprovada. Nessa designação será levada em conta,
quanto possível, a relação entre a mataria a examinar e a de
aluo é docente o examinador designado.

Paragrapho unico. Designadas as conunissões, t com,-
mandante determinará a ordem a seguir em todas as provas.;
Podem funccionar simultaneamente duas bancas da mesma
aula, respeitada a condição acima, e póde no 2° penedo
yer ao mesmo tempo exame de ensino pratico. Nos cursos asa
peciaes aos exames começarão na. segunda quinzena de clea
aembro	 .

Art. 18. No fim de cada periodo haverá exames final
para todas as aulas nelle professadas; quanto aos assuntos
que constituiu" o ensino pratico, os exames se farão na JIM
do 2° penedo de cada anno.

Art. 19. As provas serão de quatro especies: Cscriptali
Pratico-oracs, graphicas e praticas.

§ 1.° Haverá provas escriptas para os exames das aulas
asan as seguintes excepções: para a parte II da 73 cadeira
só prova graphica; para os exames de hippologia, só prava
pratico-oral; para a parto VIII da 1' cadeira e IV da 2° e
'da 3', haverá prova escripta de thema tactico sobre a carta

• e prova pratica de thema tactiao no terreno (exercido.; de
quadros); e para a topographia militar, prova pratica e gra-
phica correspondente .0s exames' dos assumptos que consti-
tuem o ensino pratico» constarão de provas pratico-oraes
e praticas; de esgrima e manejo de , lança e de espada, haverá'
apenas provas pratiCas.

§ 2.° O exame de tiro ao alvo consistirá na apresentação
de caderneta do alumno, afim de se verificar o adeantamento
alcançado. O grão será directamente proporcional ao numero
do condições satisfeitas e inversamente ao de cartuchos con-
sumidos para satisfazei-as. Não havendo, passagens de classe
sommar-se-ha no anuo seguinte ao numero de condições da
classe seguinte (em relação á do anuo anterior) o das (lua
faltarem no anno anterior.

No curso especial haverá exame pratico-oral sobre me-i
thodo de instrucção de tiro na tropa, serviço de standt,eatdco.

Art. 20. O ponto para a prova escripta será 
ir

z orte dentre aquelles de que trata o § 1° do art. .16.
Art. 21. A prova de hippOlogia será feita tendo-se prea

sentes modelos anatomicõs do cavallo, para que' o examinando
possa demonstrar o aproveitamento do estudo experimental
que fez.

Art. 22. As provas escriptas e a prova graphica da n
aiarte da 7s, cadeira, serão feitas por turmas de 30 alumnos,
no maximo, perante toda a commissão examinadora, não' se
Podendo realizar os exames de cada turma em compartimentos
diversos.

Paragrapho unico. O presidente da eommissão provi-
denciará_para que os alumnos fiquem conyenientçmeette. afaaa

tidos entre si, de modo a não se poderem auxiliar mutua-
—

mente.
Art. 23. Durante a prova eseripta, não poderão perma-

necer na sala em que cila se estiver effectuando pessoas
estranhas á commissão examinadora.

• Art. 24. Será de quatro horas o tempo concedido aos
alumnos para responderem as questões da prova escripta;•
findo este prazo, alies deverão entregar as provas como esti-
verem, assignando o nome por extenso e logo em seguida á
ultima linha escripta.

• Art. 25. 0 papel distribuido aos alumnos será carimbado
Vela secretaria e rubricado pela commissão examinadora.

Art. 26. Nenhum alumio poderá sahir da sala de exame
mesmo depois de haver entregue a sua prova escripta, con-
pluida ou não.

Art. 27. No acto do exame os alumnos só poderão 'ser-
vir-se de objectos distirbuidos ou permittidos pela commissão
examinadora.

Art. 28; Será, tonsiderado reprovado o examinando que
assignar a prova ern branco, ou não tiver dado inicio á so-
lução das questões, uma vez terminado o prazo para a prova
escripta.

Art. 29. Terminados os exames escriptos de cada turma,
o presidente da commissão examinadora envolverá as provas
em uma capa que lacrará, rubricará e entregará á secretaria
da escola, dando ao mesmo tempo a relação escripta dos ala-
irmos que deixaram de fazer as provas, com os motivos alie-
gados.

Art. 30. O ponto Para qualquer prova será tirado na
becasião do exame, sendo os alumnos chamados pelo presi-
dente da commissão examinadora, de modo que` na prova pra-
tico-oral cada examinando disponha de 20 minutos para re-
flectir no assumpto do ponto.

Paragrapho unico. O grão da prova escripta ou graphica
será. a média dos gráos conferidos pelos membros da com-
missão examinadora, grãos esses que deverão ser lançados, á
margem das provas pelos examinadores, com as competentes
assignaturasa •

Art. 31, , O grão da prova pratica ou pratico-oral Eerá.
a- média dos grãos conferidos pelos examinadores.

Art. 32. As provas praticas de exame individual e as
pratico-oraes durarão, no maxila°, vinte minutos para cada
alumno, sendo o grão deltas a média dos grãos conferidos
pelos examinadores.

A prova pratica de theinas taeticos e a prova pratica e
graphica de topographia militar, feitas por turmas de doze
alumnoa no maximo, cada um dos quaes receberá missão aa
natureaz differente, ou em direcção differente, poderá duram,
até 4 horas para cada turma.

Art. 33. Os exames de ensino pratico são feitos quanto
possival segundo as directivas pay os exames de instrucção
da tropa, excepção do tiro.

Não ha exame pratico do apontadores e conductores de
artilharia, de exercidos tacticos das unidades, de serviço de'
campanha e de fortificação, mas os alumnos recebem grão
nestas meterias de accôrdo com o julgamento feito pelo instru-
ator e seus auxiliares durante o anno; da mesma fórma quanto
á equitação para os alumnos de infantaria e engenharia e,
quanto á habilitação dos alumnos dos cursos especiaes como
monitores.- Assim, nos varios exercicios com as unidades, no
exterior, é preciso que o instructor, secundado pelos auxi-
liares, observe aquelles que tiverem funcções de cominando,
e que proporcione tal ensejo muitas vezes a cada um (suladi-
tuições no correr do mesmo exercicio).

Art. 34, As notas das provas — escriptas, pratico -ornes,
graphicas e praticas — serão expressas como a conta de ar no,
em gráos de — O a 10.

Art. 35. Terminadas as provas de cada mataria theorico-
pratica ou pratica, a commissão examinadora se reunirá em
um dia ou em dias suacessivos para fazer a classificação dos
alumnos por ordem de merecimento, tendo em vista que o
grão de approvação, conforme a disciplina de que se tratar,
é representado; pela média dos grãos da conta de anuo e da
prova escripta ou pela média dos grãos da conta de anno e
da prova graphica ou pelo gráo da prova pratico-oral ou
pelo grão da prova pratica.

§ 1.° O alumno que obtiver grão 10 será approvado com
'distineção; de nove até seis, a approvação será plena; infe-
rior a seis até tres e meio, a approvação será simples; abaixa
de tres e meio, haverá reprovação. A fracção .meio ou maior
será contada como inteiro a favor do ainmno; a menor será
desprenda para a apqração dos grãos, mas attendida pua a
çlassificaçãoe,
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§ 2.° Será, tambera reprovado o alumno que tiver a média
zero em qualquer prova.

Art. 36. O alumno que faltar a qualquer prova de exame
será considerado reprovado, a menos que justifique a falta
perante o commandante, o qual publicará em boletim ,as
zões da acceitação ou recusa, e no primeiro caso marcará
dia para realização de nova prova.

Art. 37. O alumno que, tendo comparecido a exame, se
negar a prestar qualquer prova, será considerado reprovado.:

Art. 38. Si, ,depois de começar a fazer qualquer prava,
o alumno adoecer de modo a não poder proseguir, o comman-
dante designará outro dia para nova prova, uma vez verifi-
cada a molestia do alumno pelo medico do (lia.

Art. 39. A commissão examinadora de qualquer mataria
será composta de tres membros, sendo estes instructores para
pratico-oraes e praticas das matarias que constituem o en-
sino pratico, aos quaes so applicarão as disposições do art. 17.

Nas materias que tiverem sido- ensinadas por officiaes de
diversas unidades podem funecionar ao mesma tempo diver-
sas bancas, em cada uma figurando aquelles que deram o en-
sino aos respectivos examinandos;, da mesma fórma nas pro-
vas praticas de exame individual.

Nas provas praticas de exame simultaneo por turmas a
commissão examinadora será presidida pelo commandante da
escola, e, além de todos os officiaoa da unidade interessada,
será reforçada, a pedido do instructor, por officiaes das caia
tras unidades.

Art. 40. Do resultado dos exames de uma disciplina, 5
eommissão examinadora' lavrará termo especiais que será lan-
çado no competente livro e subscripto pelo secretario da esse
cola.

Art. 4f. O alumno a quem faltar apenas' a approvaelo
"de uma só disciplina em rodo o parlada- em que estava matri-
culado, 'Ásia matricular-se no penedo seguinte á quel/e. fa-
zendo, entretanto, o exame da disciplina que lho faltar, antes
dos exames do novo. penedo.

Art. 42. A, presidencia da commissão examinadora' ca.;
ber4 ao membro. da magisterio mais graduado; ou mais antigo,
de accôrdo com a• hierarchia dos docentes.. Quando se tratar
de commissões constituidas exdusivamente de docentes não
37italicios serão adoptadas as regras de precedencia militar,

Art. 43. O resultado de todos os exames da Escola Mil-.
lar será: publicado no boletim do, estabelecimento e no piarii
O f( icial.

DXS aftornicuLÃs

'Art. 44. Para á matricula na 'Escola Militar -é pre.çlso
que o candidato, além das outras condições detalhadas no
art. 45, a)tenha o curso integral de um dos collegios milita-
res, sendo neste caso transferida sua matricula para a Escola
Militar, onde verificará praça; ou b) seja praça, voluntario
ou sOrteado, com mais de seis mezes de serviço; ou c) tenha
seis mezes de praça e effectivo serviço em um corpo do Exer-
cito; ou d) seja reservista da i s categoria do Exercito; ou e):
tenha caderneta da reservista, obtida fora da caserna e neste
caso ainda tres mezes de serviço no Exercito activo.• § 1.s. O candidato dos casos c) e e) se apresentará no
corpo que escolher, como voluntario, e será admittido nela
commandante si provar que satisfaz ás exigencias do art. 45.

§ 2.° Os commandantes de região designarão annualmente,
em janeiro, os corpos de cada arma que receberão voluntarios
candidatos á Escola Militar,, marcando sua incorporação de
modo que o estagio abranja o perlado de instrucção de com-
panhia, esquadrão ou bateria; mensalmente- até á realização
do exame de recrutas, communicarão ao Estado Maior do
Exercito o numero de candidatos acceitos.

§ 3.° Findo este estagio os candidatos da lettra e) . rece-
berão sua caderneta com a alteração respectiva que importa
em transferit-os para a 1* categoria; os da lettra c) receberão
a caderneta de reservista de 1 4 categoria. Uns e outros serão
licenciados, si quizerem, após a conclusão do estagio na tropa.:

Art. 45. Os requerimentos de matricula deverão ter en-
trada na secretaria da escola, até 31 de dezembro de caJa
anuo.

§ 1.* Estes requerimentos serão dirigidos ao ministro da
Guerra e instruidos com os seguintes' documentos:

a) certidão de idade ou documento equivalente, provando
que o candidato é maior de 16 e menor de 20 annos;

b) documentos provando que o candidato é solteire ou
yiuVo sem filhos;

c) certificado de que o candidato não soffre de molestia
gontagiosa ou infecto-Contagiosa: 	 .

d) certificado de vaccinação;
e) attestado de boa conducta;
f) attestado de approvação nos exames finaes das seguiria

tes matarias, feitos em um dos- collegios militares ou em Es1.4
tabelecimentos cujos exames de preparatorios sejam considsa
rados validos para a matricula nas escolas civis de ensino su-
perior da Republica, ou a elas equiparadas: Portuguen;
francez; inglez; physica e chimica e noções de mecanica;
tona natural; geographia geral; historia geral; chorographi
e historia do Brasil.

§ 2.° Os candidatos nas condições b), c), d) e e) do art. 44:
apresentarão seu requerimento no corpo a que pertencerem s

.Art. 46. Uma vez informados, os requerimentos serãci
pela escola remettidos conjuntamente ao ministro da Guerra,
a tempo de ser passivo' terminar todos os seus despachos atsã
5 de fevereiro de cada anuo.

Art. 47. Os candidatos de que ' tratam as lettras a) e se..'
guintes do art. 44 serão submettidos na Escola Militar,
partir do primeiro dia util da primeira quinzena do fevereiros
a uma rigorosa inspecção . de saude e, em seguida, os das leta
tras b) e seguintes do mesmo artigo, a um, concurso de admism
são, que constará das seguintes raaterias:

a) portuguez;
b). aiithmetica;
C) algebra elementar;
d) gecmetria e. ti igonometria rectilinea;
c), desenho linear;

1.• Os candidatos que quizerem prestar exame das ma;
terias' que constituem; a 7 cadeira, poderão fazel-o, e, quans14
approvados, ficarão dispensados do- frequental-as no curs4
fundamental, tendo além disso, em Igualdade de condiçõeas
preferencia sobre todos os outros para a matricula. Esses cana
-didatas ficam tambem dispensados das partes b, c, cl e e "dal.
concurso de admissão, das quaes deverão apresentar attestaa
dos de- exames- finaes, juntamente com o das outras mi..
-terias de que trata o 1°, lettra f, do art. 45 o nas condiçõe4
nele estabelecidas.

§ 2.° Será inhabilitado o candidato que tiver média infea
rios a tres e meio, em. qualquer prova de qualquer matarias

,-.ficando entendido que essa inhabilitação é para a matricula.'
não podendo importar em perda dos exames, uma vez que toa
dos alies são parcellados.

Art. 48. O concurso de admissão constará de uma prova
scripta e outra oral. para cada uma das matarias a, b, c e dg

esraphica para a parte e.
§ 1.0 A prova escripta de portuguez constará do um exara

Cicio de redacção sobre um assumpto vulgar tirado a sortá
entre cinco pontos organizados pela commissão examinadoras

.o um exercicio da analyse toxica e syntaxica.
§ 2.° A prova escripta das partes b, c e d constará de duas:

'questões praticas.
§ 3.° A duração das provas escriptas não excederá de troe

horas; a das provas oraes fica ao criterio dos examinadores,
•afim de que possa ser feito seguro julgamento.

§. 4.° As commissões examinadoras organizam os pontoas
na forma do art. 16; o ponto é tirado a sorte na occasião

.prova.
_ §, 5.° Os examinadores serão professores ou adjuntos dá
Collegio Militar do Rio e da Escola Militar, estes para os cana
didatos de que trata. o § 1° do art. 47.

Art. 49. Terminado o concurso de admissão, terá.logart
a classificação dos candidatos, que serão dispostos em uma
lista, brganizada segundo a ordem dekrettento sia ,somma
total dos _grãos obtidos.

§ As requisições para a matricula serão feitas dá
rigorose accôrdo com o merecimento revelado no concurso
do admissão, isto é, segundo aà listas acima referidas.

§ 2.° Em igualdade de condições, dentro dos grupos de
ima trata o art 44, terão preferencia:

ti) os de maior idade;
8) os ex-alumnos que forem praças "do Exeficied;`
Art. 50..0 numero do alumnos a matricular será fixada

annualmente pelo Ministerio da Guerra, de accardo com 89
necessidades do Exercito.

Art. 51. O ministro da Guerra poderá permittir (piei
praças do Exercito de conducta exemplar que tenham pelo
menos seis mezes de serviço. vão prestando nos collegios mili-
tares, nas épocas marcadas paia os exames de admissão. exa,
sues parcelados das materias exigidas para a matricula na
Emala Militar. 	 ,

Art. 52. O Estado-Meter do -Exercito fixará, anniial.a
mente, terminados os exames do 23 perigado- do 1° anuo
curso fundamental, qual o numero dos aluirmos approvados
nesses exames que .., devera seguir cada .um dos cursos eSDam
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dam, attendende para isso as vagas existententes no primeira
Posto do quadro de officiaes de -cada arma.

Paragrapho unico. O conselho de intructores, tendo ,em
:vista o numero acima referido, designará os alumnos que
deverão seguir cada um dos cursdà especiaes, attendendo em
primeiro logar á preferencia manifestada pelo alumno. e
quando, por este meio, não se obtiver o numero fixado °ui
este for exivedido, escolhendo-os segundo as aptidões revela-
das por elles conforme a opinião dos intructores.

O commandante .da Escola, publicada esta desigatação,
Doclerá durante oito dias conceder troca de arma.

Art. 53. Nenhum alumno, uma vez iniciado um dos
cursos especiaes da escola. poderá se transferido para outro
cure. mesmo que, por qualquer circurnstancia, seja desligado
da Escola e nella effectue, mais tarde, nova matricula..

NI 1

VI

DO SYSTEMA DISCIPLINAR

Art. 61 Serão as seguintes as penas eorreteionaes que
eornmandanto da escola poderá impor aos alumnos:

1°, roprebensão em particular;
reprehensão motivada em boletim;

3, detenção na escola até 30 dias;
4', prisão por um a 30 dias no quartel dos alumnos, tear

Lm a 15 dias no Estado-Maior dos corpos ou cai fortaleza;
58, exclusão.
Paragranho unico. A exclusão do alumno será prece-

dida de um processo semelhante ao dos conselhos de d isci-
Tilina (R. 1. S. O.) O alumno assim excluido terá baixa do
,serviço e não poderá voltar á 'Escola aleitar.

Art. 62. Os aluirmos detidos e os presos no recinto da
'Escola Ticam -obrigados aos *trabalhos escolares.

Arte 63. . Os docentes e instructores poderão impei, aos
.alumnos, por faltas comrnettidas durante a lição ou exercí-
cios, as ,eeguintes penas:

1, reprehensão em particular;
2', reprehensão em presença doe alumnoss
34, retirada da aula ou exerciaita marcando-lhes Pbnle.

Paragrapho unico. Be a applicação dessas penas uão ler.
etefficiente, dada ti gravidade da falta, os professores e in-

- tructores podem. tambem prender .os alumnos á• ordem do
.eommandante.

Art. 64. Se a uma aula ou exercjeio faltar sem motivd
justificado um grande numero de aluirmos, a cada um se
anarcarão Cinco pintos, além de outras penas em que possam
-incorrer.

Art. 65. Toda damnificação de quweee . parte do esta-
belecimento e, em geral, de qualquer flertam pertencente á
Fazenda Nacional, será reparada á custa quem a tiver
causado, sendo .além disso o autor nassivel 41e alguma das
penas comminadas neste regulamento, cenforine a importuna
eia e gravidade do caso.

Art. 66. Todos os empregados da escola serão respon-
seveis pelas faltas que cominetterem no exereicio de suas
funcções, bom como pelas que deixarem que os seus subordi-
nados commettam •em prejuizo do serviço ou da Fazenda Na-

, tional.
Art. 67. O docente que faltar ao cumprimento de seus

deveres será advertido em particular ou perante o Conselho
de Professores pelo commandante da escola, e se reincidir na
falta, será reprehendido em boletim, podendo o commana
dente, se julgar necessario, suSpendel-o e levar o facto ao
conhecimento do ministro da Guerra. 	 •

Art. 68. O epmparecimento dos docentes ás aulas e
dos instructores ou auxiliares dez minutos ou mais, depois
do começo da hora mareada i tabella para a distribuição do
tempo de ensino, -será contado como fali" e do mesmo modo
o não comparecimento ás sessões do Conselho de Professores
ou de Instructores,. e .a qualquer dos acles a que estiverem
sujeitos pelo presente regulamento.

§ 1.° As faltas justificadas motivarão sómente a perda
de gratificação, ao passo que, quando não justificadas, a
perda simultanea de gratificação e ,ordetiado.

§ 2." O desconto em folha, tanto de gratificação, como dø
ordena& e gratificação, se fará proporcionalmente ao nu-
mero de dias do mei.

§ 3.° Os instructores e auxiliares ficarão sujeitos, nas
suas faltas, ás penas applicaveis aos snilitares quando faltam
ao serviço a que são obrigados.

Art. 69. As faltas commettidas em ceda moi pelos do-
centes deverão ser justificadas perante o connuandante da
escola, que poderá abonar até duas por mez.

Art. 70. Nenhum funceionario da escola — do mugiste-
rio ou da administração — poderá leccionar mediante remu-
neração pecuniaria a alumnos da mesma.

Aquelles que leccionarem a candidatos á matricula não
poderão tornar parte fias commissões de concerso de admissão.

Paragr-apho unico. Verificada a inobservancia do dis-
posto neste artigo, o commanclante suspenderá o delinquente,
levando o acto ao conhecimento do ministro da Guerra, que
poderá; reprebencler ou suspender do exercido das respectivas
funcçaes, com perda das gratificações, por prazo igual ou
menor a 60 dias, e demittir o que não fôr vitalicio.

Art. 71. O membro do magisterio que deixar de com-
parecer á escola para o desempenho de suas funcções, por
espaço de tres mezes, sem que justifique as suas faltas, incor-
rerá nas penas conuninadas na lei.

§ 1.0 Desde que as faltas cheguem a quatro, succeesivas,
o commandante proverá a substituição, de accôrdo com este
regulamento.

§ 2.° Se a ausencia exceder de tres mezes, é como se o
docente houvesse renunciado o seu logar.

Art. 72. Todos os funecionarios da escola, compreliene
ciclos os do magisterio, ficam sujeitos ás disposições disci-
plinares do R. 1., S. G., no que não estiver no presente re-
aluamento.

Art. 73. O não comparecimento ao serviço acarretara
ao empregado a perda de gratificação, além de outras penas
em que possa incorrer.

Art. 74. •Para a verificação da frequencia dos 'emprega-
dos, haverá livros de ponto ou outros guaesctuer meios de.
terminados pelo -commandante.

Art. 75. As faltas commettidas durante um moi setãci
justificadas perante o commandante da escola até o ultimo
dia desse mez.

Art. 76. O empregado civil não vitalicio que faltar Mais
de seis mezes em um biennio, será exonerado pele autori-
dade competente, embora justifique as faltas.

Art. 77. O ~mandante. de accarclo com os conselhos
de Profesores e instructores estabelecerá premies, cuja acqui-
sicão comerá por conta do cofre de escola, para serem dis-
tribuidos no fim dos (cursos espniaes aba alumeos que mais
se distinguiram, p1ocuaand0 assim astilnular o goeto Dolos
eslUdos

DO TEMPO LECTIVO E DA PREQUENCLt

Art. 54. O tempo lectiv-o será dividido em dous perioaos:
.. h primeiro periodo começará no Primeiro dia util da primeira

siuinzena de março encerrando-se no ultimo dia util de janho;o
segundo período começará no primeiro dia de agosto e ter-

• minará no ultimo dia util da primeira quinzena de novemb o.
• Para os cursos especiaes a primeira quinzena de dezembro

será destinada exclusivamente ao ensino pratico.
Paragrapho unico. Os inteavallos desses periodost sãO

destinados ao exame do peimeiro periodo; após o segundo pe-
• rodo tem logar os exames do 2 0 . periodo e os do ensino prata-
-co, sendo que nos cursos espumes os exames do 2° periodid

. se iniciarão depois da quinzena exclusivamente destinada ao

. casino pratico.
Art. 55. O horario será organizado annualmente segundo

ás determinações do commandante, devendo subordinar-se
ao quadro da distribuição do tempo estabelecido neste reu-
lamento, e attendendo a que só para as tsadeiras l a, 2`. 33,
'7a, 10' e 12' são necessarias tres aulas por semana; para a 134
basta uma e para as demais duas. •

Art. -56. Marcar-se-á um ponto, apenas, ao alumno que
por ri otivo justificado faltar no mesmo dia a uma ou mais

'aulas ou exercicios; não havendo justificação, marcar-se-hão
tres pontos.

Paragrapho uniCo. Essas faltas, guando não justificadas,
'serão tambem punidas tliseiplimirmente, ;conaornie s air-
'cumstancias.

O alumno será desligado do estabelocimento ao attingill
15 pontos no período lectivo.

Art. .57. A justificação das faltas de que trata o
nrt. 56 será feita exclusivamente perante o commandantd
da erecta.

Art. 58. Os docentes e intructores não podem dispensar
alumnos da aula ou intrucção cabendo-lhes mandar marrar .
pontos ao alumno que se retirar dos trabalhos escolares sem
a Sua previa licença.

•Art. 59. A presença doe abamos nas aulas será verifia
eada pelos inspectores sem prejuízo do tempo do horario.

Art. 60. Poderá o anuo todo alumno que pedir tranca-
Mento de matricula depois de iniciados os trabalhos Ie.:Usam'
'de qualquer período.:
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Art. 78. O facto de não haver alumnos matriculados em
uma aula não tira aos respectivos docentes a obrigaçÃo do
comparecimento á escola nos dias designados pelo comman.
dante. O respectivo docente será preferencialmente aprovei-
tado para reger turmas de aulas desdobradas que tenham es-
treita relação com a sua aula.

Art. 79. Completado o curso da Escola Militar, o alumno
contar& como tempo de serviço, para todos os effettos, ex-
cepto para baixa ou demissão, os annos de frequencia. •

Paragraplio UnieD. Aquelles que não completarem o
curso receberão a caderneta de reservista, desde , que tenham
frequentado, com aproveitamento, pelo menos um anno, a
instrucção pratica relativa ao 1° anno do curso fundamental.

Art. 80. Os docentes, instructores, auxiliares e alumnos
da escola, poderão gosar .fóra da séde do estabelecimento as
férias do periodo lectivo, sem prejuizo dos trabalhos ,esco-
lares que lhes concernem durante as mesmas, communicando
préviamente á secretaria do estabelecimento os logares onde
pretendem aproveitar-se dessa faculdade.

Paragrapho 'unico. Os alumnos levarão 'uma guia com
declaração da data em que deverão estar de volta á escola, a
qual apresentarão as autoridades militares dos togares onde
forem gosar as férias. Os tres aluamos de cada anno que
obtiverem as melhores notas, tanto no ensino theorico-pra-
tico como no praitco, terão passagem gratuita de ida e volta.

Art. 83. A Escola terá pharmacia para o fornecimentd
de medicamentos e enfermaria, com as necessarias accommoa
daistles, para o tratamento dos alumnos que adoecerem.

Parágrapho unico. A enfermaria será afastada dos adia
ficios principaes e dos outros logares frequentados pelog
altimnos em seus trabalhos.

•
VIII i

, DO PESSOAL DO ENSINO,

'Art. 84. O pessoal docente da Escola Militar constará dei
13 professores e 11 adjuntos assim distribuidos: um pro-
fessor Para cada cadeira; tres adjuntos para a 1' cadeira, O,
Mn para cada uma das seguintes: 2', 4, 5', 6', 7, 8', 9' o 10•4

§ 1.° As vagas que se derem no magisterio serão preens
chidas de, accôrdo com a lei, com excepção das correspon-,
dentes ás aulas de hygiene e hippologia, as quaes, desde que
fiquem vagas, serão supprimidas do curso da Escola Militar
e as respectivas materias incluidas no ensino pratico a cargo
do medico e do veterinario do corpo de alumnos.

§ 2.° O professor será o fiscal do ensino de sua cadeira,
quanto á orientação doutrinaria nas aulas, e encarregado do
Confeccionar os programmas, auxiliado pelos adjuntos.

Art. 85. O ensino pratico é ministrado por quatro
instructores, sendo tres capitães, um da infantaria, um da
artilharia, um da cavallaria e um 1° tenente de engenharia,
e doze auxiliares (tenentes), sendo quatro da infantaria, tres
de cavallaria, tres de artilharia e dous de engenharia, todos
com o curso da arma.

Art. 86. Os instructores serão os commandantes das unis.
.dades do corpo e os auxiliares os subalternos das mesmas.

/- Art. 87. No ensino pratico dos diversos annos, as diversas
partes da instrucção- militar ficarão a cargo dos instrue.tores
e auxiliares pertencentes ás armas que mais directamente so
relacionam com as mesmas. Isto é:

Toda a instrucção de artilharia é dada unicamente peloa
officiaes da bateria;

Equitação é dada pelos-officiaes do esquadrão e da baa
teria;

Esgrima de bayoneta é dada pelos officiaes da companhia
de infantaria e da secção de ~cilharia.

§ 1.0 Em todo ensino pratico dado a alumnos de outra
arma os instructores e auxiliares terão em vista a judiciosa
'Imitação de suas exigencias, de accôrdo com o objectivo que
tan pra taes alumnos essa instrucção.

§ 2.° Aos instructores e auxiliares compete esp-écialmanto
a criteriosa observação de cada um de seus instruendos quanto
ás qualidades de caracter, resolução, sangue frio e tenacidadeá
e exprimir o respectivo julgamento, em grãos de zero a dez,
apresentando-os mensalmente, pelos devidos canaes, a.secre.4
taria da Escola.

O gráo de cada alumno sob este ponto de vista é apurado
no fim do anno, pelo conselho 'de instructores, deduzido da
média dos gráos dados pelos instructores e auxiliares com os
quaes se houve o alumno.

Art. 88. A nomeação de instructor ou auxiliar é feita
segundo instrucções especiaes.	 •

Art. 89. Além do pessoal acima haverá na Escola quatrd
preparadores conservadores: para o gabinete de physica o
clihnica e de applicações militares dessas sciencias e para O
gabinete de rasistencia dos materiaes de construcção.

Art. 00. O medico e o veterinario do corpo de alumnoS
são instructores na respectiva parte relativa a soccorros mes
dice-cirurgicos de urgencia, e na de que trata a lettrã In dai
art. 10, e como tal gozam das vantagens dos combatentes
auxiliares de instructores; o medico concorre no serviço comi/
9s outros de que trata o art. 100.

Art. 91. Ao professor incumbe, além do estabelecido enli
artigos anteriores:

1°, dar lição nos dias e horas designados, menbionandO
summariamente no livro competente, com a sua assi,gnaturas
e assumpt o;

2°, apresentar á secretaria as lições escriptas, afim dei
que sejam polygraphadas e distribuidas aos'alumnos a tempoi
de serem recordadas para as sabbatinas e exames;

3°, exercer a fiscalização immediata de todas as aulas dej
sua cadeira, inclusive das de seus adjuntos;

• 4°, interrogar e chamar á lição os alumnos; quando julgai;
opyeniente, para bem ajuizar de seu aproveitamento;

_5°, marcar recordações e habilitar os alumnos, por meie
de sabbatinas, ás provas de que se componham os exames fia
Ilaes da mataria;

" nVji

DO 'MATERIAL DE ENSINO E DEPENDENCIAS DA ESCOLA r

Art. 81. Para que o ensino seja ministrado cem o ne-
cesSario desenvolvimento, em todas as suas partes, haverá
na escola:

1°, uma bibliotheca contendo livros revistas, colleecões
de leis e regulamentos g quaesquer pálicações de impus
tancia militar;

2°, sima sala para conferencias;
3°, um gabinete de physica e chinsica e outro de appli.

cações militares destas scienc,ias;
4°, instrumentos e material para os trabalhos topograa

phicos;
5°, apparelhos	 accessorios para 'o ensino da hippoa

logia;
6', gabinete com modelos de material' de engenharia,

trem de pontes e fortificação;
7", material para uma via ferrea de campanha e para

linhas telegraphicas e telephonicas;
8°, gabinete com amostras de materiaes de construcção e

instrumentos e apparelhos proprios para o conhecimento de
sua resistencia;

9°, ferramenta e utensilios indispensaveis para os traba-
lhos de guerra;

10, instrumentos e applirelhos necessarios para os estu-
dos praticos de balistica;

-	 11, sala de armas com objectos necessarios para o ensino
da esgrima; •

12, armamento, equipamento e munição de infantaria e
artilharia. sendo armamento portatil . e equipamento para
afectivo .de guerra das quatro unidades, uma secção de me-
tralhadoras (a cargo da infantaria), uma bateria montada de
canhões de campanha, uma secção de obuzes e uma de -ca-
nhões de montanha;

13, um paiol para deposito de munição;
14, campo de exercicios e linha de tiro;
15, os animaes que forem necessarios para o esquadrão

e a bateria, além dos cavallos,e muares para o serviço das
outras unidades e do estabelecimento;

16, arraiamento para uma bateria completa, para uma
secção de montanha, para uma de metralhadoras e para um
esquadrão;

17,. dous apparelhos regulamentares fixos para gymnas-
tica;

18, para. cada unidade os apparelhos regulamentares por-,
tateis ou moveis para gymnastica, o de mais material de
guerra e de instrucção;

19; picadeiro cciberto, picadeiro ao ar livre, p ista de
obstaculos para cavalleiros, dita Para tropa a pé ,(R. G.);

20, uma bomba e mais aparelhos - imprescindiveis para
o serviço de extincção de incendio;

21, uma officina para reparo do material e conservação
dos edificios, com o indispensavel pessoal e ferramenta;

22, um tanque para-natação.
Art. 82. Além do que se acha especificado no artigo

anterior, o cornmandante tratará de adquirir o que fôr nes
• i,cessario para acompanhar os progressos (12 ensino. militaN
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6', apresentar mensalmente á secretaria as notas de apro-
veitamento dos alumnos obtidas em todas as provas realizadas
e expressas em grãos do O a 10;

7°, comparecer ás sessões do Conselho de Professores o
demais actos para que receber ordem;

8°, satisfazer as exigencias que forem feitas pelo com-
mandante a bera do serviço, ou para dar informações á au-
toridade superior;

9*, dar ao comandante, para ser presente ao Conselho'
de Professores na época competente, o programma de ensino
do todas as aulas da cadeira respectiva (v. art. 176);

10, ter a seu cargo os objectos necessarios ao ensino e
SDlioitar do commandante os que faltarem, bem como as proa
tvidencias que julgar convenientes para o bom desempenho
Cias suas luncções;

11 1 communicar ao commendante, com a possivel ante-
Odemira qpalquer impedimento que tenha no exercido de
suas funcções;

12, cumprir rigorosamente os programmas de ensino;
13, marcar com tres dias, pelo menos, de antecedencia as

idatas e as rnaterias das sabbatinas escriptas, entendendo-se
tpreviamente com a secretaria, afim de saber se ha algum im-

a pedimento;
14, observar as insfrucções e recomrrendações alo com-

mandante quanto á policia interna da aula;
15, emfim. empregar todos os meios ao seu alcance para

orie o ensino seda efficiente, concorrendo, na medida de suas
afanas para a educação dos alumnos entregues aos seus cui-
dados.	 -

- Art.. 92. Os professores e adjuntos levarão em conta no
ãulgamento das provas escriptas de sabbatinas e de emane
o correcção do portuguez.

Art. 93. Os professores serão substituidos, em seus im-
pedimentos, pelos respectivos adjuntos.

Quando o professor não tiver adjunto, o commandante
;designará o docente que o deve substituir.

Paragrapho unico. -Se a cadeira ti ver mais do urn
adjunto a substituição será feita por ordem de precedentaa
jao rnagisterio.

"	 Art. 94. Os adjuntos deverão cum prir estrictamente a3
hstrucções dos profeasores aos quaes estiveram ata liando.,

Identicamente procederão os auxiliares do ensino pra.
'tico em aelaçaao aos a•tespectivos ainstructores.
• Art. 95. Os inctructores e auxiliares observara() os proa
.grammas do ensino pratico, cingindo-se rigorosamente aos
regulamentos do Exercito e meneio:lerias nos re spectivos lia
ivros de registro da instrucção da unidade o assumpto do
'axercicio.

Art. 96. Os auxiliares dos instruetores e os subalternes

*
do corpo docente farão serviço de dia á escola aor escala,
gonforme o disposto no Il. I. S. G.
a Art. 97. Ao preparador conservador incumbe:
r.	 1 ., conservar em boa ordem o gabinete ou laboratorio
O seu cargo;

2°, fazer as experiencias que lhe forem indicadas pelo
aprofessor;

3°, assistir as aulas respectivas e organizar pedidos, que
¡serão rubricados pelo docente, dos objectos necessarios para
hs trabalhos praticos:

4°, demorar no gabinete ou laboratorio o tempo que exi.
virem os trabalhos ordenados pelo professot.
I 5°, realizar cursos •raticos. de frequencia ebrigatoria
'para os alumnos segundo programrna de sua lavra submeta
!tido ao professor e approvado pelo estado-maior.

DA ADMINISTRAÇÃO •

'.Art. 98. 'A escola terá o seguinte pessoal:
. a) commandante, coronel, _com o curso de estado-maior,
que allie á sua reputação de commandante de tropa ou di-
rector de serviço, reconhecida cornpetencia nas meterias das
odeiras da escola, de modo a ser capaz de intervir no mu-
sino para garantir a plena observancia das respectivas
Iaosições regulamentares;

b) fiscal, major, com O curso de estado-maior;
c) ajudante, capitão com o curso de sua arma;
d) secretario, official subalterno:

.	 e) dous officiaes intendentes, subalternos, ou um deites
hapitão;

1+,

1) quatro primeiros officiaea, servide"' um deites de 'sul).
.aacretario;
r	 g) cinco segundos offiefaegt:	 .

li) cinco tCrçoiros offieiaes;
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ia um bibliothecario;
.1) um porteiro;
h) um ajudante de porteiro.,

guinte pessoal auxiliar:
Art. 99. Haverá ainda, para -o serviço da escola, to 504

a) quinze inspectores de 	 classe;
b) dous fieis;
c) seis continuar;
d) quatro feitores;
c) quatorze serventes de repartição, c os braçaes neceaa

earlos, a juizo do commandante.
Art. 100. O pessoal de serviço de saude constará det
a) troa medicos, sendo dons subalternos;
.a) um pharmaceutico;
c) dous praticos de pharmacia;
d) dous enfermeiros;
e) quatro .serventor.	 ••n•

§ 1.° Esse pessoal ficará sob a direcção do medico mati
grauuado ou do mitis antigo, fazendo Lodos, bem como o '&14
dico instructor, serviço por escala. 	 -

§ 2.° O medico chefe a que e referis o paragrapho alia
tenor será o encarregado da enferr-s
• Art. 101. O corpo de alumnos, com a organiza

constante do art. 2°, terá o seguinte pessoal:
• a) ajudante, 1* tenente com o curso da arma;

• b) quatro commandaates das unidades do corpo, deveriffe)
estas ter mais, respectivamente:

.	 4 sUbalternos de infantaria;
3 de artilharia;

de engenharia;
C) um medico, capitão ou subalterno o um veterinarita,

official subalterno;
d) um I' sargento para cada unidade, troa 20 sargentos

para a companhia da inf-atari a e dors 2°' sargentos para as
outras unidades, todos da rcspccUs arma, renovados pelo
terço annualmente;

'	 •e) um estado-menor, coastituido der
1 sargente-ajudante;
1 1° sargento archivisfa;
2 1°' sargentos intendelf,est

Saude:
1 2° sargento do saude;
1 3° sargento veterinario•

Intendencia:
2° sargento intendente;
Material bellico:

1 30 sargento do material berne();
20 soldados da material bellico:

Artifices:
2 cabos ferradores;
1 cabo correeiro;
2 soldados correeiros

Musicos:
1 I° sargento musico;
6 musiros de 1' classe;

10 musicos de 2° classe;
14 musicos de 3° classe;

Corneteiros, clarins e tambores*.
1 2° sargento corneteiro clarim;
1 cabo corneteiro;
1. cabo clarim;
1 cabo tambor:
8 soldados corneteiros;
7 soldados clarins;
4 soldados tambores;

Conductores:
1 cabo conduetnr;

23 soldadn q ronductores'
Ordenanças:

3 cabo: a•
2 at”pecarlas.

• (')	 se,s: ¡da l &sfrado e instruido pelo 0.iu•
g‘an 4 0 r4	 orpo do aluamos (lta	 art,_101, Quin

jocros 2 43 3)9/9
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Todas as praças serão engajadas 'ou reetigajadas e pro-

'yenientes das unidades de tropa.
Exceptuam-se:

• a) sargento-ajudante, 10 sargento intendeate, 1° sargento
•4rchivista e 2° sargento intendente, que poderão ser esco-
lhidos por prornoçoã no corpo de alumnos, respeitadas as
tegras em vigor no Exercito;

b) o cabo conductor, cabos ferradores e cabo correeiro,
sue poderão ser escolhidos, por concurso, dentre os soldados
dgssas especialidades;

c) o 1° sargento musico e os musicos de 1" e 2' classes,
ove poderão ser escolhidos dentre os musicos de classe inune-
diatamente inferior;

• d) o 2° sargento corneteiro clarim, cabos corneteiros,
cabos clarins e cabos tambores, que poderão ser escolhidos
dentre os corneteiros, clarins e tambores do corpo;

e) o 3° sargento veterinario, que pôde ser escolhido por
tOncurso entre os cabos ferradores e o cabo ,conductor.
s- Art. 102. O commanclante da escola é a primeira auto-
ridade do estabelecimento; as suas ordens são obrigatorias
para todos os empregados; elle exerce inspecção sobre o cum--
Larimento dos prograrnmas de ensino e da tabella de distri-
buição do tempo escolar, bem como sobre os exames; regula
e determina o que pertencer ao serviço da escola e não fôr
especialmente confiado aos conselhos de ensino.

Art. 103. O commandante da escola é responsavel pela
fiel execução deste regulamento e o unico orgão para as com-
municações do estabelecimento com as autoridades supe-
riores.

Art. , 104. Além dessas attribuições, incumbe-lhe mais:
1°, corresponder-se directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquer autoridade militar;
2°, prestar auxilio ás autoridades legaes na manutenção

da ordem publica sem prejuizo da segurança do estabeleci-
mento;

3°, propor ao ministro as pessoas que julgar idoneas para
os empregos da administração na escola, quando não lhe com-
petir a nomeação;	 •

4°, nomear, dentre os empregados da administração, na
falta ou impedimento de qualquer deites, quem o deva substi-
tuir provisoriamente, dando logo parte do acto ao ministro,
uaso seja da competencia deste o provimento do togar;

5°
'
 dar aos empregados na escola, por motivo justo, sem

perda de vencimentos, licença que não exceda : a 15 dias;
6°, informar annualmente ao Ministerio da Guerra sobre

o comportamento de todos os empregados da escola o o modo
como desempenham as sun funcções;

7°, mandar organizar as instrucções que julgar neceesa-
rias para o cumprimento das disposições deste regulamento;

8°, fazer conferencias aos aluímos, pelo menos uma vez
em cada periodo, sobre assumptos de ordem militar eu geral,
Silie interessem a educação e a formação intellectual do futuro
officio];

9', apresentar ao ministro da Guerra, durante o rnez de
'fevereiro de cada anuo, um relatorio abreviado do estado do
estabelecimento em todos os seus ramos, comprehendendo os
trabalhos do armo anterior, o orçamento das despezas para o
novo anno e a proposta de melhoramentos ou reformam con-
venientes á escola.

Art. 105. Como commandante do corpo de otorrinos in-
eunsbe-lhe ainda as attribuições conferidas pelo R. I. S. G.
aos eommandantes de regimento, no que forem compativeis
com o roKimen escolar.

Art. 106. O conimandante da escola pôde dernittir o em-
pregado civil da administração, de sua nomaeçã.o, que c'nm-
metter falta grave contra a disciplina ou moralidade do esta-
belecimento, e suspender os de nomeação do ministro da
Guerna, a quem dará, immediatamente, parte motivada de
seu acto.

Art. 107. O commandante da escola é competente para
impôr, administrativa ou correceionalmente, as penas de se-
prebensão verbal ou no boletim da escola, de suspensão e
prisão de um a quinze dias, hem come multas de um a oito
dias de ordenado ou gratificação ou todo o vencimento, con-
forfne a gravidade da falta, a seu juizo, aos empregados sobre
os quaes não houver disposição especial no presente regula-
mento.

Art. 108. Em seus impedimentos, o commandante será
substituído pelo officiol effectivo mais graduado da escola.

Art. 109. Ao fiscal da escola incumbe, além das attri-
buições conferidas na 11. 1. S. G. a um fiscal de regimento,
;e que forem compativeis confo regimen escolar, as séguWes:
• 1', ilegalizar	 Osciplinst eeeolar, -no gpe dip respeito á
enduot4 4nterga o éXixtail oxis effipregad0§, ops 411.rffinis,e
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dos instructores e ao modo por mie todos elles cumprem
regulamento da escola e as ordens emanadas dó seu conrik
mandante;

2", inspeccionar o serviço de limpeza e conservação de
todas as dependencias da escola, ihclusive callariça,DIY.k"
ques, braça de exercicios, iiieadeiro e stand de tire;

3`, facilitar aos instructores os elementoA precisos para a
preparação do material de instruceão;

•', fiscalizar a escripturação da carga g descarga geracel
da Escola, verificando si a distribuição de todo o material ES.
feita com regularidade;

5", verificar e rubricar todos os documentos da receita .0
despeza da Escola;

	

6', dirigir o serviço da secretaria da Escola. 	 •
E' substituido em seus impedimentos, cuinulativamente,

pelo instructor mais graduado.
Art. 110. O ajudante da Escola é o auxiliar immediatd

do fiscal; suas attribuições são as que o R. I. S. G. confere
ao ajudante do 'regimento, no que forem compativeis com o
regimen escolar, mas além disso, cumpre-lhe assistir o fiscal
para execução das attribuições 1 a, 2` e 3' do art. 109.

E' substituido em seus impedimentos pelo ajudante do?
corpo de alumnos.

Art. 111. Ao ajudante do corpo de alumnos incumbeni
as attribuições conferidas pelo R. I. S. G. aos ajudantes de
batalhão ou grupo incorporado no que forem compatíveis corã
o regimen escolar.

E' substituido em seus impedimentos por um dos auxbs,
liares dos instructores, por escala, cada um no ~imo du-
rante um mez, sem prejuizo da instrucção.

Art. 112. Os commandantes das unidades do corpo (16
alumnos, bem cdtrio'os auxiliares, terão as attribuiçães con-,
feridas pelo R. I. S. G. aos commandantes e subalternos dO
companhia, esquadrão e bateria, além das citadas no art. 95.1

Paragrapho unico. Ao commandante de unidade incumba
ainda fornecer aos seus alumnos, antes do inicio de cada
anuo de instrucção, os regulamentos de 1nstrucção, com ex-
cepção dos que já os possuam.

Dessa distribuição dará uma parte para que seja feita
carga do custo destes livros, a qual será indemnisada ao sabi-i
rem aspirantes.

Art. 113. Ao Intendente, chefe do servieo de intenden.,'
eia, incumbem, além das funcções prescriptas no R. I. S. G.s.
para um intendente de corpo, as seguintes:

1', receber quaesquer quantias pertencentes '11 escola,'
assim como nas estações competentes os objectos pedidos'
para o serviço do estabelecimento a suas dependencias;

2', ter sob sua guarda .e responsabilidade o fardamento;
equipamento, armamento, munição e mais utensilios pertens4.
centes á escola e que não estiverem distribuidos;

3', fazer as folhas de pagamento e o prot dos alumnos;
4, receber os vencimentos e effeceutar o pagamento da

pessoal existente na escola;
5', fazer as compras de todo o material uccessario á esi

cola, com excepção das relativas ao serviço de subsistencia,
e material da cozinha, rancho, trato e forragcamento dos ani-'
maes.

Art. 114. Ao intendente auxiliar incumbem as funcçõea
seguintes:

1 a, encarregar-se do serviço de alimentaa9 dos alurnnoR
e do forrageamento dos animaes; •

2*, fazer as compras de tudo que fôr preciso paia o ran-
cho, cozinha e, em 'geral, para alimentação dos otorrinos, bem

	

como para o tráto e forrageamento dos aiiimaes;	 -
3', ter livro de carga e descarga dos objectos sob sua

guarda e responsabilidade.
Art. 115. Ao secretario incumbe:
1', preparar a correspondencia diaria, de conformidade

com as ordens do commandante;r, distribuir e fiscalizar os trabalhos da secretaria;
3^, preparar e instruir, com os necessarios documentos,

todos os ássumptos que devam subir ao conhecimento do corrss
mandante, fazendo succinta exposição deites com declaração
do que a respeito houver occorrido e interpondo o seu pa-
recer 110$ que versarem sobre o interesse das partes, quando
lhe fôr deterrninado pela primeira autoridade da escola;

. 4°, escrever, registrar e archivar a correpondencia re-
servada;

5°, suincrever no livro resstectiv os termos de exames;
6°, preparar oa esclarecimentos qUe devem serVir de base

ao relatorlo do corrimandante; -
7°, propôr ao fiscal as medidas Acossarias ao bom ali,

"(lamento dos traballiOls da aectetaria;
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, 8", escripturar ou fazer escripturar o livro de matri-
Olas;

9°, lavrar todos os contractos que devam ser assignados
pelo commandante, fazer escripturaçao relativa á contabili-
dade e lavrar os termos do Conselho Administrativo.

Art. Mi. Ao sub-setretario incumbe:
1°, auxiliar o secretario n03 trabalhos da respecttiva Se-

O'etaria o substituil-o em seus impedimentos;
2°, eScripturar ou fazer escripturar as cadernetas dos

plumnos;
3°, apurar e apresentar ao commandante opportunamente

5 numero de pontos de cada alumuo;
4°, mandar fazer diariamente o ponto dos empregados e

5 lista das faltas dos docentes e extrahir, no fim de cada mez,
O resumo para Os fins convenientes;

5°
'
 dirigir o serviço de reproducção fl distribuição das.

lkGes dos professores.
Art. 117. Aos primeiros officiaes incumbem os trabalhos

que lhes forem distribuidos pelo secretario, devendo conser-
var em dia a escripturação de que estiverem encarregados
ficando responsaveis pelos livros e papeis sob sua guarda.

Art. 118. Os segundos e terceiros officiaes executarão os
trabalhos que lhes forem distribuidos pelas autoridades, sob
exijas ordens servirem, mantendo em dia a escripturação a
seu cargo, sendo igualmente responsaveis pelos livros e papeis
sob sua guarda.

Art. 119. O segundo ou terceiro official, designado para
archivista, será responsavel pelos livros e papeis existentes
no archivo, não permittindo a retirada de documento algum,
sem ordem do secretario.

Art. 120. Ao bibliothecario incumbe:
1°, a guarda e consevação dos livros, mappasi globos, 5ua-0

dros e desenhos, bem como das memorias e mais papeis im"
_pressos ou manuscriptos;
, 2°, a organização do catalogo rnethodico da Bibliotheca:

3°, a escripturação da entrada de livros e mais objectos
por compra, donativo ou retribuição;

4°, propôr ao commandante a compra de livros gue
',cressem o ensino da Escola.

Art. 121. Ao porteiro incumbe:
	 •

1°, a guarda, cuidado e fiscalização da limpeza das salaS
de aulas e de todas as dependencias da secretaria, e bem assim
a carga dos moveis e material dessas dependencias;

2°, o recebimento dos papeis e requerimentos das partes,
protocolando-os;
. 3°, a expedição da correspondencia que lhe fôr entregue

pelo secretario, protocollando-a;
4°, fazer a distribuição dos livros, papeis e mais objectos

de escripta aos inspectores para o serviço das aulas;
5°, residir no estabelecimento ou nas suas proximidades,

a juizo do commando, e ter, naquelle caso, sob sua guarda,
as chaves da" portaria;

6° fazer os pedidos de todo o material necessario ao sera
viço das aulas, asseio das selas destas, da secretaria e suas
dependencias;

7°, ter o mappa carga e descarga dos moveis e utensilios
'existentes na portaria e diStribuidos ás aulas, á secretaria e
suas dependencias.

Art. 122. Os continuos e serventes coadjuvarão o por-
toiro no exercicio de suas funcções e cumprirão as ordens que
lhes forem por elle transmittidas.

Art. 123. Os insnactores 'farão Ia verificação da ~-
conca dos alarrinos nas aulas, sem chamada, sem tomarem
tempo da duração regulamentar das mesmas nem as pertur-
barem; zelarão pelo material destas e cumprirão as ordens
que sobre o serviço lhes forem dadas pelas autoridades corria
petentes.

Os instructores providenciarão para que nos exercidos â
verificação se faça segundo Os mesmos principios, Mas sem os
inspectores.

• Art. 124. Os f¡eis serão incumbidos das arrecadaeões..
Art. 125. As feitores, coxa encarregados do asseio dó

estabelecimento, incumbe:
, 10, fazer diariamente a chamada do pessoal que deva

ficar sob a sua direcção;
2°, fiscalizar os serviços braçaes;
3°, tomar diariamente na casa da ordem os nomes doa

çerventes escalados para os diversos serviços e dar parte dos
ciue faltarem;

4 0. ter sob a sua resnpnsabilidade a ferramenta e uten-d
sities a seu cargo, dando Parte ao ajudante de qualquer ex-
travio ou avaria.

Art. 126. Aos medicos ` (instructor inclusive) incumbe:
1°, tratar dos ralumnos doentes na enfermaria da escola

.q11 em suas resiclencias, desde que estas fiquem proximae ao
,,snlabelecimento:

2°, prestar , soccorros de sua profissão no ed aos empre-
gados civis e militares do estabelecimento como ás familiae
destes, uma vez que residam nas proximidades da escola;

3°, inspeccionar os candidatos a Matricula e mais pes-
soas que o commandante designar;

4°, revaccinar os alumnos;
5°, examinar as qualidades das drogas que entrarem qii

composição dos receituarios, bem como as dietas dos doenteg,
dando iMmediatamente parte ao commandante de qualquel`
falta que encontrar;

6', examinar os geneços alimenticios á sua entrada parà
a arrecadação do rancho, bem como as refeições diarias doa
alumnos;

7°, permanecer, por serviço de escala, diariamente, nó
estabelecimento, afim de attender a qualquer incidente que ae
possa dar e que reclame a 'sua intervenção.

Art. 127. Ao medico mais graduado incumbe ainda:
1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo immediaa

tamente as providencias neeessarias, para que o serviço dá
enfermaria e pharmacia se faça do melhor modo poseivel;

2°, apresentar ao commandante, na primeira semana Oe
cada mez, um mappa dos doentes tratados na enfermaria O-
rante o mez anterior., com as respectivas -observações/

3°, participar mmediatamente ao commandanto
quer indicio de molestia contagiosa ou epidemia que se 1,-,
nifeste no estabelecimento, indicando os meios para debellaf

o 1118)°,4 dar instrucção, por escripto, aos enfermeiros sobre a
applicação dos rexnedios, dietas e o mais que convier ao trata-
mento dos doentes;

5°
'
 ter a seu cargo o livro carga e descarga de todo ci

material e utensílios fornecidos sl enfermaria e suas depen-

Art. 128. AO medico instructor compete, além das
demais attribuições, ministrar aos alumnos dos cursos aspe-
ciaes o ensino pratico sobre primeiros soceorros medico-
cirurgicos de urgencia.

Art. 129. Ao veterinario incumbe as attribuiçÕes mar-
cadas no R. I. S. O., para o veterinario de regimento de cavai-
laria, e mais o ensino de que trata a lettra nj do art,

•Art. 130. Ao pharrnaceutico incumbe:.
1, dirigir todo o serviço da pharmacia, tornando-se

responsavel pela boa direcção da mesma, conservação e acon-
dicionamento dos medicamentos, drogas e utensilios, man-
tendo-a sempre sortida dos artigos necessarios;

2°, apresentar ao chefe do serviço sanitario do estabele-
cimento, na primeira semana de cada trimestre, um muno
de carga e descarga da pharmacia, correspondente ao trimes-
tre anterior.

Art. 131. Os praticos de pharrnacia servirão sob as or-
dens do pharmaceutico, a quem ficam directamente aubddi-
nados.

Art. 132. Aos enfermeiros, que residirão no estabeleci-
tento, incumbe:.

1°, ter todo o Cuidado no asseid e boa disposição da en-
Werm2acriac

;umprir .exactamente o que for determinado pelo me-
dico encarregado, delta; 	 •

3°, levar ao conhecimento do intendente auxkliar, com a
necessaria antecedencia, os pedidos sobre dietas dos doentes;

4°, dar fiel execução ás prescripçÕes constantes do rocei-
.tuario.

- Art. 133. Aos sargentos das unidades do corpo ó°
alumnos competem as attribuições conferidas pelo 11. I. S. C.,
aos sargentos das companhias, bateria ou Asquadrbes da
tropa, com as modificações determitsadas pelo regimen esco-
lar. Os commandantes das unidades distribuirão entfe alies os
serviços de escripturação, a carga de fardamento, armamento
e mais material, etc..

Os primeiros safgentos não fazem neqhum serviço dp
cala, os segundos sargentos só fazem O o commandante
guarda do quartel, nos dias de semana.
• Art. 134. Os serviços internos diarios das unidades
'(guarda de alojamento, dia á companhia) são feitos pelota
alumnos; aos domingos fazem tambem a guarda da escola.

Os alumnos do 1° anno fundamental fazem o serviço de
'praças simples, os do 20 anno o de graduados e os dos cursa
especiaes o de sargentos (inclusive o de adjunto ao official
de dia). Os commandantes de unidades da escola aproveita-
rão equitativamente os alumnos do curso especial para au-
xiliarem em todo o serviço administrativo os seus sargentos
de fileira.

Art. 135. A's praças de pret do estado menor dp corpo
de alumnos incumbe o que está prescripto no R. I. S. G., sobre
o serviço arregimentado, com as modificações reclamadas
pelo regimen escolar. Ficam permanentemente á dispopM
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sias -.umidades	 . nrcessarias aos 'respectivos serviços -perma-
nentes. •

X
DOS CONSELaios.

." .Art.. 136. ,Os conselhos 'de 'professores ou de insiruclores
Compor-se-41110 'respectivamente dos professores ou In stru-
etores, *sendo em ambos os casos 'presididos pelo commandaute
da escola, ou por quem as suas vezes fizer.

Is° Os adjuntos e 'os auxiliares 'só tomarão parte nelles
quando estiverem -exercendo, respectivamente, luncções
professores ou instructores.

'2.° 'Nas secções do conselho de professores os docentes
fioarao á direita do presidente, segundo as regas da ,prece-t
dencia resultantes da hierarehia do rnagisterio.

5 3.• O secretario assiátirá ás sessões slos 'conselhos de ene
*sino, -afim de organizar -as /setas.

5 4.° As &liberações dos conselhos cílio .contiverem -rijem
posições ;permanentes vibre o ensino sõ lerão effeito depois
de approvadas 'pelo Governo.

Art. 137.	 Copsellio 4tle Professores, que só Tunecionará
Com a maioria absoluta doa seus membros em eflectivo exer-
eido -dos •respectivos cargos, leen 	 ,seguintes attribuiçõess

1*, approvar	 programmus do ensino respectivos de
que trata este regulamento;

2', : pular os .conapenstios ,gue devam ser adop tados nas
aulas;

'3', propõr -as TefOrM3S que possam -convir .30 ensino da
escola;

44a, -prestar as informações te dar os pareceres que .1110
forem pedidos pelo cornmandante.
• Art..138. O Conselho ..ele .Instructores que só funceitmará

com a presença do lodos -os seus membros, ,podundo aper.as
um :dos instructores fazer-se -representar por nm de seus nu.
Gritiares, tem as 'seguintes -atrtibuieões;

approvar os prograniroas de ensino 'respectivos
que trata este regulamento.;
..	 propôr as 'reformas -que 'possam is =ir aso 'ensino pra.
tico da escola;
-	 3', -prestar as 'informações e dar os pareceres que lhe
forem pedidos pelo . commandante da escola; •
, 14", designar us alumnos que deverão seguir cada -um doS

cursos especiaes,	 fôrma -do paragraPho sinico do art. '52,.-
Art. 139. Os !avisos aos professores instructores para

reunião dos respectivos conselhos serão leitos por escripto
4 nada um delles, designando ,o dia e a hora e lambem o
asemmplo da TOTINDeação, ,quando fltio xhouver nisso inconve-
niente.

Cada um ' escreverá escientea no papel do ,aviso e sua
assignatura .

'Art. 140. -As setas, depois de -approvadas, 'serão assi-
gnadas pelo presidente e mais membros dos conselhos de
ensino que se acharem presentes.

Art. 141. Os membros dos conselhos de ,ensino :que en-
tenderem que na acta não se acham expostos os 'factos com
a devida exactidão, terão o "direito ele enviar al mesa as suas
emendas escriptas, approvadas as quaes, serão feitas, de ao-.
cOrdo som Alas, as rectificações reclamadas.

Art. 142. As sessões dos conselhos de ensino mão se
devem prolongar por mais de duas -horas; reservando-se a

• -tfitima' meia bora para apresentação e discussão, 'no caso ela
prgencia, de qualquer proposta ou indicação. r

Paragrapho nnico. Se, por falta de tempo, não 'se con-
cluir em uma sessão -o debate de qualquer indica-ção ou pro-
posta, fleard esse adiado .como materia principal da orden3
do dia para a primeira sessão.

Art. 143. A nenhum membro dos conselhos de ensino
será permittido usar da palavra anais -de .duas vezes na •rnes-
una discussão, exceptuando-se os proponentes de qualquer
projecto e os seletores de commissões, que poderão usar delia
até -Ires vezes.

Art. 144. 'Quando -o assumpto tratado pelos conselhos
de , ensino interessar particularmente .a algum -dos seus mem-
bros, votação .far-se-ha .por ,escrutinio secreto, prevale-
~lido na bypothese de empate, a opinião _mais favoravel ao
interessado.

Paragrapho ¡unia°. .Este ;poderá tomar parte na discus-
são, Si assim entender o conselho; -mas não votará nem asais-
tirã á vOtação. .

Art. 145. O serviço dos _conselhos de ensino pretere a
qualquer outro do estabelecimento.

Art. -146. O :Conselho Administrativo comnor-se-lm do
Oommandante da escola, corno presidente, do liscal, aju-

\dente aSescsila, dos coMmandantes das -unidades do -corpo. -d0
•_jpediro,enparregado da ordem-arria, -do serretaMo da escola,
'do veteranario .`e do intendente-mais .graduado.

Dite esfiS,Sllso re ge-se	 regulamentoes:: .scrviços- -administrativesestR.. 'S.,. ISM	 *

• -*d. 147. Annualmente, :serão pelo 'Conselho Adminia-.
trativo organizadas para serem submettidas á approvação
ministro da Guerra, as etapas dos alumnos e das praças ens
serviço na escola.

• 4.rA '2n101slEAÇÃO DO PESSOAL
.Art. 148. 0 commandante da -Escola, o fiscal, os instri.

cfores o atixiliares . effe,chivos, Inclusive o medico instructor
e o veterinatio, -os professores o adjuntos, _o ajudante da Es-
cola serão nomeados -por decreto; o .ajudante do Corpo de abs.,
rimos o -secretario, os medicos ela Escola, pharmaceutico, in-
tendentes, bem corno os lunceionarios a que se referem as
v,lineas I, g, li, ,j o k do ant. 98, por portaria .dó ministro,
mediante proposta do conimmulante.

§ 1.° Ao commandante compete fazer as nomeações e' de-
missões relativas aos cargos ;de que tratem as Milicos n a -e,
do ,art. :99 „e as alineas .e, d e e, do art. 100.

§ 2.° Para a nomeação dos inspectores exigir-se-ha além
dos attestados de .boa conducta, uma prova de habilitação na
qual elles demonstrem que sabem lér e escrever correntemen.
te £3 praticar os _quatro operações sobre numeres inteiros.

5 3.° As vagas de terceiros officiaes serão prometidas
por concurso; mos termos' do art. 1° do 'decreto .n. 3.494, do
19 de janeiro -de 1918; as de 2° e 1° efficiaes, por promo-
ção de terceiros -e segundos, sendo 113 por antiguidade e a13
por merecimento.

Art. 149. A caderneta de xeservista é tondiçrns essencial
para -a -nomeação de -civis para qualquer -cargo da Escola, 'nos
termos da legislação em vigor, excepção dos -estrangeiros cone
tractados.

DOS VENCIMENT03
.Art. 150. "Os alarmos, O ¡semeai civil o militar, tanto dó

corpo docente como do administrativo, o serviços auxiliares,
percebem -os venchnenos que lho são -conferidos -pelas -dispo-,
sisões legam era

Art. 151. Os instructores e auxiliares I crio, além -do
seus vencimentos mensaes,"a !diaria de 10e000.,

DISPOSIOES GEMES
Art. 152. Pelo lado diclactico, isto é, quanto -a compen.4

dios, prograromas e modo de os executar, a Escola Militar,
fioa na depenoencia directa do -Chefe do Estado Maior do Ex-
ercito.; sob o ponto de vista administrativo e disciplinar, ella
dependo direcamente -do inifiistro da Guerra.

.Art. 153. 'Todo durmo que terminar o curso especial -eia
que estiver matriculado, fica obrigado a praticar, por dous
annos, arregimentado em unidade de sua arma, não -podendo
durante este periodo Ser distrahido para emprego algum nerO
Mesmo dentro da propria sanidade a que pertencer.

Art. 154. A -declaração de aspirante será feita em bole-4
tim da Escola, assim como a declaração do curso, logo depois
de terminados os exames da época normal do anuo lectivo;
no -mesmo 'dia será feito o -respectivo desligamento e -apresen-
tação ao D. G., para a competente classificação. 	 .

Paragraphonnico. A -leitura desse boletim terá legar•coM
toda a solemnidade, -em formatura ,do -Corpo de alumnus, tom,
a assistencia do commandante, fiscal, ajudante e secretario.,

Em frente ao centro da força, a '20 X, ficará a bandeira;
o commando da Escola á direita -della, com os commaudantes
das unidades, á esquerda.
• 'Finda a 'leitura o commandante da Escola mandará -os as„i
virentes se collocarem em uma fileira a 10 X na fronte do
centro da força e procederá á entrega dos premios; em se-
guida manclailá tocar sentido ,e apresentar armas; o ajudante
do C. de A. pronunciará então a 'formula seguinte, que os
aspirantes irão repetindo em voz alta e pausada, conservando
o 'braço direito -estendido á frente:

"Recebendo -a nomeação -de aspirante a officia] -do 'Exer-
cito reitero o compromisso de cumprir rigorosamente as or-
dens que receber das autoridades a que estiver subordinado,
de respeitar os meus superiores hierarchicos, de tratar com
affeição .os .camaradas e som bondade ns subordinados, de
_dedicar-me inteiramente ao serviço ,da Patria suja honra,
integridade o instituições defenderei com sacrificio da 'pra-
peia -vida."	 .

Terminado este compromisso a tropa- fará Itombro ama.%
soYe desfilará.

- Art. 155. Em cada 'arma a promoção Ase'S típirantes será
Seta'.por ordem de mererimenio geral, 'sci iipi-dendo ser Tro-
Infr! !,fioR	 riA -uma_ turma depois de pro vidos -todos os da
turziá4antetior, •	 -
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•	 Nenhum aspirante pôde ser antes de tres mezes de posto
Promovido a segundo tenente.

Paragrapho unico. ó merecimento geral é dado aqui pela
amola total dos gráos de approvação doelumno em todas *
meterias dos cursos fundamental e especial, depois de multi-
plicado pelo ceefficiente fixo de que trata o artigo seguinte,
mais o gráo de "qualidades moraes" multiplicado pelo cedia-
ciente cinoo. (Vide 87, § Z9.)

Aet. 1456. Para a appficaçãp do artigo anterior, adoptar-
Se-hão os ooefficientes fixos seguintes: 3, para as cadeiras
1', 2', 3', 4', 5", Ir parte da 6' cadeira, II parte da 9' cadeira
p todo o ensino pratico; 2, para as cadeiras 7', 8', I parte
da 9', 10', 11 4 e 12'; e 1 para a I parte da 6' 'cadeira e 13e
cadeira.

Art. 157. Os alumnos que adoecerem serão tratados na
enfermaria do estabelecimertto, quando a molestia não fôr
contagiosa ou de gravidade, casos esses em que baixarão ao
Haispital Central do Exercito ou terão permissão Para tratard
se em casa de suas remitias ou de seus representantes.

Apt. 158. Aos sabbados e nas vesperas de dias feriados,.
concluidos os trabalhos escolares, o comrnandante dà Escola
poderá licenciar os aliemos que o quizerem e que tenham
obtido nota de aproveitamento na parte pratica; esses aluirmos
comparecerão DO primeiro dia util á primeira formatura.

.Art. 159. O alumno só usará o uniforme da Escola; uma
vez desligado entregará na Escola o que não fôr de uso na
faina. Applicam-se-lhes todas as disposições da "Consolie •
dação".

Art. 160. Os sargentos e graduados; ao se matricularem
jia Escola, perderão os respectivos postos.

Art. 161. O commandante, ouvido o Conselho Adreinisa
exativo, poderá arbitrar gratificações ao mestre da musica 0
aos musicos que delias se tornarem dignos.

Art. 162. Não poderão servir na Escola, quer á dispda
'sição do commandante quer addidos ás companhias, officiaeS

"ou praças.
'	 Tambem não se permittem ouvintes das aulas, senão
alumnos matriculados.

Art. 163. Nenhum alumno poderá ser desarranchado,
nem dispensado do pernoitar na Escola sinão nos casos de li-
cença de que tratam os arts. 157 e 158.

Art. 164. O commandante poderá permittir que empre-
gados militares do estabelecimento sejam arranchados na Ese
cola uma vez que contribuam com a importancia proporcional
ft etapa dos aiumnos.

Identicamento quanto aos officiaes, na fórma do art. 292
'do 11. I. S. O.	 •

Art. 165. No ensino theorico-pratico, neahum docente
poderá leccionar turma de mais de 80 alumnos. Além desse
numero, haTtrá divisão, contento que fique inteira e exclu-
sivamente distribuido entre os docentes de cada cadeira o ene
sino dos aluntnos matriculados' nas suas diversas partes.

Art. 166, O comandante da Escola poderá conceder aos
empregados do estabelecimento até 15 dias de férias, no pe-
riodo competente, de modo que não seja prejudicado o ser-
viço.

Paragrapho unico. Para essas férias, serão descontados
os dias de cbsperisa de serviço que o . empregado já houver
gosado durante o anno.

Art. 167. Terminados os trabalhos escolares de cada
anno, comenandante enviará ao chefe do Estado Maior do
Exercito, participação do numero de alumnoe que cOncluirarn
o 1° ermo fundamental e a relação nominal dos que conclui-.
ram cada curso especial; uma vez sciente da distribuição da.
quelles por armas, feita a designação do que trata o para-
grapho unico do art.-1M e findo o prazo regulamentar para
as trocas, mandará a respectiva relação nominal á mesma
autoridade.

Paragrapho unic.o. 1 0 chefe do Estado Maior do EercitO
providenciará para que essas relações nominaes sejam publi-
cadas em Boletim do Exercito. -

Art. 163. Os aluirmos do 2° anno do curso fundamental
é os dos cursos especiaes pertencem á unidede da respectiva
arma no . corpo de alumnos. Os do 1° anno fundamental per-
tencem á companhia de infantaria, e se o effectivo desta, in-
cjuidos os alumnos do curso da respectiva arma, exceder de
250, serão constituidas duas dessas unidades, competindo ao
ministro da Guerra fazer, pelo tempo que julgar preciso, cera
as mesmas vantagens os dos effeetivos, as nomeações de au-
xiliares que se tornarem necessarias.

Art. 169. (2w docentes vitalicios, e os commissionadoe,
bfficiaes effectivos ou reformados do Exercito, que não es-
tiverem aproveitados no ensino ou em COMMiSSÕe8 militares;
poderão ficar addidos ao corpo docente da escola ou a outro
estabelecimento de ensino militei., sendo considerados, para
todos os effeilos, e/n exercl44.0 das funcções do magisteEks,

Paragrapho unieo. Os professores addidos, poderão ser
chamados a fazer parte das mesas examinadoras, lago lhes
Cabendo, por isso, accrescimo de vencimentos.

Art. 170. A Escola Militar terá cede no Distrito Fe,

Art, 171. O commanelante, o major e o ajudante da ou
cola, são obrigados a residir nas proximidades do estabelee
cimento.

Se -qualquer desses offiejaes não dispuzer pa ea esse fini
de casa do Estado, receberá a gratificação mensal de 150g,
uma vez que prove' ter satisfeito a exigeacia deste artigo.

XIV
DISPOSIÇÕES TRA.NSIToRIAS

Art. 172. Os acetnies . aspirantes de infantaria e cavale
leria serão promovidos a 2° tenente conjunctamente, com os
de artilharia e engenharia, que estão concluindo os rspecti-
:vos cursos na Escola Militar.

Art. 173. Com relação aos alumnos que iniciaram os seus
estudos pelo regaiamento de 24 de abril de 1918, procedere
se-ha do seguinte modo:

1°, nenhum alumno que tenha o exame da I parte da 14
cadeira fica dispensado de cursal-a novamente no curso esq,
pecial e Prestar o respectivo exame;

2°, os alumnos que concluir= o 1° anno do curso Una
damental matricular-se-hão no 2° anno, com a obrigação da
çursarem physica e administração militar pelo presente re-
gulamento. Para esse fim no-anno de 1919 estudar-se-ha
physica no 1' periodo do 1° armo, leygiene.no 2° periodo do

anno e cbimica no 2° periodo do 2° anno;
3°, os alumnos que concjuiram o 2° anno fundamental

matricular-se-hão no respectivo curso especial com a obri.
gação de estudarem ainda:...

a) I os de infantaria .e cavallaria, administração militar
pelo presente regulamento;

b) os de artilharia e engenharia, .administração militar
e as duas aulas de .fortificação do presente eegplamento;

4°, os aluamos que coucluiram o 1° anuo dos cursos .dce
artilharia e de engenharia proseguirão seus estudos theorico..
pratieos pelo regulamento de 1918;

5°, para a classificação por melem de merecimento doe
alumnos que .teern 'exames pelo regulamento de 24 de abril
de 1918 serão applicados os confidentes de importancia es- .
tabelecidos no presente regulamento, art. 156.

Art. 174.. Os. aspirantes que frequentarem a Escola Mi-
litar em virtude de disposições deste regulamento serão ex44

ternos e desarranchados.
Art. 175. Para a regencia das diversas aulas dos cursos

serão aproveitados os actuaes docentes dos institutos mili-
tares de ensino em exercicio ou não das suas funcções no
magisterio.

Paragrapho unico. Emquanto o numero de docentes
actuaes for suffieiente para as aulas em que cada cadeira
se desdobra, não se fará o provimento dos togares de adjuntos
Previstos neste regulamento.

Art. 176. Os professores que, ao ser posto em execução
este regulamento forem aproveitados para as diversas partes
de uma mesma cadeira, ficarão, uma vez que pertencem
mesma categoria no magisterio, em igualdade de condições,
isto é, sem subordinação entre si. Si não chegarem a um
accôrdo sobre os pro grammas, cada um apresentará o seu
separadamente; o Conselho de Professores se pronunciará a
respeito e o chefe do Estado Maior do Exercito decidirá.

Art. 177. O Governo contractará no estrangeiro os ne-
cessarios preparadores para os gabinetes da Escola Militar,
pelo menos por tres annos, incumbindo a um deites, como
chefe, escolher os demais.

As suas obrigações, além de outras ceie possam ser es-
tipuladas, serão as consignadas neste regulamento.

Art. 178. No anno lectivo de 1919 o 1° periodo começará
no primeiro dia util de maio e terminará no ultimo dia
da primeira quinzena de a gosto; o 2° periodo começará no
ttrimeiro dia util 'da Segunda quinzena de agosto e ter-
minará no ultimo dia util de novembro. Não haverá nesta
anuo exame do 1° periodo, fazendo-se a promoção de mie
periodo a outro pela média dos graos obtidos nas sabba4
tinas mensaes.

Art. 1.79. Os programmas para o anno lectivo de 191R
terão um caracter especial, attende,ndo á reduccão dos Pe-
riodos; elles serão divididos em 35 lições para toda aula onde
semelhante divisão for praticavel, e deverão ser entreguem,
no correr da primeira quinzena de maio, directamente ao
commandante da escola, sue decidirá sobre sua acceitação.,

Art. 180. Os lprogrammas de que trata o art. ,8° e segil
paragraphos serão entregues ao Chefe do Estado Ma= (5
Exercito até 31.de dezembro do corrente anno.,
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1'
2'
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1'
2'
34

5'
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aula:
aula:
aula:
aula:
aula:

aula:
aula:
aula:
aula:
aula:
aula:

1' aula:
2' aula:

aula:
4' aula:
5' aula:
6' aula:

_ lArt. 181. Aos alumnos matriculados em 4918 e 1919 no
2° armo do curso fundamental e designados para os diversos
cursos especiaes, élpermittido mudar de arma, sujoitando-se

mo disposto no n. 3 do art.. 174. •
2.° O numero dessas mudanças é limitado de modo

não perturbar o total da distribuição das duas classes do 1918
e 1919 e equilibral-as na conformidade do quadro seguinte::

Inf. Cav. AM Eng.
de 109 24Distribuição	 1918. •	 •

Limite maximo da alteração conn
cedida 52 13 73 .16

Distribuição, de	 1919 	 1711 50 28 12.
Limite maximo da alteração coai

cedida	 	 7 140 40 65 16
3.° Caso o numero de candidatos em cada arma, para

_mudança, exceda os limites fixados, terão preferencia:
a) aquelles que após a primitiva classificação requerera

transferencia de arma;
b) os de melhores médias de approvações.
4.° O prazo para essas mudanças de arma será de 10 dias,

contados da publicação deste regulamento no Diario Officiat,
devendo no mesmo dia da publicação o commando da escola
fazer sciente dessa faculdade aos alumnos que se acharem
ausentes do estabelecimento por motivo legal.

Art. 182. Revogam-se as disposiç6es em contrario.
Capital Federal, 30 de abril de 1919.

Quadro de distribuição do tempo para o ensino e serviçoS
geraes

Designações
	

Horas
Alvorada 	 -	 - .-i-,..-.-5.-.--i, • eir• • •1	 -i:	 5
Café com pão 	 3:	 5,30
histrucção pratica 	 a:	 b--10
Almoço	 	 ... ....ó-,	10,40
1° tempo 	 : ,	 1130-12,10
20 tempo 	 , 	 :. ........... •-...:•...... 12,25-18,25
3° tempo 	 ..	 13,40-14,40
Café com pão 	 -.--.....,-.,....-31	 14,40
4.• tempo 	 	 - • • ... 14,55-15,55
5° tempo 	  	 	 , 16.10-17,10
Jantar	 . 	 . 17,15-18
Recreio ou conferencias do commandante da es-

cola, quando houver 	 .,,
Estudo
Café com pão, revista e silencio..-h-

ObservaçOes
1'— 'A's quartas-feiras o tempo do recreio será era-

veitado para limpeza, do armamento pelos alumnos e uma
vez por mez para revista regulamentar do fardamento.

3' — Aos sabbados, domingos e feriados o jantar será
dado ás 17 horas.

4• — Quando houver instrução pratica á noite, o que
deverá suceeder pelo menos uma vez por semana, não Da-
verá o tempo de estudo nem instrucção pratica na manhã
seguinte.	 ..	 .

5" — No 2° periodo do 2° anuo fundamental e dos cursos
especiaes, as quintas-feiras destinam-se inteiramente á in-
strucção pratica.	 .

6' — Para o dia inteiro da instrucção pratica de que
trata a observação precedente e para a quinzena final de
instrucção pratica dos cursos eSpeciaes, o horario será or-
ganizado pelos respectiv.,a instructores e aubmettido ao com-
mandante da escola.

7° — A fachina do estabelecimento, a cargo dos feitores,
começará ás 5,30.

Capital Federal, 30 de abril de 1919.

Constituição dos cursos no armo de 1911
.(Arte. 60 e 173)

PRIMEIRO ANNO FUNDAMENTAL.'
Primeiro período

1* aula: Parte II da 1' cadeira.
2° aula: Parte I da 6" cadeira

_3" aula: Parte I da 7' cadeira.
4' aula: Parte 1 da 10' cadeira.

Segundo período
1' aula: Parte II da ,6" cadeira.
2, aula: Parte I da ' 4° cadeira.
3' aula: Parte I da .13•_ cadeira.
á' aula: Parte II da Z' cadeira.

4
0EGUNDO ANNO PuNDAMUN'TA11

Primeiro 'perimia
I a aula:- Parte III da 1' cadeira.
2' aula: Parte I da 5' cadeira.
8' aula: Parte I da 8' cadeira.
4' aula: Parto III da 7' cadeira.
5' aula:, 4* aula do 1° perlado do 1' anno fundamenta/4

Segundo período
1" aula: Parte II da 5' cadeira.
2' aula: Parte II da 8' cadeira.
3' aula: Parto II da 7' cadeira.
4' aula: Parte III da 10' cadeira.
5' aula: Parte uniu da 11' cadeira.
6' aula: -1' aula do 2° periodo do 2° anuo fundamenta
Para os que passam do 2° anno fundamental:

ctiaso DE INFANTARIA

Primeiro penado
1' aula: Parte IV da l' cadeira.
2* aula: Parte*VI da 1 1 • cadeira.
3' aula: Parte -I da 8' cadeira,

Segundo penado
1' aula: Parte	 I da 1' cadeira.
2" aula: Parte VIII da 1' cadeira.
3' aula: 1" aula do 20 periodC do 1' anuo funciaMental,

CURSO DE EAVALLARIA
Primeiro período

1' aula: Parte V da la cadeira.
2' atila: Parte VII da 1* cadeira.
3' aula: Parte	 I da 8° cadeira.

Segundo período
1' aula: Parto	 I da 1' cadeira
2' aula: Parte	 II da 13" cadeira.
3' aula: Parte VIII da 1' cadeira.
4' aula: Ia aula do 2° periodo do 1' anuo fundamentajd

CURSO DE ARTILHARIA
Primeiro periodo

Parte / da 2' cadeira.
Parte III da 2° cadeira.
Parte II da 4" cadeira.
Parte II da 7' cadeira.
2' aula do 1° periodo do 2° ,anna•Jundamentale;

Segundo período
Parte I da 1" cadeira.
Parte II da 2" cadeira.
Parte IV da 2' cadeira.
Parte II da 13' cadeira.
1' aula do 2° periodo do 1° aano fundamentaN
l a aula do 2° penado do 2° anno fundamentalA,

CURSO DE ENGENHARIA

Primeiro penado -
Parte II da 10' cadeira.
Parte III da 3' cadeira.
Parte I da 84 cadeira.
Parte I da 3' cadeira.
Parte I da 12" cadeira.
2' aula do 1° periodo do 2° anuo fundamentE4'

- Segundo penado
1' aula: Parte - 1 da 1' cadeira.
2' aula: Parte II da 3' cadeira.
3' aula: Parte IV da 3' cadeira.
4' -aula: Parte II da 12` cadeira.

-5' aula: I* aula do 2° periodo do 1° anno fundamentaLR
6' aula: 1` aula 'do 2° -periodo do 2° anuo fundamental.,
Capital Federal, 30 de abril de 1919. 	 Alberto Cardos0

de 'Aguiar

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional Tendo em VIEW

.-ts motivos apresentados pelo ministro da Justiça e 'Negociai
eteriores, na inclusa exposição, submetto a vossa -aprecia.

• ''so a demonstração jnnta, de que resalta a necessidade -da
i}ertura de um credito supplementar,..na importancia
4:5808674, para pagamento neste exercicio . do augmento.de

vencimentos concedido lia -pessoal da Secretaria de Policia-do

	 -s!
n•-n

18-19
19-21
21-22
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pistricto Federal, pelo decreto legislativo n. 3.681, de 8 de
janeiro do corrente anno, a _partir do dia 13 do mesmo mez.,

Rio-de Janeiro, 30 de abril de 19191 98° da Indepen.•
&nela e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA" DA COSTA RIBEIRCN • ,
—

Er. Vice-Presidente da Republica, em exercido — Na lei
preamentaria n. 3.674, de 7 de janeiro ultimo, no n. 15
do art. 2°, está consignado o credito de 182:200$, para pagã--
mento de vencimentos ao pessoal da Secretaria de Policia do
Pistricto Federal, até 31 de dezembro vindouro, tios termos
'do decreto n. 6.439, de 30 de março de 1907.

Entretanto, o decreto legislativo n. 3.681, de 8 de ja-s
reiro deste anno, mandou substituir a tabella que abrange os
vencimentos mencionados por outra que eleva a 296:7808674,

despoza total com pagamento de vencimentos, neste °sere
eicio, ao mesmo pessoal.

Não tendo providenciado o ultimo decreto legislativo _ct.
Xado quanto á abertura do credito para pagamento da diffe.4
rema entro os vencimentos da tabella annexo ao decreto nu-

mero 6.439, de 30 de março de 1907, e os da tabella que
constitue a essencia do decreto n. 8.681, de 8 de janeiro, do
corrente anno, torna-se preciso solicitar ao Congresso Nacional
O credito supplementar do 114:5808674, a quanto ascenderá!,
a diferença de despeza entre as duas tabellas, ato 31 dit
dezembro vindouro, nos termos da inclusa demonstração. •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919. — Urbano Santos dd.
Costa Ifraujo,

Minieterio 'da Justiça e Negocios Interiores 	 Rio de Ja-i
lreiro, 30 de abril de -1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Transmittoe
Vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr.,
Vice-Presidente da Republica, em exercido, concernente ff
necessidade da abertura de um credito supplementar, na im-
pertencia de 114:5808674, para pagamento neste exercido do
augmento de vencimentos concedido pelo decreto legislativo
n. 3.681, de 8 de janeiro deste anuo, ao pessoal da Seeretariã
de Policia do Districto Federal.

Saude e fraternidade. 	 Urbano Santos da Costa Arau jo a

Demonstraçao da despeza com a substituietio da tabeita de vencimentos annexa ao decreto n. 6.489, de 30 de marco de 1907, yela de que
trata o decreto n. 3.681, de 8 de janeiro de 1919, no perimia de 13 de janeiro a,31 de dezembro do corrente anta°
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Diferença

annnal para mais

Importancia relativa ao augnrento
no periodo de 13 de janeiro a
31 de deasenbro de 1919. De-
ereto n. 3.681, do 8 de janeiro
de 1919

•

Credito precis§

.1.4 g ,„.9 1'
EM •cf = E/ _.
>

§	 ete e .g

fij ia 6 5-0

,
.	 De cada

empregado
1	 Da classe

1 secretario... 	 -	 8:4005000 14:4605000 6:0008000 h:8063451. 5:8065451
'e sub-secretario 	  7:2005000 12:0005000 4:8003000 4:6453161 4:6453161
4 officiaes 	 24:0005000 43:2005000 19:2005000 4:6453161 18:5805644
8 escripturarios 	

amanuenses 	  .12
38:4005 )00 ,
43:2005000

67:2003000
72:0005000

28:8003000
28:8005000

3:4835870
2:3225580

27:8703960
27:8705960

1 official-archivista . 	 .	 6:0003000 10:8003000 4:8005000 4:6453161 4:6455161
1 thesonreiro 	 6:0003000 10:8005000 4:8005000 4:6453161 4:6455161
I. fiel 	   2:4003000 5:4005000 3:0005000 2:9035225 2:9033225 •
4 telophonistas 	 9:6005000 14:4005000 4:8005000 1:1613290 é:6445160
1 porteiro 	 3:0903000 4:8003000 1:8005000 A:7415935 1:7415935
8 continuos..... ..... 	 16:0005000 24:0005000 8:0005000 9673749 7:7415992

.1.2 serventes.... ç 	 1.8:0005000 21:6005000 3:6003000 2903322 3:4835864

114:5800674 10:5805674.
•

Importa em conto o quatorze contos quinhentos e oitenta mil seiscentos e setenta e quatro réis (114:5803674).
Primeira secção da Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Justiça e Negados Interiores, 30 de abril de 1919. — Epiphanio

Eartins, 30 °faciais. Visto	 Pereira Junior, director da secção.

Exposição

Ministerio da. Fazenda 2, Rio de Janeiro, 30 'do abril
'de 1919.

Exmo Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercieio.
5-- Descobrindo grav^s irregularidades em pagamentos de
montepio, o delegado fiscal era Pernambuco procedeu ao ne-
cessario inquerito Para apúral-as e providenciar a respeito,
na conformidade da lei e das exioencias de moralidade admi-
nistr ativa.	 -

O inquerito revelou, conforme consta de cinco processos
pareiaes enviados ao Thesouro, que,, combinados com pessoas
estranhas, o 20 escripturado daquel/a delegacia Justino Ca-
valcanti de Souza Campos e 40 escripturario Renáto Chaves;
lograram por meios artificiosos com procurações falseadas
por terem sido passadas em data posterior ao fallecimento
dos outorgantes, attestados de vida fantasticos e outros re-
cursos, obter o pagamento das importancias das pensões que
já não eram mais devidas, ou por terem fallecido as pen-

• sionistas ou por terem passado a segundas nupcias.
Além deste processo ainda foram recebidas por pensio-

nistas faritasticos quantias correspondentes a pensões extin-
plas sem que fossem exhibidoe os documentos exigidos nem
provada a identidade de pessos,

Todas estas fraudes ficaram provadas e demonstradaS
lios processos e bem acentuada a responsabilidade daquelles
criminosos pagamentos.
- Outras pessoas estranhas ao funceionalismo, como o sub-
delegado Alvaro Augusto de Almeida, o tabellião Octaviano
Cordeiro da Cunha, Adusto A. Silva, Nestor Gibson Traqui-
lino Ribeiro, João Amaro da Silva, João Antonio Ferreira da
Cunha e Dr. Thornaz de Aquino, que figuram no inquerito,
terão suas responsabilidades apuradas pela justiça a quem
yão ser submettidos os processos administrativos.

Outros escripturarios envolvidos no inquerito commette-
ram leves incorrecções e já soffreram ou vão soffrer penas
disciplinares e são os escripturarios Felizardo Leite Ferreira
Filho o Ernesto Paim.

Os escripturarios incluidos nos processos apresentaram
todos as suas defesas.

Considerando o que ficou apurado nos cinco processos
enviados, o Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
da Procuradoria Geral da Fazenda, foi do opinião que os es-
cripturarios Justi eo Cavalcanti de Souza Campos e Renato
Chaves eram passiveis de demissão, e, conformando-mo com
este parecer, shbnaetto o caso á deliberação de V. .Ex.,
firma do art. 125 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.
tIm Iodo Ribeiro de Oliveira e Souza.
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Yinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 19 de fevereiro do corrente
'anno foi aposentado o escrivao do 2° officio
do juizo federal na Secção de Pernambuco,
Austricliniano Coutinho Ponce de Leoa, nos
termos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, incorporada á legislação pelo
art. 132 da lei n. 3.0139, de 8 de janeiro de
ARO.

— Por outro de 30 de abril findo foi refor-
Mado com o soldo por inteiro, nos termos dos
arta. 152, n. 2, ultima parto e 158 do regula-
mento approvado pulo decreto n. 9.048, de
18 de outubro de 1911, o soldado do Corpo de
Bombeiros do Districto Federal, Manoel Mar-
ques doa Santos, Visto contar mais de 20 annos
de serviço.

, Por outros da mesma data foram conce-
didos os seguintes accrescimos sobre yen-
pimentos:

de 2. %, ao Dr.Henrique Tanner de Abreu,
professor substituto da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro;

De 33 %, ao Dr, Manoel Francisco Correra
Leal Junior, assistente da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro; -

De 20 %, ao Dr. Augusto Hygloo do Mi-
randa, assistente da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro;

De 5 %, ao Dr. João Gonçalves Lopes, prej
parador da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro;

De 5 %, ao Dr.,Manoel Augusto Pirajá da
Silva, professor cathedratico da Faculdade
sie Medicina da Bahia;

Do 5 %, ao Dr. Eduardo Diniz Gonçalves.
professor substituto da Faculdade de Medicina
sia Bebia;

De 33 %, ao Dr. João Ferreira Caldas,
assistente da Faculdade 'de Medicina da
Bahia;

De 5 %, ao Dr. Edgar Frederico Tourinho,
preparador da Taculdade de Medicina da

De 10 %, ao Dr. Orozimbo Lincoln do Nas-
timento, preparador da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro;

Do 40 %, ao bacharel José Bandeira de
Mello, lente do extincto curso annoxo á Fa-
culdade de Direito do Recife.

'Ministerio da Marinha'

deus por cento (2 %), sobre o respectivo
soldo annnal, tudo de conformidade com o
alvará de 16 de dezembro de (790, resolução
de 30 de outubro do 1819 e lei n. 2.290, de
13 de dezembro do 1910.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1919, 98° d4
índependencia e 31° da Republica. 	 •

DELFIM MOREIRA DA CORTA %MINN
Antonio Cantinho Gomes Pereira,

Por decretos de 30 de abril de 1919J
Foi reformado, de conformidade COni

artigo to lettra b, do decreto n. 3.505, de 43
de novembro de 1918, nos termos do art. 6*
da lei n. 193 A, de '30 de janeiro de 1890,
conforme pediu, o capitão-tenente Carlos
Süssokind, que conta 20 annos e dias de ser-
viço, no posto o com o soldo por inteiro de

. capitão de corveta, afim de que possa ser no-
meado docente vitalicio no magisterio do
Exercito.

Foi concedida de accôrdo com os decretos
ns. 4.238, de 15 de novembro de 1901, e
4.409, do 16 de maio de 1902, e do confor-
midade com o parecer do Supremo -Tribunal
Militar, de 28 de abril do corrente anno, aos
officiaes e sub-officiaes, mencionados na re-
lação junta, a medalha militar creada pelo
primeiro dos citados decretos, como reconhe-
cimento dos bons serviços pelos mesmos pre-
stados durante os prazos do que trata a &Una-
dida relação.

Relação dos Oficiam e mib-officiaes aos quaes?
concedida a medalha' militar, por decreto
desta data
De ouro, por contarem mais de trinta annói

de serviço sem notas que os desabonem:
Capitães de mar e guerra Francisc) Alves

Machado da Silva e Conrado Heck, e fieis de
la classe, sargentos ajudantes do Corpo de
Sub-officiaes da Armada, Cleto Corrêa Braga e
Manoel Pereira da Cunha.

Do prata, por contarem mais de vinte amei
de serviço nas condições acima: .

Capitão do corveta commissario Jorge Mar.;
ques Pereira ; capitaes-tenentes Francisco Xa-
vier da Costa, Alfredo Buarque Pinto Guima-
rães, Mario Rocha de Azambuja e Ubaldo Xa-
vier da Silveira, capitão-tenente com missario
João Luiz de Paiva Junior, 108 tenentes com •
miasarios Jayme de Moura e Cesar Alves, es-
crevente de la classe Manoel Candido Barbosa,
fiel do 1a classe José Caetano de Souza. con-
tra-mestre Joaquim de Caldas Xexéo e caldei-
reiro de l a classe Babeiro de Souza Torne);
todos sargentos-ajudantes do Corpo de Sul).
officiaes da Armada.

De bronze, por contarem mais do dez anima
de serviço-rias condições supra mencionadas:

Primeiros tenentes Amorico Henninger e
Paulo de Soam Bandeira, primeiros tenentes
commiasarios Alvaro Pereira Frazã.o e Carlos
Teixeira da Motta, fiel do 2° classe primeiro
sargento do Corpo de Sub-officiaes da Armada,
José Ubaldo Liberato, s mecanico naval de
la classe sargento ajudante auxiliar do
Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes Ar-
thur de Souza Mello e contra-mestre sargento
ajudante do Corpo de Sub-Officiaes da Armada
José da Hora.,

Foi mandada contar ao capitão de fragata
honorario, lente cathedratico da Escola Naval,
Adolpho José de Carvalho Del Vecchio a anti-
guidade de sua nomeaçao para o cargo de
lents% cathedratico da referida escola, de 4 do
março de 1915, quando, em virtude de sen-
tença do Poder Judiciado; começou a "per-
ceber os vencimentos correspondentes ao
desempenho daquellas fancçõest

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e
• Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 26 de abril findo, foi exo-

nerado o escrevente juramentado bacharel
João Rodrigues Pinheiro do legar de escrivão
interino da 1° Vara de Ausentes do Districto
Federal.

—Por outras de 30 do mesmo noz: .
Foram concedidos 90 dias de lIcença, para

tratamento do saude, féra desta Capital, ao
10 tenente da Brigada Policial do Districto Fe-
deral, Francisco da Silva Caldas

Foi prorogada por 90 dias a licença em
cujo goso se acha, para tratamento de saude,
o 2° sargento escripturario do estado menor
vdeaira.mesma brigada, Cicero Baptista de Oli-

V MOCPEDIENTE DO SR. DIRECTOR' GER4 j

_Dia 30 de abril de 1919
-Foram solicitadas do director do Archivá

Nacional as providencias necessarias no sen-
tido do serem devolvidos a esta directoria os
livros de registro de patentes de officiaes da,
extincta Guarda Nacional, sob ns. 23 e 24, e
relativos aos Estados do norte e do sul, aflui
de completarem a collecção que dever4 ser
remettida ao Ministerio da Guerra.

Communicou-se Mirásterio da Fazenda,"
em resposta ao aviso ii.. 35, de 26 deste mez,
que o 2° tenente da .Brigada Policial, Mario
Teixeira dos Santos foi promovido por decreto
de 6 de junina do anin) lindo, sendo-lhe expe-
dida a patente em 12 do mesmo mez e
aflito.

Remetteu-se. Ao. eonnnanclante da Brigada
Policial do Di,stricto.Federal, para os fins coo-
venientes, a portaria concedendo licença ao
soldado da mesma. cprporaeão, Orthogamiso
de Magalhães.	 ... .

Transmittiram-se ao chefe do departamento
da 2a linha do Exercito, para os fins conveni-
entes, 72 guias de pagamento de sello de
patentes de officiaes da extincta Guarda

-Nacional, com os respectivos conhecimentos,
já examinadas e eia condições de serem pas-
sadas as competentes cartas constantes da
seguinte relação:

Capital Federal
4. Alferes Satyro Pereira Ribeira,

Territorio do Acre
2. Capitão Nicomedes de AraUjo

- 3. Capitão Joaquim Lima.
4, Tenente João Pastor dos Santos.

Bahia •
. Tenente-coronel Aphiodisio Aloysio

Silva.
6. Capitão Abaillard de Oliveira.
7. Capitão Affonso Negreiros Lobato

8. Capitão João Diogo Paes Leme.
9. Capitão José Joaquim Monteiro.

10. Tenente Lindolpho Oliveira.
11. Tenente Tito Livio Almeida e Silva:

Espirito Santo
12. Alferes Eduardo de Souza Lameiro.;

Goyaz
13. Capitão Francisco Lopes Azevedo Filho',
14. Tenente :Odilon Alvares de Campos. .•

Matto Grosso
15. Capitão Martinho Porto Carreros
40 •.. Tenente Zeferino Rollim.

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, em exercicio: . 	 •

Attendendo ao que requereu o vice-almi-
rante graduado Joaquim Ribeiro Da Costa,
reformado por decrefo de 31 de dezembro de
1913, com 38 annos, nove meses e 12 dias de
serviço, e

Considerando que lhe foram contados, peio
dobro, os periodos de 5 de setembro de 1893
a 15 do junho de 1894, do 5 de julho a 28 de
eutubro do mesmo armo, em que recebeu
vencimentos de campanha e mais o de 14 de
janeiro de 1882 a 18 de fevereiro de 1883,
41c:imoto o qual comniandou uma lancha de
guerra em serviço da Commissão de Limites
do Brasil com a Venezuela, no total de deus
annos, tres mezes e 16 dias, o que eleva seu
tempo de serviço a 41 annos e dias;

Resolve mandar rectificar o decreto de 31
de dezembro, para o fim de considerar a sua
reforma no posto e com o soldo, de vice-ahni-
Tante e a graduação de almirante, perce-

.	 >ande mais 10 quotas da gratilicaR2o
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. !dilua fieraer
/T. Tenente-coronel Arthur Gonçalves Sane

tos.
18. Capina-Antonio Pinto de Mello.

Cap. tão, Afranio- Ribeiro. da Abreu.
20'. Capino. Angelo Marconi.
21. apita° , Armando Venoso Euen6z.
22. Clipitee Chrisogno. Goulart.
23.. Capitão Frauciseo Pereira,Netto.
24. Capino Amadio Pereira Salgado.
25'. apito João. Baptista. da Fonseca- Costa..
26. Capina João, Refino Furtado de Men-

donça.
27. Capitão José Augusto Osorio.
2. Capitão. José de O; iVeira„ Ma ia .
29.. Capitão Josn Pereira. da. Silva..
30- Càqitela Manoel' Ferreira Dias.
l. Capitão Sebeetião Ignesio de Paiva.
32. Tenente. Antonio Ottosii de Padua.
33. Tenente Antonio Rodrigues Valente.
31. Tenente Mudem Vichl Espirito Santa.

Juuior.
35. Tenente Cyrillo Alvos Arantes.

. 36-Tenente Nledesto de Sonza.e Sá.
37'. Alferes Antonio Cassimino de" fsfene

dona.
-38: Alferes Francisco de Asais Cintra.

39. Alferealeidelcino.Jésé Vieira..
Segundo tenente João Antonio Ribeiro..

Paraná
e. Tenente coronel Mario Jurseuini Leite.

Pernanibuco.
42'. Ca p i tão. Jolo . das. Chagas Ferreira.
43. Cap s tão João Epiphanio de Azevedo

Lima.
44. Capitão, Pedro das Chagas Ferreirz,,; -
48'. Capitão Sylvio . Leal da Costa-e-
AL Alteres Othon Pilar.

,	 . Rio Grandedo Norte
.47.. Tenente José Fortes-de Lima

Rio de Janeiro,
48. Tenente coronel Lindolpho, rernandeS.'
49. Capitão Conecto da Silva Freire Junior.,
50. Capitão Dr. David,Simon.,
51. Capitão Edson Caninos.
52. Capito Ileitripue Luiz Jean-Jacqueee
53. Capitão Eduardo lio,lriaties Lopes.
54, Capitão José Senos de.Castro.
55. Capitão Oroginibo,Navano Paula. Ramos,
56.. Capitão Rodol phe Alves de .0liveira.
57. Capitão Ferreira Jardim:
58. Capitão Theophile Manoel Soares.
59. Tenente Ernesto de Miranda Jordlo.'
60:, Tenente Ivan D. Artoe.
61.. Tenente Romualdo José de Freitas.
62. Tenente Theophilo Es9inhoirai.
63. Alferes Annibal Ayres da Rocha.
64. Alferes Gustavo- Machado Maruity.
65. Alferes Joaquim José de :elimine: Coelho.
08. Alferes Pauline da Rosas:Vivas.

3. Paulo
6,7e, Capitão Celestino Silveira..
08.. Capitão Eluardo Fernandes Negnoi
69: Capitão Januario Cioni.
70. Tenente Candido Mendes,

Sergipe
Capitão João de Abreu Navarro.'
TenenteCarlos Devellard.

	

'	 Directoria do , Interior

Expediente de 6p de abril de 1919

	Fo	
•

nomeado o Dr,.:Fernaudo • Augusto Ri-
beim. de• Ma ealhães, para fazerparte da com.
en'eeão brasileirane'COngresso Americano' tia
Creança .. e qual .tilevttrti.' . -reunir-se na cidade
de Montevideo . . eenteeedoproeisiio•vindonro..-
Deleseeoneeehnqiit 1e

•
. ao litiniterlw das • 11,e-

	

laçkes	 ••T.,4	 • •	 .	 ,
r..	 ej•

••nnn• 	 nnn

tura., Industrie. e Commercio, em resposta ao
aviso n.. 57e, da 27 de fevereiro ultimo, que sá.
o àlinieteriadas Guerra poderá informar sobre
o crIterio, adaptado com. relação á contagem
do tempo daesttulos no, Collegio. Militar para.
os °Naos de aposentadoria e outros. que. ia-
teressem á, carreira. dos funeeionarioa pu-
blicas.-

!--S •	Requerimentos 'despachados 'vil
r" John Roberts. O requerimento foi remet-
tido . á Recebedoria do Districto-Federal. para
os fins de-art. 50 dcedecreto- n. 3:56e, de 22
de, janeiro de,1900.

Griffith Jones:•-e0 requerimento roi remete
tido a Recebedoria. do . Districto Federal 'para
os fins do art. 50 do decreto n. 3.561, , de 22
dajaneiro de 1900.

Jeronyino Ferreira Alves.-Jante-se a respe-
ctiva procuraçeo.

Antonio . José , Teixeira.- Faça reconhecer •
por tabollião a- firma do requerimento.;' provo
quase achava no•Brasil • por oceasião . da pro-
clamação, da Republiea, e que já.tinhaeorn-
pletale, naquella época, 21 annos deidade.

Sebastião Soares de Azevedo Nerçale-Faça
reconhecer, por tabellião,, a firma do . reque-
rimento aprove que se achava na Brasil por
occasião da proclamação'da Republica e que'
já tinha. completado, naquella época, 21 anuas.
de idade.

Alexandre Pereira da Silva.- Faça.reco-
nhecer . por tabelliao a firma do requeri-
monto; prove que se achava no Brasil por-
oceasião da- prockunarele. da. Republica o, que.
já tinha completado, naluella.época„21 atinas,
de idade.

Eitéas de,Barros.-Indeferido.
Polp oso.	 Flequoira ao director da,

Acutilado na. qual. pretende. matricular-se.
Pastei Issie. Nohra.- . Junte, a. certidão da.

Idade' do . menor.,
. Carlos. Augttsto da Silva Lisboa..- Dirija-se
ao director da Archive Nacional.

• ..Dia. 29
Foi nomeado o bacharel, Alcides Flores Soa-

res. para inspeccionar a Faculdade de Direito
do Porto Alegre.

Foi declarada sem (efeito a portaria de.3
do correntemez, pela qual foi nomeado a Dr.
Henrique.. Oswaldo, de " Miranda para inspe-
ccionar a Escola de Odontologia do Pará,
visto ainda não ter sido effectuado o deposito
exigido pelo decreto ne• 11.530, de 18 de
março de 1915.	 •

Requerimentos. despachados
Jbsé Antonio- de Araujo., - Compareçe na.

Directoria do Interior da Secretaria. de, Es-
tado.

Manoel. Rodrigees da Silva..- Reeeeira
por intermedio do procurador legalmente
constituido, e. faça declaração da prole,. si
houver..

Pedra_Castro e por seu procurador João. Fer-
reira.de.Menezese - Junte .provas de idale.e,
de.que reside, no Brasil. ha mais desdons ati-
nes e apresente fálhaecorridà das justiças fes
doral e• local..

domingokAntunes.Bastos. - Prove que rem
side no Brasil ha mais.de dons. anus.

Diretoria 'Garai de Saude•Publica
Requerimentos despachados'

Dia 23 dr abril de 1919
1 districto:

José . Alma' de Almeida (1.308). -e gerçifi-
que-se.	 e

Ma0oel, lienNue' de Almeida (146); -
Certifique-se.,	 ,

José Lui'cs geat..(1.3J)'.;

A multa será relevada si á intimação for
cumprida, no prazo,de 80 dias.

eiberto de Assumpção (1.228). - Prove-r.
que anua para, o que concedo o prazo de dag
dias.

2e dietricto:
Feliza do-Mela Rodrigues Mugido (1.238):
Indefoi,rtidioc.4. drto:

Benigno Lopes Fernandes (1.181), ese Delti

ridoir dist riem ;
A vangelina. Pinto . Ferreira- (1.311). -

rido.
Souza.Souza. Mattos, & Cornp. (1.305). - . Defe-

rido..
José de Araujo (4.290). - Conceda, 6Q

dias.
João,Antonio Saraiva (L.289). --Conceda

60 , dias.
60- distrieto::

Manoel: Vieira Rodrigues (1.331). -
fique-see

	

Fraecisco Canastra, ( 1.281 ). 	 Certifi-
que-se.g

xpediente:
Em 

dio Celestino. de. Araujo (1.344)..
•

Certifique-se.
Antonio de Araujo Mattos (1.300); - Cele--

cede- 60, dias.
Eugeniodgnacio da Costa (1.272). - QUI .; '

cedo 60 dias.
Primo, Angelino da. Banira (1.254). -Coa-

cedo 30
Seeção., d a Pharmae!a: 	 •

Manoel de Senna. Cardoso (22e)..--
quanto ás Gottas, indeferido quanto. aa:Anti-

ico.

•

	de Macio	 - Ar-

chAivie.c-iimieni' inio, à!. da Matto (231). -P1 stit, tts0
mediante recibo.

Henrique Rodrigues da.R cha (2351., -De-
ferido, façg-se. as annotaçõeg.

Bartholornen Dias Comes Pereira (1.1.79).--:
D.eferide.	 .

• dia 30
50 districto:

Miguel' Campos (1.342). -Certifique-se.. •
Silva I.arangeira (1.329).-Certifique-se;
Dr. Oscar da Silva Araujo (1.26e).-Relevo

a multa e adio a providencia.
6°. distrieto:

Jesé Lourenço . Aires (815). -Deferido.
Antonio . Rodrigues, Ramos (1.286). - Defe-

rido.
victnr Mareei Caillaux (t.276).-Deferide:

districto:
Mauricio. da, Costa; (1. 104).-Deferido.

40districta:
Manoel de Jesus: Pereira (1.309).-Certill-

quese,
Expediente:

Henrique A. Umbelina (i.382).e--Como ree
quer.

Ila	 sonde (965). -Deferido .
Abdalla Sanem, (993).--Deforido..
CilaSr A. Geriany (4.183). -Deferido.:

Ministeria dá Fazenda:
Conselho de Fazenda

AC,TA DA SESSÃO DO CONSELD0 DE FAZENDA Dt2%;
DE ABSIL. Da' 1:919

Aos vinte.e.dbus dias. do meadas, abril dee
mil novecentos' e dezenove,, rettriin-aiwo Cen-
se, -I. de Fazenda, sob• presidencie de Sce,

Sõuz4.,'4tinistro
da, FAzitida.à atando.) presoute.84:0a S.. Bee•
Uwiit0 vtioliftw deOliveiraJunioadiroç1or..
gera ch...wilolla:);natc,„ A1fredaRcgul o.Valr.
detarae di,..ceted (LL,Despezar,...Publiea4, Abde.,• ,.;

Deelarou-se ao, Ministerio da Agrieute	D., Marianna Fara de, Carvalho (1.261). -
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nego Alves, director da Receita Publica; Di-
diffio Agapito Fernandes da Veiga, procura-
dor geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra
da Fonseca, director do Patrimonio Nacional
e Carlos Augusto Naylor Junior, director geral
da Contabileia le Publica.

Lida e approvada a acta da se gar) de 15 de
abril corrente, passou o Conselho a examinar

. e resofver as questões constantes dos seguintes
processos:

Officios ns. 7, 8, 9, 21 e 23, da Delegacia
Fiscal de Pernambuco, respectivamente de
9, 14 e 16 de janeiro de 1918, remettendo 09
processos administrativos instaurados para
apurar responsabilidades nos pagamentos in-
devidamente feitos na pagadoria da mesma
repartição, nos ermos de 1913 a {916, a fal-
sos procuradores de pensionistas fantasti-
cas e em que se acham envolvidos os es-
cripturarios Renato Chaves, Justino Cam-
pos, Felizardo Leite Ferreira Filho e Er-
nesto. Nies, subdedelegado Alvaro Augusto
de Almeida, tabellião Octaviano Cordeiro da
Cunha, testemunhas Ariosto A. Silva e. Nestor
Oibson. procuradores ,Tranquellino Ribeiro,
João Amaro da Silva e João Antonio Fer-
reira da Cunha e juiz municipal Dr. Thoniaz
de . Aquino.-0 Conselho é de parecer que se
deve proceder de aecôrdo com a Procura-
doria Geral da Fazendo. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Oficio n. 184, da Delegacia Fiscal do Mara-
nhão, de 4 de agosto de 1917, remettendo o
imperito administrativo instaurado na villa
Tutoya para apurar as accusações levantadas
contra o administrador da Mesa de Rendas
de Salinas Antonio da Rocha Miranda.-0
Conselho é de parecer que o administrador da
Mesa de Rendas de Salinas Antonio da Ro-
cha Miranda deve ser demittido a bem do
.sor iço publico.. O Sr. ministro resolve de
aecbrilo com o parecer do Conselho.
• Representarão de varies negocianas de
Caeinhanha, Estado da Bahia, contra o cofie-
ctor das rendas federaes da mesma locali-
dade Olivio de Lacerda Pinto.-0 Conselho é
de parecer que o presente processo deve ser
erechivado. O Sr. ministro , resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Telegramma n. 57, da Delegacia Fiscal de
Sergipe, de 2 de julho de 1918, consultando
si as sociedades em commandita, em face do
n. 35 do art. 10 da lei n. 3.446, de 31 de
dezembro de 19(7, e do regulamento annexo
ao decretan s t3.051, de 5 de junho de 1918,
se acham ainda sujeitos ao imposto sobre di-
videndos.-0 Conselho é de parecer que se
deve responder a consulta de accèrdo com a
Directoria da Receita e Procuradoria da
Fazenda. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Officio n. 113, da .Delegacia Fiscal do Pa-
raná, de 18 de setembro de,1918, submettendo
á approvaçao do Thesouro o seu' acto pelo_
qual julgou isento do seno os certificados ex-
pedidos pela Companhia Estrada de Ferro São
radio-Rio Grande e relativas a pagamentos
de seus empregados.-0 Conselho é de pare-
ode que se deve responder á delegacia que o
4oeumento em apreço está sujeito ao seio. O
Sr. ministro resolve . de acchrdo com o pare-
cer do Conselho.

Recurso da Camara Municipal de Uberaba,
ipterposto do acto da Collectoria das Rendas
Federaes da mesma cidade mandando cobrar
0010 revalidação o seio de alguns dos seus
centrados, na importancia de 31:562$000.-0

nselho é de parecer que se deve cobrar
enes o seio simples. O Sr. ministro resolve

t_ acctirdo com o parecer do Conselho.
Recurso de Albino, Campos & Comp., inter-

posto de acto da Inspectoria da Alfandega de
Pernambuoo mandando classificar a merca-
doret submettida a despacho pela nota de im-
portação W. 40.532, de 9 de Julho de 1918,
como botões de madreperola , com Se, da
taxa de NI por kilo, do art. ei da Taoia.-e.
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.0 Conselho, por sua maioria, é dè parecer
que se deve negar provimento ao recurso, de
acceirde com a Directoria da Receita. contra
os votos elos Srs. director Dutra da Fonseffis e
procurador Defini° da Veiga. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o parecer da maioria
do Conselho.

Recurso de Luiz Perdigão Bestes, interposto
do acto da Delegada Fiscal do Ceará man-
tendo o da Conectaria das Rendas Federam
de Mecejana multando-o em 100$, rninimo do
art. 63 do decreto n. 3.564, $ie 22 do janeiro
de 1900, Combinado com o art. 1.3 da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro de. 1903:-O
Conselho, por sua maioria, é de parecer que
se deve negar. provimento ao recurso, de ac •
eôrdo com a Directoria da Receita, contra o
voto do Sr. procurador Didimo da Veiga.
O Sr. ministro resolve de accOrdo com a
maioria do Conselho. 	 •

Recurso ex-officio da Superintendencia da
Fiscalização de Clubs de Mercadorias da de-
cisão pela qual julgou improcedente o auto
lavrado contra a Companhia Cervejaria Bra-
hma pelo fiscal Adolpho Baptista Nogueira,
por infracção dos arte. 16 e 41 do regula-
mento annexo ao decreto n. 12.475; de 23 de
maio de 1917.- O Conselho, por sua maioria,
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso ex-officio. O Dr. procurador Di-
dimo da Veiga mantem o seu parecer. O Sr.
director Naylor Junior concorda com o voto
de Sr. procurador Didimo. O Sr. ministro re-
resolve de accôrdo com a maioria do Con-
selho.

Recurso ex-ofticio da Delegacia Fiscal da
Bahia da decisão pela qual, informando a da
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado,
deu provimento ao recurso interposto pela
Companhia Valença Industrial, para o fim de
dispensar do pagamento dos direitos os saccos
duplos contendo sal amargo, submettidos a
despacho pelas notas de importação tis. 231
a 234, de junho de 4918. - O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-oflicio. O Sr. ministro resolve de
accórdo com o parecer do Conselho. 	 .

Recurso de Leite Bastos & Comp., inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Ala-
goas que deixou de tomar conhecimento de
um seu recurso por ter sido 'interposto fera
do prazo legal.-0 Conselho é de parecer que
não se deve tomar conhecimento do recurso
por estar perempto. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Officio n. 182, da Delegacia Fiscal do Pa-
raná, de 7 de agosto de 4.918, remettendo o
requerimento em que o 1° escripturario da
mesma delegacia José Joaquim do Conto Cae-
tano pede reconsideração do acto que lhe ne-
gou direito á metade da multa imposta á So-
ciedade Anonyma a Construetora.-0 Conse-
lho é de parecer que se deve manter, a de-
cisão anterior. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Oficio n. 130, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, de 11 de junho de 1918, enviando a pe-
tição em que a Companhia du Port de Rio de
de Janeiro pede reconsideração das decisões
constantes das ordens ris. 143, de 17 de feve-
reiro, e 474, de 31 "de maio, ambos de 1917.-
O Conselho é de parecer que sw deve indeferir
o pedido. O Sr. Ministro ressilve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Adelino ~ligues & Coçp., in-
terposto do acto da lnspectória da Alfandega.
de Peruambuco mandando classificar a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de
importaerto ti. 15.951, de 10 de outubro de
1917, cirno papel sem to ao oleado, da
taxe da 6e0 reis por kilr iro art. 612 de, Ta-
rifa em vigor.

Becurso de George Adamian, interposto da
decido da Delegacia Piscai do Ceara man-
tendo a de Inspectoria da Xlfandega do mesmo
estado multando-o em 204;, por infracção do
regulamento do imposto deColisum0.
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Recurso . ex-offieio da Delegacia Fisdal de
Alteias da decisão pela mal deu provimento
aos recursos interpostos per Loureiro Bar-
bosa sz Comp. e José Custodio & Comp. do
acto ' da Collectoria das Rendas Federaes 'de
Viçosa multando-os em 300$ e 60e$, respecti-
vamente, por infracção do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 11.807, de 9 de dezembro
de 1915. então em vigor.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso, de accôrdo com a Directoria da Re-
ceita. O Sr. ministro read y() de accórdo com
o parecer do conselho.

Recurso de Daniel Curvello de Mendonça,
interposto da decisão da Delegacia Fiscal de
Sergipe que, reformando a do administrador
das rendas federaes de S. Christovão, lhe
imnoz a multa de 150$, por infracção do co-.
gulamento do imposto de consumo.

Recurso de G. Deffner & Comp. interposto
do acto da Inspectoria da Alfanclega de Ma-
nãos mandando classificar a mercadoria sub-
mettida a despache pela nota de importação
ri. 867, de 23 de janeiro de 1917, como agua-
raz Ora da taxa de 2C0 reis.	 • '

Com relação, a estes processos, o Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao'
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
comh o parecer do conselho.

Recurso de Oliveira Filho Comp., inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Santa
Catherine mantendo a da Collecturia das Ren-
das Federaes de Blumenau multando-as em
500$, por infracção do regulamento do impor.,
to de consumo; .

Recurso de Franco Ferreira & Comp. inter-
posto 4o acto da Delegacia Fiscal de Pernam-
buco mantendo o da Inspectoria da Alfatelega,
do mesmo Estado que os obrigou ao pagamen-
to em dobro do sello do consumo devido pela,
Mercadoria despachada pela nota n. 1.1.856,
4145 27 de julho de 1917;

Recurso de Magalhães Resende dr Comp.,
terposto da decisão da; Delegacia Fiscal de
Sergipe mantendo a dá Inspectoria da Alfan- -
dega do mesmo Estado multando-os em 600%,-
por iufracçào da regulamento do imposto de
C0090010;

Reetieso de Braga Carneiro & Comp. sobra
classificação de mercadoria, encaminhado COIll
o offic.o da Alfandega do Rio de Janeiro nu-
nuseo'52, de 11 de fevereiro proximo findo.

Recurso de Othon & Mendes sobre dessas
cação de mercadoria, encaminhado com o offi-
cio da Alfandega do Rio de Janeiro n. 239,
de 13-de morem findo;

Recurso de Iluber & Comp. sobre clas-
sificação de mercadoria, encaminhado com O'
oficio da Alfaridega do Rio de Janeiro ri. 148,
de 10 de fevereiro proximo findo;

Recurso de Etablissements Arnericains Gra-
ty sobre classificação de mercadoria

'
 encami-

nhado com o oficio da Alfandega do Rio de
-Janeiro n. 175, de 14 de fevereiro proximo
findo;	 ••

Recurso de E. Salathé de Comp. sobre elas'
siticação de Mercadoria, encaminhado com o
oficio da Alfandega do Rio de Janeiro ii.59,
de 1e de janeiro proximo findo;

Recurso de Edward Ashvvarth & Comp.
sobre classificação de mercadoria, encami-
nhado com o oficio da Alfanciega . do Rio .de

' Janeiro n. 430, de 26 de dezembro de 1918.
Com relação a estes, pcecessos, o Conselho

é de parecer que se deve tomar conhecimen -

to do recurso, de accôrdo com a Directoria
da Receita. O Sr. ministro resolve de aecôr-
do cum o parecer do Conselho.

Oficio ti. 113, da Delegscia Fiscal do Ama-
zonas, ue 30 de julho de 4918, subinettendo •
á . apreciação do The:Ata:o o seu acto pelo
qual deixou de somar conhecimento do re-
curso ex-officio . da. Inspectoria da Alfandega
do mesmo estado que Julgou improcedente
o . auto lavrado contra Antonio Joaquim Pei-
xota, por infracção do regulamento do impes,
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to de consumo. - O Conselho é do parecer
que não se deve tomar conhecimento do re-
curso, do accbrdo com a Directoria da Recei-
ta. O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Domingos Philomeno, interposto
da decisão da Delegacia Fiscal do Santa Ca-
therine que, reformando a da Collectoria das
Rendas Federaes de S. José, lhe impor a
multa de 200$, por infracção do regulamento
do sello;

Recurso de Moraes 81 Comp., interposto do
acto da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo
O da Inspectoria da Alfandega multando-os
em .20$, minimo do art. 340 da Consolidação
das Leis das Alfandegas;"

Recursos (2) de A. Freire & Comp. sobre
classificações do mercadorias, encaminhados
com os °Meios da Delegacia Fiscal de S. Paulo
ris. 517 e 529, respectivamente de 46 de ou-
tubro e 11 de novembro do 1918;

Recursos (3) de Augusto Rodrigues &Comp.
Sobre . classificaçan de mercadorias, encami-
nhados com os &Belos da Delegacia Fiscal de
S. Paulo ns. 520, 521 e 530, respectivamente
de 18 de outubro e II de novembro de 1918;

Recurso de Costa Pereira & Comp. sobre
classificação de mercadoria, encaminhado com
o officio n. 249, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. V de março lindo;	 -

Recursos (2) de Azevedo Jardim 8: Comp.
sobre classificação de mercadorias, encami-
nhados com os orneies da Alfandega do Rio de
Janeiro ns 402 o 403, de 9 do dezembro de
/918;

Recursos (2) de Carvalho Silva & Comp.
sobre classificação de mercadorias, encami-
nhados com os officios da Alfandega do Rio de
Janeiro ris. 24 e 263, respectivamente de 8
de janeiro O 22 de marçoxio corrente armo;
• Recursos (2) de Vieira Chaves At Comp. sobre
elassificado de mercadorias encaminhados
com os officios,da Alfande ga dn Aio de Janeiro
ns.,81, e 248, . respectivamente de 22 de janeiro
o 17 de março do corrente anno ;

Recursos (2) de A. Bittencourt & Comp.,
sobre classificação de mercadorias. encami-
nhades com os officios da Alfandega do Rio de
Janeiro ris. 22 e 23; de 8 de janeiro proximo
findo; •

Recursos (2) de JÓIA Reynaldo, Coutinho
41t Comp. sobre classificação de mercadorias,
encaminhados com os officios da.Alfandega do
Rio de Janeiro ris. 98 e 99, de 27 de janeiro
proximo findo ;

Recursos (2) de Kbattar Irmãos sobre clas-
sificação de mercadorias,encaminhados com os
officios da Alfandega do Rio do Janeiro nu-
meres 155 e 156, de 12 de fevereiro proximo
findo ;

Recursos (2) de Braga Carneiro & Comp.,.
sobre classificação de mercadorias, encami-
nhados com os officios da Alfandega do Rio de
Janeiro ris. 147 e 151, respectivamente do 1.0
e 11 de fevereiro próximo findo

Recursos (3) de Mendes Silva &Comp. sobro
classificação de mercadorias, encaminhados
com os officios da Alfandega do Rio de Janeiro
ns. 102, 157 e 191, respectivamente de 20,
12 e 19 de fevereiro proxirno findo;

Recursos •(3) de Huber & Comp. "sobre'
classificado de mercadorias, encaminhados'
com os °Meios da Alfandega do Rio de Janeiro
ns.72, 74 e 80, de 22 de janeiro proximo findo;

Recursos. (7) de E. Salathé & Comp. sobre
classificação de mercadorias, encaminhados
com os officios da Ara ndega do Rio de Janeiro
es. 54, 195, 198, 203, 219, 212 e 221. res-
pectivamente de 15 -de janeiro, 21, 25;26 h
27 de fevereiro e 3 do março do -compita
aúne:,	 •

',til°, OFFIWAL

Com relaçZto a estes processos, o Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao
recurso, de accôrdo com a Directoria da Re-
ceita. O Sr. ministro resolve de accardo com
o parecer do Conselho.

Recurso de Augusto Rodrigues & Comp.
sobre classificaçã.o de mercadoria, encami-
nhado com o officio n. 64 da Delegacia Fiscal
de São Paulo, de 7 de /dezembro de 1918;

Recurso de S. Buchahin & C.oinp sobre elas-
sificação de mercadoria, encaminhado com O
officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo n. 544,
de 25 de novembro de 1918;

Recurso de Braga Carneiro & Cerejal
sobre classificação de mercadoria, encami-
nhado com o officio da Alfandega do Riu do
Janeiro ri. 153, de 12 de fevereiro proximo
findo;	 •

Resumo de Machado Gama & Comp. sobroii
classificação de mercadoria, encaminhado com
o officio da Alfandega do Rio de Janeiro nu-
mero 190, de 19 de fevereiro proximo findo

Recursos (3) de Iluber & Comp. sobre. clas-
sificação de mercadorias, encaminhados com
os &lidos da Alfandega do Rio de Janeiro
ris. 444, 145 e 237, respectivamente de 8 de
fevereiro e 12 de março do corrrente anno

Recursos (4) de Mendes Silva & Comp. sobre
classificação de mercadorias, encaminhados
com os enleios da Alfandega do Rio de Janeiro
ris. 161, 186, 187 e 188, respectivamente de
13 e 19 de fevereiro proximo findo;

Recursos (18) de E. Salathé & Comp. sobre
classificação de mercadorias, encaminhados
com os orneies da Alfandega do Rio de Janeiro
ris. 11. 115, 116, (21, 121, 138, 196, 197, 199,
200, 201, 201, 204, 2)3, 207, 209, 215 e 222,
respectivamente de 23 e 31 de janeiro, 6, 21,
22, 25, 26 e 28 de fevereiro o 3 de março do
corrente anno.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve tomar conhecimento
do recurso para mandar classificar a merca-
doria no art. 473 da Tarifa sem a sobretaxa.
O Sr. ministro resolve do acárdo com o pa-
recer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretario do Conselho, escrevi. -
João Ribeiro de Oliveira ,e Souza. - Benedicto
Rippolito de Oliveira Junior.- Abdenago Alves.
Didim3 Agapito Fernandes da Veiga-Joaquim
Dutra da Fonseca.	 Carlos Augusto Naylor
Junior..

(
..,,,osterio da Fazenda - Circular n. 17 -

Rio	 Janeiro, 30 de abril de 1919.
Na conformidade do que ficou resolvido no

processo de que trata C requerimento de Ma-
noel Gomes, de 14 de outubro do anuo pro-
ximo findo, declaro aos Srs. chefes das repare
tides subordinadas a este ministerio para o
seu conhecimento e fins convenientes, que é
obrigatoria a exhibição prévia do conheci-
mento de pagamento do laudemio, afim do
que sejam feitas as necessarias annotações no
respectivo processo de transferencia de afora-
mento.-Joito Ribeiro de Oliveira e Souza.

•Por titules de 4 do corrente, foi nomeado
Olegario Lopes para -o legar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Ponte
Nova, Estado de Minas Geraes, sendo exone-
rado do 'mesmo' cargo, a pedido, Jackson
Lopes de Faria. 	 •

- Por portaria de 30 de abril findo, foram -
concedidos 90 dias de licença, com dons terços
da diaria, ao operario da Imprensa Nacional
João da Silva Teixeira, com o prazo ,de oito
dias para \entrar no goso.da mesma licencia.

MK16 "do 19 I	 5921	 .	 - - -
Directoria do .Gabinete do Thesouro

Nacional	 .
• Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Manoel Xavier da Silva, pedindo inscripdAl

em concurso. -Indefer:Jo.
IIIXPEDI ENTE DO SR. NI I N sinto

Dia 30 de abrit de 19 IP

Sr. ministro presidente do Tribunal ' do
Contas:
• N. 92 - De posse do officio do V. Ex.
n. 171, de 5 de fevereiro últmo. communi-
cando que 'esse tribunal tendo presente o
processo relativo á concessão de montepio. na
Inmortancia de 3:600$ annuaes a D. Adoiside
do Nascimento Souza, viuva e unica herdeira
do coronel Alfredo Ernesto de Souza, ex-di-
rector de- Contabilidade do Ministerio da
Guerra, que vencia, quando rancem], o orde-
nado de 1:000$ meusaes. sendo cootribuinte
od montepio desde 1891, resolveu julgar illegat
dita concessão, por ter sido ll xads benefi-
ciada pensão menor do que a devida, peço a
esse instituto que, a tten to o parecer do Sr. Mn-
ciai da Procuradoria Geral da Fazenda, Fran-
cisco de Sã Filho, constante do mesmo pro..
cesso, que junto devolvo a V. Ex., se digno
reconsiderar o seu julgado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

•

Acionamento ao expediente de 30 de abril
de 19-19

Sr. ministro da Marinha:
N. 93-Devolvendo o incluso processo, ro-

1mettido com o aviso de V. Ex. n. 1.131, de
28 de fevereiro ultimo, e relativo á habilita-
ção dos herdeiros do machinista da Patronio-
ria do Arsenal de Marinha do Rio de Jalieiro.
Francisco Leal Sanches, ao montepio civil
pelo mesmo instituido, peço a V. Ex. se digne
de providenciar afim de que o titulo de D. Vir-
ginja Leal Saneies, viuva do cootribuinte, se-
ja corrigido no sentido de partir , de 1 de de-
zembro de 1913 o abono de sua pousio.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
da estima e distinta consideração:
. - Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 93-Tornando-se necessaria, conforme
se vê do processo que junto envio a V. Ex.,
a abertura de um credito na importaneia do
1.000:000$, supplementar á. verba 31 a «Exer-
cicios findos», do orçamento deste ministerio,
do corrente exercicio, tenho a honra de con-
aultar a esse tribunal sobre a legalidade do,
mesmo credito, com fendarneuto no dispostio
no art. (32 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e mui distinta consideração.

N. 94-Havendo este ministerro, por despa-
cho do 28 de março findo, indeferido o reque-
rimento em que a Irmandade da Virgem Mar-
tyr Santa Luzia solicita isenção da taxa. de
consumo de nua para a sua egreja, sita á rua
de Santa Luzia, nesta Capital, incluse, tenho
a honra de remetter a V. Ex. o respectivo
processo, para o fim de que trata o §1 0 do
art. 126 do decreto n. 13.217, de 23 de ou-
tubro de 1918.	 •

Reiteiro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta' consideração.

- Sr.- ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 204-Afim de que esse ministerio - se

digne de tomar conhecimento lo assunipto e
resolver a respeito, tenho a honra de encami-
nhar a V. Ex. o incluso processo relativo'ao
requerimento em que Manoel de Freitas Ji§-
nior, concertador de as classe, aposentade, da

•
rteprodukke Hg Or. $b* 1110
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Estrato de Ferro Central do Brasil, pele que
lhe seja concedida a gratificação addicional
do 10 °/,, sobre seus sencimentos, por haver
completado 10 annos do °ilactivo serviço na-
quella estrada.

Roiteiro a V. Ex. os meus protestos de elo-
s'ada estima e clistincta consideraçao.

— Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro:

N. 15—Declaro-vos haver resolvido designar
o 4° oscripturario dessa alfândega José da
Silva Pessoa Sobrinho para exercer, em ;com-
missão, o logar de collector das rendas fede-_ roas em Umbuzeiro, no Estado da Parahyba.

—Sr.' director da Associação Commerolal
do Pará :	 •

N. 1—Accusando o recebimento ale vosso
oficio de 27 de março ultimo, tenho a honra

- do agradecer-vos a conamuoicsçao que vos
dignaives fazer-me de haver ai lo empossado a
nova directoria dessa Associação.

—Sr. director secretario da AssociaçãO
Cornmorcial do Amazonasl. 3—Accusando recebido roam officio cir-
cular de 22deanarço ultimo, tenho ahonra de
agradecer-vos a communicacão que elos di-
gnastes fazer-me de haver sido empossado a
nova directoria eleita para d.rigir os destinos
dessa Associação durante o onno social de
1919/02J.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

' de 20 de dezambro sio atino passado, relativo
ao recurso interposto por Edvrard Ashworth
da Comp. do acto do vosso antecessor man-
dando considerar como tecido de algodao,
branco, lavrado, com mescla de seda, de mais
de 40 até 100 grarnmas por metro quadrado,
da laxa de 2$ por kilo, do art. 473 da Tarifa,
sujeito á sobretaxa de 30 Oi„, a mercadoria
subinettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 8.121, de 27 de abril de 1918. ei que os;
recorrentes pretendem seja classificada corno
tecido lavrado pela seda, resolveu, por despa-
cho de 1 do abril comento, proferido em _ses-
são do Conselho de Fazenda. de acchrdo com
o parecer do mesmo conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso para mandar clas-
sificar a -marca Ioda em apreço no art. 473
da Tarifa em vigor, sem a sobretaxa.

N. 272 — Comtnunico-vos, para os devido
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio n, 166 dessa alfaia
de {3 de fevereiro proxitno findo, relativo ao
recorto interposto por Mandes Silva dr Comp.
do acto do vosso antecessor mandando consi-
derar como tecido de algodao tinto, lavrado,
com mescla do seda, de mais de 40 até 100
grammas por metro quadralo, da taxa de 5$
por kilo. do art. 473 da Tarifa, sujeito á
sobretaxa de oo %,a mercadoria submettida
a ale.sparho pela nota de importaçã.o n. 2.428,
tio 12 de junho de 1,91#1, e que os recorrentes
pieten lem seja classificada COMO tecido lavra-
do pela seda, resolveu, Ty)r aleepacho ale 1 de
abra corrente, proferia° em sessao do Conse-
lho de Fazenda, de accôrrlo com o parecer do
mesmo Conselho, tomar conhecimento do alin-
dado recurso para mandar classificar a mer-
cadoria um apreço no art. 473 da 'Tarifa em
vigora sem a Sobretaxa.

N. 273 —Conimunicooms, para osdevidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhrdo á Directoria da Re-
ceita Publica com o oficio n. 425 dessa alfan-
dega, de 26 de dezembro do-anno paesalo,
ralativo ao recurso interposto . por -Edward
Adio-ardi Si Comp. do ata° do vosso anteces-
sor mandando considerar como tecido de al-
godão, branco, lavrado, com mescla de seda,
de mais de 40 até 100 g amolas por metro
quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473
da Tarifa, sujeita á sobretaxa d&30 ea,
mercadoria submeta da a despacho pela nota
de importaçao ta 8.120, de 27 de abril de
49;8. e que os recorrentes pretendem seja
classificada como tecido lavrado pela seda,
resolveu, por despacho de 1 do abril corrente,
proferido em sesseo do Conselho de Fazenda,
de accOrdo Com o parecei do mesmo Conse-
lho, tomar conhecimento do allud ido recurso
para mandar classificar a mercadoria em
apreço no art. 473 da Tarifa em vigor, sem a
sobretaxa.

N. 274—Communiro-vos, para os devidos
fins, que e Sr. nenistro, tendo presente o pro-
cesso encaminhai° á Directoria da Receita
Publica collo o olicio n. 170 dessa alfandega,
de 14 de fevereiro proxisno findo, re'ativo ao
recurso intermsto por M'V'ides Silva az Como._
no acto do vosso antecessor man ¡ando cond.-
dadr como tecido de algadão tinto, lavrado,
cem mescla de seda, de mais de 40 até 109
grammas por metro qnadraelo, da taxa • de 4
por kilo, do art. 473 da Tarifa, sujeito á so-
bretaxa de 30 %, a mercadoria submettila a
despacho pela nota de imp , taeão a. • 2.126,
de 1; de maio de .918, e que os recorreiates
pretendem seja classificada como tecido la-
vrado pela seria,, resolveu, por despacho de 1
de obra corrente, proferido em 88540 do Con-
selho de Fazenda, de accOrdo coxo o parecer
do mesmo conselho, tomarl conhecimento do
&Iludido srecarso para maniaraclassificar
mercadoria em apreço no arta473 da Tarifa
em vigoa,esem a sobretaxa; •
• N. 275oaCommunico-vosaapara os devidos
fins, que -o Sr. ministre, tendo presente*

Processo encaminhado á Directoria da Receita
publica com o •Oficio n. 4 dessa alfandega, do
4 do janeiro proxime findo, relativo ao ree
curso interposto por Riehard Whichello
Comp. do acto do vosso antecessor mandando
considerar como tecido de algodão lavrado,
em mescla de seda, da taxa de 5$ por kilo-
gramma. do art. 472 da Tarifa em vigor O
com a sobretaxa de 30 'do a merca doria subo
[notada a despacho pela nota de importação
n.13.221, de 27 de junho do anno passado,.
que os recorrentes pretendem seja classificada.
C0130 tecido de algodoo simplesmente lavrado
pela sela, isento da referida sobretaxa, resol-
veu, por despacho de 4 do abril, proferido ora
sessão do Conselho do Fazenda, do •acciárdo
com o parecer do mesmo conselho, tomar
conhecimento do alludido recurso, para man-
dar classificar a mercadoria em apreco rifa
art. 473 da Tarifa, sem a sobretaxa.

N. 276 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficio o. 162 dessa aliou lega,
de 13 de fevoreiro proxinio lindo, relativo ao
recurso interpostopor Mendes Silva & Comp.,
do acto do rOSSO antec ssor que mandou cias.
sulcar como tecido de •algodlo tinto, lavrado,
com mescla de sedar da taxa de Z$ o kilo-
gramma, do art. 473 da Tarifa, com a
sobretaxa de 30 a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importaçao ta 5.831,
de 24 de maio do 1918. e que os recorrentes
pretendem se .a classificada como tecido sie
algodão simplesmente lavrado pela seda, re-
solveu, por ewparbo de 1 do abril corrente,
proferido em sessão do Cons elho de Fazenda,
de accêrdo com o parecer do mamo conselho,
tomar conhecimento do alliddido recurso para.
mandar classificar a mercadoria em apreço,
no art. 473 da Tarifa em vigor, sem a sobre-
taxa.

— Sr. director da Imprensa Nacional : 	 •
N. 69 — Remetto-vos, para os fins convo-

nientes, ainclusa portaria de 24 do corrente,
concedendo 90 dias de licença ao operario
dessa repartição Alfredo dos Santos Rodri-
gues.	 •

N. 70 — Remetto-vos, para os fins couve.
cientes, a inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo 90 dias de licença ao operaria
dessa repartiçao Emilio de Souza Rocha-

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 35 — Ranietto-vos. para 03 fins conve-

nientes, 'a inclusa portaria de 24 do corrente,
emseedsaido seis meses de licença ao 2° oficial
aduaneiro da Alfanclega de Manáos, nesse Es-
tardo, Emiliano da Silva •Rabello.

N. 35 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 24 do corrente,
concedendo quatro DlesCS de licença ao es-
crivão do posto fiscal de Iça • Brasileiro, nesse
Estado, alisael Teixeira de Aleito.

N. 37 — Remetto-vos, para os fins couve-
nientas, a inclesa portaria de 23 do corrente,
concedendo seis inezes de licença ao 20 oficiai
aduaneiro da Alfandega de Manacs. nesse Es-
tado, Salomão Martins de Azevedo.

N. 38 Remetto-vos. para os fins conve-
nientes, o inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo trai meses de licença em provo-
gaçao, ao fiel do pagador do sa repartição
Antonio GuirnarRes,

N. 39 — liernetto-vos, para os . fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 18 do corrente,
coucedon lo seis meses de licença ao 2 escri-
pturario dessa delegacia Accaáo deAbreo
Oliveira.
- — Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 .

N. 17 — Remetto-vos, para os fins conve-
niontes, a Inclusa portaria de do corrente,
concer lendo seis mexes do licença ao 3° °serio
pturario da Alfandega desse Estado, AntonO)
Theophilo de Serpa.

Sr. delega lo fiscal no Maranh5.o: 	 .
• N. 21 — Reasetto-vos, para . os fins confio:
aiectes,a incluso decreto do 16 do corrente,

Additamento co erpediente de 30 de abril
de 4919

- Sr. iwpector da Olfandega de Rio de Ia-
neiro

N. 2O9—Communico-vos, para es devidos
fins. q140 O 'Sr. ministro, tende preceito o
proc •sso encaminhado á Directoria da Receita
Publira com o officio n. 428 dessa Alfândega,
de 26 de dezembro do atino passado, relativo
ao recurso interposto por Einralei Ashivorth
87 Comp. do acto do vosso antecessor man-
dando considerar como tecido sie algo Ião_
tinto e branco, lavrai°, com mescla de seda,
de mais de 40 até 100 grammas por metro'
quadrado, da taxa de 52 por kilo, do art. 473
da Tarla, sujeito 4 sobretaxa de 30 %,
mercadoria submettida a despacho pela nota
de importação n. 8.122. de 27 de abril do
1918. e alue os recorrentes pretendem seja
classificada cono tecido lavrado pela seda,
resolveu, por despacho de 1 de abril corrente,
proforido em SOSSIO do Conselho de Fazen ia,
do acoticado com o parecer do mesmo conselho,
tomar contor mento do alindai° remrso para
mandar classiti ear a mercadoria em apreço
no art. 473 da Tarifa em vigor, sem a sobre-
taxa.

N. 270 — Communico-vos
'
 para os devidos

fins, que o Sr. minatro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com Ti officio n. 425 dessa alfandega,
de 26 de dezembro do anno passado, relativo
ao recurso interposto por_Edvvard Ashirorth
Comp. do acto do vosso antecessor mandando
considerar como tendo de algodão branco la-
vra-lo, com mescla de seda. ne mais de 40 até
100 gramma.; por metro quadrado, da taxa
de 55 por kilo. do art. 473 da Tarifa, snleito
á sobretaxa de 30 .%, a mercadoria submet-
tida a despacho pela nota de importaçÃo
n. 8.119. de 22 do abril de i 91.8, e que os re-
corremos pretendem seja classificada como
tecido lavra lo pela seda, resolveu, 'por despa-
cho de 1 de abril corrente, proferia.° em m-
ato do Conselho de Fazenda, de aocôrdo com
O parecer do mesmo conselho, tomar eonh aci-
monto do alludido recurso para mandar cla.s-

•abicar a mercadoria em-apreço no art. 473
da Tordo em vigor, sem a sobretaxa.

N. 271—Communico-vos, para Os devidos
fins. que o Sr. ministro, tendo presente o proa
cesso encaminhado á Directoria da Receita'
tPublica com o officio ri. 427 dessa adoudara.



N. 172 - Communico•vos, para os devidos
,fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
de 26 do abril findo, resolveu, ouvido o Tri-
bunal de Contas, autorizar o despacho, livre
de direitos, de accôrdo com a clausula XXX

, do contracto approvaao pelo decreton. 7.668,
de 18 de novembro de 1909, do material con-
stante da inclusa relação, a importar pela
Societe Anonyme du Gaz do Rio de Janeira)
com destino ao serviço de illuminação publica

, desta Capital.
Acompanham os documentos de fia. 3 e 4.
- Sr. director da Estatistica Cominercial

do Rio dó Janeiro:
N. 10 - De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro da Fazenda de 26 de abril hontern
findo, exarado a fls. 45 v., remetto-vos o
incluso processo relativo ao pedido de (saneei-
lamento de termos de responsabilidade assi-
gnados por Luiz Hermanny Filhos & Comp.,
desta praça, encaminhado pela Alfandega do
Rio do Janeiro com o officio n. 321, de 11 do
referido inez de abril, afim de que vos digneis
informar si existem no archisao dessa repar-
tição as segundas vias das facturas consulares

' por falta das quaes assignaram os reque-
rentes os termos de responsabilidade 'de que •
SC trata.

- Sr. delegado fiscal em Alagbas:
N. 31 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr, ministro da Fazenda, por acto da
26 de abril hontem findo, resolveu approvar
a decisão dessa delegacia constante do vosso
oficio n. 35, de 15 de março deste anuo, em

- virtude da qual fizestes passar a segunda Col-
lectoria Federal em Santa Luzia do Norte
para a segunda eirenniscripção desse Estado.

Acompanham os documentos de fls. 1 a 4..
N. 32 - Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente a relação dos empregados, commer-
cientes o industriaes que deverão constituir
as coramissões arbitraes da alfandega desse
Estado, durante ó corrente anuo, encaminha-
da com o vosso officio n. 38, de 1 de março
sibilo°, resolveu, por despacho de 23 elo

. mesmo mez, a,pprovar a referida relação.
-Sr. delegado fiscal em afinas Geraes:
N. 42 - Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto do 2O de abril proxirao findo, resolveu
approvar a divisão territorial desse Estado,
para os effeitos da inspecção ás Collectorias
Federaes, a que se refere o vosso oficio nu-
mero 27, de 6 de março ultimo, em duas
zonas, a cargo dos actuaes inspectores Joa-
quim Gomes de Carvalho e o bacharel Antonio
da Costa e Silva.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. li - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro da Fazencla,atten-
ieado ao que expuzestes em oficio n. 33, de
21 de fevereiro ultimo, por acto de 28 de
abril atontem findo, resolveu crear o logar de
escrivão na Conectaria Federal do Amarra-
ção; nesse Estado.

-Sr. delegadd fiscal no Rio Graane do Sul:
N. 97 - Declaro-voe, para os fins couve- -

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que solicitou a Compaguie Fran-
çaise du Port de Rio Grande na petição en-
caminhada com o vosso oficio n. 41, de 14 de
fevereiro ultimo, por acto cie 26 de abril
findo, resolveu, ouvido o Tribunal de Contas,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accórdo com a clausula II do decreto n.5.959, -
de 18 de abril de 1906, revigorado pelos de-'
eretos mis. 6.981 e 7.021, de 8 de junho de
1908 o 9 de julho de 1909, do material con-
stante da inclusa relação, a importar durante
o corrente anuo com destino aos seus serviços,
como as exclusões.< e restricções assignaladas na
referida relação* tinta vermelha.	 - •

Acompanham os documentos de ib. 2 a 9.
N. 98 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda,, tendo presente
o processo encaminhado com o vossoofficio

(
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polo qual foi nomeado João Victor Ribeiros
guaraa-ánkada Altandega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31- Roinetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo quatro numes de licença ao 2° offi-
cial aduaneiro da Alfandega desse Estado, An-
tonio 'fhornaz d'Aquino Athayde.

- Sr. delegado fiscal era Pernambuco:
N. 57 -- Remetto-vos,para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 de corrente,
concedendo quatro inezes de licença ao 2° os-
cripturario dessa delegacia, Bathuel Eugenio
Peixoto.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 118 - Remetto-vos. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente,
concedendo um anno de licença ao .escrivao
da Collectoria Federal em S. Carlos do Pi-
nhal, nesse Estado, Benedicto Candido Oliveira
Dona.

N. 119 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclu sa portaria de 16 do cor-
rente, concedendo 90 dias de licença ao es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Ra, nessa Estado, Rareia° Geribello.

N. 120 - Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portoria de 16 do cor-
retire, concedendo seis mezes de licença ao
20 °Metal aduaneiro da Alfandega de untos,
nesse Estado, alauoel Hyppolito do Rego.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTO

Dia 1 de maio de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa
• neiro

N. 139 ,Cornmunico-vos, para os devidos
fins, qne o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o vosso officio n. 165, do 27 de junho
i o anuo passado, relativo ás considerações
feitas a essa inspectoria pela Compagnie du
Port de Rio de Janeiro, em oficio de 9 de
abril anterior, sobre as dificuldades da apu-
ração da receita proveniente das taxas do
cáes ap¡ilicadas ás mercadorias vendidas em

' leilão, e tambeni sobre as medidas que a dita
conipagnio considera capazes de conciliar os
vaus interessas com os da União, por acto do
22 do-corrente resolveu que, sendo o pro-
duto das mercadorias vendidas em leilão

, destinado ao pagamento de todos os direitos
e taxas devidas pelas mesmas mercadorias, e
Minerais o salda liquido porventura verificado
é que é entregue aos seus proprietarios e
assistindo á citada Cdrupagnie du Port de Rio
do Janeiro o direito ás taxas mencionadas na
clausula IV do decreto n. 8.062, de 9 de
junho de 1910. pagas pela fôrma indicada na
clausula XXVII do referido decreto, as quantias
referentes a taes taxas devem igualmente ser
separadas do producto da arrematação para
lhe serem entregues e, no caso de deficiencla
do producto, ser proporcionalmente dividida
entre a compagnie e a União, nos teamos da
ordem n. 20, de 3 de fevereiro de 1891 á
Alfaudega de Santos.	 -

N. 170 - Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 26 de abril ultimo, attenderado ara que
requereu a The Leopoldina Haiisvay Company
Limited, em petição de 3 do abril citado, re-
solveu prorogar por 90 dias a autorização
constante da ordem desta, directoria ti. 7, de
7 de janeiro deste armo, para que a regue-
i:ente possa retirar dessa alfandega, indepen-.
dente de certificado da Repartição Fiscal das
Estradas de Ferro, os materiaes que lhe são
consignados e necessarios los seus serviços.

N. 171 - Devolveria() o incluso recurso de.
E. Sala thé as Comp., encaminhado com o.
voa-so.officio n. 112, de 29 de janeiro ultimo,
solicito vossas providencias no sdn tido de ser
satisfeiaa a exigencia do parecer de fls. 11 IN
e 12 d5 mencionado 'recua°.

EXT6e 49T1	 99' 
_	

n . Is, de 26 n-le março ultimo, referente aa
renerimento ele Hirte & Irmlios, solasitand
restetuição da importancia de 1:884 980, sendo
ouro 1:036$730 e em papel 848$23). prove-
niente da diferença entre os direitos inte=
.graes pagos por uma partida de folhas de
Mamares despachadas pela nota n. 5.509, de
'dezembro do anno passado, e a taxa reduzida
'de 8 • ad-valorem, resolveu, por acto do 26
de abril ultimo, rd:usar a alludida restituição
por ter •ficado provado que ntto foi 'directa-
monte importada pela firma requerente a,
mercadoria eni 'assumpto.
: Acompanham os documentos de fls. 2 13.

- Sr. delegado fiscal ein Santa Catherine:
•. N. 16 - Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessão do Conselho de Fazenda de 11
de fevereiro proximo findo, e attendendo á.
disposição constante do art. 65, § 3 6, do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracçao do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra - Nicolau Jorge (does: de 11s. 1 a 8).
encaminhado com o Vosso oficio n. 78, de 17
de julho do anuo passado.

N. 17-Tendo em vista o que ficou resolvi-
do em sessão do Conselho de Fazenda de 11 -
de fevereiro proximo findo, e attendendo á.
disposição constante do art. 85, § 3 0, do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do rego-

:lamento do imposto de consumo instaurado
contra Nicolau Miguel Azini (documentos de

.11s. 2 a 12), encaminhado com o vosso o1ficio
•n. 55, de 20 de maio do anno passado.

-Sr. delegado fiscal em 8. Paulo:
N. 91-Tendo em vista o que ficou resolvi-

do em sessão do Conselho de Fazenda de 11
de fevereiro proximo findo, e attendemdo á
disposição constante do art. 65, § 3 0, do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado

- contra a Cooperativa Internacional da Lapa
•(documentos de lis. 1 a 7 e 11 a 12), encanli-
nhado com o vosso officio n. 489, de 16 de
setembro do armo rascado.

` N. 9:i-Tendo em vista o que ficou resolvi-
do em sessão do Conselho de Fazenda de 11.
de fevereiro prosamo findo, e attendendo á
disposição constante do art. 65. § 8°, do
decreto .n. 13.21e, de 21 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do re gu-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra Nicole Sani (documentos de fls. 1 a 9),
encaminhado com o vosso oficio n. 495, de

.,11 de setembro de 1917.
N. 96 - Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
' de 26 de abril proximo findo, resolveu appro-

var o acto constante do 'vosso oficio n. 112.
de 14 de março ultimo, em virtude do qual
transferistes a séde da Collectoria Federal de
Campos Novos do Paranapatierna, nesse Es-
tado, para a cidade de Assis, nesse mesmo
Estado, por ter passado a ser a sédo daquella
comarca.

Acompanham os documentos de fls. 2 a 9.
N. 97-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 26 de abril ultimo, resolveu autorizar
a restituição da importancia de 7475, sucie
em ouro 410$850 e em papel 3365150, sobe:-
tada pela Sociedade Anonyma Industrie;
Reunidas F. 'Ma tarazzo, no requerimento 012
caminhado com o vosso oficio n. 143, de a
do mesmo mez de abril, proveniente dos di-
reitos integraes pagos por 4.980 kilos de horas
crystalizado ou em pé, despachados pela not4
n. 110, do 3 de janeiro passado, e a taxa re
duzida, visto á requerente assistir o dieeit
de tal prerogativa, em face do commlnado •
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
revigorado pela lei, orçamentaria vigente.

Acompanham os documentos de fie. 2 4„aa
N. 98-Tenlo em vista o cite ficou rbStk

vi? )...9)11 sessão co Cusellio de Fazenda de 11



de fevereiro proximo findo, e attendendo á
disposição constante do art. 65, § 3°, do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o prr^e.sso da infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra Esperlina() Thoodoro de Moraes (do-
cumentos de fls. 1 a 18), encaminhado com o
vosso officio n. 326, de 24 de junho do anno
passado.	 -

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
Na 9-Afim de providenciardes de accOrdo

com o parecer de fls. 3 v. remetto-vos o
mappa demonstrativo do movimento dos ar-
Mazens geraes do porto desta cidade, durante
o periodo de 1 de Janeiro a 31 de março ul-
timo, apresentado pela Companhia Docas da
Santos.	 •

Requerimentõ despachadó
Affonso Carvalho de Brito., - Satisfaça a

exigenciaa

"

; Directoria da Deepeza Publica -
EXPEDIENTE DO 1311. DIRECTOIV.j

Dia 30 de abril de 1919
Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 26 - Fica concedido a essa delogacii;

por conta da verba 29' «Exore cios findos», do
orçamento de 1918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 104$586, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de vencimentos
que o amanuense da. Administraç.ão dos Cor-
reios desse Estado, Alvaro Godofredo Alves dos
Reis, deixou de receber em 1916, conforme
consta do processo que se achava annexo

, ao vosso officio n. 63, de 9 de abril do
armo proximo passado, que óra vos devolvo,
para os fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereiro de 1883. •

N. 27 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29' «Exercicios findos', do
orçamento de 4918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 6005,para attender ao pagamento
da divida proveniente de congrua que deixou
de receber no anno de 1917 o conego Ray-
mundo Gil da Silva Brito, conforme consta do
processo que se achava ,annexo ao aviso do
Ministerio da Justiça, n. 3.136, de ta de
agosto do anno passado, e que ora vos de-

• volvo, para os fins indicados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1883.

N. 28 - Fica concedido a essa delegacia, á
conta da verba 28' «Reposições e restituições»,
do orçamento de 1918 do Alinisterio da Fa-
zenda, o credito de 10$, para attender á re-
stituição de imposto pago a mais em novembro
de 1917 pelo 2° escripturario da alfandega
desse Estado, bacharel Leoncio do Rego Mon-
teiro, conforme consta do processo 'que se
achava annexo ao vosso officio n. 216, de 28
de dezembro de 1917, e que para os devidos
fins ora vos devolvo.

N. 29 - Tendo essa delegacia, em officio
n. 38, de 27 de fevereiro ultimo, solicitado
credito para pagamento das pensões que com-
petem a D. Rosa Ameba de Abreu Campos e
menores Luiza, Benedicta, José e Alberto,
viuva e filhos do escrivão do juizo federal da
secção desse Estado, Malachias Antonio das
Chagas, no amo passado, nas importancias de
C00$, para a viuva e 83$333, para cada um
dos menores, dei•laro-aos que o alludido cre-
dito já foi concedido pela ordem desta • dire-
ctoria n. 13, de 11 de março ultimo, a essa
delegacia.

- Sr, inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 55-Communico-vos, para os devidos
fins, que ,0 40 escripturamo dessa alfandega.
Tancrcdo ..de Mesquita Lima compareceu du-
rante o expirante ao expediente desta dire-
ctoria.

- Sr. director do Serviço de Povoamento:,
 owpuniço.yo, para os devidos

-a-.

fins, que o 2° official addido dessa directoria
Francisco Ferreira da Costa Filho, compare-
ceu ao serviço, durante o mez que hoje finda.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 164-Fica concedido a essa delegacia, por

conta da verba 29 aExercicios findos» do or-
çamento de 1918 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 540$313, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de porcentagens
que deixou de receber, nos meies de setembro
a dezembro de 1914, o agente fiscal dos im-
postos de consumo da 3' eircumscripçâo desse"
Estado, José Arthur Pinto Ribeiro, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
vosso officio n. 142, de 16 de julho ultimo e
que ora 31.0s devolvo para os fins indicados na
Decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 165-Fica concedido a essa delegacia por
conta da verba 29 «Exercidos tindos»,do orça-
mento de 1918 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 1503, para attender ao pagamento
da divida proveniente de vencimentos que
deixou de receber, em 1916, na qualidade de
remador do extincto 2° Posto Fiscal do Acre,
lacintho Ferreira do Lima, conforme consta.
do processo que se achava annexo ao vosso
officio n. 118, de 8 de junho ultimo, e que ora
vos devolvo para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 do fevereiro de 1883.

N. 166 - Fica concedido a essa delegacia,
-por conta da verba 29' «Exercicios findos»,
do orçamento de 4918 do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 3614290, para attender
pagamento da divida proveniente de gratifica-
ção que o 4° eseripturario da alfandega dessa
.Capital, Roger Pereira Coelho, deixou de re-
ceber no periodo do 11 a 31 de dezembro do
1914, quando exerceu, em cominissão, °cana -
da escrivão da Mesa de Rendas de Porto Ve-
lho, conforme consta do processo que se acha-
va annexo ao vosso officio n. 263, de 5. de
junho de 1917 o que ora vos devolvo para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

- N. 169 - Fica concedido a essa delagacia,
por conta da verba 29° «Exercidos findos»,
do orçamento de 1918 do 1nlinisterio da Fa-
zenda, o credito de 3:000$, para attender ao
.pagamento da divida proveniente de gratifica-
ção que o substituto do promotor publico da
Comarca do Cruzeiro do Sul, bacharel Celso
da Gama e Souza, deixou de receber no pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de março de 1914,
ém que substituiu o promotor effoctivo, con-
forme consta do processo que se achava an-
nexo -ao vosso officio n. 157, de 29 de julho
ultimo e que ora vos devolvo para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 172 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 34 «Juros e amortização
dos ernprestirnos internos - Para construcçao
das Estradas de ferro», do orçamento de 1918
do Ministerio da Fazenda, o credito de 34505,
para attender ao pagamento de juros de apo-
lices da divida publica, relativos .ao 1° se-
mestre do anuo proximo findo ; e, por conta
da verba 44 «Juros da divida interna - Para,
liquidação dos compromissos do Thesouro», do
mencionado orçamento, o de 12:7703, para
o mesmo fim e no mesmo periodo, conforme
consta do processo annexo ao vosso officio
n. 321, de 9 de novembro ultimo.

N. 173 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29' «Exercicios fiados»,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fa-
zenda, o tredito de 5:3435367, para attender
ao pagamento da divida proveniente de gra-
tificação a que fez jus o bacharel José Coelho
Pereira Leite, por haver, na qualidade de
juiz municipal da Comarca de Rio Branco,
sabstituido o juiz de direito da mesma co-
marca no periodo de 8 de maio a '7 de setem-
bro.de 1917, conforme consta do processo que
se achava annexo ao aviso do Ministerio • da,
Justiçac Negocies Interiores u. -3.597, de -17
da- eetembre Mutuo e -que' ora Nes remetto

bia¡ dt; f.9111

liara os fins indicados na decisão n. 25, do 4
de fevereiro de 1883.

N. 474-Fica concedido a essa delegacia, á,
conta a, verba 28 «Reposições e restithiçOes»,
do orçamento de (918 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1185890, para attender á.
restituição dos descontos que a titulo de con-
tribuição para o montepio foram indevida-
mente feitos a maior dos vencimentos, no exer-
cicio do 1913, do ex-guarda da Alfandega de
Manáos Jsoão Victoriano do Britto, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
vosso officio n. 310, de 29 de outubro de 1918,
e que, para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 176-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 17 aAlfandegas-Pessoal-
De Manáos-Um 2° official aduaneiro»-do or-
çamento de 1918 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 6045800, proveniente do saldo era
ser, do 17 de novembro a 31 de dezembro da
amo findo, para pagamento ao 2° official
aduaneiro da Alfandega desse Estado, Emilio
Possam. de Oliveira, nomeado para igual cargo
na desta Capital, conforme consta da repre-
sentação, de 6 de dezembro ultimo, da 1" Suba
directoria desta repartição.

• Portaria	 •
N. 61-0 director da Despesa Publica do

Thesouro Nacional autoriza o Sr. escrivão da
2' Pagadoria a pagar a José Martins da Silva
a quantia do 3:0005, .preço por que vendeu á.
Fazenda Nacional uma faixa de terra da Fa-
zenda «Apara», com suas bemfeitorias e acces-
sorios, conforme consta do incluso processo
annexo ao aviso do Alinisterio da Viação
n. 571, de 11 de março ultimo.

A referida deapeza, mandada registrar pelo
Tribunal de Contas em 16 deste mez, corre
por conta da verba ea «Estradas de Ferro
F'ederacsa 1-Estrada de Ferro Cantral do
Brasil-Material--O necessario para os ser-
viços das seis divisões», do orçamento de 1919
do mencionado minister i o.

O allndido processo recabea o numero 1.739,
na secção de escriptu ração por Partidas Do-
bradas.

13irectoria do Patrimonio. Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS r,

Dia 30 de abril de 1919
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 23 - Incluso vos remetto, para que seja

cumprido o despacho de S. Ex. o Sr. mini-aro,
de 28 do corrente, o processo encaminhado ao
Thesouro com o vosso officio n. 131, de 2 do
maio de 1918, submettendo a approvação a
concessão de aforamento do um terreno de
marinhas, situado na cidade de Valença, desse
Estado, feita á Companhia Valença industrial.

Did 1 de maio de 1919

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 42 - Tendo em vista o pedido do afora-
mento feito por D. Ignez Maria da Conceição
e ao qual se referem vossos officios ns. 16, de
28 de março de 1916, n. 111, de 20 de outu-
bro de 1917 e n. 42, de 28 de março proximo
findo, recommencio-vos seja feita cobrança,
dos alugueis vencidos do terreno pretendi4
pela mencionada requerente.

Dia 2
Sr. zelador do palacio Guanabara"-,
N. 114-Remetto-vos as inclusas contas de

consumo de gaz e luz electrica do palacio
Guanabara, durante o moi de março clo cor-
rente amo, nas hnportancias de 305300 o
1448686, afim de que a confines  para o re-
spectivo pagamento.

-Sr. presidente da Camara Municipal de
Ma nga ratiba :

•N. 1(5-Restituo-voa o incluso documento
(officio desta directoria n. 99, de 14 de abril

_
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sproximo findo, que pertence ao archivo dessa
camara e que inadvertidamente veiu annexo
ao vosso officio n. 39, de 28 do mesmo mea.

—Sr. director geral de Obras e Viaçao da
Prefeitura Municipal: 	 -

N. 116—Tendo em consideração vosso ofil-
Cio n. 585, de 24 de abril proximo findo, so-
licitando resposta ao vosso officio n. 143, de
31 de janeiro do corrente anuo, cumpro-me
ponderar-vos que ainda roso me é possivel dar
aquela resposta, porquanto o alludido officio
versa sobre assumpto de processo que ainda
não so . acha resolvido pela administração
superior.,

•
Procuradoria Geral da Fazenda Public*

EXPIDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR
°MAL.

Em additameento ao expediente . do dia 29 de
abril de 1919

Sr. Inspector da Caixa de Amortizaçao:
N. 837—Em resposta ao vosso officio n. 4,

de 26 de março ultimo, em que me declaraes
Dada constar nessa repartição com referencia
to. caução da apolice o. 341.359 (Compromissos
do Thesouro), de propriedade de D: Laia
Chaves de Carvalho, agente do Correio nesta
Capital, o que vos impossibilitou de providen-
ciar a respeito do meu officio ta. 573, de 20
do aludido mez, cabe-me levar ao vosso co-
nhecimento que a 20 do março do (917, foi
aqui lavrado termo as fls. 49 do livro 18, pelo
qual a referida agente do Correio caucionou
as apolices de 4.:000$ de ns.31fri .395 e 341.394,
de sua propriedade, da emissão indicada, em
garantia de sua gestão de agente do Correio
em Santo Christo dos Milagres, tendo sido de
1:800S o valor da caução.

:ana tulditamento ao expediente do dia 39
de abril de 1919

.Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 854 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relatixo á fiança de Amaro José Rodri-
gues. agente do Correio em Rio dos Indioa,'
Estazio do Rio de Janeiro.

Reitero a V. E. os -meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Usa Economica e Monte de Soccorro
do Rio de Janeiro:

N. 855 — Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha caucionada na thesouraria
geral deste Thesouro.a caderneta desse esta-

, belecimento de n. 472.237, da 3 a série, com
o.deposito de 360$, de propriedade de Ro-
xeado Gonalves Pereira Bastos. que a offe-
remi em garantia da responsabilidade de
Amaro José Rodriguos, agente dos Correioa
em Rio dos Indios, no Estado do Rio de Ja-
nelas, conformo termo de fiança assignado
em O do corrente, a fls. 104 v. do livro O,
nesta procuradoria geral.

— Si. . administrador dos Correios no Es-
tado do Rio do Janeiro:

N. 856 — Communico-vos, para os devidos
fins, que,. conforme termo assignado nesta
procuradoria geral, em 9 do corrente, a
fls. 104 v. do livro 19, se acha caucionada
na thesouraria geral deste Thesouro a cader-
neta da Caixa Economica, de n. 472.237 da
3$ série, com o deposito de 3605, deproprie-
dado de Romano Gonçalves Pereira Bastos,
que a offereceu em garantia da responsabili-
dade como fiador e principal pagador
Amaro José Rodrigues.e seus prepostos no
cargo de agente do Correio em Rio dos Indios,
nesse Estado.
• — Sr. ministro. presidente do Tribunal de
Contas:

, • N. 857 — Tenho 'a honra de remetter a
V. Ex., para. os devidos Ias, o inc/uso pra

cesso relativo ao reforço de fiança de Fer-
nando Ferreira da Costa, collector federal em
Barra de S. João, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

—Sr. director da Receita Publica:
• N. 858.— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Fernando Ferreira da Costa,
collector das Rendas Federaes em Barra de
S. João, no Estado do Rio de Janeiro, refor-
çou com 100$, em moeda corrente, a fiança
que prestara para exercer aquele cargo, con-
forme termo assignado nesta procuradoria
geral, em 10 do corrente, a fls. 107 do livro
19.

— Sr. director da Despesa Publica:
19. 859 — Communico-vos, para os devidos

fins, que, conforme termo assignalo nesta
Procuradoria Geral, em 10 do corrente, a fls.
107 do livro 19, o Sr. Fernando Ferreira da
Costa, collector das Rendas Federaes era
Barra de S. João, no Estado do Rio• de Ja-
neiro, reforçou com 100$, em moeda corrente,
a fiança que prestara para exercer aquele
cargo, ficando assim a mesma elevada a
4005000.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de.
Contas :

N. 830 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de Eugenio
Martins de Mello, eollector federal em Canta-
gallo, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

,—Sa. inspector da Caixa de Amortização:
N: 861 — Commanico-vos para os devidos

fins, que, conforme termo assignado nesta
procuradoria geral, em 10 do corrente a
fls. 107 v. do livro 19, se acham caucionadas
na thesouraria geral deste Thesouro as apo-
lices da divida publica, do valor de 1.:000$
cada uma, de os. 341.585 e 341.586, emitti-
das pelo decreto n. 11.694, de 28 de agosto
de 1915, e de propriedade de Eugenio Martins
de Mello que eenj unetamente com sua mulher
as offereceu pela quantia de 1:900 em ga-
rantis do sua responsabilidade no logar de
collector federal em Cantagallo, no Estado do
Rio de Janeiro, e como reforço da sua primi-
tiva fiança.

—Sr. director da Receita Publica:
N. 862 — Communico-vos, para os devidos

fins, que,, conforme termo sassignado nesta
procuradoria gorai, em 10 do corrente, a
fl. 107 v do livro 19, se acham caucionadas
na thesouraria geral deste Thesouro as apo-
lees da divida publica do valor de 1:000$
cada uma, de ns. 341.585 e 341.586, emitti-
das pelo decreto u. 11.694, de 28 de agosto
de 1915, e de propriedade de 'Eugenio Martins
de Melo e sua mulher, que as offereceratu
pela quantia de 1:9005 em garantia da res-
ponsabilidade do primeiro o de seus propostos
no Jogar de coliretor federal em Cantagallo,
do Es :ado do Rio de Janeiro, o como reforço
de sua primitiva fiança.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 863 — Communico-vos, para os devidos

fins, que, conforme termo assignado nesta
procuaadoria geral. em 10 do corrente, a

107 v. do livro 19, se acham caucionados
na thesouraria geral deste Thesouro as apo-
lees da divida publica, do valor de 1:000$
cada uma, de lis. 341.585 e 341.586, einitti-
das pelo decreto n. (1.694, de 28 de agosto
de 1915, e de propriedade de Eugenio Martins
de Mello e sua mulher, quo as offereceram
em garantia da responsabilidade do primeiro
no legar de collector federal em Cantagallo,
no Estado do Rio de Janeiro e como reforço
de primitiva fiança, do valor de 1:90)Sa00,
ficando assim a mesma elevada a 7:0005000.

—Sr.. ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 .

N. 864 — Tenho a honra de . remetter a.
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo

relativo ao reforço de fiança do Camilo Mar-
tins Gomes, collector federal más Rio Bonito,
Estado do Rio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mala
alta estima e subida consideração.

— Sr. director da Despesa Publica.
N. 866 Communico-vos, para os devidd

fins, que ás fls. 111 verso do livro 19 foi lavra-
do, a 12 do corrente, nesta procuradoria ge-
ral, o termo pelo qual Carnal° Martins Gomes
e-sua mulher depositaram as apolices da di-
vida publica de sua propriedade de ns.77.407,
97.019, 144.429 a 144.432, 172.022 e (72.025,
todas do 1:0005, e a de is. 1.368 de 200$,
uniformizadas, como reforço no valor de
8:100$ da fiança anteriormente prestada pelo
mesmo Camilo Martins Gomes em garantia
de sua responsabilidade no Jogar de collector
das Rendas Federaes em Rio Bonito, no Es-
tado do Rio de Janeiro, ficando assim elevada
a fiança a 12:804)00.

— Sr: inspector da Caixa de Amortização:
N. 867 — Commuuico-vos, para os devidds

fins, que, ás fls. 111 verso do livro 19, foi lavra-
do, a 12 do corrente, nesta procuradoria ge-
ral, o termo pelo qual Camilo Martins Gomes
e sua mulher depositaram as apolices da di-
vida publica, inscriptas em nome daquelle,
de ns. 77.497, 97.019, 144.429 a 144.130,
172.022 e 172.023, todas de i:000$, e a de
n. 1.368 de 2003, uniformizadas, como ras
forço, no valor de 8:1005, da fiança ardei**
mente prestada pelo mesmo collector Canino
Martins Gomos em garantia de sua responsa-
bilidade no logar de °calcetar das Rendas Fe-
deram em Rio Bonito, fio stado do Rio de
Janeiro.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 868—Tenho a. honra. do remetter a
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de A ntoni0
Fernandes da Costa Pimenta; collector fe-
deral em Itaperuna, Estado do Rio do Janeiro:

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 869—Communico-vos, para os devidos

fins, flua se acham caucionadas na thesoura-
ria geral deste Tkesouro as apolices da divida 1
publica de lis. 1.608, 1.609 e 3.145, da emis-
são autorizada pelo decreto q. 4.330, do 28
de janeiro de 1912, as duas primeiras no va-
lor de 200$ cada urna, e a ultima no de 500$
de propriedade todas de Augusto Luiz Fernan-
des, que as offereceu em garantia da responsa-
bilidade e como reforço da fiança do Antoni0
Fernandes da Costa Pimenta, collsctor federal
em Itaperuna, no Esta.:o do Rio de Janeiro,
tendo ficado igualmente onerado no saldo de
5005, como complemento do aludido reforço
as apolices da divida publica no valor de
1:0005 cada uma e do us. 114.413 e 11.4.414,
que anteriormente haviam sido depositadas
pelo mesmo Augusto Luiz Fereandos em ga-
rantia da responsabilidade do mencionado
collector.

— Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Economica e Monte de Soccorro
do Rio de Janeiro:

N. 870—Communico-vos para os devidos
fins, que se acha caucionada na thesouraria
geral deste thesouro, censo parte do mero
da fiança do Antonio Fernandes da Costa Pi-
manta, collector das rendas federaes em Ita-
peruna, e no Estado do Rio de Janeiro, a ca-
derneta desse estabelecimento de u. 480.097
da 3a série, com o deposito de 700$ de, pro-
priedade do Augusto Luiz Fernandes, que of-
fereceu em garantia da resporgiabilidade do
mesmo Antonio Fernandes da Costa Pimenta
no referido Jogar.

. — Sr. director da Reseita Publica: _ _ J

-N. 871—CowirnuniccevOs para os devidos
fins que, tendo sido elevada de 15001 a
3:6005 a fiança do oolieoor das, rendas ft.
deraes ezaltaperuna,. no Estado. da Rio de

•
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Janeiro, foi effeatuado por Augusto Luiz For-
nandes o reforço de 2:100$, como fiador do

collector, Antonio Fernandes da
Costa Pimenta. .

•- Sr. director da Despeza . Publica:
N. 872-Comniunioo-vos, para os devidos

fins que, tendo sido elevada de 1:5003 a
3:6005 a fiança do collector das rendas fe-
deraes em Itaperuna, Estado do Rio de Ja-
neiro, foi effectuado por Augusto Luiz For-
'tundas o reforço de 2:1005 com fiador da al-
ludido collector, Antonio Fernandes da Costa
Pimenta.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 873-Tenho a honra de remetter a V.Ex.,,
para os devidos fins, o incluso processo
relativo ao reforço de fiança de Antenor Lauro
Martins, %Reator federal em Santa Maria
alagdalena e S. Sebasti5,o do Alto, Estado do
Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

-- Sr. director da Receita Pui!ica:
N. 81 .1 - Communico-vos, para os devidos

fins, que se acham caucionadas no Thesouro
Nacional as apolices da divida publica de
ns. 38.735 e 736, a primeira do valor do
..1:0005, da emissão autorizada pelo decreto
na 11.694, de 28 do agosto de 1915, e a se-

' gunda do de 5005, da emissão de que trata o
decreto ri. 1,1.699, do 15 do setembro do

•mesmo anno, pertencentes ambas á Antenor
Lauro Martins o por elle offarecidas como re-
forço da sua fiança para o exercicio do cargo
do collector das rendas federaea em Santa
Maria alagdalena e S. Sebastião do Alto, no
Estado do Rio de Saneiro, conforme termo
aisighado nesta Procuradoria Geral, em 5 do
corrente a fls. '100 verso do livro 19.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
,N. 875 - Cornmunico-vos, para os. devidos

fins, que se acham caucionadas no Thesouro
Nacional as apolices da divida publica do'
ns.• 38.735 o 736, a primeira do valor de
1:0905 da emissão autorizada pelo decreto
n. 11.694, de 28 ( de agosto de 1915, e a se-
gemia do de 500$, da emissão de que trata
o decreto n. 11.699 do 15 de setembro do
mesmo anno, pertencentes ambas a. Antenor
Lauro Martins e por elle offerecidas como re-
forço da sua fiança para o exercicio do cargo
de collector das Rondas Foderaes em Santa
Maria Magdalena e S. Sebastião do Alto, no
Estado do Rio de Janeiro, conforme termo as-
signado nesta Procuradoria Geral, cai 5 do
corrente a fls. 100 verso do livro 19.

-Sr. director da Despesa Publica:
N. 876 - Comuninico-vos, para os devidos

fins, que conforme termo assignado nesta
Procuradoria Geral em 5 do do corrente, as
fls. 100 verso do livro 19, se acham caucio-
nadas no Thesouro Nacional as apolices
'divida publica de ns. 38.735 e 730, a pri-
'meira do valor de 1:000$, da emissão auto-
rizada pelo decreto n. 11.694, de 28 do agos-
to de 1915 e a segunda do de 5005, da
'emissão de que trata o decreto n. 11.699, do
15 de setembro do mesmo anuo,, pertencen-
tes ambas a Anterior Lauro Martins e por elle
offerecidas como reforço da sua fiança para o
eiereicio do cargo de collector das rendas
federaes em Santa Maria Magdaléna e São
'Sebastião do Alto, no Estado do Rio de Ja-
neiro, ficando assim elevada a fiança a
2:860$000.

- Sr. ministro Presidente do Tribunal de
&atas:

N. 877 - Tenho a honra do reanetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-t
remo relativo á, fiança de Walderniro Rodri-
ianeS de Andrade, thesoureiro do Instituto
Oawaldo Cruz.

Róltero a V. Ex. os meus protestos da mais
jalta stingt .e sgkida peasidera09. 	 .

- -Sr. director de Mutabilidade do Minis-
brio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 878 - Communico-vos, para os devidos
fins, que ás fls. 103 do livro 19 foi lavrado

• nesta Procuradoria Geral a 8 do co:rente, o
termo pelo qual Waldemiro Rodrigues de An-
dradõ, thesoureiro do Instituto Oswalcio Cruz,
caucionou as la apolices da divida publica do
sua propriedade uniformizada no valor de
1:004 cada uma, em garantia de- sua res-
ponsabilidade e da dos seus prepostos no al-
ludido cargo, sendo as alludidas apolices de
ns. 125.700 a 125.709.

'-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 879L-Communico-vos, 'para os devidos

'fins, que, em virtude do termo de fiança assi-
gnado nesta Procuradoria Geral, em 8 do cor-
rente, a fls. 103 do livro 19, se acham cau-
cionadas na thcsouraria geral deste Thesouro
as 10 apolices da divida publica do valor do
1:0005 cada uma, do ns. 125.700 a 125.709,
de propriedade de Waldemiro Rodrigues An-
drade e por elle offerecidas em garantia de
sua responsabilidade no legar do thesoureiro
do Instituto Osvaldo Cruz, sendo as referidas
apolices da emissão autorizaia pelo decreto
n. 4.330, de 28 do janeiro de 1902.

- Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

•N. 880-Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança de An-
tonio alartins de Alcantara, escrivão da Col-
lectoria Federal de Cantagallo, Estado do
Rio.

Reitero a V'. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida considoração.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 881-Communico-vos, para os devidos

fins, que, conforme termo assignado nesta
Procuradoria Geral em 11 do corrente a
fls. 110 do livro 19, se acha caucionada na
theàouraria geral deste Thesouro a apolice da
divida publica, do n. 182.047, do valor de
1:0005, do typo «diversas emissões» o de
propriedade do Antonio Martins de Alcan-
tara, que a o/remoeu conjunctamente com sua
mulher em garantia da responsabilidade e
como reforço, no valor de 950$, do sua pri-
mitiva fiança, no legar de escrivão da . Coita-
ctoria Fedoral em Cantagallo, no Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Receita Publica
N. 882 - Communico-vos, para os devidos'

fins, que o Sr. Antonio Martins de Abaulara,
escrivão da Coliectoria Federal em Cantagallo,
no Estado do Rio de Janeiro, reforçou com
mais 950a a sua primitiva fiança, caucionando
para esse fim a apolice da divida publica, do
ri. 182.047, do , sua propriedade, do typo «di-
versas emissões) e do valor nominal do x :0005,
coaforme o termo assignado nesta Procura-
doria Geral, em 11 do corrente a Os. 110 do
livro 19.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 883 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Antonio Martins de Alcantara,
escrivão da Coilectoria Federal em Cantagallo,
no Estado do Rio de Janeiro, reforçou com
mais 9505 a sua primitiva fiança, caucionando
para esse fim a apolice da divida publica de
n. 182.047 de sua propriedade, do typo di-
versas emissões e do valor nominal de 1:0035,
ficando assim elevada a fiança a 3:50J$, con-
forme o termo assignado em 11 do corrente,
nesta Procuradoria Geral, a fls. 410 do
livro 19.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 884 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
relativo ao reforço de fiança' de Alfredo Cou-
tinho de Almeida, collector das rendas fede-
rmo eia Rezende, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da maio
alta estima e Subida consideraçag. •.	 ,

- Sr. inspeatoida Caixa de Amortização:
N. 885 - Communico-Vos, para os devidos

fins, gire ás fls. 104 • do livro 19 foi lavrado
nesta Procuradoria Geral a 8 do corrente o
termo pelo qual Alfredo Coutinho do Almeida
e sua Mulher depositara a3 apolices da di-
vida publica de ris. 388.720, 388.721, 498.616,
425.994, 453.985 o 4.442, as cinco primeiras
uniformizadas cla valor nominal de 1:000$
cada uma, e a ultima emittida em virtude do
decreto n. 11.699, de 15 de setembro de
1915, no valor de 200$, como reforço do
5:1005 das primitivas fianças do referido Al-
fredo Coutinho de Almeida, collector das
rendas federaes em Rezende, Estado do filo
de Janeiro.

- Sr. director da Receita Publica:
N. '886 - Communico-vos, para os devidos

fins, que ás fls. 101 -do li,To 19 foi lavrado
nesta Procuradoria Geral a 8 do corrente o'
termo:polo qual Alfredo Coutinho do Almeida
e sua mulher depositaram as apolices da di-
vida publica do ns. 388.720, 388.721,498.616,
425.994, 453.985 e 4.442, as cinco primeiras
uniformizadas do valor nominal de 1:000$
cada uma, e a ultima emittala em virtude do
decreto n. 11.609, de 15 do setembro de
1915, no valor de 200$, como reforço de 5:1005
das primitivas fianças do referido Alfredo Com-
tinho do Almeida, collector das Rendas Fe-
deram em Rezende, Estado do Rio do Ja-
neiro.

- Sr. director da Despesa Publica:
N. 887- Communico-vos, para devidos fins,

que, ás fls. 104 do livro 19, foi lavrado, nesta
Procuradoria Geral, a 8 do corrente, o teimo
pelo qual Alfredo Coutinho de Almeida e sua
mulher depositaram as apolices da divida
publica, de ns. 388.720, 388.721, 498.616,
425.994, 453.985 e 4.442, as cinco primeiras
uniformizadas, do valor nominal de 1:0005
cada uma, e a ultima emittida em virtude do
decreto n. 11.699, do 15 do setembro de
1915, no valor de 2005, como reforço de
5:100$ das primitivas fianças do referido
Alfrelo Coutinho do Almeida, collector das
rendas federaes em Rezende, Estado do Rio
de Janeiro, ficando assim elevada a fiança
a .8:9003000.

•,	 Requerimentos despachado.

Pelo Sr. Dr. procurador geral: '
José Henrique da Silva, collector federal

em S. João da Barra, no Estado do Rio de
Janeiro, propondo reforçar a sua fiança.-
Acceito, procedendo-se de accôrdo com a in-
formação.

Mario de Franca Miranda, pedindo certidão
dos documentos annexos ao proces so a que se
refere o officio n. 466, de 6 de setembro de
1917, da Rerebedoria do Districto Federal.
- Só tendo vindo a esta Procuradoria Ge-
ral o officio da Recebedoria sob ri. 466, o
processo com os documentos respectivos deve
achar-se archivado na mesma Recebedoria.
• Euripecles da Veiga Costa, escrivão da Col-
lectoria Federal em Cambucy, Estado do Rio
de Janeiro, offerecendo fiança, em reforço,
em seu favor.-Satisfaça a exigencia.

é Recebedoria do District° Federal
Expeliente de 30 de abril de 1919

tifficios:
A' directoria do Gabinete:
N. 38-Remettendo cópia da escriptura la-

vrada em 8 do abril de 1918, em notas do
tabelliao interino desta Capital Fausto Wer-
neck Furquim do Almeida, do qual consta o
pagamento da certidão de divida do imposto
de industrja e profissões.

N. 39-a.Transmittiado a demonstração ela
renda arrecadada por cote Recebedoria, dias
nate o mas de abril findo bole.

- A' Directoria ii Regalia Publica:
N. 146-Restituindo o . requarimento em

que a firma Leonardo Fartai" Irmão de
Çouip solama contra -o-acto desta dia!
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ateei* que o multou por infracção do regula-
mento.

N. 147—Transmettindo o recurso interposto
pela sociedade em comreandita por acções
Peito Unia & Comp., da decisão desta Rece-
bedoria que impoz a Paulo Isigmandy &
Comp. a multa de 2:0008003.

N. 148—Idem, idem, interposto por Gni-
manos & Bastos, da decisão desta. Recebe-
doria que os multou em 15'13009.

N. 143—Idem, o requerimento em que
D. Carolina Claudina Sandy, pede para pagar
em prestações meneies do 54 .o debito que

. tem com a Fazendit Nacional.
N. 150 — Idem os recursos interpostos por

A. L. do Alvarenga e José Ignacio Coelho.°
Comp., da decisão desta Recebedoria que os
Multou respectivamente, em i50e e 3015'00.

N. 151 — Idem idem interposto per hão
Maria Rodrigues do despacho d esta Recebe-
doria exigindo do requerente melhor prova
da allegaçáo feita do haver deixado de fazer
parte da firma Silva Rodrigues di Comp.,
desde de novembro de 1911.

A' Directoria da Despeza:
le. 55 — Communicando e comparecimento

de varios funccionarios, ao expediente desta
IReeebecloria, durante todo o mez expirante.

N. 56 — Idem idem dos funccionaries da
Alfandsga do Rio, extinctoe que servem nesta
Recebedoria.

N. 57 — Idem idem clos funccionarios da
enspectoria de Pesca, que servem nesta Rece-
bedoria.	 -

N. 58 — Restituindo" o 'processo do le te-
nente medico Luiz do Argollo Mendes, com o
Sello cobrado com revall !ação.

N. 59 — Ccenmunicando o comparecimento
do varies funecionarOs da Estatistica Cone-
inerciel, ao expediente desta Recebedoria,
durante o corrente mez.

N. 60 — Idem, idem de varies funceionae
rios da inspe.ctoria de Portos. Rios e Canaes,
ao expediente desta Recebedoria, durante o
corre:nes mez.

A' Directoria do Contabilidade :
N. 11— Connunnicaudo que a ordem n. 33,

dé 8 do março ultimo, teve solução com oficio
D. 9, de 23 do corrente, desta Recebedoria.

N. 12 — Remetteneo a demonstração do.
estado do cofre de Deposito Publico, em 31 de
dezembro ultimo.

A' Procurailori Geral da Fazenda Publica:
N. 850 — Restituindo o proce ,so referente
representação de 25 do corrente, commu-

nicando que annellou as dividas do penda
d'agua, em nome do D. Alaria Vieira Caval-
cante á rua Laboratorio it.

N. 851 — Pediedo °enes/lamento de divida
de penca 'd'agua, do predio n. 115 da rua
Jogo da Bola.

N. 852 — Communicando que annullou-a
divida de Imposto de inditst eias e profissões
em nome.. da Associação . •.dos Empregados do
Commercio, á rua Gonçalves Dias o. 40.

N. 813—Idem, idem em nome do Brasilia-
nisch Bine file Deutsehland.

N. 854—Idem, idem de penna d'agua
'
 em

nome de Augusto Monteiro hleirellee, ártia
João Remires n. 10 e travessa ltomariz n. 10.

N. 855-1dem, idem de imposto de indus-
irias; e profissões, cm nome do Sylvestre Paes,
•it rua Theodoro da Silva n. 447.

N. 856—e1em, idem de enua d'agna, ene
nome do D. Alfredo Rodrignes Ferreira, á
rua Generak CaJdtvoll na. 230, 232 o 234.

N. 857—Idern, idem de industrias e prOfis-
sões, em nome de Carlos do Oliveirae . á tra-
vessa S. Francisco de Paula ti. O.

N. 858—Idem, idem de puna d'agua, em
nome de Albino Dias Fonte Garcia, á rua
Dr. Rodrigues Santos na. 31 e 33:

N. 859—Idem, idem do. induetrias o peofise
'ates, eus nome do Rosa & Comp., á estrada
da Penba,o, 7 41,,,; 4.	 .	 •	 • - •

N. 860—fdemeeldem de perna d'agua,;era
nome da José kraieeisafe Alves Cardoso,á, rua
Assis Carneira a.:109.,

N. 8a1—Idem, idem de industrias e profis-
sões, em nome de Francisco lnnecco, a rua
Visconde de Reúna n. 85.

N. 862—Idem, idem de intim-Cias e profis-
sões, em nome do Arthur Dei Judice &Comp.,
á rua Benedicto Ilypolito n. 171.

N. 863 —. Idem, idem de imposto de 5
sobre juros hypothecarios emnome de José da
Fonseca Lyra.

N. 864 — Idem, idorn de penna d'agua. ene
Dome de João Pinto de Almeida, áltravessa do
Barreires u. 7.

N. 865 — Idem, idem de imposto de 5.4
sobre fins hypo,hecarios, em nome de José da
Cunha n. 2.

N. 86e — Idem, idem de penna d'agua, em
nome de Balthazar Gonçalves Almeida, á rua
Ernesto Nunes 13. 21, antigo 3 A.

• N. 867, idem idem, em nome de Antonio
Ferreira Alves, á rua da Caridade n. 9. -

N. 867 A, idem. idem de imposto de 5 !'
sobre furos cle hypotheca, em nome de W. II.
Nitas Schithe, á rua Conde de Bendita n. 475.

N. 8418. idem, idem de industrias e profis-
sões, em nome de Souza Bastos, á rua Sete
de Setembre n. 34. •

N. 869, idem, idem, em nome de Jacob Ti?
naco de Corpo,, a rua da Carioca n. 53.

N. 871, idem. idem, em *nome Antonio Lou-
reiro Cunha, á. rua Eilphiessio Corra n. 2e.
' N. 81, pedindo caneellatuento das cer-

tidões de dividas de peuna d'agua, em nome
de Zoli Simão & Irmãos, á rua Coronel Pedro
Alves n. 49 e 53/55. •

N. 812, idem, idem do imposto de industrie
o profissões, .em nome de Joaquim Cintra á
rua Theoehilo .Ottoni n... 20..

N. 873, idem, idens em nome de Dr. W.
Schiller, á rua Dr. Vicente • de Souza n. 40.

N. 87e, transmitte 488 certidões de imposto
de industrie e profissões, para a devida co-
brança.

N. 813, idem, 25. certidões de dividas das
patentes de registros. o multas por infracção -
do regulamenta, para a devida cobrança.

A' Aifandega do Maranhão:
N. 2.4e- restitue o processo de infracção.en-

viado com o officion.25,de II de março ultimo.
A' A Ifandega de Pernambuco: 	 .
N 253, idem, idem enviado com o oficio

n. 546, cie 8 de março ultimo.
N. 254, idem, idem com o oficio n. 581,

de março ultimo.
A Collectoria Manhuassáe
N. 255, idem, idem enviado com o oficio

n. 72, do 19 de mero ultimo.
A' ia Collectoria de Bello Horizonte:

. N. 250. Idem, idem- invia.do com o oficio
n. 186, de 7 de abril corrente.

N. 257—Idem, idein, 'enviado com o oficio
rt. 180, de 3 do abril corrente.

A' le Collectoria de S. Paulo: .
N. 258—Idem, idem enviado com o oficio

D. 77. de 21 do janeiro ultimo.
A' Colleetoria de Paraty:
N. 259—/dem, idem enviado com o oficio

n. 37, de 31 de março ultimo..
A' Alfaudega de ,Maceió: 	 .
A. 2.6d—Idene idem enviado com o oficio

n: 170, de 8 de abril coerente.
A' Collectoria de. Bagé (Rio Grande):
N. 261—Idern. liem enviado com o oficio

st. 57, de 18 de fevereiro ultimo.
A' Collectoria de Vassouras:
N. 262—Idem, idem enviado com o oficio

ne Mi. do 10 de abril corrente.
A' Co/loctoria de Valençoe *
N. 263--Idetn, idem enviado com o 01116)

Il. 330, de 22 de março ultimo.
A' Alfandega do Ceará: .
N. 264—Pedindo informação si foesereca-

dado em 31 de .oeitUbro ultimo o empesto de
h ,,,s sobro jerpe ele credites hypetheeerios,
pago_por Atte etie,reederico de caryajtio.

A' lienartiçe 'do Aguas e ttereseesblic.ese
N. 15?— ,Pee o (e'nrene remettedied 'etfolbas

doe lesereascet ;̀40 ee .destipatil adA	 dos
bydroMetros.- , .. • -	 • r ' ' -' • 1 .: - = .•

N. 158 — Informa que a travessa Floresta
fica situada na Gavea e começa na rua Lopes
Quintas.

A' Inspectoria de Exgottos:
N 43 — Pede informar si o predio n. WS dl

rua Oriente, é esgotado.
• Ao tabellião do 9° oficio de notes:

N. 223— Responde ao oficio n. 54, do ia
de abril corrente.

A' Inspectoria. de Portos, Rios e C.anaes:
N. 22e—Communica o comparechneuto de

varies funecionarios ao expediente desta RO,
cebedoria no co-reute ates.

A' Directoria de Este.tistioa Commercial:
N. 225 — Liem, Idem.
A' Directoria de Estatistica do Itlinisterio da

Agricultura:
N. 220 — Idem, idem.
A' Directoria da Imprensa Nacional:
N. 227 — Idem, i ken.
A' Directoria do Serviço do Povoamentos
N. 228 — Idem, idem.
A' Directoria de Contabilidade do Ministerie

da Agricultura:
N. 229 — Idem, ident.
A' Directoria de Agricultura Pratica do

nist,erio da Agricultura :
N. 230.— Idem.
A' Directoria da imprensa Nacional
N. 231 — Pede serem fornecidos a esta.

directoria 2.500 impressos.
A' Directoria Geral de Saude Publica
N. 232. — Idem informação da data da

vacaneia do predio n. 45 da rua das Laran.
jeiras.

ReQuerimentds despachcrdos
-João Amaral. — Intime-se a apresentar

provas do que se trata de inicio de negocio,
ficando marcado o prazo de oito dias. Filado o
prazo, volte o processo, devidamente ides,
meado.

Francisco Pereira de Mattos.—Faça a prova
exigida no parecer.

J. Camelo.— Idem.
José Ferreira Freies.— Solle o documento•de

fls. 2.
Soruhy & Donato. — Selle regularmente e

documento de fls. 3 e faça a prova exigida no
parecer.

Rodolphe Wachneldt. — Complete, core
revalidação o sello do requerimento de
folhas seis o satisfaça as demale exiges.
cias do parecer.

Sylvio João.— Revalido o sello do do-
cumento de fls. G e apresente nova prova
sobre o direito do dispor, referente á firma
Salvador João & Comp., visto como a pro-
curação apresentada não perlo prevalecer,
por ter sido paesada a funce,onario publico

Fonseca & Silva.— Nada ha que deferir.
Deward Freios.— I lens.
Silva dr Comp.— Em face do parecer, nada

ha que deferir, por ser a divida proedente
contra Manoel Francisco de Oliveira.

J. R. Veiga.— Satisfaça, a exigencia do pa
rec.

racio Esteves de Almeida.— Idem.
Jacob Schneider.— Idem.
Elvira. Gomes Moreira.— Satisfaça a exi-

gemia do parecer e a ultima parte do des-
pacho de 2 do abril de 1918, a Ils: 10.

C.onrado Montenegro.— Prove o allegado.
Frederico Augusto Liberalli.—elern.
Jayme Marques & Comp.— Já ten lo sido o

requerente attendido, archivet-se.
Maria Freire de Vasconcellos.—Nao havendo

eaccancia a annotar, archive-se.
• Luis de Carvalho.— Processe-se a coitada
de accerdo com o parecer.

Joaquim Fernandes da Silva Maia.—Pague
o debito acoimado.

Galdino Augusto Bordalho,—Idem.
e Marie Manear& •— Averbe-se a mudança,.
de aecterdo com o parecer. -
• Guerra Cv.Comp.—Idem.

Fraga irniko'sz Comp:—Idenh: 	 •
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Julio Mello & Comp. — Dé-se baixa, de ac-
cordo cont o parecer. 'Junta a certidão can-
aliada volte a processo.

Maria Freire de Vasconcellos.—De accordo
.com o parecer, concedo allivio de 11 meses
de taxa de penna de agua para os predios
ns. 86 e 88 da rua Dr. Silva Rabello,

'cian,lo-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica no sentido proposto.

Arthur !adio do Brasil.— Façam-se as ro-
uificações e annullações propostas, officiando-

, .e á ProcurAdoria Geral da Fazenda Publica.
João Antonio Sepulveda e Souza .—Trans

fira-se, de accôrdo com o parecer.
Sociedade de Soccorros Mutuos União Fami-

liar.—Transfira-se.
Joaquim Lopes de Freitas.—Idem.
Dias Valle & Comp.—Idem.
Dr. Olympio Saturnino da Silva Pinto.--s

Idem.
José de Almeida.—Idem.
Carolina Augusta Pereira.— Idem.
Lopes & Moreira.— Idem.
João Rodrigues Nogueira.— Transfira-se e

imponho a multa de 205, minimo, na férma
regulamentar.

Davi,d F. de Almeida.—Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se.

Alberto de Magalhães e outros.— Transfi-
ra-se, de accôrdo com o parecer. Imponho a
cada um dos requerentes a multa do 205, mi-
&mo, na Erma regulamentar.

Lopes & Dominn-ues.— Apresentada a pa-,
tente de registro, Gansfira-se.

Floriano Augusto de Oliveira.— Transfi-
ra-se, de accbrdo com o parecer, independente
de multa, por ser caso de applicação de pena,
conforme tem decidido esta directoria.

Loon Simon OSI Comp.— Apresentem a pa-
tente de registro para o corrente exercido.

Soares do Abreu`& Comp.— Apresentada a
patente dc registro, transfira-se. Imponho a
multa de O5, minimo, na fôrma da lei.

Receita. .
•

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro destinado á acquisição de apolicea em c/c no

Banco do Brasil 	
Em dinheiro destinado á .acquisiçãO .de apolices em poder

do thesoureiro 	
' Saldos do mez anterior em titules:

Balancete do fundo de amortização aos ,erep

•

 restimos

' Caixa de Amortização
•

de abril de 1919
internos, papel,

Total do valor dos
titulos

do me;

zp

164:4515000

Total
Féis

Relação das conectas lançadas para pagai
mento do imposto de industria e pro-
fissões

F. de Siqueira & Comp., rua da Alfandega
n. 25, fundos.

Domingos Maia, rua S. Leopoldo n. 64.
Gil Ferreira, avenida Gomes Freire n. 122,

fundos.
José Francovilla, rua dos Invalides n. 68.
Manoel Godinho, rua Presidente Barroso

n.49.

IMPOSTO DE CONSUMO

-Requerimentos•
José Joaquim Mathias.—Nada ha que de-

ferir. Arehive-se. .
- Ribeiro da Cruz & Comp. —Indeferido, em
face do parecer da Superintendencia.

Dr. Eduardo França. —O Vermatin do fa-
brico do requerente está sujeito á taxa de
120 reis o litro, de accôrdo com o art. 40,
§ 2° n. X,. do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, modi-
ficado pelo, de n. 12.351, de Ode janeiro de
de 1917, conforme já foi resolvido por esta
Recebedora em despacho de 26 de fevereiro
deste anno (Piano Official de 1° de março).

Na petição'do Dr. Eduardo França sobre a
classificação do producto denominado Vermu-
tin, para o efeito da taxação do imposto d8
consumo, o Sr. Dr. director da Recebedoria
proferiu o seguinte despacho:

cO Vermutin do fabrico do requerente está
sujeito á taxa do 120 reis o litro, de accbrdo
com o art. 4°, § 2° n. X, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 18 de fevereiro
de 1916, . modificado pelo de n. 42.351, de 6
de janeiro de 1917, conforme já foi resolvido
per esta Recebedoria em despacho de 26 de

vereiro deite anuo. (Diario Official de da,
ir aro).

• • Caixa de Conversão
MILANCETE

Activo
Caixa ouro (cambio (6 d.)
Caixa 	

	
64.275:5195605
1.582:6345379

136:6505000Notas modelo 	
.243.000:0005000Material para emissão.....1

Fracções moeda subsidia- 	
10:8005395• ria 	

Notas resgatadas ! perfura-	
76:2805009' das e subtrahidas 	

214:0205000Notas dilaceradas 	
43.648:3205000Notas resgatadas

Responsabilidade do The-	
18.999:3955982• souro Federal 	

340:UO3034Diferença de ouro fino 	

1.342.284:0005395
-

Passivo
Emissão 	  - 20.911:6105000

Thesouro Federal 	

Fracções ouro 	
Notas a assignar 	

Notas a incinerar 	

 1.243.000:000$000

44.075:2705000
10:8005395

18:0005000
61.268:3205000Notas a emittir 	

1.342.284:0035395

Caixa de Conversão, 30 do abril de 1919.
— O escripturario designado para o serviço
da Contabilidade, José Thomaz ele Mello Alves.
—Visto, S. B. Vieira de Carvalho, director
Interino.

. Inrprenaa Nacional e (Mario Offiold*
'EXPEDIENTE DO Sn. miem GERAI:

Dia 1 de maio de 1919
/ Foram expedidos os seguintes officios :

N. 811---Ao °Sr. director do Gabinete . do
limou° Nacional, encaminhando a pe-
tição dos funccionarios Guilherme Catramby e
Adcdpho Curio.
• N. 812--A4 Sr. Dr. Alfredo Moreira B. de
Oliveira, dando informações sobre o Diario
Officid.	 .

N. 813—Ao Sr. secretario do Supremo Tri-
bunal Federal,' declarando que foram dadaá
providencias para • a remessa dos exemplares
d6Diario Offimal requisitados no ofilcio n.3.267.

	 -a
31.990:1005000
	

164:4510000

c
N. 814—Ao Sr. Dr. director geral de Saude.

Publica, pedindo inspecção para o empregado
Victorio Tornaghi.

N. 815—Ao Sr. director do Gabinete do
'Thosouro Nacional, encaminhando a petição
de licença do operario Eduardo de Carvalho.

N. 816—Ao Sr. administrador dos Correios
'do Estado do Rio de Janeiro," restituindo . O
'edital que acompanhou o officio n: 137, visto
achar-se sem assignatura.

Dia 2
Foram expedidos os seguintes officios: 	 •
N. 817 Ao Sr. director da Despesa Pie

blica, enviando a folld de ferias, correspon-
dente á gratificação de 30 % devida' ad
auxiliar da portaria Luiz Maria do Almei-
da.

N. 818— Ao Sr. Director do Gabinete cro.
Thesouro Nacional, encaminhando a peti-
ção de licença do operario Alfonso Bogad0
de Oliveira.

N. 819—Ao Sr. director do Gabinete do
•Thesouro Nacional, encaminhando apetição
do chefe de turma Fernando Sebastião
.Cordovil.

N. 820— Ao Sr. presidente do Tribunal
de Contas, enviando o balancete dá receita
arrecadada por esta repartição em abril pro.
xinio findo.
.„ N. 821 —Ao Sr. director da Contabilidado
Publica, idem, idem.

N. 822 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, idem, idem.
• N. 823 Ao Sr. director da Despesa Pd-
Mica, enviando a folha de auxilio para ci
aluguel de casa do director geral. 	 .

N. 824 —Ao Sr. director da Despesa Pus
blica do Thesouro Nacional, idem, idem do
porteiro.

N. 825 e 826 — Ao Sr. director • eral .da
Saúde Publica; pedindo inspecção para Er"4
neste Reis e Jovelina Alves dos Qantos. "

N. 827— Ao Sr. director geral de Saúde
Publica, communicando o preço da impressão
do trabalho a que alludiu o officio n. 911; de

de abril.

RequerimeYtto,s' despachados

Dia 1 de maio de 1919
Manoel José da Costa Vasconcelles.—Sliti;

em termos.
Jovelina Alves dos Santos.—Sim, em ter,

mos.
Noemia de Castro.-7-Sim, em termos,

32.003	 -
Despesa

Saldo que passa para o mez seguinte

21.955 apolices uniformizadas do valor de 	 1:0005000	 21.955:0005000
1 apolice uniformizada do valor de 	 5005000	 5005000

10 apolices uniformizadas do valor de 	 .2005000	 2:0005000
113 apolices geraes do 4 % do valor de 	 1:0005U00	 113:0005900
11. apolices geraes do á % do valor de 	 6005000	 6:6005000

7.816 apolices nominativas eDiversas emis-
sões, 5 %», valor de 	 	 1:0005000 7.846:0003000

2.097 apolices ao portador
'
 do emprestimo

de 1903, do valor de 	 	 4:0005000 2.097:0005000
--

31.990:1005000	 164:4515000
Secção de Contabilidade da Caixa de ‘ Arnortização, 30 de abril de 1919.— Pelo the--

soureiro, M. S. Carvalho-- O escrivão, 3° escripturario José Adolpho de Azevedo
Almeida.—Visto. O chefe, Corréa de Sá.



I —j e,Maria Martins de Castro.—A' inspecção de
, -saude, querendo.

João Mauricio Velloso.—Sim, em termos.
Dia 2 •

••• Francisco Tavares Bastos.—Prove o alie-
gado.

Manoel -Corrèa, Pereira. Junior.—Sim, cm
termos.

Dermeval Feltro de Oliveira.—Sim.
Antonio Lopes Rodrigues.—Idem.	 •

- José Garcia de Mello.—Indeferido.
- Manoel Augusto de Carvalho (bacharel).—

•Enc.a minh e-se •
,Arthur Francisco da Rosa Franco.—A' in-

specção de saude, querondo.
Euelydes do Souza Preves.—Sim, em ter-

nos..

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE 'DO 8R. INSPECTOR

Dia 30 de abril de 1919'
Ao Sr. d:rector da Despeza Publica
Is. 216 e 217 — Communicando o coluna-

icei:Dento dos 2° e n o escripturarlos addidos á,
inspectoria, Srs. Manoel Ilozendo do Andrade
Uma o Joao Paulo da Silva Caldas, das Dele-
gacias de Alitgbas e Minas Gemes, para o fim
do pagamento de seus vencimentos.

— Ao Sr. director gemi chore do Gabinete
o Alinisterio da Vazerda :

• N. 218 — Remettendo o processo de regues
rimento em que a Sociedade Provisora Rio-
Grandense pede approvaeão dos novos esta-
tutos e pode autorização para operar em
couros terrestres e marititnos.
— Aos Srs. directores. da companhia Cru-

zeiro do Sul
N. 219— Marcando o prazo de 10 dias para

sor satisfeita a notificaçã.o de que trata o
Officio n.112, do 27 de março, da inspectoria.

— Aos Srs. directores da sociedade Globo:
" N. 220 — Notificando a informar, dentro
do prazo de cinco dias, a importancia do
peeulio a ser pago a D. Adelaide do Amaral
Velho e recommeudando que a correspon-
Bentia offidal deve ser assig,•nada pelo di-
çector.	 • - • .

— Aos Srs. dirnctore3 da sociedade A Mu-
tualidade Catholica :
- N. 221 — Notificando a rismetter a relação
eos.sinIstros, das commissões e mais despezas,
b informar qual a importancia total dos saltos
appostes 1.03 contactos de seguros, e, dentro
do prazo" de oi to dias, enviar a cópia do
palmo ralanço e da d emonstração da receita
p despeza..	 •

— Ao Sr. representante da Royal
çance Company, Ltd.:

N. 222 — Declaraudo que não pôde a agen-
cia do Pernambuco effectuar see uros em
outros Estados e chamaodo a attenção para
p art. 24 do rsulamento n. 5.972, de 1903.

— Ao Sr. elegado regional do seguros na
Ea. circumscriação — Recife :
' N. 223 — Chamando a attenção do 'disposto
40 art. 24 do decreto n. 5.072, de 1903, a
proposito do sua opinião exarada em uma
consulta da Crinpanhia Royal, e recommon-
dando que, quando se tratar de taes assumptos,

Lcieye submetter a solução li inspectoria.

(Ministerio da Marinha
Por portarias de 1 de maio de 1910:

s Foi exonerado o capitão de fragata Joaquim
i lluarque de Lima do cargo de adjunto da se-
gunda secção do Estado Maior da Armada;
' Foi nomeado o capitão de fragata Joaquim

o narque de Lima para exercer, interinamente,
1) cargo de chefe da segunda seceão do Estado
'Maior da Armada.-

Foram transferidos :
O segundo pharoleiro Noberto fieiras de en-

carregado do balizamento do Estado de São
"- Paulo para o pharol de Bom Abrigo, no

mesmo Estado; -
O segundo pharoleiro Horacio de Paula

Paiva do pharol de Bom Abrigo, no Estado de
-São Paulo, para encarregado do balisamento
do 'mesmo Estado.

Por portaria de 2 de maio de 1919
Foi nomeado o capitão-tenente medico

*Dr. . Antonio Barbosa Gomes pira exercer o_
cargo de auxiliar de clinica do Hospital Cen-
tral da Marinha.

Directoria do Expediente
▪ "EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1919
• Sr. chefe do Estado-Maior da Armada: (*)
- N. 2.275—Em solução a vosso officio n. 214,
3° secção, de 22 do corrente, declaro-vos,
para os devidos atreitos, que ora resolvo defe-
rir o requerimento cru que o capitão-tenente
Henrique de Araujo pede ser classificado «es-
pecialista em radiographia», visto haver sa-
tisfeito a primeira das cond ições estabelecidas
no aviso n. 3.421, de 10 de agosto do atino
proximo passado.

kr . Additamento ao do dia 30 de abril
: Sr. presidente do,Tribunal de Contas:

N. 2.283 F EM resposta a vosso offiCia
is. 38, de 22 do março ultimo, solicitando in-
formações julgadas necessarias ao registro, por
esse tribunal, do pagamento de divida deexer-
cicio ' findo de que é credor o Comptoir
Technique Brésilion, na importaticia de
78:529$030, proveniente do fornecimento a
esse ministerio de um, laminador Ajax, tenho
a Lois .a de transmittir-vos fuma cópia, acom-
panhada do documento do que trata, do offi-
cio n. 123, do 23 do corrente, -no qual a In-
spectoria • do Armai de Marinha desta Capital
presta os esclarecimentos solicitados.
• Sr, inspector de Marinha:
. N. 2.283 A — Em solução a vosso oficio
n. 2:039, 1 a moção, de 31 de dezembro ultis
suo, declaro-vos, para os devidos atreitos, que
resolvi sejam iniciadas no dia 11 do maio
proxi.no vindouro as provas do concurso para
o preenchimento de uma vaga _de mateiro der classe do Corpo do Sub-Officiaes da Ar-
mada.	 •
• —Sr. inspector de Machinas:
-. N. 2.210 A—Declaro-vos, para os fins core-
vonientes e em solução a vosso officio n. 133,
de 4 de fevereiro do corrente anuo, que, con-
formando-mo com o parecer do Conselho do
Almirantado, omittido em consulta sob n. 59,
de 22 deste mez, ora resolvo mandar contar
ao 1° tenente engenheiro machinista Nelson
Aquiuo de Andrade, de accôrdo com o z
58 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1018,
para os effeitos de sua futura re rorrna, o
tempo comprehendieo entre 10 do junho a 30
de seteisbro de 1903, em que - serviu como
"minutado especial, incorporado ao 1° e ao
100 batelhões de infantaria do Exercito.

—Sr: inspector de Portos o Costas:
-N. 2.277 Tendo em vista a conveniencia

de ser facilitada a navegação nacional, re-
eommendo-vos providencieis afim do que. com
brevidade, nas diversas Capitanias do Portos,
sejam feitos os despachos dos navios mercan-
tes, de modo a não ser retardada a sabida.

Dia 1 de maio de 1919
Sr. niinistEo da Fazenda:
N. 2.289—Tenho a honra ddsolicita.riossas

providencias no sentido do ser ()Efectuado, no
Thesouro Nacional, á conta da verba «22k—
Eretos, passagens, etc.—Material para fretes.
etc.», do orçamento de 1918, o pagamento da
importancia de 2:2333200, de que sãO ore.

dores a S. Paulo Railway Company, a Com-
panhia Paulista de Estradas do Ferro, a Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil e a Soro.

•cabana Rallway Company, conforme se veri•
fica das facturas annexas a nota n. 592, rfuc
a este acompanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pros
testes da minha alta estima e máls distincta
consideração.
' N. 2.290 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser indemnie
zado o continuo da secretaria do Conselho da
Almirantado, Benjamin de Carvalho, na
portancia de 150$, á conta da verba «2—Al-
mirantado», suis-consignação (Material — As-
seio da casa e despezas miudass, do orça-
mento de 1919, que despendeu durante os
¡nozes de janeiro, fevereiro e março do cor-
rente atino, conforme se verifica dasfleinons-
trições que a este acompailham...

Aproveito o ensejo para roiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 2.292—Rogo vos digneis de providanciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o 'pagamento da importancia
f0:133$300, de que é credora a Companhia
Docas de Santos, conforme consta do processo
de exercidos findos, que a este acompanha',
sob n. 6.615.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pio-
tostos da minha alta estima e distincta consi-
deração. '
- N. 2.291—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser feito, no Thee
souro Nacional, á conta da verba 22'—Fretes,
passagens, etc. —Material— Para fretes, do
orçamento de 1918, o pagamento da impor-.
taneia, de 5:841$539, de que é credor o •loyd
Brasileiro, conforme se verifica das facturas
annexas á nota sob n; 594 ,.que a este aceira-,
!milham.
- Aproveito o CIISOjd para reiterar-vos os
pçotestos da minha -alta estima e mais di-
stincta consideração.
- N. 2.293—Roga vos digneis de providenciar.
no sentido de ser abanado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia de
2:475$326, de que é credor o almirante gra:-
duado reformado José Ramos da Fonseca,
conforme se. verifica do processo de 0x:ti-cicios
findos, soba. 6.627, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para re:terar-vos os pro- •
festos da minha alta estima e mais diatincta s
cousideração.

—Sr. Dr. pl'ocurador criminal da Repte ,
blica:
' N.' 2.296—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o inquerito polida' militar proce-
dido na Directoria da Mb:iodo:eu, Mosso e
Archivo . da Marinha, &asas o desappareci-
mento de medalhas, uma espada-o chapas de
ouro pertencentes ao Museu Naval.

Requerimentos. despachados. -
Capitão de mar e guerra reformado . phar.;.

maceiti 30 Agenor da Cunha, Brito.—Deferid61..
(2.099-1. Sande).
- Primeiro tenente Antonio Pojucan Cavai-
catiti.—De accordo com a inforinaeão;
pólo ser attendido. (1.218 — l a 1. Marinha).
- Foguista extranumerario de 2' classe Heron- -
lano flolrigues. — Aguarde .opportunidade. -
(670 —I . Marinha).	 -

Maritilieiro nacional contractadcide 3° clas-
se Yosé Berthold° Filho.—De accerdo -00111 a
Informação, indeferido. (527—O-E. Maior).

Marinheiro nacional contractado de 3' classe
José *Faustino de Sant•Antia.—Indeferido,
vista do que dispõe o § 1 0 do art. 20 do re-
gulamento do Corpo do Marinheiros Nacionaes.
(539-6-E. Maior).
• Soldado naval José Martins Cabral.—Indee
ferido, á vista da Informação. (2.111.—t's

aJuo(ãlco).	
.

Caetano Ferreira.—Tendo sido Oizea- •
•dicio o prazo de 90 dias da data da segundas;

Sabbaçlo	 3
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inspecço realizada a 11 de se•en1ero do 1918,
não pode ser tomado 'ein eensideração o re-
curso interposto. (De. n. 11.447, de 20 te
janeiro de 1915, art. 3° § 2°.) (128-1. Ar-
senal Rio).

V. Werneek Comp.—A'vistá da informa-
tão, net; convem apresento proposta. (2.106
mel .'Saude).

venancio Fernandes Novo.—Indeferido, A
¥iste da informação. (109 Esc. Naval).
, Marinheiro nacional grumete Antonio Alam-
)5ert.—Indefericlo. (52i—G-Estado Maior).

elarinheieo nacional grumete José Nogueira
de Cerval/To. — Indeferido. (21--Estado
maior).

Irrbbrt Canabarro Reichardt e Dionysio
y eira . —Indeferi lo. (808 -2 Cont )
erencisco 'Ribeiro de Moura Escohar.—A'

-vista da informação, não pôde ser acceita
presente proposta. (123-1. Eng l Naval),

Dia 2 de maio de 1919
*Sr...ministro da Fazenda:
N. 2.300 —Em resposta a vosso aviso n. 59,

de 26 de março deste anuo, cabe-me a honra
de declarar-vos que nenhum inconveniente de
ordem techniea existe Mie se opponlia á con-
cessão do aforamento de terrenos accrescidos
de marinhas, no municipio de Itaguaby, no
Estado do Rio de Janeiro, requerida pela
firma British 8.1 Argentine Meat Company, Lie
znited, cujo processo a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os prce
tetos de minha alta estima e mais distincta .

e consideração.
Na. 2.301 — Tenho a honra de solicitar vos-

kas provieencias no sentido de ser indemni-
eado o continuo da Inspectoria de Machines,
Eustachio Recife, á conta da verba 2—Almie
rantado, Estado-Maior e inspectorias—Sub-
consignação. material; asseio de casa e des.,
pezas iniudas—do orçamento de 1919, da ira-
portancia de .1.24$530J, despendida durante o
1° trimestre do corrente armo, conforme se
verifica da demonstração que a este acom-
panha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 2.302 — Rogo vos aignels de provi-
denciar no sentido de ser enviado a este minis-
terio o processo para ptgamento da impor-
tancia do '300$, de que era credor João
Baptista de Moraes, remettido ao ministerio
á vosso cargo pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, com o
officio n. 301, de 7 de novembro do armo
proximo findo, afim do que este .ministerio
possa proceder relativamente ao restante da
divida, na importancia total de 660$, de
360$, cujo pagamento, por exercicio findo, foi
requerido pelo supramencionado peticio-
nado.
'` Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração. •

— Sr. inspector de Mac,hinas
N. 2.303— Tendo sido verificada a desvan-

tagem da medida estabelecida pelo aviso
n. 3.681, de 26 de agosto do anuo ultimo,
tornando extensiva aos foguistas extranumee
fados da Armada a designação numeral
seguida paia as praças do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, declaro-vos, para os devidos
Offeitos, que, attendendo ao que expõe o com-
mando do allud ido corpo e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 606, de 19 de
abril proximo findo, ora resolvo mandar ado-
ptar para os referidos foguistas a numeração
fie cinco algarismos, a partir de l0.000, com a
anteposição do algarismo 71- dos respectivos
numeros actuaes, ficando, assim, nessa parte,
navegado o eupracitado aviso.

•

• 

(*) Reproduz-ee por ton. sabido eom Ir.-
,	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•
Dia 2 de maio de 1919 * ••

Publicação que se faz, de accôrdo com à
circular 11. 2.197, de 25 de abril ultimo.

Exmo. Sr. vice-almirante Ministro da Ma-
rinha—Severino da Costa Oliveira Meia, ca-
pitão de fragata do Corpo da Armada, actu-
almente servindo Como chefe da ie secção do
'Departamento Technico Naval do Estado-
maior da Armada, vem pedir que vos digneis
ouvir lhe as ponderações que respeitosamente.
deseja apresentar a V. Ex., na esperança de
que os sentimentos de justiça e equidade que
tanto brilham na vossa elevada cultura do
espirito, lhes darão acolhimento.

O requerente, quando 1° tenente, foi preso
em dezembro de 1893, por suspeita de con-
nivencia á revolta de '6 de setembro e, sendo
suhmettido a Conselho de -investigação, foi,
por miso n. 244, de fevereiro de 1895, do Mi-
nisterio da Marinha, posto em liberdade, em
vista do parecer daquelle mesmo conselho ;
que, durante o tempo em que esteve preso,
varias promoções foram feitas, em agosto de
189e, todas por antiguidade de 16 de abril
-desse mesmo anuo, -sendo o peticionaria pre-
terido, por se achar na situaç'i o acima irefe-
ride; mas, em vista do parageapho 19 do ar-
tigo 24 do decreto 11.461,de novembro de 1873,
uma vez posto em liberdade eassistindo-lhe o

indiscutivel direito de antiguidade,a suapromo-
ção -deveria, apesar de posteriormente, ser
referida a 1.6 de abril, afim de não perder o
seu togar na respectiva escala, • cortib acon-
teceu.

•
Argumenta ó supplicante , com soluções

dadas a dous outros officiaes, nas mesmas cir.
curnstancias e da mesma turma, Floriu Alves
de Mattos Pitombo e Octavio .Luiz Teixeira, os
quaes, toldo passado as mesmas vicissitudes,
aquilo mais antigo e este mais moderno do
que orequerente, foram no emtanto, depois
de promovidos, °ocupar cada um os seus re-
spectivos lugares, o primeiro em virtude de
um officio da 2° secção esob o n. 1.198, de
9 de novembro de 1901, do então ministro da
Marinha, almirante José Pinto da Luz, ao chefe
do Estado Maior da Armada, officio esto pu-
blicado em ordem do dia n. 241, de 9 de no-
vegubro desse armo e como dizia no seu texto
«unicamenee para o effeito de collocaçã.o na
escala, contará antiguidade de 16 de abril»;
o segundo pela ordem do dia n: 2e1 de 12 de
novembro de 1902 e de accordo com o pare-
cer de 19 de agosto ,de 1893, do Suprem Tri-
bunal Militar.

Ora, essas soluções, reconhecendo taes di-
reitos, não foram . extensivas peticionario,
que, apesar de reclamar ei•n tempo, não po-
dendo no emtanto plecisar a epoca, viu
não só perder a sua classificação • na turma
a que pertencia, como tambem, descendo no
respectivo quadro, vir ocedpar o ultimo Jogar
noutra turma abaixo da sua, resultando
o segundo dos officiaes citados, apezar de
mais moderno nessa occasião e achar-se em
circumstancias identicas, galgar na :escala 46
ser collocaclo.acima do prejudicado.

Nem se poderá argumentar-que á • vontade
das autoridadeese achava o reconhecimento
do direito • que lho assistia, .porquanto, em
meteria de serviço publico, *em direito .ad-
ministrativo, -o arbitrado é .sempre limitado
pelas considerações do interesse do :atado
e da ordem emocional, na qual entram tos
legitimos interesses do funecionario, e, aseim
sendo, competia áquelle a quem estivesse con-
fiado por lei esse arbitrio, se decidir por mo-
tivos justos o cooforines ao berp publico, at-
tendendo com justiça ao que pedia.

Em 1912 o peticionado renovou a 'Sua re-
clamaeão, a qual, tende sido enviada ao Al-
mirantado, foi por este reronheeido unanime-
mente o direito que lhe assistia, como consta
da acta da respectiva seSsão.

Esse. perecer do Almirantado foi, pelo Mr
nistro da Marinha de então, enviado ao Sue,
premo Tribreaa Militar, ignorando o reque-
rente, até hoje, qual a solução a respeito.

Em setembro de 1918, ainda uma yez,ree
correu o peticionado á justiça dos seus pares,
fun'amentando a sua reclamação o obtendo
do Almirantado o despacho: u Prove o CIUD'

&lega».
O requerente pede permissão para ,ponde-

rar-vos que as allegações em favor do seu di-
reito constam do almanak de 1893, do offi-
cio da 2° secção sob n. 1.108, de 9 de novem-
bro do 1901 e a ordem do dia n. 244, de 12
de novembro de 4902 de accordo com o pe-
recer do 19 de agosto de 1893, do Supremo
Tribunal Militar, tudo referente ás soluções
obtidas pelos officiaes Élorio Afves de Mattos
Pitombo e Octavio Luiz Teixeira, os quaes se
achavam.naquella epeca em identicas con-
dições das do peticionario.

Não se tratando, Exmo. Sr. almirante, de
um direito prescripto. pois no Volume 05, pa-
ginas 56 e 456 do «Direito» encontra-se per-
feitamente nos accordãos .S46 cle 1 de agosto
de 1903 e 921 de 30 de junho do 1.9e4, para
o caso, a doutrina consagrada pelo Supremo
Tribunal Federal, vem o supplicaete respei-
tosamente impetrar a graça, em resarelmento
de tão dolnroso prejuizo, de se' collocado rio
quadro acima do capitão de mar e guerra
Octavio Luiz Teixe'ra, que correseonde ao ver-
dadeiro logar na turma, como se verificado
almanak de 1893, no quadro dos 2°8 tenentes,
Pelo que pede deferimento, e

Rio de Janeiro, 14 de março do 1919.--e
Sev-rino da Costa Oliveira Meia, capitão de
fragata. (Sobre duas estampilhas deferaes no
valor total de 0200). 	 eee

Confere.
Está conforme..;-.11. Graça.

Requerimentos despachad0 	 •
Capitão-tenente reformado pbarmaceuticte.

Alvaro Augusto de Carvalho. — Prove, com
certidão, que interrompeu a prescripção so-
licitando annullagão do decreto de sua re-
forma de 9 de junho de 3910. (2.4.45 I.
Saúde).

1° sargento do Corpo de Marinheiros Nado-
naes Benedieto Pereira do Nascimento. — De
accõ .elo com as informações, indeferido. (734
2., Cone)

Wenceslau Arco e Flexa. — Mantenho á
exoneração. (Rel. 25 abril).

Godofredo Pinheiro Stackmann.	 Indefe-
rido. (601-2°. 1. Marinha.)

MariaTerreira de Oliveira. — De accôrdo
com a informação, indeferido. (814-2°, Cont.)

"Hildebrando dos Santos.-0 nome do stip-
plicante não consta dos roes de equipagens
dos navios a que se refere nas epocas indi-
cadas. (152-Bibliotheca e Museu).

Pedro Paulo Pe Irazzi. Não péde ser at-
tendido, de accôrdo com a clausula 2° do
ajuste (Reg. 28 abril).

José Martins.—Indeferido, á vista do _ Seu
não comportamento. (531-G-Est. Maior).

José Rodrigues de Azevedo. — Indeferido,
de accôedo com a informação (803-Portos e
Costas).

Ministerio da .Guerra
Por despacho de 28 de abril findo, foi transe

*rido na arma ,ne infantaria o - 14 tenente
Pedro Maria de Figueiredo Aranha do 8°-regi-
monto para o-quadro supplementar.

— Por portaria de .1 do .corrente, foi -no.
meado 2° oficial da Escola de Estado Maior
Laurenio Lago Junior, durante o impedi.
mento do serventuario Armando Magno da
Silva.tarreceõe'
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EXPEDIENTE DO SR. MINISITtO

Dia 26-de abril de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento das segueates quantias
No Tiaesouro Nacional. de 608270 ao caba

clarim reformado Pedro Manoel Franciscõ
(aviso n. 498)

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte, de 124666 lo 2° tenente reformado
Alexandre Carlos de Vasconcellos (aviso nua
mero 497)

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
de 92$t20 a cada um dos segnintes credores
Estado Luiz de Menezes, Germano Jardim
da Silva, Manoel da Rosa, Nodario Moreira e
Luiz Mathias dos Santos (avisos as. 499, 500,
501, 502.e 503).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, copia dos decretos de
23 do corrente, concedendo reforma a clivar-
-sos oficiais e nomeando um 1° tenente me-
dico do exercito.

—Ao Sr. commandante da S a região mia
'liar:

Declarando que, tendo em vista attender ás
necessidades da Companhia de Aviação, se
permitte ao administrador da Villa Proletaria
Marechal Vermes assentar uma canalização de
agua, ligando o resorvatorio da Vila ãfditar
ao registro daquella villa, devendo esse abas-
tecimento ser regulado por meio do um regis-
tro especial collocado junto ao reservatorio de
modo a não prejudicar o consumo diario
Villa Militar

Mandando receber da commissão construa
Ctora da Villa Militar os deposites e oficinas
da mesma commissao que devem ficar a cargo
do oficial oncasregado da administração da
fazenda do Sapopemba, conforme preceitua o
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 13.554, de tOdo cot rente.

—Ao Sr. constnandante do t o districto do
artilharia de costa, declarando que é nomeado
Raphael dos Santos Alexandria para servir
interinamente como 1° mecanico-electricista
do mesmo districto.

—Ao Sr. directar do Collegio Militar do Rio
do Janeiro, declarando:

Que, confirme pediu o Ministerio do Jus-
tiça e Negocios I dadores, se perlaitte ao pro-
fessor do mesmo collegio capitão do mar e
guerra Francisco Vieira Paina Pamplona
toinar parte na commissão examinadora do
concurso a que se vae proceder para o preen-
chimento ala vaga de substituí de geogra-
phia do Brasil e elementos de cosmographia
do Colado Pedro 11, comi ssto para a qual
foi eleito o mesmo professo: pela Congregação
deste estabelecimeuto

Que são transferidas do diLo collegio para e
• do Ceará as matriculas dos aluamos Fausto
• Garcindo Fornandes de Sá, Aguinaldo Catai

Portugal, Guttemberg A. de Miranda e Ates-
ta() da C. Costa.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
• soai da Guerra, declaram .o:

Que é approvada a proposta que fez o cora-
! gnandanta da Escola Militar, do 2° sargento

aggregado ao 20 0 grupo de artilharia Fleury
Ribeiro da Costa para servir na bateria do
artilharia da mesma escola:

Que é nomeado o capitão da antiga Guarda
( Nacional José Ilelvecio Teixeira secretario da
• junta de alistamento militar do municipio de

Iguatú, no Ceará.

EXPEDIENTE DO 811.- DIRECTOR

Dia V; de abril de 1919
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conca ler licença :

Ao major honsrario asslado Luiz José de
Almeida Couto para transferir sua residencia
do Estado de Skitta Cj.i,Ilikrin,a para _a ÇaP4.4.1Federal;

Aos alumnos da ESCOA Polytenhniça Ary
Caldeira e Nelson Bittencourt de Oliveira
para no corrente anno se matricularem na
Escola Militar.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

ilirectoria Geral de Viaaft0
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de abril de 1919
Sr. director da Rède de Viação Cea-

rense:
Declaro, em resposta ao vosso officio

n. 61, de 13 de março ultimo, pedindo
a cessão de trilhos, de 25 kilos por me-
tro corrente, que restaram da constru-
ação da Estrada de Ferro Timbó a Pro-
priá, que não 4 possivel satisfazer a re-
ferida solicitação, pelas razões constan-
tes do officio junto, por cópia, da In-
spectoria Federal das Estradas (aviso
n. 9 vl1').

— Sr. inspetocr federal do Portos,
aios e Carmes:

A' vista da informação prestada em
vosso officio n. 201, de 10 do corrente,
recommendo-vos providencias, no sentido
de serem postos á disposição da Inspe-
ataria Federal de Viação Maritima e
Fluvial, para ali terem exercicio, os
terceiros eseripturarios addidos dessa
Inspectoria, Raul Damazio e Armando
de Albuquerque Santos, este da Fiscali-
zação do Porto do Recife e aquelle da
Fiscalização do porto do Rio de Janeiro.,

Igualmente deverá ter ezercicio na-
eludia repartição o official deasa inspe-
ctoria, Artbur Durvat da Costa Guima-
rães, embora por tempo muito restrictce
nos termos da informação do vosso of-
ficio supracitado (aviso n. 67 vil*)

Requerintento despachado
Luilz Vianna de Oliveira, pedindo Con-

cessão de passagens, para si e sua fa-
milia, com abatimento de 75 %, nas
estradas de ferro Central do Brasil e
Oeste de Minas. — A' vista das infor-
mações, não póde ser attendido.;

Segunda secçã,1
Por portarias de 1 do corrente foi

dispensado o cagenhairo Octavio Inglez
de Souza, elo cargo de engenheiro-aju-
dante da cot/imissão da estudos. expio,
'ração e projecto de uma via farm, etbd
tre a cidade e estação de Rio Negro e a
villa e estação de Caxias, e designado
para substituil-o o engenheiro Augusto
Sentara Muniz, sendo nomeado para o lo-
gar desta o engenheiro Carlos da Silva
Lima Pereira.

s--- Por outras de 2 de maio chi',
rente foram designados o engenheir6
do 2' classe, interino, Oscar de A. Por-
tela, para ter exercido no 4° disfricto,
A o engenheiro de 2* classe, interino,
Joaquim Leite de Oliva, para ter exer-
eScio na con(missão do fistalização dei
Ramal de Paranapanema, com os venci--
mentos que lho competirem.,

" Expediente 'de 2 de Maid de 1919
Sr. Vice-Presidente do Estado do MO

Grande do Sul:
Em resposta 20 telegramma, no quali

por intermedio do Sr. deputado Vespua
itkeV4 §_ekit aatea nrovidentia§

deste ministerio, no sentido de ficar
sem effeito o augmento de n, cobrado
pelo transporte do quiato de vinho pro-
duzido nesse Estado, tenho a honra de
remetter-vos, por cópia, as informações
que me foram prestadas pela Inapecto-
ria Federal das Estradas e pela Compa-
guie Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brésil (aviso n. 51V2).

— Sr. Presidente do Estado k10 Ri0
Grande do Sul:

Em resposta ao vosso officio n.
9 de dezembro proximo passado, nus
é grato communicar-vos que, segundis
me acaba de participar a Inspectoria
Federal das Estradas. a Brasil Great
Southern Raihvay Compány accedou,
como era vosso desejo, na construcção,
dentro do recinto da estação de Uru-
guayana, de um posto fiscal para os
trabalhos de conferencia e embarque
dos productos rio-grandenses, sujeitos a
despacho de exportação, o qual será
'acalmado sobre eodas, podendo, assim,
ser facilmente removido, si, opportuna-
mente, houver necessidade do terreno
cedido (aviso n. 41V2) .

— Sr. inspector federal dasEstra-
das:

De posse das informaçõ es que me proa
siastes, em officio n. 2181S, de 12 dh
corrente, acerca do requerimento em
que a Companhia de Estradas de Fera •
ro Federacs Brasileiras - Rade Sul 114i-
neira pede modificação no Iterado ap-
provado pelo aviso n. 441V2. de 25 de
fevereiro ultimo, resolvo autorizar a
suspensão, durante os mexes de maio e
novembro. dos dous trens com que.
pela condição segunda daquele citedb
aviso, deve ser augrnentado o hoperio
do ramal de Campanha, a correram tres
vezes por semana em cada senti" noa
dias e mexes inch:cada-is naquele refe-
rido acto, a saber: março a maio at-
tembro a novembro (aviso n. 821VZ)

O que vos declaro, para os devidos
fins.

— Sr. procurador geral da Péj5ublica
Havendo a Companhia Ebtradn da

Ferro Victoria a Migas, concessiona-
ria de estradas de ferro federaes, nna
termos do contrario que foi celebrado
ex-vi do decreto n. 12.094, de 7 de jit•
nho de 1916, intentado anal() contra o
Estado do Espirito Santo, tela conces-
são de uma estrada de ferro entre San-
ta Cruz e Barbados. junto vos remela),
com uns examplar do sobredito contra.
cio, cópia do officio de 18 de maio da
1918, da mesma Companhia Victoria
Minas, e, bem assim, do officio do inspe-
ctor federal das Estradas, n. 2051S, de
7 do corrente, relativo., á aludida con-
cessão, uma N'nz que parece necassareo
intervir no processo, como ,asslistente.
para defender o seu direito conjunta-
mente coar o da autora, perante a qual
tem aquella a responsabiidade da garan:
tia de juros de 6 ilo ouro, sobre o capi-
tal reconhecido, alOm do grande inter-
esse federal resultante do direito de re-
versão á ,Fazenda Nacional. sem inda-
annização, do todas as estradas da (km:
panhia, ao cabo de 00 annos (aviso nu.
mero 9/V2) .

Declaro-vos, 'para os devidos fins, (met,
éonformando-me com as razões, con-
stantes da informação que me prestas-
tes em officio n. 22715, de 16 do mez
findo, resolvo, deferindo o seu requeri-
mento, conceder á Companhia The Great.
Weatern of Brasil Railway, a seguinte
elevação, provisoria, com relação ás ba-
ses das tarifas, approvadas pela porta-
r ia d e 1 4 de fevereit0 do corrente flirt,
no. a qual só .poderá entrr em: vige,
'oito dias donou de sua pladiçaiic,
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Diario Official e reproduzidas em ora
gãos de grande circulação:

Tarifas xis. 1, 2 e 3, 20 % (vinte par
cento) .

Tarifat na. 4, 5, 5, 7, 7A 0 7B 10 %
(dez por cênto).

Tarifas ns. 8, 9, 10, H, 12 e 13, 20 %!
(vinte por cento) .

Semelhante concessão, porém, mãe
privará o Governo de, quando julgar op-
portuno, fazer as modificações que, em
seu eohjuncto, a experiencia aconselhar
por convenientes. Sande e fraternidade.
— Afranio de Mello Franco. Sr. inspea
!dor •egeral (ias Estradas (aviso nu.
mero 83 1 V2) .

Requerilneatos despachaAos
Companhia Estrada de Ferro S. Paue

lo-Rio Grande. — Compareça para pa-
gar o sello devido pela expedição da por-
taria, de 30 do anez findo, que altera o
quadro do pessoal approvado em O de
agne.o de 1916.

Trajano de Medeiros & Com, proa
pondo aequisição de 40 ou 50 kilome-
troa de trilhos velhos dos retirados da
Estrada de Ferro Victoria a Minas. —
Não convém ao Governo a proposta fei-
ta, pelos motivos constantes da 'infor-
mação da Inspectoria Federal das Estra-
das.

A Companhia de Viação e Constru.
ação. pedindo seja lavrado termo de tac-
córdo, estipulardo preços para o dor.

• necimento, transporte, eraYação e pin-
tura do material metallico» dos viadu-
cios approvadoR pelo decreto n. 13.484,
de 21 de fevereiro ultimo. 	 Indeferi-,
d'o

Directoria Geral de Obras Publicai
Segunda secção

Expediente de 2 de maio de 1919
Foi autorizada á /nspectoria de Por-

tos a receber do Lloyd Brasileiro o ar-
marem n. 15, do Cães do Porto, o fazer
entrega do mesmo á Compagnie du
Port (aviso n. 13410).

- Restituiu-si á Delegacia Fiscal do
Thesouga Nacional no Estado do Ceará,
devidamente informado, o processo do
aforamento de um terreno de marinha,
situado no porto das Jangadas, na capi-
tal daquelle Estado, pretendido por Ma-
noel Gonçalves dos _Santos (aviso nu-
mero 13510) .

— Restituiu-se á Delegacia Fiscal de
Thesouro Nacional no Estado de Alae
gOas, devidamente iraformado, o prot.
cesso de aforamento de um terreno de
marinha em Pont-1 da Barra, naquelle
Estado, pretendichl por Cypriano José da
Silva (aviso n. 132J0).

— Restituiu-se á Delegacia Fiscal Oo
Thesouro Nacional do Estado de Alagelas.,
devidamente informado, o processo de
aforamento de um terreno de marinha,
situado em Pedrinhas, Barra de S. Mi-
guel, naquelle Estado, pretendido por
Manoel Gonça/ves Ferreira (aviso nu-.
mero 13110) .

a— Restituiu-se á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Ceará, devidtaa
mente informado, o processo de afora-
mento de um terreno de marinha, em
Meirelles, naquelle Estado, pretendido
por Antonio Rodrigues da Rocha (aviso
n. 13010) .

Declarou-se á Tnapectoria Federal
de Portos ficar approvada a proposta,
relativa á designação dos engenheiros
de l classe, Luiz Le Cocq de Oliveira,
e dos de 2' classe, José Antonio Martins
Romeo e Armando de 'Miranda Lima;
para exercerem, interinamente, os Me:

gos de chefe da r secção d de engenhei-
ros de 1' classe das 1' e 2' secções da Ad-
ministração Central (aviso n. 133 1 O) .i

--a

Terceira secção
Expediente de 2 de maio de 1919

Autorizon-se a Repartição Geral dos
Telegraphos a considerar como officiaes
os tele'grammas que forem apresentados,
em objecto de serviço publico:

Pelo 1° t onante do Exercito Isauro
Regueira, assistente do General Emilio
Garrielin, em viagem nos Estados do Sul
da Republica, correndo as despezas por
conta do Ministerio da Guerra;

Pelo director do Aprendizado Agri-
cola de Satuba, Miguel Guedes Nogueira,
bem como pelo seu substituto legal,
agronomo João Castello Branco, cor-
rendo as despazas por conta do Ministe-
rio da Agricultura;

Pelo direltor do Patronato Aprieola
de Sylvestre Ferraz, Jeronymo Guedes
Fernandes, e do Aprendizado Agricola
da Bahia, João Silverio Guimarrias ou
quem legalmente o substituir, correndo
as despezas por conta do Ministerio da
Agricultura;

Pelos seguintes funecionarios do ser-
viço de cimbate á Lagarta Rosca:

Fabio Quadros Palhano, nu Estado do
Sergipe; Paulo Negreiros, no do Ceará;
e Dr. Eugenio Carlos de Azevedo Bran-
dão, no de Alagúas; correndo as despe-
zas por conta do Ministerio da Agricul-
tura;

Pelo presidente da Associação roina.
Marcial de Florianopolis, Carlos \Yen-
dhauaena referentes ás cotações, correndo
as despezas por conta do Ministerio da
Agricultura;

Pelos funccionarios do Observato-
rio N'fieinntfl. cottr..nins da relacrio en-
Yiada, correndo as despezas por conta do
Iiristrio 'ia Agricultura;
Peli engenheiro civil José Rodri-

gues Ferreira, nas estações do Estado do
Ceará, correndo as despezas por conta
da Inspectoria de Obras Contra as Seccas;

Pelo engenheiro Tobiaa Moscosa,
encarregado dos estudos do saneamento
da Baixada Fluminense, correndo as
despezas por conta deste Ministerio.

—Deu-se conhecimento das providen-
cias acima ao Ministerio da Geerra ao
da Agricultura o 4 Insnectoria de Obras
Contra as Seccas.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 29 de abril ultimo, foi exo-

nerado, a pedido, do cargo de agente do Cor-
reio de Quar-' --, no Estado do /lio Granle do
Sul, o eidad.	 saguim de Almeida. Vieira.

— Por outra 41a mesma data, foi nomeado
agente da referida agencia, o ajudante da
mesma, Octacilio da Luz Tubino.

— Por outra, ainda da mesma data, foi no-
meado ajudante daquella agencia, o cidadau
João de Moura Tubino.

— Por outras do 29 de abril ultimo, forni
concedidas as seguintes licenças:

A Carlos Simplicio Rodrigues da Cunha,'
thesoureiro da agencia de S. Carlos, no Es-
tado de S. Paulo, 65 dias;

A °legará Pereira da Silva, auxiliar dos
elevadores desta directoria, 60 dias;

A Elisiario Malta da Costa, estafeta interno
desta directoria, 30 dias;

A D. Julia Canos:. de Oliveira, agente do
Correio de Bom Successo de Inhaúma, nesta
Capital, 60 dias;

A Luiz Rodrigues Noronha, carteiro da
agencia de Pelotas, no Estado do Rio Grande
do Sul, 180 dias:

A José Cupertino Sampaio, conductor de
malas da linha do Sitio a S. João d'El-Reyi
no Estado de Minas Geraes, 60 dias;

A José Sobral Bittencourt, agente do Cor,
reio de Campos, no Estado do Rio de Janeiro,'
120 dias;

A "locado Hermeto Bezerra Cavalcante,
estafeta distribuidor desta directoria, 00,
dias.

— Por outra de 33 do mesmo mez, forais
concedidas:

A Octacilio José Barra, conductor de inalas
da linha de Soledade a Itajubá, no Estado de
Minas Gemes, 30 dias;

A Olympio Trindade, conductor de malaS
da linha de S. João d'El-Rey a Formiga, no
Estado de Minas Geraes, um dia e 60 dias.

— Por outra da mesma data, foi incluidci
no quadro atractivo da Administração dos
Correios do Estado do Pará, corna carteiro de
3a classe, o carteiro addido á agencia do Cor-
reio de Bragança. no mesmo Estado, Ray-.
mundo Dornellas Bittencourt.

—Por portaria de 30 do abril ultimo, foi
concedida a licença de 37 dias para justifica-
ção de falas a Atronso Gonçalves Ferreira,
estafeta distribuidor da Administração dos
Correios do Estado do S. Paulo,

—Por outras de 1 do corrento, foram con4
cedidas as seguintes licenças :

A Carlos Alberto Quadros, estafeta distrla
buidor da Administração dos Correios do Esa
tado de Minas Geraes, 60 dias, para tratae
mento de saude ;

A José Barroso Siqueira Filho, carteiro da
agencia especial do Correio do Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, 150 dias para tra-
tamento de saude.

—Por outra da mesma diat' a, foi nomeado
estafeta desta directoria o auxiliar do scrvonte
José Caetano Belizario.

—Por outra do 2 do corrente, foi declarada;
sem efeito a nomeação de Manoel da Cunha
Freitas pr.ra o cargo de agente do Correio de
Porto Velho, no Estada do Amazonas.

—Por outra da mesma data, foi nomeado
cidadão Manoel da Cunha Freitas para o ree
ferido cargo.

Requerimentoã despachados

Dia 29 de abril do 1919
Arlindo Simões, servente de 2" classe, pe"..t

dindo autorização para consignar a importan-
cia de 140$, durante 14 meus em favor de
Antonio Baptista do Souza.— Deferido.

Raul Escarcio, cakeiro de 2' classe, ideai
idem idem.— Deferido.

Luiz Martins Gomes, carteiro do 2' classe;
ideni idem idem.— Deferido.

Joaquim José de Sant'Anna, carteiro de
2' classe, idem idem idem.— A' vista do ine
formado, deferido.

Tancredo Marques Lisboa Braga, praticante
de 1" classe e João de Deus Lacerda, porteiro,
pedindo permissão para consignar a impor
lanai& de 2$ em favor da Associam() 13eptifi-q
conte Postal, para pagamento de suas
lidadas.— Deferido.

inspectoria Federal de Portos, Rio!
Cantam

TERCEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 2 de maio de 1919

The Royal Mail Steam Gacket C.°, por seii
representante E. L. Ilarisson, dando o valor
de 200:004 á mercadorias vindas pelo pa-
quete narro para efeito da taxa do armaze-
nagem.—Aceeita, de &caiado com as informa»
ções o valor proposto de 203:000$ sobra g
qual deve ser paga a taxa simples de 3 °,',1„
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Juizo de Direito da Primeira Vxa

j industria e ,Commerolo
: pommissariado .da AlimentaçãO

• Publica

.ttrXo ri.: 122, DE 2 DE MAIO DE 1919

O commlssario dá AlimentaçãO Pt1a
blica, em nome do Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, de
Ordem do ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio e nos termos do
art. 1°, alinea 1, lettra h, e 50 do de-
trato n., 13.193, de 13 de setembro de
a918:

Resolve que, a Partir da data da Pu-
blicação desta até /5 de junho do cor-
ente armo, sejam postas em exçcução,

na capital do Estado de São Paulo, as
seguintes modificações da tabella vi-
gente de preços maximos dos generos
primeira necessidade, para O CoMmerbie
tetn grosso e a varejo:
) Commercio -em grosso":

'Arroz agulha, sacco de 60 kilosT 5
42111000
40$000
38$000
36$)00

$R00
$740
$700
$G60

Rio de Janeiro, 2 de maio de 19i9.—
L. R. Vieira Souto, commissario da Ali.
Mentação Publica:

•

Vetação dos -autoados ent 2 de maio de
19/.9	 •

Em 200$, Gonçalves & Sobrinho, rua
Jorge Ruclio n. 25; Silva Moreira &
tfrmão, rua S. Luiz Gonzaga n. 172;
Mendes & Ramos, rua S. Januario n. 18;
Souza Fernandes & Souza, Avenida Meti
de Sá n. 71: Thonia Fernandes Camara;
!Catiete n. 210; Manoel Rodrigues Gara
Cia, rua Corrêa Dutra ri. 81.

.Em 300$. Mace de Comp. i rua do Cata
tete n. 20a,

aRIBUNAL DECOTAS!

DITA.E$

Juizo Federal da Primeira Vara 94
De 1' praça com o prazo de tres dias

• O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da i a Vara do District() Federal, etc.:

, Faço saber aos que o presente edital de 1'
praça, com o prazo de tres dias virem, ou della
noticia tiverem, que no dia 8 do corrente, ás
13 horas, no (viajei° do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco ri. 211, o por-
teiro dos anditorios ha de trazer a publico
pregao de venda e arremataçao, a quem mais
dér e maior lanço offerecer, acima da ava-
liaça"), os generos de negocio penhorados
pela Fazenda 'Nacional a Joaquim Cardoso &
Corap., e existentes no ,predio n. 3 da rua
Senador Poruperi, cuja descripção é a se-
guinte: 50 saccos de feijão preto, com 60
kilos cada um; 20 sacços de arroz de 1", com
60 kilos cada um; 50 'liamos de assacar do ia,
com 50 kilos; urna caixa registradora, «Ame-
rican», formato grande; 20 caixas de vinho
do Porto de ditferentes marcas, com 12 gar-
rafas cada uma; 600 latas de banha de deus

• kilos cada Irma. Avaliação total de 5:330$.
E (piem DOS mesmos quizer lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
E não havendo licitantes ,pelo preço da ava-
liaçao, voltarão os bens á praça, com o mesmo
intervalo de tres dias, o abatimento de (0%; e,
se, nesta ainda não houver quem es arremata
irão á 3* praça, com o mesmo intervallo de
Casa:lias o 20 abatimento de 10 %, o, neste
caso. serão arrematados pelo maior preço que
ftir arfai-acido,- sem que, em hypothese alarma
seja permittida'acção de uullidade, por lesão
de qualquer especie, tudo de autuai() com 03
art-. 273 e 283 do decreto n. 88, de 11 de
outubro de 1890. E .para que che-tio ao co-
nhecimento de todos, passaram-se este o mais
dons de igual teôr, que o porteiro dos audi-
torios publicará e atfiKará no log,a,r do cos-
tutne, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2

• de maio de 19 9. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza Mar-
tins.

eive/

ÃVISO AOS CREDORES

/rosada de Elysio .Alves Neves
O escrivão tiartlett James camtnimica aot

credores da fallencia de Eiysio Alves Nevas.
que a assembléa lb, adiada para o dia 6 de
maio do corrente anuo, is (3 horas.

Rio de Janeiro, 2 de mal) de 1919. — Pelo
espraia°, Jose da Silva Lisboa.	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencla de Buchdld az Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Janies, communira aos
credores da falleucia de Ductalli & Comp.
que a assembléa foi adiada para o dia 9 de
maio proximo futuro, ás 13 horas.

Elo de Janeiro, 30 de abril de 1919.-0 ts-
crivar', Bart i,ett James.

••••••••••

tuia° de Direito da Primeira' Vara
Civel

De convocacgo aos credores da &afama de
Octavio F. da Rocha, na fiirma abaixo'

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, jura de
direito da -Palmeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber qne por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de fallencia de ()atavio F. da flecha,
nos quaes lhe foi dirigida por es53 uma pe-
tição ped i ndo a convocação dos seus crelores.
para se reunirem afim de delib rarern sob 'o
.a concordata apresentada. Em virtt n de do
que se passou o presente dual, roei o prazo
de dez dias, pelo teõr do qual se coo voJam ns
credores da failencia de Otavio F. da ro-
cha, para se reunirem . na sala das andiencias
deste juizo, no Forum, á rua Nlemzes Vieira
n.. 152, no dia (O do corrente, ás 13 horas,
afim de deliberarem sobre a nropo ,sta . 1a con-
corlata apresentada pelo fallido Oc a • io F.
da Rocha, de pagar 5 Vo por saldo de SUITS

creditos, dentro de 12. 'itens, til Mut de.
homologação da concordata, sob peita de, á
revelia, se proceder como fôr de ah ., Po. E
para constar se passaram É.,.ste e outras .(in
igual te& que serão publicados o aflixado.; na
fórina da lei. Dado e passado nesta eida.,le do
Rio de Janeiro, ao priincir) de maio da mil
novecentos e dezanove. E eu. Hartlett "3.112s.
escrivão, o subscrevi .—Alfretio de Almeida
Russell. Está conforme.—Pelo .eserivão, Fran-
cisco Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
ivel

De praça. .com o prazo de 10 dias e abati-
mento legal, na fárma abaixo

O doutor Alfredo de Almeida, fitts-ell „jui4
de direito da V' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o preeiente edital de se-
gunea, praça, com o prazo de dez dias e
abatimento legal, virem ou dello noticias te-
nham que tio dia (E do maio do correu'e
armo, ás 13 horas, após a audiencia deste
juizo, no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
levará a publico pregão de venda e arrema-
tação em segunda praça, o predio sito á rua
do Rezende a. 7, antigo 3 e 5, penhorado em
.virtude de executivo hypothocario que D. Ma-
ria Ficsalina Cysreiros de Albuquerque move a
Joaa ha G a a a cs da Co dia, cuja. avaliação á

liinioterlo da Agrioulturat DIÁRIO DOS TRIBUNAES,

, Requerimento desPachadõ
Pelo Sr. ministro presidente:
Do coronel João Casale, pedindo certidão

relativa ao processo de tomada das contas do
ex-collector federal em Pereiras, no Estado
de S. Paulo, Cyro Alonso.—Pedindo-se no
requerimento junto si existe apurada respon-
sabilidade do requerente para com a Fazenda
Publica em sentença que lixasse o quantum
desta responsabilidade e segundo informações
encontrando-se o processo apenas na sua
phaso inicial de instrucção, nada ha que de-
ferir. Da informação do funccionario a quem
foi distribuido parece custa:. que no espaço
de 21 dias gila decorrem da distribuição só
lhe foi dado verificar que o )(recesso autuado
tem cerca de 400 paginas, o que não Indica
inicio de exame do mesmo,

(4	 -

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes -•

De 1' traça do predio n. 219 da r;ia Dr. sfa-
noel Victorino, pertencente ao espolio do fi-
nado Antonio Jose de Araujo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da is Vara de Orphãos e A usentcs, etc. •

'Faz saber aos que o presente edital de
raça virem, que na dia 16 'de maio de 019,,
a 1 hora da tarde, logo após a audieucia, irá
á praça-o predio n. 219 da rua Dr. Manoel
Victorino, Engenho de Dentro; medindo 5ffir50
de largura por 7°,80 de comprimento no
corpo da casa e um puxado com 4°,80 de
cumprido por 3°,15 de largura, pertencente
ao espplio de Antonio José de Araujo, o qual
vae á praça a requerimento dos interessados e
pelo preço de 4:8a05, de conformidade com a
onda constante dos autos. E, para sciencia
de todos os interessados, "mandou fazer o pre-
sente e mais tres, que serão, publicados e affixa-
dos na fórma da lei. O logar da praça é á rua
das Invalidos n. 152. Dadoe passado aos 30 de
abril de 1919. Eu, Estevão José Pires Ferrão
Junior, escrevente jurametitado,; o escrevi;
E eu, Joaquim Ferreira Valioso, escrivão. o
subscrevi. Iodo Baptista de Campos Toa-
rinjw.
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do tebr seguinte. Predio de sobrado sito á
rua do Rezende n. 7, antigo 3 e 5, fre.
guezia de Santo Antonio, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada, no . pavimento
terreo, quatro portas dando uma entrada in-
dependente para o sobrado no qual existem
quatro janellas de saccadas com grade de
fçrra corrida, portadas de cantaria e plati-
banda, tendo ainda outro pavimento todo la-
drilhado e coberto com armação do ferro e
vidro, onde se acham installados tanque,
W. C. e um commodo assoalhado e forrado.
As divisões consistem em loja ladrilhada e for-
rada c o sobrado ees compartimento forrados
o assoalhados e dependencias ladrilhadas. O
predio mede 8m,90 de frente por 5%35 de
fundos, tendo a área de terrend as mesmas di-
mensões, pois é toda ocenpada pela edificação.
A construcção é de pedra, cal e vez e meia
de tijolo com madeiras de Riga indicando
meiações nas paredes lateraes e fundos. E' bom
o estado de conservação, pelo que ao predio
deseripto com o dominio util do terreno apon-
tado avaliaram em 25:000$, que com o aba-
emento legal fica reduzido a 22:500$, preço
porquanto vae a esta segunda praça. O refe-
rido iinniovel é foreiro á Prefeitura Municipal.
Quhm pretender o immável mencionado de-
verá comparecer no dia, hora e local acima
referidos afim de ter legar a praça que será
feita mediante dinheiro á vista ou fiador ido-
neo. E para que chega ao conhecimento de
todos se passaram este com outro de igual
teor que serão publicados, pela imprensa e
anisados no logaisdo costume. Dado e passado
iiesta eidach do Rio de -Janeiro aos 2 de maio
de 1919. Eu, José da Silva Lisboa; pelo escri-
vso, o subscrevi.—Alreedo de Almeida Russell.
Rio, 2 de maio de 1919.—José da Silva Lisboa
(sellado legalmente). Conforme o original.
Rio. 2 de maio de 1e10.—Pelo escrivão, José
da sijvz Lisboa.

Juizo de Direito da segunda Vara
Civel•

• citação, -com o ornzb de 10 dias, na Orme:
ablixo

O De. Antonio Pauline, da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
como por parte Paulo Torres de Carvalho, ex-
syndieo da fallencia de Ditran, Silva & Comp.,
foi requerida a- sua prestação de contas com
a citação, com o prazo do 10 dias, aos inte-
ressados para dentro daquelle prazo apresen-
tarei» , as impugnações que entenderem sobre
as contas apresentadas de conformidade com
o art. 71 da lei ri. 2.024 do (908. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teer que serão publicados e afixados, na fór-
ma lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 23 de abril de 1919. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
lino da Silva.

•

Juizo de Direito kla seguna.l vos.
Civel

Com o prazo de trinta MS, para rea
habilitação de lodo Ribeiro Gonçalves,-
tia Menta abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2" Vara eivai do District°
Federal, etc.:

Faz sabor aos credores de João Ribei-
ro Guimarães que lhe foi dirigida
uma petição expondo: Que não tendo
sido condeznnado por falencia culposa
ou fraudulenta nem por crime a • elas
equiparado e tendo obtido plena e geral
quitação de todos os seus credores, pede
a V. Ex. seja sua rehabilitação julgada
por sentença depois de 'preenchidas as

formalidades da lei. Despachco: A. Expe-
çam-se os editaes na fórma da lei. Rio
de Janeiro, 1 de abril de 1910. Paulino
da Silva. Em virtude do que se passou o
presente, pelo qual ficam intimados os
credores daquelle fallido João Ribeiro
Gonçalves e demais interessados, para,
dentro de trinta dias, da publicação des-
te edital, apresentarem as reclamações
que porventura tenham a fazer, de ac-
cardo com o art. 146 da lei n. 2.021, de
'1908. E para constar, passaram-se este
e outro de igual teór, que será publicado
e affixac?o no legar do costume, no Fo-
rum, á rua dos Invalides n., 152. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 4
de abril de 1919. Eu, Yosé Candido de
13arros, escrivão, o subscrevi. — An-
tonio Patilino da Silva. Confere. — José
Condido de Barros, escrivão.	 (:

innerm.

.TUiZo de Direito da Segunda Vara e
Civel

Fallencla de Alvaro de Moraes & Camp
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de Alvaro de Moraes di Comp.
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresenta-
dos pelos syndicos para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas im-
pugnações de accôrdo cora os §§ 5° e 6° do
art. 83 da loi n. 2.021, de 17 do dezembro
de 1908, os quaes são do 'teor seguinte: § 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ier im-
pugnados quanto á sua legitimidade, Impor-
tancia ou classificação; § 6°, a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro. 28 de abril de
1919. — O escrivão, José Colidido de BarrOa.

fie-~

Juizo de Direito da Terceir4 yari
*tCivel

De 1' praça com o prazo de 20 Ma -
. O Dr. José Ovidio Marcondes Remoeu,

juiz de direito da 3. Vara eivai, ni ate
District° Federal, etc.

Faço saber mis _que este edital dr 1-
praça com o prazo de 20 dias virem ou
delle conhecimento teelitl e •nie _findo o
dito prazo no dia 5 de maio 'proxite
logo após a audiencia deste juizo que
será ás 13 horas, o porteiro dos audito-
rios João Nunes dos. Reis. á porta do
Poritm á rua Menezes Vieira n. 152,
trará a publico pregão de venda e arre-
matação para serem arrematados por
uquelle que maior lanço offereeer sobre
suas avaliações os immoveis abaixo men-
cionados penhorados no executivo hypo-
khecario que Alfredo Pereira Atendes.
move a D. Concenttina Jannuzzi assis-
tida por seu marido -José Carneiro da
Rocha e vão a praça para a solução do
dito executivo hypothecario; a saber :
Predio terreo sito á rua Paulino Fernan-
des n. 30, antigo 8, Freguozia da Lagaa,
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada uma janella de peitoril e uma
porta, portadas de cantaria beirada sa-
liente e coberto com - telhas de calha. As
divisões consistem em duas salas, cor-
redor e duas alovas e, no puxado com
cozinha e despensa estes ladrilhados e
aqueles forrados, área cimentada onde
existe meia-agua com telhas de calha
abrigando banheiro e W. C. O predio
mede de frente 5m,05 por 11m,80 de
fundos seguindo-se puxado com tres me-
tras de comprimento por ires metros de

largura, medindo o terreno pertencente
ao predio 5m,05 de frente por 14m,80 de
fundos. A construcção é antiga de pedra
"cal e vez de tijolo com madeira de Riga
indicando' mciação as paredes lateraes.:
E' bom o estado de conservação. Ava-
liado o dito predio com o terreno em
6:000$. Predio temo sito á rua Paulino
Fernandes n. 32, antigo n. 10, Fragua...!
.zia da Lag0a, edificado no alinhamento,
. com estreito terreno ao lado direito, dl.,
vidido da rua por pilastras de tijolo com.
portão de ferro, tendo na fachada duas
janellas de peitoril, portadas de cantaria,
beirada saliente e coberto com telhas de
.calha. As divisões consistem em • duas
salas, corredor e dous quartos forrados'
assoalhados e cozinha e despensa ladri-
lhadas, tendo em separado uma meia-
agua com telhas de calha, formando una
commodo, além de W. C. e banheiro.,
O predio • mede de frente 5m,50 por
1 im,80 de fundos e puxado com tres me-
tros de comprimento por tres metros de
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio 7m,70 de frente por 14m,80 de
fundos, estando, dividido com muros. A
construcção é antiga de pedra cal e vez.
de tijolos, indicando meiação a parede.
lateral esquerda. E' soffrivel o estado
de conservação . deste predio. Avaliado
o dito predio com o terreno em 8:0008.1
Importa a presente. avaliação. JUI quantia'
total de 14.:000$. Assim convido a todos
os pretendentes. a eomparecarein.no refe-
rido legar, dia e .hora para se realizar
á praça. E, para que chegue a noticia a
todos mandei passar este e mais dous de
igual teta. .que serão publicados e affi.
xado na fórma da lei. D§ido e passad0
nesta cidade .do Rio de Janeiro, ern 5 de
tabril de 1919. Eu, Antonio Rello de Paula
Araujo, escrevente juramentado o sub-
screvo no impedimento oecasional do
escrivão.: L.-k José Ovídio Illaecondes
:metro.	 •.

guizo 'de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 90 dias
Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juit

of . direito da 3' Vara Civel, neste Districto
Federal. etc.:

Faç-)" saber aos que este edital de citação
e intimação, com o prazo de 90 dias, virem,
ou deite conhecimento tenham que em exe-
cutivo hypotheeario que Veuve Louis Leih
.31 Comp. movem a Antonio Manoel da Silva
e sua mulher D. Amelia Gomes da Silva, me
foi dirigida a petição do te& seguinte: Exruce,
Sr. Dr. juiz de direito da 3' Vara Civel
Dizem Veuve Louis Leib & Comp. que, tendo
requerido una executivo hypothccario contra
Antonio Manoel da Silva e sua mulher D.Ame-
lia Gomes da Silva, foi expedido o competente
mandado para que incontinenti pagassem a
quantia de 18:26$5126, correspondente ao
capital, juros, conforme a confissão de divida
feita por escriptura publica de 6 de mareta
de 1918, com garantia hypothecaria do predio
sito á rua General Camara n. 191, esquina
com a travessa Dias da Costa, freguezia
do Sacramento. Foi o devedor Antonio
Manoel da Silva citado para pagar, O
que não fez; fizeram então os officiaes
a penhora do dito immovel, "a qual foi
accusada em umbanda sendo perime-
tuada a citação do devedor Antonio Mas;
noel da Silva, até que fosse feita a citação da
sua. mulher D. Amelia Gomes da Silva, que se
acha em togar ignorado, como prova a
sa certidão do official de justiça. Nestes ter.;
mos requerem os supplicantes que justificada
por testemunhas a ausencia da devedora sejazia
expedidos os editaes com o praza legal para



irieolitinento pagar a quantia devida e vir
juntamente com o já ditado deduzir os embar-
gos no prazo da lei que lhes ftir assig itte
do, a defesa que lhe assistir, sob pena de re-
velia.) Pedem deferimento. Rio, 23 de abril de
1919.—Ornar Dutra, advogado. (Estava salta-
da). Em cuja petiçao dei o despacho do teor
seguinte: Sim, desie

p
n Indo e escrivão dia e

hora. Rio, 23 de abril de 19 i9.— Ovidio Ro-
meiro. E tendo os suPplicantes justifica lo o
legar iznorado ou ausoncia da simplicada Dona
Amelia Gomes da Silva, muleer de Antonio
Manoel da Silva, por este a cito o chama, com -
o praz() de 90 dias, para, findo o dito prazo'
pagar incontinente aos supplicantes a referida
quantia do 18 2e55126, importancia de capi-d.
tal, juros, seeuro, pena convencional o custas
contados no dta executivo hypathecario até 14
de janoi-o do corrento Inflo; o caeo não paeno
Inc n nenente ficar sedento da penhora já feita
no immovel hypothecado que e o predio e
respectivo torreuo á rua Coime.' Camara
n. 191. esquina da travessa Dias da Costa,
freguezia do Sacramento desta cidade, e inti-
mada tambem para, nos seis dias da lei que
lho sarau aasignados o a seu marido que está
esperado, na ia audiencia deste juizo depois do
findo o dito prazo, afim do allegarem os em-
bargos o defesa que tiverem contra a dita pe-
nhora, sob pena de revelia, ficando ontrasim
citada, e intimada para todos os demais termos
o' actos do executivo hypothecario até sentença
-e final liquidaçacrsob a mesma pena, e sciente
do que. as attliencias deste iuizo são ás segun-
•das e quiteas-feiras, ás 13 horaseno Fórum, á
rua dos Ini ali n, 152. E para que chegue a
noticia á supplicarla ou alguem que por ella
se interessar mandei passar este o mais dous
do igual teor qtaaserão publicados pelatina-
prensa a a.'m'õ. ria fórma da lei. Dad ) e
passado nesta &Sele do Rio de Jadeiro. em 30
da' abril de 1919: E en, Antonia Rello de
Paula Aranjo, escrevente juramantado, o sus-

.crevo no unna emento do escrivão. — Josd
Marcondes Romeiro.

...Np Nem

' Juizo de Direito da Terceira. Vara
Civel

'De cita;ão, com o prazo de 80 dias

O Dr. José Ovidio Maraondes Romeiro. juiz
ele direito da Terceira Vara eivai neste Dis-
trict° Federal, etc.:	 •

Faço saber aos que este edital de citação,,
com o prazo de 30 diaievirem. ou dello coube-
cimento tenham, que por parte de Joaquim
de Souza Bastos, me foi dirizirla a paliei() do
ter seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz da' 3' Vara
Civel—Joaquim de Souza Bas t os diz que, tendo
passado em julgado a sentença deste Juizo
•que decretou o desquito proposto contra sua
mulher D. Judith França. de . Selma Bastos e
não possuindo bens a serem partilhados, R. a
V. Ex. quase diga() peralittir que o supplican-
te amigue termo de inrventariante e prosira
no inventario, aliás negativo, até final senten-
ça na ferroa da lei. Valne da presente para o
effeito da taxa judiciaria, 600S 00. E. P.
Nerce. Com documentos. Rio de Janeiro, 25
de março de 1919. — Renato Segadas Vi-
atina, arivogado.( Estava sellada.) Em cuja
petição dei o despacho do teôr seguinte
A. Sim. Rio, 26 de março de 1.919.—Ovidio Há-
moiro. Tendo o suppl cante asai e

e'
nado sob com-

premissa o auto do decleraçõesde inventario
negativo, Ni a supplicacia procurada nesta ci- •
dada, para sor citada•adin de dizer scbro .as
dita z declarações e como não fosse encontrada
conforme certificou o official de justiça, o stip-
plicanto fez a réplica' do teor • seatlinte:
Sr. Dr. juiz. Em vista da certiclan do oficial
de justiça digne-se V. E. permittir que o
supnlirante justifique a •ansencia ia supplica-
da por testemunhas com dia e hora designa-
das polo •escrivão para e ¡Raies. Rio, 27 da
aluo dó 419.— R. Vianna,' advogado. EM

cuja replica dei o despacho do teor seguinte:
A. Sim, designando o escrivão dia e hora.
Rio, 27 do março de 1919.— Ovidio Reaver.
E tendo o supplicante jus tificado a ausencia
da supplicada D. Judith França de So Ia&
Bases, que se acha em logar incerto e não
sabido no Esta lo do Paraná, por este a cita e
chamo, com o praso de 30 dias. tine será aasi-
geado em sudianria, para no nrazo do (5) -lias
que lhe serão assignados á primeira airliewia
deste juizo, depois de findo melena prazo de
30 dias, vir diz ar sobre as declarações feitas,
sob comp iomisso pelo supplieante, para inven-
tario negativo, conforme a pe tiço neste tran-
seri ata, sob pena de revelia, ficando ries le logo
citada e iutinudea para todos os demais actos e
termos do processo; até sentença final sob a
mesma pena es lente de que mi audiencias les-
te juizo são ás asigundas o quintas-feiras, ás
13 heras . no Forum, á rua dos lavaltios nu-
mero 152. E para que chorar) a noticia á dita
supolicada ou algnern que por cila- se in-

teressar, mandei passar ette e mais- Mus
de igual teor que serão publicados -pela im-
prensa e affixadosi na ferroa da lei. Dado e
passa l° nota cid de do Rio de Janeiro, em
29 de março de 19 9. E en, Antonio Rello de
Nula Araujo. escrevente joramentado, o ess
crevi no imne emento occasional do escrivão.
— Jose Ovilio Marcondes Romei-o. Rio, e.9
de março de 1919.— Antonio hélio de Paula
Araujo. •

Ama/

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel -

Deslinda de A. Sampaio Ribeiro •
De eitaNin' com o Prazo de 20 dias aos credores

da fall•ncia de A. &Papai° Ribeiro e a
quem ntiressar poisa, pra sciencia e di-

- serem sabre a reclamação de creduo que
fazem Costa Monfz 4. Comp.. na fôrma abaixo
O Dr. José 'Mordo de Souza Goma. juiz

sie direito da Quarta Vara eivai do District°
Federal. etc.:

Faz caber aos que o. presente edital virem
que por elle se citam os credores da fallenria
de A. Sampaio Ribeiro e a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre a recla-
m a ção de credito que fazem Co4ta: Mania
dr Comp., para o fim de serem incluidos no
passivo da fallencia	 la imp irtancia de
98,98 pravaniente do uma letra de cambio;
cujo requerimento acomnanhado da reanectiva
letra. davida mente autuado se acha em can.
torio do escrivão que este subac-eve, á dispo-
siçlo dos mesmos credores e interessados, du-
rante o prazo de 20 dias, dentro do qual po-
derão a presentar as impugnações ou con-
tes t ações que entenderem, sob pena de. á re-
velia, se proceder como fôr de direito na
N.= do art. 87 da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908. E para contar passaram-se
o presente edital e mais bus de igual teôr.
que serão publica-dos e arnados na *ma da

Da-t o'n passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. Capital doa Estados Unidos do Binai!,
29 de abril de 1919. E eu, Antonio de Souza
Coelho, esc-evento juramentado, sub :crevo-
no ¡impedimento occasional do escrivao.—
José Antonio de Souza Gomes.	 (44

'Juizo de Direito da Quarta Vara.'
Civel

" rani:incita de A. Sampaio Ribeiro
-	 AVISO AOS CREDORES

• O eserivao Sitia Lei-eira communira aos.
credores da faltencia de A. Sampaio Ribeiro
que a assemblea foi adia-la para ' o dia 9 do
proximo 'noz de maio, ás 4.3 horas, e terá,
logar na sala das andiencias do Forum á
tua•dos Invalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1919.--.0
eSeriVão interino, Antonio de Sou,;gt Çoethoi

Meio. (4.1. 494P	 P4)44
	 	 _ _ _
Juizo de Direito da . Quarta Vara

Civel
Vallencia de Cunha, Costa & Pombo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira, coima nica aos Pro:
dores da falieucia do Cunha, Costa & pombo.
'que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e decumencos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos inter-
essa los, apresenta n lo suas impugnoções,
acabe lo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.02e de 17 do dezembro de 1005, os camas
seo do toôr seguinte: § 5°. Durante esse
prazo de cinco dias, os creditas incluidos
naquellas relações ;Morá° ser impugnados,
quatro a sua legitimidade, importancia ou
eassificaçeo,; 6.° A implignaçõo será dirigi-
da au pez, par meio de requerimento hist:1dd°
com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 29 de.abril de 1919.— Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho , escrevente:
juramentado.	 (-

,••n••••

guizo de Direito da Quinta Vara
Givel

De citação, com o prazo do 10 dias, aos
inte ,essados na fallencia de Carlos Lima

Cotnp., na fárma abaixo .

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de di-
reito da Quinta Vara Civel do District° Fe,
decai, etc.:

Faz saber que por parte de Dr. Artbur 13.
Uchea Ca.valcanti, liquidatario da fallancia de
Carlos Lima COMD., laq foi d¡eigida Mn!.

kg0a1P0R1144$ 40 4QC1.1teentaaa peOlgie

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos
interessados na fallencia de A. 'Met-
ro Guimarr.s, succeSsora e ecvstona-
ria de A. Ribeiro Guimarães & Comp.,
na fárma abaixo	 -
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara eivai do Dia'
tricto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivã. ° que esto subscreve sØ
processam os autos de rehabilitação
que é supplicante Antonio José Ribeira
Guimarães unico socio da - firma A. Ri-
beiro Guimarães & Comp. e de sua suc-
cesaora o cessionaria A. Ribeiro Guima-
rães, nos quaes lhe foi dirigida uma
tição pedindo o mesmo sup plicaute a
expedição de e.ditaes para o fim de seg.
rehabilitado. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo de
&filia dias, pelo teor do qual ficam ci..-

, tados os interessados na fallencia "de A.
Ribeiro Guimarães, successora e cessio-
nada de A. Ribeiro Gruimarães & Comp.
para sceencia do pedido de rehstbilitação
que faz Antonio José Ribeiro Guimarães
unico socio e representante da dita fir-
ma e apresentarem dentro desse prezo
as contestações que tiverem, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr do
direito. E para constar se passaram ase
te e outros de igual teor que serão pu-
blicados na fórma da lei. Dado e paz.,
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
tres de abril de mil novecentos e deze-
nove. Eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão, subscrevi.	 Francisco Casario
Alvim. (Estava devidamente seliada.)I
Está conforme.	 O escrivão, Daria
a'eixeira da Cunha.

Sabbado 3	 DTARITY OrrTaIMÉ
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para prestar contas de sua gestão. Em vir-
tude do que se passou o paesente edital, coei o
prazo do 10 dias, pelo teor do qual ficam ci-
tados os interessadas na Meada de Carlos
Lima & Comp., para . "sciencia "de que - se
acham em cartorio, para serem examioadas,
durante o prazo de 10 dias, as contas presta-
das por Dr. Arthur B. Uchtia Cavalcanti,
quidatario da fallencia de Carlos Lima &
Cor). p., e apresentarem dentro do referido
pr ao de 10 dias as contestações ou impugna-
ções que entenderem, sob pena de, á revelia,
serem as me-imas contas julgad-s boas. E para
csostar passaram-se este e outros de igual
isor, que serão publicados e &librados na
2nna da lei. Dado e passado nesta cidade do
tio de Janeiro, aos dons de maio de mil no-

secentos o dezenove. E eu, Dano Teixeira da
Cunha. eserivao o . subse'revi —Franc isco Cesa- ,
rio Alvim. (Esta devidamente sellalo.) Está
conforme. — O escrivão, Dario Teixeira

	

Cunha.	 (.

Juizo da Quarta Pretoriã Civel

De primeira praça cr .n o prazo de dez (nus'
dos bens penliori«los no-Dr. Aramis de Mattos
a requerimento de Salina Comp., na firma
qOC atiai.so se vote •

O Dr. Enrico To mas Cruz, juiz da Quarta
Pretoria Cível, desta Capital Federai, ate:

Faz sabei' a to :o; que o preserde edital de
primeira praça com o prazo de 10 dias virem
que no dia IS th maio as treze horas, depois
da au,dene a Cede dia, o porteiro dos audito-
rios trar(t a publiso pregão de venda e erre-
m 30.00 OS bens penhorados ao Dr. Aramiz de
Mates e a requerimento de Sanai & Comp.;
coastances do seguinte laudo de avaliação: Nós
absixo assignados, avaliadores privativos daa
pro t orias rio Districto Federal, (macia ramos que,
em cumprimento do mandado do Esmo. Sr.
Pr. Tarauinio da Souza Filho, juiz primei-
ro sapp:ente em exercido da Quarta Protoria
Civel, e a requecimento do Saliin & Comp.,
nos. dirigimos á roa Corra Dutra numero
Oitenta e seis para avaliarmos os bens penho-
rados pelos requerentes ao Dr. Aramiz do
ala t oes c alli sendo Yeilticarnos que os citados
bens, dos r1lláe3 ó depositorio o proprio penho-
rado, são moves que guarnecem sua resi 'Jan-
ela e que avaliamos na forma seguinte:Ume. ca-
lua de pero'oa clara, para casal com enxergão
de arame 8 ;$: um tal/late de peroba clara com
espelho e pedra maráore 150$;uni guarla-vcs-
tidoÀ de peroba clara, com tres pertas de

espelbs biscatito, 2J0; guarda-casaca
te peroba clara cmn porta do espelho biseau-
lá, i $ ; duas mesas para cabeceira de pe-
roba clava com pedra marmore e espelho,
60$ ; uma ruachina de escrever Underwood,
typo ires e em perfeito estado, 6U0$000. To-
tal, 1:200$ (um conto duzentos e noventa mil"
réis). Os moveis clescriptos são de estylo mo.
derma o acham-se em perfeito estado. Rio,
vinte e tres de abril de mil novecentos e de-
zenove. Delio Guaraná do Barros o João

• Ferreira Cava:caate. (Estava devidamente
saellado). Quem Os mesmos bons pretender

arrematar deverá comparecer á séde da pre-
teria á rua do Cattete numero duzentos a
setenta 9 uni no dia e hora acima referidos,
advertindo-se ..qura arrematação será feita a

:dinheiro á vista ou com - fiadoridoneo por tres
dias e os bons entregues a quem mais dér e
maior lanço offerecer sobre o preço da sua
avaliação.- E liara: colfaecimento dos interes-
,sackis passaram-se"o presente' pára ser affixa--
do no legar do costume e mais-dous de igual
teor para serem pubiicados na forma da lei.
'Dado e Passado nesta-Capital Fedsral, aos dons

xratto cie mil nevecentos e dezenove. E eu,
-Antonio h-In/miro Machado, escrivã.° - o sub-
screvo. Burieo Torres'Cruz, - Está conforme
o originai. Capital Federal, 2. de maio de

— momo Pinheiro Machado.	 (.

	

.	 ,

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De primeira praça com o prazo de 20 dias dos

•bens penhorados á Izolina Telles de Menezes,
Serrano e sua filha D. Julieta de Souza Ser-
rano, a requerimento de D. Maria Amelia

• Moita Vieii a, na fôrma que abaixo se segue

. O doutor Enrico Torres da Cruz, juiz da 41
Pretoria Civel desta Capital Federal, .etc.:

Faço saber a todos que o presente edital de
primeira praça com o prazo do vinte dias vi-
rem que no dia" 26 de maio ás treze horas, de-
pois da audiencia deste dia, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda e ar-
rematação os bens penhorados á D. Izolina
Telles de Menezes Se -rano e sua filha D. Ju-
lieta, de Souza Serrano e a requerimento de
D. Maria Amelia alotta Vieira constantes do
seguinte laudo de avaliação : Nós abaixo
assignados avaliadores privativos das preto-
rias do Diáricto Federal, declaramos que em
cumprimento do mandadod oExrno. Sr. doutor
Tarquinio de Souza Filho, juiz primeiro sup-
planto em exercicio da Quarta P.retoria Civol
a a requerimento de D. Maria Amalia Motta
Vieira, procedemos á avaliação de um terreno
penhorado pela requerente á D. Izolina Telles
de Menezes Serrano e sua filha D. Julieta do
Souza Serrano. O referida terreno é situado
á rua João Barbalbo, antiga rua Prudente do
Moraes". Inaniam á esquina da rua Mas da"
Silva, entre as estações de Piedade e Quintino
Bocayuva. freguezia de Inhaúma, e tem vinte
e dons metros mais ou monos de largura por
quarenta e cinco metros de comprimen-
to,' estando aberto na frente, que é de-
pois do predio numero. traz d'aquel-
la rua: Avaliamos o citado terreno na quan-
tia de róis 1:10J$ (um conto e com mil réis).
Rio de Janeiro, Ia cia abril etc 1919. — João
Ferreira Cavalcanti.—Delio Guaraná de Bar-
ros. (Estava devidamente soltado.) Quem os
mesmos bens pretender arrematar deverá
comparecer na sede da Portaria á rua do Cat-
tete numero duzentos e setenta e um, no dia o
hora acima referidos, a lvertiado-so que a ar-
rematação será feita a (-Babeiro á; vista ou com
fiader idoneo por tres dias e 03 bens entregues
a quem mais der e maior lanço offerecer so-
bre o preço da sua avaliarão. E para -conhe-
cim d'ento dos interessaos passaram-se o
presente para ser affixado : no logar • do cos-
tume e mais dons de igual teôr para serem
publicados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos dous de maio de
mil novecentos o dezenove. E eu, Antonio Pi-
nheiro Machado, escrivão, o subscrevo. En-
rico Torres Cruz. . Está conforme o original.
Capital Federal, 2 de maio do 1919.—Antonio
Pinheiro Machado.•

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 55
* O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da l;°'

Pretoria, Cível, , te supplente em , eXerei-
cie, etc. :
- Faz Saber aos que O presente edital com o

prazo de Oito dias e abatimento de 10 % vi-
rem que, no dia 16 de maio proximo, ás 12 ho-
ras, no Pretorio, á rua FonSeea n. 2a, o re-
spectivo porteira trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der sobre
o preço abaixo o predio e respectivo terreno
área Miguel de Frias n. 18,- penhorado a
Antonio Marques Pereira nas acções executi-
vas que lua movo A Perseverança Interna-
cional, predio assim descripto de sobrado,
no alinhamente • da rua, com " deus pav,i-.
Mentos, feitio de ehalet, coberto ' de te-
lhas fraucezas, • Sonda no pavimento ' ter-
reo,' duas ' portas 'com portaes de "cantaria
e duas janellks no • sobrado, sobre iim ava-
randado com gradil de 'ferro; mede 8,18 de
largura por 4m.20 de comprimento. O pri-.
ineiro pavimento compõe-se de Rija-tecla

lhada, uma sala, um quarto, Cosinha, -ha
nheiro e latrina, e o segundo em um quarto
duas salas; a parede da , fachada é de uma . vez •
de tijolos. O respectivo terreno, inclusive a
área occupada pelo predio, mele a mesma
largura do predio, por 2015 ,90 de compri-
mento; avaliados o nredio e o terreno uni
1:51214, que, com o abatimento de 10 %, fica
reduzido a 1.:350$, base pari a arrematação.
Quem, pois, • quizer arrematar, campa :eça
neste juizo no dia e hora referidos. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados , mandei pas;ar o presente, que
será affixado e publicado pela immensa. Dadq
e passado nesta 5 8. 13n:toda, aos 30 de abril de
1919. Eu, José Cyrillo Casto', escrivão, o suba
screvo.	 Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De casamento de Domingos Eli giario de . Jesus

com Graciana da Silva Azevedo
O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercicio

na 6' Pretoria eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, dm perigo eminente de vida, no dia 27
de, abril do corrente anuo, á; 7 hora, na
casa á rua Dr. Dias da Cruz um. 741 A. casa-
ram-se em presença da; tes emunaas Augusto
•de Azevedo Santos, José . Sylvio smal da No-
braga, Ricardo Aluai' Ire da Silva, João
Black da Silva Bruno, Affoaso Teixeira e An-
tonio Justiuo Pinheiro, residentes tolos nas
Visinhanças, regulando a forma da lei ri. 181,
de 24 de janeiro de 1690, art. 27, Domingos
Elisiario de Jesus com Graciana.. da Silva Aze-
voclo s sindo a fallecer Dominges Elisiario de
Jesus no mesmo dia. ás 10 noras. Após o ca-
samento asSim eliectuado, foram preenchidas
as demais formalidades da tne.,:na i, dentro
do piazo de 48 horas, neste juizo e mas srdem
da autoridade acima declarada ficam corren-
do em meu cartorio os IS dias; Unira dos
4naes podem ser requeridas pelos interessados
as providencias que entenderem de direito
pró ou contra o referAn casamento. Si al-
guem se sentir prejudicado ou conhecer que
existe algum impedimento que obste a legali-
zação do casamento, ns accuse, para os fins
nocessarios.....Se,ata Pretoria Citei, em 1 de
maio de 1919. 'do, Francisco Pinto de Men-
donça, escrivão, o subscrevi. — Eduardo

 •moeiro. 	, 	 •	 (••

Juizo da Primeira. Pretoria Criminal
De citação com o'prazo de 40 dias ao vá) . Fre-

derico 11aas Merát

O Dr. Luiz do Moraes Jardim, primeiro .sup-
plante em exercicie de juiz da Primeira Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Frederico Ilaas alérat que
é pelo presente citada para comparecer neste
Stii.30, á rua das Marrecas u: 46. as 13 1/2 ho-
ras. á audiencia que se realizará no dia 16 tio
Corrente Jaez de maio, afim de se ver pro-
cessar pela justiça publica, pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, ficando, ou-
trositu, citado para na' demais termos da acção
até final sentença e sua execução sob pena de
revelia. E para constar ao dito ré& ou a quetia
interessar possa, passaram-se o presente -ts
ou tio de igual teôr, 'que serão publiraaosis
affixados na fórrna da lei. Rio de Janeiro,- 2.
de maio de 1919. Eu Francisco Muer I. de Mo-
raes, escrivão, tasubscrevi.— Luiz de Moraes
Jardim.

Juizo da Sexta Preioriá Criminar
O Dr. Leopoldo Ce gar de Andrade Duque

Esf rada Junior, Juiz da 6' Preteria ectrainaL
do Dlstricto Federal etc.

Faz saber á infractora Am	 helia Teaira, Is
que, na aediencia do dia, vinte e nove (0) de
abril findo, folT . condeutriada ao pagamento da
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aluna de duzentos mil réis (2005), nas custas
do processo de acctirdo com a denuncia offe-
fficida pela promotoria adjunta; e para que
chegue ao conhecimento da infractora, man-
dou passar este, que será publicado no
DiariosOfficial. Dado e passado nesta Capital
aos'a de maio de 101.9. Eu, Octavio atenha°,
escrivão o subscrevi.—L.Daque Estrada Ja-
mior . Está conforme.-0 escrivão, °atavio

"

TERMOS DE-CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Forro Oeste de Minas
Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro

Oeste de Minas o o senhor Manoel Nicolau
Junior, para o aornechnento de cem mil

, dormentes de madeira de lei, durante o
anuo de mil novecentos o dezenove.
Ao primeiro dia do 'noz de maio do anuo de

mil novecentos e dezenove, presentes na se-
trotai ia da Estrada de Forro 0(!ste de Minas,
nesta cidade do São João d'El-Rey, ás nesse
horas, os senhores doutor Adelmar de Mello
Franco, director da estrada, alatioel Nicolau
Junior,- negociante estabelecido nesta cidade,
9 as testemunhas abaixo assignadas, declarou
a senhor doutor director que, por serem as
propostas do mesmo senhor as un;caa apre-
sentadas á concurrencia publica realizada em
dezoito de fevereiro de mil noveceutos e deze-
nove, para o ‘ forneciniento de dormentes de
madeira de igi, durante o corrente anuo, con-
forme o (Atenta secretaria de primeiro de
Tevereiro de mil novecentos e (latonove, pu-
blicado em diversos numeres do Diaric
entre outros em o numero trinta, do cinco
dos mesmos mez e an ao, á paginas mil oito-
soutos o novo a mil oitocentos e dez, e bem
assim a acta do processo de concurrencia e
es propostas publicadas no mesmo Dia rio 0/fi-
eia!, numero quarenta e tros, de vinte de fe-
vereiro de mil novecentos e dezenove, á pa-
tinas dons mil trezentos e oitenta o sete a
dous mil trezentos o oitenta e oito, resolvia,
em virtude da autorização constante do aviso
numero cento e vinte o cinco, de 21. de março
do 1919, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, acceitar as propostas do reforilo
senhor e com elle contractar o fornecimento
de cem mil dormentes do madeira de lei, de
accõrdo com as seguintes condições:

O contractante fica obrigado ao forneci-
Mento de ceia mil dormentes do madeira do
lei, durante o corrente anno, sendo cincoenta
mil para a bitola de laa,00 e cinceenta mil
para a bitola de 0sa7G,

Obsertaeões
a) a estrada reserva=se o direito de reduzir

de trinta por conto (30 %) ou de augmentar
até vinte por cento , (20 ais) a quantidade de
dormentes pedidos, condição a que fica sujeito
O contractante ;
• b) os dormentes serão recebidos em relação
ás classes, na seguinte proporção: 00 °a, do
primeira classe e 40°/a do segunda classe. Os
do terceira classe só poderão ser recebidos na
quantidade total de cinco por cento (5 0/0) dos
fie segunda classe.

•
•• Para o fornecimento constante da clausula
'anterior, serão as madeiras classificadas da
tiSrma abaixo:
r Pertencem á primeira classe: Jacarandá ca-
nana, jacarandá rosa, jacarandá tan, jaca-
randa violeta, ipe tabaco, pereira,. olco veia!

molho, oleo pardo, aroeira do sertão, tapi-
nhoan, sucupira amarella, canella preta legi-
tima, cancha capitão mór e pás) ferro;

Pertencem á segunda classe: Amoreira,
urucuratie, taramela massaranduba verme-
lha, • sucupira preta, dedal, garanna preta e
parda, ubatan vermelho, angelin pedra. ara-
poca amarella, araribá rosa, capebano, giba-
tão, guarabá roxo, jatobá roxo, nia.rindiinba,
cabacinha ou tiriba, amena, cangerana man-
gai() ) sapucahy vermelho, sambá ou pequiá,
atnarellinho do sertão.

Além das madeiras indicadas, poderão ser
acceitas outras, a juizo do engenheiro chefe
da linha, para experiencia . Os dormentes
dessas madeiras só poderão ser acceitos como
do terceira classe e em numero nunca supe-
rior a uni por cento (1 0/0) do fornecimento
total.

.	 •
O estado, a fôrma e as dimensões dos dor-

mentes deverão observar as seguintes exia
gemias:

Os dormentes . serão perreitamente sãos do
cerne, isentos de branco • e não terão fendas,
brocas, nós careados, ou quacsquer ' ou-
tros defeitos . qiie prejudiquem a sua du-
ração e resistencia ; serão rectos, de
secção rectangular, com as faces perfeita-
mente planas,. serrwlaa ou lavradas a ma-
chado e os tamos. em esquadro. 	 .

.03 da bitola de i m as() terão um metro e
oitenta e cinco centanetros do comprimento,
vinte contimeti 03 de largura e treze contime-
tros de espessura.ou.alturasos da bitola 0asS76
terão.a tnessua.altura e largura que os da bi-
tola de Ps ,00 e o comprimento de um metro
e sessenta. centimetros.

Será tsderaalo. entretanto:
1 0 , que as- faces verticabs, anterior e poste-

rior dos dormentes, tenham. urna curva, com-,
tanto qne a.floclia na. meicado dormente não
cace ia a sete centimetros ; 	 -

2°. que a secção seja trapezcadal, isto é,
que sejam • desiguaes as faces horizontaes,
desde que e menor dessas faces tenha largura
nunca inferior a vinte contiinearos

3", que 03 dormentes tenham dimensões su-
periores ás exigidas;

4", que os dormentes tenhem branco, desde
que este;ft este a nunca menos de cincoenta
centimetros. das extremidades e Itio tenha a
largura total de um e outro la lo da faces hori-.
zontaes mais-de. Ires. continietros, nem mais
de seis contimetros.nas. faces lateracs e adja-
centes;

50, que os dormentes não tenham quinas vi-
vas, desde que seja todo em cerne e a menor
das faces horizontaes não tenha largura ide-
rior a vinte centimetros. .

• IV •	 •
Serão recebidos como de segunda classe 03

dormentes de primeira classe tolerados nas
•condições acima e como de terceira classe os
do segunda classe tolerados nas mesma coa li-
ções. Não serão acceitos. porem, mais de cin-
cocota por. cento .(50 a/s) dos dormentes de
primeira e segunda classes, assim tolerastes.

Serão rejeitados ,os :dormentes que não pu-
derem ser acceitos em nenhuma das clasaes
estabelecidas, como Lambem o serão aquelles
que tenham sido ()atrelados de troncos cer-
vos, embora. estejam rectos, apresentando
fibras cortadas transversalmente e os que Si-
verem as extremidades rachadas do modo a
prejudicar a pregação dos trilhos. 03 dor-
mentes rejeitados serão retirados, do recinto
da estrada pelo contractante, dentro do prazo
de uni triez, a contar da data da mareaçao;
O-acedido esse prazo, .nenhem • direito terá o
contracta.nto sobre esse material, que passará
a pertencer á estrada.

'	 •	 '" VI	 s
Os dormentes serão depositados por classe,

a margem das liuhas eru trafego e arrumados

de modo a facilitar o muno e a maroa.04
Depois de marcados, siara° arrumados pia,
conta do contractante, ean pilhai de oitena¥,
não podendo entrar em cada pilha sinto doe?
mentes de uma só classe. A estrada recebe da
dormentes em qualquer ponto da linha em
trafego.

VII
. O exame e- a suai-anão dos dormentes

serão feitos mediante requisição do fornecedor
ao enbenheiro chefe da linha, indicando o
ponto e a quantidade de dormentes a serem
marcados. Nso serão attendidas as raquisi-
ções que se fizerem posteriormente ao dia
vinte e cinco de cada mez, ' para completar
a quantidade mensal a que é obrigado o con-
tra,ctari f e, o que não servirá de pretexto parg,
a relevaçao da multa imposta pela condição
XII.

Verificando-se que no ponto indicado pelo
requisitante não exista o numero do dormen-
tes constante da requisição. a nula-a-Lancia do
selai ."' t do pessoal será indemnizada peba
IT108100.
, A marcação de dormetites será incumbida a
pin funccionario da catraia. .por elle pago.
A estrala fiscalizará o fornecimento, de ac-
côrdo com o caderno de instruções para o
recebimento de dormentes, a que o fornece=
dor fica sujeito.

Si o cote recende não comparecer á mar-
cação ou liso se fiser 1-apresentar, correrá ço

serviço á revelia do mesmo, não lhe assistincle
direito a reclamações. 	 .

VIII
O contractanta obriga-se a fornecer os dor-

mentes do accôrdo com 03 preços abaixo;
coustsntes das suas propostas acceitas:
• • Bitola de 1°1 ,00	 	

Dormentes de primeira classe 	 	 25200
Dera:entes de segunda slasse. .. 	 	 Ire()

MOO
• Bitola de 0%76
Dormentes de terceira classe 	

Dormentes de primeira classe 	 2 0
Dormentes de segunda classe.. 	 	 la500

:0(a

Dormentes de terceira classe 	 	

:8

.	 IX
. 03 pl'a703 para os fornecimentos serão: de
•um inez para ser iniciada o fornecimento oomi,•
tractado, contado da data do registro dost
contracto pelo Tribenal do Contas, devendo a
fornecime.nto terminar - int proraga,velinetite
em trinta e um de outubr ) de mil nwecoptol
e dezenove. Dentra desasa deus limites serão
os dormentes braceia ia sem interrupção e clf
modo que a quaati laje fordeci4 era cada
mez não seja inferior á quinta parte dá for-
necimento total contatado.

Excelida o prazo mareado para o inicio do
fornecimegto, será reacitidido o centrado, sia
pletio dir ito e itidependente de. acção ou
interpelação judicial; revertendo para 03 COr
fra publico.; a 'canção est ...belecull pare ga-
rantia sio contraem; o mesmo succodera ai

até trinta e me de outubro de mil novecentos
o dezenove não tiver o contraetanto feito todo
o fornecimento contraetado.

X
No USO do contractante não entrar meia-

saimento com a quinta parte do fornecimento:À
contaactado, a que fica obrigado pela clau-
sula IX, a estrada podeeá. adquirir os dor-
Montee necessa.rios por conta do contractante,
sendo o pagamento effeetuado com a sua
caução. Esta, porém, será reconstituida polo
eontractante na importancia que fôr • desta
cada, no prazo de oito dias, a Contar da dffl
do aviso feito pelo engenheiro chore de linh .
sob pena de rescisão do contractos

XI
Para garantia' da fiel execução dege .corte,

&moto, depuitarát • ct WiltraaktaCi antil 4$1



Sabbado a

sua assignatura, a quantia do dez contes de
reis 00:0004, na thesouraria da estrada,
correspondente á caução de que trata o edital
de concurrencia, importancia essa que não
vencerá juros. Essa caução só In lerá ser
levantada depois de completamente findo
este contracto e liquidadas todas as respon-
sabilidades dello resultantes.

XII

Por qualquer infracçto das clausulas do-prc)-;
sente contracto, não sujeita á pena especial,
poderão ser impostas ao contractante multas
até dous contos de réis (2:0005) e o dobro
nas reincidencias, ficando na terceira multa
rescindido o contracto com perda da cauelo
He que trata a clausula antecedente.

XIII

XVI
O sello proporcional ao valor do presente

contracto, calculado sobre a importancia de
duzentos e dez contos de réis (210:0005), de
accôrdo com as quantidades o preços a que o
contractante fica obrigado, respectivamente,
pelas clausulas I e Vil do presente contracto,
será cobrado no acto da sua assignatura.

XVII
Fica ao Governo, representado pelo senhor

doutor director desta estrada, reservado o
pleno direito de rescindir o presente con-
tracto, independente de acção ou interpela-
ção judicial, caso o contractante so recuse a
cumprir as obrigações deito decorrentes.

oaisi

E por assim haverem accordado e por ter
sido exhibida pelo contractante a guia n. 47
de recolhimento aos cofres da thesouraria
estrada da quantia de dez contos de réis
(10:0005), como caução de que trata a-clau-
sula XI, mandou o senhor doutor director
lavrar _o presente contracto que, lido e acha-
do conforme, vao assignado pelo mesmo
senhor doutor director, pelo contractante e
pelas testemunhas abaixo assignadas. Secre-
taria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
S. João d'El-Rey. em 1 de maio de 1919.-
Adelmar de Mello Franco.- Manoel Nicoláo
Junior. Testemunhas: Mucio Jansen Vaz.-
Augusto Osorio. Em seguida está lavrado o
seguinte termo': «Verba n. -33 - 420$000.
Pagou o senhor Manoel Nicoláo Junior a im-
portanda de quatrocentos e vinte mil reis
correspondente ao salto proporcional do pre-
sente contracto, por falta de estampilhas,
conforme o talao annexo n. 33 desta mesma
data. Collectoria Federal de S. Joao d'EL-

DIARIO OFFICIAL

Rey, 1 de maio de 1919.- O collector, A.
Monteiro da Silva. - O escrivão, Ovidio
Mourão.

Está conforme o original. Em 1 de maio de
1919. -Romualdo Macedo, auxiliar.

Confere. Em 1 de maio do 1919.- Edgard
de Oliveira Lima, secretar'o da estrada.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OVFICIAL DO CAMBIO E MORDA METALLICli'

	90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  14 1/14 13 15/16
Sobre Paris 	 	 $504	 5615
Sobre Hamburgo .... 	 	 4~ 	 ••nn•

Sobre Italia 	 	 --	 • $497
Sobre Portugal 	 ...	 •n••	 . 25330
Sobre Nova York 	 	 ....	 35680
Lib. esterlina em moeda 	 -	 225650
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:1 	 15646
Sobre Buenos Aireii (peso ouro).:..., 	 -
Sobre Montevidéo (peso ouro)..... 	 4$500
Sobre Ilespanha (pesetas)...........	 $765
Sobre Snissa (francos)... 	 	 $761
Sobre Hollanda (florim) 	 ..:	 --
Sobre Belgica (francos) 	 	 $610

Moedas:.
Francos (papel) 	 N. — 	 -,,	 SOO
Esc,udos 	 .	 25700
Apolices uniformizadas de 5 %,

miudas 	  9205000
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 % 	 •	 e45$000
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 % 	 ,	 915$000
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 °/,,, port 	 	 9445000
Apolices do Empresem Municipal

de 1904, port 	 3225004
Apolices do Emprestimo Alunicipal

de 1906, port 	 	 1895000
Apolices do Empresem° Municipal

de 1914, port 	 	 1885030
Apolices do Emprestimo Municipal
, de 191_7, port 	 	 1823000
Apolices Municipaes de Nitheroy,

de 100$, 6 °/,,, port 	 	 915000
Banco do Commercio 	  1935000
Companhia do Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 115750
Companhia Terras e Colonização 	 	 135250
Companhia Estrada do Ferro de

Goyaz 	 	 595000
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronyrno 	 	 715000
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	 	 755000
Companhia Cessionaria dal Docas ' 	 -

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	  1245500
Companhia do Seguros Anglo Sul-

Americana, c/40 % 	  1235730
Companhia de Seguros A Sul Ame-
rica, niteg 	  400$000

Vendas a prazo

500 e 1.000 Companhia E. de F. o
Minas de S. Jeronyrno,v/c 30 dias 	 715000

500 Companhia E. F. F. Brasilei-
ras (Rode Sul Mineira) v/c até
30 dias 	 	 755300

200 Companhia E. de F. F.
Brasileiras (Réde Sul Mineira)
v/c 30 dias 	 	 765000

200 Companhia Cessionaria das
Doeis do Porto da Bahia c/30 %
v/c 22 dias 	  • 1215500

2.000 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, c/50%,
yjc 30 dias 	 	  4245500

Maio de 1919

1.000 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia c/50 %
para o dia 8 do corrente 	  125500*

400, 600, e 2.000 Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto
da Bahia c/50 %, v/c 30 dias 	  1253009

SOO Companhia Cessionaria dai
Docas do Porto da Bahia c/50 %,

• v/c até 26 do corrente 	  126$000
500 Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia c/50 %,
v/c 30 dias 	 	 1265500
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 2 de maio de 1919Ç- A. Simonsen,
syndicos

4~
Para a Camara Syndical que terá do servir

no penedo de 19 9 a .1920, os Srs. corretores
de Fundos Publicos desta praça, reunidos
hoje em assembféa geral ordinaria, rede..
geram syndico o Sr. Adoipho Sirnonsen,-ad-
junto Lucrecio Fernan 'es do Oliveira e ele-
geram adjuntos os Srs. Alfredo Gastar) Ville.%
mor do Amaral e Alfredo Eutequiniano dos
Santos.

Secretaria da Camara Syndical, 2 de maio
de 1919. - A. Simonsen, syndico .

	

_	
•	

NOTICURIO
O Sr. Vice-Presidente da Repiiblica, em

exercicio
'
 conservou-se durante o dia de hon-

tem no Sylvestre, em sua rdidencia par-
ticular.	 -G

No Palacio do Cattete estiveram hon-
tem, á tarde: a comnaissão que vao repre-
senta. o Brasil no 2° Congresso Anglicano
da Criança. em Montevidéo, compis'a dos
Srs. Drs. Aloysio dc Castro, Nascimento Gur-
gel, Zeferino de Faria e,Olyntho de Oliveira,
que foi despedir se do Sr. Vice-Presidente
da Republica, em exercido, por ter de partir
para o Rio da Prata; o Sr. Dr. Eduardo de
Lima Ramos, conselheiro da Inação do
Brasil no_ Vaticano, que se despediu, por ter
de embarcar afim de assumir o seu posto;
uma commissao de representantes do opera-
riado municipal, composta dos Srs. Jonas
Gaivão de Miranda, Mario Frederico da Silvo,
João G. Pregizer e Basilio de Castro, que foi
agradecer ao Chefe da Nação as medidas
postas em pratica pelo Governo, visando
melhorar a situação da classe dos trabalha-
dores.

— Estiveram Untem, á tarde, no Palacio
do Cattete, os Srs. deputados Ephigenio SalleS,
Dorval Porto, Gomes Lima e Pereira Leito.

Na primeira pagadoria do Thosouro Nacio-
nal serão pagas, segunda-feira 5 do corrente
as seguintes folhas do

Terceiro dia util-Povoamento do Solo-
Serviço de Informação e Divulgação - Rapar-
tição de Aguas ( 14 e r partes) - Aposen-
tados da Fazenda - Escola do Bellas-Artes-
Instituto Benjamin 'Constant - Escola Poly-
technica - Casa de Correcção e Secretaria de
Policia - Reformados do Corpo de Bombeiros
e Instituto Oswaldo Cruz - Serviço Geologico
e Mineralogico- Protecção aos Incites e Di-
rectoria de Agricultura Pratica -Internato
o Externato Pedro Ii - Bibliotheca Nacional
- Escola Superior de Agricultora - Posto
Zootecbnico e Hospedaria da Ilha das Flõres-
Inspectoria das Estradas e Directoria de Ia-
dustria Pastoril.

NOTA Os que deixarem de receber na
dia proprio só serio *Rendidos do 1,34 ais
ir dia nua.

Os pagamentos serão effectuados em moeda
corrente, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Geraes, após a confe-
rencia e a verificação do fornecimento feito
e recebido, sem impugnação, e o respectivo
processo das facturas pela linha e pela Conta-
bilidade da estrada.

XIV
As despezas do presente contracto correrão

por conta do artigre98, verba 6 a, n. 11, da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, consi-
gnação .Material, distribuído á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Geraes,
o necessario aos serviços das quatro divisões
dá estrada, 825:000$0A.

XV
O presente contracto só se tornará effe-

etivo depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
e consequentemente registrado pelo Tribunal
do Contas e terminará, iinprorogavelmento
em trinta e um de dezembro de mil nove-

' centos e dezenove.
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todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de maio de 1919.

	

Directoria, de Meteu/rompa e Astronomia - Secou de Meteorologia e Physica	 GlJho --e Boletim do Tempo	 Synopse do tempo ore

• Zona norte-Em maranhão, Cearkia Pernambuco tempo bom e incerto na Bahia, Aracajú e Pão de Assacar. Chovou hontem antes e
depois do meio dia em Ondina e esta manhã em S. Bento. A temperatura desceu. Zona centro-Tempo bom eia quasi tala a zooa, excepto
em alguns pontos de Minas, onde esteve encoberto, Choveu homem no norte de Minas e em Barbacelia, bem como no Estado do ílio. A tem-
peratura declinou. Zona sul-Tempo bom, salvo em Saota Catharina em que esteve incerto esta manhã. Choveu em Paranand, Brusque e
Florianopolis hoje e hontem á tarde em Curityba. A temperatura esteve em accentuado declinio. A maior temperatura de Iontem, 36°,0,
em Pão do Assucar; a menor, 9°,8, em Santa Victoria do Palmar. Previsão do tempo para o District') Federal e Nitheray: Tompo-instavd,
tendendo a bom (1). Tempmratura-estavel ou ligeira ascensão (1), ventos-normaes (1). 1) muito provave1.2) provavol. 3) algumas proba..
bil dados.
Observaçbes Mete0rOlogicas effectuadasnimultaneamente ao 1/2 dia de Greenvvich (9 lis. no Rio de Janeire) no dia 1 de maio dõ 491A

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações de dia Observações da vespera

Wide§ o .e2

1 1) a
t °

a
7.•

Temperatura
do ar Vento

o
O

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 phenoinenoa
diversos

Temperatura
do ar

a Estado do tempo
e phenonaenos

diversos
4	 160J>	 tPO	 t.

kl; 24'4O	 -c.	 rn

...nn

Direcçío	 c7.1-0Q.
I	

c.3 a
a

Oa

Ç. L.do alar.inhao (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	 . ........
Bahia 	
Ceetité (X) 	
Januatia 	
Bello Horizonto 	
Theophilo Otpani 	
Uberaba (X) 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X) . 	
Cuyabá • 	
Coroinha.. 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolia
Reunido 	
Cabo Frio
Thercsopolis... 	
S. Paulo 	
San to 	
Paranaguá... 	 	
Curityba

LSI

pm.

9.2'e. v. am. pm. ns.pm .

Nt. atn.
prn.

C. t. v. i. pm.

pm.,

ptn.

C. pie.

V. pai. anw,

3.3.C. pm..
0.4C. pua..
3.1

...

•

l•••
Florianopolis.........
Lages (X) 	 8.•••••

Porto Alegre. 	
Uruguayana . . 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimas de céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerfin]
mão. Phenomenos diversos : e, chuva ; ne, nove; no, nevoa sueca ; n, nev sairo denso ; mt, nevoeiro tenue ; wa, saraiva.

geada ; tor, trovoada cume relanmpago; ti, trovões; 1", rolampagos; 00, orvalho; v, v2n,ania. Os nu meros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Deaufort de o eabna a 12 tufão. A presaao barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações'meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -- Nota : A chuva foi medida no dia 1. ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 30, 1521 horas.

Pedregulho 	 1.2 26.6 17.6 S. Januario 	  
0.3ghwenho de Dentro 	 0.6 26.1 17.1. Cascadura (H. N. S. das Dores).. 0

Ponha 	
Lagõtt Rodrigo de Freitas 	

0.0 20.1, 17.4 Tiinca (Muda) (Collogio Baptista)...
Nictheroy 	

0.8
0:0

626.017:g
26.2	 49.4
27.0	 17.0

Nota- (X) Não voiu telogramma.
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Temperaturas

extremasPostos
mim

Maxima Minimai

Chuva em I
24 horas

	

Chuva em	 Temperaturas
Pastos	 j 24 horas 	 	 •

Naxima I Alinhai

S. Jannario 	 0.0 27.0
16.1 Caseadura (Il. N. S. das Deres)' 	 '	 .0.0 26.0
17.2 Tijuca (Muda) Collegiw Baptista 	 0.0 22.2

Nitheroy ........ ....e.... - 	 0.0 27.01 1

17.5
17.0)
17.3
10.8

• gi)dg Sabbaíio
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- Directoria de Meteorologia. e Astronomia -%--• Secçã.o de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - SynopSe do temPOat
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 2 de maio de 1919.

Zona Norte - Tempo, em geral, incerto. Choveu esta manha em S. Bento, Quixeramobirn, S. Bento, Lages e Laranjeiras. Chovei,'
imitem em S. Luiz, Fortaleza, Parahyba e Ondina. Zona Centro - Tempo, em geral, bom em toda esta zona. Choveu hontem em Juiz did„
Fóra, Aquidauana, Balla Vista, Nova Friburgo e Petropolis. A temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul - Tempo bom em S. Paulo,. 0'
incerto nos demais Estados desta zona. Choveu esta manhã em Blumeriau, S.-Luiz Gonzaga. Santa Maria, Bagé e Rio Grande. Choveu hon-
tem em Franca, lguapo e nos demais Estados da zona. A temperatura desceu. A maior temperatura de Untem, 36.0., em Iguatú, Pão de
Assucar e Baila Vista; a menor, 9.5, em Tatuhy. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-bom á tardinha e á noite;
perturbar-se-ha ao correr do dia (1). Temperatura - em ascensão accentuada de dia. (2). Ventos - normaes á noite; predominarão os do
quadante norte e oéste, por vezes frescos (1). 1) muito provavel-; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nata -Bom serviço telegraphico;
Obgervações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greeuwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 2 a -e maio de 191%

(Resumo do Boletim organizado no Observatorld Nacional)
I

Observações do dia
i	 Observações da vespera

e le
,2

Temperatura ,	 Vento
o.43 Temperatura E

Estações -O :-.
ne CO •-,
cri .,c2	 Cv:	 ,..---.
5D a, =-. 0 ..
°- E

do ir c.)
o9::,

47.11
Estado do
' mar

, Estado
do tempo e

- phenomonos

do ar
R

`g

Estado do temp6,
e phenomenoa

diversos
e
4>o
fec' we„

é E •
a) 11, z

..t' ,s .4. Direcção
el•
t... a

.-
g.-....

4
.,ao .-,

2
4= tà. ,":4
2E

c?.. "2.' diversos O!ge e;a1 44C.1

;Ima do Maranhão 	
3a rrai do Corda (X) 	

758.7 26.5	 -1.0
{

aINE 2 6 Tranquillo.,	 . -
Arfo

30.0	 24.5	 7.2 C. pm.
i

'or tatua 	 58.9 28.0 1	0.0 SE 2 - - 31.0,	 23.0	 3.6 Chs. an24
)eixeramehim 	
fatal (X) 	

60.1 29.0 0.0 E 4 7	 ..r.
1

c.o 35.0i	 26.0'	 0.4 R. pm,

•)arahyba 	
iecife	 •	 	 ...
'ão de Assucar 	

6r.6
59.8
59.3

27.0
,	 28.0

29.0

-2.0
-2.0
0.0

SE
SE
SE

7
4
3

6
10

4.
'

....::
Chão.

-	 '

I. b.,
L
I. (n. manhã).

31.01;	 22.0	 26.0
31.0,	 25.0
36.0 1	22.0

1

C. pm.4

iracajú 	  62.2 27.5 (.4 E ,	 3 6 - 13. 29.4	 23.0
3ahia	 	 ... 60.8 26.0 0.0 SE ‘	 2 8 - I. (c. manhã). 28.0	 22.0	 6.8 B. pro. c. alo
:aatité.. 	 	 . 60.4 20.0 - SE 1 10 -	 '. 22.0	 18.0	 -	 Il.. pm.	 .
ranuaria 	
ledo llorizonte 	

59.1
60.9

24.0
22.0

•	 1.0
-

Calma -
NE

O
4

.0
1

-	 .
--	 . (o-manhã)._

20.0
25.0

17.0	 .:
16.0	 -- R. pms

.	 ...
Cheophilo Ottoni 	
lberaba . 	  

62.0
50.7

23.0 ,	 0.0
22.0 !	 1.0

S
'	 SE

i.
,	 '6

10
3

-	 W. nt. .
--	 B. v.

.	 27.0-
29.0

19.0	 • -
15.0	

. El. pets..

•.,axambil 	 62.6 18.0 i	 3.0 NE '	 3 8 --	 B.	 ' 23.0 12.0 ieJ.

iOya.7	 	 •
imita Luzia (X) 	

59.2 26.0.	 1.0 NE 
•

'	 6
1

2 B.(v.v.manhã). :	 35.0 14.0 ..
•

l'uyaba 	 55.9 27.0	 0.5 N 2	 8 ,	 -	 II: 32.3 25.6
laxando 	 • 	 61.3 20.0	 0.0 NE 1	 2 -	 B. .	 27.0	 46.0
Jictoria ....,......, 	 - 26.0	 3.0 Calma O	 O	 •	 -	 13,,, 29.0	 21.5 .	

.

•.:apital Federal 	
;mimes 	 ...

62.7
64.1

21.5	 -0.5
21.0 •	 1.0

NNW
N

1	 2	 4
,	 2	 O

Tranquillo.
-

IB..,
14

24.2	 19.5
27.0	 18.0

.	 .

ri burgo 	 64.3 16.0	 -3.0 Calma i	 0 :	 O - B. .	 25.0	 10.0	 0.3 C'. prn.
'ecropolis 61.9 19.5	 1.5 -NE 3	 2 -- B.'	 ' 22.0 13.5	 0.2 • Chs.	 pnt.:
:orumhá (X) 	 i
:abo Frio.	 	
herozopolis(X) 	

62.1 24.0	 0.0 NE 1	 O Chão. B. 27.0 20.0	 -	 C. am.

I. Paulo 	  61.4 16.8	 -0.2 E i	 71 - I. 25.9 12.2
iantos 	  62.0 21.0	 -2.0 SE 2	 2 - B. 25.0 16.0	 1
'aranaguá 	 61.5	 22.0 •	 1.0 .SW 1	 8 - 1. 24.0 15.0	 3.6 C. p112:
:urityba, 	 .. 	 - . -	 - i NE 2	 10 - I. (a. manhã), I	- -
rloriatiopolis 	 . 61.2	 21.0 '	 1.0 Calma O	 4. Chão. B. (o. manhã).	 23.0 18.0 í.ages (X) 	
'oro Alegre 	 56.0	 20.0	 2.0 Calma O	 10 '	 - r.	 25.3 14.2	 '	 -	 • '
Iruguayana 	  58.5	 15.0	 4.0

.	
s. 2.	 5 1.	 27.0 15.4	 31.6 C. t. pi114'

loi;tevidéo 	 53.3	 17.0 i f 0.0 N 2	 10 - .7.-.	 23.0 14.0
3uenos Aires (X) 	 , )	 -	 '

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-0, totalmente lhano; 10, totalmente encoberto. Estado do temo: b, bom; 19. incerto ;1
eva,m4o. Plienemeimsdiversos:	 cnova;'ne, neve; net, neOly), geneà; 11, nevoeiro tenso; nt, nevoeiro teime; eia., saraiva: wa,, geada;
tir, trovoada coro relampago; t, trovões; ir, relaair,mg-os; o,.orvaltio; 	 ventania.

Os numeras indicativos da força do vento raereni -se E 3cala Be gatfort. de o calina a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida.
a o° C., ao uivei do a l ar e A. gravidade normal. observações inete,irologicas realizadas ~alguns postos da • Capital Foioral. Nota: A chuva
goi medida no' ffia 2 ás•7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 1. ás 21 horas	 •	 ••

•

tagba Rodrigo de Freitas 	
ttopirá 	 	 ... I.

1 23.6

;Pedregulho 	 4....
Engenho do Dentro 	 	 0.0 	 25.1
Penha  -	 . .. .. 	 	 NO

, Nota - (X) Não viiiu telegramma.



• Total 	

Em igual periodo de 1918..:

Diferença para menos em
1919 	

254:1275061

300:4415369

46:3145308

RENDA ARRECADADA DURANTE O AIEZ .DE ABRIL
FINDO

Receita .ordinaria

Imposto do consumo:
Estampilhas 	
Registro 	

Imposto do sello:
Por verba 	
Bilhetes de loteria 	
Adhesivo 	
Imposto de transporte 	
Imposto de 5 % sobre divi-

dendos 	
Imposto de 5 % sobre hypo-

thecas 	 	 ..
Imposto do 2 V. sobro sega-

guros maritimos e terres-
tres e 5 5,4 sobro seguros
de vida 	

'Imposto de 5 % sobro pre-
mio do clubs de merca-
dorias 	

Imposto de 10 0,•,, sobre pe-
cubos 	

Premio de depodtos publico3
Taxa judiciaria 	

	

Somma., 	

Rendas patrimoniaes 	
Receita oxtraordittaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	
Deposites 	

Renda de 1 a 30 de abril .de
1919 	

Renda do igual peeioda de
1918 	

Diferença para rijais. 	
• --

2.208:0315410
85:4005030

107:8085566
86:8005000

956:245060
151:1435000

267:235$922

23:8375975

52:4805145

2365370

13:7035340
3:3975107.

15:6915888
— — — — --
3.969:9735564.

--------------

23:2025500
,67:5605921

8:6115151
77:5870000

nn..nnnn•nnnnn..

4.146:9355139

3 .993 : 9305057
1530055082

•
RENDA DE 1919

Excrcicio de 1918

Receita :
Imposto do consumo 	
Receita extraorditiaria . 	
Renda com applicação especial

1:3405000
494:8995474

16:4545239

512:6935713

abbádd
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RENDÃS PUBLICAS
' ,Reoebedoria do Distrieto redima

Renda arrecadada em 1 de
maio de	 3'9:1175633

LU igual periodo dt 1918.;	 339:7160869

A cobrança sem , multa de hydrometro foi
prorogada, por mais oito dias uteis.
Retida arrecadada em 1 de
. de maio do 1919 	 	 39:7175633
Renda, arrecadada em 2

de maio de 1019.. 	 	 214:4095428

ÉL,~

Renda em igual periodo de
1918 	 ... 1.139:4235734

Differança para M011% cívtrri: 626:7305021,

ellfandega do Rio de Janeiro

MIZ DE MAIO

Renda arrecada em	 1:
Em ouro 	 49:4185600
Em papel 	   40:1355751'

Total 	  80:351535i
Em igual periodo de 1918..4 191:0595200

Diferença a maior em 1918 	 101:5045849

Renda arrecadida em	 2:
Em ouro 	 193:6325438
Empape! 	 159:5325343

Total 	  353:1645781

Renda arrecadada de 1 a	 2 442:7195132
Em igual periodo de 1918 	 463:1715436

Diferença a maior em 4919 20:4525304

MARCAS REGISTRADAS
N. V.rioo

A sociedade em commandita por acções
Machado, Mello 81 Comp., proprietaria do
moinho Santa Cruz, edificado no Toque-Toque,
Nitheroy, e que tem a sua sede nesta Capital,
á rua Primeiro .de Março n. 24, vem apre-
sentar a marca acima, adoptada peia suppli-
canto para distinguir as suas farinhas de
trigo, a qual consiste no seguinte: duas elli-
psos parallelas, tendo ao centro, , em ponto
grande, um monogramma composto das lettras
«N1SC», passando por cima desse monogram-
ma, em àentido quasi horizontal, uma fita
cujas pontas se enrolam entro as duas elli-
pses, tendo ao centro a palavra c(Perolan;
lendo-se na parte superior a essa fita ontro
as duas ellipsas «Moinho Santa Cruz», e na
,parte inferior «Nitheroy—Rio do Janeiro».
.A referida marca será usada nos saccos en-
tendo o dito producto de seu fabrico, po lendo
variar em cimos e dimensões que convierem
á supplicanto, para distinguir a sua proprie-
dado e commercio. Reclama a supplcante
como privativos de seu uso: a marca como
acima é descripta e a palavra «Perola", como
designação do qualidade em farinha de trigo;
e, apresentaudo-a em tres exemplares, pede
para ser registrada na firma da lei. Sobro
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
23 do outubro de 1911.— Machado, Mello d'
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
25 de outubro de 191.1.—P. de Moura Brandão,
1°

Registrada sob o n. 7.569, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 23 de novembro do 1911.—Isidoro
Campos, director, (Estavam colladas e devi-
damente inutilizadas estampilhas no valor
de 65600.)

Por despacho da Junta Commercial om
sessão do hoje annotou-se no registro n. 7.569
a transferencia da marca «Parola», de Ma-
chado, Mello & Comp., sociedade em com-
mandita por acções, para seus successores
Machado, Mello & Comp., sociedade em ecen-
inandita por acções. Rio do Janeiro, 3 de
novembro de 1916.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o . carimbo da Junta
Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de boje annotou-se no registro n. 7.569
a transferencia da marca aPerola», de Ma-
chado, Mello & Comp., sociedade em com-

inandita por acções, para sua successora
Alfredo, Estevos & Comp., sociedade em com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 4 de
outubro de 1917. — Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n.7.560
a transforencia da marca «Perola». de Al-
fredo, Esteves & Comp., sociedade em com-
mandita por acções para sua successora E.
Poreira Carneiro & Comp., sociedade em
commandita por acções. Rio de Janeiro, 27
de março de 1019. —Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Connnercial em'
sessão de hoje annotou-so no registro n. 7.569
a transferencia da marca «Parola" do E.
Pereira Carneiro & Comp., sociedade em
commandita por acções, para sua successora.
Companhia Comi:lacrei° e Navegação. Rio do
Janeiro, 14 do abril de 1919. —Isidoro Campos,
director.

N. 17.570
A sociedade em commandita par acçõas Ma-

chado, Mello & Comp. proprietaria do Moi-
nho Santa Cruz, edificado no Toque Toque,
em Nitheroy, e que tem a sua séde nesta Ca-
pital, á rua Primeiro do Março n. 24, vem
apresentar a marca acima, adoptado, pela
supplicanto para distinguir as suas farinhas
do trigo, a qual consiste no seguinte: duas
ellipses parallelas, tendo'a.o centro, em ponto
grande, um monogramma composto das let-
tras «M S C», passando por cima desse mono-
gramma, em sentido quasi horizontal, uma
fita cujas pontas se enrolam entro' as duas
ellipses, tendo ao centro as palavras «Santa
Cruz», lendo-se na parto superior a essa dta,

'entro as dpas ellipse« «Moinho Santa Cruz», e
na parto inferior «Nitheroy — Rio de Janei-
ro". A referida marca será usada nos saecoa
contendo o dito proclucto de seu fabrico, po-
dendo variar cm ceires e dimensões que con-
vierem á supplicnnte. para distinguir a suta
propriedade o commercio. Reclama a suppli-
cante como privativos de seu Uso: a marca
como acima descripta p as palavras «Santa
•Cruz», como designação de qualidade em fa-
rinha de trigo; o, apresentando-a em trcs
.exemplares, pede para ser registrada, -na
fárma da lei. Sobre uma estampilha do 300
réis: Rio de Sé.neiro, 25 de outubro de t91.1.
Machado, 'Afalo 4• Comp.

Apresentada na secretaria da Junta CoM-
'marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
25 - de outubro de 1911.— P. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob o ri. 7.570 por despacho da
.Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 23 do novembro de 1911.—Isidoro
Campos, director. (Estavam colladas o devida-
mente inutilizadas estampilhas do valor de
65600.)

Por despacho da Junta Cornmercial cm ses-
são de hoje annotou-se no registro n.7.570
transferencia da marca «Santa Cruz», de Ma-
chado. Mello & Comp., sociedade cm com-
mandita por acções, para seus snecessores
MaChado, Mello St Comp., sociedade etn com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1916.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são ale hoje annotou-se no registro n. 7.5o
transferencia da marca «Santa Cruz» de Ma-
chado, Mello & Comp., sociedade em come
mandita por acções, para sua successora Al-
fredo, Esteves dl Comp., soc,edade ern com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 4 de on-
tubro de 4917. ---olsidoro Campos, director.

Por despacho-d Junta Commorcial em ses-
são de hoje annotou-se no regietro n. 7.570 a
transferencia da marca «Santa Cruz» dc Al-
fredo. Esteves & Comp., sociedade em com-
mandita por acções, para sua sucessora Z.
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'ereira Carneiro & Comp.; sociedade em
commandita por acções. Rio de Janeiro, 27
sie março de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 7.570 a

'transferencia da marca «Santa Cruz. de E.
- lameira Carneiro ma Comp., sociodade em
comrnandita por acções, para suasuccessara
Companhia Commereto e Naveaaaão. Rio de
Janeiro, 14 de abril do 191a. —Isidoro Campas,
director.

N. 7 .571
A sociedade em coinniandita por acções

Machado, Aleito de Comp., proprietaria do
Moinho Santa Cruz,. edificado no Toque-To-

cm Nitheroy. e que tem a sua sé '£ nesta
, Capital, á rua Primeiro de Março n. 24, vem

apresentar a marca acima, doptada pela
sapplicante para 'dist . nguir as suas farinhas
; e trigo, a qual consiste no sagitado: talas
eilipses parallelas, tendo no centro. em ponto
arande, um monogramma composto das lat-
tras «M 5 C», ' , assando por cima desse :sono-
zramma, em sentido quasi horizantal. uma
fita miais pontas se enrolam entre as duas
ellipses, tendo ao centro a palavra «Mimosa»,
lendo-se na parte superior a (..-, a fita entre as
dnas ellipses «Moinais Santa Crus» e na parte
inferior oNitheroy».—Rio de Janeiro». A re-
ferida marca será usa la nos sacais contendo
o dito producto de seu fabrico, podendo va-
riar em ares e dimensões que convierem á
supplicante, para distinguir a sua proprie-
dade e cosi-mareio. Reclama a supplicante
como •privativos de seu uso a marca como
acima é descripta e a palavra «Mimosa» como
designação da qualidade em farinha de trigo ;

• e, apresentandc-a em tres exemplares, pede
para ser registrada na farina da lei. Sobre
muna estampilha de 300 réis: Rio de Janei-
ro. 5 de outubro de 1011.— Machado, Aleito
4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. marcial' da Capital Federal ás 2 horas do
dia 25 de outubro de • 1911.—F. de Aloura
Brandão, 1° official.
. Registrada sob o n. 7.571 por despacho da

Sunta Commeasial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 23 de novembro de 1911 .— Isidoro
Cam is, director. (Iastavani cotias/as e devi-
damente inutilizadas estampilhas no valor
de 611600). .

Por despacho da Junta Com mercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 7.571 a

• transferencia da marca- «Mimosa» de Macha-
do, Mello & Comp.. sociedade em cota-
mandita por acções, para seus successores Ma-
chado, Mello & Comp.. sociedade mu com-
mandita por acções. Trli,) de Janeiro, 3 de
novembro de 1915.—/si toro Campos, directo:.
(Ao lado estava o carimbo da Justa Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Cotim-sereia' em ses-
são de hoje annotou-se 110 registro n. 7.571
a transferencia da marca «Mimosa», de Ma-
chado, Mello Alt Comp., sociedade em com-
snandlta por acções, para sua successora Al-
fredo, Estavas Re Comp., sociedade em com-
pandita por acções. Rio de Jrneiro, 4 de ou-
Obro de 1917.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Consmercial em ses-
são de hoje &matou-se no registro n. 7.571
a transferencia da marca «Mimosa», de Al-

i

ado, Estavas &Comp., sociedade em com-
andita por acções. para sua successora
. Pereira Carneiro & Comp. sociedade em

Aommandita por acções. Rio de Janeiro, '27
íde março de 1919.— hidoro. Campos, di-
Factor.
. Por despacho da Junta Commercial em seg.-

r

o de hoje annotou-se no registro n. 7.571
transferencia da marca «Mimosa», de E.

, outra Caneiro & Comp., sociedade em com-
Illadita por acções; para sua sucessora Com-

N. 7ar370 -
A sociedade em commandita por acções

Machado, Mello as Comp., proprietaria do
Moinho Santa Cruz, edificado no Toque-Toque,
anf-Nitheroy, e que tem a sua séde nesta
Capital, á rua Primeiro de Março n. 24. vem
apresentar a marca acima, adoptada pela
supplicante para distinguir as suas farinhas
de trigo, a qual consiste no seguinte: Duas
ellipses parallelas, sendo A . 11)01401' seccionada
por um espaço entre linhas paralle/as traça-
das em sentido obliquo. tendo ao centro desse
espaço a palavra,«A vaiada» e em cada extre-
midade do mesmo espaço urna «Cruz de Malta»;
entre as duas ellipses, na parte superior do
emblema lè-se: «Flôr-Fina», lendo-se tamboril
ao centro de identica figura formada na
parte inferior do emblema: «Marca Registra-
da». A referida marca será usada nos saccos
contende o dito produeto de seu fabrico, Po

-dendo variar em ares o dimensões que con-
vierem á supplicante para distinguir a sua

. propriedade e cominarei°. Reclama a stmpli-
cante como pra ativos de seu use: a marca
como acima é descripta e a palavra «Avenida»
como designaçãa de qualidade em farinha de
trigo; e apresentando-a em tres exemplaras,
pede para ser registrada na ffirma da lei. So-
bre uma estampilha de 300 ris: Rio de Ja-
neiro, 25 de outubro de 191•1.— Machado,
Mello 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, ás 2 horas do dia 2 de outubro
de 1911.— F. de . Moura Brandão, 1° offi-
olal.

Registrada sob o n. 7.572 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 23 de novembro de 19 1.— Isidoro
Campos. director. (Estavam colladas e devi-
(lamenta inutilizadas estampilhas no valor
de 6S600.)

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annototase no registro n. 7.572
a transferencia da marca «Avenida» de Ma-
chado. Mello Sz Comp., sociedade em com-
mandas por acções, para seus successores
Machado, Mello &Comp., sociedade em com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 3 de
novembro de 1917.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de -hoje annoton-se no registro n. 7.572
a transferencia da marca «Avenida» de Ma-
chado, Mello & Comp., sociedade em com-
inaudita por acções,-- para sua successora
Alfredo. F.steves 1 Comp., sociedade em
commandita por acções. Rio 'de Janeiro, 4
de outubro de 1917.— Isidoro Campos, di-
rector. -

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro ii. 7.572
a transferencia da marca «Avenida» de Al-
fredo. Esteres & Comp., sociedade em com-
mandita por acçies, 'para sua successora E.
Pereira Carneiro & Comp., sociedade ars
commandita por Rações. Rio de Janeiro, 27
de março de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Comercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 7.572
a transferencia da marca «Avenida» de E.
Pereira Carneiro & Comp., sociedade em
commandita por acções, para a sua successora
Companhia Commercio e Navegação. Rio de
Janeiro, 14 de abril de 1919.— Isidoro Cam-
pos, director.

~ei

N. 47.573

A sociedade em consmandita por acções
Machado, Mello & Comp., proprietaria do

Moinho Santa Cruz, edificado no Toque-Toque;
em Nitheroy, e que tem a sua série nesta
Capital. á rua Primeiro de Março n. 24, vela
apresentar a marca acima, adoptada pela
supplicante para distinguir as suas farinhas

_de, trigo, a qual consiste no seguinte: Duas
ellipses parallellas, tendo ao ceatro, em ponto
grande, um monogramma composto das le-
tras SISC, passawass por cima desse mono--
gramma, em sentido minsi horizontal, uma
fita cuias pontas 'se enrollam entre as duas
ellipses, tendo ao centro a palavra t< Mi-
neira», lendoae na parte superior a essa fita
entre as duas ellipses «Moinho Santa Cruz», o
na parte inferior «Nitheroy—Rio de Janeiro».
A referida marca será usada nos saccos cona
tendo o dito producto do seu fabrico, podendo
variar em ares e dimensões que convierem á,
supplicante, para distinguir a sua proprie-
dade e commercio. Reclama a supplicante
como -privativo do seu uso : •a marca como
acima é descripta e a palavra « Mineira »,
como designação de qualida le em farinha do -
trigo; e, apresentando-a em tres exemplares,
pede para ser registrada na afirma da lei.
Sobro uma estampilha de 300 'éis: Rio de Jas
aleiro, 25 de outubro de '1011; aa Machado,
Mello 4 Comp.

Apresentada sla secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14ahoras do
dia 25 de outubro de 1911.— R de Moura
Brandão, 10 official.

Registrada sob n. 7.573 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello . por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro
de 1911.—Isidoro Campoi,. director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se tio registro n.
a transferencia da marca « Mineira », de Ma-
chado, Mello & Colina, sociedade em com-
mandita por acções, para seus sucessores
Machado, Aleito & Comp., sociedade em com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 3 do no-
vembro de 1916.— Isidoro Campos, director.

Par despacho da Jurista Commercial eia
sessão de hoje annotou-se no registro n. 7.573
a transferencia da marca «Mineira», do Ma-
chado, Mello & Comp., sociedade em comman-
dita por acções, para sua successora Alfredo,
Estavas & Comp., sociedade em commandita
por acções. Rio do Janeiro, 4 de outubro do
1917.—Isidoro Campos. director.

Por despacho da Junta Cornmercial em
sessão de bojo annotou-se no registro n. 7.573
a transferencia da marca «Mineira,' de Al-
fredo, Esteres & Comp., sociedade era com-
mandita por acções,. para sua successora
E. Pereira Carneiro -& Comp., sociedade em
commandita por acções. Rio de Janeiro. 27
de março do 1919.—Isidoro Campos director..

Por despacho da; Junta Commercial era
sessão de hoje annoton-se no registro n. 7.573
a transferencia da marca «Mineira» do E. Pe-
reira Carneiro & Comp., Sociedade em com-
mandita por acções, para sua •succe.ssora Com-
panhia Commercio e Navegacto. Rio de Ja-
neiro, 14 de abril da 1919. — Isidoro Campos,
directar.

1n11.1.1=11i

• r. . )7.03051

A sociedade em commandita por acções
Machado Mello am Comp., proprietaria do
Moinho Santa Cruz, edificado no Toque Toque,
em Nitheroy, e que tem a sua séde nesta.
Capital á rua Primeiro de Março n, 24, vem
apresentar a marca acima, adoptada pela
supplicanto para distinguir as suas farinhas do
trigo, a qual consiste no seguinte: duas ellipse3
parallelas, tendo ao centro, em ponto grande,
um monogranema composto das lettras S C,
passando por cima desse rnonogramma, em •
sentido quasi horizontal, uma, fita cujas pon-
tas se enrolam entre as duas ellipses,tendo ao
centro a palavra «Flunainense», lendo-se na.
parte . superior a essa fita entre as duas elli-

panhia COMMUCi0 e Navegação.—Rio de Ja-
neiro, 14 de abril de 1919. —Isido Campos,
director.
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pus «Moinho Santa Cruz» e na parte Interior
«Nitheroy-Rio de Janeiro». A referida marca
será usada nos sucos contendo o dito proa
dile.° de seu fabriro, po lendo variar em atires
e dimensões que convierem á. supplicante . para
distinguir a sua propriedade e cominarei°.
Reclama a supplicante como arivativos de seu
uso : a marca como acima é de scripta, o a
palavra «Faimin anse», como designações de
qualidade em farinha de trigo ; e apresen-
tando-a em tres exemplares, pede para ser
registrada na fôrma da lei. Sobre uma estam-
pilha de 3J0 réis: Rio de Ja loiro. 25 de
outubro do i911.— Machado Mello 4. Comp.

Apresenta la na secretaria da: Junta Com-
marcial . da Capital Federal ás 2 horas do dia
25 de outubro de 191i.— F. de Moura Brasa..
dão, 1° official.

Registrada sob n. 7.638 por despacho da
Junta Conimercial'em saasão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sellu phr
estampilhas. Rio do Janeiro. 23 de dezembro
de 1911.— Isidoro Campos, director.
d Por despaoho da Junta Commercial em

segai° de hoje aanotau-se no registro n.7.638
.4 tratadorencia da marca «Plumitiense» de
Machado Mello & Comp.; sociedade em COM-
matidita por acções, para seus succeasures
Machado, Mello & Comp., socieda le em com-
rnandita por acçõea. Rio de Janeiro, 3 de
novembro de 1.916 .--Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Comrnercial em
sessão de h . de annotou-se no registro n.7.638
a transferencia da marca «Fluminense» de
Machado, Medo & Comp.. sociedade em com-
maldita por acçõas, para sua suceassora
Alfredo, ESMVOS Ar Comp., sociedade em com-
mau iita por ilações. Rio de Janeiro, 4 de
outubro de i.917.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da 'Junta Commercial
sessão de halfrannoton-se no ragistro n.7.6a8
a. transfarencia da marca «Fluminenses) de
Alfredo, Estavas & Comp., sociodada em com-
inaudita por acções, para sua suaces.mra
E. Pereira Carneiro & Comp., soc'ed , le em
commandita por ilações. Rio de Janeiro. 27
de março de 191.9.—Isidoro Campos tirector.
• Por despacho- da Junta Cfnnmercial em
sena° de.haje annotou-se no registra n.7 6a8
a tidlisferencia da marca «Fluminense» de
E. Pereira Carneiro SI Comp., serie lado ean
commandita nor acções, para a sua suecas-
som Companhia Commercio e Navegaçao.
Rio de Janeiro. 14 de abril de 1.919. —Isidoro
Campos„ director.

N.. €3.oao
A sociedade em commanlita por acçõas Ma-

chado, Mello & Comp., proprietaria do Moi-
nho Santa Cruz, edificado no Toque-Toque,
em Nitheroy, e que tem a sua séde nesta (ia,.
pitai. á rua Primeiro de Março n. 24. vens
apresentar a marca acima, adoptada p da sim-
plicante para distinguir as sus farinhas de
trieo. a qual consiste do aeguinte : duas el.
Reses parallelas. tendo ao centro, em ponto
grande, um nionogramma, em sentido quasi
horizontal, urna fita cujas pontas - se enrolam
entro as duas ellipsda, tendo ao centro a pa-
lavra nPaulicéa», lendo-se na parte superior
a essa fita entre as duas ellipsfss ((Fichem de
trigo americano» e' na ' parte inferior «Quali-
dade extra-fina». A referida marca será usa-
da rios sarcoa contendo o dito praducto
seu dabrico, podendo variar em &ires e di-
mensões que convierem suppliCante, para
distinguir a sua propriedade e cominarem.
Reclama a snaplicante corno privativos do seu
uso : a marra éomo acima é desabita e a
pálaVra aPaulicéaisa como desienaaão-da qua-
lidade em fariiiha de trigo: o. aarosentinflo-a
em tres'exemp/ares. pade para ser registrada
na férma da lei. Sobro urna estampilha de
$OO réis : Rio de Janeiro, 6 de pilho de 1912.
f..-illachado, Mello 'd• Comp.

' Apresentada na secretaria da Jimta Coma
tnerc i al da Capital Federai, ás 12 horas do
dia 8 de junho de 1912.

Registrada sob n. 8.036, por despacho da
Junta Cornmercial AM sessão de hoje. Rio de
Janeiro. 10 de junho de 1912.--Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam colladas e devidamnn-
te inualizadas estampilhas no valor de MO)).

Por despacho da Junta Commercial •ein ses-
são de hoje, annotnu-se no registro n. 8.036
a transferencia da marca «Paulicéa» de Ma-
abalo, Mello & Comp. sociedade em com-
manclita por acções, para seus stiecassores
Machado. Mello & Connp., sociedade em com-.
manditá por acções. Rio-de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1916.—Isidoro Campos, director.
(Ao la-lo estava o carimbo da Junta Cora-
marcial).

Por despacho da Junta Com mercial em Reg
-alo de bole, annoloidde no reeistro n. 8.036

a transferencia da marca cd'anlicéa» de Ma-
chado, Mello& Comp., sociedade em comman-
dita por acO as, para sua successo ra Alfredo,
Estavas & Comp., sociedade em comin tu -luta
por acções. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1917.—Igidnro Campos, director.

Por' despacho da Junta Cammercial em seg
-ai) de hoje annotou-se no registro n. 8.036 a

transfernaria da marca «Paulieéa» de A !freio,
Este , es & Co-np., sociedade em commaniita
por adrõos, para sua successora E. Pereira
Carneiro St Comp.. sociedade em commanlita
por acções. Rio de Janeiro, 27 de março de
1919. — Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de h sje atinotoudie no reeistro n. 8.036 a
transfere-'cia da marca «Paulleéa» de E. Pe.
mira Carneiro Sz Comp.. sociedade cru coai.
ma sdlita por arções, para a sua success; Ira
Codinanhia Cominercio e Na.vegaçao. Rio de
Janeiro, 14 do abril de 1.919.—Isidoro Cam-
pos, director.

.01. 8.706
A sociedade em com mandita por acções

Machado Mello (a •Comp., Droprjetar'a
Moinho Santa Cruz, eaificado no Taime-
Toque, em Nictherov e que tem a sua sd,e
nesta Capital. á rua Primeiro de Março n. 24,
vem apresentar a marca acima, aclopaida
pel o sunnlicante para distinenir .as sua, fa-
rinhas de trigo, a qual consiste no seguinte
Duas ellinsns parallelas. tendo ao centro, fen
pon'o gran ie. um monogramina cnmoosto das

Anttras M S C, passando por cima desse mono-
gramma, em sentido quasi horizmital, uma
fita cuias pontas se enrolam ent:e as duas

ten lo ao centro a palavra •«Bana=
glière». lendo-se na parto superior a essa fita
entre as duas Missas «Moinho Santa Cruz» e
na parte inferior aNitheroy—Rio de Janei-
ro » . A referida marca será usada nos sucos
contendo o dito producto do seu fabrico. po-
dendo variar em ciares e dimensões que con-
vieram á simplicante, para distinguir a sua
proorieda.da e commercio. Reclama a suppli-
cante como privativos de seu iiso a marca
entoo acima é deserinta e a palavra aBe rsa-
glière», como designação de qualidade em
farinhas de trigo. e apresentando-a em tres
exemplares, pede para ser rezistrada na fórma
da lei. Sobre uma estampilhas do 300 réis
Rio de Janeiro, 27 de janeiro, da 1913. —
Machado af lio 4 Comp.

A oresientsda na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 28 de janeiro de 1913.

Registrada sob o n. 8.706 por lespacho
Junta Conenercial em sessao de hoje. Rio
de Janeiro, 24 de Maio' de 1913. — IsWoro
Caninos, director. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas estampilhas no valor
de Blapo),

Por -lesnacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 8.706 a
transferencia da marca aBersaglèreo, de Ala-,

dchado Mello & Comp., sociedade em ootrunata;
dita por acções, paras seus successeres Ma;
chado Mello & Comp.. sociedade em mimada;
dita por acções. Rio de Janeiro, 3 de noa
vembro de 1916. — Isidoro Campos, directora
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-:
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotoude no registro Ia 8.706 a
transferencia da marca «Bersagdière», do
Machado Mello & Comp., sociedade em com-
inaudita por acções, para a sua surcessora
Alfredo Estavas & Comp., sociedade era
commandita por acções. Rio do Janeiro, 4
de outubro de 1917. — Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de bojo annotou-se no regidtro ri. 8,701 a
transferencia da marca «Bersaglia 'e n,' de Al-
ia-aio Estevos az Comp., sociedade em com-
mandita por acções, para sua successora
Alfredo, Estavas . St Comp., sociedade eia
commandita por acções, para sua successora
E. Pereira Carneiro & Comp., socie 'lado
em commandita por arções. Rio de Janoiro,
27 de março do 1919. — Isidoro Campos,
ditar. tor.

Por despacho da Junta Cornmprcial em ses-
são de hoje annotott-se no registro n. 8.70a
a transfarencia da marca Rersaglière, de
E. Pereira Carnairo & Comp., sociedade
em commandita por anões, para sua succas-•
sora Companhia Commercio e Navegai:ato.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.—Isidoeo
Campos, director.

—
• S. 9.4$04

A sociedade em cutantan lita'por acções Ma-
chado, Mello & Comp., preprietaria do Minho
Santa Cruz, edificado no Toque-Tuque. em ,Ni-
theroy, e que tem a sua séde nesta Capital á
rua Primeiro de Março n. 2'd vem apresen-
tar a marca acima, adoptada pela supplicante
para distinguir as suas fariliaaa do trigo o
seu..; sueeecianeasmano sejam farello,fareilinho,
retnoiao, etc., a qual consiste. no seguinte:
Duas ellipses parallelas. sendo a, menor seccio-
nada por um espaço entre linhas paralielas
traçadas sio sentido obliqua tendo ao centro
desse espaço a palavra eSend léa» o em cada
extrair-talada do mesmo maço unia cruz do
Malta; entre as duas ellipsas, na parte supe-
rior do emblema, Ia-se «Moinho Santa Cruas,
e na parte inferior aNietheroy—Rio de Ja-
neiro, ao alto no centro da figura formada
pela ellipsfs seccionada, la se «Flor Fina». len-
do-se Lambem ao centra de identro figura
formada na parte inferior do emblema «Marca.
Registrada». A referida marca sera usada noa
sascaa contendo os 'ditos productos de seu fa.-
brico, -podendo va 'lar em caras e dimensões,
que convierem suppticante, para distinguir a
sua propriedade e commercio. Reclama a sim-
plicanto como privativos do' seu usa: a marca
como acima é discripta, e a palavra «Sapais
déa». como designação de finalidade em fari-
nha do trigo. Urdi°, farallinho, reinoido. etc.:
e apresentando-a em ires exemplares, pede
para ser registrada na fôrma da. lei. Sobre
um estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, /
17 de março 'de 1914. — Machado, 111410
ft Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas 'do
dia 17 de março de 1914. — Isidoro Campos.,
director.

Registrada sob n. 9.604, por despacho
Junta Condoereis:1. ém sedsko delloje. Rio de
Janeiro, 6 de novembra , de (914. — Ioddoro
Campos, director. (Estavam coitadas devi:la-
ma/de' iriutilizadas, estampilhas no valor de
6a6a0).

Por despacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoie, annoton-s6 no- registro n. 9.604
a transforencia da Marca «Somidaa» de Ma-
chado,	 & Comp:, socieOade 042- co,;g

•

•
• ;
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mandita" por acções, para seus successores
laflachado Alello & Comp., sociedade cm com-
mandita por acções. Rio de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1916. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cora-
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sesgo de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 9.601 a transferencia da marca «Semi.
déa» de Machado, Mello & Comp., sociedade
em commaadlia por acções para sua suecos-
sova Alfredo, Estavas at Comp.. sociedade em
Oommandita por acções. Rio de Janeiro, 4 de
outubro de 1917. — Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-•
são de hoje annotou-se no registro n. 9.604 a
transferencia da marca aSemiclaa», de Al-
fredo, Estavas ar Comp., sociedade em com-
mandita por acções para a sua successora E.
Pereira Carneiro & Comp., sociedade em
commandita por acções. Rio de Janeiro, 27
do março de 1919.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 9.604 a
transfeaencia, da marca «Senaidéa» do E. Pe-
reira'Carneiro & Comp., sociedade em com-
man"ita por acções para sua successora Corna
pa,nhia Commercio o Navegação. Rio de Ja-
neiro, 14 de abril de 1919.— Isidoro Campos,
directa r.

N 11.836
A sociedade em commandita, por acções

Macha Mello & •Comp., proprietaria. do
Moinho Santa Cruz, edificado no Toque-Toque,
em Nictheroy, e que tem a sua séde nesta Ca-
pital, á rua Primeiro de Março n. 24, veai
apresentar a marca acima, adoptada pela
supplicante para distinguir as suas •farinhas
ale trigo e seus succedaneos, como sejam fa-
rello, farellinho, remoido, etc., a qual con-
siste no seguinte: duas ellipses parallelas,
sendo a menor seccionada por um espaço en-
tre linhas parallelas traçadas em sentido obli-
quo, tendo ao centro desse espaço a palavra
aEcoliomicaa e em cada extremidade do mes-
mo espaço uma cruz de Malta; entre as duas
ellipses, na parte superior do emblema, lê-se
«Moinho Santa Cruz» e na parte inferior «Ni-
ctheroy—Rio de Janeiro»; ao alto, no centro
da figura formada pela ellipse seccionada, va-
so um espaço em branco destinado á nume-
ração, lendo-se tambem ao centra de identica
figura formada na parto inferior do emblema
«Marca Registrada. A referida marca será
usada nos saccos contendo os ditos productos
de seu fabrico, podendo variar em côres e di-
mensões que convierem á supplicante, para
distinguir a sua propriedade o commercio.
Reclama a supplicante, como privativos do
seu uso, a marca como acima é descripta e a
palvra «Economica» como designação de qua-
lidade em farinha do trigo, farello, farellinho,
remoinho, etc.a e, apresentando-a em tres
exemplares, pede para ser registrada, na
fôrma da lei. Sobre uma estampilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1916.
Machado Mello 4. Cump.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
e 33 minutos do dia 21 de dezembro de 1916.
—Isid.)ro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.836 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 13$200 de seio por es-
tanapilhasaRio de Janeiro, 26 do dezembro
do 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Por despacho da Junta Commercial em a.es-
são do hoje annotou-se no registro n. 11.836,
a .transferencia da marca «Economica» do
Machado Mello (4e Comp., sociedade em com-
mandita por acções, para sua successora Al-
fredo Esteves & Comp., sociedade em com-
mandita por acções. Rio do Janeiro, 4 de ou.,

L ;libro de 1917 . —Isidoro Campos, director.

• Por despacho da Junta Commercial em ses-
' sao de hoje annotou-se no registro n. 11.836
a transferencia da marca aEconornica», de
Alfredo Estavas & Comp., sociedade em com-
mandita por acções, para sua , successora E.

- Pereira Carneiro & Comp., sociedade em
commandita por acções. Rio do Janeiro, 27
de março do 1919. — Isidoro Campos, dl-
pector.

Por despacho da Junta Commercia/ em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 11.83G

• a transferencia da marca «Economica» de E.
Pereira Carneiro & Comp., sociedade em

• commandita por acções, para sua successore
- Companhia Commercio o Navegação. Rio, 1.1

de abril de 1919. — Isidoro Campos, director.

N. 12.461	 •

Francisco Sanes Lima, negociante, estabe-
• lecido nesta praça, á rua Senanor Euzabio

n. 116, apresenta a marca acima collada,
que podara variar em córes, dimensões e typo
de letras, que adopta para distinguir paraty
de seu conmercio, consistente em um rotulo
guarnecido de filetes e bordaduras de arabes-
cos, contendo o nome earacteristico «Paraty
Ira.ceina», seguiao de diversos dizeres. Sobre
Orna estampilha de 600 réis: Rio do Janeiro,
14 de' agosto do 1917.-a Francisco Saltes
Lima.

Apaesentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas
c35 minutos do dia 14 do agosto de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.461. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 30 de agosto do .1917.— Isidoro
Campos, director. (Estava collada devida-
mente inutilizada uma estampilha do valor
do 20$).

Por despacho da Junta' Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 12.461
a transferencia da -marca «Iracema» de Fran-
cisco Salles Lima para seus succassores Lima,
Pairn & Comp. Rio de Janeiro, 10 de maio do
1918.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Coannercial em ses-
são de hoje annoton-so no registro n. 12.401
a transferencia da marca «Iracema» de Lima,
Paim & Comp. para seus suceessores Lima
Paina & Comp. Rio do Janeiro, 14 de abril do
1919.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.)

N. 12.5S3

a transferencia da marca «Royal», de Lima,
Paina & Comp., para nus suocessores Lima,

• Paim & Comp. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1019.—Isidoro Campos, director.

N.13.0013
Lima, Paira & Comp.. estabelecidos á rua

• Senador Euzebio n. 146, apresentam para
ser registrada a marca supra que adoptaram

•para distinguir as bebidas com e sem alcoo/,
em geral, do seu fabrico e commercio. Con-
siste cila em um rotulo retangular guarnecido
de filetes, no qual se vê dentro de duas cir.
cumferencias concentricas,uma cesta cheia do
fructas, lendo-se na sua parte superior o nome
uSlusatel» e inferiormente: «Aperitivo Na-
cional» Na parto inferior do rotulo, em uma
abra horizontal, Icem-se os dizeres: «Lima,
Paira dz Comp.—Rio de Janeiro». A marta
poderá variar em abres e dimensões e será
applicada de qualquer fôrma, as garrafas o

•outros quaesquer systemas de acondiciona-
mento dos ditos productos. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis: Rio do' Janeiro, 4 do ja-
neiro de 1019.—Lima, Paira 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
• marcial da Capital Fo lera', ás 15 horas

do dia 4 de janeiro do 1919. Rio de Janeiro,
6 do fevereiro de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector, (Estava collada devidamente inutili-
za ria urna estampilha no valor de 2$000). -

Por despacho da Junta Commercial cru ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 13.903
a transferencia da marca «alusatel» de Lima,
Paira & Comp. para seus successores Lima
Paira St Comp. Rio de Janeiro, 14 de abril de

" 1919.—Isidoro Campos, director.

• N . 14.040
3. C. Pacheco & Comp., commereiantes, es-

tabelecidos nesta praça, á rua da Candelaria
n. 53, i s andar, apresentam para sor regis-
trada a marca acima, impressa em rotulas
para serem appostos a artigos de sua fabri-
cação; tintas para escrever e anilinas, tudo de

• base vegetal como a seguir se descrevam: O
do n. 1: rotulo rectangulo, do fundo escuro
(podendo variar de cana conformo a tinta con-
tida no vidro em que estiver apposto), lendo-
se ao alto «Marca brasileira registrada», por
cima do um rectangulo, em fundo 13 •anco,
cujo lado superior quebra ao centro em arco

•de circulo; era baixo «J. C. Pacheco ty Comp.
—Candelaria, 53—Rio de Janeiro»; e dos lados
asquerdo «Fabrica de tintas». o direito o
«Anilinas». No fundo branco do rectangulo
interior serão impressos, em dizeres da mesma.
côr do fundo escuro exterior, o nome da tinta
do conteúdo e para que fim se destina. Essa
rotulo é cercado por um friso branco o tem
seis o meio centimetros de comprimento por
dons centimetros do largura. O do n. 2: ro-
tulo rectangulo, de fundo escuro (podendo
variar de côr, conforme a tinta contida no
vidro em que estiver apposto), lendo-se ao -
alto «Fabrica de Tintas e Anilinas Brasilina»,
por cima de um rectangulo, em fundo branco,
cujo lado superior quebra ao centro em arco
de circulo; o em baixo «J. C. Pacheco &
Comp.—Marca registrada—Candelaria. 53—
Rio de Janeiro» e cercado por um friso bran-
co. No fundo branco do rectangulo interior
serão impressos, em dizeres da mesma cór •do
fundo escuro exterior o nome da côr da tinta
do conteúdo e para que fim se destina. Esse
rotulo poderá ter as dimensões de sete canta.
metros de comprimento por cinco o meio de
largura; ou oito centimetros de largura por
dez de comprimento. Esses rotulos servirão
para distinguir tintas o anilinas da fabricaçãe
o commercio da depositante. Sobre duas es-
tampilhas de 300 réis: Rio de Janeiro, 17 de
dezeanbro de 1918.—J. C. Pacheco 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e.34,
minutos do dia 20 de fevereiro de 1919.,

Francisco Salles Lima, negociante, estabe-
lecido nesta praça, á rua Senador Euzebio
n. 116, apresenta a marca acima collada,
que poderá variar era côres, dimensões e typo •
de lettras, que adopta para distinguir paraty
do seu commercio, consistente em um rotulo
guarnecido do filetes e bordaduras de arabes-
cos, contendo em uma faixa em sentido trans-
versal o nome caracteristico «Royal», se-
guido do diversos dizeres. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis. Rio de Janeiro, 26 de se-
tembro de 197. —Francisco Saltes Lima.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 26 de setembro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

- Registrada sob n. 12.583 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 8 de outubro de 1917— Isidoro Cam-
pos, director. (Estava coitada devidamente
inutilizada uma estampilha no valor do
205000).

Por despacho da Junta Commercial ena
sessão de hoje annotou-so no registro n. 12.583
a transferencia da marca «Royal» do Fran-
cisco Saltes Lima para seus successores Lima,
Paina & Comp. Rio de Janeiro, 10 de maio de
1918.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial era
'lesão de hoje annotou-se no registro a. 12.583
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Registrada sob o n. 14.010, por despacho
[.da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto por

leatathpillaas. filo , do Janeiro, 7 de abril do
Ia 919. — Isidoro Campos, director. (Ao - ladõ
! estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 14.00
Lago & Comp., estabelscalos á rua Senador

Euzebio n. 53 o em Nictheroy, Estado do Rio,
á rua da Conceiçao n. 2à, apresentam para

t ger registrada a marca supra, que poderá va-
tiar no typo o 'côr o que _distinguirá os pre-
parados homeopathicos de seu fabrico e com-
mordo, em tonna liquida, globulos, tinturas
o trituração, a saber: aconitum, allium sa-
tivinn, apis melitica, . arnica montana, arse-
nicum, belladona atropa, bryonia, cactus
grana, calcarea, chamomilla, dulcamara, ipe-
cacuanha, lycoptum, magnesia, morcurius,
nux vomica. pulsatilla nigrie, rhus toxicod,
sulphur, veratrum o demais preparados ho-
meopathicos. A marca será applicada em
quaosquer frascos, caixas o outros systemas
do acondicicnamento dos ditos preparados,
que podara.° tamboril ser em tablottes. Con-
sisto a dita marca no nome caracteristico
«Ilorneopathia Lago», entre aspas. Sobre urna
estampilha de 6 )0 róis: Rio do Janeiro, 2 de
abril de 1019.— Lago tj Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 35
minutos do dia 29 do janeiro de 1919.

Registrada sob n. 14.030 por despacho da
Junta Commorcial, em sessã'o do hoje, unica-
mente para os productoa discriminados. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ do seno por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 10 de abril de 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. • 14.05Z'S.
hl. de Carvalho Junior, domiciliado á rua

Dneuos Aires n. 77, 2° andar, apresenta para
ser registrada -a marca supra, que adoptou
para distinguir a magnesia do Sou pequeno
fabrico. Consiste ella num rotulo de fórma
rectangular, guarnecido do filetes, contem su-
periormente o nome caracteristica «Magnesia
Carminativa», saguida dos dizeres : Um me-
dicamento de cffeito garantido para a cura
de todas as especial' de indigestões e más)
estar de estoinago. Direcção : Torna-se uma
colherintia de chá num oalice de agua logo
após das refeições. Sendo necessario repita-se
a dose vinte minutos depois. A marca poderá
variar em côres e climensbea. Sobre urna es-
tampilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 7 do
abril de 1919. — H, de Carvalho Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 40
minutos do dia 8 de abril do 1919.

Registrada sob o n.14.05:4 por despacho da
Junta Cornmercial, em sesgo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam- -
pilhas. Rio de Janeiro, 10 .de abril de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 14.001

Costa, Pereira Ec Comp., estabelecidos à
rua da Quitanda ns. 53 e 55, apresentam a
marca supra, que adoptaram para distinguir
o Azeite de Oliveira do seu commercio. Con-
sisto ella em um rotulo rectangular guar-
necido de filetes, no qual se vê, em um oval
que se acha em una quadro, a figura, em
lmsto, de uma mulher com os cabellos soltos
e que tem á cabeça uma corda; superiora
mento leem-se os dizeres: *Azeite Puro de
Oliva Finissimo e Superior lberia o na parto
inferior as palavras Coromina unos. y Pauli
Barcelona. Espana. A marca poderá variar

em côres e dimensões. Sobre duas estam-
pilhas de 300 róis: Rio de Janeiro, 14 do feve-
reiro de 1919.--Costa, Pereira aConip.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 horas o 25
minutos do dia 1 de março do 1919.

Registrada sob o n. 14.061, por despacho da
Junta Commercial, em sassao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 14.002
José Rim ião Corrèa, domiciliado á rua do

Acre n. 30, 20 andar, apresenta para ser re-
gistrada a marca supra, que adoptou para
distinguir um preparado pharmaceutico, de
seu fabrico particular, para a cura da gonor-
rhéa. Consiste ella no nomo caracteristico
«Oei-gono», entro aspas. A marca, que poderá
ser usada em quaesquer typos e abres, será
applicada nos rotules que forem coitados aos
frascos e mais vasilhames que contiverem o
dito producto. Sobre uma estampilha de 600
réis: Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de 1019..
José Simião Corrêa.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas o
25 minutos do dia 1 de março de 1019.

Registrada sob o n. 14.062, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 14.00V
Salvador & Motta, eatabelecidos á rua Mar- .

quez de Pombal n. 98, apresentam a marca .
supra, que adoptaram para distinguir a pasta
para polir calçado, do seu , fabrico e cominar-
cio. Consiste cila no desenho de tres circula-
eerencias concentricas, sendo a maior rodeada
do estreitas linhas; no Centro da maior vé-So
a cabeça de um touro e nos dons espaços com-
prehendidos entro as mesmas circimebren-
cias os dizeres «Pasta Fina, para polir Cal-
ça-lo Touro, Marca Registrada, Rio de Ja-
neiro». A marca poderá variar em côres
dimensões. Sobre uma estampilha de 500 réis:
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de.±91.9.—
Salvador ft Motta.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inara:ia! da Capital Federal, ás (3 horas do dia
8 de março de 019.

Registrada sob n. 14.067, por despacho da
Junta Commercial,em sossáo de bojo. Pagou no
primeiro exemplar 20$ do sel/o por estam- -
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de
1919. — Isidoro. Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

N. 14.079
José Simões Corrêa, domiciliado á rua do

Acre n. 30, 2° andar, apresenta para ser re-
gistrada a marca supra que adoptou para dis-
tinguir um preparado pharmaceutico, do seu
fabrico particular, em comprimidos, usado
contra as sesões, impaludismo e febres pa-
lustres. Consisto ella no caracteristico «Paios-
trila, entre aspas. A marca poderá variar en
côr e typo e será applicada nos rotulos callados
aos frascos e mais vasilhames que contiverem
o dito preparado. Sobre uma estampilha ale
600 réis: Rio de Janeiro, 23 do abril de 1919.
— José Simões Corrêa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas- e
25 minutos do dia 1. de março de 190.

Registrada sob n. 14.072, por despacho da
Junta Ccanuaercial, oro sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seno por es-
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tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de abril de
1919. —.Isidoro Canlpos, director. (Ao ia&
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
ESTADO DA PARMESÃ

N. 24,5
Certifico, cru cumprimento do despacho su-

pra, que a marca consistente em um rotulo
rectangular com o retrato do Dr. Epitacio
Pes«aa, tendo superiormente os dizeres: Fl-
,sissimo sabonete e inferiormento o nome do
mesmo doutor, que distingue os sabonetes do
fabrico de Seixas Irmãos & Comp., registrada
na Junta Commorcial da Parahyba sob nua
mero 245, foi depositada nesta Junta coai uru
exemplar d'A União, daquilo Estado, onde
sahiu publicada, tendo sido o deposito despa-
ehado em sessão de 3 de abril proximo pas-
sado. Eu, Carlos Torres de Oliveira, 3° ()M-
elai archivista desta Junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal,
1 de maio de 1919.—Isidoro Campos, director,
(sobro 15100 de estampilhas).

•	 BECTIFICAÇÃO

Na publicação *da marca da Aktiebolaget
Ilalda Fabriker, publicada no Diario
de 29 de abril, onde se 10 ri. 5.890, deve.sa.
ler ir. 5.80.	 •	 •

EDITAES E HISOS 4

Ministerio da Justiça e Negocioo
Interiores

lairectoria Geral de .Saude PubLea

SEGUNDA -DELEGAM DE SAI1DE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude
Publica,, o abaixo assignado, inspector sani-
tarjo no 2° Districto Sanitario, faz saber que,
do conformidade com o art. 5° aio regula-
mento processual a que se refere o decreto
n. 5.224 fica por este instrumento intimada
o proprijtario ou seu representante lagal, do
predio n. 41 da rua Moraes o- Vaie, o Sr. Fe-
lizardo Vilela Rodrigues Morsado o na falte
de cumprimento do que se contém neste edital
sujeito -ás penalidades da lei a cumprir na
praza.do cinco dias o que determina o 'arta
go 103 a 1° letras a e b. isto é, communicar
por escripto a esta Delegacia do Saude que a
casa ficou deshabitada, devendo facilitar cl
ingresso da autoridade sanitaria para a
sita, afim de ser executado o que determina
o art. 106 do mesmo regulamento em virtude
do qual toda a casa que vagar terá que ser
'desinfectada.

E para que • chegue ao conhecimento de
todos se Mandou lavrar o presente edital, que
será affixado no predio acima referido e pus
blicadosno Diario Oficial. -

Delegacia de Saude do' 2° Districto Sanitario
do Rio de Janeiro, 2 de maio do 1919.-0
inspector sanitario, Dr. Thadeu de Medeiros.,
Visto.—Dr. Alfredo Porto, delegado de saudei
—Dr. A. Zamith, secretario.

.
DirectAria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral con-
vido o responsavel pelo predio sito á rua do
Riachuelo n. 142 a comparecer a esta dire-
ctoria geral, á rua do Rezende u. ilda, dentro
do prazo de cinco dias, a contar desta data,
afim de tomar conhecimento do termo de
intimação n. 7.719, que lhe foi expedido

DIÁRIO OPFICIÁL
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pela -6° Delegacia de Sande, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de maio de 1919.—Dr. A. Zamith,
secretario.

sirloada Policial do Districto Federal

Directoria do Patrimonio Nacional -
De ordem do Sr. director, faço publico que,

no dia 30 do corrente, ás oito horas da manhã,
terão inicio os trabalhos de collocaçao de
marcos nas propriedades da UniS.o, na-Abado
Guvernador, denominadas «Colonia S. Bentoa
e sande de Mesquita».	 -

Convido, por isso, a Companhia Nacional de
Industrio. e Cominarei°, D. Diamantina Maria
de Carvalho, herdeiros de José Joaquim Fi-
dalgo, Francisco Augusto Paes, D. Maria,
Caramello, Antonio Bichinho, Antonio Gomes
da Silva, Manoel Mantagueira, Manoel
/Alam herdeiros de Etnanneli Cresta, José
Moreira, COM) Inseris continantes,ou posseiros,
e bom assim quaesquer outras pessoas. que
tenham interesse, a virem assistir aos alludi-
dos trabalhos em defesa de seus direitos, sob
pena de revelia.

O engenheiro encarregado de fazer a de-
marcação é o Sr. Dr. Euzebio Naylor a quem
podem ser dirigidas quasquer reclamações
verbaes ou escriptas.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, em 25 de abril de 1919. —Jose Maria
de Beaurepaire Pinto Peixoto, sob-dire-
ctor.

••••n••

, Directoria do Patrimonio Nacional

Por esta directoria se declara que a Svenska
Aktiebolaget qasaccumulator, com séde em
Stovotmo, Suem, requereu por aforamento
o ter• .erio de accreseido de marihhas da rua
"Urge de . langue!, antiga da -4,rmaçllo, ena-	 -

Nitheroy, fronteiro ao de marinhas sob
n. 689 de sua propriedade da mesma rua
onde ondeou existiu o predio em rumas de
n. 9. O referido terreno de aécrescidos con-
fronta" com terrenos do Laboratorio da Ma-
rinha, da Companhia Brasileira de Energia
Eleotrica, com o mar e com a rua Darão de
Jaceguay. São convidados todos quantos
tenham reclamações a fazer contra esse afo-
ramento a apresentai-as, devidamente fun-
dadas, no prazo de 30 dias, coutados da publis
cação deste, findo o qual não serão atte,n-
didos.

Primeira Sub-directoria "da Directoria do
Patehnonio Nacional, em 29 do abril de 1919.
—, Jorro ,Marciano Oliveira da Silva, sub-
director.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

Edital coei o prazo de 15 dias

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de tres duzias de oculos de metal dourado,
quatro duzias de aros de metal prateado e
de 14 duzias ;de pertences prateados para
oculos, apprehendidos no dia 25 de abril
findo, a alguns estivadores que, por °ocasião
da sabida no posto dos armazena 17 e 18 do
caos do porto, tentaram contrabandear, pelo
2° (aliciai aduaneiro Antonio Ribeiro dos San-
tos, auxiliado pelo patrão Olympio Martins
Murta e remador Fernando Sampaio Silva, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de
revelia, alegar o que julgar a bem de seu
direito t‘c, processo instaurado sobre tal occur-
vencia nesta aifandega. , Gabinete da Inspe-
ctoria da Alfandega, 2 de maio do (919.—
João de Araujo Roméro, 21-escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital do prévio aviso com o prazo de trinta
dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-às
e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar ;ma-
ta data, sob pena de, findo este, serem vendi-.
-das por sua conta, nos termos do titulo 6°, ca-
pitulo 5°, da Nova Consolidaçã.o das Leis -das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito de
Legar contra os atreitos dessa vendas

., CÃES DO PORTO

Armazem a. $
' Manifesto n. 023—AC : Cento e quinze(1f5)
pedras sem numeres consignadas á Socindade
Industriali Cominerciali Fratelli Honetti (ma-
nifestou com a marca TF liag dos—Carara-
A&C Pelotas); EL : Uma caixa u. 1, consi-
gnada a Elpenor Leivas; JI, : Uma caixa
n. 233, consignada a Cano Porrhecchi 8,1
Comp.(o manifesto dá a marca LC) ; Lloyd
Brasileiro: Uma caixa n. 19.725 (não consta
do manifesto) ; MM : Urna caixa a. 221,
consignada ao R. Ministro Italia (o maniss
festo dá o n. 121); ULC—L: Sais caixas na. 7
a 12; 5: Seis blocos do marotos° sem numeres
(o manifesto dá os ns. 1 a 6). Consignados a
José ScarlatelliS B: Vinte seis caixas issi a 26;
consignados a Victor Ralboa: KC: Tres bar rs as
ns. 536, 556 e 589, consignadas asSchuback
Brauer & Comp., vindas de Genova no -vapor
nacional Belém em 30 do setembro de 19.8.

Manifesto n. 958—Sem marca: Oito barris
sem numero, consinados a-Sampaio Corcéis &
Doetclier; loosango 111,.-4—F: Dota barris

.sem numero (riso constam do manifesto), vin.
dos de Philadelphia, na barca americana,
Laura lialdt em 14 de ou tubro de 1918.

Manifesto n. 966—CFC: Nove "caixas es.
a 9 consignadas a Christovam Fernandes &
Comp.; FG: Vinte e quatro saccos ns. i a 5,
7, 9, 12, 14, 1 16. 18 a 25, 30 e cinco sem nu-
mero, consignados aos agentes da Sud: E—
Losango J—C: Uma cáixa n. 101, consignada
a Raymond Couteau: Sem marca e sem nu-
mero: Dons saccos (não constam do manifesto),
vindos de 13ordéos na vapor francas Goronna,
em 17 de outubro de 1918.

Ministerio da Marinha
• •

Escola Naval

De ordem do Sr. contra almirante, director,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia !O do corrente terão inicio,
no Achivo de Marinha, ft rua Conselheiro Sa-
raiva n. 22, os exames para roachildstas e
pi)otos da marinha mercante, do a,ccôrdo com
o regularmento annexo ao decreto n. 12.965,
de 17 de abril ultimo.	 .

Os candidatos mio se julgarem aptos desc.-
Tão dirigir seita requerimentos ao diroctor de,
Escola Naval, endereçando-os á declarada
rua até o dia 9, instruidos com os seguintes
documentos: conforme determina o art. t95
do citado regulamento: certidão de idade, ou
documento que a supra, de-idoneidade e das
viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames, a que .se
refere o art. 206 do mesmo regulamento. será
erfectuada pelo secretario da escola, no mons
eionado . archivo, nos dias 8 e 9.

Escola Naval, 28 de abrp de 191.9,-,. j d•
Araujcre Silva, secretario interinóz

• CAIXA BENEFICENTE

De accôrdo com a resoluçao do conselho
administrativo reunido em sessão de 29 de
abril findo. foram eliminados do numero dos
contribuintes desta caixa na férma do artigo
565 do regulamento actual, por não terem
pago as respectivas contribuições, durante
mais de 1.2 meses, as ex-praças abaixo decla-
radas: Domingos Pinto Teixeira, Arthur. Paas
Barreto,- José Francisco de Lima, Antonio
José Baptista, Raul Pacheco Pintei, Antonio
Franeellino de Moraes, •José Duarte, Francisco
de Assis Lima, José Tavares da Cruz, Rozenie
Mazzoid, Octavio José de Andrade e Theophilo

	

de Almeida Cabral. 	 ,
Contadoria, em 2 de maio de 1919. --à

José Estaai$láo Barbosa da Silva, capitão.—
Visto. Major Narciso, fiscal

Brigada Policial da District° Federal
CAIU' BENEFICENTE

De conformidade com &que dispõe o para-
grapho unico do art. n. 596 do regulamento
da Brigada, previne-se aos contribuintes da
Caixa Beneficente desta corporação que per-
derso o direito ás matriculas, si nS„ia satisfize-
rem, ou seus herdeiros as contribuições atra-
sadas até o dia 30 de setembro do corrente
atino, a saber: Ex-cabo José Freire de Andra-
de Sobrinho, soldados João Gouvéa, Antonio
Peixoto. Francisco Pereira da Silva. Sebastião
Valenciano Teixeira, Antonio Pereira de Sou-
za, Anisio Marques da Silva, José Antonio Cor-..
rèa dos Santos, Gabriel da Costa Leite, Pedro
Eduardo de Lima.'

Contadoria, 2 de maio de 1919.— Jose Et.
taniRlau Barbosa da Silva capitão,

	— 	 s •

Minieterio da Fazenda

ARMAZEM N. 16
Manifesto n. 965—Enzebio Lourenzo: Unt

pacote sem numero, cdusignado a Enzebio
Lorenza; 'Losango XX: Quatro raixas ns. 9 a
12, consignadas a As;ad Kalil, vinias se moas
tovidéo no vapor nacional Servalo Dourado,
em 28 de outubro de 1918:

ARMAzEM N. 17
Manifesto n. 984 Losango CN: Cin-

coenta e sete (57) latas sem numero, consi-
gnadas á Companhia Commercio e Nave-
gação. Losango CPC : Um .faro n. 50,
consigoado a Costa Pacheco 8, Comp.; Losan-
go CB&C.: Dons fardos ris. 6 e 637 (o numero
6 não consta), consignados a Coelho Rastss.&
Comp.: DF: Seis fardos ns. 61 a Ia, consi-
gnados á-Companhia Rendas e Tiras Borla las
Dr. Frontin; EL: Cinco caixas na. 5, 6, 8,
9 e 10, consignadas a E. Lopes; IIRM: Uma
caixa n. 3.18 (não consta): JRC—RS: Dons
saccos ns. 99 e 10). consignados a J. Flailiho
& Comp.; LO: Doze fardos ns. 7.571. a 7.5'4,
7.584 a 7.587. 7.599 a 7.60l'e cinco caixas
as. 7.562, 7.563, 7.618, 7.616 e 7.620. con-
signa ias a Costa Pereira & Comp.; B—Qua- .
drilongo	 Troas caixas as. 92 a 96, -
412 a 119 e quatro fardos ns. 166 a 168
e 73, con signados a B. Cottam & Como.;
Triangulo 80: De,z caixas es. 405 e 109, 122 a
126, consignadas a Seabra Comp.; Quadri-
longo NM&C: Duas caixas os. 115 e (16. cond.
signadas a N.. Magdelani Sz Comp.: Circulo
RIC: Um gigo n. 1; consignado a Rio de Ja-
neiro Cita Inoprovements Com iany Limited;
SC Cinco fardos ias. 542, 543, 547 a 549 e
cinco caixas lis. 514 a :46, 550 e 551, consi-
gnados a Seabra Sr Comp.; Z—J: Dous fardos
as. 484 e 485, consignados a. Costa Pcreira &
Comp., vind's de Livcrpool, no vapor inglez
Eueli, t, em 25 de outubro de 1918. 	 .

Alfais'ersa do Rio de Janeiro. 2 de maio de
1919. - O ajudante do inspector, Carlos Pro-
ença Gomes.

• •I	 /l)»)Pi'» ";;;-.."
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Ministerio da Guerra

• Directoria Geral de ContalFilidadó

RECTIFICAÇÃO

No termo de contracto publicado ás paginas
5.763e 5.764 do 'faria Official de 29 do mez
findo, devem ser faltes as seguintes corre-
ações:

Na primeira linha etresea envez de Kees».
No additamento eliminem-se as palavras;

«que o numero», etc., até «vinte &quatro aio
Rio de Janeiro, 2 de maio de P119.— Major

Augusto Elysio de Souza, 1° officiaL

Directoria do engenharia
CoNCUARENCIA PARA A EXECUÇÃO DO ATM° DE

Us PANTANO EXISTENYE NO TERRENO PERTENCEN-
TE AO QUARTEL DESTINADO II BATERIA, NO
LEME

De ordem do Sr. direel.or de engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.
ministro da Guerra, em despacho de 25 de
março findo, declaro aberta a concurrencia
publica para o aterro de um, pantatio exis-
tente no terreno em que está situado o quar-
tel da li s bateria de artilharia, no Leme, em
Copacabana. conforme as bases e especifi-
cações mie poderão ser examinadas e estu-
dada a pelos interessados, durante asehoras de
expediente, no 1 4 divisa') desta directoria,
onde tambem serão dados quaesquer outros
sucia reei m tOS.

As propost ss para estes trabalhos serão en-
tregues no 6abinete desta mama directoria,
ás 13 horas do dia 13 do maio proeimo,
duas vlae eeeriptas em 'papel que :lio exceda
de 0°,33 x0 m ,22, 'dentro do envolucro fe-
chado, datadas e assignadas e com a indica-
ção da resi ieticiaou escriptorio do proponente,
sem oanendastiem rasuras ou qualquer outro
defeitoque dê legar a duvidae,devidamente sel-
lada a primeira via e deverão conter' as decla
raçõesseguintes: prazo maximo da duração das
Obras, preço pelo qual serão atlas executadas,
escripto por extenso e em algarismos, e de
sujeitar-se o eoneurrente ao modo de paga-
mento estipulado pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas dos se.
guintes documentos

a) guia do deposito de 200, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra
para garantia da assienatura, do contracto;

b) provando estar o coneurrento me dia
com os pagamentos dos impostos fedoraes e
snunicioaes, ou outros quaesquer a que es-
teja sujeito.

c) contrai ta social ou carta prOlssiolal e$
quando t ratar-se de sociedade anonyina,
estar alia constituida legalmente nos termos
do decreto n. 431, de 4 de julho de 1801

d) provando haver dada bom desempenho
a obras publicas .ou quaesquer outras do
vulto.

Devo o concorrente ainda declarar por
escripto: a) resneitar as condições teebnicas
e administrativas, subordinar-se rios trabalhos
ás plantas, desenhos e riatureaa das construas
sebes e sujeitar-so ás verificações e exames
prévios de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 e; sobre a
importancia cm que o valor do tontracto ex-
ceder de 20:000e, além do deposito de 200%,
acima referido.

O proponente apresentará fia eor icloneo
que em documento habil se responsabilize pelo
pagamento do quaesquer multas devidas e
pela execução das obras, quando não puder
alie proponente concluil-as, ou recusar-se a
isso.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial de 200%,
se deixar de assignar o contracto no prazo de
oito dias, a contar daquelle em que for publi-
cada no Diario , Official a notificação d accei-
tuão da 'sua propostaO

DlARIO OFFIGIAL

No caso de igualdade de prmeo entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer., por escripto e secre-
tamente, maior abatimento e, si ainda os
preços numeres forem iguaes, a daquelle giro
que se propezer a executar as obras no menor
prazo. .

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da.abertura das propostas qualquer con-
carente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado. -

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da'
abertura das propostas, senda aberta sólneute
as daquelles que forem julgados idoneos.

Os concurrentes' poderão Ornar conheci-
mento na i s d;visio desta directoria das bases
formuladas para o contracto'a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução. .

As obras contractadas devera° ficar con-
eluidas, no maximo, dentro do prazo de quatro
meses, a cantar do inicio dos trabalhos.

O Governo re.serva para st o direito de aos
nullar a concairrencia caso os preços das pro-
postas apresentadas sejam superiores aos que
forem previamente declarados por occasião da
abertura das propostas.

Directoria de Engenharia, Rio cle Janeiro,
2;k de abril de 1919.—Coronel fl. Arthurde
Vasconcellos, chefe do gabinete.	 ('

Intendencia da .Guerra
-	 CONCIDIRENCIA DE ARTIGOS DIVERSOS

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, previne-se aos Srs. negociantes que
no Gabinete de Auxiliares Technicoa se dis-
tribue mentorandum, das 11 ás '15 horas, para
apresentação -de preços (pagamento á vista)
para 04 artigos abaixo mencionados.

Os memoranda deverem ser 'devolvidos em
envelopei , fechado, até ás 12 horas do dia 5
de :na . ° proximo e entregues na I! divisão,
devendo a sua abertura , verificar-se ás 14
horas, na presença dos interessados que com-
parecerem.

Areia de rio, metro cubico.
Pedra arrumada, metro cubico.
Cimento (Portla.nd), barrica. de 150 kilos. .
Couçoeira de pinho de Riga de 3"X"0-3"X

X6"—e 3"x4 1/2", metro linear.
Perna de pinho de Riga de 2"X3", metro

linear,
tripa de pinho de Riga de 20 em couçoeira

com cinco metros, duzia.
Pontas de .Paris de 20 x48-19x 50 X18x30

e 15x15, kilo. -
Pregos de zinco (para pregar telha), kilo.
Braçadeiras do ferro (chapado 2 1/2" x 1/2"),

IlDlit.
Suspensorio (chapa de 2 1/2x.2"), um.
Cruzeta (chapa de 2 1/2"x1/2")„ uma.
Parafusos do ferro de 3, 1/2"X1/2",
Chapa de zinco rugoso ii. 24 com 8'x0t°,66,

uma.
Madeira de lei para fundo de 0233x0r°,33,

0,20 x0,20, 0nee0x00,13, 01°,305 X0°,305 o
0°,30 x0r°,15, metro.

Guincho electrico com contrôle o marcha
para os deus lados para 40 a 50 toneladas
(corrente continua) e respectivo assenta-
mento, um.	 • .

Fio de cobre isolado n. 5, metro.
Ceave tripha.sica, uma.
Fuziveis de roxa para 4e ampéros, um:
Cleats para tres fios, uni.
Tubo de duas pollegadas, metro.
Correia Lidara (varias larguras, simples e

duela), metro. s •
Ferragem para uma carreira e respectivo

carro, (preço por peça).
Intendencia da Guerra, 29 de abril ce 1919

—10 tenente Francisco Procopio de Souza,
technico,

;Mal°

Intendencia da Guerra
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

—
Distribuição de peças de fardamento a ma-

nufacturar ás senhoras costureiras matrietre
ladas, de mis. 501 a 000 nos dias 6, 8 e 10, do
corrente até ás la horas.

Intendencia da Guerra, em 2 de maio de
1919.—Capitão Sá Laranjeira. •

Stelito José de Oliveira.
JOSC3 Borges dos Santos.
Manoel de Araujo Lopes.
Apparicio Couto Telles Pires:
Adriana ?reatei Peitoza.
José Pinto d'Oliveira.
Altamiro da Costa Rubino
Feliciano Christovao da Fonseca:
Carlos Moerão dos Santos.
aanua rio da Silva Barreires.
Virgolino dos Santos Alexandria.'
Raphael dos santos Alexandria.

Para 24 mecanico.eletricifi3

	

,	 .
Antenor Ramos.
João Au-eliano Viga.
Curipedes dos Santos Reis.
Arnaldo da Silva Nogueira.
Antonio Cartaz Souto. -
Alberto Augusto dos Santos Miranda:,
Annibal Carneiro.
José Antonio Vieira.
Pedro Demetrio de Souza Ramost
.'eão Miranrla Junior. -
Marçal miardes da Costa Reis,
Julio Theodorico Corrêa.
oé FOT;iaieles.

Arthur da Castro Borges.
Japu Bazilio Parreira.
Manoel Faustino dos Santos.
Luiz Gomes e.o .; Santos. • •
João Gomes dos Santos.
Alcides Pereira da Bocha.
Idalino José Feliciano.
Maximiane Pereira de Oliveira.
Julio do Souza Pinto.
José Gomes do Rozario.
Quartel General, na Praia Vermelha, 25

de abril de 1919.— Capitão Bias G. Pi-
ntentcl, assistente.

PrOGRAMMA DE CONCURSO PARA O PESs L TECR N1CO
NECESSÁRIO ÁS USINAS DE nal:1 RtECTRicA DAS
FORTIFICAÇÕES DO 1° DISTRICT° 05 ARTn,uAná

	

DE COSTA	 •

Para 03 candidatos aos logares,de 2° me, -
abanico-electricista : •

Calde;ras
Nomenclatura, orgãos primeeaes e aeceue

rios, funccionamento e conservação. Alirnen- a
tarja°, bombas. Alanometro. aqueeedores
agua. Grelhas. Condutos. Chaminé. Valvn-
las. Indicador do nivel. Tornditas de prova.
Bujão fuzivel. Registro do tiragem e répuxo.
Engachetamento. Accidontes, .meios de os
evitar. Reparações. Limpeza.(*.

Primeiro District° de Artilharia de Costa

CONCURSO PARA MECANICO3 -ELECTRICISTAS

Iniciando-se no dia 3 de maio proximo,
10 horas, o &incurso para o preenchiinente
das vagas existantes de i s e 2° tnecanicoA
electricistas deste districto, deverão o: eare
didatoe ins-rintos abaixa mar e ionade vornna-- recer nesta quartel general. nos rareridoa
dias e horas, atim'cle dar-ea senneço ás provas
dá mesmo concurso.

Para -P rnecanico dectricista
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Machinas
Nomenclatura, orgãos principaos e access°.

rios, funecionamento e conservação. Conden-
sadores. Accidentes, meios de os evitar. Re-
parações. Lubrificantes : especies e escolha.
Gâchetas. Rejuntameuto. Transmissões : cor-
reias, correntes, cabos e engrenagens. Lim-
peza. Torno : • seu manejo e ferramentas
usadas. Tarrachas e suas applicações t Lim-
peza.

Motores uDiqsel»

Nomenclatura, funccionamento e.conserva-
o. Combustiveis e lubrificantes. Accidentes,

meios de os evitar. Reparações. Limpeza.

Electricidade

NoçÕes geraes. Potencial. Corrente electrica.
Electre-imans. Pilhas. Apparelhos de medi-la.
Curto-circuito. A cc iden t es . Quadro de distri-
buição Dynamos e motores ,: conservação o
funccionamento. Accumuladores : limpeza e
conservação. Holophotea. Lampadas. Fios e
cabos. Installaç.õea de campainhas. Installa-
ções de telephone. Rhoostatos. Isolamento
dos conductores e das installaçõe,s. Interru-
ptores. Comtnutadores. Ralais. Tomadas de
corrente. Reguladores. Chaves. Accessorios
das installações.

Para os candidatos aos legares de 1° me-
chanico-electricista.

O mesmo programma anterior e mais

'	 Caldeiras

Classificação. Caldeiras multitubulares..Tu-
Mação : limpeza e substituição. Combusti-
yel. Rendimento. Pressão de vapor..

DR:chinas	 •
Classificação. Potencia. Rendimento:

Motores de explosão e de combustão interna

Descripção. Nomenclatura.Funccionamento.
Carburação. Ignição. Conservação. Valvula.
Bombas. Reguladores de velocidade. Lubrifi-
cação. Combustivel. Accidentes, meios de os
evitar. Reparações.

Electricidade
Installações electricas. Canalizações. Trana:

formadores. Distribuição das correntes. Clas-
sificação dos dynamos e motores ; seus ele-
mentos componentes. Manobra dos motores.
Conjuncção das machinas. Para-raios. Pro-
factores : conservação, manejo, funcciona.
mento e reparações. Limpeza.

Observação
Além de uma prosa pratica feita com mate-

rial de uma das fortificações deste districto,
haverá uma prova escripta e outra oral,
sobre assumptoa constantes do presente pro-
gramma.

• Ministerio da Viação e Obraã
Publicas

Estrada dó Ferro Central do Brasil
pONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEO

PARA PRODUCÇÃO DE GAZ PARA :A 34 DIVISÃO,

Em 1,919
' De ordem da directoria e de acairelo com o
árt. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
de 191.9, abaixo vão trauscriptas as propostas
apresentadas, abertas e lidaana concurrencia
publica realizada hoje, nesta intendencia,
para o fornecimento de oleo para producçao
de gaz para a 3a divisao em 1910. bem como
a respectiva acta de recebimento •e aber.
sura.

Intendencia da Estrada de ferro Central
alo Brasil, 2 de maio de 1919. — Alfredo Reis,

\ 'pelo intendente.
•

Aos dons dias do mez de maio de mil nove-
centos e dezenove presentes ás doze horas na
sala da .Intendencia na estação -central o . in-
tendente engenheiro 'Benjamin 'Jaca] e .o es-
crivão Romeu Augusto . Guimarães, foram
apresentadas as seguintes propostas

Aeglo alexican Petroleum Company'
2. Botelhas & Oliveira.
3. J. A. • Gonçalves & Comp.
4. Fonseca, Almeida & Compa
5. Amaro dá Silveira & Comp.;
6. F. de Siqueira & Comp.
7. Mayrink Veiga & Comp.
8. 13orlido Mata & Corap.
9. Germano BW.tcher.
Total nove propostas. Pelo'Sr. Dr. inteti-

dente foi declarado serem os proponentes
idoneos e que as propostas seriam abertas
imniediatamente, ficando o exame para ser
feito após a publicação das mesmas na inte-
gra .no Diario•Official. Depois foram exami-
nados os envolucros das propostas e achados
fechados e em ordem, sendo em seguida aber-
tos, lidas as propostas na presença dos inter-.
assados sem duvida ou incidente e rubricadas
para serem publicadas no Diario Official de
amanhã 3. Para constar foi lavrada esta acta
que vae assignada pela Sr. Dr. intendente,
pelos proponentes ou seus propostos e por
mim escrivão. — Benjamin Jacob.-- Por pro-
curação do Anglo Mexican Petroleum Com-
pany, United, Arthur C. Roulounds.. —
Botelhos d. Oliveira. — .T. A. Gonçalves.

•— Fonseca, Almeida Comp. — Por pro-
curação do Amaro da Silveira & Comp.,
Affonso Lassance .—Por procuração de alay-
rink Veiga & Comp. Alvaro Ribeiro. — Por
procuração de Borlici° Mala &I Comp., Cl!.
mente Silva. — Por procuração de Germano
Boettcher, Armando Silva.-0 escrivão Romeu
Guimarães. Confere. — Araujo Bastos. Con-
forme. — .T..Canosa, amanuense. — Visto.
2 de maio de 1919.—Pelo intendente, Alfredo
Beis.

A Anglo-Mexican Petroleum Company,•Lid.,
com escriptorio á avenida Central ns. 41
e 43, e depositas á ilha do Governador, vem
propor fornecer a Estrada de Ferro Central
do Brasil oleo para producção de gaz.

Obriga -ae a cumprir todas as clausulas do
edital publicado iio Diario Official de 11 de
abril, e dentro delias forneaer 300.000 (tre-
santos mil) litros de oleo para producção de
gaz ao preço de al00 (quatrocentos réis) por
litro entregue no Cães do Parto dentro dos
vagões da estrada.

Rio de Jadeiro, 22 de abril de 1919.— Por
procuração da Anglo-Mexican Pair a ' , ••• n• ram-
pany, Ltd., A. E. Btichanam.

Botelhas & Oliveira, negociantes estabele-
ddos á rua dos Ourives n. 75, sobrado, pro-
põem-se a fornecer 300.000 (tresentos mil)
litros de oleo para a producção de gaz para
a 3a Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, ao preço de,S500 (quinhentos
reis) por litro.

O fornecimento será feito de accórdo com o
exigido no edital de 23 de abril de 1.9111 ao
qual se submettem.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1.919.— Bo-
telhas d- Oliveira.

bn—n

J. A. Gonçalves -81 Cotnp , negociantes-es-
tabelecidos nesta praça, á rua S. Pedro .n. 49,
sobrado, .de accórdo com o edital publicado
no Diario Ornejai de 10 de abril proximo
passado, voem propor a essa estrada o for-
necimento de 300.000 litros de olco para pro-
ducção de gaz, cuja. qualidade satisfará a
todas as exigencias do dito edital, ao preço de
quatrocentos e quarenta e tres reis (5443),

para cada litro, C. I. F. Rio, correndo
direitos alfandega-rios por conta dessa ca.
trada.	 ...-

Rio • de Janeiro, 2 de Inalo de 1919.--s;
.r. A. Gonçalves g- comp.

Declaramos que o preço de 443 réis fica;
sendo de '439 réis para cada litro.— J. A..
Gonçalves es'- Comp.	 •

w--=4

Fonseca, Almeida. 8: Comp.; negociantes
matriculados e estabelecidos n'esta praça á 	 4
rua l° de Março, ns. 75 e 77, propõem forne-
cer a essa estrada, de accordo com macondi-
ções do edital de 23 de abril ultimo, para a
3° Diaislo, o seguinte:
300.000 litros de oleo para produc-

ção de faz, litro 	  - $390
Declaramos acceitar todas a: clausulas do

referido eaital.
Rio de Janeiro

'
 2 de maio de 1919. —

Fonseca, Almeida 4' Comp.

Amaro da Silveira & Comp., commercian-.
tas matriculados e estabelecidos á Avenida Rio
Branco n. 89 e Rua Buenos Aires n. 78, de-
clarando sujeitarem-se a todas as condições
constantes dos editaes publicados no D'ario
Official.vem propor fornecer á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil o artigo abaixo pelo pre-
ço que se segue:
300.000 Eixos de (dee para a produc-

. -çã,o de gaz, conformo asexi-
gencias feitas por essa es-
trada de forro, litro 	 	 5442

Filo de Janeiro, 2 de inalo de 19.1.9 	 -.-Amaro
da Silveira d- Comp.

-
F. de Siqueira & Comp. estabelecidos á rua

da Alfaadega n. 25, nesta Capital, propõem-se
a fornecer °leo para producçã.o de gaz á 3a
Divisão da Estrada de Forro Central do Bra-
sil em 1019.

Os proponentes se submettem a todas 'as
clausulas estabelecidas pela directoria da es-
trada, no edital publicado na Dia?* Official
de terça feira. IS de abril do corrente anuo.

O preço será de 498 réis (quatrocentos e
noventa e oito réis) por litro de oleo, sendo a
entrega .no cães do porto, dentro dos vagons
da estrada e correndo por conta desta os di-
reitos aduaneiros.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1919.—F. de
Siqueira d. Comp.

Mayrink Veiga S.: Comp. , negociantes maa
triculados, estabelecidos nesta praça, pra-
põam-se a fornecer o seguinte de aCcardo com
o edital dolo de abril do corrente anno e
alteração de 23 do mesmo mez.

Concurrencia para o fornecimento de oleo
para producção de gaz para a 34 divisão:
300.000 (trezentos mil) litros de oleo

para producção de gaz. conforme o
caderno de encargo, ao preço, por
litro, de quatrocentos . e noventa e
sete réis 	 	 $497
Declaramos sujeitar-nos a todas as clausu-

las do edital da concurrencia, com as novas
alterações.

Rio de Janeiro, 2 de maio do I919.—Por
pracuração de Mayrink Veiga & Comp., Ale-
xandre Ribeiro.

Borlido Mala & .Comp., negociantes matricu-
lados e estabelecidos 'nesta praça á rua do
Rosario ns. 55 e 58, propõem fornecer a essa
repartição o material abaixo especificado da
accórdo com o edital de 23 de abril proximq
findo, publicado no Diario Official:
30101.t0Q00. litros de °leo para producção

de gaz de accórdo com a especifi-
cação_ do ..edital; em quartolas,
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300.000 litros de oleo paraproducção
• de gaz, de accôrdo com a especifi-

cação do edital, acondicionado em
tambores de ferro, a «prova de va- 	 •
semento», litro 	  . $555
Nota:—Os tambores de ferro acima nesse-

Tão devoffidos após cada fornecimento.
Os proponentes declaram que estão de ac-

cõrdo com todas as clausulas do editais
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1919.—Por

procuração de Borlido Mai& & Comp., ae-
mente Silva.,

Germano Boettcher,negociante matriculado,
brasileiro, estabelecido á rua Primeiro de
Março n. 109, propõe-fornecer á Terceira Di-
•visão da Estrada de Forro Central do Brasil,
•inteiramente de accôrdo com- o-edital de con-
currencia de 23 de abril • proejem passado, o
seguinte material :
300.000 (trezentos mil)- litros de- oloo

para producçao • de gaz, -qua-
trocentos o quinze reis o litro $41.5

O material será entregue no (eles do porto,
dentro dos vagões da Estrada no Ferro Cen-
tral do Brasil, correndo osslireitos.aduaneiros
por conta da mesma.

Rio de Janeiro,,2 de maio de 1919e — Ger-
mano Doetteher.

inVr. •

PROPOSTA
Rimo & Comp., negociantes matriculados,

estabelecidos nesta capital á rua Theophilo
Ottoni n. 52, propõem fornecer a essa repar-
tieeo 10.003 (dez mil) metros utels de tubos
rectos de ferro fundido de segunda- fusão, com
ponta e bolsa, de typo usual, de inteire ac-
ceirdo Com as clausulas do edital do concite-
renda com data de 27 do março . de 1919, a
cujas clausulas declaram submetter-se,
saber:

A) Tubos do 100 a 102 m/tn do. diatretro
interno, tin 40111/n3,2 do 8.3pRBstira, medindo
cada tubo 3m658 (12 pés), pese medio de cada
tubo 109 kilos (240 lbs), pelo preço de 359S5..0
(tresentos e cincoeitta o novo mil e quinhoa-
-tos reis).

13) . Tubos de 100 a.102 mins do diatnetro in-
terno, de tlm/inee do espessura. inodindo
cada nisso 3m0s8 (12 pés), peso medio de cada
tubo 118 kilos (260 lbs). -pelo preme do 355$
(tresentos e cincoenta- e cinco mil réis),

Estes preços entendem-se por cada 1-000
(mil) kilos de tubos outregims em embarca-
ções encostadas â, ponte de descarga dessa
renactir,ão, na Pensa, cabendo á. repartiçio o
despacho alfandegario dos tubos , de eccordo
com. os documentos de embarque que: sere.o
eu tréguas.

Os tubos &Temidos são de fabricacão da
The United States Cast Ireis Pipe and *Fona-
dry C°, de New Jersey.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1919. —Ilime
d. Comp.

&raiano de Medeiros St Comp., sociedade
em commandita por acções, com sede nesta,
cidade á rua de S. José n. 70, vêm propor-vos
o fornecimento de 10.000 (dez mil) metros
uteis , de tubos rectos de ferro fundido; (sob
gunda finito) com ponta o bolsa de typos
usual, de 100 a 102 m/m de dieinetro interno
e 10 , a-12 mim de' espessura normal, cada
tubo com tres (3) metros de comprimento, no
znininso, de-conformidade com oi edital de
coneurrencia dessa repartição, datado•de.27
de março.proxitno passado, ao preço de-qua-
trocentos e dozoito mil réis- (1185000); por
tonelada de mil kilogrammas.

03 tubos acima propostos pesam por pé
23,3' lbs. Ant seja, o posa total appr,o40do

350.000 (trezentos e eineoenta, mil) kilo-
gram mos.

Os proponentes declaram acceitar todas as
clausulas do•edital respectivo, ficando enten-
dido que os direitos de importaçao e mais
despeza's aduaneiras e fazer com o citado ma-
terial ficarão a cargo dessa repartição.

Sande e fraternidade.
Rio.de Janeiro, 2 de maio de 1.919.—Por

procuração de Trajano de Medeiros, Thomaz
ele Araujo.

Octavio Gomes, negociante matriculado, es-
tabelecido á rua Sete de Setembro . numero
42, propõe-se a fornecer 10.000 metros uteis
de tubos rectos de ferro fundido (segunda
fusão), com ponta e-bolsa, de typo usual, de
100 a 102 millimetros de espessura normal,
com 312 .60 ou 41°,00 de comprimento-em cada
tubo, a juizo da repartição e como por ella
fôr determinado,, pelo preço de 4385800 (qua-
trocentos e trinta e oito mil e oitocentos réis)
por tonelada de 1.000 (mil) kilogrammas.

O peso medio de cada pé de tubo, de fabri-
caçã.0 americana, será de 24,4 (vinte e qua-
tro.e quatro decimes) libras.

A fabricação dos. tillso-s, será feita inteira-
mente em obediencia, ás prescripções contida
na clausula VI- do edital de 27 de março
ultimo.

A proponente declara acceitar todas as con-
dições impostas no supra mencionado edital,
inclusive a de fazer entrega integral- do ma-
terial até o dia 31 de agosto proximo , futuro.

Rio de Janeiro,.2 de maio de 1919.—Oeta•
tio Gomes.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURBBNCIA - PUBLICA PARA FORNECIMPAITO DE

PEÇAS sOBRESALENTES PARA IIYDROBETROS DO
FABRICANTE PRAGER. , DA COMPAGNIR DES' COM-

- PTBURS D'EAU DE CARIS

Faço publico, de cedem do Dr. director
que estará -aberta, até ás 12 /toras do dia

23 de maio praxime, na sede da Repartição
de A giras e Obras Publicas, á rua Riachuelo
n. 287, a concurrencia publica para forne-
cimento de peças sobre•-eilentes de hydrome-
trns de fabrico da Contende dos -Compteura
d'Eali de Paris, typo Fragor, constantes da
relação annexa., pelos preços maxiinos
seguida estipulados, sob as clausulas seguiu-
tes:	 •

Os connerrentes entregarSo á Seceão do
Expediente desta Repart1ção, dentro de en-
volucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas oscriptas em duas vias, sem emendas.
nem razuras, nem outro qualquer defeito ou
saneie que possa invalidar a proposta ou. dar
motivo a duvida: A primeira via será. sellada
na forma da lei, e as paginas das duas vias
serão rubricadas pelo concorrente. Os con-
correntes depo;itarão, mediante guia expe-
dida pela Seeção de Expedie.nte, no Thesouro
Nacional a quantia de 5035 (quinhentos mil
reis, em moeda corrente ou letras emitt'das
no.; termos do art. 3° da lei n.. 2.986, de 28
de agosto-do 1915, e o conliecirnento de . de-
posito feito será pelo concorrente respectivo
entregue 5. Secção de- Expseliente, na mesma
Sccasião em que for apresentada a proposta,
m as-em outro envolucro, igualmente fechado
e lacrado, que conterá ainda documento; de
idoneidade do- concurrente o prova de achar-
se• elle quite com as Fazendas Nacional e !kin-
nicieal, tendo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

As propostas, que não poderão conter Rinã.0
urna formula de completa sierenisassn a todas
as condições.do presenteedit. 1. se, poieree
conter preços em moeda nadada , no qual
será... incluida. toda e qualquer- ne.peza de
transporte, frete,. acomlielonamento, arma-

_panem e seguro,

'Os envolucros que contiverem os documerie
tos comprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na sede da Secção de E.xpedienee. ás 12
horas do. ..dia. 23 de , maio proxiino, de-
vendo aqueda ' idoneidade ser julgada peja
commissão do funccionarios designada pelp
Sr. Dr. director geral. Em seguida, abertos
os envolucros em que se contiverem às
propostas dos concurrentes julgados idoneos,
serão dias lidas publicamente em voe
alta, rubricando cada um dos concurrentes
ou prepostoe as dos outros, pagina a pagina.
Fica entendido que a ausencia de concerrenteh
ou prepostos não invalidará a concurrencia,
sendo neste caso as propostas rubricadas, pa.
gina a pagina, por cada um dos membros da
commisseo. Abertas, lidas o rubricadas, como
ficou dito, as propostas, serão as segiendas
vias remettidas ao Mario 0/ficia/ e Dello pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, intactos oe
eneslucros que contiverem as propostas dos
concorrentes, cuja idoneidade a commissão
negar.

• IV
A coneurrencia versará sobre o preço.do

fornecimento, devendo o concurrente indicar,
por' fedeu.) e em algarisino, o preço do cada
uma das peças, ou da duzia, conforme fica
expecificado ha- relação annexa, e. do modo a
que não seja comprehendido o valor ilos di-
reitos alfandegarios. Serão recusedas, era
abso l uto, as propostas, cujos signatarioe se
comni•ometterean afazer, apenas, o forneci-
mento de 'parte da encommenda a que se,
refere o presente edital, assim como.aquellas'
em que for estabelecida corno vantagem, unia
porcentagem de abatimento sobro o preço
mais baixo exi gido pelos concurrentes signas;
tarios das danais.

V
A preferencia caberá ae_sconcurrento qua

propuzer preço .mais. reduzido, pôr minim
que seja a (diferença entre este preço o o da.
proposta iinmediata na- ordem crescente. Si
porém, tal preço ultrapassar o estabelecido
na relação annexa, será. esta considerada
ilidia . para todos Os- effeites.

•
No casode • àbsnluta egualdade entre duas'

propostas, caberá a preferencia á aquella que
se pi•opuzer a fazer o maior abatimento.

VII —
O coneurrente preferido terá mais de fazer

no acto-da assignatura do contracto de for-
necimento, uma caução da importancia. ror-
resp)ndente a 10% (dez por canto) do valor
total do fornecimento, em moeda corrente nu
em. letras imitadas nos termos da. lei, citada
na clausula I. Tal caução será. destinada a..
garantir o fiel cumprimento das obrigações
contrahidas nacinelle conte:teto, e reverterá
á Fazenda Nacional,. no caso de rescisão deh
contracto, levada a afeito n d epe n deli te- de
interpellação judicial, mamo de não cum-
priu] imito de uma-qualquer das clausulas cola
traetuaes.

VIII

- No caso de não se apresentar para assignar
o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias
a contate da. data da publicação do despacho
de preferencia no Diario Offieial, perderá o
conciireente preferido. em favor da Fazenda
Nacional, a caução do 5005 (quinhentos mil
réis) de que traia a clausula I.

IX

A repartição se reserva o direito de não,
accei t ar . •en h lima das . propostas ou. de atonte-
lar e rs . dir reticia, e, que não dará anenhum
(toá COUV,UITellte3 direito á reclamação poste-
rOsa,
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. X
Fica entendido (Pse o contracto a ser Ia.

Vrado em virtude do presente edital do con-
Currencia só entrará em vigor após sua defi-
nitiva approvação e registro pelo Tribunal de
Contas.	 •

XI
A relação das peças sobresalentos a que se

tefere a clausula IV, é a abaixo-relacionada,
os preços niaximos a serem acceitos, são os

gm seguida estipulados, sendo a ennumeraçrlo
precedida sto numero de peças ou duzias de
peças a serem fornecidas:

300 cintas do borracha de Frager de 15 mil.
iimetros, cada uma 4188, total 656$400;

200 cintas do borracha de Fragor de 20
reillimetros, cada uma 3,S281, total 6563800;

60 gavetas de metal de Fragor de-10 milli-
'metros, cada uma, 3$438, total 2065280 (ca-
talogo n. 58);

60 gavetas de metal de Fragor de 10 milia
Metros, cada uma, 35438, total 2,06$280 (ca-
talogo n. 59);

60 gavetas de metal de Fragor de 15 milli-
Patroa, cada uma, 3$910, total 2345600 (ca.
talogo is. 58);	 -c r gavetas de metal de Fragor de 15 milli-
:Cetros, cada uma, 35910, total 2313600 (ca-
talogo n. 59);

300 cliquets de Frager de 10m/m, cada um
25736, total 820,5800;

300 cliquets de Frager de 15 mim, cada um
25736, total 821°,8 M;

100 cliquets de Prager de 20 m/m, cada um
25970, total 2975000;

200 juntas de borracha de Fragor de 10 mim,
cada uma 15094, total 21638 )0;

300 juntas de borracha de Fragor de 15 nsim,
Cada uma 15094, total 469,5210.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 2 de maio de 1919.—
F. 1. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Com+
mareio

CONCURso pARA o PROVIMENTO DO LOGAR DE CON-
TRA-MESTRE DA OFFICINA DE SELLEIRO E TAPE-
Cm° DA ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DO
pARANÁ	 f
Faço publico para conhecimento dos inte-

ressados, que, em Curityba, Estado do Pa-
raná, na Escola de Aprendizes Artifices que So
Governo Federal alli mantem, se acha aberta,
desde 10 do mez corrente e pelo prazo de 60
dias, a inscripção para o concurso para o pro-
vimento do legar de contra-mestre da ollicina
de selleiro e tapeceiro da mesma escola, o
qual se realizara, na conformidade das insira-
cçõe,s reguladoras approvadas por portaria de
29 de março proximo findo e publicadas no
biario Officio! de 4 do mez actual.

Directoria Geral do Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industria e Commereio, 30 de abril
de 1919.— it. de Araujo Castro, director
geral,.

Directoria Geral de Industrie e Com.
i	 mareio
'çONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOCAR DE

ADJUNTO. DE PROFESSOR DO CURSO DE IDESVin0
DA -ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES Eiti PER-
NAMBUCO

Faço publico para conhecimento dos inter-
-assados, que em Recife, Estado de Pernam-
imeo, na Escola co Aprendizes Artdicas que o
Uoverno Federal alli mantem, se acha aberta
desde 14 do corrente mez o pelo prazo de 60
Aias, a inseripção para o concurso para provi-

mento do legar de adjunto de professor do
curso de desenho a mesma escola, a que são
admittidas pessoas de um ou de outro sexo, e
que se realizará na conformidade das instru-
eções reguladoras approvadas por portaria de
29 de março proximo findo e publicadas no
Diario.Official de 4 do mez actual.

Directoria Geral de Industrio. e Cominarei()
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 30 de abril
de 1919. — R. de Araujo Castro, director
geral.	 ' (•

SOCIEDADES AliONYMAS
Companhia de Viacito e Te-

celagem Carioca,

ACTA DA AsE3IBLEA GERAL . oRDINARIA,

Aos dez dias do mez de abril de 1919, ái
quatorze horas, reunidos na séde da compa-
nhia, á rua Theophilo Ottoni n. 22, quarenta
e oito accionista representados por si e seus
procuradores, possuidorea de 10.298 acções
com 1.022 votes, o Esmo. Sr. Visconde de Mo-
raes, como represen t ante de maior numero de
acções, declarou aberta a sessão, tendo sido
S. Ex.• designado unanimemente pela assem-
bléa para presidir os trabalhos. O Sr. Vis-
conde de Moraes, occupando a presiciencia,
agradece aos senhores accionistas essa- genti-
leza e convida para 1.° e 2° secretaries os
Srs. Charles Rue e Alberto Corrêa Pinto.

A acta da assombléa geral de 3 de abril
de 1918 foi lida e approvada. Tendo sido por
proposta do Sr.- Armando Stcele dispensado
a leitura do relatorio, o Sr. relator do con-
selho fiscal procedeu á leitura do respectivo
parecer. O Sr. presidente põe em discussão
o relatorio da directoria e o parecer do con-
selho fiscal. tendo sido ambos approvados,
excepção feita dos directores e dos membros
do conselho.

Procedendo-se em seguida á eleição da di- .
recroria e do conselho fiscal. obtiveram votos.
para directores : Alfresd M. Oliver, Dr. Louri-
val J. do M. Santo e Dr. Leopoldo de Bulhões
1.022 votos cada um, e igual numero de votos
obtiveram os Srs. Adelino Augusto de Nlaga-
lhães, Alberto Antunes de Campos e Henry
Atoe Livings, para membros do conselho, e os
Srs. Visconde de Moraes, Banco da Lavoura e
do Commercio do Brasil e Dr. Luiz Adolpho
Corrêa da Costa, para supplentes. Em seguida
o Sr. presidente proclama eleitos e empossa-
dos directores da corneanhia no triennio de
1919 a 1922 os Srs. Alfred M.Oliver, Dr. Lou-
rival J. de M. Souto e Dr. Leopoldo de Bu-
lhões e os Srs. Adelino Angusto de Magalhães,
Alberto Antunes de Campos e Henry Alce Li-
vings, membros do conselho fiscal durante o'
armo financeiro de 1919, e supplentes os Srs.
Visconde de Moraes, Banco 'da Lavoura e do
Commercio do Brasil e Dr. Luiz Adolpho Cor-
rêa da Costa.

Foi unanimemente approvado, com exclusão
dos interessados, que os honorarios da directos
ria continuassem a ser o que eram d
1910, continuando a ser as mesmas a porcaria
tagern da directoria e a gratificação do conse-
lho fiscal.

Foi presente á assembléa uma carta a
ella dirigida em 31 de outubro do armo pas-
sado pelo então director Frederick Burrowes
pedindo á companhia que auxiliasse a educa-
ção de seus filhos menores, ficando approvado
que a directoria fique autorisada a fornecer
mensalmente para esse fim á quantia de du-
zentos mil réis (2015) á Exma. viuva Bur-
rowes, até a primeira assembléa geral ordi-

nariaO Exmo. Sr. Visconde de Moraes, pedindo a
palavra r eleclarou que não podia encerrar a
Sessão Sem propôr um vote de grande louvor
á directória da companhia, fazendo retem*

•

cias espumes ao D:. Lourival Souto, que tern
prestado a essa casa 'os mais relevantes ser-
viços, o que foi approvado unanimemente.
O Dr. Lourival Souto agradeceu muito 'senho.
rado em seu nome e de seus collegas a esta
manifestação unanime dos senhores aedo-,
nistas. .

Não havendo mais nada a tratar, OSr. pre-
sidente encerra os trabalhos ás 15,15, agrade-
cendo a presença dos Srs. accionistas. E
eu, Charles Ilue, 1° secretario; fiz lavrar a,
presente acta, a qual lida e conferida é asai.
gnada por mim e demais membros da mesa.
—Presidente, Visconde de Moraes. — 1° se-
cretario, Charles Mac. — 2° secretario, AP9
berto Corria Pinto.

Mutualidade Catholica
zileira

anaTORM Do timitciCio DE 1918 AmsENTADO
PELO Dit. M. AUGUSTO DE CARVALIM, PRESI-
DENTE DA MUTUALIDADE CATIIOLICA RiazILEMA

AssEmBLAA GERAL REALIZADA EM 27 DE ORM
DE 1919.

Introducça0

Carissimos confrades.
Ao terminarmos o tnandatum que a voxsa

confiança nos impoz, seja-nos permittido asse-
verar-vos 'que, nesse lapso de 'tampa, pro-
curamos sem desfallecimentos e com energia
pôr em execução todas as medidas que consti-
tuim e que significavam os anbelos que nu-.
triamos pelo crescente desenvolvimento o
realce desta grande obra catholica á qual,
está finalmente assignalado o legar de honra
e de destaque entre quantas teein cooperado
para os nobilissimos fins que ella vae desas-
sombradamente realizando.

Se pudessemos nestas linhas ennumerar todas
as conquistas alcançadas e se nos fosse pos-
eivai um por um relatar-vos os serviças que
procuramos prestar a esta instituição, vedeis
que nesse tempo, neste curto prazo, tendo do
attender com o mesmo carinho e com a mes-
ma solicitude a todos os penosos trabalhos
com que tivemos muita vez de arcar, verieis,
repito, que os vossos delegados cumpriram
fielmente, firmemente as promessas que vos
fizeram ao acceitarem o honroso encargo.

E, para isso, para poderdes arraigar no
•vosso espirito esclarecido este juizo, para che-
gardes a tal convicção, attendei á exposição
que em obediencia ao preceito .legal tenho a
honra de fazer-vos.

Durante o anno findo realizou o Conselho
Superior 51 sesÕes ordinarias e duas extraor-
dinarias, relias tomando conhecimento de 2/
pedidos de emprestimos hypothecarios e 90 de
pequenos emprestirnos garantidos, 514 de li-
quidações do cadernetas, il. 60 de reembolsos
por fallecimentos e 2 do unificação de ca-
dernetas, tendo relevado ainda o commisso do
57 cadernetas, na M,-ma dos estatutos.

Tendo fallecido em setembro o nosso prosa-
do e inolvidavel companheiro, o saudoso Dr.
Simplicio de Lemos Braulio Pinto, cujos me.
ritos e serviços á Mutualidade Catbolica Brasi-
leira tive o ensejo de salientar cm necrologio
publicado no boletim n. 37, foi chamado para
substituil-o, como director, o respectivo sup-
plente Sr. Antonio Mello de Lima. Para o le-
gar do 2° vice-presidente, vago com a morte
daquelle pranteado confrade, foi justamente
eleito pelos seus pares o Sr: Dr. ' Frascisco •
Bernardino Rodrigues Silva.

Durante o anuo falleeeram quatro socios
fundadores, membros da assernbléa, havendo,
com essas, 39 vagas a preencher, sem a inclu-
são, porém, dos 100 novos legares creados pe-
los novos estatutos, com o objectivo de dar
representação na assembléa aos segurados, e
aos contribuintes da futura Carteira chatelu-
siano-actuarial, , por isso que o preenchimento
desses legares somente poderá ser feito quan-
do houver nessas Certeiras um ceit? e deter-
afinado numero de associado,
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Balanço geral
Do activo se verifica que a `«Mutualidade

Catholica Brasileira» ao encerrar o (=releio
de 1918, possuia empregada em immoveis
para renda a quantia de 1.433:5475859, ten-
do contractos do promessas de vendas a asso-
ciados de alguns desses inimoveis, na impor-
tapeia de 83:1993699.
• Em einprestimos bypothecarios e garanti-
dos o capttal empregado attingia a quantia de
2.460:4835374, possuindo em apolices da Di-
vida Publica, lettras do Thesouro, acções 'e
debentures 268:0005000.

Ve-se, pois, que sórnente nestas contas, ha
ha um augmento de 4{6:6025153, comparados
com o balanço de 1917.

Nos bancos e em caixa o dinheiro existente
montava á quantia do 390:7545535.

No passivo é encontrado o fundo de pensões,
' constituido dos capitaes do extincto fundo

inamovivel e respectivos rendimentos, de con-
formidade com as bases estabelecidas no tra-
balho de deterininaçao- acturialmente feito
das pensões vitalicias, approvado pelo Sr.

•ministro da Fazenda por despacho do 26
de setembro de 1918. Attingia á soturna de
5.125:324291, da qual ha que deduzir a
conta de reembolsos e a quantia de 2:6775275,
yalor das pensões pagas do i° de outubro , a

•31 de dezembro.
As Ansges vitalicias

No Boletim n. 37, publicado em setembro
do anno a que se refere o presente relatorio,
tive occasiao do me • dirigir .a todos os asso-
ciados e amigos da «Mutualidade Catholica.
Brasileira» relatando-lhes o que °ocorrera
a respeito das pensões vitalicias e apresen-
tando-lhes a parte expositiva do trabalho•
elaborado pelo nosso provecto consultor o
Mestrado Sr. marechal Dr. Rodolphe Pai-
xão; trabalho esse que como então de-
clarei, obteve os mais largos encomies
e completa approvação do Governo da
Republica. Posto co parte um pequeno nu-
mero do descontentes, que n5° quis dar ia
devido apreso aos extraorlinarios. esforços
da actual administração despendidos com o
objectivo unico de conseguir unia pensão que
pudesse satisfazer a todos os associados, posso
a/firmar que esse trabalho foi devidamente
apreciado e recebido com demonstrações de
viva satisfação, claramente provada em inn-
meras cartas de coneratulaçiSes 'dirigida. ao
presidente desta associação.

E com a censciencia do dever cumprido
posso afirmar que esses louvores nunca foram
mais merecidos, por isso que tudo fizemos e
tudo emprehendemos no sentido de conseguir
o fortalecimento da pensão. tendo sido expe-
rimentados todos os alvitres o escolhido aguei-
lo que mais efficientes resultados offereceu,
sem que houvesse necessidade do chegar aos
exageros do optimismo, e, evitando-se tam-
bem todo o pessimismo, canfiantes como somos
o devemos ser no SS. Coração de Jesus, nosso
Divino Patrono.

Deveis saber que, com a reforma dos estatu-
tos que teve de ser feita em 27 do agosto de
1913. para que a então Mutualidade Vitalicia
dos Estache Unidos do Brasil pudesse obter
autorização para o seu funecionamento legai
na Republica, foram acceitos diversos disposi-
tivos, cuja inclusão nos estatutos fora exigida
pela Inspectoria dn Seguros, do accôrdo com o
direito que a lei lhe outorgou, da qualidade
de instituto fiscalizador.

Entre esses dispositivos acceitos encontra-se
aquela que determina fossem as pensões cal-
culadas de maneira tal que durante um da-
muni° fosse assegurada a tdoos os pensionis-
tas a mesma e igual pensão.

Pois bem. Esse simples e justissimo disposi-
tivo derogou por completo, poz por terra o
principio era 'que se firmaram os iniciadores
da nossa associação, quando limitaram em
4005 mensaes o !agimo da pensão a pa-
lar.

Como se ira dos estatutos primitivos, um
dos seus artigos estabelecia que as pensões se-
riam formadas pelos juros annuaes dos bens
sociaes inno.moviveis, estabelecendo os artigos
seguintes que a importancia desses juros úria
dividida entre os meios contribuintes que aca-
bassem o decennio; até o niaximo de 1:2005, e
que o que excedesse desse pagamento seria jun-
to aos juros que se degeriam repartir no acne
seguinte e successivos. Ora sendo pequeno
o numero • de associados inscriptos no to
anuo de funccionamento da sociedade, é
claro, é evidente que os juros realizados
durante 10 annos lhes garantiria a primeira
pensao annual de 1.:200$,.mas ates de ser
attiugido o 2° semestre do 2° antro das pen-
Ws—já essas reservas de juros teriam sido
absorvidas pelos primeiros, restando para os
demais associados apenas o direito á quota
do rateio dos rendimentos de cada anuo.

Donde se conclue que altamente moraliza-
dor foi o dispositivo exigido pelo Governo e
acceito sem reluctancia por todas as institui-
ções brasileiras que adoptam o systema Cha-
telusiano.

A «Mutualidade Catholica Brasileira», po-
rém, ao attingir o decennio do seu funecio-
namento, depois de haver experimentado di-
versos processos para a determinação das
pensões, resolveu adoptar o mais logico e
equitativo, em virtude do qual são distribui-
dos não semente os juros, mas tambem o ca-
pital com que o associado contribuira para a
formação das suas pensões, chegando-se assim
ao bellissimo resultado apresentado, pois nun-
ca será de mais salientar e encarecer o valor
das nossas pensões, por isso que são cilas su-
periores ao dobro do que pagam as conge-
neres brasileiras; sendo certo (com o maior
puser o declaro) que o quantia:1 prefixado,
em futuro bem proximo, virá a ser elevado,
bastando ter em conta, para isso affirmar, o
movimento de reembolsos, ao extremo facili-
tado pela administração, de accerdo com o
parecer do illustre consultor technico..

Nessas liquidações, do conformidade COM OS
estatutos e o principio estabeleeido pela as-
sembIéa de 6 de setembro de 1914, que regu-
lamentou e firmou a doutrina do reembolso
voluntario. a restituição é baseada exclusiva-
mente no fundo innamovivel, correspondendo,
assim, essas restituições a 63 % das quantias
pagas pelos associados.

Mas, não é semente esta _ a vantagem dos
reembolsos voluntarios, pois, como se sabe, a
media de vida provavel encontrada pelo - te-
chnico que calculou as pensões foi bastante
elevada, em virtude dó grande numero de
creanças, futuros pensionistas, determinando
esse facto uma média de pensão a pagar no
valor do mais de sete contos de réis a cada
pensionista.

Por ahi se poderá avaliar o papel importan-
tissimo que ha de exercer o reembolso em be-
neficio da collectividade social, constituindo-se,
como se vé um excellente factor de augmento
da pensão. No importante trabalho do Exmo.
Sr. marechal Dr. Rodolphe Paixão é consta-
tada a existencia de 9.879 futuros pensionis-
tas. Com esse numero foi calculada a distri-
buição dos capitaes o juros, com a applieação
da taboa de mortalidade adoptada.

•Pois bem. Desde o inicio do trabalho até a
publicação do boletim n. 37, em setembro,
foram effectuados 123 reembolsos voluntaries
e ii. por fallecimento ; e desde a data da-
quelha publicação até ao dia em que foram
extrahidos esses dados (31-3-19) mais 665
reembolsos !relentareis e 37 por fallecimentos,
havendo em carteira com liquidações autOrie
zadas e muitas das quaes já pagas pelos agen-
tes, mais de 222 cadernetas, ou sejam um
total de 105 cadernetas liquidadas no decurso
de um anuo.

Convém notar que o reembolso voluntario,
isto é, a faculdade de liquidação de caderne-
ns eatagdo viva° respectiyo, mutuario 4 CeIls

cessão exclusiva da «Mutualidade Catholica
Brasileira». que, ainda nesse particular, leva
uma vantagem extraordivaria a todas as conn
sures do Brasil.

• Novos horizontes

Encerrada a primitiva Carteira de pense
vitalieias e em virtude das faltas, lacunas ei
defeitos encontrados e verificados na sua ora
ganização e sendo a pensão o objectivo prina
cipal, visados pelos fundadores da Mutual!.
daue,euidou desde logo a sua administração -
da elaboração de novos planos que vies-
sem substituir aquelles, obedecendo, po- •
rém, a principies scientificos e ()Mameis. Du-
rante este tempo decorrido, diversos sys-'"
temas foram estudados, sendo afinal encon-
trada uma feliz solução na organização de •
um plano mixto chatelusiano-acturial; que
acaba de ser apresentado pelo Exmo. Sr. ma-
rechal Dr. Rodolpho Paixão, em face das.'
bases e suggestões do conselho- superior da
Mutualidade Catholica. Esse plano, consti-
tuindo uma concepção originalissima, será •
pela Mutua/idade Catholica Brasileira, rasai-
vada a sua propriedade, de accbrdo com a
lei, não podendo, portanto, ser objecto de'
propaganda de outros institutos que preten-
dam -explorar esse system& do seguros de
vida.

Vejamos, agora, quaes as principaes
tagens que ofibrece o novo plano misto chata-
lusiano-actuarial, segundo o qual foram ergas
nizadas oito séries do socios instituidores da .
pensão annual liquida e fixa de 1:0005, ou de
5005—pagavel por trimestres vencidos:

1°, o encerramento de cada série no fim do
respectivo prazo de accumulação, dando logag
a que sejam distribuidos aos pensionistas, :ao
somente os juros, mas ainda o respectivo cd-
pitai accumulado, que dest'arte não passaiá
a individuos estranhos á sua formação, ovitad-
do tambein o inconveniente da dificuldade
que poderia haver no futuro, para a colloca-
ção e emprego de avultados capitaes ;

2°, todos os associados, pertencentes a uma
mesma série, entram no goso da. pensão com-
a mesma edade e formam egual capital; do
sorte que o onus de cada um corresponde ao •)
beneficio que lhe será attribuido durante a
vida média do grupo a que pertence

30, a porcentagem da renda sobre o capital
e . ros accumulados do cada soclo é muito
siTierior á da renda vitalicia, determinada
acturialmente, quer no Brasil, quer nos palies
onde o seguro de vida e a instituição de ren-
das vitalicias teena tido o maximo desenvolvi-
mente;

4°, a elasticidade das séries, para as quaeS
poderão ser recrutados socios desde 9 1/2 a
50 1/2 annos de edade, sendo que os da pri-
meira série, dos 10 aos 15 annos, entrarão no
gozo da pensão aos 38 armes; os da 2a, de 15
a 20, aos 42 annos; os da 3 8. do,21 a 25, aos
46 armes; os da 4s, de 26 a 30, aos 50 armas;
os da 5', de 3f a 35, aos 54 annos; os da 64,
de 36 a 40,- aos 58 almas; os da 7*, do 41 a
45, aos 61 annos e, finalmente, os da 8 s, de
45 a 50, aos 64 annos de idade;

50, a variação das annuidades de accordd
com a idade de cada socio e. a modicidade das
Pias, 105 para a pensão de 1:0005 o 55 para
a da 500$ annuaes;

6°, a garantia que o, piano offereco aos)
associados, pois foi organizado sobre base,
seientifica, e a taxa de juros adoptada para a
Capitalização relativamente baixa de 6 os, ab.
acne; •

7° as bonificações a que terão direito 03)
contribuintes o pensionistas, por isso cpte a.,
sociedade fará de tres em tres anuas a dis-
tribuição do cacem da renda que obtiver,
sobre a ta.xa de 6 %, por todos os asso-

dados existentes e na proporção das suaN
entradas. .	 . .

Além dessas bonificações, que poderão ser
bem vultuosas, a sociedade fará lambem *kW%
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distribuição aos pensionistas no 10° armo de
pagamento das ponsbes de cada série, das
sobras de capital -ou de juros provenientes
de maior mortalidade que a estab slecida nos
calcules on	 - ' l indo de 'melhor collocação
dos capitres st. e,es.	 .

Fica assim . 'Por conseqUencia, cabalmente
demonstrada a excellencia do novo plano de
peasões, cujo trabalho aguarda a devida
apcsovação do Sr. ministro da Fazenda,
afim de ser iniciada a propaganda intelli-
gentementa feita . e . para que os seus primeiros
associados pOs.sam ser inscriptos com a data
sle 1 de julho, solemnizando-se com este aus-
picioso facto o 11.° anniversario da instai-
lação dr. Mutualidade Catholica Brasileira.
. No boletim n; 37 já vos dei noticia dos tra-
balhos, em inicio, da propaganda da Carteira
do Seguros de Vida.

E' necessa rio dar maior desenvolvimento a
essa propagsnda no corrente armo, podendo
mesmo assegurar-vos deste já, que entrou
elo • em uma phase . de franca acceitação,
bastando, para isso arrumar. a verificação do
nuinwo do ssguros effectuades nos dous pri-
meiros mezcs de 1919, na importancia do
Rs. 232:5335000.

No exercicio, pois, a que se refarei o pres-
ente relatorio,.aliás aquollo em que foi lan-
çada a propaganda da nova carteira, foram
emitidas 64 apolices, no valor total de as.—
612 : 7640.10.

A importaneia dos proa:jos recebidos até 31
"de -dezembro fsi de 2:5815385, inscriptos sob
o titulo—Reservas gcraes, de accardo com os
estatutss.

A distribuas-to dessas reservas, de confor-
midade com os cstatstos, deterninon o appa-
recimento das contas Peservas mathernaticas,
na importancia de 10:48'.5400 e lies rsa de
garantia no 'valor de 39.
• A coata Cart ira de pensões representa o
emprestinio eflbctuado pela antiga carteira o

juros respectivos de 10% ao anno nos termos
do § 4' do art. 68 dos estatutos vigen-
tes.

Seguros de accidentes no trabalhá

Determina o art. 15 dos estatutos que a
aassociação poderá tambem operar em segu-
ros do vida, a premios fixos, ou varias-eis,
unicos ou annuaes, para os inverter e pagar
em capitaes ou rendas, segunda os planes que
foram adoptados».

Pela leitinra deste artigo se conclue que não
é infenso aos fins da associação o seguro de
acciclentes.no trabalho. E tanto isso é ver-
dade otio entre os seus planos de seguros ,ap-
provados polo Governo em fins de 1917 en-
contra-se o de aseguro triplo para oporarlos»,
que tem por fim ministrar soccorros medicos
aos 111CMIS o diaria, em caso de doença: pen-
são vitalicia no caso do invalidez" e velhice,
e peculio á familia no caso de morto.

Vê-se, pois, que a sMutualiflade Catholica
Brasileira», quando fez organizar os afins
planos de seguros de vida, não esque-
cera as classes laboriosas, indo ao encontro
de todas as suas necessidades, presentes e Su-
turas. offerecendo-lhes orn plano de s,gitro
completo, a tudo prevendo e tudo provendo e
sem esquecer o futuro d s prole — cansa esta
que cnnstitue toda a ambição dos monos ye-
nwliatios.
- Não podia, portanto, a «Mutualidade Ca-
tholica Brazi : eira.s ficai: indifferento cleanto
lei ii.3.G74,de Ir. de janeiro e do respectivo
regulamento, que acompanhou o decreto nu-
mero 13.a98, de 12 do março findo, que esta-
belecem compen sações pecimiarias e outras
vantagens em prol do operariado em casos de
accidentes no trabalho.

Assim, pois, por proposta do presidente des-
ta a zsociacao resolveu o conselho ~rior em
sessão de 21 de março autorizar a oritanizaaão
do plano o respectivas tabellas de premios

.• „ _g;ille:sesesmo
as providencias necessarias no sentias, ae ser
obtida a autorização do Governo e Iniciada a
propaga nda • .
• Estas tabollas já se acham promptas, tende,
Sido encaminhadas ao Ministerio da-Fazenda

•com o pedido de . autorização para que a «Mu-
' tualidade Catholica Brasileira possa operar

nesse plano de seguro de vida, conforme o
exige o referido i:egulo.tnento . de 12 de março
findo, estando tambem em andamento a im-
pressão das apolices, prospectos e tudo quanto
se relaciona com a propaganda o funcciona-
mento desse novo ramo de operações da «Mu-
tualidade Catholica Brasileira.

Eis aqui, carissimos confrades, syntheticas
mente relatados os esforços que empregamos
para que a nossa associaçáo cintinue a mese-
cor o apoio e a preferencia entre quawas dão
ás causas catholicas o valor e o realce que al-
ias, apezar de tudo, toem tido e continuarão a •
ter porque são obras queridas e abençoadas
por Deus.

• 'Assim procedendo, na medida das nossas
forças procuramos secundar o movimento ex-
traordinario de sucção que vai imprimindo
em nosso meio, . com as bençãos dos hemens
de liai vontade, o illustro monsenhor Dr. Fer-
nando Rangel, zeloso vigario geral deste nosso
tão amado arcebispado, nosso eminente ecle-
siastico.
. A S. Ex., pois, com o enthusia.smo que as
suas ideias despertam, 'aqui asseguramos por
Poss.) turno, inteira obedioncia' e, sobretudo,
o auxilio que a «Mutualidade Catholica Brasi-
leira., de accórdo com o seu programma.,
pode o ha do prestar para o apparcchnento
dessa nova éra de ventosas extraordinarias
para as classes sociaes da Capital da Repu-
alica.
. Rio de Janeiro, 27 de abril de 1919. — aft,
Augusto de Carvalho.
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Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.-31anoet Augusto do
Carvalho, presidente.— José B. de Martins Castilho, gerente-chefe da
Contabilidade ;—Emilio Jacaranclet, guarda - livros.
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- PARECER DOS EWA13 'DA MUTUALIDADE CATROLICA
BRASILEIRA RELATIVO AS OPERAÇOES PELA MESMA
EFFIXTUADAS EM 1918

Dallr10 cumprimento ao mandato que nos
foi confiado e do acribrdo com a lei, exami-
namos todos os documentos e livros da escri-
Fatwaçáo ; achamos tudo em boa ordem e o*
namos por isso, sejam approvados os actos da
directoria, relativos ao anuo de 1018. •

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1919.
Henrique Botelho.

•Pharmaceutico José C. Barbosa da Franca.
Domingos Cáries Ferreira.
Aristeu Portugal Neves.
Hugo da Silveira Lobo.
Professor Oscar .1( aguint da Cunha;

American Foreign 13ankinr,
Corporation

Estabelecido em 1917
Caixa matriz — 56. Wall Street, New

• York
Capital autorizado.	 U. S. $ 3,140.010.o
Capital realizado..	 U. S.	 3,264.200."
Fundos de reserva. 	 U. S. • '1,166.112.°°-

—
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S. 4. ou O.— o • . e Janeiro, 30 de abrilde mo.— pela American Foroign Banking
Corporation, O. II. Witmot, gerente.—.110race
S. Knott, contador.

, —
Companhia Commeroial
101 anca uL A.meriea,na,
JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERL

Certificado
Certifico que, por despacho da Junta COMO

Inercial de 28 do abril de 1919, archlvou-se
testa repartição sob n. 5.078, os seguintes
documentos referentes á Companhia Commer-
eia] Franco Sul Americana», a saber: Acta da
assembléa geral do cos stituição de.gnitiva.
realizada eme° do corrente; estatutos um
exemplar do Diario Offiçiakdo 16 . do corredCe,

que publicou aquella acta; a lista dos sul).
seriptdros das acções; publica fórma do de-
posito de 10 st do capital em dinheiro, feito
no Banco do Brasile guia com o pagamento
do sello respectivo feito na Recebedoria do
Districto Federal. Eu, João Ilygino de Araujo,
1° °Ciciai da secretaria desta junta, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1919.— Isi-
doro Campos, director. Estavam coitadas duas
estampilhas fedoraes no valor total do 110
e devidamente inutilizadas. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral).

SOCIEDADES CIVIS,
Centro de Varojimitas de Cal-
- çado no "tio de Janeiro .
- 0 Centro de Varejistas de Calçado no Rio

de Janeiro, com séle nesta Capital, reger-se-ha
pelo ilispo4o nos seus estatutos e de accdrdo
com o Corligo Civil eia vigor.

O centro tP:to por fim: promover a completa
união da classe, arnoaral-a e cuidar, cem
lodo o empenho, da sua defeza e interesses.
'O centro será administrado por uma dire-

ctoria composta de presidente, vice-presi-
dente, 1 0 e 2° secretarios, 10 e 2° thesourei-
ros e unia commissão de conselho fiscal com-
posta- de tres • membros.

E' representado activa o passiva, judicial 13

extrajtelicialmente pelo presidente. .
-Os estatutos do centro só poderão ser refor-

ma,.os por uma, assemblea geral constituida,
na forma do art. 15, § 5° dos mesmos esta-
tutos.

socios na° resnondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

.0 . centro só' poderá .ser dissolvido quando
dons teeços dos Seus socios no pleno gozo do
seus direitos sociaes o requriram e os mesmos
se reunam em as:imota:a geral e por maioria
de votos o resolvam. No caso de dissolução o
seu patrimoido será. entregue a uma as :ocia-
ção beneficente, a juizo da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1919.

ANNUNClOS

• • • Decla,ra'çiio
Antonio da Silva Ribeiro declara para to-

dos os effeltos legaes guie; desta data em
deaute, passa a assignar-se Antonio lienriques
Ribeiro.

• Rio de Janeiro, 8 do abril de 1919.—Anto-
nio-Henriques Ribeiro. - - 	 ít

Companhia Auto Viaçito
Centro de Minas

ASSEMBLíA GERAL EITRAORDINARLA

Segunda convocação

Não se tendo reunido numero legal dos
Srs. accionistas para deliberarem sobro a re-

. gnlartzaçeo da acta da assembléo geral do
constituição da companhia e rectificação do
deposito da decima parte do capital realizado
em dinheiro, são os mesmos de novo convo-
cados a se reunirem, no dia 17 do corrente
Mas, ás 12 horas, na sédo social, á rua do
Carmo 11. 43, ('andar.

-Rio de Janeiro, 1° de maio do 1010.
A directoria.

M'allencia, de Pedro diz EO-
teve"; •

AVISO	 •

Camillo Mourão Comp., syndicos da ta/-
lenda de Pedro t?, Esteves que corre pelo juizo
da Segunda Vara Civel, convida os credores a
fazerem as suas declaraçaes de credito até O

dia 8 de maio.
Rio 30 de abril de 1919.

S. A. et Fabrica Santa, He-
loisao

46, Avenida Rio Branco, 48 . -
Ficam á disposição dos Srs. accionistas oe

doc umentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 1 de maio de 1919. —Jorge
Street, presidente.	 '	 (•

Companhia rirasileira Industá
trial e Conotruetora, -

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem cm assembléa geral orditsaria, n) dia.
30 de maio proxitno futuro, ás ia horas, no
eScriptorio da companhia á rua dos Ourives
n. 61 (sobrado), para tornarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas da directoria
o parecer do conselho fiscal, referentes ao
periodo administrativo findo em 31 de dezem-
bro de 1918, e a procederem em seguida a
eleição do um director, do conselho fiscal e
supplentes.

Estão.á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio da companhia, os documentos do
que trata o artigo 147 do decreto n. 434, do

de julho de 1891.
Ficam desde já, até o dia da assombléa,

inclusive, suspensos as transferencias de ac-
ções.	 .

Rio de Janeiro, 29 de abril do 1919. — A
directoria.

Companhia do Porto da
Viotoria

• assrunLía GERAL GAMARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re.
unirem no dia 15 do proximo moi do maio,
á -1 hora da tarde, na sede social, á rua da
Gloria n. 36, 1° andar; para tomarem co-
nhecimento do relatorio, balanço e contas da
dllioctoria e parecer 'do conselho fiscal, refe-
rentes ao poriodo social terminado em 31 de
dezembro de 1918, procedendo-se, na mesma
occasião, á eleição .dos membros da -directo-
ria, do conselho fiscal e dos supplentes do
mesmo conselho.,

Ficam suspensas as transferencias de acçõea
minhn. teas até o dia da reunião dá a%scm-
bifa ,roi Minaria, e as aceões ao porta,ior
deverão ser depositadas na iéde da com-
panhia até fim dias antes da assemblea
geral.

Rio de Janelfte, 25 de abril do1934.—
&gf. ° TeiXeira Soare7, director-presidente.
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Companhia Progresao
tria,1 do 73rasil

EMPRESTIMO DE 4.000:000$000•
•Terdo sido annunciado no Diario Officio! 0 •

Jornal do Commercio ris ledo corrente que, a
partir do dia 11 do mesmo rnez, começaria a
ser feito no Banco Portugues do Brasil o res-
gate dos debentures desse emprestinto, me-
diante o pagamento do -capital e juros até IS
do referido mez de abril corrente, previne-se
aos Srs. portadores desses debentures que
ainda não os apresentaram a resgate que vai
ser dada baixa da garantia, ficando para esse
fim depositada no mesmo Banco Poreigues do
Brasil a importando dos referidos findos e os
respectivos jte .os até 15 de abril corrente,
de cuja data em deante não vencerão mais
juros.	 .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. -.—
N. A. Velloso Junior, presidente.

e e



NOVO S'IrST
(Approvado por decreto ministerial de 18

de fevereiro de 1919)

-1nscripção n. 5 6 7, pelos Ires
garismos finam do premio maior da primeira*
loteria da semana (segunda-feira,28de abril -
de 1919),

InscripçÃo a. 13 7, pelos , Ires al-
garismos fines da premio maior da segunda'
loteria da ,semana (quarta-feira, 30 da abril
de 1919),

Inscripção 1E36, Os Ires al-
garismos fines dg premio ma 3r da terceira.
loteria da semana (quinta-feira, 1 É maio de.
1S13),

O FISCAL DO cnvr.RNo, •

6030 Sãbbadá,	 Duma orà CrAr
	

Wraio de 1949

dein paatbdia: Fra.nli pita dá
teri.al.:Eleo trica	 Clubs Patek-Philippepompanhia do Flaçãb TocidoS'In,

•	 dustrial Campista
3

Tendo se extraviado as cautelas do ns. 45,
60 e 103. referentes a 100 acções (numeros
3.513/3. , 22, 3.919, 2.415/2.503) da Compa-
nhia de Maça() e Tecidos industrial Campista,
pertencentes a D. afaria Ril , eiro da Gama,
ficarão as mPsmas sem effoito, passando-se
.novos titules, depois de decorrido o prazo
4 lei.

Rio de Janeiro, 25 de abril de ±919. -
A directoria.	 '	 -	 (•

Companhia de Fiação e Tecidos In,

	

,	
dustrial Campista

e Tecidos Industrial Campista, peRendeutes
3.953. 1:970/2.058) da Companhia de Fiação

ao Sr. JoIo d'Alvenr, ficano as mesmas sem

66e 99, referentes a 100 acções (ns.3.473/3.482,

elfeito. passando-se novos titules depois de de-

Tendo se extraviado as cautelas de ns. 42,

corrido o prazo da lei.
Rio de Janeiro, 25 de abril. de 1919.—

	

,A	 .	 i*

A. Sul A.meriea
CoMpanhlx Nacionar de Seduros de Vida

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral que se realizará. á.
15 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde, no
'escriptorio da companhia, á rua do Ouvidor
n. 80, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio, balanço e contas do exercicio lindo
em 31 de março dr.1919 ,, parecer do conselho-
fiscal e em seguida elegerem, os membros do
mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 30 de abril' de i9i9.—A di-
rectoria.	 (•

Companhia 13rasiletra de Pu.
blieidade

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, á
rua da Quitanda n. 59, no dia 27 de maio
proximo vindouro, ás 14 horas, para apresen-
taçã.o do balanço do acne findo em 31 de de-
zembro de 1918 e leitura do relatorio da di-
rectoria.

Rio de Janeiro, 27 de abril de/919. — José
Eduardcr de Macedo Soares, presidente.	 (•

Companhia/ de Tecidos de
Linho de Sapopemba

JUROS DE DEBENTURES

Çoxupanhia Nacional do
Tecidos de Juta

Avenida Rio Branco .32. 43
Do dia 1 de maio em deante, das 13 ás 15

horas, paga-se um dividendo prolisorio do
corrente armo á razão de 5 %, ou 10$ por
acção.	 •

Rio de Janeiro, 25 de 3J r 1 df4.449,—
Vgrag &ger; Presidente,	 1;

PRIMEMO DIVIDE:MD

A partir do dia 1. de maio vindouro se pa•
gará no escriptorio da companhia, á. rua.
S. José n. 76, o 1°. dividendo correspon-
dente ao exercido de 1918, sendo 10% fixados
peln. balanço geral de 31 de dezembro e 8 %
extra, em virtude de deliberação da assem-
bléa geral.ordinaria de 30 de março do cor-
rerte anuo, ou sejam liquides 18 %, 36$ por
acção.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1919.—
Silverio Ignarro Sobrinho, presidente.	 (.

A.' Praça
Mem de Souza Barroso e Jorge Vieira Mn-

ter communicatn a esta praça e ás do inte-
rior, que, em successão a firma M. S. Bar-
roso & Comp., constitniram a de Barroso,
Winter & Comp., para a qual entrou como
socia commanditaria 13. Alzira Mayrink de
Azevedõ Veica, conforme consta da alteração
de seu contracto social, firmada em 8 -do cor-
rente, e archivada na Junta •Commercial. sob
n. 78.907, continuando com o mesmo negocto
de material electrico, á rua do Rozario n. 1:13,
onde especam continuar' a merecer a prote-
cção de seus amigos e freguezes.

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1919.—Mem
de' Souza Barroso. -- Jorge Vieira Winter.

A' praça
Tenha à- satinfação . dA corn-

municar ás praças desta li te-
publica, ás do estrangeiro.°
a. quem p(.ssa, "intoressar que
por contracto de arren-da-
mento devidamente registra-
do e aro:Ativado em 10 do cor-
rente mez, na junta...Commer-
cial, assumi a exclusiva vos-
ponsabilidadecommercial da.
Casa.- do Rio de Ja,neiro
da fabrica em Rodeio hoje
Paulo de Frontia que, girava
sob a firma

J. B.
-

Duilie Pez-tini, Suo
e não tendo esta, firma passf-
vO, fica a- boa ou má- 1 iq u i
ça"„odas suas divi4as , activas
por' conta, do meu' a n teeessnr
e-irmão fluilio•Verri °ou ti-.
miando os- 1'01'0 I' dos eista.bele-
eimentos a, fau42scihrs a ar- 14(.111,

minha unica , responsabili-
dade e soba seguinte firma

QUINZIO =URINE
-Esperando . continuar a me,reset.r :* mesma contia,nOt e

preferencia-dispensadas á- fir-
ma anterior. A WiSle0; u ro de~Ia-
j á  aos meus .amigos 44 ellen +ken
4.) meu constante, esforço em,
bem. ser vil-os..

Rio de Janeiro. 20 de abril
de 1910. — Quinzio Ferrial.

'Reconheço afirma de Quiri.-
zio .1•'errini de abril
de 1010.— Etna testemunho da
verdade (esta,va, o si.rnal
Mico) .7. II, Paula e Costa, ta-

CARTA PATENTE N. 1

Publicação dos p .emios pela antigo s
novo sys ema

.A.NrrIao SYSTEMA.
Pela Loteria da Capital 'Peei
deral; do :30 de abril de
19154, foram coa témidadas
as seguintes inscripções :

Inscripoo n, 13 7, correspondente .

aos Ires algadsmos fln 4 es du primeiro premia

—JN.20.137.

Inscrigh n, 161, correspondente

aos fres algarismoslInaes du se -gundo premia.
.N . 49.161.

Inerip r,ão a, 5 7 9, correspondente':

aos tres algarismos flnaes do terceiro geu.:3
--.-Xl1. 2.5 7 9.

DY. Jcsgplilu Fatio dos Sales.
IIEWM•••n•n

São convidados os Srs. debenturistas desta
tompanhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias 5 a 9 de maio proximo 1 co, e
dessa data em deante, ás quintas-feiras, os.
juros de seus titules, correspondentes ao se-
mestre a vencer. em 1 de maio proximo vin-
douro.

filo de Janeiro, 26 de 'abril de 1910.—
:Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

N. U. — Qualquer mercado-
ria. d.e nosso estabeleci tO,
desvie o valor de or %,) oc) ri,
póde ser adq uirida, por meio.
de prestações pagas semanal-
xnente.

.0 preço destas prestações
, varia. de a eeford cont o -$90.
lor da mercadoria escolhida
e cada, inseri 1.ção cone.f.rro
a treta mo- rteloss por sentaria. •

Gondol° & Labouriau
RELOJOEIROS

61, Rua da Quitanda/ Si
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura,

Industrio, e Comercio
Directoria Geral de Agricultara

Primeira seccrio

Por portaria de 1 do corrente foi designado
o professor ambulante, addido, Arthur Gama
Cie Avaliar para servir, até ulterior delibera-
ção, na Directoria do Serviço de Industria
Pastoril.

Requerimentos despachados,

Da i de inalo do 1918

Pelo Sr. ministro:
Charles G. Mc Cullogh, oferecendo carrapa-

ticida para experiencia e solicitando isenção
de direito para a mesma.—Deferido. Compa-
reça nesta secretaria de Estado.

Candido Rodrigues Filho, por seu procura-
dor Mario Rodrigues, pedindo auxilio para
importação de animaes. — Junte a pro-
curação.

Fernando GafTrée, por seu procurador Ilo-
racio de Oliveira Castro.— Junte procuração.

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Primeira secção

iteri oc mentos despachados

Dia 25 de abri/ de 1910

Pelo Sr. minIstro:
llochdorf A. Villiger, pe-

di do ,1 pensa do prova de imo effectivo
in nçi, privilegiada pela patente n. 8.033,
de	 .,io com o art. 122, paragrapho unico
da lei orçamentaria de 1918.— Deferido.

Dia 28

Faustitio Ko nvalsky, pe-lindo garantia pro-
viseeia para temi processo aperfeiçoado de
matar formigas».— Deferido.

Juvenal Eduardo Antunes, pedindo garan-
tia provisoria para «um reservatorio Wilson»
para casas commerciaes, de construcçio re-
sistente e aperfeiçoado para suardar gazolina
ou outros inflamareis em estado liquido.—
Deferido.

O mesmo, pedindo garantia provisoria para
«um reserVatorio de segurança» para casas
commerciaes, de construcção resistente para
a guarda de kerozene o outros inflamareis
em estado liquido.— Deferido.

O mesmo, pedindo garantia provisoria para
«um novo apparclho para transportar kero-
zene e gazolina a domicilio, de accôrdo com
as necessidades dos consumidores, denomi-
nado «Varegista Ideal».— Deferido.

John Gordon, pedindo privilegio para «um
separador pneumatico para mineraes ou ou-
tras substancia».—Deferido.

Rubens Alt o Eland David Wratton, pedindo
privilegio para «uni novo indicador electrico».
—Deferido.

Samuel Politzer, pedindo privilegio para os
melhoramentos introduzidos na invenção de
«um systerna aperfeiçoado de limpar e seccar
thapéoa instantaneamente, denominado «0
:nstantaneo», privilegiada pela patente nu-
mero 6.625.—Deferido.

Solomon Harry Goldberg, pedindo privile-
lio para «aperfeiçoamentos em machinas do
contar e ()Manar giampos de cabellos ou ar-
tigos semelhantes».—Deferido.

Jacintho de Aleis, pedindo privilegio para
os melhoramentos introduzidos na sua inven-
ção de «um chape° ventilante» privilegiada
pala patente n. 9.918.—Deferido.

Sociedade Mineira do Lacticinios, pedindo.
privilegio para «um fecho autornatico o invio-
lavei para garrafas».—Deferido.

Dia • 30

Antonio Gonçalves Leite, pedindo privilegio
para «um novo hypodromo mecanico denomi-
nado «Ilypo lromo inecanico paulista», e para
«uma machina aperfeiçoada para fabricação
de telhas de zinco ou outra qualquer folha
nietalica, denominada Machina Gonçalves
Leite».—Deferido.

Alberto William nabo, pedindo privilegio
.para «aperfeiçoamentos no processo para li-
xit iar tuinerios de cobre».—Deferido.

• Alexandre Miranda Leite, pedindo privile-
gio para «um novo typo de aviao».—Defe-
rido.

Joaquim Candido de Azevedo, pedindo privi-
legio para «uru ventilador e compressor esca-
lado do velocidade».—Deferido.
• Joaquim Candido de Azevedo, pedindo pri-
vilegio para «aperfeiçoamentos em apparelhos
para fabricação o refinação de assucar».—
Deferido.

Mervan Dias do Figueiredo, pedindo privi-
legio para «um novo processo de fabricar

•objectes ecos, fundidos, de menos e suas
ligas».--eDeferido.

Juvencio Watson, pedindo privilegio para
«um mostrador duplo, com machinismo, para
relogio de tempo»,—Deferido.

C. Bittencourt dt Comp., pedindo privilegio
para «um novo processo, systoma pneumatico,
para a maltagein da cevada e apparelho para
esse fun» .—Submetta-se a invenção a Unia
prévio.

Polo Sr. director geral:,

Dia 25

Lemos & Comp., pedindo guias para paga-%
mento do annuidades das patentes os. 9,2550

Deferido.

Araujo & Barros, pedindo guia para paga-
mento da 1° annuidade da patente o: 8.685.
— Deferido.

Dia 29

Naegeli & Comp., pedindo uma certidão.—
Deferido.

Desiré, Dismet, pedindo uma certidão da pa-s
tente n. 9.876.— Deferido.

C. Buschmann, pedindo permissão para ti-
rar cópias dos desenhos relativos á invenção
privilegiada pela puente n. 9.871.— Defe-
rido.

Nicolau Abato, pedindo privilegio para «um
preparado para lustrar madeira, linoleuin e
outros inetaes».—Legalise a procuração apre-
sentada.

Nivaldo Marcondes Paraná, pedindo privi-
legie para «aperfeiçoamento em garrafa para
leite, denominada «garrafalliygienica».—Pres-
te esclarecimentos sobro o objecto da inven-
ção.

Roque Ronchi, pedindo privilegio para «um
Pó silirioso, silico-quarilzoso, destinado á um-
pesa de inetaes e outros ohjectos».— Preste
esclarociinentos.

Dia 30

Leclerc & C°, pediudo sejam inscriptos no
livro ()onipotente os documentos que apresen-
tam, concernentes ao uso effectivo das inven-
ções privilegiadas pelas patentes ns. 7.675,
7.071. 8.060, 8.135, 8.065, 8.130, 7.060 e
7.059 e, bem assim, que se lhe; forneçam as
respectivas certidões.— Deferido.

J. Franklin e Armando Josit Fernandes.—
Compareçam nesta directoria geral no proxi-
mo dia 10, ás 1.3 horas, afim de assistirem Ci.
abertura dos envolueros que conteem os re-
latorios de suas invenções.

Moura & Wilson, pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes ns. 10.0t,
9.91i:;, 9.930, 8.230, 8.139, 7.526, 6.585,
1.5.770 e 5.882.— Deferido.

Leclere & fazendo igual pedido para as
ammidades das Patentes tis. 4.913, 5.711,
c.mk, 6.515, 7.638, 8.101, 8.19.;, 8•88o
9 118:3. 9,50. e 9,055'.— Deferido,



Sabbado

NOTICIAM
• O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Pr
idente da Republida, em exercicio, re-

cebeu mais os seguintes telegrammas
relativos á eleição, presidencial, reali-
zada no dia 13 do correntea,

MINAS GERAES

Guazupé, 13 a- 'Boletim da 3' secção
eleitoral cl Guaxupé, para Presidente
da Papublica: Dr. Epitacio da Silva
Pessaia 82 votos; cooseiheiro Ruy Bar-
bosa, quatro votos. — Mario de Maga-
lhães Gomes, presidente. --a Urbano
Leite Ribeiro. — Manoel Gonçalves
Ferra.. Reconheço as firmas supra,
como verdadeiras e dou fé. — Manoel
dos Scntos Coragem, secretario.

Grata Moera, 15 — Boletim — Pelo
presente boletim passado em .triplicatá,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta segunda secção
cidade de Grão Mogol, compareceram e
votaram quarenta e tres (43) eleitores,
sendo o resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Epitaeio da Silva Pes-
soa Quarenta e ires (43) votos. Grão
Mogol, 13 de abril de 1919. — O presi-
dente, Domingos Remetia° de Oliveira.,
— Ezequiel José da Silva Pereira, .me-
gado. Reconheço como sendo de proario
punbe as firmas supra. Grão Mogol, 13
de abril de 1919. Em testemunho (11j)
de verade. — O !abelhão, Reginaldo
Aguide de Oliveira Junior.

Grão • Mogol, 20 — Transcrevõ õ
'etim da l' secção da cidade do Rio
Pardo. Pelo presente boletim, passado
em triplicata, para fins legaes, declara-
mos Que na eleição de hoje, nesta secçãí
compareceram e votaram 99 eleitores,
sendo o resultado o seguinte: Para Pre-
sidením da Republica : Dr. . Epitacio
Pessoa, '99 votos. Rio Pardo, 13 de
abril de 1919.	 juiz de direito, Jcisé
Candido de Freitas. --- O presidente da
Camara, E. Blum. — O supplente
do juiz seccional, José Theodolindo da
Cunha. Reconheço as firmas supra dOs
mesarios, por serem verdadeiras. Rio
Pardo, 13 de abril de 1919. Em teste-
munha da verdade. ,--- O tabellião, .An-
tonio Benicie.	 O telegraphista
Custodio de Sant'Anna.

Grão Mogol, 13 — Boletim s- Pelo
presente boletim, passado em triplicata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta secção, compare-
ceram e votaram 26 eleitores, senda o
resultado o seguinte: Para Presid.nte
da Republica: Dr. Epitaaio da Silva
Pessoa, vinte ejquatro votos; Dr. Ray
Barbosa, dons votos (2). Grão afogo!,
13 de abril de 1919. — Cicero dos S.,
Pereira da Silva. Hypolito Apnnn-
ciação Bessa e Silva. — Coriolana
Gonzaga. Reconheço as ires firmas
supra, por ter pleno conhecimento das
mesmas e bem assim, letiva, do que dou
fé, eu Alfredo Collares, secretario da
mesa, as reconheço em testemunho da
verdade (AT). — O escrivão, Alfredo
ÇoIlares.

Fortaleza (Minas)-, 13 aia BoletimS
Mesa eleitoral da primeira secção e ul-
tima municipal do municipio de Forta-
leza, districto do mesmo nome, Estado
de Minas Gemes, declara, para os fins
devidos, que na eleição perante esta
realizada, nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado, para Presidente da

, Dre ,	 tia Silvak	 •

MARIO OFICIAL (Supplementg

Pessaa, cento e oitenta e ano votos;
Dr. Ruy Barbosa, vinte e quatro votos.
Fortaleza, Minas, 13 de abril de 1919.
— João de Almeida. — Elpidio cia Sil-
va Pinto, mesario. — Dr. Anthero de
Lucena Ruas. Reconheço verdadeiras as
firmas supra, por ter das mesmas pleno
conhecimedto, que dou fé, em teste-
munho (J. M. S.) da verdade. -- O
:tabelião, José Moreira de Souza.

S. Pealo de Muriahé, 13 — Pelo pre-
sente boletim, passado em triplioata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje desta secção, compare-
ceram e votaram duzentos e setenta e
cinco (275) eleitores, sendo o resultado,
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessóa, cento e quarenta
e sete votos e um em separado; Dr. Ruy
Barbosa, cento e vinte e quatro votos e
um em separado; deixaram de ser apu-
radas duas cedulas, como consta da
acta. Terceira secção eleitoral do dis-
tricto da cidade de São Paulo do Mu-
riahé, 13 de abril de 1019. — O presi-
dente, José Justino da Silveira. — José
Gonçalves Porto, mesario. José de
Lannes Horta, mesario.

Ouro Fino, 13 — Boletim: Pelo pre-
sente boletim, passado em triplicata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje, nesta segunda secção,
compareceram e votaram 422 eleitores,
sendo o resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessóa, 233 votos; Dr. Ruy Barbosa,
189 votos. Ouro Fino, 13 de abril de
1919. — João Francisco do Mello, pre-
sidente. — Geraldino Tavares de Cam-
pos. Todos com firmas reconhecidas.

Silvestre Ferraz, 14 — Boletim: Pelo
presente boletim, passado em triplicata,

'para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hontem, nesta secção, com-
pareceram e votaram 114 eleitores, sen-
do o resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Ruy Barbosa, 93 votos;
Dr. Epitacio da Silva Pessaa 21 votos.
Silvestre Ferraz, 14 de abril de 1919.,
— Antonio Cali Filho. — Manoel Pe-
reira Penne, mesarios. --. José Mario
;Vilela, fiscal.

Januaria, 13 Boletim: Declaramos
que na eleição realizada hoje, nesta se-
gunda secção do districto da cidade de
januaria, compareceram. e votaram 77
eleitores, dando o seguinte resultado,
para Presidente da Republica: Dr. Epia
taci° da Silva Pessôa, 42 ratos ;Dr. Ruy
Barbosa, 35 votos. Mesa eleitoral da 2'
secção do districto da cidade de Janua-
ria. 13 de abril de 1919. — Manoel José
Pataba, presidente. — José Alves de
Souza Oliveira Cacequinho.

S. João Baptista, 13 — Boletim eiela
toral da decimo sexta secção: Compa-
receram e votaram 74 eleitores. Apu-
ração: Vara Presidente da Replub/Oa
Dr. Epitacio da Silva Pessaa, 74 votos:
Berreiros, 13 de abril de 1919. — José
dos Santos Coimbra, presidente. — Tu-
ribio 'reles de Oliveira, mesario.
Antonio Alves Macedo, mesario. • Re-
conheço verdadeiras as firmas supra, e
dou fé. — Francisco de Oliveira Gou-
lart, tabellião-seeretario.

Mercês (Arassualty, 13 — Pelo pre-
sente boletim, passado em duplicata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje. nesta ~Tão, compare-
ceram e votaram 46 eleitores, sendo o
resultado, para Presidente da flepu-•
bica. o seguinte: Dr. Epitacio da Silva
Pessaa, 46 votos.	 O presidente, Di-
niz Lopes Canuto.	 mesada,
Julio Elias Garzelim•	 Raymundo
'Outeiro Araujo, Reconheço vardadoki
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ras as assignaturas supra, e dou N.,
Mercês, Arassuaby, 13 de abri/ de 1919a
— (S. A. C.) Serafim Arassuaby dd
Campos.

Theophilo Ottoni, 15 Boletim da
2" secção: Pelo presente boletim, passa-
do em triplicata, para os fins legaes,
declaramos que na eleição de hoje,
nesta 2' secção eleitoral, eomaareceram
e votaram 116 eleitores, sendo o resul-
tado, para Presidente da Republica;
Dr. Epitacio da Silva Pessaa, cento e
oito votos; conselheiro Ruy Barbosa,
oito votos. Theophilo Ottoui, 13 de
abril de 1919. — Alfredo Antonio de'
Oliveira Graça, presidente. — Carlos
de Almeida Senna, mesario. Reconheça
verdadeiras as firmas supra, em nu-
mero de tres, do qué dou fé. Theophilo
Ottoni, 13 de abril de 1919. — Em tes-
temunho (C. V. O.) da verdade, o ta-
bailia°, Elviro Vieira Ottoni.

Chiador, 13 — Tenho em mãos a
acta da eleição do districto Antonio
Chiador, para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 53 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 33 votos; Dr.
Peçanha, um (1) voto. — Rangel,
agente.

Bocayuva, 13 — Boletim — Pelo pre-
sente boletim, passado em triplicata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta segunda secção
compareceram e votaram 64 eleitores,
sendo o resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 57 votos; Dr. Ruy Barbosa, sete
votos. Bocayuva, 13 de abril de 1919.,
-a Manoel Octaviano Mei' escrivão e
secretario da mesa. — Edéaivão José
Alfredo de Almeida, presidente. — José
Pinto Freire, mesario. — Manoel Octa-
viano Meira, secretario. Reconheço as
firmas supra serem verdadeiras e dos
proprios punhos dos signatarios deste,
do que dou fé. Bocayuva, 13 de abrif
de 1919. Em testemunho da verdade. —
Manoel Octaviano Meira.

Leopoldina, 15 — 1351etim — Pelo
presente boletim declaramos que na Mei-.
oão de hoje nesta sução a apuração dos
votos foi a seguinte, distaibuidos pelos
candidatos assim: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 76 votos; conselheiro Ruy Barbosa,'
38 votos. Quarta secção eleitoral na
Villa de Terra Nova, 13 de abril de 1919,
— José Francisco Alves de Carvalho,
presidente. — Antonio Joaquim Netto,
mesario. — Manoel Alves de Carvalho e
Silva, mesario. — João Mendes de Sã,
secretario. Reconheço as •firmas supra
por delias ter pleno conhecimento como
propias, do que dou fé. Terra Nova, 13
de abril de 1919. Em testemunho da
verdade. — O escrivão districtal e sea
cretario da mesa, João Mendes de Sá.

Arassuahy, 14 — Boletim — Na dei-,
ção de hoje nesta secção compareceram
e votaram 62 eleitores, sendo o resul-
lado: Para Presidente da Republica:,
Dr. Baitaca, da Silva Pessoa, 59 votos;
Dr. Ruy Barbosa, tres votos. — O pre-
sidente, Francklin Fulgencio Alves Pe-
reira. — José Serrano de Oliveira, meai
sano. — Jefferson da Silva Campos;
mesarfo. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra e dou fé. — Camillo Lopes
Camara, taberna° do segundo officio.

Maaianna, 13 — Boletim da terceira
secção eleitoral de Marianna na eleição
de hoje: compareceram e votaram 63
eleitores, cujo resultado foi o seguinte:-
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacto da Silva Pessoa, 59 Votos; conse-
lheiro Ruy Barbosa, quatro 'votos. ma4
rianua, 13 de abril de 1919.„
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• alente, Joaquim da Silva Braga Brayner.
,-- José Barreto da Cidade. —, Antonio
Pereira Carneiro. eTe Fiscal, Affonsa
IDias da Costa.
• Ouro Preto, 13 Boletim eleitoral da
penão unica do districto de Ouro Preto:
'compareceram o votaram 204 eleitores,
pendo o seguinte resultado: Para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio da
silva Pessoa, 129 votos e 15 em sepa-
rado; Dr. Ituy Barbosa, 57 votos e dous
em separado; general Dantas Barreto,
'um voto. Ouro Preto, Estado de Minas
Geeees, 13 de. abril de 1919. — Jecomo
Carvalho, presidente. — Christiano Tei-s
xeira Lopes, mesario. — Sebastião Au.
susto Velames, mesario.

S. João Baptista, 43 — Boletim s--e
Polo presente boletim, passado em tri-
!alicate para os fins legaes, declaramõs
!que na eleição de hoje, nesta 14' secção,
icorspareceram e votaram sessenta e
*quatro eleitores, sendo o resultado: Para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
dt Silva Pessoa, sessenta e quatro (64)'
tantos. Cidade de S. João Baptista, 13
'do abril de 1919. — fujas Ferreira
Cendra, presidente. — Ursino de An-
drade Camara, mesario. — Avelino Fer-
mandes da Silva. Reconheço verdadeiras

lettaas e firmas serem do proprio pu-
nho, do que dou fé. Cidade de S. João
Baptista, 13 de abril de 1919. Eu, João
Satyro de Jesus, escrivão da Paz e se-,
'preteri° da mesa eleitoral da 14 secção,
ame a escrevi.

Itabira do Matto Dentro, 13 — Bo-
letim — Pelo,preeente boletim, passado
em triplicata para os fins legaes, decla-
ramos que naeeleição de hoje nesta se-
cção comparecerei./ e votaram noventa
'(90) eleitores, sendo o resultado: Para
Presidente da Republica: Dr. Eratacio
da Silva Pessoa, sessenta e sete (67) vo-
tos; Ruy Barbosa, vinte o tres (23) vo-
tos. Itabira, 11 de abril de 1919. — Si-
zenando Rodrigues de Barros, presidena
te. — Dr. Joaquim Pedro Rosa. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra, do
que dou fé. ..an testemunho da verdade.
Itabira, 13 de abril de 1919. — José
Barnabé Alves Ferreira. -

Serro, 13 — Boletim — Na eleição
realizada hoje nesta secção comparece-
ram e votaram 130 eleitores, sendo o
'seguinte o resultado: Para Presidente
'da Republica: Dr. Ruy Barbosa, 102
votos; Dr. lapitacio da Silva Pessoa, 68
Votos. Serro, 13 de abril de 1919. —
Manoel . Rodrigues Villa. — Dr. Rodri-
sues Villares. — Dr. Antonio Tolentinoe
h— D. Augusto Clementino. Reconheço
Verdadeiras as firmas supra e dou fé.
t•••• O segundo official, Antonio de Ma-
Salhães Castro.

Lavras, 13 — Boletim eleitoral da sea
iganda secção na eleição realizada hoje
no districto de Lavras: Para Presidente
'da Republica: Dr. Epitacio da Silva
!Pessoa, 40 votos; Dr. Ruy Barbosa, 21
votos. Lavras, 13 de abril de 1919. —
Xavier, presidente. — Lafayette Aquino
'de Padua, ~trio. e- Narciso da Costa

Paulo Menocouci, fiscal. Re-,
conheço verdadeiras as firmas supra e
alou fé. — O secretario e escrivão, Doa
Wingos J0.9ó de Toledo.

Abbadia dos Dourados, 14 —
aecçâo eleitoral recebi o seguinte belo-.
tim: Boletim. Pelo presente boletim
'em triplicata para os fins legaes, decla-
ramos que na eleição nesta secção,
'c omp areceram tresentos e uni eleitor"
sendo o resultado, para Presidente da
!Republica: Dr. Epitacio da Silva Per-
'soa, tresentos e um - votos (301).
fillbadia dos. . -Dourado, 13 do '0111 00

1919. — Eugenio Fernandes de Araujo.
e-, Pedro Celestino dos Santos. — Ca-
veto Joaquim. — Rodolphe Domingos
Durvel. Reconheço as lettras e firmas
dos signatarios, por ter delias eonheei-
mento, do que dou fé. Abbadia cias
Dourados, 13 de abril de 1919. Eu, Pe-
dro Celestino dos Santos, escrivão de
paz e secretario da mesa, o escrevi. —
Pedro 'Celestino dos Santos. — Bene,-
dicto de Miranda Vellasco, encarregado
da estação telegraphica.

Sabsrá, 13 — Boletim — Pelo pre-
sente boletim passado em tripliaata,
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta secção compare-
ceram e votara-1 duzentos e oito elei-
tores, sendo o resultado: Para P resi-
dente da Republica: Dr. Eaitacio
Silvè, Pessoa, cento e quarenta e em
votos (141); Dos  Ituy Barbosa, sessenta
e sei s (66) votos; Dr. Artliur da Silea
Bernardas, um vbto (1). Secção eri-
me' •a e unica, are Saberá, 13 de abril
de 1919. — Paulo Faro Fleury, presi-
dente. — José Alves 'Nogueira, MC '2(10.
Reconheço verdadeiras as duas firmas
supra. feitas na minhe presença e dou
fé. Saberá, 13 ae abril de 1919. Fm
(signa) publico) da verdade; — Misael
Augesto da Silva.

Campinas, 13 — Boleiam eleitoral da
decima segunda secção do mt iicipio
Campieas, districto de Cosi lopolis, E e

-tado de S. 'ardo,. na leição realizada
hoje, foi ar, irada o seguinte reseltad4:
Para Presidente da Republica: Dr. Ruy
Barbosa, 66 votos; Epitacio da Silva
li" .ssoa 11 votos. • Cosmopolis, 13 de
abril de 1919. — João Xevier de Souza,
presidente. — Luiz Galhardo, mesario.
— Antonio Gurgel de Rocha. — Jorge
Leme, fiscal. Reconheço as firmas
supra e dou fé. — Antonio Augusto de
Moraes.

S. Paulo, 15 — Boletim eleitoral,
passado em triplicata ao agente dos
Correios, ao chefe da estação telegra-
phica do telegrapho, ao encarregado do
servico telegraphico da estrada de ferro
ingleza na séde da comarca de Piracala,
e bens assim ao fiscal, major Benjamin
Ferreira de Moraes, do candidato Dr.:
Ruy Barbosa, declaramos que na elei-
ção que acaba de proceder nesta unica
secção do districto de paz de Joano-
polis. comarca de Piracaia, para Presi-
dente da Republica, o resultado foi o
seguinte: compareceram e votaram 173
eleitores, deixaram de comparecer 7a.
Apuraeão: Dr. Epitacio da Silva P03-
soa, 1E0 votos; Dr. Ruy Barbosa, 43
Votos. Joanopolis, 13 de abril de 1919.
— João Ernesto Figueiredo, presidente.
— Laearo Antonio Pereira, mesario.,
Gregorio de Souza Rego, soeretario.

Ribeirão Preto, 13 — No boletim elei-
toral da terceira secção do municipio de
Ribeirão Preto, restado de S. Paulo, na
eleição procedida, hoje, foi apurado o
seguinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 77 votos; Dr. Ruy' Barbosa, 23
votos. — João Rodrigues Gayão, presi-
dente. — Ignava° Joaquim Alonso. --s
Roracic de Albuquerque Machado. —e
Alceu de 'Assis, fiscal. Reconheço ver-
dadeiras as firmas, supra e dou fé.
Oliveira Martins.

Creeeiro, 13 — Pelo presente boletim,
passado em triplicata, para os fins
legaes, declaramos que na eleição de
hoje, nesta secção compareceram e vo-
taram 129 eleitores, sendo o resultado:
Para Presidente da Republica: De.:
Epitacio da Silva Pessoa, senador, resi-
dente na Capital Vederà1, (1,10), aeato e

dez votos; Dr. Rue. Barbosa, advoeada,
residente na Capital Federal, (19) dezea
nove votos. Cruzeiro, 13 de eay11 de
1919. — (;) presidente, Getulio Fftrrari.
e- O secretario, Antonio Vieira Carlos.
— O mesario, Armando Pinheiro de
Abreu. Reconheço as -firmas suara..
Cruzeiro, 13 de abril de 1919. Em teste-
munho da verdade (AVC). Antonio
Vieira Cortez.

S. Vicente, 13 Boletim da primeira
secção eleitoral dete municipio: 'com-
pareceram e votaram 58 eleitores, sendo
o resultado o seguinte: Para Presi-
dente da Republica: • Dr.. Epitacio da
Silva Pessoa, 53 votos; senador 314.,
Barbosa, deus votos. S. Vicente, pri-
meira seção, 13 de abril de 1919. --.
Oswaldo Caminha, presidente. — Lauro
Pillar Prestes, mesario. — João Luiz
Ilaesaert, 'fiscal.' Reconheço verdadeiras
as firmas supra e dou fé. — O notario,
Justo lntonio da Luz.

Santos, 13 — Boletim eleitoral—Pelo
presente boletim passado em tripliertla
ao agente do Correio, ao chefe da Esta-
ção telegraphica do Telegraph° Nacio-
net e ao chefe do serviço telegraphieo da
Estrada de Ferro ingleza desta cidade
bem assim aos fiseaes do candidato coa-
selheire Rue, Barbosa, Dr. Geraldo Cem -
rAa Dias declaramos que na eleição eee
se acabe de proceder nesta eetima secção
do meeicipio e eomarca de Santos para
Presidente da Republica foi o resultado
o seguinte: compareceram e votaram
(182) cento e oitenta e dons eleitores e
deixaram de comparecer (75) setenta o
eine°. dando a apuração dos votos o r P -
srlt ado seguinte: Para Presidente fia
Republica: Dr. Epitacio da Silva PeSsoa
(109) cento e nove votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, (71) setenta e um votos e mais (2)
dous votos em separado.Santos, 13 de'
abril de 1919. Grede Souza Rodei-
gires presidente. — Jormelino Baeta) , a
Diniz, mesario. — Lucio Ferreira de
Loyola, mesario. Reconheço verdadeiras
as assignaturas supra e dou fé. Santos,
13 -de abril de 1919. Em testemunho de
verdade. — Oetaviano Campos Junior,

ESTADO DO PARAN'Aa

Arilonina, 13- Boletim Estado do
Paraná -- A mesa eleitoral da 2' seção
do municipio de Antonina, faz saber que
na eleição a que se procedeu hoje, treee
de abril .de 1919, na mesma secção pata
Presidente da Republica,obtiverani vntos
o Dr. liny Barbosa, advogado residente
na Capital Federal, setenta votos(70) cc
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, advoga io,
residente na Capital Federal, quarenta
votos (40). Antonina, 13 de abril sle
191a. — Lauro do Brasil Loyola, presi-
dente.- — Leão Thomaz da Veiga. —
João Paulino Vieira. (Iteconliechnento,
das firmas) de Lauro do Brasil Loyela,
Leão Thomaz da Veiga e João Pa-
tino Vieira. Antoniva, 13 de abril de
1919. — Avelino da Costa Queiroz, se-
cretario. •

Castro, 13 , — Boletim eleitoral, segua-
da secção municipio de Castro, Estado do
Paraná . para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa,67 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 34 votos. Castro,13 de
abril de 1919. — Joaquim Ignacio 41a
Silva Dantas Ribehso, -preeidente --
Gustavo Faria de Albuquerque. tiles:Sele.
Ureliano Ferreira Baptista. rnesario. lle-
leonheeo verdadeiras as firmas supra
dou fé. — Guilherme Alfredo. -

Lepts. 13 — Boletim da mesa eleitoraj
da primeira secção do municipio

.Lapa, .Estado do Paraiail, na eleição Deu-
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cedida hoje deu o seguinte, resultado:
Para Presidente da Republica Dr.- Eala,,i
lado da Silva Pessoa, 168 votos; Dr.
Ruy liatbosa, um voto.— Lysandro doS
Santos Liina Arthur Suplicy. — Ho-
nestali Guimarães, mesarios. Reconheço
verdadeiras as firmas supra e dou fé.-al

• Idelfonsc, Machado.
Lapa 13 — Boletim—Estado Paraná':

'A mesa eleitoral da 4' secção municipio
de Lapa, faz saber que na eleição a cp.e
se precedeu hoje, 13 de abril de 1919,
na mesma secção obtiveram votos para
Presidente da Republica Dr. Epitatio da
Silva Pessoa, advogado, residente na
Capital Federal, 55 votos; Dr. Ruy Bac,
bosa, ad\ ogado, residente na Capital Fe-
deral um voto. Pan garé, 13 de abri l de
1919. — Candido 'Claro ,da Rocha, pre-
sidente. — João Ferreira Martins, me-
sarja. (Reconhecimento *das firmas.) 1"
Reconheço :verdadeiras as fi^mas supra.
Pangaré, 13 de abril de 1919. Em teste a
muniu: A. E. C. da verdade. — Antoa
nio Barbosa.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO.
Vietoria, 13 — A mesa eleitoral da 6*

secção do munieipio de Victoria. co-
marc,a de Victoria, do Estado do Espi-
rito Santo, declara que na eleição hoje
realizada nesta secção, para Presidente
da Republica e senador federal por este
Estado, cpmpareceram e votaram 69
eleitores, inclusive fiscaes e mesadas,
sendo apurado o seguinte resultado, pa-
ra Presidente da Republica: Dr. Epita-
cio da Silva Pessoa, 55 votos; Dr. Rua;
Barbosa, 13 votos -e um em branco. Pad

. ra andor, na vaga existente na reprea
sentação do Estado no Senado Federal::
Nestor Gomes, 57 . votos; Philorneno Ri-

_ beiro, seis votos; Remiro de Barros
Conceição, um voto; João Lindolpho Ca-
mara. um voto; Dr. José Francisco
Monjárdim, um voto; Wlademiro Fra-
desso da Silveira, um .voto, e em brancoi
dotas votos. Mesa eleitoral da ela. secçãa
do municipio de Viciaria, 13 de abril de
1919. — Percio Goulart. — Carlos Go-
mos de Sá, mesada. Octaviano Go-
mes de Souza, mesada. Rec,ohneço vera
dedeiras as firmas supra dos Srs. Drs.,
Percio Goulart, Carlos Gomes de Sá e
Sr. Oataviano Gomes de Souza e dou fé.
— Em testemunho da verdade. Victoria,
13 de abril de 1919. — O secretario,
servindo de tabellião, Claudio Pereira
Alan'hães. — O encarregado da estação
telegraphiea, Raul Monteiro.

.C. S. Leopoldina, 14 — Boletim —
mesa eleitoral da setima secção do mu-
iticjpio do Porto do Cachoeira, comarca
de Santa Leopoldina, Estado. do Espirito
santo, declara que na eleição realizada
hoje nesta secção para Presidente • da
Republico e senador federal pôr este
Estado, compareceram e votaram vinte
e um eleitores inclusive os mesarios,
sendo apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
taçio da Silva Pessoa; vinte e um votos.
Para senador, na vaga existente na re-
presentação do Estado, no Senado Fea
deral: Nestor Gomes„ vinte e um votes.
Mesa eleitoral da setima secção do mu-
nicipio do Porto de Cachoeira), comarca
de Santa Leopoldina, 13 de abri/ do
1919. — Joaquim Pinto da Rosa.
Bernardino Senna dos Remedioe, mesa-
rio.—Augusto DoVing. Reconheço vera
dedeiras as firmas supra de Joaquim
Pinto da Rosa, Bernardino Senna dos.
Remedios e Augusto Doving e dou fé,
em testemunho da verdade. — José da
Oliveira Valle, arida/ do Registro Civil,

• secretario da mesa. — O encarregado
da stação Qdihq 4,utAm

S. José do Calçado, 14 — A mesa elei-
toral da 6" secção do municipio de Mara
condopolis, doe Estado do Espirito Santo,
declara que na eleição realizada hoje
.nesta secção para Presidente da Repu-
blica e senadro federal por este Estado,
Compareceram e votaram oitenta e um
eleitores inelusive os , mesarios, sendo
trinta e cinco que votaram em separa-
do nesta secção por ser mais Proxima,
visto não ter sido creada a secção do
seu distrieto, sendo apurado o seguinte
resultado: Para Presidente da Republi-
ca.: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, oi--
tenta e um votos, sedo trinta e cinco
votos em separado; e para senador fea
deral: Nestor Gomes, oitenta e um vo-
tso, sendo tambem trinta e cinco votos
em separado. Mesa eleitoral da 6" .se-
cção do municipio do Calçado, 13 de
abril de 1919. — João Bernardes de
Oliveira, presidente.—Levindo da Silva
Carvalheira. — Ernani Cordeiro. Re-
conheço verdadeiras as firmas supra de
João Bernardes de Oliveira, Leonidio
Silva Carvalheira e Ernani Cordeiro.,
Dou fé, em testemunho da verdade.
O ufficial do Registro Civil e secretario
da mesa.

S. José do Calçado, 14 — Boletim -e
A mesa eleitoral da 4' secção do munia
eipio de Calçado, comarca de Mareando.
polis, Estado do Espirito Santo, declara
que na eleição realizada hoje nesta se-
cção para Presidente da Republica e se-
nador federal por este Estado, compare-
geram e votaram trinta e cinco eleitores
inclusive os mesarios Lambem eleitores
desta secção, sendo apurado o seguinte
resultado: Para Presidente da •epubli-
ca: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, vinte
e ires votos; Dr. Ruy Barbosa, doze vo-
tos. Para senador, na vaga existente na
reprèsentação do Estado no Senado Fe-
deral: Nestor Gomes, trinta e cinco vo-
tos. Mesa eleitoral da 4' secção do mu-
nicipio do Calçado, 13 de abril de 1919.
— Eduardo :G•omes de Almeida, presi-
dente. , José de Almeida e Silva, me-
serio. — Joaquim José de Pinho, me-
sada,. Reconheço verdadeiras as firmas
ativa de Eduardo Gomes de Almeida,
José Almeida e Silva e Joaquim José de
Pinho e dou fé em testemunho da yer-
dade. — Candido Diogo Rodrigues Pe-
reira, Wide' do Registro Civil, seerea
tario.

ESTADO DE SANTA CAV./ARMA

S. José, 13 — Boletim eleitoral ter-
ceira secção municipio de S: José, na
eleição realizada hoje, foi o seguinte o
resültado: Para Presidente da Republi-
ca: Dr. Epitacio Silva Pessoa, 35 votos.
S. José (Santa Catharina), 13 de abri/
de 1919. — José Silveira de Souza, pre-
sidente. — Estevão Pedro de Espindula,
mesario. — Pedro Bum 'Junior. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra e
dou fé. S. José, 13 de abril de 1919.
.0 secretario, João Pedro de Espindula.,

S. Joaquim,. 13 — Mesa eleitoral 3Ç
secção, municipio de S. Joaquim deu,
na- efeição hoje realizada, para Presi-
dente da Republiga, o seguinte resulta-
do: Compareceram e votaram 75 elei-
tores o deixaram de comparecer 50.
Apuração: Dr. Epitacio da Silva Pes-
Loa, 75 votos, corno se verifica do livro
de actas respectivo. Villa de S. Joa-
quim da Costa da Serra, 13 de abril de
1919. 	 Julio da Silva Mattos, presi-
dente..	 Bento Borgeg de Mello, mesa-
rio: — João 'Antunes Baptista.

Rio Negro, 13 — Boletim primeira se-
t4,2 eleitoral oatmiciplo do Nata, R,§

eleição realizada hoje para Presidente
da -Republica deu o seguinte resultado a
Dr., Epitacio da Silva Pessoa; 229 votosa;
Dr. Ruy Barbosa, 13 votos; general
Lauro Severiano 'Midler, um votos
:Guilherme- Luiz Abry, presidente. n•••5

José Severiano Meia. —. Pedro..Adelie,
Mendes de Almeida. Reconheço verdaa
deli-as as firmas supra. O secretariai
José Jovino Lima.

Ararangué, 16 — Boletim', Na alei.,
ção procedida na quarta secção eleito-
ral deste municipio, districlo de Passo do
Sertão, para Presidente da Republica, foi
o seguinte o resultado: Dr. Epitacio da.
Silva Pessoa, 130 votos. Araranguá, 13
de abril de 1919. — Jayme Quintiliane
Sobrinho, presidente. — Caetano Fran-
cisco Lummertz, mesario. — José Pio-
meio de Souza. Reconheço verdadeiras
as firmas snpra e dou .fé. — O tabela,
hão, Antonio José Trajano.

Passo Bormann, 13 — Boletim eleitoa
rol da primeira seção, municipio de
Chapecé, Estado de Santa Catherine, na
eleição realizada hoje apurou-se o se-
guinte resultado: Para Presidente da
Republica, Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
25.0l votos. — Gustavo Gurj.ão de Cam-
pos, presidente. — Pedro Ayres de Mel-
10; Mesario. — Candido Francisco de.
Lemos, mesario. Reconheço verdadeiras
a.s.é firmas supra e dou fé. — O secreta,
rio, Armando Haeffer Marinho.

Laguna, 13 —. Boletim da primeira
secção da mesa eleitoral ela cidade, cie-.
clara que na eleição procedida hoje paa
ra Presidente da Republiga, foi o se-.
guinte o resultado: Dr.. biEpitacio
Silva Pessoa, 70 votos; conselheiro Ruy.
Barbosa, oito votos. Gustãvo de To-.
ledo Pisa. — João Guimarães Cabral.;
Reconheço verdadeiras as firmas supra
e don fé. — O tabellião, Domingos Tho-
mar Ferreira._ —.0 telegraphista, Decio
de Alcantara Magalhães.

S. José., 13 — Boletim mesa eleitora/
Primeira secção munieipio de S. José,
Estado de Santa Catherine — A eleição
realizada hoje para Presidente da Re-
publica deu o seguinte resultado: Dr.,
Epitacio da Silva Pessoa, 38 votos.,
Marcos de Oliveira. — Raul de Souza.,

Felippe Pedro .. Reconheço verdadei-
ras as firmas supras e dou fé — Antoa.
nio Olavo da Silva, tabelliá'o Secretario.,

/ndayal, 13 — Boletim eleitoral da
quarta- secção do municipio de Blume-
nau, na eleição de hoje: Compareceram
e votaram 17 eleitores, sendo o seguinte
o resultado: Para Presidente da' Repu-
blica, Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 177!
votos. — O presidente, Jacintho Gadot-
ti. — Mesada, Clodoaldo Machado da
Luz. — Mesma°, Nestor Margarida. Re-
conheço as firmas supra como venda,
deiras e dou fé. Indaya1,-13 de abril da
.1919. O escrivão interino, Walter,
Mulbre. — João Octavio do Nascimentor
Ramos, encarregado do telegrapho.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Cachoeira do Sul, 13 — Boletim`elei4
tonal da quarta seçção do segundo disa
tricto do municipio de Cachoeira, na
eleição realizada hoje foi o seguinte
resultado: Para Presidente da Republi-
ca: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29!
votos; Dr. Ruy Barbosa, quatro votos.,
Segundo districto de Cachoeira, 13 de
abril. de 1919. — Sebastião Pereira Ro-t
,drigues. — 'Alcides da Silveira Pesque?.

Arthur Pereira da Silvas esCrivã!".
districtaf.

Santa Maria, 15 ,aa Boletina 'da pala;
ejr g-ççgãQ Sia 4104 çleitoPi da. uziA,,,
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•-nitlipio de Santa Maria — Na eleiçãO

realizada hoje foi apurado o seguinte
tesultado: Para Presidente da Republi-
ea: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 75

'votos; Dr. Ruy Barbosa, 35 votos. -a
Wlorencio C. de Abreu e Silva. — Julio
Brenner. Recenheço verdadeiras as fir-
mas supra e dou fé. — Mariense de Le-
;hos, primeiro notario.

santa Maria, 15 — Boletim — Pelo
presente boletim, passado em triplicata,

-deçlaramos que na eleição de hoje nes-
ta secção compareceram e votaram 94
eleitores, sendo 'o rsesultado: Para Pre-
aaidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 78 votos; senador Ruy,
Barbosa, 16 votos. Santa Maria, 13 de
abril de 1919. — Tancredo Penne de
Moraes, presidente. — João Monteiro
iValle Machado. — Homero do Miranda

• e Silva. Reconheço as firmas supra e
-dou fé. Em testemunho da verdade,
Regulo Moraes, uetario.

Porto Alegre, 15 — Pelo presente bo-
letim, passado em triplieata para os fins
legaes, declaramos que na eleição do
hoje nesta secção comparecram o vota-
ram conto e cimenta o quatro (154);
-eleitores, sendo o resultado: Para Pre-
sidente da Republia: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 107 votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, 47 votos. Porta Alegre, 13 de abril
de 1919. — Justino Coelho da Silva Ju-
nior, presidente. — João Francisco AI-
vares, mesario. • — José Luiz Natalicio,
mesario. Reconheço as tres :assignatu-
ras supra. Em 13 de abril de 1919. ,aa
Pery Coutinho, secretario.

Porto Alegre, 15 À- Pelo presente bo-
letim, pas4ado em triplicata, para os
fins legace, s declaramos que na eleição
do hoje, nesta secção, compareceram e
Notaram 148 eleitores, sendo o resulta-
do, para Presidente da Republica: Dr.1

• Epitacio da Silva Pessea, 113 votos; se-
nador Ruy Barbosa, 35 votos. Decima
nona secção, 13 de abril de 1919. —
lar., Otto Ein-itio ,Dore y; presidente,—
Segismundo Budayn, mesario. Neto
Fagundes do, Carvalho. Reconheço as
Ires firmas supra, e dou fé. Porto Ale-
gre, 13 de abril de 1919. — Francisco
;Duarte Gonçalves, secretrario.

Lasaa Vermelha, 13 — Boletim elei-
aoral: Nesta secção, compareceram e
votaram 90 eleitores, sendo o resultado a.
ai seguinte, para Presidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessea,
89 votos; conselheiro ituy Barbosa, 1
Noto. — João Capave'rde, presidente.

Pédro Mariano Piniental. — Pauline
• Alves Pereira., Relconheço verdadeiras
as firmas supra. e dou fé. — O secre-
aario, Dias de • Carvalho Guimarães.

Guaporé, 13 Boletim da terceira
, •seccão eleitoral: Compareceram 223-
eleitores. Apuração: Dr. Epitacio da
Silva Pesba, 22a votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, 2 votos. Terceira. secção do se-
gando districto de Guaparé, 13 de abril
-'de 1919. — José Antonio da Cruz, prea
esidenle. — Albino 13uzatt. — Jose Van-
zO, secretario.

• Guaporé, 13 — Resultado da eleição
.da 1' mesa foi o seguinte: Comparece-
¡Cem 185 eleitores e faltaram á chamada

.37 .eleitores. Apuração: Dr. Epitacio
'da Silva Pessoa, 185 votos. Guaporé,
.43 de abril de 1919. -- Manoel Fran-.
_cisco Guerreiro, presidente. — Primo

APandolpho, mesario. — De.usedides
'Alencar Sucupira, mesario. — Arthur
ICesar E1urlanaaque, secretarie.

Guaporé, 13 — Boletim eleitoral da
sexta secatão: Compa.reaerata 274 elei-
tores.- Apuração: Para Presidente da
fltepublica: Peai . Wpattwio , da Silva

Pesem, 274 votos. Sexta seleção, quinto
districto, -Guaporè, de abril de 1919.
— Cesar Piccoli, presidente. a-e José
Rota, mesario. — Justino Soares da

rnesario a Reconheço vardadeiras
as firmas supra, e dou fé. — Gswaldo
Ribeiraa eaerivão, servindq, do secreta-
rio.

Cruz Alta, 15 — Boletim: Pelo pree
-sente boletim, passado em triplicata,
para os fins eleitoraes, declaramos que
na eleição de hoje nesta sução, compa-
receram e ,votaram cento e noventa
eleitores, sendo o resultado, para Pre-

•-sidente da Republica: Dr.. Epitacio da
Silva Pesaaa, cento e noventa votos.-
'Aos trese dias do mez de abral de \ mil
novecentos e dezenove. — José de Sou-
za Vinhas, presidente. — Horacio P.:
de Escobar, mesario. — João Fridhol-
do Penert, ~serio. Reconheço verda-
deiras as firmas supra, do que dou fé,
em testemunho da verdade., Terceiro
.districto de Cruz Alta, 13 de abril de
1919, e- O escrivão districtal, João

— Encarregado do Telegraph°,
C. Ribeiro.

Lag0a, Vermelha, 16 — Boletim: - A
mesa eleitoral da 5° secção do municia
pio de Lagaa Vermelha, declara, para
os devidos fins, que. na eleição perante
a mesma realizada, nesta data, a apu-
ração deu o seguinte resultado, para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pess0a, 36 votos. Quinta se-
cção, Samanduva, 13 de abril de 1919.

Theodoro Conto Rodrigues, presi-
dente. — Tarquinio Benevenuto do
Amaral Toledo, inesario. Solidonio
de Oliveira Campos, mesario. Reconhe-
eo verdadeiras as troas assignaturas su-
pra, e dou fé. Sarnanduva, 13 de abril
de 1919.—Em testemunho (L. C.; D.),
o escrivão districtal Luiz Leite.

Lagoa Vermelha, 13 ,Boletim. A
mesa eleitoral da segunda secção do seu-
nicipio de Lagoa Vermelha, Estado do
Rio Grande do Sul, declara, para os de-
vidos fins, que na 'eleição Latrante a

' mesa realizada nesta data foi a purado o
seguinte resultado liara 'Pres..idente da
Repulaica: Dr: Epitacio Pessoa, com se-
tenta ivotos. Mesa da segunda secção elei-
toral do municipio -de Lagoa Vermelha,
13 de abril -de 1919. — alaneel Antonio
de Rezende Filho, — Trajam) de Oliveira
Machado: — João Au gusto Moojen.
Francisco Carneiro Lobo. Reconheço as
firmas supra e dou fé. Lagoa Vermelha,
13 0, abril de 1919. Em testemunho (F.
Lobo) da verdade.— O secrélario. Fran-
cisco Carneiro Lobo.

S. Lourenço do Sul, 15 — Boletim da
3' secção eleitoral do 3" districto do uma
nicipio de S. Lourenço, 13 de abril do
1919. Pelo presente boletim, passado em

•triplieata, para fins .legaes, declaramos
que na eleição de- hoje, desta secção,
comparecerem e votaram auto ,e oitenta
•e oito eleitores, sendo o resultado o se-
guinte: para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, cento o
sessenta e oito votos; Dr. Ruy Barbosa,
advogado, residente no Rio de Janeiro,
vinte (20) votos. — Fabriciano Aristides
Banal, presidente. — Sissenando Cora
roa. — Guinei-a-me Erdmuth .Lindemanu.
Reconheço por verdadeiras as tres-. mas dos mesarios da 4" secção eleitoral,
do que dou fé. 3° districto de S. Lou-
renço, 13 de abril de 1919..— Henrique
Bredon, secretario da rfl—esa.• S. Lourenço,
15 . de • abril de 1919. -- Idalino Luz Fia
lho, encarregado da estacão telegraphiea.

Alfredo Chaves, 13 Boletim 'elei-
toral. Sexta secção de Alfredo Chaves,
compareceram .e -votaram 165 •eleitores,
sendo a aparação: para PreSidente da

Rpublica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa.
165 votos. Nova Bassano, quinto distri-
cto de Alteado Chaves. 13 de abril de
1919. — Pedro Marafon„ presidente.
José Zottie. — Engenio 13ettil. —
lippe Gabriel, secretario.

Alfredo Chaves, 13 — Boletim. A
Mesa eleitoral da 7' secção do 6° dis-
trieto de Vista Alegre, do .m1111011)10
de Alfredo Chaves, nos termos do §
do art. 14 das instruccões aunexas
decreto n. 12.391, de '7 de fevereiro
de 1917, torna publico, pelo premente bo-
letim, que na eleição de Presidente da
Republica, realizada nesta data na dita
secção, conforme consta da respectiva
acta dos trab,athos eleitoraes, 'obteve
cento e quinze votos para Paesideate da
Republica o Exmo. Sr. Dr. Epitacio da
Silva Pessoa. — A. Ulysses Pinto Baua
deira, presidente. — Gioelli Ch iggi . —
Romualdo Tarascorni.—Algante Fagpia-
re, secretario. Reconheço verdadeiras as
•ssignaturas supra e dou fé. Vista Ale-
gre, 13 de abril de 1919. Em testemunho
da verdade. — O secretario,aargante Fa-

13 — Boletim eleitoral. Decla-
ramos que na eleição de hoje compare-
ceram nesta seccão 324 eleitores sendo o
resultado para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 188 votos,
com mais aele em separado; Dr. Ruy
Barbosa, 127 votos e dous era separade.
Mesa da 4' secção em Bagé. 13 de abril
de 1919. — Horacio Gareez. — J Benilo
Ilarregua — Luiz Carlos Victoria. Era
supra, em testemunho da verdade. — O
escrivão, ldalino Camos ela -Luz.

S. Leopoldo. 13 —_.-Boletina eleitoral.
A mesa eleitoral da 3'. secção do 1° dis-
tricto do municipio de 'S. Leopoldo Es-
tado do Rio Grande do Sul, nos termos
do § 21 do art. 44 das instrucções an-
nexas ao decreto- n. 12.391, de 7 de
fevereiro de 1917, torna publico pelo
presente boletim que na eleição de Pre-
sidente da Republica realizada nesta data 1'
confórme consta da respectiva acta dos
trabalhos eleitoraes obtiveram votos:
Dr. Epitaeio Pessea, 120 votos; Dr. ftuy
Barbosa, 2 votos. Compareceram e vo-
lararp.122 eleitores deixaram -de compa-
recer 61 eleitores. S. Leopoldo, 13 do
abril de 1919. — Luiz L. Stabel, pre-
Sidente. — Vidal de Cardoso Filho. —
Homero Venoso.. Ileoonheço verdadeiras
as ires firmas supra doa mesarios. S.
Leopoldo, 13 de abril de 1919. — O se-
•retario, Mahar Corrêa da Silva.

D. Pedrito, 14 — Boletim pelo pre-
sente boletim passado em triplicata para
o fim legal declaramos que na eleição
de hoje nesta secção compareceram o
votaram 264 -eleitores sendo o resultado
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessea, 230 votos; Dr.
Ruy Barbosa, 34 votos. Sexta mesa elei-
toral do municipio de D. Pedra°, em
'Ponche Verde, 13 de abril de 1919. —
'Abelardo Bellon Garcia, presidente. —
José F. da Rosa, mesario. — Carlos do
Amaral Menne. Reconheço verdadeiras
as assignatarae supra e dou lé. Ponclie
Verde, 13 .de abril de 1919. — Em tes-
temunho (estava o signa' , publico) da
:verdade, eu, escrivão Victor Cima-, se-
cretario da mesa.

TriumpLo, 13 — Boletim eleitoral.
Declaramos que na , eleição de boje
ZestL 1* secção compareceram e votaram
161' eleitores sendo o resultade para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epilacio da
Silva Pessoa, 55 votos; Dr. Rua' Barbosa,
6 votos. Primeira secção eleitoral da.
;Titia do Triumpho, 13 de abril de 1919.
Merino Josetti de Almeida, presidrele.

Affonso Massena,, 	 Simeãe Kap-

41,
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tel. Reconheço serem verdadeiras as
firmas supra. Triumpho, 13 de abril de
1919. — O secretario, Floriano Ribeiro
Barreto._

D. Pedrito, 14 Boletim. Pelo pre-
sente boletim passado em triplicata para
tis fins legaes declaramos que na eleição
de hoje nesta secção compareceram 138,
eleitores: Para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessõa, 90 votos,
e nove em separado; conselheiro Ruy
Barbosa, 39 votos. Setima secção elei-
toral Municipio de D. Pecirito, 13 de
abril de 1919. — Erineu Moreira Riet,
presidente. — Silvestre Jardim Vianna.
Claro Maciel Arostegni, mesario. — Joa-
quim Lopes Bormoza. — Luiz Bispo..
Reconheço verdadeiras as !cifras e assi-
gnaturas supra do que dou fé. Vactaquaa
13 de abril de 1919. Em testemunho
;(estava o signal publico) da verdade.—

- Antonio de Almeida Goularte, escrivão
districtal.

S. Francisco de Paula, 13 — Boletim
eleitoral: A mesa eleitoral da l a secção
do primeiro districto 'do municipio de
1São Francisco de Paula de Cima da Serra
d'az saber ao chefe da estação telegra-
phica desta villa que na eleição proce-
dida hoje perante esta mesa para cargo
de Presidente da Republica, obtiveram
yotos os cidadãos seguintes: Dr. Epita-
cio da Silva Pessôa, 126 votos; Dr. Ruy
Barbosa, 29 votos e para que chegue ao
conhecimento do todos, se passou o pre-
sente que vae assignado pela mesa. São
Francisco de Paula de Cima 'da Serra,
13 de abril de 1919. — Luiz Julio
iVianna. — Agnello Teixeira dos Santos.
Jacy Feijó. — Napoleão Emygdio de
:Aloura. Reconheço as tres firmas supra
e dou fé. S. Francisco de Paula, 13 de
abril de .1919, em testemunho (estava o
signa! publico) da verdade.— O aju-
dante do notado, em pleno exereicio,
Napoleão Emygdio Moura. — O telegra-

' phista, eferino Assis de Miranda.
Vaccaria, 17 — Pelo presente boletini

ern triplicata para os fins legaes, decla-
ramos que na eelição de hoje desta 6'
secção,. compareceram 241 eleitores
sendo o resultado: para Presideato
Republica: Dr. Ruy Barbosa, 120 votos;
(Dr. Epitacio da Silva Pessôa, 120 votos.
Foi verificado uma cedula em branco.

Manoel Antonio da Silva. — Manoel
Leandro Oliveira. — Salvador Juvencio
da Luz. Quinto districto de Vaccaria, 13

• de abril de 1919. Reconheço verdadeiras
as firmas dos mesarios que assignaram
nesta acta e dou fé. Em testemunho da
;Verdade. O secretario, Luiz França
dç Oliveira„

A Prado, 14. — A quinta-secção da
ánesa eleitoral do quarto districto do
municipio de . Vaccaria, Estado do Rio
Grande do Sul, na eleição de hoje, com-
pareceram . 118 eleitores. Resultado: Dr.
Epitacio-da Silva 'Pessoa, 83 votos; Dr.
Ruy Barbosa, 35 votos.	 Romualdo
'Antonio Alves, presidente.	 Marcolino
da Silva Furtado, mesario. 	 Abitino
Pereira de Lima, mesario. 	 O acere-
brio, José Suptil de Oliveira.

A. Prado, 13 — Pelo presente bole-
tini passado em triplicata para os fins
4egaes, declaramos que na eleição de
hoje nesta decima secção eleitoral com-
pareceram e votaram duzentos e deze •
nove eleitores, sendo o seguinte resul-
tado: para Presidente da Republica De.
Epitacio da Silva Pessoa, senador real..

•dente no Rio de Janeiro, duzentos e quaa
torze votos; Dr. Ruy Barbosa, senador
Vesidente no Rio de Janeiro, cinco vo-
tos. Decima secção eleitoral do muni-
bipio de Antonio Prado, 13 de abril de
$919,	 Joaquim dos Santos Gama;

presidente. — Vicenzi Santo, mesario.-
— Letti &dano, Mesada. Reconheça
verdadeiras as firmas dos mesarios
pra assignados e dou fé.. Antonio Prado,
13 de abril de -1919. — O secretario da
mesa, Luiz Fonini.

Santa Luzia (Goyaz), 14 — Boletim
eleitoral.. Obtiveram votos para Pre3i-
dente da Republica nesta secção eleito-

- ral, os seguintes cidadãos: senador Epi-
tacio da Silva .Pessoa, 37 votos; senador
Ruy Barbosa, sete votos: Mesa eleito-

•ral da 1' secção de Santa Luzia, 13 de
abril de 1919. — Arthur Pereira de
Abreu. — Evangelino Meirelles, secre-
tario. — Arthur Ribeiro, mesario.—Ar-
chimedes Baptista Tomlin, mesario.
Reconheço as firmas supra e dou fé.
Em testemunho da verdade, o secreta-
rio, Evangelino Meirelles.

Aquidauana, 13. — Boletim. A mesa
eleitoral da 1' secção do municipio de
Aquidauana, Estado do Matto Grosso,.
declara para os devidos fins • que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
para Presidente da Republica, Dr. Epi -
tacto da Silva Pessoa, cincoenta e cinco
votos e mais trinta e nove votos em se-
parado; Dr. Ruy Barbosa, dezoito e
mais vinte e nove votos em separado.
Aquidauana, 13 de abril de 1919. —Al-
fredo Cezar Velasco, presidente. —Co-
ronel Estevão Alves Carreira, inesario.
Reconheço verdadeiras as firmas supra
dos Srs. coronel Alfredo Cezar Vellasco,
— Coronel Estevão Alves Carreira,ane-
serio desta secção eleitoral, de que dou
fé. Aquiclauana, 13 de abril de 19(9.—
Em testemunho (F. C.) da verdade),
o - 1° tabellião Lutunino Francisco Alves
de Castro

ESTADO DO PARA	 -

Belm, 13 — Boletim elaitoral da
decima segunda secção do municipio de
Belém, comarca de Belém, Estado do
Pará: O resultado da eleição, para Pre-
sidente da Republica foi o seguinte:
Compareceram e votaram 157 eleitores
e deixaram -de comparecer, 93, dando a
apuração o seguinte: Para Presidente
da Republica: Dr. Rusi Barbosa, 107.
votos; Dr. Epjtacio da Silva Pess0a,
49 voto-a e uma cedula em branco. Vae
reconhecido o presente pelo secretario
da mesa de Belém do Pará, 13 de abril
de 1919. — Antonio Pinto Brandão,
presidente. •— José Jacintho Abreu.
Athayde, mesario. — Raymundo Cetu-
liO de Lima Moreira secretario. —Ana-
fias Serpa, fiscal. — Flavio Maga-
lhães de Carvilho, — Joaquim
F. da Silva, fiscal. Reconheço verda-
deiras as firmas retro. Belém, 13 de
abril de 1919. — Raymundo Octacilio
de Souza Moreira, secretario, — Cetu-
lio.

Beltim, 13—Boletim eleitoral: Nós,me-
sarios da trigesima primeira secção do
municipio de Belém, comarca da capital
do Estado do Pará, declaramos que na
eleição federal, realizada, hoje, nesta se-
cção, para Presidente da Republiea,o re-
sultado foi o seguinte: Compareceram e
votaram 194 eleitores e deixaram do
comparecer 80 eleitores, dando a apu-
ração dos votos o seguinte: Para Presi-
dente da Republica:. Dr. Ruy Barbosa,
438 votos; Dr. EPitacio da Silva
Pessóa, 56 votos. Vae reconhecido pelo
secretario da mesa de Carapard, 13 de
abril de 1919.	 José Ferreira de Sou-
za, presidente.	 Bernardino da Silva
Faro, mesario.	 Bruno de Senna Fi-
lho, mesario.	 Ileraclito Ferreira de
Souza, secretario.:	 Aapoliiior Silvedo

da Silva Junior, fiscal. Reconheço ver-4
dadeiras as firmas retro. 	 Em teste-1 )
inunoh da verdade (Il. F. S.), Betai
dito Ferreira de Souza, tabellião.
. Belém, 13 — Boletim -eleitoral: Pele

presente boletim, declaramos nós, me-
sarios da 20' secção do municipio de
Belém, Erstado do Pará, comarca da
capital de Belém, Estado do Pará, que
na eleição federal que se acaba de pro-
ceder, hoje, nest secção, para Presi-
dente da Republica, na vaga por falleci-•
mento do Dr. Francisco de Paula Re-d.
drigues Alves, o resultado foi o seguin-d
te: Compareceram e votaram trinta o
cinco (35) eleitores e deixaram de com-€
parecer trinta e cinco (35), dando d
apuração dos votos o resultado que se
segue, para Presidente da Republica:,
Dr. Ruy Barbosa, ifinta (30) votos;
Dr. Eptuto da Silva Pessóa, cinco (5)1
votos. E, para constar, fizemos o pre-
sente; que vae reconbeeid opelo secre-
tario da mesa. Belém do Pará, 13 do
abril de 1919. — Adolpho Rodrigues
Lichtla, presidente.	 Pedro Indio

mesario. Deixou de comparecer
Severino Felix. da Silva, mesario .Re-
conheço as firmas supra. Belém. 13 do
abril de 1919. — O- secretario, José Sa-
bino de Lima.

Belém, 13 — .Boletim eleitoral: Pele
presente boletim, declaramos nós, me-
rios da decima quinta secção do muni-
cipio da capital, comarca de Belém, Es--.
lado do Pará, que na eleição federa/
que se acaba de proceder hoje, nesta
secção, para Presidente da Republica,
na vaga por falle,cimento do Dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues ( -Alves, o re-
sultado foi o seguinte: Compareceram
e votaram cento e sete eleitores e dei•
xararn de comparecer 'quarenta, dando a
apuração dos votos, o resultado que se
segue, para Presidente da Republica
Dr. Ruy Barbosa, oitenta e quatro vo-
tos; Dr. Epitacio da Silva Pess0a, vin-
te e ires votos. E, para constar, fizemos
o presente, que vae reconhecido pelo se-
cretario da mesa. Belém do Pará, 13 de
abril de 1919. — Fausto Fereno Pon-
tes, presidente. -- Manoel Christo Pe-d

'reira de Souza, meando. — Bodrige
Lyra de Azevedo, secretario. Reconhe-d
ço as duas assignaturas retro do presi-
dente e mesario, do que dou fé, em
testemunho da verdade. Belém, 13 da
abril de 1919. — Rodrigo Lyra de Azea
vedo, escrevente juramentado e secreta-
rio.

Bragança, 14 — Conformidade /ef,
transmiti° a V. Ex. resultado da vota-
cão na eleição procedida, hontem, nesta'
cidade, para Presidente da Republica,
na secção: Dr. Ituy Barbosa, tresen,
tos e eincoenta e dous votos; Dr. Epi.a
tacto da Silva Pessoa, sessenta o setei
votos. 2* secção: Dr. Ruy Barbosa, du-a
zentos e quarenta e cinco votos; Dr4
Epitacio da Silva PessOa, setenta e umi
votos, tendo apparecido sete cedulas
mais na urna. Saudações. — ContidiO
Gouvê'a, encarregado da estação.

Fortaleza, 14 — Boletim: Pelo prèia
sente boletim, passado em triplicatai
para os fins legaes, declaramos que nW
eleição de hoje, compareceram e votaa
ram cento_e vinte e cinco (125) eleito-•
res, dando o seguinte resultado. parà
Presidente da Republica: Dr. Epitacid
da Silva Pessóa, jurisconsulto e ad.4
vogado, residente no Rio de Janeird,
100 votos; Dr. Ruy Barbosa, advogado,
residente no Rio de Janeiro, 25 votos.,
Mesa da 8' secção eleitoral do munici-4
pio-de Fortaleza, 13. de abril de 1949s
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--.Erminio Araujo e Silva, presidente
da secção. — 'José Dernosthenes de
Ilollanda Cavalcante, mesario. — Pom-
peu Ferreira da Costa Lima, mesario.
Reconheço verdadeiras as lettras das
firmas dos cidadãos Erminio Araujo o
silva, presidente, José i Demosthenes de
Holanda, Cavalcante e Pompeu Ferreira
da C.osta Lima, meearios, • dou fé. For-
taleza, 13 de abril de 1)19. a- Nelson de
Lavar Ayres, servindo de secretario.

Barba/lia, 1a. Boletim: Pelo presente
boletim, passado em triplicata, para os
fins legaes, declaramos que na eleiçã:o
do hoje, compareceram e votaram cen-
to o trinta e oito eleitores, sendo o re-
sultado o aeguinte, para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva
,Pesa0a,, jurisconsulto, advogado, resi-
dente no Rio do Janeiro,. cento e•trinta
e . oito votos. Mesa eleitoral 'da 1 se-
cção eleitoral do municipio • de Barba-
lha, em 13 de abril de 1019. — Manoel
Joaquim de Sant'Anna. — Conrado Ma-
noel da Cruz. asa Felinto • Manoel da
Cruz. Reconheço vordadeirns as firmas
'supra do Dr. Manoel Joaquim de
Sant'Anna.: presidente ala mesa e dos
cidadãos Coniaado Manoel da Cruz e Fe--
unto Manoel da Cruz, que assignaram
em minha presença, e dou fé. Barba-
Um. 13-de abril de 1919. — O tabelião
publico e secretario da mesa, José Pio
Rodrigues.

Granja, 14 — Boletim eleitora/ a- Na
eleição realizada hoje nesta secção com-
pareceram e votaram • 331 eleitores. Re-
sultado da apuração: Para Presidente da
Republica: ar., Epitacio da Silva Pes-
soa,, 310 votos; Dr. Ruy Barbosa, 21 vo-
tos. Granja,-'i3 de abril do 1919. —
Francisco Erasmo de Vasconcelos: .pre-
vidente. — Antonio Bevilacqua Filno,
//lesado. — Antonio, Paz Fontenelle,
mesario. Reconheço verdadeiras as fir-
-mas supra e dou fé. — O tbaellião se.a
cre f ario. José Q. da Frota.

'ranha, 14 — Boletim — A mesa elei-
toral da 2° secção eleitoral do muni-
cipio	 villa de Tenha declara, para os

' dev i dos fins, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi anuraa'o
o seguinte resultado: Para Presidente
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
.Pessoa, jurisconsulto e• advogado resi-
dente no Ria de Janeiro. quarenta ;votos.

• — José Alves de Araujo Feitora. presi-
dente. — Eufraiin Alves de Oliveira,
mesma°. Deoeleciano Cávalca.nie. de
Freitas, mesário. Reconheço verdadeiras
as lettras e firmas supra serem dos pro-

..prios punhos dos membros da mesa elei-
toral da segunda secção deste rnunici-
pio, major José Alves de Araujo Feitosa,
presidente, cidadãos Eufraaio Alves de

a Oliveira, e Deocleciano Cavalcante de
, Freitas, membros, do rue tudo dou fé.
aSegunda secção eleitoral deste municipio

• de•Taulni, 13 de abril de 1919. — O 1°
• tabelião, servindo de secretario, Liberai°

'Pereira de Aguiar. — Paulo de Souza
Brasil..1elegraphista.

• Sard'Anna, 13 — Boletim eleitoral
Ueste munieipio de Sant'Anna (unica

:soerão). dá seguinte resultado'na eleição
'para Presidente da Republica: Dr. Epi-

• tacio da Silva Pessoa, 94 -votos, unico
.Votado. Secção 'do municipio de Santa

• 'Anna, em 13 de abril:de 1919. -a- José
;Jucá de Queiroz Lima, presidente.
[Antonio Augusto Soares, mesario.

• Francisco de Assis- Araujo, mesario. Re-
. cambeva verdadeiras as firmas supra 'se-

rem do proprio punho e dou fé. Em
testemunho da verdade (estava o signal
publico: 13 de abril de 1919.
a-a O tabellião publico interind, servindd

de secretario, Francisco Rocha. .--
encarregado. da estação, Rayrnundo No-
nato Ney da Silva.

Barbalha, 13 — Boletim — Pelo pre-a
sente boletim, passado em duplicata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje compareceram e votaram
na 2' secção eleitoral deste municipio
de Barbalha cento e vinte e cinco elei-
tores, sendo resultado: Para Presidente
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, jurisconsulto e advogado resi-
dente no Rio de Janeiro, cento e vinte,
e cinco votos. Mesa eleitoral da 2° sea
cção do municipio de Barbalha, em 13,
de .abril de 1919. — Antonio Duarte
Junior, presidente. — •Manoel de Mello,
mesario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra. Dou fé. Eu, Claudio Alvares
Couto, secretario ad-ho.c, nomeado PeN
mesa.

Russas, ta — Communicamos a vossa
excellencia, nos termos da lei eleitoral
em vigor, que foi o seguinte o resul-
tado da eleição para Presidente da Re-
publica, procedida hoje na secção
deste municipio: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pesa
soa, cento e cincoenta e nove (159) vo-
tos. Sala dos trabalhos eleitoraes
sução deste municipio .de S. Bernardo,
13 de abril de 1919. --a Presidente, Ma-
noel Augusto de Oliveira. — Agostinhe
José de Souza Lima. — José Delphino
de Lima. Reconheço verdadeiras as leias
tras das firmas su pra. S. Bernardo das
Russas, 13 de abril de 1919, dou fé. ----,
Nemesio Nogueira Bezerra, secretariq
ad-hoc.

Missão Velha, 13 — A mesa eleia
foral da secção municipal de Missão
Velha. districto da comarca do Crato. Es-
tado do Ceará, declara que na eleição
hoje realizada foi apurado o seguinte
resultado: Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Enitario da Silva Pessoa, 292
votos: Dr. Ruy Barbosa, 22 votos. — O
presidente da mesa eleitoral, Jeronymo
antonio de Jesus. — Celestino Ferreira
Dantas, juiz seccional. — Frankliri de
Oliveira Rocha, presidente da 'Camara..
Reconh eço verdadeiras as firmas -supre
e deu fé. — O tabellião, José Jacome
de Carvalho.

Crato, 13 — Boletim eleitoral da 3°
secção do municiplo do Creio: Na &eia,
ção.realizada boje foi apurado o sea
guinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 66 Votes. Creio, 13 de abril de 1919:
— Jesus Gonçalves Lima, presideate.
tegard Arruda,, mesario. Reconheço
verdadeiras as firmas supra e dou féa
— O tabellião secretario, Vicente .1511.

Porangaba, f — Boletim • eleitoral dá'
secção unica do municipio de Porangaba
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-i
teclo da Silva Pessoa, 110 votos; Dr.,
Ruy Barbosa, tres votos. — Prudente do
Nascimento Brazil, mesario. Felenci
Ferreira de Moura, mesario. — Joaquim
Gonçalves da Silva, secretario. Reco-
nheço Verdadeiras as firmas supra e doa
fé. Porangaba, 13 de abril de 1919:
O official do Registro Civil, João Casa
te/lar Montenegro, servindo de secre-:
tarjo. •

Castro, 13 — BOletim eleitor/al da 2'1
tsecção do municipio de Castro: Para
jPresidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 69 votos; Dr.:Ruy Bar-
bosa, 43 votos. Castro, 13 de abril dei
1919. — Joaquim Phnentel, presidente.
r-a João Brasil/0ns° Carneira, • mesarioa
• CIarimundo Ribas Vassão, mesaricle

s-- Antonio de Albuquerque Mossurungai
Xabellião secretario.

Jardim, 13 — Boletim passado em trit
plicata para os fins legaes: Declaramos
que nas eleições de hoje comparecerain
e votaram doze eleitores, sendo o resula
tado: Para Presidente da Republica
senador Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
residente no Rio de Janeiro, onze votos;
Dr. Ruy Barbosa, residente no Rio da
Janeiro, um voto. Jardim, 13 de abril dd
1919. — Francisco de Lima Botelho

Raymundo José Damasceno. Reco-
nheço verdadeiras as firmas dos ing:a
earios desta sução, Dr. Francisco gi4
Lima Botelho e Raymundo José DamaeR
ceno. Dou fé. Em testemunho da ver-.
dade. Jardim, 13 de abril de 1919.

tabelião pública interino, tAdolpho
José da, Silva..

reá, 13. — Boletim—Pelopresente bci-
letirn passado em triplicata para os fins
legaes, declaramos que na eleição de
hoje compareceram e votaram 86 elei-
tores, sendo este o resultado: para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio .da
Silva Pessoa, • jurisconsulto e advogado
residente no Rio de Janeiro, 86 votos:
Icd, 13 de abril de 1919-. — Vicente Ta-
varesa Rodrigues Lima, presidente.
s- Leonidas Ribeiro Campos, me-
serio. Reconheço verdadeiras as firmas
supra do- Dr. Vicente Tavares Rodri-
gues Lima, presidente da mesa' e • da
Leonidas Ribeiro Campos, mesario. Dou
fé. Icó, 13 de abril do 1919. O I° ta-
bellião publico, .servindo de secretario
da mesa, José de Sá Villarouca.

• ESTADO DE ALAGOAS

Capella, 13 — Boletim eleitoral da
mesa eleitoral da 2' secção deste mu-
nicipio da Capela torna publico peba
presente boletim que na eleição rara
Presidente da Republica realizada nesta
data obtiveram votos para Presidenta
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
Silva Pessoa, 88. votos; Dr. Ituy Bar-
bosa, 29 votos. Capela, 13 de abril de
1919. — José Antonio Ferreira Leite,
presidente. — José Pinto de Mendonça.
— João Soares da Costa. — José Wen-
ceslau de Oliveira, mesarios. Reconhe-
ço as firmas como verdadeiras por se-
rem dos respectivos punhos e dou fé.
Capella, 13 de abril de 1919. — Em tes-
temunho da verdade, J. W. Moura, me-
sada da mesa, -o José Wenceslau do
Oliveira.

Coruripe, 13. — A mesa eleitoral da
2a secção do municipio de Coruripe,Es-

- tado de. Alagoas, declara que na eleição
perante a mesma realizada nesta data
foi apurado, o seguinte: para Presiden-
te da Republica, Dr. Epitacio Pessoa,
93 votos. Mesa eleitoral da 2a secaria
do municipio de Cortaripe; 13 de abra
de 1919. — Manoel Bezerra Rodrigues
Lima, •presidente. — João Felisdorieada
Cava, mesaricr. — José Felinto Lesse,
secretario. Reconheço 'as firmas supra
do que dou fé. Mesa eleitoral da 2* se-
cção de Coruripe, 13 de abril de 1919.-
O secretario, José Lessa.

Piassabussa. 13. — A mesa eleitoral
ida secção do municipio de Piassabus-
Ga, Estado de Alagoas, declara que -na

'eleição perante' a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado..
para Presidente da Republica, Dr. Epi-
teclo da Silva Pessoa, oito votos: . Dr.
Ruy Barbosa, Ires votos. Piassabussa,
13 de abril de 1919. — Euelides Rodri-
gues de Almeida, presidente. — Ulya-
ses Barreto. — Manoel Corrêa, da An-
nunciação Gama, secretario. Reconheço
verdarleiaas as firmas supra ' dos eida-,
dãOs Euclidea Rodrigues Almeida, 'Dam%
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ses _Guedes. Barreto, presidente e me-
sario da 1' secção eleitoral deste muni-
cinjo. Em tastemunho da verdade. —O
tahellião, Manoel Corrêa da Annuncia-
tão,.

S. Luiz Quitunde, 13 — A mesa elei-
toral da 3° secção do município de. São
Luiz Quitunde, Estado de Alagoas, de-
clara que na eleição de hoje foi apurado
o seguinte resultado: para Presidente
da Republica, Dr. Epitacio da 'Silva
Pessoa, .47 votos: conselheiro Ruy Bar-
bosa, 5 votos. Climerio Wanderley Sar-
gento, • presidente. — Horacio Duarte
de Mello, mesario. Reconheço verdadei-
ras as firmas supra, do que dou fé. Mesa
eleitoral da 3' secção do município de
S. Luiz Quitunde, 13 de abril de 1919.
— O 2° tabellião e secretario da mesa,
José Corrêa Rios.

Maceió, 13 — Boletim: a mesa elei-
toral da 1" secção do municipio de Ma-
ceió, Estado de Alagoas, declara que ma
eleição para Presidente . da Republica
realizada nesta data foi apurado: Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, 149 votos;
conselheiro Ruy Barbosa, cinco votos.
Maceió, 13 de abril de 1919. — Antonio

'listorgio de O. e Silva, presidente.
Domingos Paes Barreto Çardoso, mesa-
rio. Reconheço serem verdadeiras as
firmas supra por serem de• proprio pu-
nho e dou fé. Maceió, 13 de abril de
1919. — Levino Costa, escrivão secre•
tarjo.

ESTADO DO PIAUII'2

Batalha, 13. — Boletim eleitoral da
2" sução de Villa Batalha; comarca de
Piracuruca, Estado do Piauhy. Compa-
receram e votaram 35 eleitores da pri-
meira secção, deixando de comparecer
24-eleitores, dando a apuração o se-
guinte resultada: para Presidente da
Ite,publica, Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 26 votos; Dr. ,Ruy Barbosa, 9 votos.
—Custodio Borges Alves Sobrinho, pre-
sidente. — Francisco Borges Alves, me-
sano. — Flavio Pereira de Carvalho,
!Pesado. — O secretario, Antonio Cor-
rêa.

Oeiras, 13 — Boletim eleitoral, Pelo
presente boletim em duplicata ao agen-
te do Correio e ao chefe da estação te4
legraphica, Telegraph° Nacional desta
çidade de Oeiras, do Estado do Piauhy,
declaramos que na eleição federal que
se acaba de proceder nesta primeira se-
cção para Presidente da Republica, foi
esse o resultada: para Presidente da
Republica, Dr. Epitacio da Silva Pesos,
advogado, residente no Rio de Janeiro,
vinte 'e oito votos; Dr. Ruy Barbosa,
advogado, residente no Rio de Janeiro,
sete votos. °eiras, 13 de abril de 1919.

Benedicto Martins de Carvalho, pre-
sidente. — Au gusto Mendes Feitosa, •

— João Clementino de Souza
Santos, mesario. — Joaquim José de
Souza Santos, mesario. — Joaquim José
de Souza Reis, secretario. Reconheço
verdadeiras as firmas supra pelo conhe-
cimento proprio que delias tenho, do
que dou fé. Oeiras, 13 de abril de 1919.
—Em fé de verdade (J. G. R.), o pri-
meiro tabellião, Joaquim José de Souza
Reis. Oeiras, 13 de abril de 191 9.—An-
torno Marcos do Amaral Sobrena, tele-
graphista encarregado da estação.

Livramento, 13	 Peto presente
telim em duplicata, declaramos que -na
eleição federal a que se acaba de proce-
der nesta unica secção eleitoral do mu-
niciplo de Livramento, Estado do Piauhyd
'o resultado foi o seguinte: comparece-'
Pain e votaram. 162 eleitores e deixaram
de qqmparecer 25 dando a apurado O
J:eau do ieguinto para Presidente da
(%en tical RUy Barbosa; 109 votos; se-i

nador Epilatio da Silva Pessôa, advo-
gado, residente no Rio de Janeiro, 53
votos. Mesa eleitoral da unica secção do.
Livramento, 13 de abril de 1919. —
gilio Soares, presidente. — José Ale-
xandre Carvalho Sobrinho. — Benedi-
cto Baptista Costa. — José Basilio Silva
secretario. — José de Almendra Freitas,
fiscal. Reconheço verdadeiras as firmas
supra do que dou fé. Livramento, 13 de

- abril de 1919. Em testemunho estava o
signa' publico) da verdade. — José Ba-
silio da Silva, (abelhão publico, secre-
tario da mesa. — José Eduardo Tavares

• Silva, encarregado da estação.
Piracuruca, 13 — Boletim. A mesa -

eleitoral da 1" secção do municipio de
Piracuruca comarca do mesmo nome do
Estado de Piauhy, declaramos para • os
devidos fins que na eleição para presi-
dente a mesma realizada nesta data foi

•apurado o seguinte resultado para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessóa, 71 votos; senador Ruy
Barbosa, 35 votos. Piracuruca, 13 de

• abril de 1919. — Nilo de Moraes Brigo,
presidente. — Fiorentino Machado de -
Jerqueiro.— Lui'z de Britto Mello, me-
sarios. Reconheço verdadeiras as firmas
supra do que dou fé. Piracuruca, 13 de
abril do 1919. Em testemunho da ver-
dade (estava o signal publico). — O
tabellião publico, Luiz Soares Godinho.
Reconheço a firma supra do escrivão,
Luiz Soares .Godinho e do original de-

, boletim dou fé. — Francisco J. •P..
Carvalho, encarregado da estação.

Coroatá, 13 — Pelo presente boletim
passado em duplicata para os fins le-
gaes declaramos que na eleição de hoje.
compareceram e votaram 245 eleitores
sendo o resultada para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
sda, j urisconsulto -o advogado, residente
no Rio de Janeiro, 203 votos; Dr. Ruy
Barbosa, senador e jurisconsulto,
dente no Rio de Janeiro, 42 votos. Cam-
pos Salles, 13 de abril de 1919. — Ray-.
mundo José de. Lima, presidente. —
Rayniundo Ferreira de Alencar Moita,
mesario. — Domingos de Albuquerque
Arraes, mesario. Reconheço ser as fir-
mas supra dos proprios signatarios, dou
fé. Campos Salles, 13 da abril do 1919.
Em fé (estava o signal publico) de ver-
dade. — O tabellião publico, Manoel AI--
yes Moraes.

Pinheiro Machado, 13 — Transmitto
h V. Ex. seguinte boletim que me fel
entregue pela segunda secção boletim.
Pelo oresente boletim passado em du-
plicata ao agente dos Correios e ao chefe
da estação telegraphica nesta villa de-.
claramos que na eleição de hoje desta
segunda secção e ultima do municipio
de Pinheiro, Estado do Maranhão, com-:
pareceram e votaram 27 eleitores dei-
xando de comparecer 194 eleitores, apu-
ração dos votos, deu o seguinte resul-
tado, para Presidente da Republica: Dr.
Epitacio da Silva Pessôa, 19 votos; Dr.
Ruy Barbosa, 8 votos. Pinheiro 13 do
abril de 1919—. Euzebio Sá Raymundo
Araujo Costa, secretario.. Reconheço as
assignaturas supra. Pinheiro, la do
abril de 1919. Em testemunho (estava
o signal publico) da verdade. — O tabe-
lião, Juvencio Raymundo Araujo Costa.,

O telegraphista, Luiz de Araujo Soa-
res.

Pinheiro; 14 Transmitto a V. Ex. ti
seguinte boletim que me foi . entrgue
Pela primeira seeeã.o. Boletim: A mesa
eleitoral da 1 , sução do municipio • de
Pinheiro do Estado do Maranhão, declara
vara os devidos fins que na eleição pe.
tanta p..meerna realizad% gealA dai% 191

apurado o seguinte resultado.: para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessôa, advogado, re-idente na Ca.,,

•pitai Federal, 43 votos; Dr.Ruy Barbos
advogado, residente na Capital Federai,
10 votos. Pinheiro, 13 de abril de 1919.
— Constancio Clovis de Carvalho, presi-
dente. — João Baptista Soares, mesa-rio. Reconheço as assignaturas supra.
Pinheiro, 13 de abril de 1919. — Dai
testemunho (M. F. A. S.) da
verdade. — O tabellião, Mariano Fran-
colhi° de Araujo o Sou2a. — O telegra-
phista, Luiz de Araujo Soares.

S. Bento, 13 — Boletim eleitoral da
segunda secção desta cidade. Na eleição
hoje ^ealizada foi o seguinte o resultadV:
compareceram e votaram 73 eleitores,
deixando de comparecer 38 eleitores,
apuração: para Presidente da Repa-
Mica, Dr. Epitacio da Silva Pessóa, 65
votos; Dr. Ruy Barbosa, 7 votos. Se-
gunda secção, S. Bento, 13 do abril do
1919. — Felippe Augusto da Costa Leite4.
presidente. — Raymundo Nicolau Bar-
ros. — Gonçalo Corrêa Guimarães, se-
cretario. Reconheço verdadeiras ás fir-
mas supra e dou fé. — O telegraphirto.,
João Franklim da Costa Ferreira.	 .

Maranhão, 13 — Transmitto a V. Ex.,
o seguinte: Pelo presente boletim pas-
sado em duplicata á Administração dos
Correios desta capital e ao chefe da es-
tação telegraphica desta capital decla-
ramos que nesta 5" spcção do municiplo
da capital nas elOiÇÕCS de hoje comra-
receram e votaram 72 eleitores, a apu-
ração de votos deu o seguinte resultado:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, advogado,
residente na Cz.pital Federal, 29. votos;

-senador Ituy Barbosa, advogado, resi-
dente nã, Catital Federal, 42 votos,
e uma cedula inutilizada, que não foi
apurada. Quinta secção do município
da capital, •em 13 de abril de 1919.
Luiz João da R. Santos, presidente.
José Carneiro de Freitas,. mesario.
Augusto Vieira dos Reis. — Nildo
boa Coqueiro, secretario. Reconheço as
assignaturas como do proprio punho dos
•signatarios de que dou fé. Em 13 de
abril de 1919. — Nildo Lisboa Coqueiro.
— J. F. de Araujo e Souza, encarregado'
da estação telegraphica.

Maranhão, 13 — Transmitto V. Ex.,
o boletim recebido da 2' secção eleitoral
do municipio da Capital do Estado do
Maranhão: S, Luiz, 13 de abril de 1019

Boletim fornecido ao encarregado
da estação telegraphica deste Estado re-
lativa_nente a eleição hoje • procedida:
para o cargo de Presidente da Republica,
Epitacio da Silva Pesséa. advogado, re-
sidente na Capital Federal,- 58 vohs:
nador Ruy Barbosa, advogado, residente
na Capital Federal, 31 votos e um em
separado.—José Nova Rodrigues.—Enéas
Mendes dos Reis Netto. Reconheço a0
lgeettrias das assignaturas supra. — Ar-

mro Leite da Cunha. — J. F. de

:41	 .
Araujo e Souza, encarregado da eSta0.c.
telegraphica.,	 má ,

Vianna, • 13 Boletim tleitorahl
a eleição realizada hoje nesta secção-foi
apurado o seguinte resultado: compaa
Teceram e votaram 344 eleitores, del-i
xando de comparecer 311. Apairação.2
para Presidente da Republica: Dr. Em.,
tacto da Silva Pessoa, 285 votos; Dr. Ruy
Barbosa, 59 votos. Declaramos que não
compareceu ninguem a fiscalizar a dei-1
ção. Vianna, 13 de abril de 1919.—Fran-
cisco de Salles Silva. — Heitor Piedade.,
Reconheço verdadeiras as firmas supra e
dou i4,-0 secretario. ad-h0g, Raymmull
4gidiVilodriguo.
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'Vianna, 15 — Boletim. Pelo presente
boletim, passado em duplicata para os
a'ins legaes, declaramos que na eleição de
boj e nesta secção compareceram 'e vo-
ltaram cincoenta e tres eleitores, sendo o
resultado para Presidente" da Republica:

r. Epitacio da Silva Pessoa, advogado,
esidente na Capital Federal, cincoenta e

um votos (51) e deus em branco (2);
dixaram de votar duzentos e setenta e
um eleitores. Victoria do Mearim, 13 do

bril do 1919. — Demosthenes Macedo,
presidente. — Raymundo Berthold° For-
Rendes, mesario. — Raymundo Mutat()
da Silva Araujo, mesario. — IPossidio
Fazareth de Mattos. Reconheço verdaa
aleiras as assignaturas supra em teste.,
netinho da verdade. Victoria do Mearim,
43 de abril de 1919. -- Possidio Na.
zareth Mattos, tabellião de notas e an.,
nexos, o secretario da mesa eleitoral.

Grajahú, 14 — Boletim. A mesa elei,
jorai da 2" seeção miznicipal_do munici-
p io do Grajahú, Estado do Maranhão, de-
clara, para os devidos fins, que aia dei-
aão perante a mesa...realizada nesta data
f oi apurado o seguinte resultado paaa
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, setenta (70) votos; Dr.
Ruy Barbosa, quarenta e seis (46) votos;
Dr Nilo Peçanlia, um (1) voto. Grajaliú,
43 de abril de 1919. — José cio Egypto
Junior, presidente. — Zozimo José dos
Santos, mesario. Reconheço verdadeiras
por serem do proprio punho ás firmas
supra, do que dou fé. Grajahú, 13 cio
abril de 1919. Em testemunho da verde-
de, o tabellião a secretario da mesa,
Severo Gomes Ferreira. Está o signal
publioo do secretario da mesa.— Severo
pomes Ferreira, sobre o reconhecimento.

telegraphista, A. Gonçalves.

ESTADO DA PARAUYBA

r Campina Grande, 14 •., Declaro, do
accórdo com o boletim da segunda
secção eleitoral da comarca de Campina
Grande, o seguinte resultado: eleição
realizada hoje para Presidente da Repu-
•blica: Dr. Epitacio da ,Silva Pessoa, 294
;votos. Deixaram de comparecer 181 dei-
teres. Está assignado por Franklin Cie-'
mentino de Araujo, presidente. — .José
Trigueiro Castello Branco, mondo. --.

,Antonio de Azevedo Farias, secretario.
Firmas reconhecidas per Antonio die
Azevedo Farias.- O— encarregado da es-
tação telegraphica, Antonio Bezerra de

,tAfello.	 •
Patos, 14 — Transmito o resultado

,¡total da eleição federai occorrida no dia
43 do corrente: em tres secções obteve o
senador Epitacio da Silva Pessoa, 537,

• tvo os; senador Ruy Barbosa, quatro vo,
í4tos para Presidente da Republica. Os boa
letins estaca todos devidamente

I zados.	 Fenelon. Benevides, ,encarree
tad° dos lelegraphos. -
¡ .1Parahyba, 14 — •oletan eleitoral da
unica secção de Alglandra, 'municipal
desta capital, declara que na eleição para
presidente da Republica: Dr. Epitacio
Ida Silva Pessoa obteve trinta e sete (37)
evotos. — Joaquim Guedea Alcoforado,
presidente. — Francisco Guedes Moo-

• gorado, mesario. — Manoel Guedes Ala
kcoforado, ineserio. — Oscar Guedes Al-
jeoforado, secretarie. Tem as firmas re-
'konliecidas pelo tabelião interino. —Fe-
tbronio Archimedes de Oliveira. — Au,
reliano Luna, encarregado da estação te,
¡egraphica.

Campina Grande, 21 — Conforme bo,
telim que hoje me foi entregue, deu o
seguinte resultado a eleição presidencial
realizada em Serra Redonda. municipica

fngá, no dia 13 do corrente: Senador
£pitacea da §i1Va Egantki 12Q IRLUi §§41

assignado por Joaquim de Milanez Dan-
tas, presidente. — José Primo Alves Ra-
pozo. Luiz Biu Pinheiro, estando as
firmas reconhecidas pelo tabellião e es-
crivão da mesma mesa eleitoral, Pedro
Calixto de Alencar. — Antonio Bezerra
de Mello, encarregado da estação teto-.
graphica.

Misericordia, 14 — Pelos boletins eleas
toraes que me foram entregues assignaa
dos devidamente pelos presidentes o mea
sarios respectivos estando todas as fira
mas rconhecidas pelos secretarios das
mesas, votaram na eleição que se effe-
ctuou neste municipio- para Presidente
da Republica (162) quatrocentos e ses,
senta 'e deus eleitores assim distribuidos:
na I' secção, senador Epitacio da Silva
Pessoa, unieo candidato votado, 121 vo-
tos (cento e vinte e um). Na segunda se-
cção, idem, (118) cento e eiszoito.
terceira secção, idem, (223) duzentos e
vinte três. Saudações. Miseric,ardia. Paa-
rahyba, 14 de elidi de 1919. — Fabio
Santo Serrão, enc¡irregado interino dá
estação telegraphica.
- Cabedello, 14 — Resultado da eleição

'de accÔrdo com o boletim recebi to para
Presidente da Re p ublica: Dr. Epitacio
Pessoa, P secção, duzentos e doze votos;

secção, cento e noventa e seis votos..
Cordiaes saudações. — Alexandre da
Cunha Reis, telegraphista encarregado.
ESTADO DO R(0 GRANDE DO NOME

Areia Branca, 14 — Boletim. Pelo
presente b&etim passado em duplicata
ao agente do Correio desta villa e ao
chefe da estação oo Telegrapho Nacional
declaramos que na eleição federal que
se acaba de proceder nesta secção unica
do municipio de Areia Branca, districto
judiciario da comarca de Mosssoró, Es-
tado do Rio Grande do Norte, para Pre-
sidente da Republica na vaga aberta pelo
fenecimento do Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, o resultado foi o se-
guinte: compareceram e votaram cento
e dezeseis eleitores e • deixaram de com,
parecer cincoenta e seis, dando a apua
ração dos votos o seguinte resultado::
para Presidente da Republica: Dr. Epi,
tacio da Silva Pessoa, com cento e doze
votos; Dr. -Myr Barbosa, com quatro voa

'tos. Areia Branca, 13 de abril de 1919,-,
Vicente Ferreira Cunha da Motta, are-,
sidente. Antonio Bento de Souza, me,
sario. — Francisco Fausto de Souza. me-
serio. Reconheçe verdadeiras as firmas
Supra de Vicente Ferreira Cunha da
Moita, presidente: Antenas/ Bento de
Souza e Francisco Fausto de Souza, me-.
sarios, por bar deltas inteiro conheci-
mento e dou fé. Areia Branca, 13 de
abril de 1919. Em testemunho da vera
dado (P. Gurgel). O tabelião pus
bico, Protisio Gurgol.

Martins, 13 — Boletim Communieo
a V. Ex, mesa eleitoral da segunda se,
cção enviou hoje seguinte boletim:;
Pelo presente boletim passado em dia.,
plicata ao agente dos Correios e ao ene
carregado da estação telegraphica desta'
cidade, a mesa eleitoral da segunda se-
ção deste municiai° do Martins, do dar:-
tricto do Rio Grande do Norte declara
para os devidos fins, que na eleição pe-
rante a mesa realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica no quatriennio
que termina em mil novecentos e vinte
e dous: De: Epitacio da Silva Pessoa,
(97 votos), noventa e sete votos. Me,e
eleitoral da segunda secção, em 13 dai
abril de 1919. — Porcino da Costa 011-,
veira. presidente. — Francisco Fernana
dos de Queiroz; mesario. — Pedro Aia
ves de Lima, mesario. — Abel Amador, •
'Austero Soares, tabellião, secretario. Rea
*Opile:2 u• Urus filam sio" Ru uni

rem do proprio punho dos signatariee.
É-, Porcino da Costa Oliveira. — Fran-
cisco Fernandes de Queiroz. — Pedro
Alves de Lima, mesarios desta segunda
secção eleitoral, meus • conhecidos, os
quaes assignaram á minha!vista; doe
fé. Martins, 13 de abril de 1919. Dou
fé de verdade. — O tabelião publico,
secretario, Abel Amador Augusto Soa-
res. Martins, 13 de abril de 1919. — O
telegraphista, Amaro de Franca.

Mossord, 13 — Boletim — Pelo pre-
sente boletim passado cai triplicata ao
agente dos Correios desta cidade, ao
chefe da estação do Telegrapho Nacio-
nal o ao encarregado da estação da E-
irada de Ferro de Mossore, declaramos
que na eleição federal que se acaba de
proceder nesta r secção do municiai°
de Mossord, sede da comarca de Moseora,
do Estado do Rio Grande do Norte para
Presidente da Republica na vaga aberta.
pelo fallecimento do Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves; o resultado foi
as seguinte: Compareceram e votaram
185 eleitores e deixaram de comparecer
.149, dando a apuração dos votos o re-
sultado seguinte: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa com 184 votos e conselheiro Ruy
Barbosa com um (1)' voto. Mesa eleito-
ral da 2' secção do municiai° e comer-
ca de Mossord, em 13 de abril de 1919.
a-, Manoel Benicio de Aleito, presidente.
a- Sebastião Fernandes Gurgel, mesa-
rio. — Antonio Merendo de Almeida,
mesario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra do presidente e mesarios Ma-
noel Benicio de Meio e Sebastião Fel.-
nandes Gurgel.

Serra Negra, 13 — Pelo presente bo-
letim passado em duplicata ao agente
dos Correios desta vilta e do encarrega-
do da estação telegraphica desta mes-
ma vila' declaramos que a eleição fc-
deral que se acaba de proceder nesta
secção unica do municipio de Serra Ne-
gra, comarca do Caie& do Estado dc
Rio Grande do Norte,: para Presidente
da Republica, o resultado foi o seguin-
te: Compareceram e votaram noventa e
dons eleitores e deixaram de compare-
cer quinze, dando a apuração dos votos
este resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva PC3-.
soa, com noventa e dous votos.. Mesa
eleitoral da secção mica do municiai°
de Serra Negra, comarca do Estado de
Rio Grande do Norte, 13 de abril de
1919-- Manoel Martiniano de Medei-
ros, presidente. — Nelson Newton de
Faria, mesario. — Sipião Emitiam
Monteiro, tabelião, secretario. Nota --
As firmas foram reconhecidas pelo ta-
belião competente sob respectivo si-
gnal. Serra Negra, 13 de abril do 1919.
,-- O encarregado, Felippe Bittencourt
Cardoso Pinto,_

' ESTADO DE PERNAMBUCO

• Salgueiros, 13 — Boletim eleitoral cl.
'4* secção do municipio de Salgueiro
Estado de Pernambuco — Na eleiçqa
realisada hoje para Presidente da Repu-
blica, foi apurado o seguinte resultado:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 57 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 39 velos. Salgueiros,
13 de abril de 1919. — Arl indo Pedro
da Rocha, presidente.	 Galdino Fil-
guelra Sampaio, -meearie. Moysés
Gonçalves Lima. Reconheço verdadeiras
as firmas supra e dou fé. — Offioial do
Registro Civil, Antonio Vicente Fera
reina.

Salgueiros, 14 — Boletim eleitoral da
secção do municipio de Salgueiros
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cento e vinte (120)' votes. Albino Se.;
:urino de Souza Barbosa, presidente. --.
José Francisco Pereira Quinquim, mesa-
rio. — José Lucio Gomes 'da Silva, se-
cretario. Reconheço as firmas do signa-
lados acima Albino Severino de Souza
Barbosa, José Francisco Pereira Quin-'
quim, por delias ter inteiro conheci-
mento e serem do seu provi° punho,
dou fé. Surubim, .13 de abril-de 1919.

O secretario, José Gomei da Silva.
S. João, 14 — Boletim: A mesa elei-d

toral da 4* secção do municipio. de Ga-
ranhuns, do Estado de Pernambuco, de-
clara para os devidos fins que a eleição
realizada nesta mesma, foi apurado o se-
guinte resultado: Para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, cento e vinte e cinco votos. Quarta
secção eleitoral do municipio de Gare-
nhuns, 13 de abril de 1919. — Augusto
Peixoto dos Santos -Rocha, presidente;
- Luiz da Cunha Valença, mesario. —
José Vieira dos Santos, secretario, act
•hoc. Reconheço como verdadeiras as fir-
mas supra de Augusto Peixoto dos San-
tos Machado, presidente .da mesa eleito-
ral; de Luiz da Cunha Vaiença, mesarioa.
e a minha propria aquellas proprias por
ter inteiro' cophecimento, dou fé. Quarta.
secção eleitoral do . municipio de Gara-
aahuns, 13 de abril de 1919..— O secre-
tario ad hoc, José Vieira dos Santos.

Antonio Olyntho, 15"--= Boletim —
mesa eleitoral da 1' secção do montepio
do Brejo, do Estado de Pernambuée, de-
clara para os devidos finá que na elei-
ção perante a mesma realizada, nesta
data foi apurado o seguinte resultado,
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
taci° da Silva Pessoa, trinta e oito (38)".
votos; conselheiro Ruy Barbosa, nove
(9) ,votos. Mesa da 1 8 secção eleitoral
do municipio do Brejo, em 13 de abril.
de 1919. — João Paes de.Carvalho Bar-
ros, presidente. — Antonio Rodrigues
Lima, mesario. Manoel Baptista do
Amaral, secretario. Reconheço serem'
verdadeiras e dos proprios punhos do
Dr. João Paes de Carvalho Barros, pre-
sidente, capitão Antonio Rodrigues
Lima, mesario; Manoel Baptista do
Amaral, secretario; dou fé. Mesa eleito-
ral da 1' secção do municipio do Brejo,
Estado de Pernambuco, em 13 de abril
do 1919. — O secretario, Manoel Ba-
ptista do Amaral.

Antonio Olyntho, 15 -- Boletim: A
mesa eleitoral da segunda secção do mias
nicipio de Brejo, do Estado de Peruam-.
buco, declara para os devidos fins que.
na eleição perante a mesma realizada,
nesta data, foi apurado d seguinte re-
sultado, para Presidente da Republica
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, quarenta
;(4 0) votos; conselheiro Ruy Barbosa,-
sete (7) votos. Mesa eleitoral da 2' se-
oção do municipio de Brejo, em 13 de
abril-de 1919. -- Antonio Bergamo de
Araujo ' ,presidente.	 Theodoro Cor-
deiro Amaral, mesario. 	 Agripino Nu-
nes de: Araujo, mesario. Reconheço se- .
rem verdadeiras e dos proprios punhos
de Antonio Bergana de Araujo, presi-
dente; Theodoro Cordeiro Amaral, me-
sano; Agripino 'Nunes de Araujo,
mesario, a firmas e lettras supra, dou
fé. Mesa ,ekaa2" secção eleitoral do mu-
nicipio rejo, em 13 de abril de
1919. — O secretario da mesa, Adjardo
Rego Maciel.

Vertentes, 13 — A mesa eleitoral da
1' secção, do município de Taquaretinga,
no Estado de Pernambuco, declara para.
os devidos fins que na eleição perante a
mesma realizada nesta data, foi apu-
rado o seguinte resultado, para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 104 votos; Dr. Ruy Bar-
/21ga, 10 :vplet, Meaa da p peaffia da

realizada hoje para Presidente da Repila
blica deu o seguinte resultado: Dr. Fpi-
taci° da Silva Pessoa, 175 votos; Dr. Ruy
Barlsosa, quatro votos. Serrinha, 13 de
abril de 1919. — Pedro Nogueira Sam-
paio, presidente. — Francisca Filguei-
ras Sampaio, mesario. Reconheço ver-
dadeiras as firmas supra e dou fé. --e
Agostinho Ferreira dos Santos, secreta
rio. - •

Canhotinho, 13 — Boletim — A meSe
bleitoral da 6' secção do municipio do
Canhotinho, cio Estado de Pernambuce,
declara para os devidos fins, -que
eleição perante a mesma realizada nes-
ta data, foi apurado o seguinte resulta-
do: Para Presidente da Republica: Dr.:

.Epitacio da Silva Pessoa, oitenta e deus.
votos (82). Lagedo, 13 de abril de 1919.
Reconheço verdadeiras as firmas do
presidente José Pereira de Carvalho.
mesarios José Aurelio Alves e Manoel
Ferreira dos Prazeres e do secretarie,
Aureliano Corrêa de Oliveira por teg
delles conhecimento; -dou fé. Lagedo,
13 de abril de 1919. — Tabellião pus
blico, Aureliano Corrêa de Oliveira. .-
José Ferreira de Carvalho, presidente.;
José Aurelio Alves, mesario. 	 Ferrei.--
ra dos-Prazeres, mesario.	 Aureliang
Corrêa de Oliveira, secretario.

Canhotinho, 13	 Boletim eleitora/
da quinta secção do municipio de Ca-
nhotinho, Estado de Pernambuco —
eleição realizada hoje foi apurado o se-
guinte resultado: Para Presidente de
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 18 votos. Reconheço verdadeiras as
firmas de Manoel Tenorio Cavalcante.
e Herculano Leão de Oliveira. — O se-
cretario, José Honorio da Silva, e doe
fé, tabelliã'o.

Canhotinho, 14 — Boletim:'A: meati
eleitoral da 3' secção do município de
Canhotinho, do Estado de Pernambuco,-
declara para os devidos fins que na elei-
ção perante a mesma realizada foi apu-
rado o seguinte resultado: -Para Presi-
dente da Republica na vaga do Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves.;
-Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
taci° da Silva Pessoa, trinta e dous (32):
votos. Reconheço verdadeiras as firmas
supra de Luiz Ribeiro Guerra, Marçal
Gonçalves, Tiburcio Vicente da Costa, e
dou fé. Canhotinho, em 13 de abril de
1919. aa O secretario, Antonio Dado de
.Mello. — Luiz Ribeiro Guerra, presi-
dente. Manoel Manai Gonçalves, me-
sanha — Tibureio Vicente da Costa, me-
sacio. aa Antonio Dado de Mello, secrea
tario. .

Conhotinlio, 14 — Boletim' A: mesa
da 2' secção do municipio de Canhoti-
nho, do Estado de Pernambuco, declara
para os devidos fins que na eleição pe-
rante a mesma realizada foi apurado o
seguinte resultado: Para Presidente da
Republica na vaga do Dr.' Francisco de
Paula Rodrigues Alves: Dr.. /15pitacio da
Silva Pessoa, trinta e sete (37) votos.,
Reconheço verdadeiras as firmas de
Francisco Queiroz Filho, Ign,acio Paes
de Azevedo e João Vidal dos Santos, dou
fé, em testemunho da verdade (signal
publico). Canhotinho, 13 de abril de
1919. — O	 tabellião de notas, José
Militão de Almeida. Francisco Quei-
roz Filho, presidente. — Ignacio P. de
irievedo, mesario., a- João Vidal dos
Santos, mesma°. a-, José alella de.

secretario..
Surubim, 17 — 'A mesa da quinta se-

casão, municipio de Bom Jardan, Estado
de Pernambuco, declara para os devidos

. fins que na eleição realizada a 13 de
abril de 1919, foi apurado .o seguinte,
resultado: Para Presidente- da Rolai,.

-ahHatl; Dr. Epitacio da	 RO".

municipio de' Taquaretinga, , ern 13 cle
abril de 1919. — Renato Dornellas
mara, - residente.	 Braz Bezerra da
Silva, secretario. — Titto Ferreira da
Assumpção, mesario. -a- Guilherme
Francisco Maciel de Arruda, mesa-
rio. Reconheço verdadeiras -as firmas
dos mesarios Renato Dornellas Camara;
flraz Bezerra da Silva, Titto Ferreira da
Assumpção e Guilherme Francisco Ma-
ciel de Arruda, por ter deltas perfeito
conhecimento, dou fé. Vertentes, 13 de
abril de 1919. Em testemunho da ver-
dade. — O tabellião publico de notasi
servindo de secretario, Braz Bezerra da
Silva.

Vertentes, 13 — A mesa eleitoral de
4' secção do municipio de Taquaretinga,
Lstado de Pernambuco, para os devidos .
fins declara que na eleição perante- a -
mesma realizada nesta data, foi apu,
rado o seguinte resultado, para Presi-s a-
dente da Republica: Dr. Epitacio das
Silva Pessoa, 83 , votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, nove votos. Mesa eleitoral da 4
secção •do município de Taquareting,aa
em 13 de abril de 1919. — Francisco
Vieira de Assis, presidente.' — Joaquim .
Dias de Souza, secretario. — José Bar-.
hosa da Silva, mesario. — Eusebio Soa-
res de Jesus, mesarica Re-conheço verda-
deiras as firmas dos mesarios Francisco
Vieira de Assis, Joaquim Dias de Souza,
José Bezerra da Silva, Eusebio Soares
Jesus, por ter delia perfeito conheci-
mento, dou fé. Mesa eleitoral da 4* se-
cção do município de Taquaretinga, 13
de abril de 1919. Em testemunho da
verdade. — O tabellião publico distri-
ctal, servindo de secretada, - Joaquim
Dias de Souza.

Vertentes, 43 — Na eleição hoje rui...
lizada nesta secção, para Presidente de
Republica, na vaga do conselheiro Fran-
cisco' de Paula Rodrigues Alves, foi este
o resultado: Dr. Epitacio da Silva Pu-,
soa, 109 votos.' Mesa eleitoral da 6' se-
cção do municipio de Taquaretinga, 13
de abril de 1919. — Antonio David de
Souza, presidente. — Severino Ferreira
Almeida, mesario. — Julio José de
Lima, mesario. Réconheço verdadeiras e
de proprio punho as firmas supra do
Antonio David de Souza, presidente; Se-
verino Ferreira de Almeida e Julio José •
de Lima, mesarios e dou fé. Villa de
Santa Maria, 13 de abril de 1919. Em
testemunho da verdade — O tabellião„
Innocencio Bezerra de Carvalho Falcão.

Limoeiro, 14 — Boletim: A mesa
eleitoral da 5" secção no povoado de Pe-
dra Tapada. municipio de Limoeiro, Es-
tado de Pernambuco, declara o resultado
abaixo na eleição de hoje procedida,
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 60 votos; Dr. Ruy
Barbosa, 15 . votos. Povoado de Pedra
Tapada, municipio de Limoeiro, 13 de '
abril de 1919. — Joaquim Augusto
Bioni presidente." Patricio Ferreira
da Silva, mesario. — Austriclino Luis'
Bioni, secretario. Reconheço serem ver-
dadeiras as firmas de Joaquim Augusto
Bioni, Patricio Ferreira da Silva e José
de Magalhães Bioni, por serem dos pro-
prios punhos, de mim bem- .conhecidas e
dou fé. Em testemunho da verdade — Q
tabellião do segundo districto de munici-
pio de Limoeiro, Austriclino Luiz Bioni.

- Belmonte, 14 -- A mesa eleitoral clEi
primeira secção do municipio de De?-
monte, Estado de Pernambuco, declara
que na eleição perante a mesma reali- •
zada, nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: Para Presidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 12a
votos: Belmonte, 13 de abril de 1919a
— Rocha, presidente. — Norberto Geta
mes dos gaL49 Side, mesarie.	 joà..0
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Affonso Pessoa de Carvalho, mesario.
Deadqto Anilaste de Gouvèa, secretario..

Petrolina, 16 — Boletim: A mesa elei-
toral da 4' secção de municipia de Pe-.
trolina, co Estado de PernaMbuco, de-;
clara para os devidos fins, que da elei-
ção perante a mesma realizada nesta Cata
foi apurado o seguinte resultado: para
Presidente da Republica:-br. Epitacio da
Silva Pessoa, sessenta e nove (69) votos;•
Dr. Ruy Barbosa, quinze (15) 'votos.
Mesa eleitoral da . 4' secção do Municipio
de Petrolina, 13 de abril de-1919,--- Al-
fredo Jcisé de Amorim, presidente.
Antonio Nery dos Anjos, menti°. s-a
Thomaz Martins 'de Aquino, meseta°. --i
José Alves cie Alenear, secretario. Reco-
nheço verdadeiras as firmas acima de Al-
fredo José de Amorno, presidente; An-
tonio Nery dos Anjos e Thomaz Martins
de Aquino, mesarios. Quarta secção elei-
toral do municipio de Petrolina, 13 de
abril de 1919. — O escrivão do districto-,
José Alves de Alencar.

Petrolina, 16 — A mesa eleitoral da
G' secção do municipio de Petrolina, Es-
tado de Pernambuco, declara para os de-
vidos fins, que na eleição perante a mes-
ma realizada nesta data, foi apurado o
seguinte resultado: para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
75 votos; conselheiro fluy Barbosa. 18
votos. Mesa eleitoral da 6' secção do mu-
nicipio de Petrolina, 13 de abril de 1919.

Jubilito Albuquerque Cavalcante, pre-
sidente. Agostinho de Alkaluerque
Cavalcante, mesario. — Francisco Ma--1.
lidas Rodrigues. Reconheço verdadeiras
as firmas supra. Sexta secção eleitoral do
municipio' de Petrolina, Villa do -Cabo-
clo, 13 de abril de 1919. Em testemunho
e fé da verdade. — O secretario, Fran-
cisco Matadas Rodrigues.

Gravata, 14 . — A mesa eleitoral da 3"
secção do municipio de Gravata, do Es-
tado de Pernambuco, declara para os de-
vidos fins, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data, foi apurado
o seguinte resultado: para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, quarenta e um (41) votos; eon .e-
lheiro Ruy Barbosa, oito (8) votos. Em
13 de abril de 1919. — Antonio Alves
Varella, presidente. — José Severino da
Luz, mesario. — Constantino Rodrigues
Preto, mesario. — Mel Ilygino Simão e
Silva, secretario.. Reconheço Verdadeiras
as firmas supra dos cidadãos Antonio Ai-.
ves .Varella, 'José Severino da Luz e
Constantino Rodrigues Preto, e dou fé.)
Em testemunho (signa! publico) da ver-
dade. Em 13 de abril de 1919. -- O se-
cretario, Mel liygino Simões e Silva.

Canhotitiho, 14 — Boletim: A mesa
"eleitoral da setirna secção do municipio
de Canhotinhe, declara para os devidos
fina, que na eleição perante a mesa rea-
lizada nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, trinta e
sete (37) votos. Calçado, 13 de abril de
1919. — José Alexandre da Silva Fillio,-
presidente. — Pedro Bento de Oliveira,
mesma°. t— José Gonçalves de Mello, me-
sacio-. Sylvio Alves Ferreira, 'secre-
tario.

Canhotinho, 14 — Boletim: A mesa
eleitoral da oitava secção do municipio
de Canhotinho, do Estado de Pernambu-
co, deolara- para os devidos fins, que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
para Presidente da Republica: Dr. Epi-

Siy,r_e_s_a.ea, yjnte eito y.g1Q22.à
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Jupy, 13 de abril cle 1919. — Joaquim
raleio da Silva, fileaario:	 Alfredo de
Sant'Anna e Silva, mesario. 	 Belmiro
Ferreira Vianna, secretario.

Triumpho, 13 — Boletim eleitoral da
terceira sução do municipio de Trium-
plio, Estado de Pernambuco. Resultado
da apuração: para Presidente da Repu-
blica: Dr. Epitacio tia Silva Pessoa, 107
votos; Dr. Ruy Barbosa, cincd votos.
Triumplio, Pernambuco. 13 de abril de
1919. — Julio Cesar de Albuquerque.
presidente. — João * Ferreira de Muza.
e-n- Thomaz de Souza Guerra, mesarios.

Bom Jardim, 14 — Boletim eleitoral da
1' seca() .do municipio de Bom Jardim,
Estado de Pernambuco — Na eleição rea-
lizada hoje, foi o seguinte o resultado:
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 85 votos. Bom-
jardim, 13 de abril de 1919. — Agrip-
pino Thyrso Nogueira Lima, presidente.

Octaviano da Moita Silveira..— An-
tonio Gomes de Moura, mesarios. —
André Gonçalves de C. Lins, secretario.
• Bom Jardim, 14 — Boletim: A mesa
eleitoral da 4' secção do municipio de
Bom Jardim, do Estado de Pernambuco,-
declara para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: para
Presidente da-- Republica: Dr. Epitacio
Pessoa, cento e onze votos (111). Bom
Jardim. 13 de abril de 1919. — Maneei
Francisco de Moura Fonseca, peeSidente.

Manoel Dionysio de Andrade, mesaiio.
Decio Gonçalves de Vasconceltos. me-

sano. — ilonorio Americo da Cunha'
'Souto Maior, secretario.

Bom Jardim, 14 — Boletim eleitoral
da 2' secção do municipio de Bom Jar-
dim, Estado de Pernambuco — Apura-
ção: para Presidente da Republica: Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, 95 votos. Em
13 de abril de 1919. — Francisco Alves
de Freitas, presidente. — Caetano Theo-
tino da Malta Britto, mesario. Manoel
Martins Souto Mayor, mesario. -- José
Aureliano da Cunha Sobrinho, secretario.
Reconheço as firmas verdadeiras e dou
fé. • — José Aureliano • da Cunha So-
brinho.

S. Bento, 16 — Boletim eleitoral da
4' secção do municipio de S. Bento, Es-
tado de Pernambuco — Resultado da
apuração na eleição de hoje foi o se-
guinte: Para Presidente da Republica:
Dr. Epilacio da Silva Pessoa, 60 votos;
Dr. Buy Barbosa, um N'OtO. Villa de Ca-
ehoeirinlia. 13 de abril de 1919. -- José
.Tiburtino Pacheco. presidente. — Seve-
rine Moniz de Mello. — José Aguia,r
Rego, secretario. Reconheço verdadeiras
as firmas supra e dou fé. — José Aguiar
Rego, secretario.

S. Bento, 14—Boletim eleitoral da 4' se-
e,çrao Estado de Pernambuco—Na eleição
realisada hoje para Presidente da Repu-
blica. apurado oiseguinte resultado:
Dr. Epita. cioi da Sils ma Pessoa,61 votos .Ca-
poeira, 13 de abril de 1919. —
Almeida Canado, presidente. — %acha-
ria Soa es de Souza, niesario. — Anto-
nio Alves de Freitas, inesario. Reconhe-
ço verdadeiras as firmas supra e dou fé.

Jos,s. Corrêa, secretario.
S. rent(); 13 — A mesa eleitoral ila

terceira secção do municipio de Sito
Bento, do Estado- de Pernambuco. :Fot
apurado o seguinte resultado: Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio 41 -

Silva Pessoa, 62 votos; Dr. Iluy Barbosa,
dous a otos. Cidade de S. Bento, 13 eá
abril . de 1919. — Abilio da Silva Costa;
kagSidt:rde_.; arsueci Aus.usw

•

• Sablaado '..1

Baptista Fructuoso clb Padua, secreta-
rie. Recoaheço verdadeirirs • as firmas
Supra, e deu fé. Belmonte, 13 de ,abril
de 1919. Em lateinualio da verdade (J..
P. E. M. E.1— O secretario da mesa,
JOU Baptista " Fruetuoso de Padua.

Leopoldina, 15 — Boletim: A mesa
'eleitoral da segunda secção do municipio

a. . 'de Leopoldina, de estado de Pernam-
buco, deçlara parb, os devidos fins que.
na eleição perante a mesma realizada,
Aosta 'data, foi apurado o seguinte resul-
tado: Para Presidente da. Republica, Dr.

4 pitacio da Silva Pessoa, quarenta e seis
46) votos; Dr. Ruy Barbosa, vinte e
ous (22) votos. Leopoldina, 13 de abril
e 1919. — José Cabral Angelim, pre-.

isidente. --, Luiz Luatosa de Oliveira Co-
lgai, mesario. — Cassio Lustosa de
Oliveira Cabral, secretario. Reconheço
Verdadeiras as firmas de José CabrallAngelim, presidente; Luiz Lustosa de
Oliveira Cabral, inesario, por ter deltas
pleno conhecimento. Leopoldina, 13 de

'
 ril de 1919. — Cassio Lustosa de Oli

ira Cabral, secretario. -
Bom Conselho, 13 — Boletim eleito-

ral da quarta secção do munieipio de
llom Conselho: Compareceram e vota-
ram 50 eleitores, deixaram de compare-
cer 38. A apuração foi a seguinte:
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
aacio da Silva Pessoa, 50 votos. Quarta
secção do municipio ue Bom Conselho,
Taquary, 13 de abril de 109. — Vale-
riam) do Amaral Banato, presidente. —,
José Guedes Alcoforado, mesario. Re-
conheço verdadeiras as firmas supra e
dou fé., —Lu aflaute Ferreira, secre-
tario;

13uique, 13 — Boletim eleitoral: Re .
Soltado da eleição nesta secção: Para
presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 125 votos; Dr. Ruy
Barbosa, 33 votos. Segunda secção
eleitoral do munieipio de Buique, Estado
lie Pernambuco, 13 de abril de 1919. --:
João Carlos Brederodes de Franca, pre-
sidente. -- João Freire do Rego Barros,
mondo. — João Modesto de Albuquer-.
lque, mesario: — Manoel de Souza Pedi-

' lha, secretario. Reconheço verdadeiras
ás firmas o dou fé. Buique, 13 de abril
de 1919. ---, O secretario, Manoel do
Eouza Padillia.•

Ouricury, '13 — Boletim: A mesa elei-
toral da oitava secção do municipio de
kuricury, cio Estado de Pernambuco, de-
kara, para os devidos fins que na cid-
ao perante a mesa realizada, nesta
ata, foi apurado o seguinte resultado:
ara Presidente da Republica, na vaga

conselheiro Francisco de Paula Ri),
riguea Alves: Dr. Epitacio da Silva

Pessoa, setenta e oito T78) votos; con-
.801110ir0 Ruy Barbosa, dez (10) votos:
alioraes, 13 de abril de 1919.: a..- João'
Baptiefa de Souza, presidente. .--•Boa,
!ventura Nery de Oliveira, inesario. ,--s
Faustino Avelino de Sonza,„mesario. —t
José Rodrigues Freire Filho, secretario.:.
Reconheço serem de propilo punho as
firmas do presidente João Baptista de
Eouza e dos mesarios Boaventura Nery

'0
0 Oliveira e Faustino Avelino de Souza,
o que doa' fé. — O seeretario acl hoc,

1Jpsé Rodrigues Freire Filho.
• Catende, 14 — Boletim: A mesa elei-
Oral da quinta secção do municipio de -
Palmares, faz publico pelo preesnte, que-

mina eleieão de hoje, perante elle reali-
Ieda, o resultado apurado foi o seguinte:

ara Presidente da Republica: Dr. Epi-
, cio da Silva Pessoa, cento- e dezoito
118) vptos; senador Roy Barbosa, tres

(3) . votOS.: Çatende, 13 do abril de 1919,1
-5,1c4latià4 $0s11 P.erp irao oresidente.r; 6z.,



1"; SabbOõ 3	 DIARIO :OFFICIAL "(SupplemeiritO
	

'Afalo de 4019

gueera, mesario, — João Cesario de
Farias. mesario. — Liberai° Augusto de
Siqueiia, secretario. Reconheço verda-
deiras as firmas supra e dou fé. Cidade
de S. Bento, 13 de abril de 1919.
O secretario da mesa, Liberato Augustei
Siqueira.

!Cartiarú, 15 — Boletim eleitoral da Gi
recção do municipio de Caraarú, Esto
de Pernambuco na eleição realisada hoje
para. Presidente da Republica, foi o se-
guinte resultado: Dr. Epitacio da S'Iva
Pessoa 160 votos; Dr. Ruy Barbosa. 68
votos. Antonio Aquino Corrêa de Cer-
valho presidente. -- Umbelino José
Freire. mesario. — João Silvestre da
Costa Condido, mesario. Reconheço verei
dedeiras as firmas supra e dou fé. •-n4

O tabelião secretario, João Carneiro d4
Cunha.

Villa Bella, 13 — Boletim eleitoral dã
seguram secção do municipio de Villa
Bela, Estado de Pernambuco. Na elei-
ção realisada hoje para Presidente da
Republica foi apurado o seguinte resul-
tado: Epitacio da Silva Pessoa, 110
votos; Dr. Ruy Barbosa, 32 votos: --e
Villa Bela, 13 de abri/ de 1919. —Jose

-Alves da Silveira Lune.— Antonio Meti-
feiro Torres. — João Joaquim Gomes
de Luta, mesarios. Reconheço verdadeie
ras as firmas supra e dou fé. — O te-
cretario, Manoel Joaquim Policarro
Lima.

Villa Bella, ia — Boletim eleitoral da
3' secAn do municipio de Villa Belia,
.Estado de Pernambuco. Apuração: Para
Presidente da Republica: Dr. Epitecio
da Silea Pessoa,114 votos; Dr. Ruy Der-
bosa. 17 votos. Vila Bella, 13 de alui/
de 1919. — Methedio de Govy Lima;
presidente. — Tiberio José Nascimento;
'pesado. — José Justino da Hora, see
eretai4io.

Bodocó, 14 — Boletins. MMesa
ral da quarta secção do municipio
Granito; Estado de Pernambuco declara
para os devidos fins que na eleição pe-
rante a mesa realisada nesta data roi
apura-!o o seguinte resultado para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitecio
Silva Pessoa, magistrado aposentado e ee-
nador federal residente no. Rio de Ja-
neiro. vinte e sete (27) votos; Dr. Ruy
Barbosa, senador federal, residente no
Rio de Janeiro, ires (3) votos. Mc.:sa
eleitoral da quarta secção do municieio
de Granito, do Estado de Pernambucc,
na Vila de Bodocó, em 13 de abril de
1919. —Eleotberio Daclio Escobar, pre-
sidente. — José de Caldas e Silva, me-
cario.	 Zacharias çavalcante de Albu-
querque, mesario. 'Dou fé em testemu-
nho' da verdade. Villa de Bodocó, 13 de
abril de 1919. — O secretario do dei-
tado, Fausto Febronio de Araujo Tor-
res.

Bodoe:e 17 — Boletim: A mesa oleie
/oral do municipie de Ela, do Estado de
•spernambuco, declara para os deviles
fies qiie na eleição • perante a mesa, roa-
liada cesta data foi apurado o seguinte
resultado para Presidente da Repeblica:
'Dr. Epilacio da Silva Pessoa, -29 votnz.,
aleea eleitoral da 5° secção, em 13 ae
abril do 1919. — José Gomes de Andra-s) Ve, presidente. — Joaquim de Oliveira
Barros. mesario. Reconheço verdadeiras
as firmas suprapor ter deltas pleno co-
nhecimento e dou fé. Mesa eleitoral da
5° secção do municipio .de Novo Exú em
43 de abril .de 1919. — Theophilo Clee
mentino de Hollanda, secretario.

Bodeed, 17 — Boletim: A mesa einte
tora/ da 1' secção do municipio de Nove
Ezú do Estado de Pernambuco, declata

syara os devidos fins -que na eleição pc-;

rente a nnesina realizada nesta data f
apurado o seguinte resuljado para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio
Silva Pessoa, 50 votos (cineõenta votoe`;
conselheiro Ruy Barbosa, 11 (onze) vo-
tos. Mesa da 1' secção eleitoral do ire-
nice¡plo de Novo Ene, 13 do abril de
1919. — Antonio Saraiva de Albuquer-
que, meeerio.—Carlos Calixto de Alen..
ter. Reconheço verdadeiras as letras e
firmas supra de Antonio Saraiva de Al-
buquerque e de Carlos Calixto de Alen-
car por ter delias pleno conhecimento
dou fé. Novo Exii, 13 ele abril de 1910.:
Em testemunNo da verdade. — O secre-
tario, Deolindo José de Aquino.

Bodocó, 17 -c Boletim mesa eleitora;
da 3' secção do municipio de Exe, dci
Estafa: de Pernambuco, declara para os
devidos fins que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi apura-lei
o seguinte resultado para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pesa,
31 votos; conselheiro Ruy Barbosa, 15
votos. Mesa eleitoral da 3' secção do
municipio de Ext), 13 de abril de 1919,,

Raymundo Ayres Pereira. Alencar;
presidente. — Luiz Pereira de Alencar
Netto, mesario. Julio Bem _de Medo,
rnesario. Reconheço verdadeiras as tire
mas supra por ter delas pleno conhea
cimento. Dou fé. Mesa eleitoral da 3'
secção do municipio de Exú, do Es'prlà
de Pernambuco, em 13 de abril de 19194

secretario, Dirceu Moreira de Alui'
Cal*.

Correntes, 13. — Boletim eleitoral da
primeira secção do municipio de Cor--
rentes, Estado de Pernambuco, declara
que na eleição realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: para
Presidente da Republica, Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 91 votos; Dr. BuyBare
bosa, 10 votos. Primeira secção de Core
rentes, 13 de abril de 1919. — Eusebie
Brandão da Rocha, presidente. — Eu..
tropio Silva. — José de Gomes Limai
naeearios. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra e dou fé. — O secretario;
Aureliano Tenorio de Brito.

Correntes, 14. — Boletim eleitoral da
6` secção do municipio de Correntes, do
Estado de Pernambuco dá o seguinte
resultado: para Presidente da Repu-
blica, Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 55
votos; Dr. Ruy Barbosa, 2 votos. Sala
da mesa da sexta .secção eleitoral do
municipio de Correntes, 13 de abril de
1919. —Prisco dos Santos, presidente.—,

'Francisco Tenorio de 41buquerque, ince
serio. — José Porfirio de Britto, se-'
cretario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra e dou fé. — Em testemunhe
da verdade (J. P. B.), Poço Comprido,
anunicipio de Correntes. O secretario,
José Porfirio de Britto.

Correntes, 13 — Boletim eleitoral da
3' secção de Correntes, Estado de Per-
nambuco. Na eleição realizada hoje
para presidente da Republica foi apu-
rado . ° seguinte resultado: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 94 votos; Dr. Ruy Bare
bosa, um voto. Correntes, 13 de abril
de 1919.— José Severo Lins, presidente.

Tertuliano Gomes dos Santos, mesa-
rio. Reconheço verdadeiras as firmas
supra e dou fé. — Otintho Arouxellae
Carapeba, secretario ad-hoc.

Correntes, 13. — Boletim . eleitoral
da segunda secção do municipio de
Correntes, Estado de Pernambuco. Na
eleição effectuada hoje para Presidente
da Republica, foi o seguinte resultado:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 81 votos;
Dr. Ruy Barbosa, Ires votos. — José
Amancio Tavares, presidente. .— Bele
miro Duarte da Silva. --e Adelino
'Araujo de Barros, ruenrig_s. liecoulieN

verdadeiras- as firmas supra e dou fée
e- Francisco de Aguiar, secretario.:

Bezerros, 14. — Boletim eleitoral da
5' secção do municipio de Bezerros, Es-
lado de Pernambuco. Na eleição reali--
eada hoje para Presidente da Reaublica
foi apurado o seguinte resultado: Dr.,
Epitaeio da Sibla Pessoa. 181 votos; Dr,
Ruy Barbosa, 55 votos. Bezerros, 13 da
abril de 1919. — João Pessoa Souto -
Maior, presidente. — José Pessoa dia
Souto Maior Albuquerque, mesario.--i
José Pessoa de Souto Maior Sobrinho;
mesario. 'Reconheço verdadeiras as. fir-
mas supra e dou fé. e— José -Bernardce
:Vieira, secretario.

Bezerros, 14. — Boletim eleitora/
segunda secção do municiplo de Bezer-
ros, ,Estado de Pep nambueo. Eleição
realizada hoje foi apuardo a seguinte;
resultado; Dr. Epitacio da Silva Pes-
eoa, 36 votos; Dr. Ruy Barbosa, 411
votos. Bezerros, 13 de abril de 1919.-1
José Serafim da Silva. — José Bezerra
de Vasconcelos, mesarios. Reconheço!
verdadeiras as firmas supra e dou fée
.-- tabelião, Manoel Joaquim de Men-
donça

Bezerros, 14 i--- Boletim eleitora/ dtil
primeira secção do municipio de Bezere
ros, Estado de Pernambuco. Apuraçãa
da eleiçãa realizada hoje foi a seguinte:I
para Presidente da Republica, Dr. Epia
taci° da Silva Pessoa, 47 votos; Dr.Ruyi
Barbosa, 26 votos. — Walfredo Zachae
rias dos Santos, presidente. — Jos6
Antonio de Azevedo Mello. — Dr. Paulot
Affonso Bernardes, inesarios. Reconhee
ço verdadeiras as firmas supra e dou]
fé.	 O secretario ad-496 Salustianc*

Quipapá, 15 — Boletim 'a Mesa elefa
tarai da 3" secção do municipio de Quie
papá, Estado de Pernambuco, declara;
para os devidos, fins que na eleição pea
rente a mesa realizada nesta data parei
Presidente da Republica na vaga do¡
conselheiro Francisco do Paula Rodrie
gues Alves, foi apurado o seguinte re-
sultado: para Presidente da Republicatl
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, eincoental
votos; Dr. Ruy ' Barbosa, cinco votos'
Quipapá, 13 de abril de 1919. — Titof
Livio Bertoldo 'Gaivão, presidente. —e
Leopoldo Ramos de Siqueira, mesaride
— Manoel Tolentino de Figueiredo, ses.4
cretarioe

Ouricury, 15. e- Boletim*eleitoral
quinta secção do municipio de Ourie
(nine Estado de Pernambuco. Na eleiçãdt
realizada hoje para Presidente dzi
Republica, foi apurado o resultado see
guinte: Dr. Epitacio da Silva Pessoas
31 votos; Dr. Ruy Barbosa, oito votos./
S. Gonçalo, 13 de abril de 1919. — Ansi
tonie de Barros Muniz, presidente.
Boaventura Pereira de Alencar, mesaa.
rio. — llortorato Martins de Aleneare
enesario. Reconheço verdadeiras as fir4
mas supra e dou fé. — O secretarie:
José Modesto.

Recife, 13 — Mesa eleitoral da Is!
-secção do municipio da Capital do Ese
lado de Pernambuco, faz publico pele
presente boletim que na eleição- hoje
perante elle realizada, foi apurado o se-
guinte resultado: para Presidente dai
Republica, Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa (208) duzentos e oito votos; Dr.
Ruy Barbosa, um voto; marechal Dana
tas Barreto, une voto. Recife, 13 da
abril de 1a19.. — Marcelo A. C. Cintra
Ramalbee presidente. — Rodopiamo Ma-
chado Botelho, inesario. — Severine
paptista de Medeiros, mesario.—Theaa
baldo Sakianba, secretario ad-hoc. Re-r
conheço as firmas supra do presidente,
Marcelo A. C. Cintra Ramalho e mee
series Rodopiou° Machado Botelho:
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g;everin,a Baptista de Medeiros. Recife,
$3 de abril de 1919. — 'Theobaldo Sal-
danha, secretario ad-hoc. .

ESTADO . DA BAHIA

Bahia, 13 — Boletim eleitoral: Pele,
presente boletim passado em triplicata,
para os fins legaes, declaramos que na
gleiçã.o de bojo nesta data, nesta secção
compareceram e -votaram tresentos e oi-
Unta e um eleitores, sendo o resultado Q
seguinte: Para Presidente da Republica:
conselheiro Ruy Barbosa, duzentos e dez
;votos; Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
170 votos; Dr. José Baptista Pereira
Marques, um voto. Vigesima terceira
sução eleitoral da capital do Estado da
Bahia, 13 de abril de 1919. Carlos
Torres, presidente. — Ignacio Paula
Bastos, mesario. — Alexandrino Pedro
dos Santos Silva. Reconheço as tres fir-
mas supra. Balda, 13 de abril de 1919.;

O escrivão, Augusto Joaquim da Sil-
ya Senna.

Bahia, 13 — Boletim eleitoral: A
mesa eleitoral da 19' secção do munici-
pio da capital do Estado da Bahia, neste
.districto dos Mares, faz saber que na
eleição procedida hoje, para Presidente
d̀a Republica, na vaga aberta com o fal-
lecimento do conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves, obtiveram vo-
tos, os seguintes cidadãos: conselheiro
Ruy Barbon, duzentos e vinte e dous
1(222) vol Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, sesseeta e oito (68) votos. E, para
Constar, mandou o presidente extrahir o
presente boletim, que vau assignado
pela mesa e efiscal. Bahia, e sala da 19°
secção eleitoral do districto dos Mares,
13 de abril de 1919. — Rafael Lacerda
perclilho, presidente. — Vicencio Con-
stantino de Figueiredo, mesario. — Lea
yino do Lemos Saldanha, mesario.
Agostinho Dias Lima Loureiro. — Ma-
noel Firmo Costa. Reconheç,o como ver-
dadeiras e proprias as assignaturas su-
pra, do presidente, mesarios e fiscal o
dou fé. , O secretario, Manoel Firmo
Costa,

Bebia, 13 — Pelo presente boletim,
passado em triplicata, declaramos que na
eleição federal que se acaba de proce-
der nesta primeira secção eleitoral do
xnunicipio da capital do Estado da Balda,
para Presidente da Republica, o resul-
tato foi o seguinte: Compareceram o
;votaram duzentos e dezoito eleitores;
deixaram de comparecer, quarenta e
nove eleitores, dando a apuração de vo-
tos, o seguinte: Para Presidente da Re-
publica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,

i ,177 votos; conselheiro Ruy Barbosa, 41
,volos. Cidade do Salvador; capital do Es-
tado da Balda, 13 de abril de 1919. --a
Leovigildo Gonçalves Carvalho. — An-
tonio Augusto Machado. — Dr. Geia-
adano M. Pimenta. — Herculano Mo-
reira Leite, fiscal., — Augusto Vicente
;Vieira, secretario. •Reconheço proprias
as firmas supra e dou fé. Bahia, 13 do
abril de 1919. — O secretario, Augusto
¡Vicente, Vieira.

Bahia, 13 — A,mesa eleitoral da de-
Cima quarta secção do districto de São
Pedro, municipio da capital da Bahia,
declara que se tendo effectuado a dei-
tão para preenchimento da vaga do car-
go de Presidenle da Republica, deu o se-
guinte resultado: conselheiro Ruy Bar-
bosa, 253 vetos; Dr. Epitacio cia Silva
Pessoa, 80 votos; Dr. Nilo Peçanha, um
;velo. Votaram tresentos .e trinta e qua-
Miro eleitores, invlusive o fiscal do con-
selheiro Ruy Barbosa, eleitor do dis-
tricto de Irajá; deixaram de comparecer
RD. eleitores, cons tante da. lista cla noção,

Sala da (leciona quarta seeção eleitoral,
13 de abril de 1919. — Alvaro Guima-
rães Macedo. — Rodrigo Aragão Gestei-
rã. — Corpelio Porto Silva. — Hugo
Balthazar da Silveira, fiscal. Reconheço
como proprias a lettra e firma dos
mesarios è fiecal supra e dou fé. — Ars
thur de Oliveira Freytas, secretario,
od hoc.•

Bahia, 13 — Pelo presente boletini,
passado em triplicata, declaramos que
na eleição federal a que se acaba de proa
cede.' vasta secção do municipio da ca-
pital da Bahia, districto da Victoria,
para Presidente da Republica, no pe-
riodo de 1919 a 1922, na vaga, - pelo fale
lecimento do conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves, compareceram e
votaram 290 eleitores e deixaram do
comparecer 67, dando a apuração o se-
guinte resultado: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 167 votos; conselheiro Ruy Bar-
bosa, 132 %otos. Bahia, mesa da decima
sethna secção do municipio da capital,
13 de abril de 1919. José Aguiar,
Costa Pinto, presidente. — Dr. Anto-
nio Ladisláo Figueiredo Seixas. — Aloy-
sio Lopes Pereira Carvalho. Reconheço
como proprias as firmas supra. Balda,
13 de abril de 1919. — Laudulptio Ar--
naud Coelho.

Irará, 18 — Transmitto-vos o resule -
lado da eleição para Presidente da Roa
publica, procedida no dia 13 do corrente,
na primeira secção do districto de paz da
cidade de Irará, sécle do municipio
Irará, Estado da Bahia, de accôrdo com
ó boletim que me foi apresentado nesta
estação, bem assim o resultado da se-
gunda, terceira, quarta, quinta e sexta
secções, cujas mesas não foram consta-
tuidas, procedidas todas na primeira se-
cção: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, ein-
coenta e quatro (54) votos; conselheiro
Ituy Barbosa, vinte (20) votos; Segunda
secção: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
noventa e um (91) votos; conselheiro
Ruy Barbosa, seis (G) votos. Terceira
secção: conselheiro Ituy Barbosa, qua-
torze (14) votosa•Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, dons (2) votos. Quarta secção:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, sessenta e
seis (66) votos; conselheiro fluv Bar?
bosa, dezenove (19) votos. Quinta se-
cção: Dr. Epilacio da Silva Pessoa, de-
zoito (18) votos; conselheiro Ruy Bare
bosa, seis (6) votos. Sexta secção: Dr.
Epitacio da Silva Pessda, seis (6) votos;
conselheiro Ruy Barbosa, dons (2) vo.
tos. Sala da primeira secção eleitoral do
municiado de Irará, 13 de abril de 1919a
— O agente da estação de Irará.

Mapelle, 13 — Pelo presente boletim.
passado em duplicata declaramos que na
eleição federal que acaba de proceder-se
nesta 28' secção do municipio de Salva-
dor, eapital do Estado da Bahia, para
Presidente da Republica, o resultado foi
o seguinte: Compareceram e votaram
112 eleitores e deixaram de comparecer
seis, dando a apuração dos votos o re-
sultado: Para Presidente da Republica:
Conselheiro Iluy Barbosa, 61 votos; Dr.'
Epitacio Pessoa, 50 votos. Mesa. — Eu-

1.carregado telegrapho.
Cachoeira, 13 — Pelo presente bole-

tim, passado em triplicala, ao aigente do
Correio desta cidade e ao chefe da es-
tação telegraphica do Telegraph° Nacio-
nal do municjpio de Cachoeira, do Es-
tado da Balda, bem assim ao fiscal An-
tonio Lima Araujo Odes, do candidato
conselheiro " Iluy Barbosa, declaramos
que a eleição federal que se acaba de
proceder hoje nesta 2' ,secção para Pre-
sidente da Republica, deu o -seguinte re-
sultado: Conselheiro fluy Barbosa, no-,
yenta e dom. rotos;	 Epitacio ilatipi

va. Pessoa, setenta e dons votos. Outro-
skim, declaramos que não tendo ge re-9
unido a sexta secção de eleitorado nes-
te municipio ' e havendo comparecido
dessa secção trinta eleitores foram to-
mados seus votos cujo resultado foi o
seguinte: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
dezoito votos; conselheiro Ruy Barbosa,
doze votos. Compareceu e votou tatu-
bem o eleitor do municipio de Valença,
Antonio Luna de Araujo Gomes, por ser
fiscal, deixando de comparecer quaren-
ta e oito eleitores. Cidade de Cachoeira,
13 de abril de 1919. — Julio . José da
Costa, presidente. — Juvenal Moreira
Marques, mesanio. Julio Carvalho,
mesario. — Antonio Lune Araujo
fiscal. Reconheço as firmas dos mesa-
rios e fiscal consoante deste boletim. O
referido é verdadeiro e dou fé. Cachoei-
ra, 13 de abril de 1919. — O secretario
ad-hoc, Joaquim Nogueira. Data eu-
pra. — O encarregado interino da esta-
ção telegraphica de Cachoeira, Armando
dos Santos Carie.
'Cachoeira, 13 — Pelo presente Mo-

tim, passado em triplicata, declaramos
que a eleição federal que se acaba de
proceder nesta 3' secção, para Presi-
dente da Republica, deu o seguinte re-
sultado: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
88 votos; conselheiro Ituy Barbosa, 68
votos. Compareceram 156 eleitores e
deixaram de comparecer 55. Cidade do
municipio da Cachoeira, Estado da Ba-
lda, 13 de abril de 1919.—Ramiro Leito
:Villas Boas, presidente. — Lafayet te
'Absolvidas, mesada'. — Vespasiano Sil-
va Oliveira, secretario. Reconheço como
proprias as firmas supra dos mesarios,
o que ddlt fé. Cachoeira, 13 de -abril do
1919. — João Thomé Oliveira, esceivão
do paz, interino, servindo de secretario.
— Carla, 'encarregado da estação tele-
graph ica

Minas Rio Contas, la 	 Srgundo bo-
letim fornecido mesa eleitoral primeira
secção este mi:iniciei° •01 seguinte re-
sultado eleição, para Presidente da Re-
publica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
51 votos; Dr. Ruy Barbosa.

'
 seis votos.

Minas Rio de Contas, 13 de abril de •i sue.
Hei-cicio Nunes da Silva Lainego,

presidente .. — Daniel Fernandes de
Abreu, mesario. — Bernardo José da
Silva, secretario.

Minas Rio Contas, 13 — Pelo presente
boletim, em tripticata, declaramos que
na eleição federal se acaba proceder
nesta 1* senão municipio Capivary, pa-
ra Presidente da Republica, o resultado
foi o seguinte: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 13 votos; conselheiro Iluy Bar-
bosa, sete votos. Capivary, 13 de abril
de 1919. — Erice Franca Goimatales,
presidente. — João Ribeiro • Sampaio,
mesario. Reconheço por proprias asarir-
mas supra e dou fé. Capivary, 13 de
abril de 1919. — Em testemunho da
verdade, José Silverio de 5. Bernardo.

Alcides Soares, encarre-gado da es-
tação.

Barra, 13 — Pelo presente boletim,
passado em triplic.ata, declaramos que
na eleiçãp federal que se acaba prece-
der nesta 1' secção municipio de Barra
do Rio Grande, Estado da Bebia, para..
Presidente da Republica, o resultade foi
o seguinte: Compareceram e vo•Partun
79 eleitores. Deixaram de comparecer
71 leitores, dando apuração rue ditado:
Jr. Epitacio da Silva Pessoa, rat votos;
conselheiro Ituy . Barbosa, 20 -votos. Ci-
dade Barra Rio Grande, 1:-a de abril de
1919. — Antonio-Mariane Gravatá, Pre

-sidente. -e- -Agnello Nearão Torres. me-
JO.Q Osçaiz Almeida Santo.s,
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napsario. — Luiz Catharino Ateira Lima,
secretario. Reconheço firmas supra, que
dou fé. — Em testemunho da verdade;
o tabelião publico, Luiz C. Marinho de
Aleira Lima.

A" irugé, (*) 11 — Boletim eleitoral
1° secção municipio de Alucugé, Estado
da Bebia — Na eleiçãO procedida hoje'
para Presidente da Republica, compare-
eram- e votaram 508 eleitores, sendo

140 na primeira secção, 91 na segunda,
124 na terceira, 83 na quarta e 70 na
quinta, votando tudo na primeira se-
cção, por não terem sido organizadas as
respectivas mesas eleitoraes. Foi este o
resultado: Dr. Ruy Barbosa, 507 votos;
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, um voto.
E para constar assignamos o presente
boletim como determina o paragrapho
13, artigo 17 da lei 3.206, de 27 de de-
zembro de 1916. — Trajano da Sliva
Cardoso, secretario, o escrevi. Primeira
Recção municipio Alueugé, 13 de abril

▪ de 1919. — Alvaro Barbosa Gomes, pre-
sidente. — Honorici Evangelista de Al-
meida Pinna, presidente do conselho.
Trajano da Silva Cardoso, see,retariog

ESTADO DO ESPIRITO SAINT() .

Vila Velha, 13 -- Boletim 'A. Mesa
eleitoral da secção unica do municipio
da cidade do Espirito Santo, declara que
na eleição realizada hoje nesta secção
para Presidente da República e senador
federal por este Estado, compareceram
e votaram cento e vinte e nove eleitores
innusive os mesãrios e fiscaes, sendo
apurado o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
Pessoa, cento e vinte e cinco votos; Dr.
iluy Barbosa, quatro votos. Para Sena-
dor, na vaga existente na representação-
clo Estado no Senado Ftederal: Nesta',
Comes, cento e vinte e nove. Mesa elei-
toral da secção unica no rnunicipio da
cidade do Espirito Santo, 13 de abril de
1919. — Ilenrique Gonçalves Laranja.
—Dano Araujo. Do que dou fé, em tes-
temunho da verdade (signa/ publico).
Cidade do Espirito Santo, 13 de abril de
1919. — Manoel Nunes, tabelião, secre-
tario da mesa.

Maylasky, 13 — A mesa eleitoral da 611
secção do rnunicipio 'e comarca de Linha-
res„ Estado do Espirito Santo, declara
que na eleição realizada hoje nesta se-
cção para Presidente e senador federal
por este Estado compareceram e votaram
29 eleitores inclusive os mesarios, sendo
apurado o seguinte resultado para Pre-

- ..sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 18 votos; conselheiro Ruy
Barbosa, 11 votos; para senador na vaga
existente na representação do Estado no
Senado Federal, Nestor Gomes, 29 vo-
tos..Mesa eleitoral da 6 secção do mu-
nicipio e comarca de Linhares, em 13 de
abril de 1919. — Candido Affonso de Al-
cantara, pstesidente. — Guahy Mendes,
ousado. — Miguel Monteiro,dado.

DISTRICT° FEDERAL

Ri°, 14 — Boletim eleitoral. A mesa
eleitoral da P secção do districto da
°torta, do 1° districto eleitoral desta Ca-
pital, nos termos do art. 17, § 13, da lei
n. 3.208. de 27 de dezembro de 1916,
torna publico pelo presente boletim que
na eleição realizada , nesta data na dita
fi eelcAo i conforme consta da respectiva
acta dos trabalhos eleitoraes, obtiveram
:votos os seguintes cidadãos: para Pre-
SIdente da Republica: Ruy Barbosa, 209
k--

(*). Este telegramma substitue o que
aahiut com a procedencia do Mucury., .

votos; Epitacio da Silva Pessoa, 75; 3.
Joaquim Seabra, um voto. Cedulas em
branco, sete; para sentados: Octaeilio
Carvalho de Camará, 211 votos; Pedro
Moutinho dos Reis, 52 votos: João de
Figueiredo Rocha. 12 votos; Nuno Go-
mes dos Santos, seis votos; Nicanor Quei-
roz do Nascimento, quatro votos; Pedro
M. dos Reis, um voto; Dr.Octacilio de Ca-
mará, um voto; Dr. Ildefonso Cardoso
Bastos, um voto; cedulas em branco,
cinco. Rio de Janeiro. 13 de abril de 1919.
—Arthur da Silva Castro, presidente.
Archimedes Jolliston Soutinho, mesada.
,--Henrique Luiz Jean Jacques.Reconhe-,
co, verdadeiras as firmas supra do Dr.,
'Arthur da Silva Castro, presidente; Ar-
chimedes de S.Johnston Soutinho e Hen-
rique Luiz Jean Jacques, mesarios. Rio
de Janeiro. 13 de abril de 1919. — O se-
cretario, Domingos Jorio.
- Fazenda Santa Cruz, 11 — Boletim:

A mesa eleitoral da r secção do distri-.
cto de Santa Cruz, no District° Federai,
declara para o.s devidos fins que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
para Presidente da Republica: Ruy Bar-
bosa, -277 votos; Epitacio da Silva Pes-
soa, 265 votos; para senador federal:•
Octácilio Carvalho de Camará, 281 votos;
Pedro Aloutinho dos Reis. 261 votos. Rio
de Janeiro, 14 de abril de 1919. — Gal-
dino Siqudirã, presidente. — José de

"'Almeida Reis: — Carlindo Pimentielt
Coelho. Reconheço como dos proprios as
firmas supra dos Drs. Galdino Siqueira.
e José de Almeida Reis e de Carlindo Pi-
rnentel Coelho. respectivamente: presi-
dente e mesarios. Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1919. -- Pery Teixeira, secre-
tario.

ESTADO DE MINAS GERAES

• Itinga, 13 — Pelo presente boletirliA
passado em triplicata para os fins legaes,
declaramos que na eleição nesta secção
compareceram e votaram 55 eleitores,
sendo o resultado pai)t Putidert‘e da
Repub/ica: Dr. Epitacin da Silva Pes-
soa, 35 votos; conselheiro Ruy Barbosa,
20 votos. Itinga, 13 de abril de 1919. —
Presidente. Afranio Erasmo Moreira de
Souza. — José Affonso da Silva. mesario.
— Pedro Ferreira Dutra, mesário. Reco-
nheço serem verdadeiras as firmas supra,
por ter delas pleno conhecimento, do que
dou fé. — O escrivão de paz e secretario
da mesa eleitoral deste districto. Pedro
Carlos de Aquilar, que assigno em pu-
blico e raso, como uso, dou fé. Em tes-
temunho (P. C. A.) da verdade. — lPedro
Carlos de Aguilar.

Arassuahy,, 14' — Pelo presente bo-
letim, passado ;em quadrtnadicata, nua
os fins legaes, declaramos que na eleição
de hoje nesta secção compareceram e vo-
taram cincoenta e um eleitores. sendo o
resultado para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio Pessoa. 48 votos; 'Dr. Ruy
Barbo41, trea votos. Arassuahyo 13 da
abril de 1919. — Sabino Gomes da Silva.
— Dr. Nuno da Cunha Mello, mesario.
Reconheço verdadeiras as assignaturas

'supra do que dou fé. Arassually, 13 de
abril de 1919. Eu. José da Silva Cam-
pos, tabelião e secretario da mesa, o es-
crevi e assigno em publico e raso. Em
testemunho (P. S.) da verdade. — José
da Silva Campos.

Poços de Caldas, 13 — Boletim. Pelo
presente boletim, passado em triplicata
para os fins legaes, declaramos que na
'eleição de hoje nesta segunda secção
compareceram o votaram 146 eleitores,
sendo oresultado, para Presidente da

_Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, 191 votos; Pr. Ruy Barbosa, 42 veb!:

tos. Poços de Caldas. 13 de abril de 19194
— Orosimbo Alvares. Reconheço verdays
deira a firma supra. do que dou fe,,
Poços de Caldas, 13 de abril de 1919. me,
O tabelião, Venaneio.

S. Sebastião Estrelli, 14 — Boletims
lPelo presente "boletim. passado em trilar
plicata para os fins legaes, decharamo0
que na eleição de hoje nesta secção com-
pareceram e votaram 95 eleitores, sendo
o resultado para Presidente da Repu-1
blica: Dr. Epitacio Pessoa, 81 votos, 0
Dr. Ruy Barbosa, 14 votos. S. Sebastiãe
da Estrela, 13 de abril de 1919. — José
yenancio Augusto de Godoy, presidente,

Affonso Ferreira de Souza, mesada.,
— Mario de Sá. — Hygh Stuart, me."
serio. — Cuido de Souza Nogueira, fis-
cal. Reconheço verdadeiras as firmas
supra do capitão José Venancio Augusto
de Godoy. —Major Affonso Ferreira de
Souza. — Mario de Sá Hy-gh Stuart, pre-
sidente e mesarios e do cap itão Cuido de
Souza Nogueira, fiscal, e dou fé. Em tes-
temunho da verdade. S. Sebastião d'a
Estreita, 13 de abril de 1919. — Tabel-
lião, José Gomes Ferreira, secretario da
mesa.

Monte Santo, 15 — Boletim eleitora/
da primeira secção: compareceram e vo-
taram 105 eleitores. Apuração: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 103 votos; Dr. Ruy
Barbosa, dous votos. Jacuhy. 13 de abril
de 1919. — O juiz municipal e presi-
dente, Pedro Salazar Moscou da Veiga
Pessoa. — José Francisco Avelino, presi-
dente da Camara Municipal. Reconheçci
verdadeiras as firmas supra e dou fé.:
— Sebastião Melchior. 1° tabellião e se-
cretario.

S. Sebastião do Paralso,3 — Pelo
presente boletim passado eilá' triplicata
para os fins legaes, declaramos que na
eleição de hoje nesta secção, comparece,
ram e votaram 48 eleitores (quarenta 0
oito), sendo o resultado: para Presidenta
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 48 votos (quarenta e oito).
Goyannes, 13 de abril de 1919. — José
Antonio Dias, secretario. Hermenegildo
Alves de Souza, presidente. — Ulysses
Falleiros. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra por ter das mesmas bem co-
nhecimento e dou fé. Em testemunho da
verdade. Goyannes, 13 de abril de 1919.,
— O escrivão de paz e secretario. João
Antonio Dias.

S. Sebastião do Paraiso; 15 — Boletim
da segunda secção eleitoral da eleição
realizada hoje, para Presidente da Repu-
blica: Dr. Ruy Barbosa, 120 votos; Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, 81 votos. São
Sebastião do Paraiso, 13 de abril de t919,;
— O collector, Antonio Vilela de Castroa
— João Baptista das Neves, mesario.
Reconheço verdadeiras as firmas supra et

dou fé. — Antoniv Gõmes Vieira, tabelm
lião, secretario.

S. Sebastião do Paraiso, 14 — Peld
presente boletim passado em triplicata,
para fins legaes, declaramos que na elei-
ção de hoje nesta 3' secção, comparece
ram e votaram 197 eleitores, sendo o re.
sultado, para Presidente da Republicar:
Ruy Barbosa, 116 votos; Epitacio de
Silva Pessoa, 81 votos. S. Sebastião do
Paraiso, 13 de abril de 1919. — Antonio
Soares Vascoucellos Carmo Perrone, me-4
serio. — Virgi/io Santos, mesario. Re-
conheço verdadeiras as firmas supra, dos
atesados e dou fé. S. Sebastião do Pa.,
raiso, 13 de abri/ de 1919. — O secree
tarjo da mesa, Oswaldo Lemos.

Villa Brazo 13 — Pelo presente bole
tire passado em triplicata para os fing.
iegaeg, declaramos que na eleição de boid
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nesta secção, compareceram e votaram
noventa e dous eleitores, sendo o resul-
tado, para Presidente da Republica: Dr.,
Epitacio da Silva Pessoa, (91) noventa e
um votos; Dr. Ruy Barbosa, (1) um voto.'
Villa Braz, 13 de abril de 1919. — Joa-
quim Vergueiro, presidente. — João de
Oliveira Noronha. — Pedro Ne.stor Go-
mes. Reconheço verdadeiras as firmas
supra, •do que dou fé e assigno. — O
secretario, Alexandre Ferreira da Silvas
• Villa Braz, 13 — Pelo presente bole-
tim paSsadb em triPlicata;.para os tina
legaes, declaramos que na eleição de hoje
nesta 1' secção comPareceram e votaram
Oitenta e oito eleitores, sendo o resultado
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
teclo da Silva Pessoa, oitenta e seis (86)
votos; Dr. Ruy Barbosa,.dous (2) votos.

Francisco Pereira Rosa. — Candido
Pereira- Mendonça. — Henrique Braga
Pereira Gomes. Reconheço verdadeiras
as firmas supra, 'dou fé e assigno - em

'publico e raso. Villa Braz, 13 do abril de
1919: Em testemunho da verdade. —.0
tabellião, Manoel Antonio Salgado.

Grilo Mogol, 13 — 'Pelo preseate
CM passado em duplicata para fins" le-
smes, declaramos que na eleição de hoje
nesta secção compareceram . e votaram
81 eleitores, sendo o ' resultado. para
Presidente da Republica Dr:. Epitacio
da Silva Pessoa, - 69 votos; senador Ruy
Barbosa, doze votos.. District° de Len-
ço:5es do Rio Verde, 13 de abril de 1919.

Domingos Tolentino Sobrinho, presi-
dente. — Antonio Sepulveda; mesada.

Marcellino • Baptista de Oliveira, me-
sano .Recosnheço verdadeiras as firmas
supra, do dse dou fé. Districto . de Len-
çóes do Rio Verde. 13 de abril de 1919.,
1— Eu, Canuto Rocha, escrivão de paz e
secretario da mesa eleitoral, es reconheço
e assigno em publiso e raso. — O telo-o
graphista, José Custodio Sant'Anna.

Grão Mogol. 13 — Boletim: Pelo pre-
sente boletim passado em duplicata para
os fins legaes, declaramos que na eleição
de hoje nesta secção compareceram Q

-votaram 58 eleitores, sendo o resultada
o seguinte, para Presidente da Republicas
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 53 votos.
Dr. Ruy Barbosa, cinco votos. Grão Mo-
sol, 13 de abril de 1919. — José Fer-
reira da Paixão. — Celso Gonzaga. Re-
conheço como de"proprio punho as firmas
supra. dati fé. Grão Mogol 13 de abril
de 1919. Em testerinunho (signal publico)*
da verdade. — O escrivão, Sebastião Col-
lares Dessa.

Augusto Pestana, 14 — Pelo presente
boletim passado em duplicata para os

• devidos fins legáes, declaramos que na,
eleição de hoje nesta secção comparece-
ram e votaram 47 eleitores. sendo- o re-
sultado, nem Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 21 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 23 votos. Bocaina, 13
de abril de 1919. — Salviano Francisco
de Acantos, presidente. — Francisco José
Teixeira, mesario. — João Costa Leais
niesario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra dos mesarios e dou fé. Bo-
caina, 13 de abril de 1919. Em teste:
fininho (signal publico) da verdade. —
O secretario da mesa, João Baptista Da-
lia.. —.João Fiorentino, agente da Oeste.
go Minas.

ESTADO DE S. PAULO •

•, S. Roque, 13 —.Boletim
pio de Arassuaby de Itabiuna: São Ro-
que, unica secção eleição para Presi-
dente da Republica: Senador Dr. Epi.
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tado da Silva Pessba, 16 votos. Itabiu-
na, São Roque, 13 de abril de 1919.
Pedro José da Trindade, presidente. :.•-a
Clemente Fernandes Sobrinho, mesa-
rio.	 Aureliano Gustavo dos Santos,
mesario. ,--•111iinoel José da Siiva, se-
cretario. Reconheço verdadeiras as
firmas supra, pbr serem minhas conhe-
cidas, do que dou fé, em testemunho da
verdade, M. J. Itabiuna, São Roque, 13
de abril de 19119: — Escrivão, interinos
de paz, Ma-noel José da Silvá.

Xiricica, 13 — Pelo- presente bole.'
tim, declaramos que na eleição federal,
que se acaba de proceder, nesta segunda
secção eleitoral do districto 'de paz de
•Xiririca, para Presidente da Republica,
o resultado foi o seguinte: Comparece-
ram e votaram 26 eleitores e deixaram
de comparecer g7, dando a apuração
dos votos o resultado seguinte, para
Presidente da Republica: Sr. Dr. Epi-
tacio da Silva Pess8a, com 24 votos;
Sr. Dr. Ruy Barbosa, com 2 votos.
Mesa da segunda secção eleitoral do dis-
tildo de Xiririêe, em 13 de abril de
1919. — Mesarios da segunda sução:
Luiz Antonio Teixeira, presidente..
Eugenio Ferreira Barbosa, mesario.
João Santiago de Oliveira, secretario.,
Reconheço as firmas supra, e dou fé.
Xiririca, 13-de abril de 1919. — Em
testemunho da verdade, o tabellião,
João- Santiago de Oliveira..,
. Ribeirão Preto, 13 — Boletim: A

mesa da 2" secção eleitoral do munici-
*pio e districto de paz da séde desta co-

marca de Ribeirão Preto, Estado de S.
Paulo, declara, para os devidos fina,
que na eleição perante ella realizada,
nesta data, para Presidente da Republi-
ca, foi apurado o seguinte resultado::
Dr. Epitacio da Silva Pessôa, advogado;
.residente na Capital Federal, oitenta o
quatro votos, e mais dez em separado,
total. 91 votos; Dr. Ilny Barbosa, ad-
vogado, residente na Capital Federal,
trinta e seis votos e mais' dous em se-
parado, total trinta e oito votos. Ribei-
rão Preto, 13 de abril de 1919. — Edu-
ardo Garcia de Oliveira, ptesidente.--s

-Francisco Silverio • Gomes dos Reis. s-s
Carlos Augusto Terra. Reconheço ver-
dadeiras as firmas supra, e dou "fé. Ri-
beirão Preto, 13 de abfil de 1919.
Em testemunho (U. L. P.) da verde-,
de, Mario de Castro Pinto, 1° tabelliãos

Caçapava. 13 — Pelo presente bole-
tim, declaramos 'que na eleição federal,
que se procedeu hoje. nesta 3' secção do
municipio de Caçapava, Estado de São
Paulo, para Presidente da Republica, o
resultado foi o seguinte: Dr. Epitacio
da , Silva PessOa, advogado, residente na
Capital Federal, (62) sessenta e dous
votos; senador Ruy Barbosa, advogado,
residente na Capital Federal, oito (8)
votos. Mesa eleitoral da terceira secção
de Caçapava, em • 13 de abril de 1919.
— José Ludgero de Siqueira, presiden-
te. • .José Bernardo Paes Junior, .me-
sano. —José Adolpho Marcondes da
Silva. — Hermogenes Edgar Fortes.
Reconheço as firmas supra, e dou fé-
Caçapava, 13 de abril de 1919. ---, Era
testemunho (11. E. F.) da verdade, o
escrivão do jury, interino,. Hermogenes
Edgar Fortes.

Caçapava, 13 — Pelo presente bole-
tim, declaramos que na eleição federal
a que se procedeu nesta 2° secção-do
munipipio- de -Cacapava, Estado de • São-
Paulo, para Presidente da Republica, o
resultado foi o seguinte: Para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio
Silva pessoa, 53 votos; Dr: rtuy; Bar.: , paquete que zarpar para a Europa.

•
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bosa, 15 voto-s. Mesa eleitoral da z°
cção de Caçapava, cri) 13 de abril-. da
1919. — Antonio de Castro Junior. —o
João Caetano Pereira. — Francisco da
Moraes Pereira. — Fiscal, João Done--
rato de Araujo. Reconheço as firmas
supra, e dou fé. Caçapava, 13 de abril
de 1919.—Em testemunho, o tabellião, .
Francisco de Moraes PereGa. •

Franca, ri 3 — Resultado • ylls eleição.
realizada 41 13 do corrente, para Presi-dente , da Republica: Dr., Epitacio da
Silva Pessãa, advogado, residente na
Capital Federal, com sessenta e nove
votos; Dr. Ruy Barbosa, advogado, re-
sidente na Capitaj Federal, com dezoito
votos. Oitava secção eleitoral. — Raul
de Faria, presidentss..— leão Martins
do Valie, — Ignacio Baptista Pereira.
-- José Lourenço, "secretario.

Caçapava, 13 — Pelo presente beletim
declaramos que na eleição federal. aquise procedeu hoje nesta 1' secção do nul-
nieinio de Caçapava, Estado de São
Paulo, para Presidente da Republica,
O resultado foi o seguinte: Para
Presidente da Republica, Dr. Epifania
da Silva PessOa, 54 votos; senador Ruy
Barbosa, 15 votos e Dr. Assis Brasil.
um voto: Mesa eleitoral da 1 1 shcção
Caçapava, em 13 de abril de 1919. — -
Carlos de Moura. —' José Thomaz de
Siqueira.	 João Raphael de Araujo;
José do Amaral Gurgel. Reconheço 'as
firmas supra, dou fé. Caçapava 13 de
abril de 1919. Em testeniunho da ver-
dade, O 2° tabellião, José do Ainiiral
Çurgel.,

ESTADO DO PARANA'
Ponte Grossa, 13 — A mesa eleitoral

'da terceira secção, municipio de Ponte
Grossa, faz saber que na eleição a que
se procedeu hoje, 13 de abril de 1919,
na mesma secção para Presidente da
Republica obtiveram votos: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 38' votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, um voto. Passo do Pupo, 13 de
abril de 1919. BraSilio 'Ribas, presi-
dente. — Anacleto Pereira Bueno, me- s
sario. — João Manoel Ribas, • mesario.
— Brasilio Franca,. fiscal. Reconheço

Verdadeiras as lettras e assignaturas que
'dou fé. Passo do Pupo, .13 de abril de
1919. Em testemunho da verdade, p ta-
bellião, João Rodrigues.

Castro, 13 — Boletim eleitoral, ter-
ceira secção, municipio de Castro, Estado
do Paraná. Resultado da eleição effe-

-doada hoje foi o seguinte: , para Pre-
sidente da Republica, Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 90 votos: Dr. Buy Barbosa,
50 votos. Castro,. 13 de .abril de 1919.—
Rodolpho \\retine, . presidente. Zacharias
Mendes dos Anjos..— Eloy Rodrigues de
Andradas, mesarios. — O secretario,
Francisco de- Assis Andrade:

O conselhadirector da Cruz Vermelha Bras '
sileira, em a sua ultima sessão, deliberou no-
mear seus delegados junto ao Congresso In-
ternacional da Cruz Vermelha a renniisse
em Qenebra, no proxiono mez de junho, os
Srs. Dr. Miguel Calmon du Pia e Almeida,
presidente da Cruz Vermelha Brasileira, che-
fo da "delegação; e .delogados especiaes, os
Drs. Cleomenes Lopes de Sinneira, major me-
diei) do Corpo de Sande do Exercito e mem-
bro desta sociedade; e os Drs. Agenor Estel-
lita Lins e Amaury de Medeiros, 1° e 2° secre-
taries desta sociedade o professores da Escola
de Enfermeiras.-

O primeiro dos membros da delegação par-
tirá no proximo dia 2 de maio, a bordo do
Gelria; o segundo já. se encontra em Paris e
os dous ultimes deverão partir no-primeiro.'.•	 t
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Males de io ig 

ESTATISTICA

4. •

Directoria da
omine° IITZ

Iinportaçie

toneladas metricas
Meie-4
	

(Peso bruto)

• -	 .
I	 (1) 1913

i
1	 . 1916	 1	 1911	 f	 1918	 1	 (-) 4919	 i	 (*) 10

,
13 I	 1946	 l

.	 -
Janeiro 	 450.851 182.423 143.366 155.495 218 520 --	 93.546 45.967
Fevereiro 	  447.501 231.316 181.279 106.289 104.802 80.308 58.769
Março 	 •	 51a.798 202.730 178.847 154.646 .- 92.808 56.101

1° trimestre 	 1.414..i56 7.-716.478 503.4.95 416.43o ----"="*" 266.662	 163.83'7
Abril 	 , 	 52 .344 •	 231.177 152.4-3Õ 439.998 - ""-~"--- 87.745' 58.707
Maio 	 531 634 219.274 128.287 -	 102.790 •	 - 83.093 77.483
Junho 	 652.4-6 258.133 221.853 160.361 87. '84 70.170

2° trimestre 	 1.705.454 ---7-Vré.ssí 502.579 403-149 - 257 920	 206.360
•	 1° semestre 	 3.119 610 1.335.062 17006 071 819.579 -.. 524.582 370.19;7
Julho 	 . 	   521.865 1-06.470 161.184 171.199 •	 - 91.677 70.006
Agosto 	 • 494.669 195.538 129.185 160.333 - .	 79.6.34 67.546
Setembro 	 428.263 206.457 218.171 (1188.746 •	 - 89	 itià 60.939

3" trimestre 	 1.444.197 5913-465 508.540 520.278 - 251.776	 198.-491
9 Jaezes . 	 . 4.563.807 1.933.527 /.514.611 1.3 .59.857 - 77-6.-358	 568.688

Outubro 	
_	 .

78.a60 69.-197427.043 228.966 151.875 136.514 ..-
Novembro 	 453.74.1 261.308 149.854 93 665 - 77.168 77.947
Dezembro 	 428.443 217.099 166.804 166.054 75.409 94,927

4° trimestre 	
- 2° semeetre 	

1.369.233
2.753 430

- 707-.373
1. 305.838

47-1--.33 396.233 231.137
482 913'

242.071,
'	 980.073 916.511 .- 440.565

12 raezes 	 5.-873 040 ?.645_.900 1.98-6.-144 -1.736 090 - 1.007.495 810 76i
Janeiro a fevereiro... 	 898.358

.
413.731-321.645 261.781 -	 413322 173.81 107•73a,

Exportação

•
Janeiro  - ------ 124.292 .	 112.966	 •	 129.091 156.601	 205.258 117.430 82.090
Fevereiro 	 93 899 118.880 .	 180.032 112.976	 _ • 177.144 83.422 80.403
iNlarço 	  85 556 119.082	 16.271 1'77.48.0 - 66.039 105 4 5

1° trimestre 	 303.747 -	 30.928' 474.417 ' 447.057 ' - 266.891 267.968_
Abril 	 76 205 1'74.831 183.931 432.696 .52.72-6 8 0
Maio 	 65 585 152.272 162.517 173J69 - 49.137 98.379
Junho 	  75.099 137.954 138.517 130.411 -..	 - 45.031 59.119

2° trimestre 	 217.789 465 05 .--- 484.986 436.676 146.894 246.506
1° semestre . 	 521.536 •	 845.985 959.402 883.733 - 413.785 514.874

Julho 	 86 062 -	 167.424 -	 177.W3 170.030 52.229 89.597
Agosto 	 126.8Y6 115.037 152.239 162.613 ...- 78.31 86.265
Setembro 	 142 343 150.930 172.930 133.010 - 92.-03 93.290

3° trimestre 	 355 241 's	472 391 502.974 466.562 - 223.51.-5 260.152
9 mezes .. 	 876.777 1.318 376 1.465..376 1.350.295 - 637.298 775.026

Outubro 	 165.613 161.604 178.687 122.363 - .127.971 109.139
Novembro 	 168.251 195.903 153.1128 '	 141.d78 - 107.372 121.328
Dezembro 	 471.410 193.144 222.632 157.216 - 109.126 131.398_

4' trimestre 	 50-5.312 550 951	 554.347 421.459 •	 - 344.4-69 361 862
2° semestre 	 1.023.342 1.067 321

_.	 ..

567.928860 553 888.021 -- 622 014
12 maezes 	 t. 1.382.089 1.869.327 2.016 723 1.771.754 -	 981.767	 T136888

Janeiro a fevereiro 	 218191-231.846 309.443'	 269.577 382.4021	 260.552	 . 462.49ã
, I •

•	 Diferença para mais (-H ou menos
. .

Janeiro a fevereiro. :- 	 680.161	 -,-	 181.893 -	 15.5021	 ÷	 7.793 30.9201	 +	 20.9981	 -I-	 61.767

,	 •	 Especies metallicas
•

4neire a jInportaçãO.:. :má ,n+ .	 •	 .... 17.4271
fevereiro	 Exportação 	 .iig	

l•
---	 .:-..

I	 i	

I
1.600	 794

1
r) Estabelece-se a comparação com 4913 por ser o ultimo anuo antes da guerra,
r) - Os algarismos referentes ao anuo de 1919 estão sujeitos a rectificaçÕes1

Directoria da Estatistica Commereial, 29 do Março de 19191
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yon DO BRASIL

de mercadorias

contos de réis	 Equivalente em £ 1,000

-
1917

M.M.,
1918
1~~1.11n•nn

e' 1919 (*) 1913 1916 1917 1918 (") 1911

59.723 65.821 105.940 6,236 2,337 2,959 3,728 6,000
60.410 50.293 125.190 5,3444 2,808 .	 2,969 3,370 6,756
68.489

"~"--1-68.62211..........

72.340--- ..- 6,187 2.717 3,349 4,008 ..
197.458....~ -- 17,777 7.862 9,277 11,106 --

-- 5,850 2,821 3,367 .-67.88 79.793 4,395
51.037 53.03 -- 5,540 .	 .	 3,854 2,850 2,904 --

. 75.559 87.116 ... 5,805 3,563 4,265 4.690 ...
-	 1:95.184 220,52 17.195 11 238 10,482 1.1,989 --

383.806 418 050 .. 34,972 18,100 19,759 aammi __

6-1.451 66.974 .... 6,112 3,614 3,389 3,589 ....
67.627 63.864 .. 5,309 3,505 3,641 2.223 -	 ...
87.029 (')159 953 .... 5.364 3,110 4,618 V18,112 --

216.107 290:791 -- 16,785 10 229 11,648 14,924 --
599.912 708.841 .. 51,757 .	 28,329 31 407 .38,019 --

67:285 104-.778 _- 5,237 3,487 3,623 5,375 ....
72.407 89.809 -- 5,145 3,862 3,922 4,643 --
98.131 85.977 .. 5,027 4,691 5,558 4,788 --

237 825 280 564 -- 15.409 12,040 13.103 14,798 -_
453.932 "-~"--571.2,55 -- ãè,194 22 269 24 751 29,722 --
837 738 989.405, -- 64,166 40,.369 ------44 510 §8,817 --

120.133 125•118	 231.130 11,590 5,145 5,928 7,098 12,755

de mercadorias
11~1111~~'	

84.590 82.036 163.308 7,829 3,918 4,191 4,662 8,8Ié
131.699 68.:81 200.1,44 5,561 3,842 6,474 3,811 10,807
101.700 85.464 4,403 5,109 4,972 4,707

317.999 236.281 17,793 12,86Ã 15,637 13,180
107.888 85 6,5 •••n 3,515 4,295 5,366 4,631
97.189 108.002 3,276 4,894 5,331 5,815
74.946 74.263 3,002 3,002 4,931 3.979 .111w

280.023. 26-7 920 9.793 12.191 14 931 14 428
598.012 504.201 27,586 25,060 30,568 27,608

77.09 115.035 •n•• 3,482 4,161 4,280 5,804
94.318 95.152 0111.• 5,239 4,476 5,078 4,826 n•••n

88.412 80.322 .1111.• 6;180 4,762 4,691 4,121
260 331 290.509 13 399 14.049	 14,751
858.352 794.710 42 487 38,459 44,617 42,359 •ffim•

-45.695 MIO 8,:531 5,4.99 5,102 4,957 11•••nn

92.169 105. 42 •ffill• 7,158 6,011 4,992 5,868 IREI=

146.897 140.5,53 111nn 7,275 6,493 8,320 7,984 .1111e.

333.824 342.390 MIN& 22.964 18 003 18.414 18.809
594.163

1.192 175
632 899

1.137.100
37,865 31.402

56,462
32,463, 33.560

61,168; 65 451 63.031'
216.289 175J.817 363.4á2: 13,390 7,760 10.665í	 8,473 19,081

( --) na exportação sobre a importação
•
96.156.	 1-	 25.699	 -E 139.3221 4. 1,800	 -E 2,615 4-	 4,737 4-	 1,375! 6,925

notas de banco estrangeiras

.. .. 13 .1,162 .. ..	 ..

.. —. .. .	 100 38 --	 .. --

....
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Commercio exterior do Brasil -Exportaçao de merca
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ARTIGOS

1013 (*) 1

Classe 1 Animaes e seus
productos

	8 - Manganez . 	

	

zr: Ouro nativo 	
Diversos.. 	

2 -- Carne em conserva 	 3)

3 --Carne congelada 	 O

Couros. 	 3)

I.2, 	 0
Pelles 	 3)

7 - Xarque 	 »

Diversos 	 g

1 --Banha

çrasse III -- Vegetaes e seus
productos

Classe II - Afineraes e seus
productos

Total da classe I 	

Total da classe 11 	 -- • •

Tonelada-	 43.750
Kilo	 432

Tonelada	 875

Tonelada 1	 14.325

Tonelada	 14

Tonelada J	 6,959

34
ê."'

4.201
193
412

1
1.104

	

Algodao em rama 	
•Í1 - Arroz 	

- Assucar 	
- Batatas 	

14 - Borracha 	
Cacáo 	

16 - Café () 	

	

Cèra de carnaúba 	
- Farinha de mandioca 	

19 - Feijão 	
20 - Fructas de mesa. 	

	

- Fructos para oleo 	
- Fumo 	

23 - ['erva-malte 	 . 	
24 - Madeiras 	
25 - Milho 	
2,0	 Oleos 	

Diversos 	

Tonelada	 "7.493
n 24
»	 3.352
O E-
O 9.302
n 6.581

1.000sac.	 2.205'
Tonelada	 830

741
n n".
3)	 2.797
O 11.919
»	 479
3)	 9.264
» 2.635
31	 ir-
O 4
O	 7.663

sog geral da exportagao.

gotal dos 26 artigos 	

Total dos diversos

Total da classe LT1 	 ... .

..

Tonelada 1	 218.191

Tonelada 1	 197.607

Tonelada	 208.549

9.642

QUANTIDADE

1916	 1917 1918	 I 1919 ; 1913 
(II) 1916

-.i.. 4.279 6.219 15
... GO 1.243 - 4-9. 42 -

2.977 14.927 11.195 5.934 c. 2.2ag
6.062 5.409 .	 3.453 7. 4: 4.010 10.172

63 •	 30 -	 158 4.6 163 99
632 ,	 589 244 828 1.4C0 - 2.273
380 2.2 74 773 1 501

2.886 2.421 703 8.741 307 851

13.000 * 23.668 21.269J 34.358 5.938 16.143

03.300
670

1a46

09.977
709
761

11.101

-1.050

"	 t9.270

3.878

305
7,3
533

1.568
1.515

745
•••••••••n••n••••••••n••

C5.147 60.739 '2.15iJ 63.148 4.542 j	8.829

10 931 985 562 6.812	 (4
-- 1.313 2.241 1.34v 12	 .-

2.002 19.331 13.286 10.822 594	 - 1.072-- 941 ,34 286 --	 --	 •
6.493 8.611 3.669 6.404 49.45!	 36.203
6.404 11.04 6.75. 9.198 5 565	 8.498
2.941 2.098 1.317 2.00 129.859	 80.647

834 599 745 8ki5 1.3-.3	 1.761786 1.706 6.10 11.958 141	 22439 12.984 10.236 19. 89 k.--	 124.967 3.224 2.96.3 1 692 241	 445
4.556 8.74 1.023 8.677 1.4ká	 1.761
1.735 1.1 6 1.825 6.684 432	 1.687

17.0,9 8.737 14..68 12.711 5.092	 8.394
12.605 11.357 17.4.7 15.992 349	 951-- 2.668 5.828 2.-A0 --	 --57 7•) -	 418 c60 8	 651.691 3.445 7.562 22.957 998	 78/

183.699 224.736 176.15'?j 284.896 193.3721	 142.523

225.423 302.516 260.262 346.826 199.014	 160.113
6.423 6.627 9.315 35.576 1.838	 2.380

231.846 309.143 269.577 .382.402 	 200.8521	 162.493

1

1
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puem.

VALOR POSTO À BORDO ( F. O. B.)

11•n•nn•n.	

1917 Contos de
reis, papel £ 1 '000

~INNININIWuri

....•-• 8.771 42.112	 4

•	 59
13.439

2.o2..)
11.115

7.042
6.5271

3
7-

1.0.116 8.878 12.902 267
95 787 1.7r4 I(

4.15i 1.408 5.482 93
327 87 1.520
682 C85 4.9ó5 21

18.869 31.950J 62.104 306

5.308 8.504 5.882 21
1.553 47

7u4 1.241 1.533 35

7,eb51 9.745 7,415 103

2.351 3.481 1.797 454
583 1.27 ) 1.008 1

8.167 7.890 8.802 40
192 90 41

.

43.3.6 12.658 21.194 3,207
10 426 5 495 12.418 371
97.611 49.5 )1 209.714 8,057
1.176 2.448 3.5 5 92

496 2.366 4.41 g
4.824 4.508 7.631

292 30 183 16
4.826 565 4.9.19 96
1.1,7 2.691 9.413 29
4.606 d8.1E 7.017 339
1.275

48R
1.667
1.201

1.938
749

23
1

100 1.074 1.603 .--
857 4.229 7.920 66

179.765 109.122 303.933 12,891

214.046 144,462 349.034 13,267

2.243 6.355 14.418 123

216.2891 150.8171 363.4521 13,390

CONTOS DE AÉIS, PAPEI;

1917 I1918	 1919	 1913 (')	 1916

IIP10008801~1.00,0001,0~~D,,4=~~.~.

'cum.	

1	 116	 178	 98--

.....
9 5 2 -

-

	

29	 72	 54 -
51	 403	 429	 475

	

1,729	 2,136	 175	 1,140 +

	

406	 514	 308	 671 -1-

491

107	 663	 626

.=	 ;;',..

	

-.33	 1i4

48d	 498	 38d

N 11(:
46 12

3 3433 114
363 15

3,851	 4,811	 2,782	 11,365 -I-	 1.183 -F 160.2 3-4.	 8.8t) 16

771	 1.423)	 1,785

1831	 378J	 6501

EQUIVALENTE EM 1,000

5	 5	 44
109	 205	 EQ
29	 16	 5
40	 33	 49

75
72
36

266
77
35

1918 I 1919

480

70

2,820 + 13.089 + 20.154

3 11.831 --	 2.622

83 4- 2.828	 292

401 9.003 -	 2.330

Quantidade

•nn•elnye~...

DIFFERENÇA
PARA MAIS OU MENOS EM 1919

COMPARADO COM 1918

+-1- 1 .2575.7:9° 1 -F±

8117513 + 3. 112173 -+

1.940+ 3.341 4:
3.15z-1- 5.013
5.171 -- 4.578
3.589 -E 6.024

258 967
4.074+

899 :r 1.233
8.038 4- 4.08	 -1-

423-- 1.384--

2.4969 ----1- 1. 2à22 "-A-

242.7358; 9-8.56+
2.447 + 6.923 +

+. 1.025

149

164 I
27 2
273 5
312 4
51 5

217 5
66 7.

221

162 8

13

54 17
8 119884	 58	 130	 400 -1-

-I-11	 24	 132	 217 458

10 -21	 14	 17
84	 90	 32	 271 +
81	 58	 451	 509 -1-

401	 227	 450	 379-
46	 63	 94	 105-

m.,?•	 21	 67 41 -
3 5	 61	 87 -1-.

36	 45	 235	 426 -11..

.6,806	 8,864	 8,128	 /6,460 -F 108.739 +194.811

	

7,648 10,552	 8,119 18,002 + 86.564 +204.572 + 10.783

112	 113	 354	 779 -I-	 26.261 + 8.063 .4-	 425

7,760 10,665	 8,473 19,681 -F 112.825 +212.535

1	 238	 234	 412 -I-

7.b54 -I-	 4.43 . A-
4.859+	 6.722 -1-
1.457-	 1.174-
4.425+	 271+
3.418-	 452 __

242+	 529+
15.395-E	 3 .69 1 1- 191

-1- 10.332

- 11.208

26 26

7 20
239 21
358 22
81 23
11 24
26 25



	 1I e.- Banha
p Carne em conserva 	

Carne congelada ... . . . 	
4 — Couros 	

— Lã 	
— Peites 	

7 — Xarque 	
— Manganez 	

O — Ouro nativo 	
40 — Algodão em rama... 	
14 — Arroz 	
12 — Assacar 	
43 — Batatas 	

Borracha 	
— Cada,. 	

16 — Café ('a) 	
17 — Céra de carnaúba 	
18 — Farinha de mandioca 	
19 — Feijão 	
20 — Fructas de mesa 	
21 — Fructos para oleo 	
22—Fumo 	
23 — Herva-matte 	
24 — Madeiras 	
25 — Milho 	
26 — 0:eos 	
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VALOR MÉDIO
•n•

M MIL BÉIS PAPEL

1913 1916 1917 19111 1919

1:044$ e.- — 2:0505 1:9485
1:2105 -- 1:1855 1:6325 1:6035
-- 7525 9CO5 1:00)5 1:1005

9545 1:678$ 1:8705 1:9125 1:8323
84'4 1:584 3:18)5 4:6:3$ 4:1165

3:3983 3:5975 7:0475 5:7675 6:6215
1:183$ 1:3415 1:3535 1:1745 1:7090

22$ 475 905 120$ 905
1:0255 2:26:5 2:1905 -- --

909$ 1:3795 2:5285 3:2303 3:1083
SAS -- 4 4$ 567$ 759$
1770 535$ 421 5795 8145

.... 204$ 169$ 1435
5:3175 5:5755 5:030; 3:4505 3:3035

0165 1:3275 9i85 8145 1:3505
555 39$ 475 38$ 84$

1 : 6 5 3 5 2:1123 1:963$ 3:284 4:0525
1903 2155 2915 384$ 335$

— 2355 372$ 4405 3983
86$ 893 905 101$ 1085

1215 386$ 28$ 5525 5765
8o85 9725 1:0185 4:4745 1:4085
5t.05 4035 527$ 5785 5525

'' 1335 765 1125 965 1215
-- -- 1835 2035 3115

2:23)5 1:1270 1:5460 2:572$ 2:4285

NOTA	 Os algarismos referentes ao anu de 1919 estão sujeitos a rectificações.
O valor médio por unidade representa o quoc'ente da divisão do valor posto a bordo, de cada mercadoria, pela respectiva quantidak.'
(*) Estabel( ce-se a comparação com 191:. por ser o u'timo a nno an es ca guerra.
(**) Sacca de 60 kilos. — No total da tonelada bruta da exportação, cala saci figura com 61 kilos, incluindo-se o pr.so  de 2 saccos:1

EDITAES E AVISOS
Diinisterio da inação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

SOB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada pelo presente, a agente afas-
tada dos serviços do Correio de Realengo,
D. Venancia Joaquina Alves da Silveira, para,
no prazo de 30 dias a contar desta data,
allegar o que fôr a bem de seu direito, rela-
tivamente ao alcance de 2;9725615, verificado
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de i de março de 1892 a 13
de agosto de 1916.

Sub-Directoria de Conta bilidade,14 de abrir
de 1919.— O sub-director Eirgenio Augusto
el Va ndeck

2 — As provas escriptas serão divi-
didas em duas partes, constando a pri-
meira de:

Portuguoz. composição livre. redaeçãci
official e traduccão de francez, e a se-
gunda de arithmetica.

3 — Haverá provas ornes de portil-
guez: analyses •ogeea e grammatical;
arithmetic.a, geographia do Brasil e his-
toria patria e prova pratica de dactyloe
graphia.

4 — Por conveniencia dos trabalhos, as
'Movas escriptas da segunda parte só
serão prestadas depois de terminadas as
da primeira.

5 — Nas provas escriptas dar-se-hão
duas horas para cada uma das matarias.

-6 — As provas de redacção official o
composeição divre 'serão consideradas
corno constituindo a de uma mataria e,
portanto, o gráo correspondente será de-
terminado tomando-se a média dos
grãos obtidos naquellas mesmas provas.

7 — A prova escripla de eomposiçãb
livre e redacção °Meia' será eliminalo-
ria, isto é. o concorrente que nella ob-
tiver — zero — (nota má) — fica inhi-
bido de continuar e concurso.

8 — Os grãos dados ás provas escrie
ptas e oraes. são:

0—corresponde n1 e
1 a 5—correspond p ot f.
6 a 9--correspoudento

10—vorrespoudent e á nota optima.
O— Para que um eoneurreni o possa

ser admiti ido á 1ova oral, neeessario
que obtenha, pelo mutues, uma média de

gráo 5 (cinco) nas suas provas escriptagi
attendida a clausula setima.

10	 Constarão as provas esceintas
a) de composição livre, 30 linhas no,

mináno:
b) de calligraphia e redacção ()Melai;

versando esta sobre a elaboração de uto
officio, de dez linhas no minimo, em ser-
viço publico, e aquella não só quanto ff.
boa lettra, mas lambem quanto ao asseio
e boa apparencia de todas as proeas es,
criptas de cada concorrente;

e) de francez. traducção de um trecho,
de vinte linhas no minimo, de autor mu-.
demo, sendo permittido o uso de diccio
nario;

d) de arithmetica, ires questões pra-•
tiras sobre os seguintes pontos:

Fraecães ordinárias e der imaes; qua-
drados. cubos; raizes quadradas. raizes
cubicas, proporções, regra de fres sim-.
.pies e composta, regra de juros, regra de
partes proporcionarei e sua immediata
applicação: metrologia: systema de pe-
sos e medidas.	 •

11 — Para as provas eseriptas e o-rae
serão organizados vinte e cinco pontos
de cada mataria, dos gumes será sorteado
uni para cada prova, não voltando ei urna
O ponto sorteado,

12 — Esses vinte e cinco pontos, que
conterão' na integra as questões apre-
senf 'idas aos coneurrentes, serão de an-
ernil.o organizados pelos examinadores

respoctivos e em seguida sujeitos á ap-
peco, ação do. convoissão, que para isso
se reunirá ()oportunamente.

13 — Para o effoito da organização
ãeral da mesa ç trabalhos preparaturios,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Instrucções para o concurso ao logar de
¡ auxiliar de escripta da Estrada de
1 Ferro Central do Brasil

1 — O concurso para o logar de au-•
Xiliar de escripta constará das seguintes
waterias:

• .Portuguez, frane,ez. arithmetica, gen.
#raphia do 13rasil, historia pairia. calli-
graphia, redacção official e daehyloe
vaphia.

á nota má:
Li nota soft:rival;
á nota boa;



POR UNIDADE

E6I LIBRAS SRILLINGS

1

N

1913

•	 72/10
82/14

1.916 1917 1918 1	 (919

—
—
35/18 _....

„,_
58/14
44/8

114/16
,	 01/15

56/8

105/7

gV/2
63/12 80/2 92/3 108/16 100/0 4
56/7 73/13 156/16 259/8 . 22V13 6

226/10 1'71/.5 347/9 32,117 338/17 6
, 79/3 64/1 66/10 66/15 92/7 7

1/9 2/5 4/9 6/14 5/1 8
108/16 108/16 108/16 — — 9
6412 65/16 121/16 180/8 •173/10 py
33/8 — 21/18 32/0 40/19 11
11/16 .23/12 20/..6 32/6 43/18 12
— — 10/2 .	 wo 7/14, 13

354/8 266/5 218/2, 191/15 119/6 14
56/7 63/7 46/11 45/13 72/16: 15

3/13 1/18 2/6 2/2 4/10, 16
110/4 100/16 91/3 183R 219/9 17

11/16 13/12 1 i7 21/9 18/2 18
— 14/5 18/7 24/17 21/8 1,9

5/9 4/5 4/2 5/11 5/17 20
8/2 18/9 10/4 30/,7 31/4 21

57/17 46/8 1:0/7 82/16 " 76/3 22
36/12 23/11 .26/0 32/8 29/17 23
8/16 3/12 5/11 5/7 6/12 24

— . — 9/3 11/10 16/8 23
148/12 53/16 76/2 141/17 131/8 26

194$

260$

370$

478$

5595

12,9

12,4

18,2

27,1

30,8

VALOR MÉDIO POR
TONELADA

JANEIRO E FEVEREIRO

4NNOS

Da importação Da exportação

a

n • n

921$

700$

700$

5545

9595

A fracção do libra é em decimal

61,4

33,4,

34,5

31,4

51,4!.
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os membros da cornmissão se. reunirão,
mediante convite, oito dias antes do
designado para começo dos exames.

14 — Antes de começarem os exames,
serão os pontos rubricados pela mesa,

. sob cujos cuidados ficarão.
15 — Depois de corrigida pelo respe-

clivo examinador, será a prova escripta
de cada maioria sujeita á apreciação de
Cada membro .da mesa, que dará o grão
de que julgar a prova merecedora. A:
média desses pontos constituirão o grão
que deverá ser dado á mesma prova.

16 — Esse trabalho será feito após a
V,terminação das provas escriptas de cada
jiarte em que estão as materias

17 --- As provas oraes de portugue4
omprehenderão analyse:3 logica e gram.

• matical de um trecho em_ prosa ou verso:
as de keograptlia, se estenderão á parte
physica e á parte politica, e as de histo-
ria patria se estenderão dá época da des.
coberta do Brasil até a proclamação dà
Republica, devendo ser obrigatoria, em
Cada ponto de geographia, a inclusão de
,irn dos Estados do Minas, S. Paulo, Rio
de Janeiro, Districto Federal o Bahia.

18 — A. prova oral de cada materiá
porá feita em quinze minutos, sendo to-
das as provas oraes de cada concurrente
realizadas no mesmo dia.

Na prova pratica de dactylographia
'Éandidato• deverá executar um trabalho
de cópia, de 15 linhas, no minha', deu-
iro de 10 minutos.

19 — Não haverá arguição simulta.
to, ima dug skad4 unads menljgrsn dá

mesa poása julgar da aptidão do em-,
current° em cada materia, sendo'-lhes
facultado arguir em qualquer delias,
sem prejuizo do tempo fixado_para ar-
guição de cada concorrente.

20 — Terminada a prova oral do cada
candidato, os membros da mesa darão
seu voto, constituindo, a média desses,
pontos 0. grão que deverá ser dado ã
prova.

21 — A classificação será feita to-
mando-se a média dos grãos das provas
escriptas e ornes.

22 — A chamada para as provas, tante
escriptas como ornes, será feita ás IQ
horas.

23 — Para as inscripções serão obser.
Yadas as seguintes regras:

a) os candidatos devem inscrever-se
na secretaria da estrada dentro de 30
dias, a contar da data cio edital, apre-
sentando requerimento á directoria ia..'
struido com carteira de identidade. at.
testados de sanidade e vaccinação e cer.
tidão de idade ou documento que a sup.
pra;

4) não serão inseriptos os candidatos
menores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade:

c) independentemente de apresentação
_do requerimento, os candidatos assigna-
rão na secretaria da estrada o respe-
ctivo nome no livro de inscripções;

d) os empregados da estrada, dtr-ori-
Iras categorias, poderão lambem inscre-
ver-se por intermedia de apresentação
dos respectivos chefes;

ç_andidatos não classificados g§

poderão inscrever-se em nOvo coneursti
depois de decorrido o prazo de unr annet

1) o concurso será iniciado oito dias
depois de encerradas as inscripções;

g) a inscripção para o concurso será
livre, tendo, porém, preferencia para aS
nomeações os empregados da estrada, cru
igualdade de condições na classificação,

24 — As nomeações de auxiliares do
'escripta

''
 serão feitas rigorosamente do

acardocom a classificação.
As vagas de escreventes de 2' classe,

que occorreem d'ora em deante, só de.
verão ser preenchidas por candidatos
classificados no concurso de auxiliar de
escripta, observada a respectiva ordem
de classificação; os quaes aguardarão
nesses logares a nomeação de auxiliar

'para qualquer das divisões da estrada..
25 — O concurso será valido por dous

annos.
26 — O concurso será presidido por

engenheiro da estrada e secretariado por
empregado escolhido pelo presidente,
com approvação da directoria da es-
trada.

27 — A mesa será composta. além dd
presidente e do secretario, de ires a
seis examinadores, escolhidos dentre os
funccionarios da estrada, podendo, to-
davia, o director convidar para esse mis-
tér professores dos/Institutos officiaes
de ensino.

28 — Ao presidente da mesa caberá ã
iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização- e boa regularrf.
dado do concurso, recorrendo semprO
para o eraWr ns çasos não cspedft,
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tácitas negas instrucções e ainda na-
elles efh que a sua autoridade possa
tar em conflioto com a (105 demais
etnbrc da mesa.
Neon -ia da Estrada de Ferro Ceris

tral. do Brasil, 7 de abril de 1919. --I
Mi Ricardo de Alho ',ergue, secretario:
Approvos ae.- José Gonçalves Barbo
dirctor

Estradã de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO DE
ALTA VELOCIDADE E SERRAS PARA A 4, DIVISÃO

Alteraçáo do edital de 10 de abril de 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
12 horas do dia 5 do proximo mez de maio,

tta indendencia desta estrada, na estação

fornecimento,
serão recebidas propostas para O

 em 1919, de
Aço de alta velocidade ((novo» de dome

Calver (Self-Ilardining)
100 kilos de 1/2" (quadrado)..

kilos de 3" X 1 1/2"
e'50 kilos de 2" x 1".
250 kilos de 1 1/2" . x 3/4"i
150 kilos de 1" x,5/8".
125 kllos de 1" x 1/2".
100 Idlos de 7/8" X 5/8".
100 kilos de 3/4" 'x 3/8".
300 kllos de 1 1/2" (quadrado):.
250 kilos de 1 1/4".(quadradok
200 kilos de 1" (quadrado).
150 kilos do 7/8" (quadrado).
190 kilos do 3/4" (quadrado).

Preço maxirno do kilo 5 4.50..

Aço de alta velocidade para temperar corri
oleo ou agua, para frezas, machos e alar-
gadores

0 1R0 1105s 'de 1 /
e 2'(n (redondo).

kilos de 3" (redonda,:
/00 kilos de 4" (redondo).

Preço maximo do kilo, $ 6.00.

Navalhas para fazer rebordos de rodas nos
tornos de Niles Alement Pond 4" Comp.; de
40 de alta welocidadc e iguaes as figuras

2 do desenho n. 677
23 direitas, figura 1, maxinio de uma, 5 20.00.
25 esquerdas, figura 1, maximo de uma,

$ 20.00.
25 direitas, figura 2, maximo de uma,

It 31.50.
25 esquerdas, figura 2, maximo de uma

5 31.50.
SO kilos de levar lubricant, para fazçr agua

para as machinas de furar, !rezas e
tornos, maxinio do kilo, $ 0.50.

i.ras para mctaes (meta/ slitting cates)
pag. 219

Ag de 2-1/2" do diainetro, 1/32" de grossura
e 7/8" de faro, maxitno de uma $ 5.00.

42 de 2-1/2" de diametro, 3/61" de grossura
e 7/8" do foro, ntaxitno de uma,
$ 5.00.

42 de 2-112" de dia-metro, 1/16" do grossura
e 718 de furo, maximó de uma, $ 4.80.

42 de 2-1/2" de diatnetro, 3/32" de grossura
o 7/8 de furo, maximo de urna, $ 4.80.

42 de 2-1/2" -de diarnetro, 1/8" do grossura
e 7/8" de furo, inaximo de uma, $ 4.50.

42 de 2-1/2" de diarnetro, 5/32" de grossura
e 7/8" de furo, maxila° de urna, $ 6.00.

42 de 4" de diametro, 1/16" de grossura o_
1" de furo, main) de uma, $ 5.00.

'42 de 4" de dia metro, 3/32" de grossura o
1" de furo, maxila() de uma t; 5.00.

4_2 de 4" de diatnetro, 1/8" de grossura 8
. •	 1." de furo, maãimo de uma, $ 5.00.

DIARTO- OFFICIÁL (Supplenionto)

i2 de 4" de diametro, 5/32" de grossura 8
4" de furo, maximo de uma, $ 5.15.

12 do 4" de diametro, 3/16" de grossura e
1" do furo, maximo de uma, $ 6.60.

12 de 6" de cliainetro, 1/8" de grossura e
1" de furo, maximo de uma, $ 10.60.

12 do 6" de diametra, 3/16" de grossura e
1" de furo, maximo do uma, $ 18.00.

12 de 7" de diametro, 1/8" de grossura e
1" de Curo, ma.ximo de uma, 5 18.00.

12 de 7" de diametro, 3/16" de grossura e
i" de faro, maxirso do uma, $ 18.00.

A concurrencia versará apenas sobro c
preço, cai dollars, ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas dos artigos pe-
didos, entregues no cá.es do porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, até 31 de dezembro
do corrente armo, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que .seja a differencia entre ãla
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ~timos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por 'fera, do assumpto e do nonao
do propnnente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cm' separado, contendo todos os
documentos que „possam provar a idoneidade
do. proponente, comprehendendo-se. entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente de%erá. exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita 'na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
dos coetractos, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a aseign,ar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis aias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará -na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em 'titulos da divida publica. fe-
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serro abertas.

Depois do julgada a-idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer docisaq, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de ao-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annallar a
concurrenoia. caso assim convenha aos seus
interesses.
• As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãcequaesquer
offertas de vantagens NA previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ap e
nas o offorecimento de uma reducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberá a preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempate que
Or providenciado, Sendo . 0se Preço obtnitl

Maio "de 1019

por mão de cartas fechadas, que serão aber-
tas e lidas na presença dos intereasadot,
hora previamente deternahvela.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accierdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 do abril de 1910.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
-CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ISE

FERRO OUZA cESPDRANÇA» OU SEMEá.
LUANTE, PAR 4' DIVISÃO, EM 1919,

De ordem da directoria, faço publicoS
que ás 13 horas do dia 6 de maio pro-e
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 200 tonela-
das de 100 kilos de ferro guza «Espe-,
rança», de primeira qualidade ou' se-4
melhante, sendo o preço maximo da t04
nelada 240$000.

A-entrega será dentro dos vagões ene
qualquer estação da estrada, dentro do
prazos successivos de 30 dias, a contar.
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, em quantidades iguaess
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
anuo, ou antes.

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do eontractante a dif.,
ferença em voo para mais, ficando,
ainda o eontractante sujeito ao paga-
mento da multa de 20 To sobre a quan-
tia correspondente e quantidade -come
prada.

A administração desta estrada terá à
faculdade de rescindir o contracto na
primeira falia de cumprimento de uma
de sisas clausulas ou em outra qualquer,
independente de interpellação judicial o
por simples aviso ou notificação da diss.
rectoria.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

A concurrencia versará apenas sobre 6
preço, em reis, para a tonelada de 1..G4J3
kilos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a differença entre Mia
e qulaquer outra.

A estrada recusará as Propostas que
apresentarem preços superiores aos rnae
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assiguadas,
com a indicação das respectivas rui-.
dormias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechadas, com a deelara-
ção, por fera, do assumpto e do nonata
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
ide um outro, em separado, contendo fo-s
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreliers-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos ifiapostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo aa
caução de S 0N4 PráviáltRALe feita neí
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto caução
que reverterá para os cofres ia mesma
estrada, ai o proponente tire Crido reli
tIlOrrs0 AsSignag.Q.zeape.tiyóÇOIlt11*.
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cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da.entrega alo convite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exea
aução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta' estrada a quantia cor.;
respondente a 5% do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro, ou eroi
aitulos da divida publica federal.

contracto só se tornará effectivo de.;
Pois de approvaclo definitivamente peara
Idinisterio da Viação e Obras Public,as
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prol:ida
fontes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes de - abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tivea
rem sido considerados idoneos não serão
abalas.

Depois do julgada a idoneidade doã
proponentes serão marcados o dia e ho-
ra para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, Serão.
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da
não acceitar nenhuma daa propostas
apresentadas ou annullar .a concurren,
eia, caso assim convenha aos seus intega
esses.

As *propostas não poderão Conter sia
não uma formula de completa submiSa
são a todas as clausulas deste edital, e d.
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração;
quaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
,de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apres
sentar- preço mais vantajosa no desama
pato.	 r-

A: estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accôrdo .com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, 29 de abril de 1919. - O
secretario, Jose Ric ardo de Albuquerque,

•
Estrada de Ferro Central do Brasil ,1

CONCORREMA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA

• AS 4' E Sa DIVISÕES

De ordem da directoria, faça publico que
ás 12 horas do dia 6 do proxirno mez de maio,
na intendencia desta estrada, na 'estação
Central,- serão recebidas propostas para q
fornecimento de:

Para a 4' divido
Aço em barra para molas:
250 kilos de 5"x7/10".
250 kilos de 3 1/4"X 3/8".;
250 kilos de 2 3/4"x3/8".
150 kilos de 1 -1/4" x /4":
2a0 kilos do 1 1/2"x 04".
250 kilos de 1 1/2"x 3,8".
500 kilos de 2 1/2"x3'8". --
150 kilos de 4"x3/40".

3.000 .kilos de 3 1/2 "x3/8".
3.000 ikilos de 3 1/2"x3/8"s
1.250 kilos do 4"x i/2".
2.000 kilos de 4"5<3/e.
3.000 kilos de 4"x3/8'',
1.500 kilos do 5"x1/2a.
2.000 kilos de 3" x1/2".
9.000 kilos de 3 1/2"x1/2"4
2.000 kilos de 3 1/2" x 3/8"a

250 idos de 3 1/4" x 5/8,
2.500 idos do 3" x 3/a".

SOO kilos ale 3" x 5 /8".
500 ,kilos de 2"x3/8".
200 idos de 4 1 /2"x 3/8'!a
500 kilos de 2"X114".

kilos de 3/4".
kilos do 1 1/8"a
kilos de 2
kilos de 3".
kilos de 3 1/2"a
kilos de 4",
kilOS de 4 1/2"4
kilos de 2". -
kilos de 1. 1/4".4
kilos de 1".
kilos de 7/8";
Mios de 3/8".
Preço maxhno "do kilo, 3$000:,

Aço em barra communsa ,
2.000 kilos de 3"x1/2". -

-350 kilos de 4" x 1" .
• 1100 kilos de 4 1/2"X5/8":

500 kilos de 2 1/2"x5/8"..
250 leitos de 2- 3/4" x 5/8";

a.000 kilos de 3"x3/8".
Preço maximo do kilo, 25000a

•Aço redondo para molas espiraeg:'
250 kilos de 3/8", preço maximo do kilo

4$500.	 -1
Aço .em cantoneiro:

200 kilos em L de 3" x 3" x3/8".
150 kilos em L de 2 d/2"x2 1/2"x5/16"a
200 tilos em L de 1 3/4"X1 3/4"x1/4"a
150 kilos em T de 2 Ursa 1/2"x3/8".,
100 kilos era T de 1 1/2"x1 1/2"x1/4"a
150 kilos era T do 5"X5"X3/4".
750 kilos em U de 6"x2 1/2"x3/8".

4.000 Mios em V de 20" x 9" x 3 1/2"x1/2"a
2,000 kilos em V de 4ó"x 8"x3"x1/2".,
Vreçe maximo do kilo, 2000.5

Aço em chapa :
1.000 kits de '8'x 4'x1/4".'

500 kilos de 10' X tirx1/8".
500 kilos do 10'x5 X 5/16%.
400 Idos de 8' x4"X1/16".
150 .kilos de 8' X l'x 1/ 32".
750 Idos de 6'6"x 6.6"x1/2":
500 -kilos.de 10' x 5' x 5/8".
750 idos de 10 X 5' X 3/16".
750 kilos de 6' x6' x ij2".

Preço maximo do kilo, 3000.
.Para a 5' divisão

11.000 kilos de Aço redondo de 1/2", especial
para fabricaçao de tracios, ana.ximo
do kilo, 4590.

Aço especial para brocas:
250 kilos.cm vergalhes redondos de 5/8"4
250 kilos'em vergalhes redondos de 314",,,
750 kilos em vergalhões redondos de 7/8%

1.250 kilos em vergalhOes redondos da
1/8".

250 kilos em vergalkões oitavados de 8/8".
'BOO kilos em vergalhes oitavados do 7/e,
BOO kilos em vergalhões oitavados de V.;

Preço maximo do kilo 35000.
1.250 kilos de aço quadrado de 1 1/2" p' ara

curta-fios, maximo de kilo 45500.
250 . kilos do aço em barra de i" x3/8". s
500 kilos do aço em barra de 1 1/2" X1 /2"4
750 kilos de aço em barra de 2"x1/2".
750 kilos do aço em barra de 2 1/2"x1/2":

1.500 kilos de aço em barra de 3"x1".
• . Preço maximo do aço cai barrai_

kilo 25000. • •.	 ,
L000 kilos cie aço em chapa de 8' X 4' X

X 1/16", maximo do kilo 23100.
A Concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis para as unidades acima estabe-
lecidas, sondo a entrega na hitendencia, den-
tro de 40 dias, a contar da data do rogistro
do contracto no Tribunal de Contas,-cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas anjos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidarnento
selladas, datadas, assignadas, çam indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, anta°
eles. os recibos de quitação da ultima colleota
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes de estopas deverão exhibir o recibo
-da caução de 1:0005, préviatnento fefta na
thesouraria dessa estrada para garantir a a'S-
signatura do contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma estrada si o propo-
Dente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de. sois dias
contados da data da entrega do convite que

•• lar expedido para esse fim.
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará na thesourarã
desta estrada a quantia correspondente e,
5 ea, do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo de divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará cffectivo depois
de approvado definitivamenié polo alinisterió
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos -proponentes
será julgada e examinada praviamente, an-
tes do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores maa tenham
sido julgados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, guia antes
de qualquer. decisão, serão publicadaa.

A estrada :reserva-se o direito de anntiljtai
a concurreucia, caso assim convenha aos s
interessas.

As propostas não poderão conter sinão unia. , .1 •
fórmula de completa submissão a Iodas
clausulas deste edital e o preço conrorme

'ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não prOviatas neste etra-
rstal nem as propostas que contiverem apenas

o offerecimento do uma redacção sobre a pra,.
posta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de "pre4
koktas, çaked a prgolencio., o tgyp011eritg-

10.000 kilos de44"xl/r,
350 kilos	 . "
200 kilos de 4 1/2"X itra
250 kilos de 5"5<3/8".

Preço maximo do kiloa35500:
Aço em barra boleado para mo/at)

400 kitos de 2 1/2"x1
L000 kilos de 3"5<1/2".

"750 kilos de 3"5< 5/8".
4.500 kilos de 3 i/2"X1/2":

450 kilos de 2 1/2"5<1. 1/4".
['roço maxila° do- kilo, 3$500:

Aço em barra para molascom ne0
vara:

.250 kilos de 4"X3/8".
Preço maximo do kilo, 43500.

Aço em barra bolaada com ner• n
aura:

2.500 kilos de 3 1/2" X1/2", preço maximo
do kilo, 45500.

Aço redondo commuma
700 kilos de _7/8".

1.000 kilos de 1 1/8",
700 kilos de 2 3/4":
500 kilos de 4". -
-500 kilos de 1 1/2"a
§00 kilos 4 1/2".

Preço maximo do kilo, 35000a
Aço quadrado conluiam;

400
,1:000

700
900
500
500
400
400
400
250
250
200

-

1 •

•

•

i',	 lo 1)1'



•
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accórdo com este.
,'edital será rejeitada e não serão accei-
tas aquellas cujos preços excedam os
rnaximos indicados nas relações coas
antes do fim do Presente edital.

•
V.Urtk$: 41111.211LifSU	 ,	 • ••-•

.	 .	 ;1

Baurú, 2 á abril de 1.91?.

*4,
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'As propostas deverão ser apresenta-
das em duas vias, sendo a primeira sel.s
lada e ambas sem rasuras, nem ernen-
das ou cousa-alguma que duvida faça. .

. II
...,	 .,

- rA coneurrencia Versará apenas sobre
õ preço dos artigos e impressos a forno-

' cer, cabendo preferencia de direito ao
autor da proposta que fôr mais barata,
por minima que "S-eja a differença ens
1,u elle e qualquer outra.

.	 :	 •	 III	 .	 .
• OS ("onciirtentes deverão depositar na
gliesourarin da estrada. em Baurú a
quantia de deus contos de reis (2:000$);
pm moeda corrente, para garantir a as-
ignatura do contracto sque se houver de

Celebrar, perdendo essa caução ps pra-.
ponentes escolhidos que não se apresen-
itarem para assignar o respectivo coo-

im, tiles fôr mareado. Se o proponente
acto dentro do prazo que. para esse

irsonco}Per apenas a um dos grupos, o
kleposito acima será de um conto de
Oh S1 .10000000). .

- . -	 -.	 ' IV
•OS- ROPonentes escolhidos deposita-

rão na thesouraria da estrada, antes de
asslariar os respectivos contractas, uma
caução de cinco por cento (5 %) da
uantia em que importar o forneci-
lento. Essa caução será feita em moeda
orrente, garantido a execução do coa-
lao e uh vgnacera juvoz.. ..	 -

,.	 t v
- RI 'CM -tostas serão abertas e -lidas

I

tante de todos os concorrentes que se
prolentarem para assistir a essa for-
A

liGade. Cada um rubricará a de to-
08 Os outros. Antes de qualquer deCi-

• sterAQ Rublicadu oià ialmas.~dat
A.....

.	 •

• VI

As- propostas não poderão conter- si.:
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, em moeda nacional, que o pro-
ponente offerecer. Não serão tomadas
em consideração quaesquer offertas de
vantagens não.. -previstas neste edital,
nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redueção
sobre a proposta mais barata,

,	 VII

" Cada proposta, devidamente Miada è
comprehendendo os deus grupos ou unt
só dos grupos de que trata esta coneur-,
rencia, será fechada em envoluero la-
crado,, sobre o qual o proponente indiá
cará o seu nome e residencia.
, A esse envolucro reunirá o propo-

nente as provas que puder apresentar de
sua idoneidade, comprehendendo-se en-
tre ellas, como essencial, a apresentação
dos recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito
o proponente; o proponente deverá tom-
bem apresentar o recibo da caução a que
se refere a condição III deste edital.

Todos esses documiintos de idoneidade
serão fechados em um segundo cnvolu-
oro, igualmente, lacrado, que será en-
tregue no dia designado para o recebi-
mento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos
os envolucros, retirando-se deites os
documentos para o julgamento da ido-
neidade dos proponentes.

Resolvida a questão de idoneidade
pela Estrada serão publicadas as pro-
postas aceeitas e restituidas aos propo-
nentes que não forem julgados idoneots
as respectivas propostas, fechadas tal
como foram entregues..

nan
A. estrada se reserva o direito de au-

nullar a concurrencia para cada um tics
artigos ou impressos separadamente ou
de todos, caso julgue isso conveniente •
sem direito a qualquer reclamação dos
interessados,.

Ix
•

• Os preçds offerecidos pelos proponen-
tes deverão ser estipulados em moeda
nacional e de accôrdo com a 'unidade
mareada para cada artigo da's relações
a que se refere o presente - edital, sob
pena de não serem as suas propostas
tomadas em consideração no acto do
julg,ament,,.

• x,

oi proponentes acceitos ficam obri-
gados a fornecer dentro de trinta dias
(30) dias, todos os artigos constantes
das relações annexas, na proporção doa
pedidps do Alrnoxarifado, sob pena da
'multa de vinte mil réis (20$) por dia,
que exceder desse prazo. Para o pri-
meiro fornecimento de imprepos
prazo será de sessenta .(60).

• xi
" Não estando de accOrdo o material pe..,
tido com as indicações das relações an..
nexas a este.edital, ficam os proponen-
tes acceitos obrigados a 'substituil-o no
prazo de quinze (15) dias contados da
notificação, sob pena de multa de vinte
mil reis (20$) por dia que exceder desse
prazo, caso não se verifique nesse prazo
a substituição de material recusado, e
ao .pagamento da diffcrença do preço,

:pelo qual fôr ad quirido - o. wopap-nialv.
-

xii	 .
-

'A Importancia das multas deverá ser,.
.reaolhida á thesouraria da estrada, den-
tro de quinze (15) dias, a contar da
data da expedição da respectiva guia,
sob pena de ser descontada da caução da
que trata a condição IV deste edital,
considerando-se rescindido o c,entracto,
-sem direito a indemnização alguma, o,
ficando o proponente privado de conti-q

-nuar a fornecer a esta estrada si a refe-
rida caução não for integrada no Vent
de (30) dias.

sun

provenieneia dos materiaes devera
ãer legitimamente dos fabricantes indi-
cados .nas relações que acompanham
este edital, rigorosamente iguaes ao das
amostras que o Almoxarifado põe a dis-
posição dos interessados em Baurú e erre
S. Paulo, e sempre de primeira quali-
dade aquelles para os . quaes as relações
não indicam o fabricante ou não hou-
ver amostra. No caso de duvidas em re-,
lação a qualidade, decidirá o director do
estrada.

xtv •
_No caso de absoluta igualdade de presi

Os entre duas ou mais propostas, ca-
berá a preferencia áquelle que maior
reducção offereeer nos preços propos-
tos. Neste caso a estrada convidará os
concurrentes que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia
e hora determinado, e na presença de
todos indagará /da redUcção que onere-
cerenis -	 -	 -

xv

Todos os materiaes deverão ser des-
pachados para esta cidade de Baurú, Es-
tado de S. Paulo, correndo por conta do
fornecedor * todas as despezas de emba.
agem. carreto e queesquer outras, for-

necendo esta estrada a respectiva requi-
sição de transporte e obrigando-se O
fornecedor a effectuar o despacho e im-
mediatamente enviar ao Almoxarifacto
sia estrada o respectivo conhecimento..
Para os effeitos da condiqão da olausula
X será observada a data do conheci-
mento.

XVI

Os proponentes acceitos para o fornos.
Cimento de impressos, ficam obrigados
a apresentar no Almoxarifado desta Es-
trada, dentro dos primeiros trinta dias
do prazo a que se refere a condição X,
as provas dos impressos pedidos afim
de serem examinados e visados por um
funceionario da,estrada. Caso as provas
não sejam apresentadas para esse fim,
os proponentes _ficam sujeitos a condi-
tão XI do -presente edital.

- xvit

Os contractos Só se tornarão effecti-
os depois de registrados pelo Tribunal,

de Contas.

q-ue apresentar menor no desempate que for
providenciado, ssndo esse preço obtido por
meto de cartas fechadas- que serão abertas e
lidas na presença dos interessados em hora
préviamente determinada.
(Tola e qualquer proposta que não estiVer

, inteiramente de acebrdo com este eeital será
rejeitada.	 -
. A estrada reserva-se o direito de restringir

a.quantidade pedida.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, H de abril de 1919.- — O secretario,
Me Ricardo de Albuquerque.

' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

D1n.: CONCIIRRENCIÀ PARÀ o FOliNPIÀ
-.CIM ENTO DE ARTIGOg -DE EXPEDIENTE
'(srpasssos - Pana o SJIGIT!NDO SHMEsTitg

IDO."

•De ordem do Sr. director, faço ais
. biico que, no dia 29 do mez de maio

de 1910, ás 12 horas, no almoxarifado
desta estrada: nesta cidade de Baurú,
Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para forneeimento, durante o
segundo. seintstre do corrente anno e

• na 'proporção das necessidades do ser..
viço, dos materiaes e artigos especifis-
Gados- nas relações' annexas constituindo
Os deus grupos . seguintes : •

Oramo 'I •,s. Artigos de .expediente;
'Brupo II — Impressos..

conearreneia terá togar mediante as
seguintes. condições:

•-•

Pras1 .01.0dzi.	 •
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205000...	 5005000

.1500 —	 45$000

1800 .	 325000
$500.	 .	 3305000

54.00.	.	 125000
/50.09	 1755000
75000	 ... 2805000

.. 1355000

cha, «Darancen de 10)416_ ceufik
metros 	

700 n., borracha Iluby n. 224 	
30 n., borracha redonda para machina

de escrever 	
25 kilos, barbante fino Rinha crual„.„ 	 ,
40 kihm, barbante em chicotes. 	 	
90 ri., berços para mata-borrão„ Faler,

• marca deus martellos 	 0”11,
10	 balanças dechnaes, completas,

'25 kilos, alfinetes com cabeça, superiores, 	
1 1/2 centhnetros 	

30 n., almotolias «Perfect» para .raachi 	
nas de escrever  •

40 n., almofadas para carimbo do .barra-

para 1.190 kilos 	 	 	 .	 205000 .	 2:500$000
26 n	 clagflficalores «Paulista», formate 	 ..

officio, 26,04 centhnetros.	 . 	 ,	 55000
6 n.,	 cadeiras poltronas do vime, ..... 	 355090

300 n	 cadernetas para feitores, do perito, 	
do 10x15 centhnetros 	 	 ...$700

150 n..	 cadernetas 10x12 centhuetros 50
rolhas 	 	 5700 .

80 n.,	 cadernetas	 capa	 oleado .10 X1.5
contimetros 	 	 .J5500

1303000
2105000

2105000

4035000

1205000
260 u.,	 copiadores	 500	 folhas	 formato

officio. papel japonez..	 	 .1$50190	 2:8605000
150 n.,	 copiadores	 300	 folhas	 formato

('fficio, papel japonez 	 .. . 8$000_	 1:2005000
350 n.,	 canetas superiores, de madeira...

ii n.,	 cofres de ferro para mesa,	 Whit-,
fie/ Is. Saf & Doo' C.° R mini-iam..

3400	 1505000

2505000	 1:2505000
100 n.,	 canecas esmaltadas, diametro de

-	 10 centhnetros, para 300 cc. ,	 15000	 1005000
200 n., copos inquebriveis 	  ti!!(** 15000	 200 ;010
100 n., cestas de vime para papeis 	 „ .... 2509	 -	 2805000
10 n., camurças para ruachina de escrever •	 65200	 62,000

112 n., espanadores de pennas 60 gni!. ... :51000	 soma)
270 n., fitas de cópia, violeta, pa. a tpachina.

de escrevm Rernington 	 45800	 1:2065000
100 n., fitas do cópia, violeta, para machina

de escrever Underwood.... ; 	 .... .4$800	 4805000
60 n., fitas de cópia, duas córes, vmle,ta

vermelha, para nnachina ReMlogtOn 2885000
2.000 rodas, fitas para apparolho telcjraphico

Nforso 	 5800	 1:6005000
72 n., furadores 13 ens.	 com cabo Osia-

v^llócs) 	 • 	 25000	 1145000
90 caixas, grampos metal, !".2, S3, S4 o S5 	 15600	 144;000
50 caixas, grampos Cem, 35 mm 	 5600	 305000
10 caixaa , grampos para machina liotchkiss

n.	 1 	 65000	 $600
20 caixas, grampos (1K ns. 1 e 2 	 15200	 2k5000

200 vidros, gonanna arabica, n. 2 	 15500	 3003000
250 idos, germina arabica em grumes, 1'

.	 quadade 	 45500	 1:1255000
32 n., lampeões belgas 18" para mesa 	 253000	 800000
30 n., la at peões belgas 18" para suspensão 255000	 750,000
40 n., livros em branco, ahnasso,	 do 50

folhas, encadern.:ção shudles 	 " 25000	 805000
300 n., livros em branco, almasso, de - 100

folhas, encadernação simples 	 35000	 9005000
50 n., livros ponto 50 falas 16x23 crus'. 15500	 755000

'70 n., livros entretela 100 folhas 	 25500	 1755000
6 n., livros actas 22)03 Papel 11011anda,

encadernação em panno, lombo de
couro, 200 folhas 	 205000	 1205900

2.700 n., lapis Faber n. 2 	 $200	 5405000
3.000 n., lapis Faber n. 3 	 5200	 6005000
1.000 n., lapis-tinta \remis Hard n. 118 	 $500	 5005000

600 n., lapis bi-color, azul-vermelho, Faber
n. 807 	 $500	 3005000

•	 12 Latas, Lamine para limpar nnotaes...,: 35500	 425000
4.000 paus, lacre em caixa do 12 paus 	 $200	 2005000
g .000 folhas, mata-borrão superior 	 $300	 6005000

$0 In., naãonu prendedor para papeis, do
10 Cutithnetros 	 15000	 - 505000

110 yidres, dto (13-in-1» para machina de
escrever, vidros de uma onça 	 15500	 755000

10 caixas, pernas	 n. 10 	 45700	 475000
100 caixas, paririas Nhdlat n. 12 	 48700	 4705000
50 caixas, pernas TeleplieRiç!... 	

•	 .1/
b$000	 2505000
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Mação do material de eseriptorio em concorreueia. para o 2° Uflustre

de 1919	 .

Grupo	 ,
Quantidades— Unidades Materiaos -'-Preço [Irritaria Inaportancia„	 .......	 .

Quantidade—Unidades--Materiaes—,Preço atnitario7:-1inportancia .

	

130 caixas, pennas Leonardt 647 F..-• .-:....-. 	 50000 - . - 650500Q

	

16 caixas, pennas Leonardt 510 EF.-.-.-..-.-: --- —moo .. 	soma
/5 caixas, papel carbono Violeta, formato---------

	

oficio, caixas de 100 folhas.. ,.-...-.-.... 	 145800 »- -1072000
	4.000 Rilhas, papel carbono violeta, - folhas	 -

grandes	 . • - - - d . '' ' - 050 - - 4:4005000
170 folhas, papel impermeavel para copia- - - - - - - - - . - - ...

	

, - dores, de 22X33 centhnotros... • :... - - -	 5300	 515000

	

225 Mios, papel para embrulho, Minfilhai - - - . - - - . - ,	 •
resistente.. 	 	 -	  #	 - .25000	 4505000

50 caixas, papel linho em meias 'folhas, - -

	

formato oficio, caixa de 400 folhas.-• 	 topo- , . nosso
20 Caixas, papel fino :para naachina de - es- - - - - -

crever, formato oficio, caixa- de 500 • . - -. -
folhas 	 	 10000. - 2005000

20 resmas, papel alnnasso pautado 33 .	  • - - 495 100'	 2005000
40 rolos, papel prussiato Strina 	 .	  --465000	 1605000
8 resmas, papel quadriculado, folhas du- . - - - - - -

pias d 23 x35 centhnetros 	  • 305100G	 2405000
40 rolos, papel Canson (Strina n. 247, de - - - - - . - . .

e	 -	 •	 - . 

1°,50 x 10 metros) 	 - - -	 ..... 405000	 1:600500Q

	

10 resmas, papel para contas,correntes; . k - • - 195000	 1905000

	

50 resmas, papel Ronco para imprimir ch 	 - • - - . - - - - . •	
240300d

	

20 caixas, papel Ronco Stoncil para-clichés 	 125600

culares	 - • .....4 . '" -125000- ,	 6005000
	20 caixas, papel linho, formato carta; -em	 -	 - 	

caixas de 500 folhas 	 -. .. ‘ -'. - 475000-	 3405000
400 pacotes, papel hygienico 	 - 	 . . — 10000- .	 4005000
40 n., pastas cartonadas 24x34 centhner- ..... • • - ..

tros . -- • • . - - 85000 - • 1205000
40 n., pastas com cadarços 24X34 cms.:: - - - 5500G - - . 2005000
25 n., pastas com cadarços 22x29 cum: . -. - - - - 45000- - - 100500

' 10 n., pastas- Pory coma costaneira . -de - - • . - .. - .. - - -
mola de 24x34 eus 	 - - .. - - - • - - 430,00. - - , 405000

10 n„ prensas para copiador de -cartas, - ' - - - ' - - -
de 2 i x 30 cms 	 --- 	 75$00(> -	 7505000

23 n., picadores nickelados para trilitetn- - .-4250d0 -. .3005000i
60 n., pucaros com pincel 	 	 	 45000	 240$000
NO n., porta-canetas. 	

—
	 • 	

	

25000 -	 1005000
50 is.. raspadeiras [Ww com cabo:. ::	 J.. - - - - - 25000- -: - 120500041 
20 litros, sabão liquido	 - . • 4.. - • 45000- . , - 905000

100 vidros, tinta preta, Sardinha, culminar-
tos de litro 	 	 • - - 	 45000- - - - .4005000

400 vidros, tinta preta, Sardinha,.1e/1_ i . ..oi..t ti.7 ...--i-e- g000• -- ..-., 8)01000-•
vos do litro 	

	

350 vidros, tinta carmina, Sardinha-,- -era -. 	 . - . ..... - -
oitavos de litro 	 - - - - •	 -	 25200- - - - - 7705000

	

200 vidros, tinta carmim, Sardinha; - em- -	 - - - - .. • . -
vidros 1/32 de litro 	 • 	 i - - - 0500 ,- .. -1005000

100 vidros, tinta do copia, Sardinha- xml - • . - • - - -. - ..- . -
- Stephens, era oitavos de litro ...-....-: .... -45000 . - . .. 4005000

	

70 vidros, tinta para carimbo do borracha, 	 	  • .	 :,
violeta	 i • - . - • -	 4800 . - - . • 505000

150 vidros, tinta para "apparelho Nforse.,.,: - - - - 45000 . - 1505000

	

180 n.-,,toalhas para rosto, de 1,00)0,50—	 42. • N40500.

	

40 n., trenas do panno, 20 metros 	 	 5605000
100 caixinhas, taxas americanas «The Tttek .. •

Atlas Co. », n. 12 	 •	 - . - -	 -5300-	 305000
100 caixinhas, taxas americanas «The Tack

• . Cb.», .n. 14 	 	 5300	 305000

	

700 ri., vassouras americanas, cinco fios.. # 	 1552r0	 11(smog
30 n ., vassouras de piassaba para pias... #

	

200 n., vidros lampa° Belga 16"' 	 	
t?

360 . n., vassouras de piassaba 	

	

500 n., vidros lampeão Belga 14' 	 	
1/000	

6rg	$700 	 •. 3

	

600 n., vidros lanapeão Kosmos 14"' 	 	 1r10 2g

	

PT 0» da fabrica Mataram 	 	

112
8 caixas, vellas para carros, marca
a 

	

485000	 3815000

Somou 	 4 	  a:42002

Baurú, 2 abril de 1919.--AUvaro Mendes, almoxarife.
•

Relação dos impressos em concorrencia para O 2° semestre de 010

Grupo 11
Designação — Modelos — Quantidades — Preço nnitario --;

Importancia total
Im prema . 	 •	 1	 20:000	 5.23
Impressos 	 / 	 	 2	 35.000	 $023
TaMés 	 í	 4	 100 8500
Impressos 	 i	 7	 6.000	 $03
Talões 	 •#	 8	 40 3g
Impress09. • lê 	 	 2	 0,40b 1023

•

469/000
otso0,
600.100Q
1805000

Zr&
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Impressos 	
Blocks 	
Talões 	 •
Talões  .-- •

Impressos 	
Impressos 	
Talães 	
BlockS
Livros 	
Livros. 	
Livros. 	
Tolões ' 
Talões 	
Blocks  *	 . ••
Blocks 	
Blocks
Li vl'os 	
Talões 	 •
Envoloppes à' 	
Enveloppes 	
Enveloppcs  ' 	 •

Livros 	 •
Impressos  '
Impressos.  •
Blocks 	
Rocks 	
B'ocks 	
B'oeks 	 . 
Wocks 	 •
fflocks 	
Livros 	
Enveloppes 	
Talões 	
Blocks 	
Impressos 	
Impressos 	
Livros 	
Talões	 • 
Impressos 	
Impressos 	
Impressos 	
Livros. 	
Livros 	
Livros 	   

	

Impressos 	

	

Impressos 	
Talões 	

	

Impressos 	

	

Impressos 	
Livros 	

_ _	 Maio de 1910

	 	 103 400.000 $014 5:0005000'
104 800.000 $018 14:4003000
118 30 75i.00 .2253000
119' 4.010 $025 1001000
124 4.000 3030 •	 1205000
125 90 153000 1:3305.00

. 	 	 127 2.000 51146 925000
128 350 •	 35010 1:0515000

	 $..	 132 ,	 400 25000 •	 800;000
4.33 100 25000 2605010
137 4.000 $024 90$009
139 7.000 $032 2243000
141 30 .25500 755000
145 100 15500 1505000
	 	 150 30 113500 3455000

157 120 1'5600 1925000
.	 158 150 35000 45'0;000
•	 160 ,	 80 45500 360;000

... .	 101 50 55000 250000
162 450 23500 1:125:0100
163 2.000 23000 4:0005000
165 40 13000 4005000
169 10 403000 •	 4005010
170 BOO 23.00 1:2505000

-	 172 (.500 $132 •	 /985000
.173 10.000 3020 -	 2008 00.
174 7.000 .	 5020 1405000'
479 40 40$)0 40J5.,00
180 3.000 $015 455000
181
182

A.00
100

$040
35000

405000
nos"

•	 183 100 33000 3005000
I% 250 38000 7505000
180 50 $800 •	 40•000
l&á, 100 65000 00:000
4.911 100 35000 300000
197' 30 10,000 300•;000
199 7.000 5043- 9:000

$202 20 155000 3005000
204 40 35800 /40:5000
213 1.000 $0.0 405110
214 1.000 $080 R02000
216 20 208000 400;000
217 " 300 53000 1:0015100
218 5.000 N$045 2255000
219 5.000 •	 5010 50:5'00
220 4.000 5027 •	 1083.100.

6 315070 1908000
	 	 236 20 185000 3601000

237 2 . 525000 1045000

170 :7625020
-----.

De accôrdo com a clausula XIII os interessados encontrarão com
o agente compra lor em S. Paulo, Largo Treze de Mal ,) n. 2, ou no
almoxarifado em Ba,urá amostras e modelos cota explicações deta-
lhadas.

Naná, 2 de abril do 1919.- Alvaro Atendes, almoXarife.

1 k• pressos 	 10 . 3.000	 $048 1445000
.Talões. •	 12 50	 33700 1855000
Impressos ... 	 13 3.000	 -	 $020 605000
Impressos 	 14 -	 10.000	 :	 $030 3003000
Talões 	 15 200	 75500 1:5005000
Impressos 	 16 10.000	 $014. 1105000
Blocks 	 - 17 6000	 $800 4:8003000
Blocks 	
Impressos 	

	 •••4, 18
2i

1.000	 15800
390.000::	 $005

1:8005000
1:M50$000

Impressos 	 24 '3.000	 $031 /02$000
Impressos 	 25 4.000	 5028 1123000
Impressos 	 26 10.000 	 $080 •8003000
Talões 	 27 200	 15000 2005000

*Impressos 	 31 25.000	 $028 7003000
Impressos 	 	 .. , 32 25.000	 • $047 1:1755000
Talões 	 35 800	 65000 4:8001000
Impressos 	 36 30.000	 $040 4605000
Impressos 	 38 7.000	 $052 3645000
Impressos 	 39 1.000	 $036 305000
Impressos 	
Imprqssos 	

.... 40
42

5.000	 $028
5.000	 5039

1405010,
34..8000

Impressos. 	 43 25.000	 $024 6005000
•Impressos 	 44 25.000	 $020 5005000
Impressos 	 45 25.000	 / $027 7755000
1 n prassos. 	 46 3.000	 -	 5049 1475000
Talões 	   47 320	 35000 0003000
Talões 48 320	 35200 1:0245000
Talões 	 49 40	 15000 643000
?Talões.	 	 50 30	 25000 603000
Impressos 	 51 4.000	 3023 028000
Talões	 54 8.000	 45500- 30:0005000
Cartões 	 55 20.000	 $010 2001000
Talões	  56 150 '215000 3:1503000
Talões	  57 200	 145000 _2:800;000
Talões 	 59 80	 25000 1005000
Talões 	 60 80	 33000 24.05000
Talões. 	  	 	 _61 5.500	 28500 13:7505000
Talões 	 62 2.000	 25000 4:0005000
Talões 	 63 150	 45000 6005100
Impressos 	
Talões 	 .;

64
65

1.000	 5031
150.	 35500

315000
5255000

Talões 	 9.. 65 170	 85000 1:3608000
Talões 	 67 200	 25500 5003000
Talões 	 68 150	 33500 •	 5958000
Talões 	 69 200	 45000 8005000
Talões 	 70 200	 45000 8008000
Talões 	 73 200	 2$00 4203000
Talões 	 74 00	 75000 3305000
Livro 	  76 20	 155000 •	 3005000
Livro 	 82 60	 115500 0905000
Livro 	 87 30	 55000 1505000
Livro 	 92 170	 185500 3:1458000
Livro 	 03 40	 145500 580;000
Livro 	 94 100	 105200 -1:0205000
Livro 	 95. 70 '275500 1:9253000
,Impessos ... 	 07 3.000	 5031 0350000
Talões 	 99 800	 • 15000 800;Q00
Talões 	 100 7.000	 45000 28:000000
Impressos..2 	 102 3.000.	 $003 105000

atrada de Ferro Noroeste do Brasil

,C0NEUREENCIA PARA- -c) POENECIMENT0 DEI

LENHA DuRANTE O SEGUND0
1 DE .1919 .

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no escriptorio do almoxari-
/adó: em Balará, Estado de São Paulo,
serão recebidas no' dia 14 de maio de
1919, 'ás 13 horas, propostas para. o
Tornecimento de lenha para esta estrada,
"idurante'o anno de .1919, de accórdo com.
áS egndições abaixo estipuladas':

/.	 . 
• _X) fornecimento Será de 100.000 me-

ros Cnbicos (cena mil metros cubicos);
'fflntregues á margem da linha, sendo:

1°, 35.000 metros cobices entre Balara
Corrego Azul; sen¡le o preço inaximo

]ara lenha de prhaira classe de 3$ e.
rara lenha de segunda classe 25800;

2°, 15.000 metros cúbicos . entre- COr-=
rft• go /Azul; e barranca do rio Punia;
Modo o preço Maxinío para lena • de
Orimeirá classe 3$,500 ,e 'Ora lenha- .0
oçãto: ClaSSe 3$300,-	 - • ' •

• 3% 25.000 metros cubicos entre 'bar-,
ranca do rio Paraná e Campo Grande,
sendo o preço maxinao para Ienlut de
primeira classe 35500 e para lenha de
segunda classe 35000;
-4% 25.000 metros cubicos entre Caril.

to • Grande e • Porto Esperança, • sendó o
preço maximo para lenha de primeira
classe a 38500 o para lenha de segunda
classe de 35000.

A estrada reservá:56 ' direito de
eiigir'w1gmento de qualquer quantidade
até 25 To (vinte e cinco por cento),
nas mesmas condições offerecidas pelciS
proponentes, "desde que preceda aviso
oona antecedencia nunca menor de trinta
dias.

• .r.N.• tenha Será do boa qualidade, de
basca • fins, secos, mas não ardida, di-
•reita e- isenta de galhos, com 80 cen-
Itimetros . de comprimento, variando a
sua grossura de oito • y inte coatime•-
Iros (0,08 g 9,20),g

• • III

rtN: Tenha para o consumo da estrada
será dividida em duas classes, segundo
a'classificação que segue:	 ••

classe Lenha de angico, amuei-
ra, pyuia, bolsam° e outras madeiras
de lei;

2 . classe - Lenha branca, mas de
lei, corno sejam: carVão Uraneb, carvão
vermelho, sucupira, vhahatico é outras
madeiras duras.

• IV
'Para o recebimento da lenha, o con-

lractanle fará um aviso por escripto a0
almoxarifado, designando os pontos de
deposito de lenha e quantiiaue docada
lote. De posse do aviso, marcará o al-
rooxarifado dentro de 20 dias, o dia. e
bora para recepção.

A. lenha será recebida perfeitamente
arrumada, á margem da linha e dentro

,da cerca da estrada e em pilhas da
1;25 crns. de'altura, separadas tunas das

'outras' por vãos de dez metros, não
Vendo Cada pilha ter" Inals de 30 naetrON
'de corritrimeV4	 " - "."
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V
O exame, medição e recepção serro)

feitos pelo almoxarife ou seus auxilia-
res, de accórdo com a$ instrUcções da
directoria.

Da lenha acceita e medida receberá
contrartante um documento extraindo

do livro-talão adoptado pelo almoxari-
fado, assignado pelo fiscal recebedor.

As medições soffcerão sempre um
desconto de 5 a 25 por cento para cor*
rigir Os vasios, empilhamento deEeituoso,
tóras tortas ou fóra das dimensões, po-
dendo, entretanto, a estrada recusar as
pilhas mesmo com estes descontos.

VII

O Prazo para o inicio do fornecimen-
to será de uni mez, contado da data do
registro do contracto respectivo, e o
prazo para entrega da totalidade da le-
nha a fornecer terminará improroaa-
Nelmente a 31 de dezembro de 1919.

A lenha deverá ser fornecida dentro
desse periodo, sem interrupção, de
modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior á sexta parte

w.lo fornecimento contractado.

O augmento do fornecimento, a que se
refere a clausula I, só poderá ser exi-
gido na mesma proporção mensal,

VIII

No caso' de não serem satisfeitas ns
condições da clausula VEI ficará o con-
tractanle sujeito á multa de 20 Tc sobre
os fornecimentos em atrazo, imposta

' Pe la directoria da estrada.

O contrario poderá ser rescindido, à
juizo da directoria, si o conh'artante in-
cidir em multas mais de tres vezes.
Neste caso, a caução revern .rá para os
cofres da estrada, reino renda eventual,
não tendo o contractante direito a qual-
quer reclamação (ia indemnização pela
cessação do fornecimento.

Para garantir a fiel execução do erm-
tracto depositará o vontaactante. antes

assignatura do, contracto, na thesou-
raria da estrada, uma caução de 5 aao
(cinco por cento) sobre o valor do
mesmo.

A caução será restituida ao contra,
etante unia vez liquidadas as contas fi-
rmes do fornecimento.

Proposta alguma
Xi

 cera recebida para
!fornecimento menor de 5.000 metros
cubicos de lenha.

As propostas deverão declarar os urea
aos por classe, de metro cubico de lenha:
Além dessas declarações as propostas
Dão podem ter sinão ama formula de
completa submissão a todas 'as clausulas
deste edital, pelo que não serão tomadas
em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de urna reducção mobre &
'Proposta mais barata.

As propostas serão feitas ern
cata, sem emendas, rasuras, accrescimos
tu resalva, datadas e aesignadam, acuda
a primeira via devidamente adiada', atea

verão ser entregues em envolucros fe-
chados e lacrados, com indicação por
Iara do nome do proponente, residencia
e numero de propostas, nos mesmos
contidas, mencionando lambem a zona ou
zonas a que se referem as propostas.,

au
As propostas em cada uma das zonas

indicadas na clausula I serão ilScolhidts
por ordem de. menor preço.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre dons ou mais coneurrente.s e da
quantidade (Merecida exceder ás quan-
tidades Indicadas na clausula 1, caberá
a preferencia aguei/e que maior ire-
dileção offerecer.

Para conhecer dessa reducção, o al-
moxarife da estrada convidará os con-
correntes mie tenham apresentado pre-
gos iguaes e .cujas propostas estejam em
condições. a comparecerem em dia o
hora determinado e indagará publica-
mente da reducção que possam (Merecer
lavrando-se um termo do ene oceorrer.-

Si todos fizerem a mesma redacção de
preços, terá cada offerta uma reducção
de quantidade feita proporcionalmante
ata que a somma delias se reduza a com-
pletar a quantidade indicada na alam-
sula f.

O proponente apresentará conjunta*
mente com esses envolucros o recibo dá
(moção ou canções de 20Na depositadas
préviamente na theaourarta da estrada,
para garantir a assignatura dos reape-
clives contcactos, canções que reverterão
para os corres publicas caso os propo-
nentes preferidos recusem-se a assignar
os respectivos contractos dentro do
prazo que para esse fim lhes fôr mar-
cado pelo almoxarife. (Para cada pro-
posta de fornecimento em cada uni dos
trechos, deverá ser prestada essa caução.):

xill
Serão observadas nesta concurrencia

as seguintes regras, de accôrclo com o
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de de-
vembro de 1909:	 -

a) a coneurrencia versará apenas - so-
bre o preço do caaa metro cubico de
ienlia de uma e outra classe;

b) os fornecimentos caberão de direito
ao autor ou autores das propostas mais
baratas classificadas em ordem de preço,
por rninima que seja a differença; -

c) a questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada pravia-
mente, antes de abertas as propostas; as
propostas cujos autores não forem con-
siderados idoneos, serão restituidas ain-
da fechadas;

d) as propostas serão abertas e lidas
em dia e hora préviamente annonciados
e demite dos concurrentes ou seus re-
presentantes, caie se apresentarem para
assistir a essa formalidade; cada uns ru-
bricará as de todos os outros e antes
de qualquer decisão !era° as propostas
lidas na integra publicamente.

xtV
Fica reservada á estradá o direito de

acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou de outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços, assim
como de recusar todas as propostas aprea
sentadas ou annullar a concurrenda,
caso assim convenha a seus interesse.,
sem _que os concurrentes tenham direito
a qualquer reclamação ou indemnização.;

Baura, 1 de abdil de 1919. — Alv,aro
;fendes, almoxarife

Repartição de Aguas e Obras Publica
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNEGN‘
MENTO DE PEÇAS SOBRESALENTES PMM
HYDRO -METROS DO FABRICANTE RENT.

Faço publico, do ordem do Dr. dire-
i:ter geral, que até o dia 15 de maio proa
ximo, ás 12 horas, estará aberta na séde
desta repartição, á rua Iliaalmelo nu-
mero 287, a concurrencia publica para
fornecimento das peças siares:A:cinca
de hydrornetros dos typoa Standard o
Absoluta?, do fabricante Km». de Lon-
dres, constantes da ralação abaixo, pe-
los preços maximos em seguida eatipua
lados, sob as clausulas seguintes:

Os coneurrentes entregarão á SecçãO
de Expediente desta repartição, dentre
de envolvero fecha-do e lacrado, as res-
pectivas propostas escriptas arn duas

ias, sei» emendas nem razuras, nora
ainda outro qualquer defeito ou sinão,
que possa dar motivo a duvida. A pri-
meira das vias será seriada na farina da
lei, e todas as paginas das duas vias ru-
bricadas pelo concurrente. Os concur-
rentes depositarão, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente, no

•Thesoura Nacional a quantia do 500$
(quinhentos mil réis), em moeda cor-
rente ou lettras emittidas nos termos
do art, 30 da lei n. 2.086, de 28 do
agosto do 1915, e o conhecimento de do.
posito feito será pelo coneurrente re,s.
pectivo entregue á Seção do Expediena
te, na mesma °ocasião em que for apre.
sentada a proposta, mas e, outro envo-
lucro igualmente fechado e lacrada, que
conterá ainda documentos de idoneida-
de do eoncurrente e prova de se achar
elle quite com a Fazenda Nacional
Municipal, tendo pago as licenças, ta-
xas e impostos pela lei exigidos.

li
'As propostas, que não poderão conter

sinão unia formula de completa Sub-
missão a todas as condições do presenta
edital, só poderão conter preços em
moeda nacional, 'do qual será incluida
toda e qualquer despela de transporte,
frete, acondicionamento, armazenagem,
Seguro.

111

Os envolucros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade
serão abertas na séde da Secção do' Ex-
pediente, ás 12 horas do (lia 15 de maio
proximo, devendo aquella idoneidade.
ser julgada por uma commissão
funceionarios designada pelo Sr. lar. di-
rector geral. Em seguida, abertos os
envolueros em que contiverem as pro-
postas dos coneurrentea julgadoe Mo-
ncos, serão cilas lidas publicamente, em
VOZ alta, rubricando cada uni das con-
correntes ou prepostos as propostas dos
outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia de concurrentes ou
paepostos não invalidará a concurren-
eia, sendo neste caso as propostas ru-
bricadas, pagina a pagina, por cada uns
dos membros ala commissão. Abertas,
lidas e rubricadas, come ficou dito, as
propostas, serão ai segundas vias ré,-
inettidas ao Diario 0ff icial e nelle pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, inta-
ctos os onvolucros que contiverem as
propostas dos correntes cuja idoneidade
0 COMMISSU negar.,

Iv

aoneurrencia versará sobre o prece
do fornecimento, devendo o concurrente
indicar, por extenso e em algarismos, o
preço de cada uma das peças, ou do (lu-
zia, conforme fica encalando na rela..
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aao annexa, o de modo a que não seja
basnpreheddialo o valor das direitos a/-
1faaidegariee. Serão recusadas, em abso-
luto, a-S prOpoatas, cujos signatarios se
ooMprometterern a fazer, apenas, o
Iorrfeeimento de parte da encommenda

que se refere o presente edital, assim
o aquellas em que for astabelecida,

mo vantagem, uma porcentagem de
abatimento sobra o preço mais baixa
exigido pelos concurrenteis signatarios
'das demais.

• "
'A preferencia caberá ao concurrente

'que propuzer preço mais reduzido, por
aninima que seja a differença entre esto
preço e o da proposta irnmecliata na or-
dem crescente. Si porém tal preço ul-
trapassar o estabelecido na relação an-
nexa, será esta considerada malta para
todos os effeitos.

No caso de absoluta igualdade entre
are duas propostas, caberá a preferen-
cia aquelle que se propuzer fazer o
maior abatimento.

VII
O concurrente preferido terá- de fazer

no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução da importan-
eia correspondente a 10% (dez por can-
to) do valor total do fornecimento, em
moeda corrente ou em lettras emitlidas
nos termos -da lei citada na clausula I..
Tal caução será destinada a garantir ti
fiel cumprimento das obrigações a,on-
trahidas naquelle contracto, e reverterá
á Fazenda Nacional, no caso de rescisão
levada a effeito independente de aater-
paliação judicial, no caso de Mia cum-
primento de .qualquer clausula do cona
tracto.

VIII

Em caso de não se apresentar. para
assignar o contracto, dentro do prazo de
cinco (5) dias, contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia no
Diario Official, perderá o ,concurrento
preferido, cai favor da Fazenda Nacionaa;
a caução de 500$ (quinhentos mil réis)j
de que trata a condição I. 	 •

A repartiçãó se
lx
 reserva o direito de

não acceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a coneurrencia, o que não
dará a nenhum dos coneurrentes direito
g reclamação posterior.

Fica entendido que o contracto a sor
lavrado em virtude da presente ~cura
renem só entrará em vigor aPas sua
definitiva approvaaão e registro pelo
Tribunal de Contas.	 a,

NI
relação das peças sebresalentes, ã

que se refere a clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maxiznos
a serem meados. são os em .seguida
cada peça_estipulados, sendo a enume-
ração precedida do numero de peças 9U
duzias de peças de cada espade a serem
fornecidas:

!A caixas de distribuição para /ladro-..	 metro Kent-Absolute deaa", cada
uma 13$925, total 55$700.

20 duzias de rodellas de vulcanite para
Kent-Absolute de aa a , cada (luzia
2$048. total •0$960.

( '10 (luzias de compressoras de borracha
para Kent-Absolute de aa", cada

a • duzia 4C14 -total 49$140..	 .	 - n
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• 20 duzias de 4gneis de Nair° para
Rant-Absólute de •%", Oda duzia
2$869; total 57$380.

200 conchas de borracha de 68 a j a para
Rent-Absoluta de %", cada uma
1$303, total 2788600.

100 conchas de borracha de 75 na na para
Kent-Absolute dá :ia", cada uma

• 1$368, total 130000.
15 caixas de mostrador de Kent-Abso-

lute de %", cada uma 58324, total.
798860.

100 vidros para a caixa do mostrador
de Kent-Absolute de 4a", cada uni
$547, total 54$700.

20 guias de hastes de Kent-Absolute da
%", cada unia 38686, total 73$720.

40 jogos de molas. modelo 1900, para
Kent-Absolute de %", cada um
2$018, total 818020.

ts 0 valvulas de vulcanite, modelo 1900,
de Kent-Absoluto de aa", cada
urna 38276, total 1638800.

100 conchas de borracha de 75 ar de
Kent-Absolute de 1/2", cada uma
1$638, total 1638800.

100 conchas de borracha de 80 m an de
Rent-Absoluta de 1/2 ", cada uma
18638, total 1638800.

80 valvulas de vulcanite, modelo 1900,
de Kent-Absolute de %", oada
uma 38276, total 2628080.

10 guias das hastes de Kent-Absolute
de lá", cada uma 4$507, total
45$070.

30 jogos de mo/a, modelo 1000, de
Kent-Absolute, de 1/2", cada um
2$459. total 738770.

20 duzias de rndellas de vulcanita de
Rent-Absoluta de 'h", cada duzia
28048, total 408960.

jO duzias de compressores de borracha
de Kent-Absolute de aa", cada
duzia 0914, total 498140.

f 2o duzias de anneis de couro de Kenta
aabsolute deaa", cada (luzia 28869,
total 578380.

100 conchas de borracha de Kent-Abso-
lute de % a , cada uma 2$048, total
201$800.

duzias de' rodellas de vulcanites
para Kent-Absolute de aa", cada
duzia 28048, total 108240.

duzias de compressores de borracha
para Kent-Absolute de aa", cada
duzia 5$324, total 26$620.

5 duzias dc armeis de couro para Rent-
Absoluta de a4",. caaa duzia 58735,
total 288675.

400 camaras de piston de Kent, Standard
de 10 m i m, cada uma 1$775, total
710$000.

200 valsadas de Kent Standard de 10 aaa,
cada uma 2$459, total 4911;800.

200 buchas curtas de Rent Standard do
14) mm cada uma $958, total
191$600.

200 buchas compridas de Kent Standaad
de 10 a l a, cada -uma $958, total
191 mas .

200 roscas sem fim de Kent, 'Standard
de 10 na ', roscas de metal, cada
uma 18009, total 2198800.

50 eixos de metal de caixa de distri-
buição de Rent Standard de 10'alm,
cada um 4$641, total 23213200.

10 mostradores completos de • Kent
Standard de 10 a l a, cada um
118190, total 111060.

100 juntas de borracha para o corpo de
Kent Standard de 10 a l a !, cada
uma 18368, total 1368800.

50 juntas de borracha para o bloca de
Rent Standard de 10 a l a !, cada
uma $410, total 0$5U0.	 •

100 rodas de caracol eia° do anovimenaa
to de kent 8taridard de 10 •°1195
cada uma 21185, total 2188500.

a0 duzias de vidros de Kent Standard
de 10 m an, cada duzia 53735, t0
tal 57$350.

20 duzias de pinos de Rant Standard
de 10 a j m

'
 Oada duzia 18638, toa

tal 328760.
• 3P armações Kent Standard de 10 al rifj

cada uma 3$006, total 908180.
50 duzias de parafusos de metal para

caixa de mostradar de Kent Stana
dard de 10 a i a, cada duzia 1$63aa
total 818900.

• 50 duzias de parafusos de ferro para
o corpo de Kent a.tandard de
10 na a, cada duzia 48914, 1.o.,
tal 245$700.

'400 ninaras de piston de Kent Standard
de 15 a l a, cada uma 2$018, to-
tal 8198200.

200 valaulas de Rent Standard de 15 ara
cada uma 38549, total 7098800.

200 buchas curtas de Kent Standard
de 15 m an, cada uma 18091, to-
tal 218$800.

200 buchas compridas de Rent Standard!
de 15 a l a, cada urna 1$094, toa
tal 218$800.

100 roscas sem fim de Rent Standard do
15 a l a, cada uma 18368, total
136$800.

20 eixos de caixa de distribuição do
. Kent Standard de 15 m i na cada um

68008, total 1208160.
100 juntas de borracha para o corpo do

Kent Standard de 15 m i m , cada
..uma 1$368, total 136$800.

50 juntas de caixa de distribuição de
Kent Standard de 15 a i a, cada
uma $517, total 278350.

100 rodas de caracol e eixo do movimena
to de Kent Standard de 15 mias

, cada uma 28732, total 2738200.
10 (luzias de pinos de Kent Standard do

15 m i a, cada duzia 28596, total,
258960.

3 caixas de distribuição de Kent atada
dard de 15 m i na cada uma 20$477s
total 61$431.

20 armações de piston de Kent Standard
de 15 m i n', cada uma 4$911, total
98$280.

10 duzias de parafusos de ferro Para
corpo de Rent Standard de 15 al",
cada duzia 68552, total 658520.

50 juntas de borracha de Kent Standard
de 20 m i a, para o corpo, cada uma
18638. total 818900.

50 juntas de borracha para block
Seut Standard de 20 "a a, cada unaa
$68a, total 348200.

200 cansara?, de piston de Kent Standard:
• de, 20 m i a, cada uma 28596, to-

tal 5105200.
50 valvulas de Rent Standard de 20 ars

cada uma 4$097, total 2048850.
10 armaça,es ah; piston de Keut Standard

de 20 -fin, cada uma 68962, toa
tal 698620.

Secção da Expediente da Bepartiçãci
de Aguas e Obras Publicas, 24 de atra
,de 1919. — F. 1.. da Fonseca Braga,
chefe da seetaão.

Repartiçao de Aguas e Obras Publica,

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DC
PEÇAS' SOBREKALENTES FARA BYDRORETRO3 XJ'
VADRIÇ'ANTE PROST TAN'inT

Faço publico, do ordem do Dr. clireetg,,r
geral, que até o dia 20 de maio proximó,as •
-12 horas, estará aberta na séde desta reperl
tição á rua Riacbuelo u. 287 a concurrencia
publica para forucciracuto cls# peças sobre-.

/ 5
4;-

r,

leme to
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salentes de hydrometros do fabrieanta Frost-
. • Tavenet, constantes da ralaria° abaixo, pelos
' preços maximos em seguida estipulados, ,sob

.as clausulas seguintes :
1

Os concurrentes entregarão & Secção da
Expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas proa
postas escriptas em duplicata, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou, senão, que possa dar motivo a duvi-
da. A primeira das vias será sanada na
fórrna da lei, e todas as paginas das duas vias
rubricadas pelo cencurrente. Os concurren-
tas depositarão, mediante guia expedida pela
Secção (lb Expediente, no Thesouro Nacional
a quantia do 5005000 (quinhentos mil réis),
em moeda corrente ou letras emittidasams
tormos do art. 3° da lei n. 2.986, de 28 do
agosto do 1915, e o ecnhecimento de deposito
feito será peio coneurrente respectivo entre-
gue á Secção de Expediente, na mesma coca-
sião em que for apresentada a proaosta, mas
em outro envolucro t igualmente fechado o
lacrado, que contara ainda documentos de
idoneidade do concorrente o prova de se
achar elle quite cota a Fazenda Nacional o a
Municipal, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.

II
As propostas, que não poderão'conter sinão

unia formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, só poderão
conter preços em macia nacional, no qual
será incluida toda e qualquer despoza do
transporte, 'frete, acoadicionamento, arruas
zenagem e seguro.

Os envolucros que contiverem os documentos
tomprobatorios da idoneidade serão abertos
na sédo da secção de expediente, ás 12 horas
do dia 20 de maio proxinio, devendo aquella
idoneidade sor julgada pela tommisaão
funecionarios designada pelo Sr. Dr. director
geral. Em seguida, abertos oá envolucros em
que se contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos, serão citas lidas pu-

jilic,amente, em voz alta, rubricando cada um
dos concurrentes ou propostos as propostas
dos outras, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia de concurrentes ou prepostos
não invalidará a concurrencia, sendo neste
caso as propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um -dos membros da commissão.
Abertas, lidas e rubricadas, como ficou dito,
as propostas, serão as segundas vias romet-
tidas ao D nario (Viciai e nelle publicadas, de-
volvendo-se, porém, intactos os envolucros que
contiverem as propostas dos concurrentes,
cuja idoneidade a.commissão negar.

1V
A. concurrencia versará sobre o preço do

fornecimento, devendo aconcurrente indicar,
por extenso e - em algarismos, o preço de cada
uma das peças, ou da duzia, conforme fica
expeciticado na relação annexa, e de' modo a
que não seja comprehendido O valor dos di-
reitos alfandegarios. Serão recusadas, em
absoluto, as propostas, cujos signatarios se
comprometterem a fazer, apenas, o forneci-
mento de parte da encommenda a que se re-
fere o presente edital, assim como aquellas
cm que for estabelecida, como vantageM, uma
porcentagem do abatimento sobre o preço
:liais abaixo exigido pelos concurrentes signa-
tarios das domais.	 -

V
A preferencia caberá ao comvirrente que

propuzer pano mais reduzido, por miniva
que seja a differença entre esto preço o o da
proposta immediata ne. ordem crescente. Si
porém tal preço ultrapassar o estabelecido na
relação annexa, será esta considerada uu1ly1
Ara to4o3 0$ elltitO34

VI
No caso de absoluta egtialdade entre duas

propostas, caberá a preferencia áquelle que se
propuser fazer o maior abatimento.

'VII	 .
O concurrente preferido terá de fazer no

acto da assignatura do contracto de forneci-
mento uma caução daInaportancia correspon-
dente a 10 ea (dez por cento) do valor total do
fornecimento, em moeda corrente ou em letras
emittidas nos termos da lei citada na clausula
I. Tal caução será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obrigações contrahidas na-
quelle cootracto o reverterá á Fazenda Na-
cional. no caso de rescisão. levada a effeito in-
dependente de interpellação judicial, no caso
de não cumprimento de qualquer clausula do'
contracto.

No ciso de não se apresentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicação do despach
de preferencia no Diario %dal, par lerá o
o concurrente preferido, em favor da Fazenda
Nacional, a caução de 500$ (quinhentos mil
réis) de que trata a condição I.

IX
A repartição reserva-se o direito de não ac-

nenharna das propostas ou de annullar
a concurrencia, o que não dará a nenhum
dos concurrentes direito a reclamação pos-
terior.

X

Fica enterisdido que o contracto a ser lavra
do em virtude da prescrita concurrencia Sét
entrará em vigor após sua definitiva appro.
vação a registro pelo Tribunal de Urdas.

XI

A relação das peças sobroalentes, a que se
refere a clausula IV, sio às abaixo-relacio-
nadas, e os preços maximos a serem acceitos
são os em seguida de cada peça estipulados,
sendo a enumeração precedida do numero de
peças ou duzias de peças do cada especie a
serem fornecidas:
300 pares do couros grandes de 8 Zaifil, cada

par 850)0; total 2:6975000.
100 juntas de borracha do 8 mita (n. 4), cada

uma 15823 ; total 1825300.,
100 juntas de borracha de'8 Lar' (n. 5), cada

uma $977; total 975700.
50 gavetas de metal de 8 °Vai (n. 13), cada

uma 25140 ; total 1075450.
20 guias grandes de piston de 8 m/% cada

uma 35010 ; total 785200.
400 dedos de ataque de 8 m/81, cada um $77;

total 975700.
100 esmaltes da mostrador de 8 m/% cada.

um 1$433 ; total 1435300.
200 agulhas de mostrador de 8 In" cada uma

$199; total 39$800.
300 pares de couros pequenos de 8 nym, cada

par 25608; total 78±3800.
50 gavetas de metal de 8 sipi (a. 14), cada

uma 25214 ; total 1105700.
200 pares de couros pequenos de IS lips , cada

par 3568; total 7295600.
23 gavetas de metal de 15 sys, (a. 13), cada

uma 35583 ; total 895575.
100 juntas de borracha de 10 'ara (a. 5), cada

uma 15433; total 1435300.
100 juntas do borracha de 15 mpa (a. 4.), cada

uma 25345 ; total 2345503.
100 juntas de borracha de 15 mpa (a. 5), cada

uma 15823; total 1825300.
" 25 gavotas do metal de 15 Brim (n. 14), cada

uma 55864 ; total 1465600.
20 guias grandes de piston de 15 mim, cada

uma 65841 ; total 1365820.	 •
§o pares de couros pequenos de 20 lupp , cada

Pkr On96 ; tocai 384890.

50 dedos de ataque do 20 mi% cada uriX,
15562 ; total 785100:

10 caixas de mostrador de 20 0/°, cada Mai
.75819; total 785100.

20 tampas de metal de 20 m/r2, cada turn s
25345 ; total 485900.

200 agulhas de mostrador 14p 20 13 IP. C 8N
uma 3325; total 855000.

3 pares de couros grandes de 60 zsea , õacb£
de 20 la/a, cada par 235458; total
1:8765640.

100 juntas de borracha de hydrometro
10	 (n. 4), cada uma 15055; total

-	 15562; total 785100.
10 caixas de mostrador de 20	 cada uma

75810; total 785190.
20 tampas de metal de 20 mim, cada uma

• 25345; total 465900.
200 agulhas de mostrador do .20 ora, cad4

uma 5325; total 655000.
3 pares da couros grandes de 60 wrn, cada',

par 75373; total 2115119.
6 pares de couros pequenos de 60 mim, cad

par 185245; total 1095470.
200 parafusos de metal para fixar a gulk

grande de piston de 15 lapa, cada utn
$440; total 885000.

200 parafusos de metal para fixar a gda
.grande de piston de 20 m/ s, cada un1

5520; total 1014000.
80 pares de couros grandes de hydrometro

de 20 saas, cada par 235 458; Votai
1: 8765640.	 '	 •

100 juntas de borracha de hydrometro de
10 mru (n. 4), cada uma 15955; total
1055500.

150 pares do couros grandes do hydroinetroa
do 15 mpa , cada par 195548; total.-
2 : 9325200.

••nnnn....

Nota--Os numeres entre parenthesis grt
seguida á enumeração das peças referem-so
aos numeros do catalogo.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, em. 28 de abril 4,a
1919.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da.
Secção.

Repartição de Aguas e Obras Publica

emolias:sua PARA O FORNECINICSTO DOS ARTIGOS.

ABAIXO ESPECIFICADOS, DURANTE O (2 0) SEMES-!

TRE DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 10 de maio de 1919, as 12
horas, na séde da Repartição do Aguas a
Obras Publicas, I rua Iliaelmelo n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento, da-
nata-o 2° semestre do 1919, de:

0.000 talhas de capim verde, ao preço ma-
xiine de $600 réis a talha;

720 saccos de 60 kiloa de milho vermelho
nacional, ao preço rnaximo de (Rs. 115400)
onze rail quatrocentos réis, o saceo;

8.000 kilos de alfafa em fardos, ao preço
maximos de (Rs. 5417) quatrocentos e dezeseto
réis,•

ia
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, sem emenda nem rasuras, devida-
mente soltada a primeira via a ambas data-
das o assignadas pelo concorrente ou seu re-
presentante legal, dentro de involucro fe-
chado,e lacrado, com a obrigação da entrega
dos artigos no almoxarifado geral, á rua Frei..
Caneca u. 112.

24.
O involucro, contendo a proposta, deverá,

cer acompanhado de um outro, lambem fe-
abado e lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus documentos de idopeidade,
provando estar quites dos impostos feder.aefl
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e munielpaes e nelle incluindo o conhecimen-
to do deposito da quantia de 5003000, feito em
moeda corrente ou em lettras, de accôrdo
com o disposto no art. 30 da lei n. 2.986, de
28 de agosto de 1915, conforme determina-
ção contida no aviso n. 54, datado de 11 de

-outubro de 1016, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, deposito esse feito no The-
soar° Naoional, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a assig-
natura do contracto, visto que o concorrente
ou concorrentes preferidos terão de fazer
uma outra caução do valor de 10% da impor-
tancta total do fornecimento que lhes couber,

•sendo aquolle primeiro deposito restituido
logo apóz a assignatura do contracto, salvo
de que se recusar a cumprir essa formalidade,
que o perderá em favor dos cofres publicos.
Os depositos dos concorrentes não preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

•3.4
A, canção correspondente aos 10 % do valor

total do fornecimento, de que trata a condi-
ção 2', é feita para garantir a fiel observan-
cia do contracto e pagamento das multas a
que der logar o mesmo contracto.

4.4

Todos os involucros deverão ser entregues,
no dia marcado para a concurrencia, as 12
horas, quando, tia presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro togar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade 's logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem julga-
dos idoneos pela comniissão de funcciona.rios
da repartição, designados pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que fo-
rem sendo abertas.

5'
Os artigos de que trata a presente con-

currencia deverão ser fornecidos pelo con-
tractante mensalmente a partir de unho de
1919, sendo a quota _measal a sexta parte do
fornecimento total. Os artigos que forem re-
cusados, deverão ser substituidos dentro do
prazo de dous dios.

6.
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

ctante o fornecimento dentro do prazo esti-
pulado na condição 5' ficará o mesmo sujeito
a multa de 30 sobre o valor dos artigos que
deixou de fornecer ou substituir, multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta do
chefe da Secçào de Contabilidade, podendo a
repartição, cru caso de reincidencia, comprar
o artigo independente de contracto a qual-
quer parte.

7
As propostas dos concorrentes, não julga-

dos idoneos, lhes serão restituidas immediata-
mento. Os concorrentes rubricarão as pro-
postas um dos outros, sendo as segundas vias
enviadas ao Diario Official e nelle publicadas
na integra.

8.•
A diferença do preço dos artigos comprados

fóra do contracto, no caso previsto na condi-
ção (6% correrá por conta do fornecedor que
Os mesmos deixou de fornecer ou substituir,
dentro dos prazos citados na referida condi-
ção, sendo essa diferença, bem como as mul-
tas, deduzidas da primeira conta que do alia-
IRO fornecedor haja de ser processada, ou da
9aução do contracto, no caso de não haver
pontas a processar.

94

O contractan te que incindir nas penalidades
Previstas na- condição -6°, por mais de uma
traz, dará motivos a que o contracto seja res-
elndido pelo director geral, revertendo a cau-
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ção ã Fazenda Nacional, rescisão essa que po-
dorá ser feita independente de interpellação
judicial.

• 10•
Os artigos propostos deverão obedeoer rigo-

rosamente ao estipulado no presente edital.
• 11'

No caso de absoluta igualdade de preços
entre um ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquelle que se propuzer a fazer o maior
abatimento em dia e hora previamente desi-
gnados pela caamissão que presidir a concur-
renda e eia cartas fechadas, que serão aber-
tas em presença dos interessados.

12'
A repartição se reserva o direito de não

acceitir nenhuma das propostas ou de annul-
lar 'a concurrencia. A não acceitação de
qualquer ou de todas as propostas não dará
direito do reclamação posterior a nenhum
dos concorrentes.

13"
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital.

14'
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ofertas e - vantagens não previstas no
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento da redacção sobre a pro-
posta mais barata.

15'

Todas as propostas deverão conter preços
em moeda nacional.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 23 de abril de 1919.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

EONCURRENCIA FACA O FORNECIMENTO DE QUARENTA

MIL DORMENTES DE MADEIRA DE LEI A' ESTRADA

,DE FERRO 1110 D 'OURO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE

1919.

De ordem do Sr. director geral, faço publi-
co que no dia 7 de maio de 1919, ao meio dia,
no . edificita desta repartição, á rua do Riacho-
elo n. 287, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento de quarenta mil
dormentes de madeira de lei, para à Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes
condições:

1'
As propostas, em duplicata,-

sellada,s, selo rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involocros lacrados com o
nome do proponente e indicação da resisten-
eia. Em outro involucro, tambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 1:0003, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cção de Expediente desta repartição, e os seus
documentos do idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industrias e profissões.

A idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurroncia.

3"
Os involucros, contondo os documentoS de

idoneidade, serão abertos e, logo em seguida,
os -tiuo contiverem as propostas dos concur.-
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rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber.
tura das propostas.

Aos concorrentes, não julgados idoneos, se-
rão restituidos os documentos bem como oi
involucros contendo as propostas, que não se-
rão abertas.
• 4'
As propostas abertas serão lidas, rubri-

cando cada concorrente ou seu proposto as
outras á cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Offieial, e, após essa for-
malidade, fará a commissão o seu julgamento
baseado sobre o preço mais baixo para o for-
necimento total, por minima que seja.a dife-
rença. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais prtrostas, caberá a preferencia
ao concorrente titio se propuzer fazer ao maior
abatimento».
• 5'

As cauções serão restituidas, pelos tramites
legam, logo após o julgamento da concorreu-
cia, sendo que a do concorrente escolhido só
o será depois da assignatura do contrac:o,
para cujo fim deverá o mesmo concorrente
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thésouro Nacional, de 10 % da importan-
cia total do fornecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concorrente
escolhido não se apresentar para assignar o
contracto dentro. de cinco dias, a contar da
publicação do edital do chamada, perderá a.
caução de 1:0003, que reverterá para os co-
fres publicos.

8.
Serão consideradas madeira de lei, para

efeito de applicação da clausula anterior, as
seguinte: pão-Brasil, cancha capitão môr,
canolla preta, canella prego, canella sassa-
fraz, cancha ta,pinhoan, graúna parda, graúna
preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabeúna, olo pardo, oleo ver-
melho, peroba rosa, saupucaia vermelha, sa-
pile lia amarella, sapucaia preta, tapinhoan,
ubatan vermelho, urucurana, sobrazil, aroeira
do • sertão, ancho pedra, arapoca amartela,
araribá rosa, ipd una, jatobá roxo, canella
amarella, canella parda, cangerana, cape-
bano, jibatão. garapa amarella, grosgally
azeite, mangalô, massaranduba amarella, sa-
pucahy vermelho, tambú ou ipequiá, arco de
pipa, massaranduba vermelha, côco de oleo,
orelha de onça, pão-ferro, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tajubil, camela tatá,
angelin amargoso, oleo de copahyba, carne
de vacca e eucaliptos,

9.•
As dimensões dos dormentes serão: um

metro e oitenta centimetros (i m.80) de com-
primento, vinte' centimetros (0m,20) de lar-
gura o quatorzo ceutimetros (0%14) de altura
ou espessura.

• 10's
Os dormentes terão' secção rectangular,

faces ,cerradas ou perfeitamente lavra das,
topos serrados ou . cortados dm esquadrias,

6'
De accôrdo com o que determina o § 20 do

art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, revigorado pelo art. 129 da lei n. 3.644,
de 31 de dezembro de 1018, que orça a re-
ceita geral para o anuo corrente, esta repar-
tição estipula como preço maximo, para cada
dormente, a quantia de tres mil e cem reis
(33100), ficando nanas, para todos os efeitos,
as propostas que ultrapassarem o quantun
estipulado.

O concorrente obriga-se a fornecer até 31
de dezembro de 1919 quarenta mil dormentes
(40.000) de madeira de lei, de accôrdo com
as especificações constantes deste edital,
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quinas vivas e serão perfeitamente sãos, isen-
tos de branco da madeira, botos, ventos,
nós e outros defeitos.

tia.
Como tolerancia, até o maxime de 10 64 de

cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a secção transversal do dormente

seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão interior a 20
ceutimetros (0%20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de 10 centimetros (0%10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja tlexa, não poderá exceder de sete
centimetros (0%07).

itl.a
O fornecimento dos dormentes será feito

nas seguinte; condições:
a) na margem da linha da Estrada de Ferro

Rio do Ouro e nas mineis de dese.inbarque da
Penha e Cajn, correnda as despazas de mar-
caça°, carga e desdarga por conta desta
rapa r.tição

b) na mareem da linha Auxiliar da Estrada
de Ferro Central do Brasil, correndo as des-
pezas de marcação e carga por conta do con-
tractante;

c) no minimo em quantidades iguaes por
nau até 31 de dezembro 'de 1919. sendo o
primeiro realizado dantre dos lei dias após o
registro do contracto ne Tribunal de Contas.

13.*
Mo caso de não serem satisfeitos polo forne-

ceder os fornecimentos pai •ciaes dentro dos
prazos estipulados na ccrelição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a imporancia do fornecimento
atrazado imposta pelo Sr. director gerál, sob
proposta do chefe da e• divisão, pceiendo a
repartição mandar comprar, independente de
contracto em qualquer parte, os dormentes
que não tiverem sido entregues dentro dos
referidos prazos.

1.4.•
A differença de preços dos dormentes com-

prados, conforme estabelece a con lição de-
cima terceira (13a) á maior do que os preços
estipulados pelo coniracto, correrá por conta
do fornecedor e será eieduzida, da primeira
conta que do mesmo hajit .de ser proeessada
ou da caução do contracto no caso de não
haver conta a processar.

15.9
Si 0 fornecedor incidir nas penalidades

constantes da condição (beim terceira (13.),
relativamente a dons foi micituditos mensaes
successivos, poderá sor rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de que trata a condição
quinta (5.). Essa rescisão ainda será levada a
effelto por faelencia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contracto sem prévia auto-
rização da administração, ou extracção de
dormentes em terrenos a montante das re-
prezas dos mananciaes captados para o abas-
tecimento de agua a esta Capital, embora os
ditos terrenos selam de propriedade do fornet
ceder ou de terceiros.
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•

Em cada moa receberá o fornecedor uma,
guia relativa aos dormentes a fornecer no
mez seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2'
divisão o dia para o recebimento.

17'

Verificando-se não existir no ponto indicado
pelo fornecedor o numero de dormentes con-
stantes da guia de que trata a condição decl-
ina sexta (161, a ituportancia dependida pela
estrada para effectuar a marcação e recebi-
mento, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18'
O exame dos dormentes assim como a sua

marcação deve preceder ao recebimento e
serão feitosper um empregado designado pelo
hefe da 2' divisão.

19•
Os dormentes rejeitados serão marcados

com does golpes de enxó, feitos em cruz, em
caea urna das faces, prosemo ao topo, o reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a cantar
da ' lata em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor deles como lhe
aprouver.

20°
OS pagamentos serão feitos no Thesouro Na-

cional á proporção dos fornecimentos men-
saeo apresentando o fortrxedor, para tal litn,
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compra com o coinpetenic recibo e decla-
ração do alinoxarifado da estrada.

21'
As propostas indicarão preço em moeda na-

cional e só poderão conter turta formula de
completa submissão a todas as condições do

'presente edital. Não serão tomadas em coa-
sideraçao quaesquer offertas ou vantagens
não previstas, nein as propostas que contive-
rem apenas o offere,cimento de unia reducção
sobre a proposta mais barata, ficando á re-
partição o direito de não acceitar nenhuma
das propostas, annullar a concurrencia e dar
preferencia á proposta de fornecimento con-
forme a condiçao (a) da clausula 42' no caso
de empate de preços entre esse e o da condi-
çâo (b) da mesma clausula 12 . , ficando esse
Caso excepc . onal eliminado do sorteio referido
da clausula /Pl.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Públicas, IS de abril de 1019.
F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção. (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De Orderll do Sr. director geral, convido os

Srs. interessados constantes da ralação abaixo,
a vir pagar, na thesouraria desta repartição:
no prazo de trinta (30) dias, a contar da data
da primeira publicação deste edital, as suas
contas inberentes a concertos de hydrometros
e a outros serviços executados por esta re-
partição.

Seaeão do Expe berne da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 8 de abril de 1910.-r.
F. .1. (eia Fonsdca Braga, chefe da secção.,

EXERMIO DE 1918-2° SEMESTRE

Relação das contas de concertes de hydrometros
e outros serviços executados pela repartição,
cujos devedores deixaram de comparecer
para satisfazer os seus del:otos, opezar da
expedição ,dos respectivos avisos coza o prazo
determinudo, os (lues dnerito ser chamados
por edital na pirata da lei

Numero da conta - Nomes - Localidades
-Importancias

246. Julio Camaeho, rua Conde
Bonifica n. 255 	 	 34600

284. Francisco Pereira Regal So-
brinho, rua S. Luiz Gonza-
ga n. 146 	 	 gs

g73. Pantaleão JosA da Costa - e
Souza, rua Conselheiro Pe-
reira da Silva mm. 67 	

280. Antonio Neves da Rocha, rua
Senhor dos Passos n. 212..

200. Paulino Augusto José Ferlian-
des Litna, (retirado do n ye-
die ji rua Senhor dos Pas-
sos n. 210) .	 	 235650

305, Engenic Labat. rua Nossa Se-
nhora de Copacabana nu-
mero 851 	

310. Atina Matbille de Paiva lias-
te; e outros, rua Evaristo
da Veiga mm. 130 	

30$2ãO

365300

368300

235650

365300

385500 .

385500

gonso

295150

205053

265950

26050

215750

go7so

:siso

13070

Sonmma 	 ?------"•---Orm 1:2.87034

322. Maria Eugenia sentia Bastos,
rua Capitão Falir ti. 14 	 30860g

325. Thereza Marques Figueiredo
Vilhena, Estrada da Penha
n. 1.692. 	

327. Valladares & Comp., rua
Maurity n. 65 	

333. Joaquim Antonio de Aguiar,
rua General Pedra n. 147.

339. Viuva Salgado Zenha, praça
José de Alencar n. 8 	

341. Ignacio Gomes dos Santos Sil-
va, rua do Cattete n. 281.

313. João Ferreira Martins, tra-
vessa Fornandina n. 85 	

349. Manoel Faria, (retirado do
prodio á rua do Rocha nus

• mero 18 antigo) 	 	 135750
350. Dr. Marques de Oliveira, rua

Theoeoro da Silva n. 121 	 	 295150
351. Jose Maria Fortes Pereira,

rua Visconde de Silva nu-
mero 83 	 	 385500

303. Irmandade do Santissimo Sa..
cramanto da Canielaria,
rua da Candelaria n 36...	 30500

372. Firmino de Oliveira Marciano,
rua Frei Caneca n. 115 	 ,

313. Pedro de Souza Nogueira, rua
Felippe Cardoso mm. 7 	 	 425300

374, Manoel Rodando Bastos, rua
General Pedra mis. 367 e
369 	 	 381;509

376. Francisco lgnacio Martins,
rua Adriano n. 92 	 	 :e'95600

381. José Monteiro Ferreira, rua
S. Luiz Gonzaga n. 602 	 	 30,600

383. Dr. Pedro Betin Paes Leme,
rua Pedro Amerido 	 	 415803 •

384. Barão de Itacuruseá, rua do
Cattete n. 30 	 	 358750

387. Seminario de São José, rua
de Santa Luzia ti. 230 	 	 445000,

391, Alvaro de Freitas Gnimarães
e outro, avenida Ligação
o. 1 	 	 -4050

391. Irmandade da Cruz elos Mili-
tares, rua Areal n. 50...

01. Francisco Maria Barcos,
rua Senador Pompeu nu-
mero 155 	 	 321250

403. João Baptista de Araujo Costa,
rua Senador Pompeu nu-
mero 248 	 	 2853;50,

407. Maria EliSa M. Barros P. dá
Silva, rua Barão de S.
lix n 108 	 	 2351'D

409. Aarão de Souto Moraes e ou-
tio, rua Buenos Aires nu-
mero 289 	

411. Antonio José Martins da Motta,
Praça Tiradentes n. 43....

413. Bernardo do Oliveira Barbosa,
rua Carvalho Monteiro n.

414. João Ferreira Martins, tra-
vessa Fernandina n. 51 	 a

419. Hamilcar Machado, rua Esta.
cio de Sá n. 	

427. Francisco Clemente Meto, rua
18 de Outubro n. 1 	

429. Maria Oliveira 11. Costa, rua
Senhor de MattesinIses e.44

2° Districto:
33. Antonio da Silva GuimariieiZ

365300	 rua Archias Cordeiro nu.;
. mero 127 	

365300	 Districtq:	 •
64. Maria Figueiredo Berlido, rtfá'

Buenos Aires ii. 80..._tm•A

Secção de Contabilidade, em 18 de mets9
365300 de 1919. - Gaspar Silva Guimarles, ait.4)

liar.
V isto 8- 3-9,19_,..rz _sti! tfj; •OrApplot

205150 guarda-livros. 	 lOOffie.
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tainisterío da Agricultura, Industria
e Comtnercio

/3Ireetoria Geral de Industrie e
Cornmekrio

Ta ornem o Sr. mintstro convido todos os
éonresSkioarlos de patentes de invenção, do-
anieiliactos no Brasil, o que estejam em atrazo
com o-pagamento das respectivas annuida.des,
a realizarem o alludido pagamento dentro do
prazo de„seis mezes, a contar desta data, sob
pena de serem declaradas caducas as respe-
ctivas concesSaes, nos termos do art. 5 0 , §
h. 3 da lei n. 3.129, de {-I de outubro de
1882_, combinado com o art. 59 do regula-
mento approVado pelo decreto n. 8.820, de
30 de clezeintiro de 1882.a

Directoria Geral de Industria o Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocioa da Agri-
cultura, Indestria o Cometerei°, 12de fava-
rtfiro de 1919. — O director geral, R. de
Àrairjesenstro.

*Directoria- do Serviço de Açaricul'mra
Pratica•

CONcCaso MA PREENCHIMENTO DE CINCO VAGAS
DE CHEFES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
foi prorogitio até o dia 10 de maio proximo
o praz.° para as inseripções no conourso
para provimento das vagas de chefes de cul-
turas deste Serviço.

As itiscripções deverão ser requeridas'ao
director do "Serviço de Agricultura Pratica e
cada candidato deverá fazer acompanhar eSse
requerimento de documentos que provem: ser
cidadão brasileiro, ter bani procedimento, não
soffrer de molestia contagiosa ou inouravel,
possuir certificado de agronomo ou engenheiro
agronomo formalo por qualquer escola do
vaiz reconhecida officialmente.

O concurso constará de unia prova pratica,
uma oral e tuna escripta o terá inicio no dia
12 dprnaio proximo futuro, realizando-se em
primeiro legar a prova pratica, que será cli-
minatoria. .

As traa prpvas versarão. sobre Os seguintes
panta;s. comprellendendo as questões mais itn-„
portantes de-agricultura pratica:

, 4 0 . Eacolha, de uma propriedade agricola,_
considerande o lucro do agricultor o a defed":"
da sande. Pueços.

°. Especificar as despezas a fazer com as
nossas prineipaes culturas, numa plantação
de Mn hectare, considerando o mercado re-
spetivo, afim de ter criterio pratico na ex-
ploração aconselhada, e defender do melhor -
modo o trabalho do agricultor.

3°. Acquisição do sementes, em grãos, tu- -
berculos e caules, considerando as melhores
variedades, sua conservação, e quantidade a
;semear tiniu amuare Preços.

4°. Desmoutar e montar: destocadores, ara-
dos, gra;;es, rolos, semeadores, distribuidores
de adubos, cultivadores e ceifadeiras. Preços
de cada um desses. apparelhos.

S.° Arreios diversos para auimaes de tiro,
sua conservação e preços respectivos. Arrola-
mento dos animaes. Animaes de tiro. Pastos.
Preços.

6° Trabalhar com os apaarelhos meneia-
nadoSito n. 4, especificando a indicação de
cada Ufa nos-tratalhoa -culturaes, bem como a
indicação dos instrumentos de trabalho braçal,
mais nsados pelos nossos agricultores. Indicar
aIlespeza do--eada um desses apparelhos e
instrunieutes no fim de um dia de trabalho.

7.° Podar, -enxerta,c....fazer. viveiros, trans-
plantar mudas e• fazer • a sua embalagem,
calturas .exigindo semeaduras e canteiros e
transplataçãe. Valor do cada muda emba-
lada. Illerea	 para -as arvores fructiferas,
iedica . ndok—neèêsSidade da cultura resPea
O'faa'

-

8: 0 Desinfectar plantas- e sementes com
sulfureto de cobre, sulfato de ferro, calda
bordaleza; verde Paris, cal o enxofre em pó,
omulsao de petroleo e sabão, sulfuretode.car-
bonO, formicida, etc. Preparo desses reina-
dios e especificar as molestias nas qua.es são
empregados o os cuidados que deve haver
com alguns delias.
- 9.° Desmontar o montar os diversos appa-

relhos usados na desinfecção. Material gafa-
nhoticida e sou funccionamento e utilização
nas culturas, capoeiras, etc. Apparelhos for-
"ácidas e sou uso e indicação. Pratica dos
meios mais importantes da nossa defesa agri-
cola, em beneficio das nossas principaes cul-
turas.

10. Como se faz a inspecção de uma pro-
priedade rural para poder informar sobre o
seu valor agricola.

11. Conto se faz a inspecção de um muni-
elejo, para saber responder aos Questionados
do Serviço, sobre as condições da agricul-
tura nos Estados respectivos.

12. Como se faz uma lição de agricultura
pratica no meio das culturas, para se ensinar
o que 6:—sélo, sub-sólo, lençol dagua; e para
que serve a raiz, o caule, a folha e a tlôr; e
que beneficio fazem ás culturas as lavras 0
capinas.

Servirão para a prova pratica, que sorá
realizada na Estação de Pomicultura. de Deo-
doro, os pontos 4 0 , 50 , 6°, 70 , 8° e 1.2°.
•As provas escripta e oral versarão sobre os

pontos 1°, 2°, 3, 9°, 10° o 11 0 , realisando-se a
oral logo em seguida á prova pratica, no
mesmo dia.

A prova escripta realizar-se-á na Directoria
de Agricultura Pratica.

Os pontos serão tirados á sorte.
Directoria do Serviço de Agricultura Pra-

tica, 26 do abril do 1.019.— Dias Martins,
director.

Camara Syndieal

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndiaal dos corretores de Fundos Publico:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido em `28 de fevereiro do
corrente anuo o corretor de fundos publicos
desta praça Sr. Eugenio Villa Lobos, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
das em transacções em que houvesse inter-
vindo sa mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis inezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto it. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.. E eu, Lucrecio Fernandes de
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 7 do abril do 1919.— A. Simonsen.

Iliuisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
e°Neartso PkBA PROVIVENTO DA CADEIRA DE

LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE OS
LAZIOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes
estará aberta na secretaria deste instittito,
todos os dias uteis das il horas da manhã ás
2 da tarde, a iuscrieção para o cdticurso da
cadeira de linguagem articulada e leitura
sobre os labios.

Para que possa inscrever-se deverá o can-
didato apresentar o documento de ser cidadão
brasileiro no goso de seus direitos civis, e
politicos e folha corrida do seu procedimento,
passada por autoridade competente.;

-. São ires as.provas do concurso
• 1°: Prova escripta.a.

, Prova oral.
3°, Prova praticaas',

• - Secretaria-do Instiento NaMonal .de Surdos-.
Aludos,'20 de fevereiro de 1910".-0 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes ~rim.

•

Brigada „Policia- 1. do. District° Fanara

LEILÃO DE CAVALLOS

De ordem do Exalo. Sr. general coem:un-
dante da Brigada, publico, para conhecimento°
dos interessados, que no dia 5 de maio, ás 44
horas, no quartel a 'avenida Salvador de Sá,
serão vendidos em hasta publica 20 cavallos
que tia° satisfazem ás exigencias cio serviço
desta corporaçao.

Quartel á aveaida Salvador de Sá, 23 de
abril de 1.919.—Capitão Cassio P. de Souza.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Saude Naval

De ordem do Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, faço publico que se acha aberta nesta
repartição, per espaço de 30 dias a contar de
hoje, a inscripção para o concurso a uma
vaga do 1° tenente médico do Corpo de Saude
da Armada.

Os candidatos devem exhibir: diploma de
doutor em medicina por uma das Faculdades
da Flepublica, folha corrida ou carteira do
identificação, certidão de idade provando ter
de 21 a 30 antios, robustez e saude para o
serviço naval, verificadas pela junta de
saude.

Inspectoria de Sande Naval, 10 de abril do
i9i9.—Dr. V. N. da Silva, adjunto.	 (•

MINUNCIOS
31:Lotações dos eleitores dos 1'

e 2" Districtos do District°
Federal
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

preusa Nimionai, pelo preço de 3$500 cada
exemplar.

• CODIGlO CIVIL 131ASI.
1.41EIno

7r.ir ba. I laos relati-vo,, t.'sua
elaboração

1° E 2° VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

)rensa Nacional, pelo preço de 103000,
cada exemplar.

MANUA.T, DO 00141_,TUCTOR
p.unns — G. Catramby- e Adol-
pho Cudo (funecionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo , preço de 10$ cada exem-
plar.

cora.F.:ceÃo ic)i xauts
1.01S

Acha-se á venda, na Thesouraria da Im-
prensa Nacional. pelo preço de 20000
cada exemplar,


